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DIÁRIO 
Da  viagem  que  fez  a'  colónia  holl4ndeza  de  Surinam  o 

PORTA  bandeira  DA  SÉTIMA  COMPANHIA  DO  REGIMENTO  DA 
CIDADE  DO  para',  PELOS  SERTÕES  E  RIOS  D*ESTE  ESTADO^ 
EH  DILIGENCIA  DO  REAL  SERVIÇO. 

OFFERECIDO 

Ao  niustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  D.  Francisco  de 
Sousa  Coutinho,  caTalleiro  professo  da  Sagrada  Religião  do  Mal- 
ta«  do  conselho  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  chefe  d'Esquadra 
da  Sua  Real  Armada,  egoveruador  e  capitão  general  das  capita- 
nias do  Pará  e  Rio  Negro,  ele,  etc.,  etc. 

(Hanuscrípto  offertado  ao  Instituto  pelo  sócio  effectivo  o  Exro.  Sr. 
desembargador  Rodrigo  de  Sousa  da  Silva  Pontes,) 


lllm.  e  Exm.  Sr.— A  distincta  honra  de  ser  nomeado 
porV.  El.  para  ir  a  Surinam,  em  diligencia  do  real  serviço, 
é  mais  um  motivo  que  me  obriga,  além  de  outros  muitos,  a 
offerecer  ou  apresentar  a  V.  Ex.,  como  parte  da  mesma  dili- 
gencia, o  breve  e  succinto  DiariOy  que  fiz  d'esta  viagem, 
ainda  que  trabalhosa,  felizmente  concluída  debaixo  das 
acertadas  ordens,  ínstnicçôes  e  auspícios  de  Y.  Ex.,ea 
TOMO  vni  1 


primeira  :qâe  d'aquí  se  emprehendeu  e  executou  por  este 
caminho^  ou  nav^ação. 

IJjb/.áBcurso   do  mesmo   Diário^  e  com  mais  eitensâo 

i^.^fim   d'elle,    achará  também  V.  Ex.  os  motivos,  em 

.    qae*  me  fundo,  para  esperar   desculpa  aos  seus  defeitos, 

'•especialmente  pela   moléstia  que  tenho  padecido,  e  pela 

,.>%/l)reYÍdade  com  que  me  foi  necessário  escrevel-o,  paraobe- 

••;*;'  decer  em  tudo  e  promptamente  ás  respeitáveis  ordens  de 

V'     V.  Ex. 

Sobretudo  porém  a  benignidade  de  V.  Ex.  é  o  maior 
fundamento  dieis  minhas  esperanças,  nâo  só  para  as  ditas 
faltas,  mas  para  todas  as  mais,  em  que  possa  ter  cabido 
contra  as  minhas  intenções,  bem  patentes  a  V.  Ex.,  cuja 
grandeza  também  é  só  quem  pôde  melhorar,  e  dar  algum 
valor  á  minha  apoucada  fortuna,  e  ao  meu  demérito  Com 
esta  consideração,  e  com  o  respeito,  e  todas  as  mais  idéas, 
que  d*ella  nascem,  eu  invoco,  e  inteiramente  me  entrego  á 
poderosa  protecção  de  V.  Ex.,  cuja  preclarissima  pessoa  e 
preciosa  vida  dilate  Deus  muitos  annos  para  bem  dos  seus 
súbditos.  Pará,  29  de  Abril  de  1799.  De  V.  Ex.  reve- 
rente súbdito,  e  o  menor  criado. — Francisco  José  Bo- 
drigues  Barata» 


DIÁRIO  DA  YUGBM  FEITA  A*   COLÓNIA   HOLLANDEZA 
DE  SURINAM. 

Encarregando-me  o  lllm.  e  Exm.  Sr.  D.  Francisco  de 
Sousa  Coutinho,  governador,  e  capitáo  general  do  Estado 
do  Pará  e  Rio  Negro,  a.  entrega  de  uma  carta  dirigida 
pelo  real  ministério  ao  doutor  Davia  Nassí,  residente  na 
colónia  hoUandeza  do  Surinam,  e  recebendo  do  dito  Sr. 
as  ordens,  instrucções  e  passaportes  necessários,  dei  prin- 
cipio a  esta  diligencia,  da  qual  seguindo  a  ordem  dos 
dias  farei  uma  breve  e  tosca,  porém  exacta  narração, 
tocando  de  passagem  as  cousas  mais  notáveis  que  encon- 
trei na  minha  viagem,  e  nos  rios,  lugares,  villas  e  cí- 
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dades  por  onde  transitei,  afesim  dos  domínios  portuguezes, 
como  da  Guyana. 

Anno  de  1798. 

Março  30. 

Parti  da  cidade  do  Pará,  capital  do  Estado  do  mesmo 
nome,  no  dia  30  de  Março  de  1798,  ás  nove  horas  da 
manhã,  e  seguindo  viagem  com  a  enchente  fui  entrar  no 
rio  Mojú,  e  esperar  maré  no  engenho  de  Jequeriássú, 
pertencente  a  José  Ferreira. 

31. 

Com  a  maré  da  madrugada  parti  do  dito  lugar,  e  fui 
entrar  no  Igarapé-mirí  já  com  a  vasante,  pelo  que  espe- 
rei a  enchente,  com  a  qual  fui  até  a  freguezia  da  Se- 
nhora Santa  Anna. 

Abril  1. 

Tendo  ouvido  missa,  com  o  resto  da  vasante  parti  até 
d  espera  do  Catimbau,  e  com  a  enchente  passei  o  Mer- 
nim,  entrei  no  Uanapú,  e  fui  chegar  pelas  oito  horas  da 
noite  á  bocca  d'este  rio.  Enchendo  a  maré,  e  refrescando 
o  vento  atravessei  as  bahias  de  Marapatá  e  Limoeiro,  e 
n'esta  me  refrescou  o  vento  de  tal  sorte,  que  arreben- 
tou a  verga  da  vela  por  cujo  motivo  e  pelo  escuro  da 
noite  quasi  tivemos  alagada  a  canoa. 

2. 

Com  a  enchente  da  manha  segui  pelos  rios  do  Limoeiro, 
e  Japiim,  e  com  a  vasante  cheguei  á  bahia  do  Marua- 
rú,  a   qual  atravesati  com  a  enchente. 

3- 

Continuei  á  vela  e  remos  pela  mesma  bahia,  e  ás 
sele  horas  da  noite  entrei  no  Parááú. 


—  *  — 

4. 

De  madrugada  parti  do  dito  lugar,  e  cheguei  ao  sitio 
chamado  do  Prudente,  pelas  cinco  horas  da  tarde,  e 
entrei,  pelo  Tajapurú,  onde  pernoitei. 


Naveguei  pelo  dito  rio  sem  novidade. 

6. 

Cheguei  ao  Amazonas  quasi  ao  meio  dia,  e  fui  con- 
tinuando por  entre  as  ilhas  até  ás  oito  horas  da  noite. 

7. 

Pelas  duas  horas  da  tarde  cheguei  a  Gunipá.  Esta 
villa,  que  tem  uma  fortaleza,  se  acha  situada  na  mar- 
gem esquerda  do  Amazonas  em  uma  agradável  planicie 
sobre  terra  elevada:  os  seus  moradores  pela  maior  parte 
são  brancos,  e  se  applicam  á  agricultura  e  á  extracção 
do  cacau  silvestre,  de  que  abundam  as  ilhas  circumvizí- 
nhas  á  mesma  vilia,  e  de  que  percebem  vantajosas  uti- 
lidades. 

O  commandante  da  fortaleza  é  o  tenente  de  granadeiros 
do  regimento  da  cidade  José  Leitão  Fernandes,  o  qual 
(bem  como  os  mais  commandantes  seus  antecessores]  é 
obrigado  a  registrar  os  passaportes  das  canoas,  que  aes- 
cem  ou  sobem  pelo  Amazonas,  e  igualmente  de  suas 
cargas;  tendo  também  a  seu  cargo  a  execução  de  outras 
muitas  ordens  do  Illm.  e  Exm.  Sr.  general  do  Estado, 
relativas  tanto  á  disciplina  das  companhias  de  milícias 
residentes  n'aquelles  districtos,  como  á  defeza  dos  mes- 
mos, e  ao  augmento  da  agricultura. 

Por  motivo  de  haver  aqui  noticia  certa  de  que  o 
sargento  Miguel  Arcangelo  vinha  em  viagem  da  capita- 
nia do  Rio  Negro,  e  receioso  de  que  me  não  podesse  com 
elle  encontrar  pela  multiplicidade  de  caminhos,  me  de- 
morei á  espera  d'elle  até  o  dia  vinte   e  dois,  em  que 
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tive  certeza  de  haver  passado  pela  costa  d'Almeirim ; 
sendo  a  causa  porque  o  esperei  o  dever  elle  acompa- 
nhar-me,  segundo  as  ordens  que  eu  havia  recebido,  ou 
pelo  menos  informar-me  de  algumas  cousas  de  que  se 
suppunha  instruido ;  e  sem  embargo  de  se  não  realisar 
tal  informação  continuei  a  minha  viagem. 

22. 

Pelos  oito  horas  da  noite  parti  da  dita  villa,  e  se- 
guindo por  entre  as  differentes  ilhas,  que  se  acham 
situadas  pela  margem  esquerda  do  Amazonas,  fui  ama- 
nhecer pouco  acima  do  lugar  de  Carrazedo,  onde  des-^ 
cançaram  os  Índios  da  equipagem. 


A's  dez  horas  da  manhã  continuei  a  seguir  pelo  mes- 
mo rio,  e  fui  pernoitar  no  furo,  que  se  communíca  para 
o  Curicaia. 

24. 

De  madrugada  entrei  por  este  braço  do  Amazonas,  no 
qual  sahi  quasi  ás  oito  horas,  e  costeando  a  sua  margem 
esquerda  fui  pernoitar  na  boca  do  Aquiqui.  È  este  um  furo 
pelo  qual  se  faz  communicavel  o  Amazonas  com  o  rio  Xin- 
gu, e  por  elle  navegavam  em  outro  tempo  todas  as  canoas 
que  vinham  ou  iam  para  todo  o  sertão,  afim  de  se  livrarem 
do  perigo  a  que  se  expunham  navegando  pela  costa  abaixo. 
Hoje  porém  é  menos  frequentada  a  sua  navegação  por  se 
haver  descoberto  outro  melhor,  mais  seguro,  e  breve  cami- 
nho, pela  margem  direita  do  Amazonas,  e  por  entre  as  muitas 
ilhas,  que  servem  de  abrigo  ás  canoas  contra  os  furiosos 
ventos  que  em  certos  tempos  alli  reinam ;  e  do  fim  das 
ditas  ilhas  atravessam  para  o  dito  Curicaia,  ou  d' este  para 
ellas. 

25. 

Parti  de  madrugada,  e  continuando  pela  mesma  costa,  fui 
chegar  pelas  oito  horas  da  noite  pouco  acima  de  uma 
ilha,  que  se  acha  fronteira  á  villa  de  Almeirim. 
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D'este  ÍQg«r  á  vela  e  remos  segui  pela  dita  margem,  e  ftii 
anoitecer  acima  do  rio  de  Outeiro,  para  onde  atravessei  pelas 
quataro  horas  da  tarde. 

27. 

Continuei  a  minha  viagem,  e  pelas  sete  horas  da  noite 
cheguei  í  boca  do  rio  de  Monte-Alegre  onde  fiquei. 


De  manha  cedo  entrei  pelo  dito  rio,  e  cheguei  á  dita  villa 
de  Monte-Alegre  pelas  onze  horas,  onde  deixei  dois  indios 
doentes,  e  um  pertencente  a  Almeirim. 

Está  a  villa  sobre  um  elevado  monte,  e  é  mui  agradável, 

!)orque  d'ella  se  avistam  altas  serras,  que  tendo  sua  origem 
segundo  me  disseram)  em  a  {H*aça  de  Macapá,  continuam  por 
Almeirim  ou  Paru,  pelo  lugar  de  Outeiro,  e  d'este  á  mencio- 
nada villa,  onde  principiam  a  seguir  a  sua  direcção  para  o 
norte,  por  cujo  lado  confinam  com  as  colónias  boUandeza  e 
franoeza. 

Formam  estas  serras  a  cordilheira  propriamente  chamada 
de  Guyana  pelos  escriptores  que  tem  tratado  d'essa  parle  da 
America.  D* esta  villa  se  avista  o  Amazonas  e  alguns  lagos  i 
e  n*ella  se  verifica  que  muitas  vozes  convém  os  nomes  aos  seus 
objectos;  e  com  propriedade  se  chama  Monte*Alegre  pela 
sua  situação  aprazível.  Tem  alguns  moradores  brancos,  que 
se  applicam  á  cultura  do  cacáo,  e  outros  á  extracção  das 
drogas  do  sertão,  salsa,  cravo,  &c.  Tem  muitos  indios.  As 
mulheres  n'esta  villa  se  applicam  á  pintura  das  cuias,  de  que 
percebem  grande  utilidade;  o  que  constituem  um  dos  ramos 
de  seu  commercio. 

29. 

Depois  de  missa  parti  d'esta  villa,  e  entrando  pelo  braço 
que  faz  communicavel  as  aguas  doeste  rio  com  as  do  AmazO'> 
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nas,  sahi  n^este  quasi  és  dez  tioras,  e  continuando  por  elle 
oom  Tento  favorável,  cheguei  ao  caçoai  de  João  da  Gama 
Lobo,  pelas  nove  horas  da  noite. 


30. 

De  madrugada  parti  d  vela  e  remos,  e  cheguei  pelas  oito 
horas  da  noite  á  boca  superior  do  furo  chamado  Ituqui. 


Maio  1. 

Segui  a  minha  derrota  de  mauhâ,  e  cheguei  &  villa  de 
Santarém  pelas  oito  horas  da  mesma.  Esta  viila  está  sobre 
a  margem  do  rio  Tapajoz,  em  uma  mui  agradável  si- 
tuação, por  motivo  tanto  de  seu  terreno,  como  das  praias 
que  no  verão  offerecera  excellente  vista  e  bellos  passeios. 
Tem  um  commandante  militar,  ^hoie  é  o  capitão  do  regi- 
mento de  Macapá,  Manoel  António  da  Costa  Souto-Maior,) 
que  igualmente  o  é  da  fortaleza,  subordinado  n'esse  tempo 
ao  tenente  coronel  do  mesmo  regimento,  José  António  Sal- 
gado, que  era  commandante  geral,  e  que  alli  também 
residia.  Com  a  retirada  d'este  ficou  tendo  o  dito  capitão  a 
seu  cargo  a  defeza  d*aquella  villa.  e  de  outras  visinhas  com 
todos  os  seus  territórios  dependentes,  e  a  execução  de  di- 
versas ordens  tendentes,  não  só  ao  real  serviço,  mas  também 
ao  auxilio  docommercio,  e  da  agricultura,  cujos  ramos  se 
têm  augmentado,  tanto  n'esta  villa  pela  execução  das  ordens 
do  dito  lUm.  e  Exra.  Sr.  D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
actual  governador  e  capitão  general,  que  sem  duvida  se 
pôde  dizer  que  esta  villa  offerece  hoje  o  mais  importante 
objecto  de  commercio  depois  da  cidade  capital ;  sendo  que 
em  outro  tempo  só  tinha  alli  a  sua  residência  a  intriga  e  a 
preguiça;  o  que  tudo  se  desterrou,  vindo  substituir-lhes  o 
amor  ao  trabalho,  e  isto  por  motivo  das  ditas  sabias  e 
proviílentes  ordens,  debaixo  das  quaes  se  tem  alli  ido 
estabelecer  muitos  moradores  brancos. 

O  principal  objecto  da  agricultura  é  a  permanente  do 
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cacáo  e  igualmente  da  mandioca,  feijão,  Ac.  Fazem  muitas 
pescarias,  e  em  tanta  quantidade,  que  transportam  á  capital 
muitas  mil  arrobas  de  peixe  secco,  e  muita  quantidade  de 
manteiga  do  mesmo. 

N'esta  villa  mudei  os  indios,  e  mandei  calafetar  a  canoa 
em  que  ia,  pelo  que  me  demorei  até  o  dia 

6. 

Depois  de  ouvir  missa  parti  da  dita  villa,  e  seguindo  pelo 
Amazonas  portei  no  sitio  de  Pericatuba  ás  nove  horas  da 
noite. 

7. 

De  manhã  atravessei  o  Amazonas,  e  entrei  peloArapiri, 
d'onde  passei  para  o  Paraná-mirí,  e  pernoitei  no  caçoai  de 
Manoel  Baptista  da  Silva.  Tanto  o  dito  Arapirí,  como  o  Pa- 
raná-miri  são  braços  do  .Amazonas  formados  por  diíTerentes 
ilhas,  e  sào  sem  duvida  dos  mais  agradáveis  rios  que  tem  o 
Estado,  pela  bella  vista  que  formam  de  uma  e  outra  margem 
os  seus  cacoaes  importantes,  e  que  fazem  uma  parte  da 
riqueza  do  Estado,  devida  esta  aos  auxilies  e  providencias  do 
dito  Illm.  e  Exm.  Sr.,  dadas  a  favor  dos  moradores  das  villas 
de  Santarém,  Alenquer  e  Óbidos,  por  quem  são  cultivadas 
aquellas  terras,  e  outras  muitas  circumvizinhas  ás  mesmas 
villas. 

8. 

De  madrugada  segui  pelo  referido  Paraná-mirí,  em  cuja 
boca  superior  me  anoiteceu. 

9. 

Pela  manhã  continuei  pelo  Amazonas,  e  cheguei  á  villa 
d'Obidos  pelas  onze  horas,  onde  fiquei  o  resto  d'este  dia,  para 
se  me  apromptarem  dois  indios  que  precisava,  em  lugar  de 
outros  que  alli  mesmo  haviam  fugido.  Esta  villa  que  serve 
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de  limite  a  capitania  do  Pará,  na  margem  do  dito  rio,  se 
acha  na  direita  do  mesmo,  situada  sobre  terra  elevada ; 
porém  agradável  pela  extensão  da  sua  vista  tanto  rio  acima, 
como  rio  abaixo.  Os  moradores  d'ella  pela  maior  parte  são 
brancos,  dos  quaes  uns  se  applicam  á  lavoura,  e  outros  ao 
commercio,  do  que  lhes  resulta  grande  utilidade . 

10- 

Pela  manhã  parti  da  dita  villa,  e  continuando  pela  mesma 
margem  pernoitei  pouco  acima  do  caçoai  de  Raymundo  José 
da  Silva. 

11. 

De  madrugada  atravessei  para  a  outra  margem  do  rio,  pela 
qual  continuei  até  á  boca  superior  do  Paraná-mirí  d*Obidos. 

12. 

Continuei  a  minha  derrota  pela  mesma  margem,  e  fiquei 
de  noite  no  Parentim. 

13. 

Pelas  cinco  horas  da  madrugada  parti  do  dito  lugar,  e 
cheguei  pelas  duas  horas  da  tarde  á  povoação  de  Villa  Nova  da 
Rainha,  que  é  a  primeira  da  capitania  do  Rio  Negro,  e  está 
situada  sobre  bella  planicie.  Os  seus  moradores  são  Índios  de 
diversas  nações  selvagens,  que  nào  ha  muitos  annos  desceram. 
D'eáta  povoação  pedi  um  indio  praticoi  que  me  foi  dado  ; 
porém  no  exercício  mostrou  saber  tanto  como  os  mais  que 
até  alli  me  acompanhavam. 

14. 

Segui  pela  mesma  margem  até  as  cinco  horas  da  tarde, 
tempo  em  que  atraveaeei  para  o  Cararocú,  em  cuja  boca 
pernoitei. 

16. 

Naveguei  pelo  mesmo  districto,  e  entrei  pelo  rio  Atumá, 
onde  parei. 

TOMO  vni.  * 
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16. 

Continuei  todo  o  dia  pelo  dito  rio. 

17. 

Segui  pelo  mesmo  rio,  e  fui  chegar  pelas  cinco  horas  da 
tarde  á  villa  de  Silves,  onde  fiquei. 

Está  ella  situada  em  o  lago  chamado  Saracá,  de  quem  em 
outro  tempo  havia  tomado  o  nome,  cujo  lago  desagua  no 
Amazonas  por  differentes  bocas  ou  canaes.  É  n'este  grande 
lago  desagua  o  rio  chamado  de  Silves,  e  por  outro  nome  Uru- 
bu, o  qual  dizem  trazer  a  sua  origem  d'entre  as  serras  da 
Guyana ;  o  que  se  tem  observado  pelas  ferramentas  com  que 
muitas  nações  indianas  nas  margens  do  mesmo  habitantes  tem 
apparecido.  A  dita  villa  está  olhando  para  o  nascente,  e  for* 
mada  na  raiz  de  uma  collina,  quasi  rodeada  d'agua,  bem 
como  o  são  outras  muitas  ilhas  situadas  no  mesmo  lago,  nas 
quaes  fazem  suas  plantações  muitos  moradores  brancos,  do 
que  percebem  summa  utilidade,  por  serem  assaz  férteis. 

Applicam-se  os  habitantes  da  mencionada  villa  á  cultura 
do  tabaco,  que  é  reconhecido  pelo  melhor  do  Estado,  como 
também  fabricam  muita  quantidade  de  peixe,  de  que  abunda 
nào  só  o  dito  grande  lago,  e  outros  muitos  interiores,  mas 
também  diflerentes  lugares,  onde  costumam  formar  seus 
pesqueiros. 

18. 

De  madrugada  parti  d'esta  villa,  e  atravessando  o  lago  fui 
entrar  em  um  canal  pelo  qual  se  faz  communicavel  o  Ama- 
zonas, onde  cheguei  pelas  nove  horas  da  manhã  ;  e  conti- 
nuando pela  sua  margem  direita,  fui  pernoitar  em  a  villa  de 
Serpa,  a  qual  está  em  terreno  alto,  na  qual  se  acha  uma  bella 
planicie.  Tem  moradores  brancos,  os  quaes  bem  como  outros 
muitos  se  applicam  á  cultura  e  fabrico  do  tabaco  e  café,  pes- 
carias, c  de  outros  alguns  géneros,  de  que  lhes  resulta  grando 
interesse. 


—  íl  — 

19. 


ÀDtes  de  amanhecer  parti  d'esta  villa,  e  rompendo  á  força 
de  remos  as  rápidas  e  violentas  correntezas  do  rio,  fui  per- 
noitar no  sitio  denominado  Matari. 

20. 

Parli  do  dito  lugar,  e  fui  costeando  pela  mesma  margem 
até  ao  sitio  do  reverendo  vigário  da  fortaleza  da  barra  do  Rio 
Negro,  onde  cheguei  pelos  nove  horas  da  noite. 


21. 


De  madrugada  larguei  do  dito  lugar,  e  seguindo  pela 
mesma  margem  á  força  de  remos  e  vela,  consegui  entrar  no 
Rio  Negro  pelas  três  horas  da  tarde.  Continuei  por  este  rio,  e 
cheguei  á  fortaleza  da  Barra  pelas  dez  horas  da  noite,  em  cujo 
tempo  entreguei  ao  governador  doeste  capitania  as  cartas  que 
para  elle  levava  do  Illm.  e  Exm.  Sr.  general  do  Estado. 

Este  lugar  está  situado  em  terra  elevada,  mas  muito 
desigual,  e  que  no  inverno  fica  sendo  um  pequeno  isthmo, 
por  causa  das  aguas  do  dito  rio,  que  quasi  o  circulam,  pelo 
que  nào  admitte  grande  numero  de  casas  :  é  comtudo  resi- 
dência do  actual  governador  da  dita  capitania,  e  dos  oíiiciaes 
militares,  e  mais  pessoas  empregadas  nas  demarcações  dos 
reaes  limites,  cujo  governador  veio  para  ali  residir  logo  que 
se  retirou  para  a  corte  o  Illm.  e  Exm.  Sr.  João  Pereira  Caldas, 
commissario  geral  das  ditas  reaes  demarcações,  o  qual,  bem 
como  os  mais  governadores,  residia  em  a  villa  de  Barcellos, 
capital  da  referida  capitania. 

Presentemente  tem  muitos  moradores  brancos,  de  que  a 
maior  parte  eram  era  outro  tempo  habitantes  em  Barcellos,  e 
passaram  para  este  lugar  por  motivo  da  mudança  do  gover- 
nador para  elle.  Applicam-se  á  agricultura  e  fabrico  do  tabaco, 
e  algumas  pescarias,  como  também  á  factura  de  manteiga 
de  ovos  de  tartaruga.    Aqui  me  demorei  por  ordem  do  dito 
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governador,  ignorando  eu  o  motivo,  snpposto  que  ello  me 
disse  ser  por  mandar  buscar  o  soldado  Duarte  José  Minguens 
ao  Rio  Branco,  o  qual  segundo  as  ordens  que  eu  levava  me 
d&vía  acompanhar,  cuja  causa  comtudo  não  julguei  bastante, 
por  quanto,  devendo  eu  transitar  pelo  dito  rio,  podia  alli 
receberão  mencionado  soldado.  Mas  emfim  chegado  que  foi, 
e  depois  do  cincoenta  e  um  dia  de  demora,  fui  despedido, 
levando  em  minha  companhia  mais  uma  canoa,  em  que  ião 
os  mantimentos;  por  quanto  a  em  que  eu  ia  não  era  suffi- 
ciente. 

Julho  it. 

Parli  da  dita  fortaleza,  efui  seguindo  pela  mesma  margem, 
e  por  uma  grande  enseada,  ao  iim  da  qual  chegámos  quasi 
ás  nove  horas  da  noite. 

12  e  13. 

Westes  doÍ5  dias  continuámos  a  nossa  viagem  por  entre 
diversas  ilhas,  que  formam  tantos  canaes,  que  para  se  po- 
derem navegar  ó  preciso  um  bom  pratico,  porque  de  tal 
modo  se  confundem  as  direcções  dos  mesmos,  que  algumas 
vezes  andam  os  viajantes  por  alli  perdidos. 

li. 

Pelas  duas  horas  da  tarde  cheguei  ao  lugar  de  Ayrão,  o 
qual  está  situado  na  margem  esquerda  do  rio  (para  onde 
baviamos  atravessado  de  manhã),  sobre  terreno  alto.  Tem 
muito  pouca  população,  e  nenhum  commercio.  No  restante 
do  dia  seguimo$  pela  mesma  costa,^  e  por  entre  muitas  ilhas, 
nas  quaes  pernoitámos. 

15. 

De  madrugada  seguimos  por  entre  as  mesmas,  das  quaes 
sahimos  pelas  três  horas  da  tarde,  e  fomos  chegar  á  villa 
de  Houra  quasi  ás  seis.  Esta  villa  está  na  margem  austral 
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do  Bio  Negro,  e  situada  em  terra  baixa,  e  sobre  uma 
grande  pedreira,  do  quem  cm  outro  tempo  teve  o  nome. 
Tem  na  sua  frente  uma  agradável  praça.  E'  habitada  de 
muitos  moradores  brancos  e  Índios;  porém  assim  aquellea 
como  estes  se  entregam  á  ociosidade  de  tal  maneira,  que 
se  nio  pôde  verdadeiramente  reconhecer  qual  é  o  género 
de  commercio  ou  de  agricultura  que  exportam. 


16. 


Depois  da  missa  partimos  d*aqui,  e  continuámos  peia 
mesma  margem  até  o  lugar  de  Carvoeiro,  aonde  chegámos 
ás  onze  horas  da  noite.  Está  este  lugar  situado  em  um 
bom  terreno,  a  sua  população  é  numerosa  pelo  que  pertence 
a  Índios,  supposto  que  tem  alguns  moradores  brancos ;  mas 
tambmi  náo  tem  commercio,  nem  agricultura  de  expor- 
tação. 


n. 


Ckimo  eu  devia  ir  a  Barcellos  deixei  n'este  lugar  ao  soldado 
com  a  canoa  em  que  vinha,  e{>arti  de  maniiâ  seguindo  por 
entre  muitas  ilhas,  que  se  acham  a  pouca  distancia  do  dito 
lugar,  e  fui  chegar  ás  oito  horas  da  noite  perto  da  villa  de 
Poiares. 


18. 


Pelas  sete  horas  da  manb&  fui  chegar  a  esta  villa,  a  qual 
lem  uma  situação  aprazível  e  elevada,  com  dilatada  vista 
sobre  o  rio,  que  n^este  lugar  é  muito  largo.  Tem  alguns  mo- 
radores brancos,  muito  pouco  commercio  e  agricultura ;  pois 
que  apenas  cultivam  os  géneros  de  primeira  necessidade,  que 
consomem  interiormente,  e  pouco  café,  ainda  que  dizem  que 
as  tenras  sáo  para  elle  mui  próprias. 
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Parti  d^aqui,  e  cheguei  a  Barcellos,  villa  capital,  pelas 
quatro  horas  da  tarde,  onde  reside  o  vigário  geral,  o  ou- 
vidor interino,  o  provedor  da  fazenda  real,  e  o  escrivão 
da  mesma,  com  o  respectivo  almoxarife.  Ella  se  acha 
formada  em  terreno  tal,  que  parecem  três  pequenos  ou- 
teiros. Na  rua  da  Praia  se  acham  formadas  excelientes 
casas  para  residência  das  ditas  pessoas,  e  dos  oíficiaes 
empregados;  a  igreja  matriz,  e  depois  d'esta  se  devisam 
os  restos  do  arruinado  palácio,  que  servia  de  residência 
aos  governadores  d'esta  capitania,  e  ultimamente  do  Dlm. 
eExm.  Sr.  João  Pereira  Caldas,  de  quem  já  acima  fallei. 
Por  detraz  d'esta  rua  está  uma  grande  praça,  na  qual 
existiu  algum  tempo  uma  casa  chamada  de  conferencias 
das  reaes  demarcações,  mas  já  d* ella  nào  apparecem  sig- 
naes.  Ao  lado  direito  doesta  praça  se  acha  um  excellente 
e  bem  arranjado  quartel  para  a  tropa;  porém  oíferecendo 
uma  total  ruina,  por  não  existir  nelle  pessoa  alguma,  nem 
haver  quem  promptamente  lhe  faça  os  reparos  de  que 
precisa:  á  direita  do  mesmo  quartel  apparece  ainda  o 
lugar  onde  não  ha  muitos  annos  se  achava  o  hospital 
militar,  das  pessoas  empregadas  no  real  serviço. 

Ao  lado  esquerdo  da  dita  praça,  e  na  primeira  baixa 
está  o  armazém  da  real  fazenda,  óptimo  pelo  seu  bom  ar- 
ranjamento,  mas  também  ofTerecendo  a  mesma  ruina  que 
tem  experimentado,  e  estão  experimentando  todos  os 
edifícios  que  alli  ha,  e  se  mandaram  fazer  pela  mesma 
real  fazenda. 

Seguem-se  logo  as  casas  dos  moradores  brancos,  que  tam- 
bém estão  mui  damnificadas,  porque  elles  depois  da  retirada 
do  actual  gí)vernador  para  o  fortaleza  da  Barra,  também 
deixaram  a  capital,  uns  por  ordens  que  tiveram,  e  outros 
obrigados  pelas  suas  instancias,  e  persuadidos  por  elle  de 
mais  vantajosas  utilidades. 

Finalmente  esta  villa  ainda  demonstra  nas  suas  mesmas 
ruinas  que  foi  boa  e  populosa ;  porém  hoje  nada  indica  digno 
de  attençâo.  As  suas  terras  são  excelientes  para  a  cultura  do 
anil  e  café,  de  cujos  géneros  ainda  o  resto  dos  habitiintes  alli 
conservados  cultivam  pequenas  porções.  Depois  de  haver 
entregado  as  cartas  que  levava  do  Illm.  e  Exm.  Sr.  general, 
e  da  Junta  d*administração  e  arrecadação  da  real  fazenda  do 
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Estado,  ao  provedor  interino,  e  depois  que  vi  o  referido,  me 
recolhi  á  minha  canda,  a  cuja  equipagem  foi  preciso  dar  o 
necessário  descanso,  pois  que  nos  dias  antecedentes  tinham 
satisfeito  com  seu  trabalho  aos  desejos  que  eu  tinha  de 
regressar,  para  seguir  a  minha  destinação  principal. 

19. 

Pelas  três  horas  da  madrugada  parti  da  dita  villa,  e  cheguei 
a  Poiares  pelas  oito  ;  e  porque  nào  achei  promptos  os  indios 
que  d*ella  me  deviam  acompanhar,  pois  que  alguns  moravam 
em  grande  distancia,  enào  tinham  chegado;  passei  portanto 
para  o  lugar  de  Carvoeiro  a  esperal-os,  e  apromptar  os  que 
d'aqui  também  deviam  ir,  a  cujo  lugar  cheguei  pelas  sete 
horas  da  noite. 

20. 

Apromptaram-se  os  ditos  indios,  e  chegaram  também  os 
de  Poiares  depois  das  três  horas  da  tarde;  mas  porque  a  taes 
boras  nào  é  occasiâo  própria  para  atravessar  o  rio,  aqui  estive 
o  resto  d\ste  dia. 

21. 

De  madrugada  atravessámos  o  dito  rio  para  a  parte  de 
norte,  e  entrámos  pela  boca  superior  do  Rio  Branco  (digo 
boca  superior,  porque  lança  as  suas  aguas  no  Negro  por 
mais  bocas  ou  canaes,  que  se  formam  por  diderentes  e  dila- 
tadissimas  ilhas),  e  cheguei  pelas  oito  horas  da  noite  á  boca 
superior  do  canal  chamado  Majaú. 

22. 

De  manhã  entrei  no  Rio  Branco,  isto  é  aonde  elle  traz 
todas  as  suas  aguas,  de  que  é  riquissimo,  porque  outros 
muitos,  e  assim  mesmo  alguns  lagos  desaguam  n'elle :  é  abun- 
dante de  peixe  e  de  tartarugas,  de  que  fazem  os  seus  habi- 
tantes o  seu  ordinário  sustento,  e  dos  seus  ovos  fabricam 


miiit6ig«u  Algumas  àè$  terras  qiae  elle  banha  com  os  sttas 
aguas  são  feeteiâ  e  próprias  para  a  cultura  do  cacáo  e  café* 
Tem  vastas  eampinas,  que  dizem  ser  próprias  para  gado  vaccum 
6  cavallar,  pela  propriedade  e  bondade  dos  seus  pastos;  e 
com  eí!eítojáD'eUas  tem  Ires  pequenas  fazendas,  das  quaes 
uma  pertence  a  Sua  Magestade,  e  todas  juntas  poderão  ter 
novecentas  a  mil  cabeças  de  gado. 

Pelas  dez  horas  chegámos  ao  Pesqueiro,  que  fica  próximo 
ao  lugar  de  Santa  Maria ;  e  no  restante  do  dia  mandei  os 
Índios  buscar  sipó  para  fazer  as  competentes  cordas  para 
passar  as  cachoeiras.  Chama-se  a  esse  lugar  Pesqueiro  porque 
em  outro  tempo  estava  n*elle  a  feitoria  de  peixe  e  tartarugas 
para  os  empregados  nas  reaes  demarcações;  hoje  porém  existe 
n'elle  um  soldado  com  alguns  indios  e  Índias,  que  cuhivam 
mandioca  para  farinhas,  com  as  quaes  são  municiadas  as 
praças  militares  destacadas  na  fortaleza  de  S.  Joaquim,  e 
algumas  outras  que  por  alli  passam,  bem  como  eu  fui.  O  dito 
lugar  de  Santa  Maria  se  acha  situado  na  margem  direita  do 
dito  rio,  e  a  sua  população  é  muito  pequena,  pois  não 
excederá  a  trinta  pessoas,  e  não  tem  commercio  ou  agri- 
cultura de  qualidade  alguma. 


33, 


Antes  de  romper  o  dia  partimos  do  dito  Pesqueiro,  e  junta- 
tamente  o  reverendo  padre  Joào  Duarte,  vigário  das  frogue- 
zías  doeste  rio,  e  capellão  da  fortaleza  d'elle,  e  seguindo  pela 
mesma  margem  chegámos  ao  anoitecer  a  uma  praia  onde 
não  consta  que  pessoa  alguma  chegasse  em  um  dia,  vindo  do 
dito  lugar,  o  que  nós  fizemos,  porque  as  equipagens  das  canoas 
remaram  á  porfia  de  qual  iria  adiante,  conservando- se  d'esta 
sorte  por  todo  o  dia  com  admiração  nossa. 


24. 

Partimos  de  madrugada,  e  costeando  pela  margem  esquerda 
fomos  eliegar  pelas  nove  horas  ao  lugar  do  Carmo,  o  qual  se 
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acha  em  terreno  alto  e  agradável.  A  sua  população  é  pouco 
numerosa.  Não  tem  commercio  nem  agricultura.  Aqui  ficá- 
mos o  resto  doeste  dia,  nâo  só  para  se  apromptarem  alguns 
Índios,  que  me  deviam  acompanhar,  mas  também  para  se  fa- 
zerem as  cordas  do  sipó  que  havia  trazido  do  Pesqueiro, 
o  que  tudo  ficou  concluído  pelas  sete  horas  da  noite. 

25. 

Depois  de  ouvirmos  missa  partimos  (deixando  o  padre 
com  sentimento  nosso),  e  continuando  pela  mesma  margem 
fomos  pernoitar  no  Surumú  ás  oito  horas  da  noite. 

26. 

Seguimos  viagem,  e  pernoitámos  no  lugar  onde  em  outro 
tempo  esteve  uma  feitoria  de  peixe. 

27. 

De  madrugada  continuámos  pela  mesma  costa,  e  as  sete 
horas  da  noite  chegámos  a  Caranapatuba,  onde  ficámos. 

28. 

.  Antes  de  romper  o  dia  largámos  do  dito  lugar,  e  pernoitá- 
mos em  o  sitio  chamado  Maguari. 

29. 

De  manha  continuámos  a  nossa  viagem  pela  margem  di- 
reita, e  anoiteceu-nos  pouco  acima  do  lugar  onde  em  outro 
tempo  esteve  a  povoação  de  Santa  Maria  Velha,  a  qual  hoje 
não  tem  ninguém. 

30. 

Partimos  do  madrugada,  e  chegámos  ao  Babo  da  Cachoeira 

TOMO  VIII  3 
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ás  sete  horas  da  manhã  ^chamam  Rabo  da  Cachoeira  onde 
acabam  e  principiam  as  grandes  correntezas],  e  ás  oiío  che- 
gámos á  pancada  da  mesma.  Descarregámos  os  mantimen- 
tos e  o  mais  em  terra,  e  depois  tratoo-se  de  passar  as  canoas, 
para  o  que  mandei  atravessar  a  nado  parte  dos  índios  para 
uma  p^uena  ilha,  e  a  outra  parte  ficou  em  terra,  c  fazendo 
passar  por  meio  de  uma  linha  de  pescar  uma  das  cordas  de 
sipó  para  a  dita,  e  a  outra  para  a  terra,  me  melti  á  cachoeira, 
que  assim  se  chamam  aqui  vulgarmente  as  catadupas,  que 
SC  encontram  na  maior  parte  dos  grandes  rios  d'este  conti- 
nente, bem  como  em  alguns  da  Africa  e  d'Asia,  e  também  da 
Europa,  posto  que  muito  menores ;  e  foi  entào  a  primeira  vez 
que  vi  estas  espantosas  serras  aquáticas  cujo  horroroso  es- 
trondo, medonha  vista,  e  imminentes  perigos  com  que  amea- 
çam, nào  deixam  nas  primeiras  impressões  de  fazer  acudir  o 
aangue,  ainda  aos  corações  mais  resolutos. 

Entrei  pois  pelo  pequeno  canal,  que  fica  entre  a  dila  ilha  e 
a  terra,  o  puxando-se  por  uma  e  outra  parte  pelas  cordas, 
fomos  com  muito  trabalho  subindo :  e  assim  que  a  canoa 
chegou  a  ficar  elevada  quasi  perpendicularmente  sobre  uma 
das  pedras  que  formam  a  pancada  ou  salto,  e  que  eu  vi  as 
cordas  estiradas,  e  os  índios  assaz  repellidos  pela  grande  cor- 
renteza que  pouca  força  lhe  deixava  para  poderem  puxar 
o  suster  a  canoa,  então  julguei  que  esta  se  perdia,  e  os  que 
estávamos  dentro  perecíamos ;  porém  o  índio  piloto  ora  bom; 
IX)is  que  animando  aos  mais  índi:)s,  e  promettcndo-lhes  que 
ou,  logo  que  concluíssem  e  pozessem  fora  da  cachoeira  a  ca- 
noa, lhos  daria  aguardente,  olles  se  esforçaram  de  tal  modo 
que  cm  menos  de  um  quarto  de  hora  nos  pozeram  fora  de  todo 
o  perigo.  Mandei  logo  dar-lhes  a  aguardente  promettida,  e 
tratámos  do  passar  a  outra  canoa,  o  que  se  conseguiu  em 
menos  tempo:  o  que  feito  tornámos  a  emb&rcar os  manti- 
mentos o  o  mais :  como  porém  depois  d'este  trabalho  era 
já  mais  do  meio  dia,  aqui  se  jantou  e  descançou,  e  pelas 
duas  horas  continuámos  a  nossa  viagem  assaz  trabalhosa 
nVsto  dia  por  causa  das  grandes  correntezas,  das  quaes 
algumas  nào  podcram  os  índios  vencer  a  remos,  sendo  por 
tanto  preciso  saltar  em  terra  o  puxar  á  corda.  As  oito  horas 
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pernoitámos  eocoslados  a  uma  grande  pedra,  que  se  acha  no 
meio  do  rio  pouco  abaixo  do  sitio  chamado  Matapi. 

31. 

Continuámos  por  entre  algumas  ilhas,  e  ás  quatro  horas 
fomos  passar  por  defronte  do  lugar  onde  esteve  a  po- 
voação denominada  Conceição,  onde  hoje  nâo  habita  pessoa 
alguma,  e  ás  nove  horas  chegámos  ao  lugar  de  S.  Fi- 
lippe,  que  está  em  terra  alta  na  margem  esquerda  do 
rio.  A  sua  população  será  de  dez  até  quinze  pessoas, 
e  por  tanto  nao  tem  director,  nem  commercio,  ou  agri- 
cultura. 

Agosto  1. 

Antes  de  amanhecer  fomos  continuando  pela  mesma 
margem,  e  ás  sete  horas  chegámos  defronte  da  serra 
Carumá,  onde  ficámos.  Esta  serra  é  muito  alta,  e  se 
acha  da  parte  direita  do  rio,  por  onde  á  larga  distancia  con- 
tinua, seguindo  ao  depois  a  sua  dinecçao  para  o  inte* 
rior  da  terra,   o  parte  do  nascente. 

2. 

Viajámos  sem  novidade  até  ás  três  horas  da  tarde,  a 
cujo  tempo  passámos  pelo  lugar  onde  existiu  a  povoaçáo 
de  Camame,  na  qual  hoje  não  ha  signaes  d^ella,  e  s6 
apenas  se  devisam  algumas  arvores  de  fructas.  Conti- 
nuámos, e  ás  dez  horas  da  noite  fomos  chegar  á  fazenda 
de  gado  vaccum,  pertencente  a  Sua  Magestade,  da  ad- 
ministração da  qual  se  acha  encarregado  um  anspeçada, 
tendo  por  camarada  a  um  soldado,  ambos  comprehen- 
didos  no  destacamento  da  fortaleza. 

A  fazenda  tem  pouco  mais  de  trezentas  cabeças,  mas 
o  seu  gado  é  bem  semelhante  no  tamanho  ao  da  Euro- 
pa, e  mesmo  na  qualidade  da  carne,  que  é  exccllente;  a 
que  procede   dos  bons  e  salitrados  pastos  que  alli  tem. 


—  20  — 

Dizem  que  as  campinas  são  vastíssimas  e  capazes  de  se 
estabelecerem  n'ellas  grandes  fazendas ;  porém  eu  o 
duvido,  porque  ellas  não  têm  lugares  sombrios  onde 
possam  descançar  os  gados,  e  alguns  que  tôm  são  nas 
faldas  das  serras,  que  ficam  a  grande  distancia  dos  rios, 
sendo-lhe  portanto  no  veráo  muito  diíRcultosa  a  agua,  a 
qual  não  tem  no  interior  das  campinas,  e  portanío  lhe 
é  preciso  virem  algumas  léguas  de  distancia,  e  beberem 
nos  rios.  Náo  nego  comtudo  que  se  lhes  possa  introduzir 
muito  mais  gado  do  que  tem ;  mas  não  concedo  que  se 
exagerem  tanto  estas  campinas,  quanto  .o  pretendem  fa- 
zer algumas  pessoas. 


Partimos  doesta  fazenda  de  manhã,  e  chegámos  á  fortaleza 
de  S.  Joaquim  pelas  nove  horas  da  mesma.  Aqui  ficámos 
o  resto  d'este  dia,  para  se  me  apromptarem  os  iudios 
que  me  deviam  acompanhar,  e  juntamente  para  se  fazerem 
alguns  pregos  que  eram  precisos,  o  que  tudo  se  apromp- 
tou.  Esta  fortaleza  ó  pequena,  mas  regular,  e  se  acha 
situada  na  boca  do  rio  Taquetú,  que  alli  desagua  no 
Branco,  defendendo  portanto  a  descida  de  qualquer  ini- 
migo, tanto  por  aquelle,  como  por  este  rio.  Tem  a  com- 
petente guarnição  militar,  que  se  compõe  de  um  com- 
mandante,  que  é  o  alferes  do  regimento  da  cidade,  Ni- 
coláo  de  Si  Sarmento,  um  sargento,  um  cabo,  e  vinte  e 
tantos  soldados  dos  regimentos  de  Macapá  e  cidade ;  tem 
também  de  guarnição  alguns  indios,  que  são  mudados 
todos  os  mezes,  e  pertencem  ás  povoações  do  Rio  Negro. 
Além  doestes  tem  alguns  mais,  e  indias  que  habitam  no 
mesmo  lugar,  os  quaes  para  aqui  passaram  das  extinctas 
povoações  d*este  rio,  quando  os  habitantes  d'ostas  foram 
mudados  para  differentes  villas  e  lugares  do  Amazonas 
e  Rio  Negro,  cuja  mudança  occasionou  a  fuga  de  uns 
outra  vez  para  os  matos,  a  morte  de  outros,  e  finalmen- 
te a  perda  d'aquellas  e  d'cstas  povoações,  nas  quaes  fi- 
caram muito  poucos. 
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4. 

Do  manha  cedo  partimos  da  foriaieza,  levando  em  mi- 
nha companhia  ires  soldados  d'ella  para  voltarem  com  os 
Índios,  que  iam  para  ajudarem  a  varar  as  canoas  por  terra ; 
e  deixando  o  Rio  Branco  entrámos  pelo  Taquetú,  e  fo- 
mos pernoitar  na  boca  do  rio  Surumú.  E'  o  dito  Taquetú 
um  dos  maiores  tributários  que  tem  o  Branco,  pois  que 
enrequecido  elle  das  aguas  que  lhe  dão  o  Surumíi,  o 
Mahú,  o  Saraurú  e  outros,  finalmente  de  todas  lhe  faz  en- 
trega junto  á  dita  fortaleza:  é  agradável  nâo  só  pelas 
praias  que  tem,  mas  pelas  campinas  que  de  uma  e  ou- 
tra parle  oíTerecem  vastíssima  vista  até  elevadas  e  altas 
serras. 


Seguimos  pelo  mesmo  rio,  fomos  descançar  na  boca  do 
rio  Mahú,  do  qual  trataremos  em  outro  lugar. 

6. 

De  madrugada  largámos  d'oste,  e  assim  que  virámos  a 
primeira  ponta  avistámos  na  margem  direita  do  rio  grandes 
labaredas  de  fogo ;  dirigimo-nos  para  esta  parte  e  mandando 
remar  surdamente  e  com  todo  o  silencio,  chegámos  perto  e 
ouvimos  fallar ;  mandei  escorvar  as  armas,  e  disse  a  um 

{principal  pratico,  que  me  acompanhava,  e  que  era  sciente  da 
inguagem  de  diversas  nações  indianas,  observasse  qual  seria 
a  que  alli  estava,  e  elle  assim  o  fez^  e  reconhecendo  serem 
índios  gentios  da  naçáo  Uapixana,  ordenei  ao  principal  lhes 
fatiasse,  o  que  fez  na  mesma  linguagem,  a  cujas  falias  elles 
corresponderam ;  o  que  vendo  saltei  em  terra,  e  fui  ver  a  sua 
habitação  e  trato,  acompanhando-me  os  soldados  e  o  dito 
principal.  Elles  nào  tinham  por  casa  mais  do  que  algumas 
palhas  encostadas  nos  troncos  de  frondosas  arvores,  debaixo 
de  cujas  arvores  e  palhas  guardavam  por  motivo  das  chuvas  o 
qcu  pobre  trem,  que  apenas  consistia  em  algum  peixe  mo- 
sueado  ou  assado  á  fogo  lento,  em  alguns  bcixús  (choma-9c 
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bcixú  a  um  p3o  chato  fabricado  da  massa  de  mandioca),  e 
alguns  cabaços  de  sal :  aqui  mesmo  guardam  as  suas  redes  de 
dormir  ou  maqueiras  quando  chove ;  porque  no  mais  tempo 
elles  so  acham  quasi  sempre  deitados  n'ellas  sem  abrigo 
algum :  tinham  seus  arcos  e  flechas,  e  algumas  espingardas 
hoUandezas,  mas  nenhuma  pólvora,  e  por  isso  me  pediram 
lhes  désso  alguma  ;  porém  eu  me  desculpei  dizendo-lhes 
que  ella  estava  em  parte  da  qual  a  nào  podia  tirar  no  escuro 
da  noite,  mas  ficaram  satisfeitos  com  uma  pequena  porção  de 
sal  que  lhes  dei,  pois  o  que  elles  tinham  nos  cabaços  era  fa- 
bricado n'aquellas  campinas.  As  mulheres  logo  que  nos 
ouviram  fallar  fugiram  para  a  campina,  ficando  apenas  a 
mulher  do  principal  e  duas  velhas,  as  quaes  estavam  muito 
pintadas  de  urucú,  e  ornadas  de  algumas  missangas  pelo 
pescoço,  braços  e  pernas.  Elles  se  informaram  do  motivo  da 
nossa  ida,  e  para  onde  era,  e  juulamenle  nos  disseram  que 
elles  alli  estavam  havia  alguns  dias  á  espera  de  uma  expedi- 
ção que  haviam  feito  para  as  serras  contra  a  nação  Ma- 
cochi, 

Emfim,  eu  me  despedi  d'elles,  e  continuámos  a  nossa  der- 
rota ató  as  sete  horas  da  noite,  em  que  chegámos  a  uma 
pequena  ilha,  onde  dormimos. 


De  madrugada  seguimos  pelo  mesmo  rio.  e  ás  dez  horas 
e  meia  chegámos  á  boca  do  Saraurú,  pelo  qual  entrámos, 
deixando  o  Taquetú,  que  alli  traz  a  sua  corrente  da  parte  do 
sul.  O  Saraurú  é  caudaloso  no  inverno  pelas  muitas  aguas 
que  lhe  dão  as  vastas  campinas  que  tem  pelas  suas  margens, 
e  as  extensas  e  elevadas  serras  d'onde  traz  a  sua  origem,  e 
esta  estação  6  a  mais  própria  para  a  sua  navegação.  . 

No  tempo  porém  em  que  por  elle  entrei  já  estava  muito 
vazio,  e  com  as  pedras  de  que  se  acha  formado  o  seu  fundo 
tão  descobertas,  que  em  umas  partes  foi  preciso  alliviar  as 
canoas,  e  em  outras  descarregal-as  inteiramente,  para  assim 
poderem  passar  as  cachoeiras  que  tem. 
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8. 

E  com  63(6  assíduo  trabalho,  continuando  pelo  mesmo 
rio  6  com  as  mesmas  difficuldades,  encontrámos  pelas  quatro 
horas  da  tarde  uma  alta  6  dilatada  cachoeira,  na  qual  nos 
demorám(»s  o  resto  do  dia  a  descarregar,  e  passar  os  man- 
timentos por  terra  para  o  fim  da  mesma,  onde  se  tornaram 
a  carregar. 

9. 

Tratámos  de  passar  as  canoas;  porém  uma  d'el]as  a 
deixámos  n*oste  lugar  por  nos  nào  ser  possível  vencer 
por  agua  a  sua  passagem,  e  por  terra  era  assaz  dílli- 
cultosa,  por  causa  das  pedras  que  tinham  ambas  as 
margens.  Mas  em  fim  conseguimos  passar  duas  pe- 
quenas, nas  quaes  se  embarcaram  os  ditos  mantimentos, 
concluindo  esta  diligencia  pelas  quatro  horas  da  tarde. 
Mandei  por  terra  os  índios  que  nào  foi  possível  embar- 
car ;  deixei  dois  na  dita  canoa  para  sua  guarda,  e  con- 
tinuámos pelo  mesmo  rio  até  ás  seis  horas  e  meia,  a 
cnjo  tempo  chegámos  a  outra  cachoeira,  na  qual  pernoi- 
támos, havendo -se  reunido  os  índios  despedidos  por  terra. 

10. 

Do  manhã  passámos  a  dita  cachoeira,  e  logo  ás  8 
horas  encontrámos  outra,  na  qual  allíviámos  as  canoas, 
que  passámos  a  canal  e  á  sirga,  e  fui  continuando  a 
encontrar  muitas  difficuldades;  pois  que  em  partes  nào 
só  tinha  o  rio  pouca  agua,  mas  também  muitas  arvores 
cabidas,  cujos  troncos  foi  preciso  cortar  para  poder  passar ; 
roas  tudo  se  venceu  com  o  trabalho,  do  qual  descançá- 
mos  com  o  favor  da  noite. 

11. 

Continuamos  de  manha  com  os  mesmos  obstáculos,  e  pelas 
duas  horas  da  tarde  avistaram  os  práticos  o  lugar  por  onde  se 
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haviam  de  passar  as  canoas  por  terra,  o  qual  parecia  estar 
muito  perto;  e  querendo  eu  já  ir  examinal-o,  mandei  seguir 
as  canoas,  e  parti  por  terra  com  dois  indios  práticos,  e  os 
mais  que  acima  disse  marchavam  por  terra.  Pouco  depois 
das  quatro  horas  cheguei  ao  cume  de  uma  pequena  serra,  pe- 
las faldas  da  qual  suppuz  que  era  o  dito  trajecto ;  porém  ou  eu, 
ou  os  ditos  práticos  se  enganaram  ;  pois  que  d'alli  me  mostra- 
ram em  maior  distancia  o  pretendido  lugar,  ao  qual  cheguei 
depois  do  sol  posto.  Como  porém  eu  ia  descalço  por  motivo 
do  alguns  pantanaes,  que  ha  no  caminho,  cheguei  bastante- 
mente  fatigado,  e  por  isso  me  resolvi  a  ficar  aqui  até  o  outro 
dia.  Nâo  havia  transportado  mais  que  a  espingarda,  e  por- 
tanto os  indios  que  me  acompanharam  ajuntaram  lenha  e 
fizeram  uma  grande  fogueira,  a  qual  nos  podesse  com  o  seu 
calor  moderar  o  frio,  que  alli  tínhamos  de  soffrer.  Já  eu 
estava  deitado  sobre  uma  lage,  tendo  em  torno  de  mim  os 
indios  que  me  acompanharam,  quando  pelas  oito  horas  ouvi- 
mos ao  longe  umas  confuzas  vozes,  que  bradavam.  Algum 
receio  tivemos  de  que  fosse  gentio;  porém  os  brados  se  vieram 
approximando,  e  se  seguiam  a  elles  alguns  tiros.  Assim  que 
os  ouvimos  nos  persuadimos  de  que  era  a  nossa  gente,  e 
portanto  lhe  correspondemos  com  outros;  chegaram  final- 
mente ao  lugar  onde  estávamos  quasi  ás  dez  horas,  e  inda- 
gando d*elles  a  que  vinham,  me  responderam  qne  em  busca 
de  mim,  e  que  as  canoas  estavam  longe,  porque  quasi  ao 
anoitecer  haviam  encontrado  uma  grande  cachoeira,  a  qual 
nao  tinham  tempo  para  passar  de  dia.  Em  consequência  d'is- 
to  regressei  com  elles  para  as  canoas,  onde  cheguei  quasi  á 
meia  noite. 

12. 

Chegado  que  foi  o  crepúsculo  da  manhã  tratámos  de  des- 
carregar as  canoas,  e  passar  os  mantimentos  para  cima  da 
dita  cachoeira,  e  depois  se  vararam  as  ditas  canoas  com  muita 
difficuldade etrabalho.  A's  oito  horas  encontrámos  outra, 
porém  menor,  e  pouco  acima  outra  mais  da  mesma  natureza. 
Finalmente  chegámos  ao  lugar  do  trajecto,  quasi  ás  três  ho- 
ras da  tarde,  e  d'dlli  desembarcámos ;  o  que  feito  mandei 
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cortar  páos  para  estivar  o  caminho  por  onde  haviam  de  passar 
as  canoas  por  terra  até  ás  marg^ens  do  rio  Repunurí,  e  n'este 
trabalho  estivemos  atá  quasi  ás  sete  horas  da  noite.  Como 
pois  os  Índios  me  nâo  acompanhavam  com  gosto,  pelo  receio 
qoe  tinham  das  doenças,  que  elles  por  informações  sabiam 
haver  na  colónia  para  onde  iamos,  tratei  ás  oito  horas  de  lhes 
passar  revista,  e  então  achei  falta  de  dez ;  porém  por  causa 
das  sombras  da  noite  nào  pude  saber  para  que  parte  haviam 
seguido. 


13. 


De  manhã  observámos  que  elles  atravessaram  para  mar- 
gem opposta  do  rio,  e  seguiram  por  terra  para  o  Rio  Branco. 
Entflo  me  desenganei  de  que  para  a  conservação  d'esta  quali- 
dade de  gente  não  ha  um  methodo  certo ;  pois  só  existem 
quando  e  por  que  tempo  querem,  apezar  do  bom  tratamento 
que  se  lhes  dá,  pois  até  da  continuação  d'este  se  aborrecem ; 
nem  tão  pouco  acham  difficuldade  em  fugir  nas  partes  mais 
remotas,  onde  parece  que  os  obstáculos  lh'o  impediriam.  Posta 
a  estiva  se  principiou  com  a  varação  das  canoas,  á  qual  as- 
sisti até  quasi  as  nove  horas;  e  encarregando  da  sua  continua- 
ção ao  soldado  que  me  devia  acompanhar,  parti  eu  a  ir  exa- 
minar a  longitude  que  havia  até  o  Repunurí,  ao  qual  cheguei 
depois  do  meio  dia.  Regressei  então  para  onde  estavam  as 
canoas  bastantemente  fatigado,  não  tanto  pela  distancia,  como 
por  causa  dos  ardentes  raios  do  sol ,  que  reverberavam  n*aquel- 
las  áridas  e  vastissimas  campinas,  onde  se  não  acha  uma  só 
arvore,  á  sombra  da  qual  se  possa  descançar.  Este  caminho 
é  o  melhor  que  ha  pela  sua  proximidade  ao  Repunurí ;  porém 
deve-se  viajar  era  quanto  o  Saraurú  está  cheio;  porque  então 
Dâ3  só  é  menor  o  trajecto,  por  se  poder  navegar  pelas  cam- 
pinas inundadas,  mas  também  porque  as  canoas  passam  en- 
tão melhor  pelas  cachoeiras,  porque  todas  se  acham  no  fundo 
d'agua,  á  excepção  d'aquella  onde  deixei  uma  canoa,  como 
acima  disse.  E  para  se  acharem  estas  commodidades  deve  ser 
intentada  a  sua  navegação  desde  os  fins  de  Fevereiro  até  os 

TOMO  VIII  4 
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fins  de  Abril,  e  ainda  em  Maio,  tempo  em  que  estSo  os  rios 
d'aqueUes  sertões  em  maior  enchente*  No  verào  é  innayega- 
vel  tanto  pelo  Saraurú  como  pelo  Repunurí . 

14  e  15. 

Continuou-se  na  varação  dascandas^  e  se  concluiu  na  tarde 
d*  este  ultimo  dia. 

16  e  17. 

Nos  (k)is  seguintes  se  calafetaram  as  candas,  e  se  lhes  ta- 
param alguns  rombos  que  na  varaçào  tiveram,  e  na  tarde  do 
ultimo  se  botaram  ao  río,  e  se  carregaram. 


18. 


Depois  de  haver  despedido  os  indios  que  me  acompanha- 
ram  com  os  soldados  para  a  fortaleza  do  Rio  Bronco,  e  que 
deviam  regressar  por  terra  até  a  cachoeira  onde  ficou  a  outra 
canda  que  acima  disse,  me  embarquei  na  em  que  vim,  e  o 
soldado  na  outra,  e  partimos  pelo  rio  Repunurí  abaixo.  Este 
rio,  que  alli  traz  a  sua  corrente  da  parte  do  sul  e  se  dirige 
para  norte,  é  caudaloso  no  inverno;  porém  no  verão  fica 
apenas  navegável  por  pequenas  ubaás  do  gentio  que  tem  suas 
habitações  nas  margens  do  mesmo. 

Encontrámos  algumas  cachoeiras  e  bancos  de  pedras,  que 
aupposto  não  eram  perigosos,  comtudonos  serviam  de  grande 
atrazo;  porquanto  era  preciso  que  os  indios  andassem,  ora 
por  agua, ora  pelas  margens  segurando  as  canoas  com  cordas, 
afim  de  que  estas  podessem  ir  descendo  suavemente,  para  se 
n&o  despenharem  sobre  as  grandes  pedrarias  com  a  força  da 
<;orrenteza.  E  assim  continuámos  n'este  dia  até  ás 
quatro  horas  da  tarde,  em  cujo  tempo  principiámos  a 
achar  melhor  navegação,  por  já  nâo  termos  os  refe- 
ridos obstáculos,  e  d'este  modo  continuámos  até  depois  do 
sei  posto. 
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19. 


De  manhã  seguimos  sem  novidade  até  ás  nove  horas  do 
dia,  tempo  em  que  chegámos  a  um  tojupár  onde  havia 
estado  gentio  na  enchente  do  rio;  e  porque  aqui  havia 
muita  pindoba,  e  as  canoas  necessitavam  de  toldas,  lh'as 
mandei  fazer,  ficando  tudo  concluido  já  depois  de  noite. 


20. 


Partimos  do  dito  lugar,  e  ás  nove  horas  da  manhã 
chegámos  á  boca  de  um  pequeno  ribeiro  ou  igarapé, 
pelo  qual  no  rio  cheio  se  vai  para  o  trajecto  do  Pira- 
rára,  e  se  vem  sahir  no  Mahú.  Pelas  quatro  horas  da 
tarde  passámos  pela  boca  de  eutro  pequeno  igarapé,  cha- 
mado Maçará,  pelo  qual  se  faz  também  trajecto  para  o 
dito  Mahú,  do  qual  em  seu  lugar  fallaremos.  Serve  para 
marca  do  lugar  d'este  o  estar  elle  em  um  lugar,  em  que 
o  rio  corre  directamente  quasi  na  distancia  de  três  quartos 
de  liora  de  viagem,  e  avistarem-se  d'alli  rio  abaixo  as  serras 
chamadas  Mura. 

Como  os  práticos  disseram  que  em  pouca  distancia 
se  achava  o  gentio  Macochi^  situ&do  nas  margens  do  lago 
Apequeme,  navegámos  para  irmos  pernoitar  na  boca  d*ell6 
alé  quasi  ás  nove  horas,  tempo  em  que  chegámos  á 
boca  de  outro,  que  elles  disseram  ser  o  mesmo,  e  aqui 
ficámos. 


21. 


Amanhaceu  o  dia,  circulámos  o  pequeno  lago,  e  por- 
que nâo  achámos  o  lugar  onde  podesse  habitar  o  dito 
gentio,  nos  vimos  obrigados  a  seguir  viagem.  Seria  pouco 
mais  de  sete  horas  quando  por  casualidade  vimos  que 
na  nossa  retaguarda  vinha  uma  ubaá  de  gentio.  Mandei 
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encostar  as  canoas  á  terra  para  os  esperar ;  porém  elles 
encostaram  lambem  em  grande  distancia»  e  portanto  re- 
gressei a  procural-os  o  que  vendo  elles,  vieram  também 
encontrar-me. 

Mandei-os  cumprimentar  da  minha  parte  pelo  inter- 
prete, e  saber  onde  residiam,  e  onde  estava  o  seu  prin- 
cipal ;  ao  que  elles  responderam  promptamente,  certificando 
que  elles  já  sabiam  que  nós  haviamos  passado ;  porquanto  es- 
tando elles  no  porto  onde  principia  o  caminho  para  sua  mo- 
rada, ouviram  o  estrépito  dos  remos  das  nossas  candas,  e 
igualmente  as  cantilenas  dos  remeiros,  e  logo  viram  que 
nem  eram  ubaás  dos  gentios,  nem  de  pessoas  que  por 
alli  costumassem  navegar.  Enfim  eu  lhes  fíz  declarar  o 
desejo  que  tinha  de  Mar  ao  seu  principal,  e  que  por 
isso  quizéra  que  elles  me  servissem  de  guias;  ao  que 
um  d*eUes  (e  era  irmão  do  mesmo  principal)  respondeu,  que 
não  podiam  voltar,  porquanto  iam  buscar  suas  mulheres, 
as  quaes  se  achavam  em  uma  roga  que  tinham  nas  faldas 
de  um  monle,  e  em  grande  distancia ;  mas  deu  um  guia 

aue  nos  podesse  conduzir.  Partimos  uns  e  outros,  e  ás 
ez  horas  e  meia  da  manhã  fomos  chegar  ao  referido 
porto,  que  se  acha  dentro  do  lago  Apequeme.  Saltei  em  terra, 
e  com  o  interprete  e  alguns  mais  da  equipagem  fomos  se- 
guindo pelo  caminho  que  o  guia  nos  ensinava.  Porém  em 
menos  de  meio  caminho  o  guia  correu  adiante  de  nós,  e  o  não 
tornámos  a  ver ;  mas  emfim  seguimos  pelo  mesmo  lugar  ora 
subindo  o  descendo  outeiros  pedregosos,  ora  passando  nas 
suas  faldas  medonhos  alagadiços  e  pantanaes ;  quasi  ás  duas 
horas  da  tarde  fomos  chegar  a  um  profundo  lago.  Aqui  fiquei 
persuadido  de  que  não  era  este  o  caminho ;  porém  os  Índios 
me  advertiram  de  que  era,  por  quanto  o  mesmo  lago  tanto 
pela  parte  inferior,  como  pela  superior,  estava  coberto  de 
carananzáes,  e  que  só  alli  estava  limpo,  signal  de  que  era 
continuação  do  caminho.  Quadrou-me  este  raciocinio,  e  com 
effeito  passámos  a  nado  para  a  outra  banda,  e  alli  vimos 
realisada  a  verdade  do  referido.  Subimos  pela  montanha 
acima,  e  chegando  ao  seu  cume  avistámos  umas  pequenas 
casas  de  palha,  e  nos  dirigimos  a  ellas,  e  eis  que  não  vimos 
pessoa  alguma,  e  só  indícios  de  que  alli  haviam  morado. 
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Novas  desconfianças  se  me  oíTereceram,  mandei  subir  acima 
das  ditas  casas  um  indio  para  descobrir  o  campo,  e  elle 
me  declarou  que  mais  adiante  estavam  outras  três  casas  ou 
palhoças.  Seguimos  em  sua  demanda,  e  com  effeito  este  era 
o  residência  do  dito  gentio,  e  já  lá  estava  deitado  em  uma 
pequena  e  pobre  maca  o  indio  nosso  guia,  o  qual  assim 
qne  nos  viu  deu  suas  risadas,  como  quem  se  gloriava  de  nos 
ter  enganado. 

Mandei  cumprimentar  ao  principal  e  as  mais  pessoas  que 
alli  se  achavam  de  um  e  outro  sexo,  ao  que  corresponderam 
com  mostras  de  alegria.  Fiz-lhe  saber  que  eu  queria  me 
desse  um  dos  seus  vassallos  para  servir  de  pratico  nas  ca* 
choeiras  do  rio  Excequebe ;  mas  quando  elles  ouviram  a 
minha  pretençâo,  se  tornaram  tristes,  e  o  principal,  depois 
de  haver  fallado  com  a  sua  gente,  respondeu  que  nâo  podia 
ser,  por  quanto  tinha  poucos  vassallos,  e  estes  nâo  podia 
mandar,  por  lhe  serem  precisos,  não  só  para  sua  defeza, 
mas  também  para  fazerem  os  seus  roçados  para  as  suas 
plantações,  pois  era  tempo  próprio.  Fiquei  desgostoso, 
porém  instei  com  agrados  e  promessas;  comi  com  elles 
algumas  fructas  de  mamão  que  me  oiTereceram,  eemfim 
consegui  ceder  elle  ás  minhas  rogativas,  o  que  lhe  agradeci 
muito.  Depois  das  três  horas  regressei  para  as  canoas, 
e  todos  me  acompanharam  até  o  porto,  onde  já  se  acha- 
vam os  que  acima  disse  haviam  ido  buscar  as  mulheres, 
que  todos  seriam  perto  de  cincoenla  almas  do  differentes 
sexos  e  idades.  Passei  a  brindal-os  com  aguardente  de 
qne  gostavam  muito,  e  com  sal  de  que  dei  ao  principal 
uma  grande  cuia,  e  igualmente  duas  cuias  pintadas.  Todos 
os  outros  queriam  a  mesma  offerta ;  mas  como  o  negocio 
só  dependia  do  principal,  dei  a  este  mais  um  frasco  do 
aguardente  e  uma  pequena  porção  de  pólvora,  o  tratei  de 
me  despedir. 

A  este  tempo  se  me  offereceu  mais  um  pratico,  quo 
eu  de  boamente  aceitei,  e  larguei  do  porto.  Eram  a 
este  tempo  já  quasi  oito  horas  da  noite,  e  navegando  até 
depois  das  nove,  fui  pernoitar  no  lugar  onde  de  manhã 
haviomos  encontrado  a  ubaá,  cuja  pequena  viagem  fiz  para 
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me livrar  dos  peditórios  que  me  faziam,  porque  de  tudo  que 
yiam  se  agradavam. 

Estes  Índios  selvagens  são  de  estatura  ordinária,  bem 
nutridos  e  com  boas  feições ;  porém  como  se  tingem  por 
todo  o  corpo  com  urucú,  se  fazem  por  tanto  artificiosa- 
mente horrendos.  As  mulheres  praticam  o  mesmo,  uzan- 
do  de  muita  missanga   nas  pernas,   braços  e    a  tirocólo. 

As  casas  de  sua  habitação  eram  de  palha,  e  não  se  lhes 
devisava  n'ellas  outras  cousas  mais  do  que  os  seus  arcos  e 
flechas,  e  a  pobreza,  no  meio  da  qual  vivem  com  muita 
satisfação  e  alegria. 

22. 

De  manhã  partimos  do  dito  lugar,  e  com  feliz  viagem 
chegámos  pelas  cinco  horas  da  tarde  á  foz  do  Repunurí^ 
que  tributa  aqui  as  suas  aguas  ao  Excequebe,  o  qual  traz  alli  a 
sua  direcção  da  parte  do  sueste. 

Continuámos  por  este  rio,  e  fomos  pernoitar  junto  a 
uma  ilha,  que  ó  a  primeira  que  se  encontra  indo  do 
Repunurí. 

23. 

Seguimos  pelo  mesmo  rio,  e  logo  ás  sete  horas  pas- 
sámos á  canal  a  primeira  cachoeira  d*elle,  e  assim  fomos 
continuando  por  outras  muitas  já  maiores  e  já  menores, 
das  quaes  umas  passámos  a  canal,  e  outras  á  sirga 
até  a  noite. 

24. 

Partimos  e  navegámos  com  as  mesmas  diíQculdades  até 
ás  cinco  horas  da  tarde,  a  cujo  tempo  chegámos  ao  prin- 
cipio de  uma  dilatada  cachoeira,  a  qual  não  se  podia  passar 
no  restante  do  dia,  não  só  pela  sua  extensão,  como  por 
ser  preciso  examinar  primeiro  por  onde  era  navegável ; 
pois  que  as  grandes  pedrarias  que  tinha  oilereciam  grandes 
diíQculdades. 


—  ai- 
as. 


Depois  de  examinadas  as  partes  por  onde  devíamos  passar, 
principiámos  com  esta  diligencia  descendo  as  canoas  á  sirga, 
no  que  nos  demorámos  até  depois  das  oito  horas;  mas  logo  se 
nos  saíram  outras,  que  fomos  passando  até  que  as  sombras 
da  noite  nos  obrigaram  a  descançar. 


26. 


N'este  dia  proseguimos  a  nossa  viagem,  e  ás  oito  horas 
chiámos  ao  principio  de  uma  medonha  cachoeira,  a  qual 
mandei  examinar  pelos  práticos,  que  voltaram  annunciando 
aue  nâo  achavam  lugar  por  onde  passássemos  sem  uma  grande 
aífficuldade  e  risco  de  vida,  e  que  apenas  havia  um  pequeno 
canal  por  entre  duas  ilhas ;  porém  que  seria  preciso  lirapal-o 
de  muitos  ramos  de  arvores,  que  embaraçavam  a  sua  pas- 
sagem. Entrámos  emfim  por  este  canal,  que  com  eíTeito  era 
como  elles  diziam,  acontecendo-mc  n*elle  o  facto  seguinte, 
pelo  qual  fiquei  desenganado  de  que  os  indios  são  insen- 
síveis. Estava  eu  em  pé  na  boca  da  tolda  da  canda  ao  tempo 
em  que  esta  passava  de  popa,  como  em  semelhantes  lugares 
se  costuma,  por  baixo  de  uma  arvore,  cujos  ramos  foi 
preciso  suspender;  o  que  fez  um  indio  que  estava  em  cima 
da  dita  tolda  :  ao  tempo  em  que  este  indio  largou  o  ramo 
me  advertiu  para  que  o  segurasse,  o  que  fiz ;  mas  com  tal 
rapidez  passou  a  canoa,  que  ella  fugio  debaixo  dos  meus 
pés  e  eu  fiquei  suspenso  e  pendente  do  ramo,  e  cahi  final- 
mente no  rio.  Era  violenta  a  correnteza,  e  por  tanto  eu  não 
podia  vencel-a,  pelo  que  segurado  sempre  no  dito  ramo  di- 
ligenciei chegar  á  terra;  porém  era  isto  mui diíficultoso, 
porque  o  ramo  estava  perpendicular  no  meio  do  rio :  então 
chamei  a  um  indio  da  canoa  para  que  me  desse  uma  corda, 
o  que  fez,  e  no  emtanto  todos  os  mais  se  pozeram  a  rir,  sem 
que  algum  me  quízesse  ou  viesse  soccorrer. 

Tal  é  a  triste  situação  de  quem  anda  em  companhia  de ' 
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semelhantes  indivíduos  faltos  de  toda  a  humanidade.  Sahiraos 
emfim  do  canal,  quasi  ás  três  horas  da  tarde,  e  continuámos 
a  nossa  marcha  no  restante  do  dia  sem  novidade. 

27, 

Weste  dia  viajámos  encontrando  apenas  algumas  pedras 
que  formavam  grandes  correntezas,  porém  sem  perigo,  ha- 
vendo acautela  que  tinhamos. 


28. 


Partimos  logo  que  amanheceu,  e  navegámos  aló  ás  duas 
horas  da  tarde  sem  obstáculo  algum  ;  mas  a  este  tempo 
principiou  a  nossa  navegação  a  ser  trabalhosa  por  motivo  das 
muitas  pedras  e  correntezas,  quo  principiaram  a  annunciar 
as  grandes  cachoeiras  que  tinhamos  ainda  de  passar.  Os  Índios 
práticos  Macochis  não  tinham  todo  o  conhecimento  preciso 
para  nos  guiarem,  e  ás  canoas  pelos  canaes  das  ditas  ca* 
choeiras;  pelo  que  me  disseram  que  pouco  abaixo  estava 
habituado  o  gentio  Caripúna,  e  que  seria  bom  fosse  alli 
buscar  pratico ;  por  quanto  elles  continuamente  cursavam 
este  rio.  Aproveitei-me  d'esta  advertência,  e  mandei  seguir 
para  o  lugar  onde  estava  o  gentio,  que  era  em  um  braço 
do  rio  na  margem  esquerda,  onde  cheguei  seriam  quatro 
horas.  Depois  de  haver  mandado  cumprimentar  ao  princi- 
pal, lhe  pedi  o  pratico,  que  elle  logo  me  concedeu  dando- 
me  um  para  ir  na  minha  canda,  e  dois  que  mandou  em  uma 
ubaá,  para  irem  adiante  indicando  o  canal.  Advertiu-me 
o  mesmo  principal  que  não  tivesse  receio  algum  de  passar 
as  cachoeiras,  porque  ainda  que  eram  horríveis  e  medonhas, 
á  vista,  comtudo  tinham  bons  canaes,  por  não  haver  n'enas 
pedras.  Agradeci  tudo  ao  principal  com  as  possíveis  mostras 
de  agrado,  e  dando-lhe  um  frasco  de  manteiga  de  tartaruga, 
que  elle  summamente  estimou,  por  quanto  lhes  serve  para 
se  untarem  e  pintarem  os  corpos  com  urucú ;  não  menos 
estimou  duas  cuias  pintadas,  e  uma  pequena  porção  de  sal. 
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que  também  lhes  dei.  Este  gentio  é  o  mais  respeitado 
entre  as  outras  nações  que  habitam  n^aquellas  vastas  cam- 
pinas e  elevadas  serras :  elle  tem  estatura  mais  que  ordi- 
nária, é  assaz  robusto,  e  iiáo  menos  o  parecem  as  mu- 
lheres. Pelo  que  pertence  porém  ao  seus  trajes,  usos  e 
costumes,  não  tem  difíerença  dos  mais. 

Partimos  do  dito  lugar,  e  chegámos  pelas  quatro  ho- 
ras e  meia  da  tarde  ás  mencionadas  cachoeiras;  e  pre- 
cedendo  a   ubaá    dos  guias,    entrámos  nos  seus  canaes. 

Com  effeito,  se  as  outras  muitas  que  havíamos  passado 
eram  medonhas,  estas  excediam ;  tanto  que  os  mesmos 
índios,  já  costumados  a  semelhantes  passagens,  se  assus- 
taram, e  eu  nâo  menos,  principalmente  quando  repetidos 
cachões  d'agua  me  entravam  na  canoa,  de  que  nos  sal- 
vou a  rapidez  da  mesma  correnteza,  que  foi  a  causa  de 
nos  nào  alagarmos ;  por  quanto  em  Ijreve  tempo  nos  lan- 
çava em  remansos,  onde  esgotávamos  a  canoa  da  agua 
introduzida;  e  assim  fomos  continuando  até  depois  do 
sol  posto,  a  cujas  horas  chegámos  ás  primeiras  planta- 
ções (a  que  nós  chamamos  vulgarmente  roça),  perten- 
centes a  umas  mulatas  hoUandezas,  que  tem  fabrica  de 
madeiras,  em  que  occupam  grande  numero  de  pessoas 
livres  e  escravos  próprios,  assim  Índios  como  negros, 
Receberam-nos  com  muito  agrado  e  hospitalidade,  ofTe- 
recendo-nos  a  casa,  e  de  comer  com  todo  o  asseio  e 
profusão,  e  nós  aceitámos  com  igual  vontade  ;  porque  o 
costume  d'aquelle  paiz  faz  passar  por  incivis  aos  que 
regeitam  semelhantes  oflertas.  Eram  quasi  dez  horas  quando 
nos  persuadiram  ao  repouso  por  julgarem  que  d'elle 
precisávamos,  muito  na  inlelligencia  dos  incommodos,  por- 
que de  necessidade  havíamos  de  ter  passado  em  tào  pro- 
longada viagem,  e  por  tuo  inhospitos  caminhos,  o  que 
na  verdade  assim  era. 


39. 


De  manhã  cedo  trataram   de  nos  dar  café,  depois  do 
TOMO  vni  •*> 
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qual  passei  a  mandar  concertar  a  canoa  em  que  vinha, 
cujo  casco  eslava  (^uasi  podre,  e  por  lanto  aqui  ficámos 
n'esle  dia. 

A*s  nove  horas  nos  chamai»am  para  almoçar,  ás  três 
da  tarde  para  jantar,  ás  quatro  e  meia  para  o  chá,  e 
ás  novo  da  noite  para  a  ceia  ;  e  em  todas  estas  occasiôes 
se  nos  offerecia  e  apresentava  tudo  com  tanta  abundân- 
cia e  delicadeza,  que  nos  causava  admiração,  tanto  pela 
excellencia  das  iguarias,  como  pela  delicadeza  do  ser- 
viço, e  dos  apparelhos  da  meza,  para  a  qual  as  ditas 
mulatas  sempre  vinham  com  a  *  sua  parentela,  e  todos 
muito  bem  ataviados. 


30. 


Logo  que  amanheceu  tratámos  da  continuação  da  nossa 
viagem,  e  eu  cntào  odereci  uma  rede  ou  maca  em  que 
eu  dormia,  e  de  que  pela  primeira  vez  me  havia  ser- 
vido, á  mais  velha  das  ditas  mulatas,  por  quem  tinha 
sido  gabado  o  seu  feitio.  Ella  repugnou  em  aceitar  na 
intelligencia  de  que  náo  tinha  outra;  porém  com  a  cer- 
teza de  que  me  ficavam  mais  algumas,  a  aceitou,  e  junta- 
mente seis  cuias.  A'  irmâa  offereci  outras  seis  cuias,  sendo 
uma  cheia  de  anil,  e  outra  de  puxirí,  e  igualmente  um 
pequenino  pacará,  o  que  tudo  agradeceram,  porque  jul- 
gavam que  entre  nós  tinham  estas  cousas  tanta  estima- 
ção, qnanto  ellas  lhes  davam.  Despedimo-nos  emtím 
com  a  vasante,  encontrando  ainda  algumas  pedras,  po- 
rém sem  aqu«.ílle  grande  perigo  porque  antecedentemente 
tínhamos  passado.  Pelas  margens  do  rio  se  achavam 
algumas  outras  plantações,  nas  quaes  desconhecendo-se 
as  nossas  canoas,  nào  sem  pequena  admiração,  nos  mi- 
ravam até  nos  perderem  de  vista.  E  d*este  modo  nos 
parecia  tào  suave  o  trabalho  passado,  que  se  ainda  fosso 
preciso  soffrer  e  passar  por  outros  maiores,  nós  com 
gosto  nos  sacrificariamos  a  ellos,  para  ganharmos  a  con- 
templação dos  nossos  admiradores.     Chegámos  pois  perto 
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da  cidade  de  Eioequebe,  onde  ficámos»  nâo  porque  nAo 
tivéssemos  ainda  maré  para  chegar  ao  seu  porto,  mas 
porque  como  já  era  de  noite»  e  eu  nâo  sabia  os  usos  do 
paiz,   reserTei  a  minha  chegada   para  a  manhã  seguinte. 


31. 


Chegada  esta,  ás  sete  horas  ou  pouco  mais»  entrámos 
na  diia  cidade  de  Excequebe,  a  qual  está  situada  na 
margem  direita  do  rio,  em  terra  pouco  alta.  Nada  vi 
n'ella  digno  de  maior  alli  nçáo,  porque  tem  poucos  edi- 
fícios» supposto  que  alguns  sumptuosos  e  fabricados  de 
madeira;  mas  tem  muitas  plantações  em  o  seu  districto» 
onde  reside  n  maior  parte  dos  habitantes.  Nao  demons- 
tra grande  c^mmercio;  mas  sim  muita  agricultura»  cujos 
productos  umas  vezes  vem  alli  receber  os  navios,  outras 
fazem-os  transportar  a  Demerari,  cidade  de  que  logo  fal- 
larei.  Tem  uma  fortaleza  na  entrada  da  cidade»  de  que 
é  commandante  um  capitão  hollandez  (o  qual  está  a 
soldo  de  Inglaterra]»  tendo  de  guarnição  algumas  cinco- 
eota  praças ;  porém  todas  debaixo  das  ordens  do  tenente 
coronel  commandante  inglez»  residente  na  dita  cidade 
de  Demerari.  A  dita  fortaleza»  supposto  é  regular»  com- 
tudo  nâo  tem  artilheria,  porque  esta  foi  transportada 
para  a  mencionada  cidade  capital. 

Logo  que  me  desembarquei,  procurei  apresentar-me 
ao  comroendador  ou  governador  subalterno ;  porém  como 
estava  fora  da  cidade»  me  conduziram  á  presença  do  se- 
cretario» ao  qual  apresentei  os  passaportes  de  que  ia 
munido.  Elle  me  recebeu  com  muita  cortezia;  porém 
disse-me  ser  preciso  participar  ao  governador  a  minha 
chegada,  para  esto  resolver,  e  que  portanto  me  havia 
de  demorar  três  dias,  ao  que  eu  me  sujeitei.  Mandou- 
me  para  uma  casa  que  suppuz  ser  estalagem,  a  cujo  dono 
mandou  nào  sei  que  ordem,  porcjue  logo  que  entrei  me 
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■lí»-*'*^^*  A.U     iKitítum^  v{«e  iMU  língua  franceza  me  ro- 
.^Ah   '  <o*tt^**ui*^  u  «ítyi  r*sa,  o  que  assim  fiz. 

,*  ^  •    ai.:ví;»   V-u    ít.k»    UuImiíhos  entrado,  quando  vi 

•..A     í  íof-v^  1   ttv*íi.  ^tx   K^tíkihl  militar  com  um  sera- 

.s.^^:^  woitiÍ4n.ta»tttv*   i\tív*Í3l:  perguntei  quem  elle  era, 

,N»K^    i>^  ,^jfcvt   tttf  w${KMhJeu  ser  o  commandanle  da 

..x>,,..n  ^- ^    K»**a   ctt^íK^Uo  da  outra  margem    do  rio 

*Ay      v<tiM.     K>ít>  r^$^>WUvel  official  depois  de    haver 

í  .tvv  ,*  .>  o*  KiA>  íK>  Ahio    da  casa  em  hollandez,  me 

i»*v     ,v\.   14   ij*ctut  luuw  quem  era,  de  que  naçáo,  e  para 

..kv^   ,».    o   {UK>  rx^\¥¥li  na  mesma  linguagem,  que  era 

.^  ,yii,  .  .   .Kiía  ÍMUvWira»  e  que   no   serviço  de   minha 

v,v'V'*  NWMiM  ^Htiulia  seguir  viagem  para  Surinám, 

NvM.t^.    vW  *í'Mis  passaportes,  que   estavam   em' 

^v..*    ;v  Niv*o;íiiii^  dv*    governo,  e  esta  resposta  lhe  dei 

^  .    .  .  Nv.oiviauto  tal  como  o  de  que  elle  se  resvestiu 

*»vv^;ttc    atài>  que  o  acompanhasse  á   casa  do    dito 
^,^  v*.i^,v\   LM-.^  i^íufo  nos  dirigimos;   logo  que  alli  che- 
^.  ..vv    >*tt    M   vtin\v>  perguntou  ao  dito  quem  lhe  dera 
, .  .,k:.i,  o    vit.<  vA^ííir  de  mim  os  meus  passaportes,  vendo 
.     «     ,,i    lulUíU,  ^  que  a  elle  pertencia  o  exame  dos 
,v— s.  >*v*  l<»^'  smu  jH^rda  de  tempo  lh*os  apresentasse; 
^s.,     v*v^*v' vt  ^>  Ntvrx^tario  dando-lhe  ao  mesmo  tempo 
^^     .A  vw-   ojMíi.  ih  í^Mi  procedimento.     Examinados  os 
.vsfx-    *    '^^^  v^ilmwu  o  secretario  de  almoçar,  e  no 
,.  ...ov.iaiu  a  jH^rguntar  em  que  paiz   habitava, 
..v>  MiKk\    e   que   tempo   havfa  gastado  na 
'    ^,  .^   ^s    i>*c  vUniía»  tlcando  elles   admirados  da  mi- 
,\,vví;  uias    eu  lhes  moderei    a   sua  admi- 
^    ,  vv   vt-^^   v»^^   jK^rtuguezes  estavam  costumados 

^^>,v   s.v*    .s\«xVx   uKus   árduas   no  serviço  de  seus 
\.i\*u\v   M>}>tHraiu>s,    porque  estes  oram  gra- 
^  V  v  Kvss*»»v  ^  í^'*»^*"^^'*^**^'^^^^^  com  grandes  mercês, 
..  .„     V     \^tt\^   v^    lill>ix?í*  e  uâo  como    a    escravos. 
...s*.u      vx  ;K>r  cvMiehísâo  de  que  eu  seria  fe- 
\  *     .X»  .í.jviíxulo    desta  diligencia;  o  que    eu 
^.    v.^vc  >J  prt^ticaiiíík  comigo  o  mesmo  que  com 
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os  outros.  Acabado  o  almoço,  o  commandanle  me  con- 
duziu para  um  barco,  dizendo-me  que  ordenasse  á  mi- 
nha genle  nos  seguisse,  o  que  fiz.  Atravessámos  a  rio^ 
e  fomos  desembarcar  da  outra  banda,  onde  estava  o 
quartel  da  tropa.  O  commandante  me  conduziu  para  o 
seu,  que  era  no  sobrado  do  mesmo,  casa  summamente 
aceiada,  onde  se  achava  também  sua  mulher,  a  qual  é 
catliolica  romana,  e  logo  me  veio  comprimenlar. 

Este  oflicial  me  entreteve,  já  relatando-me  algumas 
cousas  d* esta  colónia,  já  querendo  exigir  de  mim  noti- 
cias do  nosso  território,  ao  que  satisfiz  quanto  meu  de- 
ver e  as  circumstancias  o  permittiam,  fazendo-lhe  ao 
mesmo  tempo  do  paiz  algumas  pinturas,  que  lhe  cau- 
saram grande  assombro.  Elle  tinha  alguma  instrucçao; 
porém  da  historia  do  nosso  Brasil  nada  sabia,  porque  de  tudo 
o  que  eu  llie  relatei  .  ficou  persuadido.  Bastantes  dili- 
gencias fez  para  me  persuadir  que  tinha  grandes  forças 
militares  debaixo  de  suas  ordens ;  porém  cu  me  não  capa- 
citei, por  que  havia  visto  na  cidade  poucos  soldados  e 
pouca  gente,  e  menos  artilheria  nas  canhoeiras  da  forta- 
leza, cuja  guarnição  diária  era  de  seis  soldados  e  um 
cabo,  segundo  elle  mesmo  disse. 

A's  três  horas  fomos  para  a  meza,  a  qual  foi  servida 
com  aceío  e  abastança;  notei  eu  que  nos  talheres  e  mais 
apparelhos  se  achavam  as  armas  reaes  de  Inglaterra,  e 
perguntando  que  motivo  havia  para  isso,  me  respendeu 
que  tudo  era  pertencente  ao  rei,  o  qual  lhes  dava  todo 
o  preciso:  assim  pelo  que  pertencia  aos  mantimentos, 
como  á  copa,  e  até  exquisitas  bebidas.  Náo  deixei  de  mo 
admirar  d'isto,  porém  nào  o  dei  a  conhecer.  Perguntou-me 
elle  se  isso  mesmo  se  praticava  entre  nós  s  eu  lhe  res- 
pondi que  nào ;  porém  que  segundo  o  meu  parecer  tí- 
nhamos n'esta  parte  mrlhor  ordem;  por  quanto  se  dava 
a  cada  official  certa  porção  de  dinheiro  para  o  dito 
fim,  de  cujo  dinheiro  fazia  o  uso  que  bem  lhe  pare- 
cia. 

Acabado  o  jantar,  veio  o  chá,  c  nos  apparelhos  divisei 
as  mesmas  armas;   nào  perguntei  cousa  alguma;  porem 


—  88  — 

fiquei  persuadido  de  quo  elles  eram  assistidos  não  só  com  o 
necessário  e  ulil,  mas  alé  com  o  agradável,  e  ainda  com 
o  supérfluo  para  manter  a  um  militar  alegre  e  robusto, 
como  é  justo  que  seja.  Depois  do  chá  intentei  ir  A  ci- 
dade; porém  elle  me  dissuadiu  com  o  apparente  pretex- 
to de  que  o  nâo  privasse  e  á  sua  senhora  do  gosto  que 
tinham  de  saber  algumas  cousas  do  meu  paíz,  e  es[)e- 
cíalmente  do  uso»  costumes  e  trages  das  senhoras  por- 
tuguesas americanas:  ao  que  eu  me  vi  precisado  a  satis- 
fazer, não  com  miudeza,  mas  em  summa,  cerliPicando- 
Ihes  que  n*ellas  havia  o  recato  honesto,  pelo  qual  sempre 
foi  respeitada  a  naçáo;  quo  eram  aptas  para  o  conheci- 
mento das  artes  e  sciencias,  nas  quaes  muitas  se  tinham 
distinguido;  e  que,  em  quanto  aos  seus  trages,  ellrs  ti- 
nham mais  dò  ricos  que  de  exquesitos,  o  que  era  próprio 
de  um  paiz  aonde  o  ouro,  a  prata,  o  as  pedras  precio- 
zas  tinham  o  seu  natural  berço.  Ap[»roximando-se  a  noite 
e  a  maré  vazante,  me  disse  elle  que  queria  que  eu  lhe 
entregasse  os  meus  passaportes  e  cartas  que  levava,  para 
as  remetter  ao  tenente  coronel  commandante  em  Deme- 
rarí :  ao  que  lhe  respondi,  que  a  pratica  entre  os  por- 
tuguezes  era  nâo  largarem  de  si  os  documentos  e  or- 
dens que  haviam  recebido  de  seus  superiores,  e  princi- 
palmente quando  tendiam  a  legalisar  a  sua  pessoa  com 
os  ditos  passaportes ;  elle  instou,  e  eu  produzi  novas 
razões  para  o  nào  dever  fazer,  dizendo-lhe  em  fim  que 
se  tinha  de  mim  desconfiança  me  mandasse  preso,  ou 
com  a  segurança  que  lhe  parecesse :  á  vista  do  que 
me  respondeu,  que  nâo  desconfiava,  e  só  queria  cum- 
prir com  os  seus  deveres ;  nas  por  ultimo  cedeu,  e  to- 
mou o  expediente  de  me  mandar  somente  com  guarda 
militar  em  barco  do  serviço  do  destacamento,  metten- 
do  igualmente  a  meu  bordo  um  soldado,  pedindo-me 
que  o  desculpasse  d'este  procedimento,  pois  era  confor- 
me íís  ordens  que  tinha. 

Eu  lhe  agradeci  quanto  foi  possivel  os  seus  obséquios, 
e    ofTcreci    algumas  cuias    a  sua  mulher,  uma  pequena 
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porção  de  puxírí,  e  a  elle  um  pouco  de  tabaco  fabricado 
em  Silves,  o  que  tudo  estimaram  muito. 

Eram  quasi  oito  horas  quando  a  maré  principiou  a  va- 
sar,  e  eu  devia  partir;  porém  elles  o  nôo  consentiram, 
sem  que  primeiro  ceiasse;  o  que  feito  me  despedi,  e 
elles  me  vieram  acompanhar  até  o  porto*  dando-me  as 
maiores  provas  de  gratidão,  a   que  eu  correspondi. 

Partimos  finalmente,  e  ás  dez  horas  e  meia  sahimos 
do  dito  rio,  e  principiámos  a  fazer  a  nossa  navegação 
pelo  oceano  sempre  costeando  a  terra  da  parte  do  sul, 
oode  appareciam  muitas  plantações ;  e  assim  fomos  con- 
tinuando até  que  a  enchente  nos  imi>edin  e  obrigou  ao 
Jescanço. 


Setembro  1." 


Com  a  vasante  da  manhã  partimos  do  dito  lugar,  e 
fomos  chegar  quasi  pelas  duas  horas  da  tarde  ao  porto 
da  fortaleza  da  cidade  de  Demerari.  Causou  nào  pequena 
admiração  a  nossa  chegada,  principalmente  quando  nos 
▼iram  ir  atravessando  o  rio,  e  fluciuando  as  nossas  ca- 
nó.is  sobre  as  suas  impetuosos  ondas. 

Logo  que  desembarquei  fui  recebido  no  porto  pelo 
capitão  de  granadeiros,  que  servia  de  commandante,  e 
peia  maior  parte  da  oÓicialidade  da  guarnição,  que  con- 
correram movidos  (la  novidade  que  lhes  occasionava  o 
para  elles  estranho  modo  de  navegar^  e  bem  assim  o 
meu  fardamento.  Fui  immediatamente  conduzido  ao  quar^ 
tel  do  dito  commandaute,  a  (|uem  apresentei  os  meus 
passaportes,  recebendo  elle  ao  mesmo  tempo  a  participa- 
ção do  commandante  de  Exequebe ,  de  que  logo  deu 
também  parte,  e  da  minha  chegada  ao  sargento  maior, 
que  estava  fora  da  cidade.  OíTereceu-me  logo  o  dito 
capitão  commandante  o  seu  quartel,  e  juntamente  tudo 
quanto  me  fosse  preciso,  e  que  lhes  quizesse  fazer  a 
mercê  de  jantar  com  elles  aquelle  dia,  e  todos  os  mais 
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que  allí  me  demorasse ;  o  que  com  effeito  aceitei  n'este 
dia,  agradecendo-lhe  desde  logo  tudo,  e  pedindo-lhe  me 
desculpasse  de  lhe  nào  aceitar  o  quartel;  por  quanto 
este  devia  ser  na  minha  canoa,  afim  de  conter  em  socego 
a  minha  equipagem,  por  este  ser  uso  da  minha  nação. 

No  restante  da  tarde  se  divulgou  por  toda  cidade  a 
minha  chegada,  e  muitas  ptissoas  concorreram  á  fortaleza 
movidas  da  curiosidade  de  me  verem,  e  ás  canoas  em 
que  eu  havia  ido. 

Os  officiaes,  e  com  especialidade  o  dito  capitão  de  gra- 
nadeiros, nào  eram  menos  curiosos  que  o  commandante 
de  Excequebe;  pois  que  logo  me  rogaram  lhes  quizesse 
communicar  os  trabalhos  de  minha  viagem,  e  os  luga- 
res e  rios  por  onde  transitei,  como  também  em  que 
parte  havia  dado  principio  á  minha  navegação,  ao  que 
eu  respondi,  escutando-me  elles  attentos,  e  com  muita 
admiração. 

Entretanto  fomos  para  a  meza,  a  qual  foi  servida  com 
muita  abundância  de  delicadas  iguarias,  e  com  todo  o 
aceio  e  ordem  dispostas,  e  nos  seus  apparelhos  se  acha- 
vam também  as  armas  de  Inglaterra;  do  que  coliegi  que 
com  esta  oQicialidade  se  praticava  o  mesmo,  que  me  disse 
o  commandante  de  Excequebe. 

Presidia  na  meza  o  capitão  commandante,  o  qual  sus- 
citou a  continuação  dos  sucessos  da  minha  viagem,  fi- 
cando elles  persuadidos  de  que  taes  em  prezas  eram  só 
as  que  testemunhavam  bem  aos  soberanos  a  resignada 
obediência  dos  vassallos.  Eu  eniào  lhes  disse,  que  elles 
ignoravam  que  os  portuguezes  em  todos  os  tempos  fo- 
ram promptos  em  sacrificar  a  vida  pelos  seus  amáveis 
soberanos,  cujas  bandeiras  arvoravam  em  todas  partes  do 
mundo  ;  que  obedeciam  e  respeitavam  a  aquelles,  mais 
como  filhos  que  como  vassallos,  com  fidelidade  e  amor 
táo  puro,  que  por  elles  se  exporiam  a  tudo,  esquecen- 
do-se  de  quanto  lhes  poderia  servir  de  escusa,  e  mos- 
Irando-se   antes   oíTendidos,  quando  se  lhes  comtemplam 
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» seus  interesses  possoaes,  pnra  deixarem  de  os  empregar  no 
«rviço  do  soberano  e  da  pátria.  Que  á  naçào  porlugueza  bem 
se  podia  applicar  o  pensamento  de  um  famoso  e  antigo 
poeta 

t  Per  dainna,  per  cscdes,  ab  ipso 
K  Duci»  opes  auimumque  ferro. 

E  como  os  seus  feitos  eram  públicos,  isto  me  desculpava 
e  livrava  da  nota  de  suspeito. 

Quanto  ao  vasto  território  do  Brasil,  disse-lhes  que  era 
abundante  de  todos  os  productos  mais  preciosos  da  na- 
tureza, e  que  a  agricultura  e  o  commercio  oíTereciam 
n'elle  muitas  vantagens,  as  quaes  obrigavam  aos  nacío- 
naes  europêos  a  deixar  a  mài  pátria,  e  a  virem  n'este 
novo  mundo  estabelecer-se,  entranhando-se  nas  partes 
mais  remotas;  masque  nem  por  isso  ficavam  privados  de 
gozarem,  como  todos  os  outros  vassallos,  das  sabias  provi- 
dencias, das  honrosas  mercês,  e  finalmente  de  todas  as 
graças,  que  do  throno  continuamente  dimanam  a  favor  de 
seus  serviços,  e  da  felicidade  publica  e  particular ;  e  que 
os  militares  recebiam  honra  e  gosto  quando  eram  en- 
viados a  difficultosas  diligencias :  que  portanto  não  enten- 
dessem que  eu  tinha  feito  um  grande  serviço,  pois  que 
maiores  os  estavam  continuamente  fazendo  outros  no  Brasil. 
Isto  os  sorprehendeu  de  tal  sorte,  que  me  persuadi  que 
elles  ainda  não  sabiam  verdadeiramente  que  cousa  era 
servir :  o  que  me  não  admirou  muito,  porque  sendo  os 
militares  que  se  achavam  á  dita  meza  vinte  e  dois,  apenas 
haveria  entre  elles  quatro  ou  cinco,  cujo  caracter  incul- 
casse respeito  e  probidade,  e  todos  os  mais  não  exce- 
diam a  idade  de  vinte  a  vinte  e  dois  annos.  sendo  já 
alguns  d*estes  capitães. 

A  primeira  saúde  que  se  fez  foi  ao  rei  de  Inglaterra,  e  logo 
depois  á  nossa  augusta  soberana,  o  que  agradeci  quanto  me 
foi  possível,  demonstrando-lhes  o  prazer  que  n*isto  me 
devam.  Já  eram  mais  de  cinco  horas  quando  nos  levantámos 
da  meza,  e  entào  me  recolhi  para  as  canoas,  as  quaes  ainda 
TOMO  vni  6 
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estavam  servindo  de  objecto  de  admiração  a  uma  immen- 
sídade  do  povo.  Isto  confesso  que  m(^  causou  algum 
p6jo,  por  ver  que  as  ditas  canoas,  que  nâo  tinham  ap- 
parato  algum,  nada  oílerecíam  de  notável  senão  a  sua 
lórma  para  elles  nova ;  e  apenas  provavam  a  obediência 
e  o  anuno  dos  portuguezes,  como  eu  lhes  havia  pon- 
derado. 


2. 


Quasí  ás  Oito  horas  da  manhã  fui  procurar  ao  refe- 
rido capitão  de  granadeiros  no  seu  quartel,  e  elle  me 
conduziu  ao  sargento  maior,  que  já  a  este  tempo  havia 
chegado  de  fora  :  chamava-se  este  oíTicial  George  Wilson, 
sujeito  que  desde  o  instante  em  que  o  vi  me  captívou 
com  as  suas  attenções,  affabilidade,  e  outras  excellentes 
qualidades.  Já  lhe  haviam  sido  apresentados  os  meus 
passaportes  pelo  capitão  de  granadeiros,  os  quaes  tornou 
a  ver  perante  mim. 

Quando  parti  do  Pará,  logo  me  lembrei  de  que  eu 
tinha  de  apresentar  os  ditos  passap ;)rtes  aos  magistrados 
6  commandantes  militares  das  nações  estrangeiras,  a 
que  me  dirigia,  e  persuadido  de  que  elles  se  admirariam 
do  grande  numero  das  villas  e  lugares  do  meu  transito, 
e  que  por  tanto  respeitariam  mais  o  nosso  território, 
pedi  aos  commandantes  e  directores  das  nossas  po- 
voações que  notassem,  no  reverso  dos  mesmos  passa- 
portes, o  dia,  mez  e  anno,  em  que  eu  por  alli  passei, 
e  que  ficaram  registrados  nos  livros  competentes ;  o  que 
todos  fizeram. 

Reparou  pois  o  dito  major  n'estas  notas,  e  me  per- 
guntou o  que  indicavam  :  eu  então  lhe  disse  que  todos 
os  viajantes  eram  obrigados  a  apresentar-se  aos  comman- 
dantes militares  e  directores  das  villas  e  lugares  por  onde 
passavam,  para  estes  examinarem  os  seus  passaportes  ,  e 
para  constar  que  tinham  cumprido  com  este  dover  se  faziam 
aquellas  declarações. 
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Não  deixou  elle  de  se  admirar  de  ,tâo  grande  numero 
de  povoações  ;  porém  eu  lhe  accrescentei  que  náo  eram 
só  estas,  pois  que  haviam  muitas  nos  diíTerentes  rios  que 
desaguavam  iio  grande  Amazonas,  por  onde  eu  não  tinha 
passado. 

Depois  d'isto  passou  a  exigir  de  mim  a  mesma  nar- 
ração, que  eu  tinha  feito  aos  officiaes,  a  qual  elle  ouviu 
com  menos  sorpreza  de  que  aquelles;  ou  porque  tam- 
bém teria  passado  por  outros  alguns  incommodos,  ou 
por  ter  mais  liçào  dos  successos  portuguezes ;  pois  que 
a  final  me  respondeu  que  uma  das  maiores  vantagens, 
que  considerava  aos  nossos  soberanos,  era  terem  intré- 
pidos vassallos. 

Logo  depois  me  perguntou  quando  pretendia  eu  seguir 
a  minha  viagem?  Ao  que  respondi,  que  logo  que  me 
fosse  concedida  a  licença  para  isso.  Sem  perda  de  tempo 
expediu  a  competente  participação  ao  tenente  coronel 
commandante  geral,  que  estava  em  uma  plantação  cha- 
mada Decurabana  ;  e  entáo  me  di*»se  que  não  sabia  se  o  dito 
commandante  me  concederia  licença,  por  quanto  sup-, 
posto  elles  nào  estavam  em  viva  acçào  contra  a  colónia 
jle  Surinam,  comtudo  eram  inimigos,  e  que  talvez  por 
issu  me  nâo  permittisse  a  licença.  A  esta  reflexão  disse 
^  que  a  minha  naçào  estava  em  paz  e  boa  harmonia 
^nto  com  a  hollandeza,  como  com  a  ingleza,  e  que  por- 
^nlo  esperava  da  rectidão  e  generosidade  d*esta  me  náo 
oppozesse  duvida  alguma. 

Pedi  ao  dito  mo  quizesse  dizer  se  acaso  havia  allí 
algum  magistrado  civil,  a  quem  me  devesse  apresentar: 
ao  que  me  respondeu  qne  havia  o  governador  civil ;  mas 
que  nào  tinha  obrigação  de  lá  ir,  por  quanto  a  suaju- 
risdicção  nào  comprehcndia  em  cousa  alguma  aos  mili- 
tares :  mas  certificando-o  de  que,  supposto  de  obrigação 
^tivesse  dispensado,  comtudo  sempre  o  queria  cumpri- 
mentar por  civihdade,  para  o  que  me  quizesse  mandar 
^usinar  a  casa  onde  elle  residia ;  então  este  atlenciosis- 
simo  oílicial  mandou  logo  apromptar  dois  cavallos,  nos 
quaes  montámos  e  fomos  para  a  cidade,  c  me  conduziu 
*  casa  e  á  presença    do    governador,   chamado  António 
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Beajom,  liollandez  de  nação,  e  de  idade  de  quarenta 
pouco  mais  ou  menos. 

Logo  que  o    cumprimentei,  lhe  fiz  saber  que  ei 
portuguez,    e  como  passava  por  aquella    cidade  ei 
minho    para    Surinam,    a   devida  allencfio  me  ob 
(ainda  que  as  leis  do  paiz  me  dispensavam)   a  ro^ 
S.   Ex.  me  quizesse  dar  occasiOes,   em  que  eu  lhe 
desse  mostrar  o  prazer  que  tinha  em  conhecer  de 
a  uma  pessoa,  e  a  um  governador,  que  já  amava 
noticias  que  tinha  da   paz  e  socego  era  que  conser 
os  povos  confiados  a  seu  governo. 

Elle   me    agradeceu   o   meu  cortejo  com    mostras 
muita  benignidade,    offerecendo-se-me   para   tudo  qu 
d'elle  precisasse.    Náo  se  esqueceu  de  me  perguntar 
saúde  da  nossa  augusta  soberana,  e  de  seu  augusto 
o    Principe  Regente  ;    ao    que  eu  satisfiz  certificand 
de  que,    segundo  as   ultimas  noticias  que  fno  Grà-P. 
haviamos  recebido,    se  achava  a  rainha  ainda  doente, 
o  principe  de  saúde ;  e  que  eu  lhe  agradecia  muito  esl 
cuidado. 

Informado  pois  pelo  major  da  minha  derrota,  me  per4 
gunlou  quando  pretendia  eu  partir;  e  respondendo-lhe' 
que  logo  que  tivesse  licença,  elle  entào  me  quiz  persuadir 
que  devia  descançar  por  mais  alguns  dias  da  fadiga  que 
tinha  tido  ;  mas  eu  lhe  disse  que  só  teria  descanço  quando 
desse  conta  da  minha  commissào. 

Eram  mais  de  duas  horas  da  tarde  quando  nos  des- 
pedimos e  recolhemos  para  a  fortaleza,  e  ás  três  fomos 
para  a  meza,  na  qual  se  praticou  o  mesmo  que  no  an- 
tecedente dia,  e  depois  fomos  para  o  quartel  do  dito 
major,  aonde  nos  entretiveçaos  com  algumas  noticias  re- 
lativas ao  interior  da  sua  colónia.  Entào  me  disse  que 
a  nação  ingleza  se  achava  de  posse  d'esta  cidade,  e  das 
de  Excequebe  e  Berbiche,  por  onde  eu  ainda  havia  de 
passar ;  porém  que  o  governo  civil  era  em  tudo  hoUan- 
dez;  e  que  as  leis  doesta  naçào  em  nada  se  tinham  al- 
terado, á  excepção  de  se  tirar  aos  governadores  hoUan- 
dezes  o  governo  das  armas,  porque  está  comniettido  tão 
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somente  ao  tenente  coronel  commandante  ínglez»  chefe 
de  toda  a  tropa  das  ditas  três  cidades ;  e  que  tudo  isto 
se  havia  assim  praticado  em  favor  do  principe  de  Orange, 
cuja  bandeira  se  içava  nas  fortalezas  nos  dias  em  que  em 
outro  tempo  se  costumava,  «nrvorando-se  porém  ao  mesmo 
tempo  na  parte  superior  a  da  nação  ingleza. 

A's  seis  horas  fui  para  a  minha  canoa,  onde  não  achei 
novidade  alguma  mais  do  que  dizer-me  o  soldado,  que 
me  acompanhava,  ter  continuado  a  concorrer  muita  gente 
ao  porto  para  verem   as  ditas  canoas. 


3. 


De  manha  fui  cumprimentar  ao  major,  o  qual  me  re- 
tebeu  com  a  mesma  affabilidade,  e  me  participou  ter  já 
ch«*gado  a  resolução  do  commandanle  geral,  o  que  nos 
obrigava  a  ir  segunda  vô^  á  casa  do  governador,  para 
on<le  nos  dirigimos  a  cavallo.  Chegados  que  fomos,  e 
feiíos  os  devidos  cumprimentos  tratou-se  da  minha  li- 
cença apresentando-lhe  o  major  os  meus  passaportes,  que 
elle  viu.  e  eu  não  entendi  as  razoes  que  entre  um  e 
outro  se  passardm,  porque  fallavam  hollandez.  Por  fim 
me  declarou  o  major  que  eu  podia  continuar  a  minha 
diligencia,  para  o  que  tinha  licença,  e  que  visse  se  pre- 
cisava de  alguma  cousa,  afim  de  logo  me  ser  apromp- 
tada. 

Represeritei-lhe  a  precisão  de  um  pratico  para  pro* 
seguir  pela  costa,  a  qual  ignorava  a  minha  equipagem; 
ao  que  elles  logo  me  deferiram,  expedindo  as  necessárias 
ordens  para  se  me  dar.  Perguntaram-me  se  não  tinha 
precisão  de  mantimentos  ou  de  bebidas,  assim  para  mim, 
como  para  a  minha  gente ;  ao  que  respondi  que  ainda  tinha 
quanto  bastava  para  chegar  a  Surinam,  se  a  viagem  não 
fosse  muito  dilatada 
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Despedimo-iiQs  do  governador,  dando-lbe  cu  as  pos- 
síveis mostras  de  gratidão  e  reconhecimento.  O  major 
me  pediu  o  quizesse  acompanhar  á  casa  do  almoxarife  e 
pagador  da  tropa ;  era  este  um  inglcz  de  idade  de  qua- 
renta annos»  porém  tào  agradável  e  prazenteiro,  que  pa- 
recia querer  entrar  no  coração  de  todos.  O  meu  amá- 
vel major  o  informou  de  quem  eu  era,  para  onde  ia,  e 
igualmente  da  minha  viagem ;  o  que  elle  ouviu  com  altençao, 
6  náo  menos  assombro. 

Convidou-nos  para  que  n'aquelle  dia  lhe  déssemos  o 
gosto  de  jantar  com  elle ;  o  que  a  rogos  do  mesmo  major 
aceitei. 

Era  a  este  tempo  quasi  meio  dia,  e  por  isso  nos  re- 
tirámos á  fortaleza,  afim  de  que  eu  podesse  dispor  a 
minha  viagem,  a  qual  determinei  para  a  maré  da  noite, 
como  mais  favorável  para  a  navegação  que  tinha  de  fazer. 
Pelas  duas  horas  da  tarde  me  foi  apresentado,  de  ordem 
do  governador,  o  pedido  pratico,  o  qual  era  um  negro 
de  Berbiche,  a  quem  disse  que  ao  tempo  da  dita  maré 
se  devia  achar  ])rompto  a  meu  bordo,  para  cujo  fim 
sendo-lhe  preciso,  ou  gente,  ou  dinheiro,  tudo  lhe  seria 
prompto. 

Procurei  outra  vez  ao  major,  o  qual  me  deu  logo  o 
passaporte  para  Berbiche,  o  ordem  para  alli  se  me  as- 
sistir com  tudo  quanto  eu  precisasse  ou  requeresse,  sem 
duvida  alguma,  cuja  ordem  era  dirigida  ao  major  Belli, 
commandante  no  dito  posto.  Depois  tornámos  para  a  casa 
do  almoxarife,  o  qual  tinha  também  convidado  alguns  ne- 
gociantes ricos,  e  officiaes  militares,  que  vieram  concor- 
rendo. A's  três  horas  fomos  para  a  meza,  que  foi  ser- 
vida com  toda  a  magnificência,  assim  no  exquisito  e  de- 
licado das  comidas,  como  no  aceio  e  riqueza  do  serviço 
e  apparelhos. 

Dezesete  pessoas  estavam  á  meza,  e  entre  ellas  um 
inglez,  mestre  e  dono  de  uma  pequena  embarcação,  que 
havia  chegado  no  dia  antecedente  de  Barbados,  o  qual 
me  certificou  que  uma  fragata  e  algumas  pequenas  em- 
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barcações  de  guerra  portuguezas  haviam  alli  arribado, 
teodo  sabido  do  Grã-Parú  no  Brasil»  e  que  determinavam 
s^uir  viagem  para  Lisboa. 

PerguDtei-Ibe  se  sabia  como  se  chamava  o  comman-^ 
dante  da  fragata ;  ao  que  elle  respondeu  que»  segundo 
ouvira  dizer»  era  um  fulano  Castro ;  pelo  que  infçri  logo 
ser  o  chefe  de  divisão  Bernardino  José  de  Castro»  com- 
mandante  da  fragata  Vénus. 

Era  já  quasi  noite  quando  se  acabou  esta  agradável 
sociedade,  e  portanto  nos  despedimos,  e  retirámos  para 
a  fortaleza,  recolhendo-se  o  major  ao  seu  quartel,  eeu 
i  minha  canoa  a  examinar  se  tudo  estava  prompto»  como 
eu  havia  determinado,  o  que  assim  achei. 

Voltei  a  despedir-me  do  major  e  da  oílicialidade»  a 
quem  tantos  obséquios  devia,  agradecendo-lbes  quanto 
pude»  e  certiíicando-os  de  que  em  qualquer  parte  em 
que  me  achasse  seria  sempre  seu  servidor,  e  um  perpe- 
tuo paoegyrista  da  sua  hospitalidade  e  mais  virtudes. 

Querendo  elles  emfim  dar-me  a  ultima  prova  d'ellas» 
insistiram  e  foram  acompanhar-me  até  o  porto»  apezar 
das  vivas  e  repetidas  instancias  que  lhes  fiz  para  que 
não  tivessem  este  incommodo»  e  me  não  acabassem  de 
confundir  com  este  novo  lance  de  polidissima  urbani* 
dade. 

Quasi  dez  horas  seriam  quando  a  maré  principiou  a 
vasar»  e  nós  aproveitamo-nos  do  seu  favor  partindo  da 
dita  cidade. 

Esta  tem  o  seu  assento  na  margem  <;squerda  do  rio 
Demerari,  de  quem  tomou  o  nome,  em  terreno  baixo, 
porém  summamente  plano,  e  muito  agradável  pela  dila- 
tada vista  do  Oceano,  que  aqui  recebe  as  aguas  do  dito 
rio,  aliás  caudaloso,  e  que  terá  n*este  lugar  quasi  uma 
légua  de  largura. 

E*  regular  na  disposição  e  ordem  de  suas  ruas»  em  que 
\eía  muitos  e  bellos  edifícios. 

Tem  muito  commercio,  o  qual  vem  alli  fazer  todas 
as  nações  alliadas  e  amigas  d'este  e  do  outro  continente ; 
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pelo  que  o  seu  porto  se  acha  sempre  com  grande  numeri> 
de  embarcações,  que  diariamenlo  estão  entrando  e  sali indo. 
A.  agricultura  mereceu  alli  sempre  particular  attençâo,  e 
no  tempo  presente  promette  ainda  maior  progresso,  porque 
o  major  Wilson  me  certificou  que  a  nação  ingleza  tinha  jd 
introduzido  na  dita  colónia  mais  de  vinte  e  cinco  mil  escravos, 
do  que  ine  persuado,  porque  n*essas  mesmas  poucos  horas, 

Jue  lá  me  demorei,  entraram  cinco  grandes  navios  vindos 
a  costa  d'Africa  com  escravatura.  Depois  que  os  ditos  in- 
glezes  tomaram  posse  d'esta  parte  de  Guyana,  se  têm  vindo 
n'ella  estabelecer  outros  muitos  e  ricos  europêos  seus  na- 
ci(»naes,  assim  nocommercio  como  na  agricultura. 

A  fortaleza  tem  dentro  o  quartel  da  tropa  ingleza,  cujo 
edificio  é  aceiado,  magnifico  e  bem  regulado,  tendo  as  com- 
petentes repartições  para  os  officiaes,  officiaes  inferiores  e 
soldados,  e  bem  assim  o  quartel  dos  oíBciaes  do  regimento 
de  negros.  Esta  fortaleza  é  regular,  e  guarnecida  com  trinta 
e  nove  peças  de  artilheria  de  vários  calibres,  e  n'ella  entram 
de  guarda  diariamente  um  oíBcial  com  vinte  soldados,  e  os 
competentes  officiaes  inferiores. 

Junto  á  fortaleza,  em  uma  grande  praça,  se  acha  o  parque 
das  munições  de  guerra,  bem  fornecido,  e  se  lhe  segue  o 
quartel  do  dito  regimento  de  negros,  onde  tem  outra  igual 
guarda,  como  a  mencionada,  e  defronte  está  o  quartel  do 
commandante  geral,  para  onde  esta  ultima  guarda  dá  duas 
sentinellas,  que  estào  postadas  no  pórtico  em  duas  guaritas. 

Na  cidade,  que  fica  em  distancia  de  meio  quarto  de 
legua  pouco  mais  ou  menos,  mas  com  muitas  casas  de  per- 
meio, se  acha  o  quartel  da  tropa  hoUandeza  subordinada 
ao  dito  commandante  inglez,  cuja  tropa  entra  de  guarda  no 
seu  mesmo  quartel,  e  dá  duas  sentinellas  para  o  governador 
civil,  e  um  official  inferior  para  as  suas  ordens. 

Toda  a  tropa  referida  se  comporá  de  duas  mil  praças 
pouco  mais  ou  menos,  comprehendido  o  regimento  de  ne- 
gros, que  os  inglezes  crearam,  e  que  conservam  bem  disci- 
plinado, cujo  corpo  não  deixa  de  ser  summamente  útil  pelos 
muitos  serviços  a  que  se  npplicam,  porque  elles  não  só  são 
exercitados  no  manejo  das  armas,  mas  também  no  da  ma- 
rinha,  e  nos  trabailios  das  fortificações. 
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Estes  negros  foram  mandados  vir  da  costa  d' Africa,  e 
comprados  á  custa  da  fazenda  real,  de  quem  se  pôde  dizer 
que  são  escravos  na  qualidade  de  soldados.  Os  seus  oQiciaes 
sào  brancos  até  cabos  d*esquadra  exclusive. 

As  forças  maritimas  consistem  em  algumas  lanchas  arti- 
lheiras, que  continuamente  andam  cruzando  ou  rondando 
os  mares  e  costas  visinhas,  recolhendo-se  umas  de  oito  em 
oito  dias,  e  sahindo  outras. 

Quando  se  quer  expedir  algum  comboy,  vem  buscal-o 
embarcações  de  guerra  de  Barbados,  onde  supponho  que 
tem  a  naçào  ingleza  maiores  forças  navaes. 

A  população  doesta  colónia,  nào  entrando  Excequebe  e 
BeAiche,  se  calcula  hoje  em  sessenta  a  setenta  mil  al- 
mas, a  saber:  oito  a  dez  mil  de  brancos  e  livres,  o  cin- 
coenta  a  cincoenta  e  dois  mil  escravos,  comprehendidos 
n'aquelles  a  tropa  paga  e  a  de  milícias. 

Este  foi  o  conhecimento  que  pude  apenas  adquirir  no 
pouco  espaço  que  me  demorei  n'esta  cidade,  a  qual  em 
breves  annos,  será  uma  das  melhores  da  America  se  os  in- 
glezes  a  conservarem,  como  édesuppôr,  apezardeque  os 
boUandezes,  n'ella  existentes,  não  vivem  satisfeitos  e  con- 
tentes. 

Eu,  supposto  que  navegava  de  noite,  comtudo  sempre 
divisava  em  terra,  em  pequenas  distancias,  muitas  plan- 
tações seguidas  umas  ás  outras,  pelo  que  inferi  que  o  ter- 
reno que  vi  era  todo  cultivado,  no  que  nào  me  enganei. 
Descançámos  pois,  logo  que  a  maré  nos  impediu  ir 
avante. 


Logo  que  a  maré  da  manha  nos  foi  favorável,  conti- 
nuámos sem  novidade  ate  ás  três  horas  da  tarde,  tempo 
era  que  chegámos  ao  sitio  chamado  Maiacá,  junto  ao  qual 
está  ura  grande  baixo,  que  se  estende  rauito  ao  mar ;  li- 
zemos  diligencia  para  o  passar,  porém  nâo  o  podemos 
conseguir,  porque  refrescando  o  vento,  se  empolaram  de 
tal  sorte  as  ondas,  que  estivemos  a  ponto  de  ir  a  pique; 
TOMO  vin.  7 
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e  assim  nos  vimos  obrigados  a  ir  encoslar  á  lerra  á  espera  de 
melhor  tempo,  que  n*este  dia  não  tivemos. 

5. 

No  dia  seguinte  tentámos  a  mesma  diligencia,  porém  de- 
balde. 

G. 

Havendo  porém  no  outro  acalmado  alguma  cousa  o  ven- 
to, instámos,  e  chegando  a  navegar  mais  de  uma  légua  ao 
mar  para  sairmos  de  cima  do  baixo,  nào  nos  foi  possível 
conseguil-o  ;  porque  as  canoas  não  eram  sufficientes  para 
esta  navegação,  principalmente  nào  tendo  vélas,  com  que  po- 
dessemos  marear;  e  portanto  tornámos  para  o  lugar  d*onde 
tínhamos  sabido. 

7. 

Pela  manhã,  vendo  que  nào  podíamos  proseguir  na  nossa 
viagem,  tomei  o  expediente  de  partir  por  terra  para  Berbi- 
che,  para  cujo  fim  quiz  alugar  um  cavallo,  que  gratuitamen- 
te me  foi  emprestado  pelo  administrador  de  uma  plantação, 
cujo  proprietário  está  em  Inglaterra. 

Seguido  pois  de  dois  indios  e  do  dito  negro  pratico,  to- 
mei o  caminho  ou  estrada  que  vai  para  a  dita  cidade,  e  che- 
guei já  de  noite  á  margem  do  pequeno  rio  chamado  Maiconi. 
onde  tem  um  pequeno  destacamento  de  doze  soldados  e  um 
official,  ém  cujo  quartel  dormimos  por  mercê,  porém  sem 
aquelle  agazalho  e  bom  tratamento  que  nos  outros  havía- 
mos experimentado,  porque  o  commandante  estava  em 
uma  plantação  visinha,  e  apenas  se  achavam  alli  os  sol- 
dados e  dois  officiaes  inferiores,  que  pareciam  insensíveis. 

8. 

Passámos  em  uma  barca  o  rio,  e  continuando  o  nosso  ca- 
minho, chegámos  ú  margem  do  rio  de  Berbiche,  onde  per- 
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noitámos  em  uma  estalagem  que  alli  ha»  e  que  muito  es- 
timei achar,  porque  logo  tratámos  de  nos  refazer  da  fadiga 
e  da  fome  que  n'este  dia  padecemos.  Todo  o  caminho  por  on* 
de  viemos  era  uma  excellente  e  larga  estrada  com  frondosas 
arvores  pelos  lados,  dispostas  em  ordem,  a  qual  estrada, 
tendo  o  seu  principio  em  Demerari,  vem  continuando  ora 
pela  frente,  ora  pelos  lados,  ora  pelo  meio  das  plantações,  até 
ao  dito  lugar:  nella  encontrei  muita  gente  a  pé  ou  a  ca- 
vallo,  e  em  carrinhos,  umas  vezes  homens  com  senhoras, 
outras  aquelles  ou  estas  sós  nos  ditos  carrinhos  a  cordões, 
passando  de  umas  plantações  a  outras.  Os  ediíicios  ou  cazas 
d*estas  plantações  nao  têm  inveja  aos  da  cidade,  e  cada  uma 
parece  uma  grande  povoação. 

Nas  dilatadas  campinas  ou  terras  baixas,  por  onde  passei 
n 'estes  dois  dias,  não  encontrei  outra  cultura  mais  que  a  de 
algodão,  cujas  plantas  todas  dispostas  em  boa  ordem  até 
agradam  á  vista,  e  em  tanta  extensão  quanto  a  minha  podia 
alcançar. 


Pela  manhã  atravessei  em  um  escaler  o  rio  de  Berbiche,  e 
fui  portar  na  fortaleza,  onde  reside  o  major  Belli,  comman- 
dante  da  tropa,  para  quem  era  a  ordem  que  levava  do  major 
Wilson,  a  qual  lhe  apresentei",  e  a  vista  d^ella  ficou  sciente 
de  quem  eu  era,  e  para  onde  ia.  Eu  lhe  relatei  o  que  me  ha- 
via succedido  para  não  poder  chegar  alli  nas  minhas  canoas, 
e  que  portanto  quizesse  elle  mandar-me  apromptar  um 
barco,  em  que  eu  podesse  voltar  a  buscar  a  minha  gente,  e 
o  mais  que  trazia,  ao  lugar  em  que  a  tinha  deixado  ;  e  elle 
me  respondeu  que  fosse  eu  a  cidade  fallar  ao  governador 
civil,  em  companhia  de  um  officíal,  que  elle  a  esto  fim  ex- 
pedia, eque  pelo  mesmo  governador  me  seria  tudo  aprom- 
ptado.  A  cidade  se  acha  em  distancia  de  quasi  meia  légua  da 
fortaleza,  e  por  isso  fomos  em  um  escaler  do  serviço  do  des- 
tacamento. Desembarcamos  no  porto  ao  pé  da  caza  do  go- 
vernador, para  onde  nos  encaminhámos,  e  fomos  por  elle 
recebidos  com  muita  cortezia.  O  official  que  me  acompa- 
nhava lhe  fez  saber  a  minha  pretenção,  e  depois  de  ter  com 
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elle  larga  conferencia  em  língua  hoUandeza,  me  disse  que 
náo  havia  barco,  pois  o  governador  nào  podia  obrigar  aos 
donos  de  alguns,  que  alli  se  achavam,  a  darem-nos  para  se- 
melhante fim.  Ao  que  eu  respondi  que  tanta  difficuldade 
offerecia  S.  Ex.  alisto,  quanta  facilidade  havia  eu  achado 
em  Demerari,  para  onde  sem  perda  de  tempo  regressava, 
na  certeza  de  que  alli  tudo  me  seria  prompto  ;  mas  que  fi- 
casse S.  £x.  na  intelligencia  de  que  isto  não  aconteceria 
com  estrangeiro  algum  que  chegasse  a  qualquer  parte  de 
Portugal  e  seus  dominios ;  porque  logo  seria  provido  dp.  tudo, 
e  que  além  d' isto  eu  estava  prompto  a  pagar  o  aluguer  com- 
petente. Vendo  o  governador  e  offlcial  esta  minha  resolução, 
continuaram  a  sua  conferencia  em  hollandez,  e  por  tim  me 
disse  o  governador,  que  elle  faria  aprestar  um  seu  próprio 
barco,  e  que  d'elle  sei  ia  pratico  o  mesmo  negro  que  me 
acompanhava,  e  que  elle  conhecia  ;  e  que  para  a  marcação 
do  panno  iriam  dois  negros  seus,  e  na  maré  da  noite  pode- 
ria partir,  e  que  nâo  queria  d*isto  aluguer  algum. 

Agradecendo  eu  este,  atada  que  involuntário  obsequio, 
nos  despedimos  e  recolhemos  á  fortaleza,  onde  jantei  com 
os  oíQciaes,  que  eram  servidos  do  mesmo  modo  que  os  ou- 
tros de  que  já  fallei. 

Acabado  o  jantar,  me  convidou  um  official,  que  comigo 
havia  estado  em  Demerari  no  primeiro  dia  da  minha  chega- 
da, para  que  com  elle  fossemos  entreter  o  resto  da  tarde  em 
ver  a  fortaleza  e  o  hospital,  ao  que  assenti  com  gosto. 

E'  a  fortaleza  fabricada  de  terra,  porém  regular,  e  com 
26  peças  d'artilheria  de  vários  calibres,  tendo  de  sobresal- 
lente  doze  em  seu  parque,  onde  igualmente  vi  grande  quan- 
tidade de  petrechos  de  guerra. 

O  hospital  nâo  é  grande,  porém  muito  aceiado,  e  bem 
servido,  segundo  mostrava  na  regularidade  com  que  tudo 
estava  disposto. 

A  guarnição  militar  d*esta  fortaleza  e  cidade  se  comporá 
pouco  mais  ou  menos  de  duzentos  homens,  com  sete  oificiaes. 

Pelo  que  pertence  ao  commercio  e  agricultura  ella  ó  mais 
opulenta  que  Excequebe,  mais  muito  menos  que  Demerari. 
No  seu  porto  nào  podem  entrar  grandes  embarcações,  por- 
que a  sua  barra  não  tem  fundo  sufficiente,  e  quando  succe» 
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de  Tir  a  elle  alguma  de  maior  lotação,  fica  fora  em  distancia 
qoasí  de  duas  léguas»  que  tanto  dista  a  cidade  da  barra. 

Assim  que  a  maré  principiou  a  vasar,  veio  do  porto  da 
cidade  para  o  da  fortaleza  o  barco,  no  qual  me  embarquei 
depois  de  despedido,  e  depois  de  agradecer  ao  comman* 
dante  e  aos  offlciaes  os  seus  bons  officios.  Fizemo  nos  á 
vela,  c  navegamos  toda  a  noite. 

(  Contínua.  ) 
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COMPENDIO 

DAS  EfOCAS  DA  CAPITANIA  DE  MIMAS  GERAES,  DESDE  0  ANNO 
DE  1694  ATÉ  O  DE  1780. 


lllm.  eExm.  Sr.— Suamagestade  o  Imperador  manda  re- 
metter  a  V.  Ex.  a  inclusa  copia  do  manuscripto  intitulado  : 
— Compendio  das  épocas  da  capitania  de  Minas  Geraes,  des- 
de o  anno  de  1694  até  o  de  1780—;  a  fim  de  que  o  Insti- 
tuto Histórico  e  fieographico  Brasileiro  possa  aproveitar 
do  dito  manuscripto  o  que  julgar  de  utilidade  para  seus 
trabalhos. 

Deus  guarde  aV,  Ex.  Paço,  em  28  de  Março  de  184:>  — 
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José  Carlos  Pereira  de  Almeida   Torren, — Sr.  Presidente 
do  Instituto  nistorico  e  Geographico  Brasileiro. 


Copia. 

1694.— Bartholoraeu  Bueno  de  Siqueira  c  Miguel  de  Al- 
meida descobriram  minas  de  ouro  nos  ribeiros  de  ítabiraba, 
reinando  o  Senhor  D.  Pedro  II,  e  governando  a  capitania  do 
Rio  de  Janeiro,  e  S.  Paulo,  Arthur  de  Sá  e  Menezes. 

1C97.— O  coronel  Salvador  Fernandes  Furtado  de  Men- 
donça fez  remessa  de  meia  libra  de  ouro  por  mostra  a  el-rei 
D.  Pedro  II.  Fm  consequência  (Visto  erigiu  a  casa  de  fun- 
dição do  ouro  na  villa  de  S.  Francisco  de  Taubaté,  sendo 
provedor  da  mesma  real  casa  Carlos  Pedroso  da  Silveira. 

1699. — El-Hei  proveu  no  emprego  de  guarda-mór  das 
minas  a  Garcia  Rodrigues  Paes,  e  no  lugar  de  superin- 
tendente ao  mestre  de  campo  Domingos  da  Silva  Bueno, 
governando  D.  Álvaro  a  capitania  do  Rio  e  S.  Paulo  ( 1 ). 

1701. — O  mesmo  coronel  Salvador  Fernandes  Furtado 
descobriu,  nas  immediações  das  minas  manifestadas  pelo 
padre  Faria,  o  ribeiro  do  Bom  Successo,  cí»m  pinta  assas  rica 
de  ouro.  Demarcada  a  data  da  corda,  o  território  do  des- 
coberto foi  repartido  aos  concurrenles. 

1703. — O  sobredito  coronel  Salvador  Fernandes  Furtado 
fundou  para  a  administração  dos  sacramentos  uma  capella 
no  arraial  de  cima  do  Ribeirão  do  Carmo,  da  qual  foi  ca- 
pellâo  o  padre  Francisco  Gonçalves,  por  antonomásia  —o  pa- 
dre Cangica. — António  Pereira  Machado  também  fundou 
outra  no  mesmo  intuito  em  o  arraial  de  baixo,  da  qual  foi 
capellào  Fr.  António  do  Rosário. 

( 1  )  .V  provi>ao  dada  í»  Garcia  Uodrimios  Paes,  cmh  virtude  do  re- 
•rifnenlo  do  19  de  Abril  do  170?,  teve  a  data  de  19  de  .\hril  desse 
mesmo  anno.  O  superintendente  nomeado  em  conse(|Mencia  do  mes- 
mo re}!Ímenlo  f\^i  o  dese!nh:irí;ador  José  Vaz  Pinlo.  Portanto  os  e«u- 
prejxadoSf  de  que  traia  a  chronici,  só  poderiam  ter  exercido  ess.is 
func»;ôej  anlCb  d'>  rev'iuv\'Uu  como  interinos.  (  .Vo/^í  de  Pires  Pontes ;, 
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1704.^0  coronel  Salvador  Fernandes  Furlado  foi  pro- 
vido no  emprego  de  guarda-mór  substituto  de  todo  o  Ri* 
beirão  do  Carmo  (que  desempenhou  até  anno  de  1715) 
pelo  guarda-mór  geral  Garcia  Rodrigues  Paes. 

1705. — O  reverendo  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Pau- 
lo e  Minas,  l).  Francisco  de  S.  Jerónimo,  enviou  no  carac- 
ter de  vigários,  para  o  arraial  do  Ouro  Preto  Antonto  Dias, 
padre  Faria,  e  padre  Manoel  de  Crasto ;  para  os  arraiaes 
de  cima  e  de  baixo  do  Ribeirão  do  Carmo  o  padre  Ma- 
noel Rraz ;  para  os  morros  de  Domingos  Arelho  o  padre 
Miguel  Rabelío  de  Alvim. 

O  pndre  Manoel  Braz  officiou  na  capella  que  o  coronel 
Salvador  edificara  no  arraial  de  cima  ;  e  o  padre  Miguel 
Rabello  de  Alvim  aproveitou  a  capella  que  o  dito  coro- 
nel também  havia  edificado  em  ribeirão  abaixo,  no  hi- 
gar  que  se  denomina  hoje  S.  Caetano.  Três  annos  de- 
pois este  vigário  lançou  os  fundamentos  da  igreja  do 
Bom  Jesus  do  Torquim.  Reconhecendo-se  logo  que  o  ter- 
ritório de  sua  parochia  era  muito  extenso  e  populoso, 
esta  freguezia  foi  dividida  era  quatro,  a  saber:  S.  Se- 
bastião, Sumidouro,  S.  Caetano,  e Torquim. 

1706. — O  coronel  Salvador  Fernandes  Furtado,  em  cum- 
primento do  ordens  regias,  foi  nomeado  thesoureiro  das 
fazendas  dos  defuntos  e  ausentes,  com  a  delegação  inte- 
rina de  provcílor  d*ellcs  em  todo  o  districto  do  ribeirão 
abaixo ;  e  n'este  mesmo  anão  descobriu  as  minas  do 
Pinheiro,  Bacalháo,  e  Prazeres,  nas  imniediaçõcs  de  Gua- 
rapiranga. 

1708. — No  mez  de  Dezembro  alguns  colonos  reinoes 
tomaram  á  força  uma  espingarda  a  corto  bastardo  da  ad- 
ministração de  Valentim  Pedroso  e  Jerónimo  Pedroso ;  e 
esta  violência  deu  lugar  a  um  ajuntamento  tumultuoso, 
no  qual  houveram  roubos  e  assassinatos  cruéis  ( no  capão 
e  sitio  que  deram  o  nome  ao  Rio  das  Mortes ),  execu- 
tados por  traições  de  Bento  do  Amaral  Coutinho.  Os  ca- 
beças d'este  movimento  foram  o  mestre  de  campo  Do- 
minas Fernandes    Pinto,  o  mestre  de  campo  Pascoal  da 
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Silva  Guimarães,  o  mestre  de  campo  Manoel  Rodrigues 
Soares,  o  tenente  general  Sebastião  Carlos  Leitão»  o  mes- 
tre de  campo  Aguilar,  o  brigadeiro  António  Francisco 
da  Silva,  o  capitão  Manoel  Pereira  Ramos,  o  capitão 
Francisco  de  Campos,  o  capitão  Domingos  Mendes,  o 
capitão  de  Bigodes,  o  padre  fr.  Trino,  António  de  Ma- 
galhães, e  muitos  outros  que  náo  merecem  nome,  sendo 
o  governador  de  todos  elles  Manoel  Nunes  Vianna. 

1710.— António  de  Albuquerque  Coelho  recebeu  as  ré- 
deas do  governo  dd  capitania. 

1711.— Em  junta,  que  este  governador  convocou,  de- 
libefou-se  a  erecção  do  arraial  do  Ribeirão  do  Carmo  em 
villa  do  Carmo  de  Albuquerque.  Installada  a  villa  aos  8 
de  Abril,  creou-se  o  officio  de  aferidor,  nomeando-se 
para  servil-o  a  António  Ferreira  Coelho.  Em  11  de  Abril 
crearam-se  também  os  officios  de  contador,  distribuidor, 
e  inquiridor,  e  escrivão  das  sesmarias ;  e  para  servil-os 
foi  nomeado  Matheus  Gonçalves.  Em  16  de  Dezembro 
o  governador  proveu  no  officio  de  tabellião  á  Salvador 
Círdoso  Leitão. 

1713. — El-rei  pela  carta  regia  de  31  de  outubro  dirigida 
ao  governador  lhe  fez  saber,  que  aos  14  de  Abril  do 
mesmo  anno  havia  approvado  a  erecção  do  arraial  do 
Carmo  em  villa,  e  resolvido  que,  em  lugar  de  villa  do 
Carmo  de  Albuquerque,  se  denominasse  de  então  em  diante 
—Leal  villa  de  Mossa  Senhora  do  Carmo. —  Renovando 
em  outra  carta  regia  esta  resolução,  ordenou  ainda  que 
a  residência  do  governador  fosse  em  S.  Paulo. 

1713. — D.  Braz  Balthnar  da  Silveira  succedeu  no  go- 
verno da  capitania. 

N*este  anno,  por  taxa  da  camará,  vendeu-se  a  carne 
verde  á  razão  de  10  libras  por  IjJSOO  réis,  o  quarto 
de  boi  por  7)^500,  e  o  de  vacca  por  6)K000  réis. 
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1714. — O  governador  D.  Braz  Balthazar  da  Silveira 
dividiu  as  minas  em  quatro  comarcas,  a  saber»  de  Yilla  Rica, 
Rio  das  Velhas,  S.  João  d*EURei,  e  Serro  do  Frio;  aos 
6  de  Abril,  e  aos  30  do  mesmo  mez  se  estabeleceram 
os  registros  dos  caminhos,  assim  novo  como  velho,  do  Rio 
de  Janeiro. 

Os  povos  de  Minas  obrigaram-se  a  pagar  o  imposto  de  30 
arrobas  de  ouro  por  anno. 

A  camará  recebeu  ordem  de  pagar  ao  secretario  do  con- 
selho ultramarino  a  propina  de  20  oitavas  de  ouro  do  valor 
de  19500  réis. 

171 5.  —  Lançaram-se  36  arrobas  de  ouro  sobre  os  povos 
de  Minas,  por  conta  dos  reaes  quintos. 

Os  moradores  da  villa  de  Pitanguí,  achando  excessivo  este 
imposto,  nao  se  sujeitaram  a  pagal-o.  Pegando  portanto 
em  armas,  e  postando  guardas  avançadas  nos  caminhos, 
tentaram  impedir  o  ingresso  das  justiças  que  vieram  conhe- 
cer dos  sediciosos.  Comtudo  o  ouvidor  da  comarca,  que 
vinha  escoltado  por  alguns  soldados  dos  dragões,  seguindo 
as  travessias,  entrou  na  villa,  tirou  a  devassa,  e  mandou  en- 
forcar em  effigie  a  Domingos  Rodrigues  Prado.  Constan- 
do este  procedimento  no  campo  d*este  cabeça  dos  sedi- 
ciosos«  em  Itapiba  á  margem  do  Pará,  por  ordem  do 
mesmo  regulo  o  ouvidor   foi  também  alli  enforcado  em 

"A 


1716.  —  Aos  10  de  Maio  eipediram-se  ordens  de  despejo 
d'estas  Minas  contra  os  religiosos. 

Em  16  do  Novembro  El-Rei  approvou  a  ímposiç&o  dos 
quintos. 

A  quota,  que  coube  pagar  á  camará  da  villa  do  Carmo, 
foi  de  6  arrobas  de  ouro ;  e  achando-se  ella  obrigada  por 
6,400  oitavas  a  beneficio  das  obras  da  matriz,  lançou-se 
n'este sentido  a  derrama  sobre  o  povo  d'este  termo. 

Aos  18  do  mesmo  mez  mandou  El-Rei  prohibir  quô  se  le- 
vantassem engenhos  de  cana  nas  minas. 

Por  ordem  de  5  de  Dezembro  o  governador  foi  autorisado, 
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—  se- 
para conceder  á  camará  a  sesmaria  de  um  légua,  para  que, 
aforando-se  por  lotes,  fosse  um  dos  ramos  de  renda  da  mesma 
camará. 

Por  uma  postura  d'este  anno  devia  se  vender  a  carne  verde, 
até  o  anno  de  1720,  á  razão  de  26  libras  por  1  oitava  de  ou- 
ro; o  frasco  de  leite  por  meia  oitava,  1  gallinha  por  3[4,  i  li- 
bra de  toucinho  por  1(2  oitava,  1  libra  de  assucar  por  li4,  o 
alqueire  de  farinha  por  4  até  6  oitavas,  o  feijão  e  o  milho  por 
pouco  menos. 

N'este  mesmo  anno  foram  descobertos  e  manifestados 
pelo  coronel  Salvador  Fernandes  Furtado  os  ribeiros  que 
jazem  desde  o  meridiano  do  arraial  de  Santa  Barbara  até  o 
Rio  Doce. 

1717. — O  conde  de  Assumar,  D.  Pedro  de  Almeida  Portu- 
gal, fai  impossado  do  governo  das  Minas. 

1718.— Este  governador  incumbiu  ao  coronel  Bento  Fer- 
nandes Furtado  de  Meudonça,  e  ao  capitão  mór  Pedro  Rodri- 
Sues  Sanches,  a  espinhosa  commissâo  de  pacificar  os  povos 
a  villa  de  Pitangui.  Os  commissarios  desempenharam  tão 
dignamente  a  diligencia,  que  sujeitando-se  os  moradores  a 
pagarem,  não  só  os  impostos  atrazados,  mas  ainda  os  dos 
annos  seguintes,  a  camará  constituiu  seu  bastante  procura- 
dor ao  mesmo  coronel,  para  assistir  por  ella  na  junta  que  de- 
via reunir-se  em  Villa  Rica,  e  para  assentir  em  seu  nome  a 
tudo  o  que  conviesse  ao  serviço  de  Sua  Magestade,  e  ao  bem 
dos  povos  que  ella  representava. 

Aos  3  de  Outubro  o  governador  deu  provisão  de  juiz  dos  or- 
phãos  da  villa  do  Carmo  ao  Dr.  Gonçalo  da  Silva  Medella. 

Aos  6  do  mesmo  mez,  creando  o  ofíicio  de  escrivão  dos 
orphãos  da  dita  villa,  proveu  na  serventia  d'elle  a  Manoel  de 
Brito  Barreto. 

El-Rei  consignou  aos  parochos  das  Minas  a  côngrua  de 
2009^000  réis  por  anno,  mandando  que  o  bispo  do  Rio  de  Ja- 
neiro não  consentisse  que  elles  recebessem  conhecenças  de 
seus  parochiauos. 

1719.— Por  ordem  d'El-Rei  mandou-se  destacar  em  Mi- 
nas, para  ser  n'ellas  empregada,  a  companhia  dos  sol- 
dados de  bigodes.     Em  quanto  não  se  fez  quartel  para 
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essa  força»  as  praças  foram  aboletadas  nas  casas  dos  pai* 
zaDOs. 

Aos  18  de  Fevereiro  expediu-^e  ordem  para  que  todos  os 
oíBciaes  de  ourives  sahissem  para  fora  dos  limites  doestas 
Minas. 

Em  17  de  Julho  o  bispo  do  Rio  de  Janeiro  taxou  em  6  vin^ 
tens  de  ouro  a  conhecença  de  cada  um  parochiano. 

Aos  9  de  Kovembro  El-Rei  approvou  as  despezas  da  camará 
da  villa  do  Carmo,  feitas  com  a  festa  de  Corpo  de  Deus,  e  com 
a  factura  de  pontes  e  estradas  do  termo ;  quanto  á  receita 
também  foram  approvadas  as  arrematações  das  rendas  de  afe- 
rições, e  cabeças,  e  da  renda  da  cadêa. 

1720.— Aos  28  de  Junho  teve  lugar  o  movimento  sedicio- 
so, que  tendia  a  inutilisar  o  estabelecimento  da  casa  da  fundi- 
ção. Rebentando  em  Villa  Rica  os  amotinados  se  apresenta- 
ram em  attitude  hostil,  posto  que  mascarados.  O  governa- 
dor, annuindo  ás  suas  requisições,  dissipou  o  tumulto.  Não 
satisfeitos  porém  os  cabeças  da  sedição,  os  sediciosos  voltaram 
tumultuariamente  á  presença  do  governador,  proclamando 
alterações  na  forma  da  administração  existente.  Achando 
felizmente  medidas  de  prevenção  da  parte  do  governo,  o 
grupo  sedicioso  foi  derrotado,  prendendo- se  ao  mestre  de 
campo  Pascoal  da  Silva  Guimarães,  ao  ouvidor  Manoel  Mos- 
queira, a  Sebastião  da  Veiga,  a  dois  frades,  ao  carcereiro,  e 
outros  muitos. 

Fílippe  dos  Santos,  um  dos  principaes  cabeças ,  solTreu  a 
pena  de  morrer  arrastado  por  um  cavallo,  e  depois  esquar- 
tejado. 

Os  religiosos  de  Jerusalém  apresentaram  provisão  regia, 
que  autorisava  a  camará  para  dar-lhes  a  esmola  de  49000 
por  anno,  caso  as  suas  rendas  chegassem  a  400)K000  an- 
nuaes. 

Por  ordem  regia  de  29  de  Agosto  os  magistrados  de  Minas, 
bem  como  os  governadores,  foram  inhibidos  de  negociarem 
por  si,  ou  por  interposta  pessoa. 

Aos  6  de  Outubro  a  camará  da  villa  do  Carmo  obrigou-se 
a  contribuir  com  1600  oitavas  de  ouro  para  as  despezas  com 
a  casa  da  fundição  e  moeda. 
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Aos  16  de  Novembro  El-Reí  agradeceu  á  camará  o  ter  feito 
á  custa  d'ella  os  quartéis  para  os  dragões. 

1721  .—Por  carta  regia  de  28  de  Fevereiro  EI-Rei  concedeu 
aos  membros  d*esta  camará  as  honras  de  cavalleiros. 

N'este  anno  se  installou  a  casa  da  fundição :  e  a  camará 
requereu  ao  governador  um  ouvidor  letrado. 

1722. — Por  uma  postura  da  camará  vendeu-se  n*este 
anno  o  quarto  de  carne  por  5;í^250  rs.;  o  que  fosse  pequeno 

Eor  49500  rs.;  o  de  vacca  por  8%t750  rs.;  e  o  peso  de  24  li- 
ras por  1%^00  rs. 

Em  25  de  Outubro  as  camarás  se  obrigaram  a  pagar  mais 
12  arrobas  de  ouro,  além  das  25  que  até  então  pagavam  de 
imposto,  para  que  não  se  estabelecesse  a  casa  da  fundição  e 
moeda  n^estas  Minas  A  quantia ,  que  em  consequência 
d*este  compromisso  se  derramou  n'esta  cidade  e  seu  termo, 
foi  de  duas  oitavas  e  quatro  vinténs  de  ouro  por  escravo,  e 
de  nove  oitavas  sobre  cada  venda. 

1724. — ^No  1.*  de  Outubro  a  casa  da  fundição  e  moeda  deu 
princípio  ás  suas  operações. 
^      1726. — Publicou-se  a  prohibiçào  de  servirem  os  homens 
'    pardos  os  cargos  e  empregos  públicos. 

1727. — Na  junta,  a  que  se  procedeu  com  as  camarás  na 
capital,  os  povos  da  capitania  ficaram  sujeitos  á  contribuição 
de  100  arrobas  de  ouro. 

1728.— Aos  24  de  Julho  as  camarás  offereceram,  para 
ajuda  da  dotaçào  dos  serenissimos  príncipes  de  Portugal, 
contribuírem  com  125  arrobas  de  ouro,  pagas  no  prazo  de 
6  annos. 

Aos  5  de  Setembro  as  camarás  de  Villa  Rica  e  villa  do  Car- 
mo mandaram  abrir  por  Sebastião  Preto  Cabral  a  picada  para 
Minas  Novas  pelo  preço  de  1200  oitavas. 

Por  uma  postura,  que  alterou  as  taxas  da  carne  verde  fei* 
tas  110  mno  de  1722,  taxou-se  em  1  oitava  de  ouro  o  pezo  de 
30  libras  de  carne. 

1720.  —  Peta  carta  regia  de  21  de  Fevereiro  decla- 
rou-sc  a  procedência  da  camará  da  villa  do  Carmo  por  sua 
antiguidadtí,  uos  aclos  em  que  concorressem  outras  camarás 
da  capitania* 
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1730. — Aos  13  de  Novembro  a  camará  da  villa  do  Carmo 
contribuiu  com  a  somma  de  1500  oitavas  para  a  obra  dos 
quartéis  de  Villa  Rica. 

Os  ourives  foram  expulsos  da  capitania,  e  publicou-se  a 
ordem,  que  regulava  o  imposto  de  13  por  cento  lançado  sobre 
todo  o  ouro  que  entrasse  na  casa  da  fundição. 

1731. — Aos  20  de  Fevereiro  creou-se  o  lugar  de  juiz  de 
fora  e  orphios,  ficande-lhe  annexa  a  provedoria  dos  defuntos 
e  ausentes  d'esta  villa  e  seu  termo. 

O  doutor  António  Freire  da  Fonseca  Osório  foi  o  primeiro 
provido  n'este  lugar. 

Por  decreto  de  IS  de  fevereiro  fizera  El -Rei  mercê  do 
officio  de  escrivão  da  camará  a  Pedro  Duarte  Pereira.  A 
creação  do  officio  de  escrivão  da  provedoria  foi  d'este  mesmo 
anno. 

Publicou-se  um  bando,  que  mandava  que  todos  os  que 
soubessem  onde  se  achassem  bens  de  Ignacio  de  Sousa,  seus 
sócios  e  caixeiros,  processados  e  presos  pelo  crime  de  falsi- 
ficarem moeda,  o  delatassem.  Mandou  *se  despejar  todos  os 
ciganos  d'esta  capitania. 

1732.— Aos  11  de  Outubro  a  camará  da  villa  do  Carmo 
obrigou-se  a  contribuir  com  três  mil  cruzados  para  oestabe- 
cimento  da  relaçãp  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Aos  29  de  Novembro  mandou  El-Rei  reduzir  os  dobrões  de 
ouro  á  moeda  de  69400  réis. 

1734.— Aos  29  de  Julho  foi  despachado  juiz  de  fora  da 
vflla  do  Carmo  o  Dr.  José  Pereira  de  Moura. 

1735. — Por  uma  postura  da  camará,  em  data  de  2  de  Ju- 
lho, entrou-se  a  vender  a  carne  á  razão  de  40  libras  por  uma 
oitava  de  ouro. 

Em  20  de  Dezembro  crearam-se  os  juízes  e  escrivães  da 
vintena  nos  dístrictos  das  Minas,  com  autorísação  para  appro- 
varem  testamentos,  onde  não  houvessem  tabelliães. 

1738.— Por  ordem  de  12  de  Abril  mandou  El-Rei  appli- 
car  para  as  obras  da  matriz  da  villa  do  Carmo  500  oitavas, 
que  a  camará  devia  de  resto  do  donativo. 

1739.-^Aos23de  Setembro  approvou  El-Rei  o  contrato 
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feito  entre  a  camará  e  o  facultativo,  pelo  ordenado  annual  de 
1009000  réis,  para  o  curativo  dos  presos  e  pobres  da  villa. 

1742.  —  £1-Rei  concedeu  á  camará  as  terras  que  serviram 
de  pastagens  nos  subúrbios,  para  que  aforando-as  percebesse 
mais  este  ramo  de  renda. 

1744,— Aos  14  de  Março  o  Dr.  José  Caetano  Galvão  foi  no- 
meado juiz  de  fora  da  villa  do  Carmo. 

Por  ordem  de  S4  de  Maio  El-Rei  concedeu  propinas  aos 
oíTiciaes  da  camará  d'esta  villa. 

Aos  7  de  Junho  El-Rei  mandou  restituir  á  camará  as  casas 
que  serviram  para  a  residência  dbs  governadores,  nâo  só  por 
ter  cessado  a  necessidade,  mas  ainda  porque  tinham  sido 
feitas  á  custa  d*ella. 

1745.— No  1.*  de  Abril  mandou  El-Rei  que  se  cunhasse 
em  Minas  moeda  de  prata  e  cobre  provincial. 

Aos  33  de  Abril  elevou  esta  villa  de  Nossa  Senhora  do 
Carmo  a  cidade  Harianna. 

1747. — Aos  29  de  Abril  o  Dr.  Francisco  Angelo  Leitão  foi 
nomeado  juiz  de  fora  para  esta  cidade. 

1748.— No  dia  24  de  Novembro  o  reverendo  bispo  D.  Fr, 
Manoel  da  Cruz  fez  sua  entrada  solemne  em  Marianua. 

1750.— Aos  5  de  Dezembro  El-Rei  D*.  José  aboliu  o  im- 
posto da  capitação, 

Aos  14  de  Dezembro  o  mesmo  Senhor  fez  mercê  da  pro- 
priedade do  officio  de  escrivão  da  comarca  d'esta  cidade 
a  João  da  Costa  Azevedo ;  havendo  já  nomeado  em  6  de 
Outubro  para  juiz  de  fora  ao  Dr.  Silvério  Teixeira. 

1761.— Em  junta  de  18  de  Novembro  as  camarás  d'esta 
capitania  offereceram  contribuir  com  a  somma  de  100  arro- 
bas de  ouro  por  anno,  para  substituir  o  odioso  imposto  da 
capitação. 

1755.— Aos  22  de  Março  mandou  El-Rei  que  os  filhos 
de  Portugal  que  cazassem  com  indias,  e  os  seus  descen- 
dentes, fossem  preferidos  para  os  empregos  públicos.  Na 
mesma  occasião  prohibiu  que  alguém  por  despreso  cha- 
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masse  ooboclo  aos  índios ;  impondo  a  pena  de  degredo  para 
fora  da  comarca  aos  contraventores. 

Aos  16  de  Dezembro  El-Rei  pediu  ás  camarás  d'esta  capita- 
nia um  donativo  para  a  reedincaçâo  dos  tribunaes  e  templos 
destruídos  pelo  terremoto. 

1756'— Aos  15  de  Abril  descobriu-se  a  tentativa  de  ínsur- 
reiçio,  a  qual  foi  prevenida  I 

Aos  6  de  Julho  estabeleceu-se  por  10  annos  o  subsidio  das 
entradas  de  escravos,  bestas,  cavallos,  bois,  vinho,  aguardente 
do  reino  e  da  terra,  a  fim  de  formar-se  o  fundo  para  o  dona- 
tivo exigido. 

1757. — A  camará  de  Marianna  concorreu  com  a  somma  de   , 
3009000  réis  para  as  despezas  com  a  guerra  contra  os  negros  ^ 
do  Quilombo  grande.     (Igual  prestação  se  fez  ainda  no  anno 
de  1759  para  o  mesmo  fim.) 

1758.— Aos  17  de  Outubro  o  Dr.  José  António  Pinto  Donas 
Boto  foi  nomeado  juiz  de  fora  para  esta  cidade. 

1764.— Aos  3  de  Maio  dividiram-se  as  terras  do  Hipotó  en- 
tre a  vííla  de  S.  José  e  esta  cidade. 

1766.— Por  ordem  de  22  de  Março  se  crearam  n'estas  Mi-    L 
nas  terços  auxiliares  de  brancos,  pardos  e  pretos. 

Em  Novembro  os  moradores  do  termo  de  Marianna  fo- 
ram obrigados  a  contribuírem  com  a  somma  de  777  oi- 
tavas de  ouro  para  as  despezas  com  a  conquista  dos  ín- 
dios Puris  e  Botocudos. 

4767. — Os  padres  da  companhia  denominada  de  Jesus  fo- 
ram exterminados. 

1768.— A  camará  começou  a  pagar  ao  sargento  mór  dos 
auxiliares  a  somma  de  60%M)00  por  mez. 

1769. — A  camará  mandou  que  os  lavradores  d'este  termo 
plantassem  pinheiros,  a  fim  de  prevenir-se  a  falta  de  madeira 
e  lenha  no  futuro. 

1771. — ^Uma  postura  da  camará  doesta  cidade  estabele- 
ceu o  preço  de  uma  oitava  de  ouro  por  64  libras  de 
carne  verde. 
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1772.— No  dia  38  de  Julho  lançou-se  a  iterrama  ao  povo, 
para  complemento  de  10  arrobas,  47  marcos,  2  onças  e  5 
oitavas  de  ouro,  que  faltaram  de  quintos,  correspondentes  aos 
annos  de  1769  e  1772. 

Em  6  de  Novembro,  a  beneficio  das  escolas  estabeleceu-so 
um  imposto  sobre  a  carne  e  aguardente  de  cana. 

1773. — ^Aos  15  de  Maio  o  Dr.  António  de  Gouvêa  Coutinho 
foi  nomeado  juiz  de  fora  para  a  cidade  e  seu  termo. 

1776. — Aos  17  de  Junho  o  Dr;  Ignacio  José  de  Sousa 
]^abello  foi  nomeado  para  succeder  ao  antecedente. 

1778.— Aos  24  de  Outubro  D.  Fr.  Domingos  da  Encarna- 
ção Pontevel  foi  nomeado  bispo  de  Marianna. 

No  1.^  de  Dezembro  levantou-se  o  subsidio  lançado  sobre 
os  escravos  e  animaes  que  entravam. 

1780.— No  dia  25  de  Fevereiro  o  reverendo  bispo  D.  Fr. 
Domingos  da  Encarnaçio  Pentevel  fez  a  sua  entrada  so- 
lemne  em  Marianna. 

Sumidouro,  14  de  Fevereiro  de  1845.-*Está  conforme. 
Gomes  Freire  de  Andrada. 

Está  conforme,  António  José  de  Paiva  Guedes  de  Andrade. 
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REUTtVOS  a'  demissão  DO  MARQUEZ  DE  POMBAL.  (^) 


Reflexão  que  sefezaSuaMagestadenaoccasiãoemqwor' 
denou  que  se  fizesse  o  decreto  da  demissão  do  Marquez 
de  Pombal. 

O  decreto  para  a  demissão  do  marquez  de  Pombal  sendo  a 
primeira  resolução  que  Sua  Magestade  toma  a  respeito  do  dito 
marquez,  e  podendo  não  ser  a  ultima  que  seja  preciso  tomar; 
assim  sobre  o  que  lhe  pertence»  como  sobre  tudo  o  que  ad- 
ministrou, é  indispensavelmente  necessário  pezar  a  dita  pri- 
meira resolução»  de  sorte  que  não  seja  incongruente  com  as 
que  depois  se  poderáõ  seguir. 

Sua  Magestade  no  dito  decreto  condescende  em  que  seja  o 
mesmo  marquez  quem  peça  a  sua  demissão ;  accorda-lhe  os 
ordenados  de  secretario  d'Estado durante  a  sua  vida,  e  faz-lhe 
merco  de  uma  commenda:  o  que  tudo  junto  é  certamente  um 
despacho»  e  uma  tacita  approvaçào  de  serviços,  que  quando 
se  despacham»  se  costumam  remunerarpor  semelhante  modo. 

Se  depois  fôr  preciso  tomar  outras  resoluções, '  principal- 
mente sobre  descaminhos  da  real  fazenda»  não  se  hão  de 


D  £'  objecto  de  tanta  curiosidade  e  interesse  tudo  quanto  diz  res- 
peito á  memoria  do  marquez  de  Pombal,  que  julgámos  não  será 
desagradarei  aos  nossos  leitores  a  publicação  dos  interessantes  do- 
cumentos acima  transcríptos,  cujos  autographos  possuímos.  £  nem 
>e  julgue  ser  isto  assumpto  alheio  aos  fins  do  Instituto,  pois  a  his- 
toria do  Brasil  até  a  época  da  sua  emancipação  se  acha  de  tal  sorte 
ligada  á  de  Portugal,  que  é  quasi  impossivel  separar  uma  da  outra ; 
e  de  mais,  bem  conhecidos  são  os  beneficies  immediatos,  e  serviços 
prestados  pelo  illustre  ministro  portuguez  a  esta  porção  do  cotfti- 
nente  amencano. 

[Nota  do  Redactor,) 
TOMO  VIU  9 
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poder  bem  concordar  as  ditas  resoluções  com  o  referido  des- 
pacho ;  e  n'esta  consideração,  achando-se  já  decidido  o 
mesmo  despacho  parece  que  o  meio  de  dar  fim  a  esse  negocio, 
e  de  se  poder  acautelar  para  o  futuro,  do  modo  que  ó  pos- 
sível, a  dita  incompatibilidade,  é :  • 

Que  o  decreto  se  faça  na  forma  da  minuta  que  já  se  entre- 
gou, no  caso  em  que  Sua  Magestade  aapprove  ;  desprezaodo- 
se  as  palavras  que  o  marquez  quer  que  se  lhe  ponham,  como 
pretende  no  escripto  que  me  dirigiu  :  que  se  mande  vir  ao 
paço  o  registo  das  commendas,  para  Sua  Magestade  decidir  a 
que  se  ha  de  dar :  e  que  o  secretario  d' Estado  que  fôr  encarre- 
gado da  entrega  do  decreto  ao  mesmo  marquez  lhe  leia,  e 
entregue  igualmente  a  declaração  junta. 


Para  lêr  e  entregar  ao  lllm.  e  Exm.   Sr,  Marquez  de 

Pombal. 


A  Rainha  Nossa  Senhora  foi  servida  ordenar-me  que  entre- 
gando a  V.  £x.  o  real  decreto  de  sua  demissão,  lhe  deixasse 
por  escripto  da  minha  própria  letra,  e  assignado  por  mim,  o 
seguinte  : 

Que  no  dito  decreto  não  attendeu  Sua  Magestade  a  outra 
alguma  cousa  que  não  fosse  a.veneração  e  respeito  que  con- 
serva, e  conservará  sempre  á  saudosa  memoria  deseu  augusto 
Pai  e  Senhor  ;  e  á  clemência  e  benignidade  que  serão  insepa- 
ráveis das  resoluções  do  seu  gabinete,  em  tudo  aquillo  que 
fôr  compatível  com  a  rectidão  e  a  justiça. 

Que  Sua  Magestade  não  se  achando,  nem  podendo  ainda 
ser  exactamente  informada  do  que  contém  as  memorias  que 
V.  Ex.  levou  á  sua  real  presença,  relativas  aos  empregos  e 
lugares  que  El-Rei,  seu  augusto  Pai  e  Senhor,  lhe  confiou  ; 
nem  do  preciso  e  individual  estado  em  que  ficam  todas  e  cada 
uma  das  repartições  de  que  V.  Ex.  teve  a  administração,  em 
consequência  dos  ditos  lugares  e  empregos:  entendeu  a  mesma 
Senhora  que,  ainda  n'esta  incerteza,  era  da  sua  innata  e  real 
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benignidade  honrar  a  V.  Ex,  na  forma  em  que  presentemente 
o  honra. 

(jue  Sua  Magestade  mandará  ver  e  examinar  com  a  mais 
escrupulosa  circumspecção  todos  e  cada  um  dos  objectos  de 
que  tratam,  e  que  indicam  as  memorias  de  Y.  £x.:  e  que  á 
vista  das  demonstrações  e  evidencias  i^ue  resultarem  do  refe- 
rido exame,  pôde  V.  Ex.  estar  certo  que  com  a  mesma  cons- 
tante e  perpetua  vontade,  com  que  Sua  Magestade  quer  que 
se  administre  justiça  aos  seus  vassallos,  segundo  o  mereci- 
mento de  cada  um,  se  fará  a  V.  Ex.  toda  a  que  lhe  fôr 
devida.  Paço,  era  4  de  Março  de  1777. — Martinho  de 
Mello  e  Castro. 

Foi  lida  por  mim  ao  ma rquez  de  Pombal,  e  entregue  na 
sua  própria  mão,  e  na  presença  de  Ayres  de  Sá  e  Mello,  a  4 
de  Março  de  1777,  pelas  duas  horas  da  tarde. — Martinho  de 
Mello  e  Castro. 


Copia.— Decreto.  -Tendo  em  consideração  a  grande  e 
distincta  estima  que  El-Rei  meu  pai,  que  Santa  Gloria  haja, 
fez  sempre  da  pessoa  do  marquez  de  Pombal;  e  representan- 
do-me  o  mesmo  marquez  que  a  sua  avançada  idade,  e 
moléstias  que  padecia,  lhe  nào  permittiam  de  continuar  por 
mais  tempo  no  meu  real  serviço ;  pedindo-me  licença  para  se 
demittir  de  todos  os  lugares  e  empregos,  de  que  se  acha 
encarregado ;  e  para  poder  relirar-se  á  sua  quinta  do  Pombal: 
e  attendendo  ao  referido :  sou  servida  aceitar-lhe  a  dita 
demissão,  e  conceder-lhe  a  licença  que  pede  :  e  hei  outro 
sim  por  bem  durante  a  sua  vida  fique  conservando  os  mesmos 
ordenados,  que  tinha  como  secretario  d'Estado  dos  negócios 
do  reino :  e  além  d'elles  lhe  faço  merco»  por  graça  especial, 
da  commenda  de  S.  Thiago  de  Lanhoso,  do  arcebispado  de 
Braga,  que  vagou  por  fallecimento  de  Francisco  de  Mello  e 
Castro.  Nossa  Senhora  d^Ajuda,  4  de  Março  de  1777.— Com 
a  rubrica  da  Rainha  Nossa  Senhora. 
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Ao$  viole  e  dois  dias  de  Maio  de  1780,  na  secretaria  d'Es- 
tado  dos  negócios  do  reino,  na  presença  do  llim.  e  Exm.  mar- 
quez  de  Angeja  e  do  Illm.  e  Kxm.  visconde  de  Yillanova  de 
Cerveira,  foi  proposto  aos  ministros  abaixo  assignados  que, 
examinando  o  processo  feito  ao  marquez  de  Pomba),  delibe- 
rassem o  procedimento  que  se  devia  ter  com  elle,  ou  no  foro, 
estando  o  dito  processo  nos  termos  de  ser  remettido  a  elle,  ou 
camerariamente. 

Aos  desembargadores  José  Ricalde  Pereira  de  Castro,  Ma- 
noel Gomes  Ferreira  e  José  Luiz  França,  pareceu  que  o  pro- 
cesso que  se  apresentava  devia  ser  considerado  como  um  prin- 
cipio de  diligencia,  visto  que  n*elle  se  não  havia  conhecido 
de  muitos  delictos  de  que  o  marquez  de  Pombal  era  infama- 
do notoriamente,  e  de  outros  deduzidos  dos  mesmos  papeis 
apprehendidos  ao  marquez  :  e  que  n*estes  termos  seria  con- 
veniente que  Sua  Magestade,  por  seu  decreto,  mandasse  conti- 
nuar a  diligencia,  e  abrir  uma  devassa,  na  qual  se  inquira  de 
todos  os  sobreditos  delictos :  declarando  Sua  Magestade  no 
mesmo  decreto  que  pelas  diligencias  já  praticadas  com  o 
marquez  em  consequência,  e  pelas  do  decreto  de  3  de  Setem- 
bro, está  o  marquez  convencido,  e  provados  os  delictos  de- 
duzidos de  seus  escriptos. 

Ao  desembargador  José  de  Yasconcellos  e  Sousa  pareceu 
igualmente  que  por  ora  se  devia  suspender  a  decisão  dos  me- 
recimentos do  processo  até  aqui  feito ;  e  que  se  devia  expe- 
dir o  decreto  para  a  continuação  das  diligencias  e  devassa,  na 
forma  que  dirá  no  voto  particular  que  faiá  subir  á  presença 
de  Sua  Magestade. 

Aos  desembargadores  José  Alberto  Leitão  e  João  Pereira 
Ramos  pareceu  que  o  processo  não  está  nos  termos  db  se 
impor  por  ora  pena  alguma ;  e  que  por  isso  se  devem  con- 
tinuar diligencias,  e  proceder  á  devassa  acima  indicada  ;  sem 
mais  pronuncia  ou  declaração  no  decreto,  visto  achar-se  isto 
já  executado  no  decreto  de  3  de  Setembro  do  anno  pas- 
sado. 

Aos  desembargadores  José  Joaquim  Emauz  e  Bruno  Ma* 
Roel  Monteiro  pareceu,  que  bavendo-se  feito  este  processo  par- 


lieidar  sobre  os  delictos  que  fizeram  o  objecto  d'elle,  e  achan- 
do-se  legalmente  provados  os  ditos  delii^os»  se  devia  julgar  e 
seotencear  cameraríamente  o  mesmo  processo,  para  nào  ficar 
em  suspenso  o  castigo  que  o  marquez  tem  merecido ;  sem 
que  isto  sirva»  ou  possa  servir  de  embaraço  a  quaesquer  outros 
procedimentos  que  Sua  Magestadefor  servida  mandar  instituir 
sobre  os  outros  differentes  delictos  do  marquez. 

José  Luiz  da  França. — José  Ricalde  Pereira  de  Castro. -^ 
José  de  VasconceUos  e  Sousa. — José  Joaquim  Emauz. — 
Bruno  Manoel  Monteiro. — Manoel  Gomes  Ferreira. — José 
Alberto  Leitão. — João  Pereira  Ramos  de  Azeredo  Coutinho. 


COLLECÇÀO    DE  ETYMOLOGIAS   BRASIUCAS, 


Poi  Fr.  Francisco  dos  Prazeres  Marauhão,  Membro  eorrespondente 
do  Instituto. 


AO  lutor. 


Depois  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 
do  Bio  de  Janeiro  me  nomeou  seu  sócio  correspondente,  em 
1843,  lembrei-me  de  trabalhar  mais  alguma  cousa  para  elle, 
e  que  faria  algum  serviço  ao  Brasil,  se  lhe  desse  a  noticia  d 'aU 
gumas  etymologias  suas.  E'  verdade  que  já  são  passados  23 
annos  desde  que  sahi  do  Brasil ;  a  minha  memoria  está  quasí 
cançada ;  eu  nunca  vi  o  diccionario  grande  da  língua  Tupi- 
nambá;  e  talvez  algum  sábio  brasileiro  já  terá  tratado  de  ety- 
mologias brasílicas,  e  em  ponto  grande.  Tudo  isto  me  occor- 
reu.  Porém  também  me  lembrou  ao  mesmo  tempo  que  o 
meu  trabalho,  ainda  que  diiainuto  e  imperfeito,  oio  deixará 
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de  ser  de  alguma  utilidade,  ou  porque  dará  principio  a  uma 
obra  nova,  ou  porque  alguma  cousa  accrescentará  a  essa  obra 
talvez  já  principiada.  Esta  idéa  me  venceu,  e  então  compuz, 
a  pequena  coUecçao,  que  apresento. 

No  Pará  ainda  innumeraveis  pessoas  sabem  fallar  a  lingua 
geral  ou  Tupinarabá  (embora  a  fallem  já  com  muita  corrup- 
ção, como  é  provável),  e  por  isso  um  sábio  d'esta  provincia, 
que  seja  versado  na  dita  lingua,  e  qne  esteja  minuciosamente 
instruido  em  todos  os  ramos  da  historia  do  Brasil,  julgo  será 
a  pessoa  mais  apta  para  compor  um  diccionario  das  etymolo- 
gias  brasilicas.  Esta  obra,  que  quanto  antes  se  deve  empre- 
hender,  será  de  grande  utilidade  para  as  letras,  e  sobretudo 
para  as  letras  brasileiras. 

Alijó,  8  de  Maio  de  1845.— Fr.  Francisco  dos  Prazeres, 


GOLLECÇlO  DE  ETYMOLOGIAS  BRASÍLICAS. 


NOMES, 

RAÍZES. 

siGMFracOEs. 

Abaité 

Abá-eté 

Abalisado  ou  pessoa  notável. 
Povoação  do  Pará.  Rio  de 
Minas  Geraes. 

Abuiiá 

Oba-úna 

Vestido  pre(o  ou  sotaina  preta. 
Rio  de  Mato  Grosso. 

Acaracú 

Acará-có 

Hoça  on  quintas  dos  acarás. 
Rio  do  Ceará. 

A(íaray) 
Acary"  ' 

Acará-yjj' 

Agua  ou  rio  dos  acarás.  Rios 
da  Bahia.  Minas  Geraes  e 
Santa  dtharina. 

Acarico.ira 

Acará-coára 

Buraco  dos  acarás.  Ribeira  do 
Pará. 

Acuruy 

Acará-yg 

Rio  dos  acarás.  Ribeira  do 
l»ará. 

Amara  bay  , 
Amarobuyl 

Enainbú  -yg 

Hio  dos  nambus.  Rio  de  S. 
Paulo.  Rio  e  serra  de  Mato 
Grosso . 
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Amanajóâ 

Amanajú 

Amanaiús 

Amanajú 

Andiroba 

Jandí-iróba 

Anajatúba 

Anajá-lyba 

Araquára 

Ara-coára 

Araray 

Arára-yg 

Araranguá 

Ará-rangába 

Ararapirá 

Arára-pirá 

Arara-úna 

Arára-úna 

Bacay 

Bacába-yg 

Bambuy 

BambO-yg 

Boypéba 

Boya-péba 

Y^abaybas 

aba-ayba 

Gahetêa 

Caá-elé 

Cahilé 

CaáHílé 

Cajayba 

Cajá-ayba 

Cajubâ 

Caá-jybá 

Canguçu 


Aeftnga-oçú 


Algodão  ou  írrauco.  Selvagens 
do  Maranhão. 

Algodão  ou  branco.  Selvagens 
do  Pará. 

A'i£ite  amargoso.  Arvore  que 
da  azeite,  bom  para  luzes  e 
sabão. 

Lugar  abundante  d:anQjás  ou 
anajazal.   Bio  do  Maranhão. 

Buraco  do  dia.  Monte  de  S. 
Paulo. 

Rio  das  arárai.  IlhadoParA. 

Cofre  das  horas  ou  relógio,  Rjo 
de  Santa  Catbarina. 

Peixe  arara.  Rio  deS.  Panlo. 

Arara  preta.  Espécie  de  pa- 
pagaio. 

Rio  da  hacába.  Rio  do  Rio 
de  Janeiro. 

Riú  dos  bambus.  Rio  do  Rio 
de  Janeiro  e  de  Minas  Geraes. 

Cobra  má  ou  venenosa.  Vilfa 
e  ilha  da  Bahia. 

Mata  virgem.  Antiga  nação 
selvagem  de  Pernambuco. 

Vespa  má.  Nome  de  uma  tribu 
d*lndiosde  Mato  Grosso. 

Mata  viraem.  Povoação  de 
Minas  Ceraes. 

Cajá  mau.  Ilha  da  Bahia. 

Braçode  mato.  Lagda do  Rio 
Grande  do  Sol. 

Cabeça  grande  ta).  Espécie  de 
pnç^.  Rio  do  Rio  Grande 
do  Sul. 


(j)  Aisú,  gmçú,  ou  oçú,  significa  grande. 
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Cs4>ibaríbe| 
Capibary    ) 

Caracú 


Caray 

Cayapós 

Cayoâba 

Caylé 

Cayurúguaçú 

Cayurúmirim 

Coari 

Comandatíbe  ) 
Comandatúbaj 

Crumatay 

CAçuapára 

Cunhambyba 

CarmaUy 

Cararupina 

Cururiipú 

Curuniy 
Curutyba 


Capibára-yg 
Cará-có 

Cará-yg 

Caâ-póra 

Caá-abâ 

Caá-eté 

Caá-urú-guaçú 

Caá-urú-mirím 

Coára-i 

Comendá-tyba 

Crumatá-yg 

Guaçú-apára 

Cunhám-ayba 

Cnimati-yg 

Cururú-pirá 

Cururú-p6 

Curarú-yg 
Curú-lyba 


Rio  das  capivaras  (M .     Nome 
de  vários  rios  do  Brasil. 

Roça  ou  quinta  do  cará.  Serra 
e  rio  do  Ceará. 

Rio  do  cará.   Rio  do  Rio  de 
Janeiro. 

Habitador  dos  matos.    Nação 
selvagem  deGoyaz. 

yaçáo  do  mato.   Rio  do  Rio 
de  Janeiro. 

Mata  virgem.  Villa  e  rio  do 
Pará. 

Côfo  de  mato  graAdi.    Ca- 
choeira de  Mato  Grosso. 

Côfo  de  mato  peaueno.    Ca- 
choeira de  Mato  Grosso. 

Buraquinho.  Rio  do  Pará. 

Sitio  abundante  de  feijões,  ou 
feijoal.  Rio  da  Bahia. 

Ato  dos  crumatás.  Rio  do  Rio 
Grande  do  Norte. 

Veados  de  comos  tortos  ou  ra- 
mosos. Casta  de  veado. 

Mulher  má.  Ilhota  do  Rio  de 
Janeiro. 

Rio  dos  crumatás.    Rio  de 
Minas  Geraes . 

Peixe  sapo.  Lagoa  do  Rio  de 
Janeiro. 

Mào  de  sapo.  Rio  do  Mara- 
nhão. 

Rio  dos  sapos.  Rio  deGoyaz. 

Sitio  aimndante  de  pinhões,  ou 
pinhal.  Yilla  de  S.Paulo. 


{b)  Dns  áhemcapibára  ouiros  capivara. 
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Gnyabá 

€úia-abá 

Giptraná 

Gy-paraná  (c) 

Gaijirú 
GoarApes 

Guabirú 
Guará-pó 

Goarapuába 

Gaará-puAme 

Guaratjba 

Guará-tyba 

Guaratíngaetá 

Guará-tinga-eté 

Goaralúba 

Guará-tyba 

Guaximdiba 

Gjuáxinim-tyba 

iacarépoá 

iacaré-puáme 

íssn 

Jacaré-yg 

JacDy 

Jacú-yg 

Jaguary 

Jaguaríbe  | 
Jaguaripe  ( 

Jaguarúna 


Jagoára-yg 

Jagoára-ayba 
iagoára-una 


Tribu  OH  nação  doi  etUas.  Rio  9 
comarca  de  Mato  Grosso. 

Mar  dos  mackadoi.  Rio  de  Halo 
grosso. 

Rato,  Cachoeira  do  Pará. 
Caminho  dos  guards.  Montes  de 
Pernambuco. 

Guará  em  pé.  Campos  de  S. 
Paulo. 

Sitio  abundante  de  guards.  Sitio 
do  Rio  de  Janeiro. 

Guard  muito  branco.  Villa  de  S. 
Paulo. 

5t7ío  abundante  de  guarás .  R  io 
de  S.  Paulo. 

Sitio  abundante  de  guaxinins. 
Rios  do  Rio  de  Janeiro  e  Por- 
to Seguro. 

Jacaré  em  pé.  Lagoa  do  Rio  de 
Janeiro. 

Rio  dos  Jacarés.  Yilla  e  ilhota 
do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  S. 
Paulo. 

Rio  dos  Jacus.  Rios  do  Rio 
Grande  do  Sul  e  Minas  Ge- 
raes.  Ribeira  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Ato  dos  cães.  Rio  de  Mi^as 
Geraes.    Monte  de  S.  Paulo. 


Cão  mdo. 
Ceará. 


Rios   da   Bahia  e 


Cão  preto.  Lagoa  de  Santa  Ca» 
tharína. 


(  c  )  Os  Tupinambás  muitas  vezes  davam  o  nome  de  mar  (pa- 
raná)  ao  Rio  Grande,  e  talvez  ao  que  se  tornava  muito  grande 
na  oocasiâo  das  cheias.  Ao  Oceano  chamavam  Mar  oraiwfeípa- 
raná-oçú^.  '^ 

Tomo  vra.  10 
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Jaguaryíba 

Jagoára-yg-ayba 

Jaguaryquatú 

Jagoára-yg-catú 

Jandialíba 

Jandi-tyba 

landiay 

Jandy-yg 

Japarattibs 

Japára-tyba 

iç* 

Tg-çâf 

Icó 

Tg-cô 

Jericoácoára 

Jericá-coára 

Igarapé 

Igára-pé 

Iguaçu 

Yg-assú 

Iguapé 

Yg-ap6 

Iguaraf 

Igára-yg 

Inaba 

Yg-enambú 

Ipúca 

Yg.pucá 

Iray  ' 

Iriry 
Iroy  ^ 

Yra.yg 

Irapirftng 

Yra-piranga 

Uábayftna 

Ilá-bayâna 

Ilabóca 

Yg-labóca 

Ato  do  cào  mdo.  Rio  de  S. 
Paulo. 

Bio  do  cáobom.  Rio  de  S. 
Paulo. 

Lugar  abundante  d' azeite. 
Kibeira  do  Pará, 

Rw  do  azeite.  Sitio  do 
Maranhão. 

SUio  abundante  de  tortos 
ou  aleijados.  Rio  de  Ser- 
gipe d^El-Rei. 

Itio  azedo.  Rio  do  Pará. 

Agua  ou  rio  da  roça.  Villa 
do  Ceará. 

Buraco  das  tartarugas.  Si- 
tio na  costa  do  Ceará. 

Caminho  de  canoa.  Nome 
de  vários  esteiros  ou  rios 
pequenos. 

Rio  grande.  Rio  do  rio  de 
Janeiro. 

Lugar  alagadiço,  Valle  da 
Rabia.  Villa  e  rio  de  S. 
Paulo. 

Kio  das  canoas.  Rio  de 
Mato-Grosso. 

Aio  dos  nambus.  Rio  do 
Pará. 

Rio  do  Riso.  Rio  do  Rio 
de  Janeiro. 

Rio  do  mel.  Rios  do  Rio 
Grande  do  Sul  e  Santa 
Catharina. 

Mel  vermelho.  Rio  de  Ser- 
gipe d*  El-Rei. 

Pedra  da  Bahia,  Serra  e 
povoação  de  Sergipe. 

Ríú  das  tabocas  ou  canas. 
Rio  do  Pará. 
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lUcuIomy     « 
Itáculamim  ) 

Itaím 

Ilamaracá 


lianhaén 

Itanbén 
Itapéra 

lUpicurú     ) 
Itapacarú    c 

Itaúnas 

Jondiay 

Jundiayba 

Jaraòca 

Juruúnas 

Maracaçumé 

Maracanatibi 

llaruy 
Meroóca 


Itá-curumim 

Ilá-yg 
lU-roaracá 

Ita-nhaém 

Uá'hamén 
Itá-péva 

Itá-pucarú 

Itá-úna 
Jandi-gy 

Jandí-ayba 

Jurú-òca 

Jurú-úna 

Maracá-çuaçú-mé 

Maracana-lyba 

Merú-i 
Mcrú-óca 


Ravaz  de  pedra.  Cabeços  no 
Maranhão,  Mmas  Ceraes 
e  Rio  Grande  do  Sul. 

Rio  das  pedras.  Rio  do  Pi- 
auhy. 

Pedra  de  maracá  ou  de  cas^ 
cavei.  Ilhota  de  Pernam- 
buco. 

Alguidar  de  pedra.  Ribeira 
da  Bahia  e  Villa  de  S. 
Paulo. 

Alguidar  de  pedra.  Rio  de 
Porto  Seguro. 

Chapa  de  ferro.  Serra  do 
Rio  de  Janeiro,  e  villa  de 
S.   Paulo. 

Púcaro  de  pedra.  Rio  do 
Maranhão.  Arvore  e  rio 
da  Bahia. 

Pedra  negra.  Sitio  dePor-^ 
to  Seguro. 

Rio  do  azeite.  Rioi  da  Ba** 
hiae  S.  Paulo. 

Azeite  máo.  Arvore  do  Rio 
de  Janeiro. 

Casa  ou  habitação  doiiuHa* 
(casta  de  papaeaios).  Ser- 
ra de  Minai  Geraes. 

Boca  negra.  Antigos  selva^ 
gens  do  Pará« 

Chocalho  de  cahra.  Lago 
do  MaranbaU). 

Lugar  abundante  de  maracã*^ 
nàs.  (casta  de  papagaios)^ 
Lago  do  Pará. 

Mosquito,  Rio  e  ilha  de  San- 
ta Catharuia. 

Residência  tm  iiiio  das  hmm- 
ca$^  Serra  60  Geará. 


Horoentiba 

lloroim  > 
Moruim  } 
Murilyba 

Murutimoatá 
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Merui-iyba 

Merii-j 
Marú-tyba 

Murutim-óatá 


Sitio  abundaníe  de  mosíiui- 
tos.  Ribeira  do  Pará. 

Mosquito.  Aldôa  de  Sergipe 

d'EI»R%i, 
Sitio  abundante  de  moscas. 

Povoação  da  Bahia. 

Muritim  que  anda.  Hhota 
fluctuante  d'um  lago  do 
Maranbào,  na  qual  ve- 
geta entre  outras  plantas 
a  palmeira  murutím. 


Mutuaca 

Mutum-áca 

Corno  ou  penacho  de  mutum. 
modo  Pará. 

Mutuóca 

Mutúm-óca 

Casa  ou  habitação  dos  mu- 
tuns.  Bahia  na  costa  do 
Pará. 

Nbengaybas 

Nheénga-ayba 

Má  linguagem.  Antigos  sel- 
vagens do  Pará. 

Pacobayba 

Pacoba-ayba 

Paeova  ou  banana  'má.  Ri- 
beira do  Rio  de  Janeiro. 

Pacúnas 

Paca-úna       ^ 

Paca  preta.  Antigos  selva- 
gens do  Pará. 

Pacuy 

Pacú-yg 

Kio  dos  pacUs.  Rio  de  Mi- 
nas Geraes. 

Pageú 

Page-uU 

Bebedouro  do  feiticeiro.  Rio 
de  Pernambuco. 

Pari 

Paracatú 

Pjrá 
Pira-catú 

Peise.  Provinda  do  Brasil. 
Rio  de  Minas  Geraes. 

Peij^e  bom.  Rio  e  villa  de 
Minas  Geraes. 

Paragúa 

.    Paragoá 

Papagaio.  Rio  de  Mato- 
Grosso. 

Paraguary 

Paragoá-yg 

ItíO  dos  papagaios.  Ponta 
no  Pará. 

Paraguay 

Paragoá-yg 

Rio  dos  papagaios .  Bio.  que 

em  parte  divide  o  Brasil 
d'America  hespanholajn- 
dependente,  ao  qual  al- 
guns chamam  nio  da 
Prata. 
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Paraím 
Piraiin 


j  Pirá-yg 

Panroirím  Pká-miría] 


Paranáinirim  Paranáwnirím 

Pftranapauénu  Paraná-  panénio 

Paranapetíaga  Paraoá-pé-linga 

Páranatinga  Paraná-tinga 

ParakÍDga  Pirá-linga 


Paraly 


Pirá-lyba 


Paratkna 

Pjrá-úna 

Paraupéba 

Pirá-pjba 

Parayba 

Pirá-ayba 

Paraybiina 

Pirá-ayba-úna 

Paraytinga 

Pirá-yg-linga 

Payqaicé 

Pay-kicé 

Pericmná   i 
PericQmi  i 

Piry-camá 

Rio  do  peixe.  Rio  do  Piauhy. 

Peixe  pequeno.  Rios  da  Bahia  e 
Pernambuco. 

Mar  pequeno.  Rio  da  Bahia. 

Mar  que  nào  presta,  ou  nem  prés* 
timo.    Rio  de  S.  Paulo. 

Mar^  caminho  de  brancos.  Rio  de 
Malo-Grosso. 

Mar  branco.  Rio  de  Goyai. 

Mar  niáo  ou  perigoso.  Vílla  e 
Rio  de  Piauny. 

Peixe  branco.  Peixe  muito  gran- 
de do  rio  Tocantins.  Rio  do 
Rio  de  Janeiro  e  de  S. 
Paulo. 

pesqueira  ou  alugar  abundante 
de  peixe.  Rio  e  villa  do  Rio 
de  Janeiro. 

Feixe  preto.  Rio  de  Mínas-Ge- 
raes. 

peixe  máo  ou  que  nào  presta. 
Rio  de  Ninas  Geraes. 

Peixe  máo.  Província  do  Brasil. 
Rios  de  S.  Paulo  e  do  Rio  de 
Janeiro. 

Peixe  máo  preto.  Rios  de  S. 
Paulo,  Minas  Geraes,  e  Rio 
de  Janeiro. 

Rio  do  peixe  branco.  Rio  e  villa 
de  S.  Paulo. 

Senhor  de  faca.  Naçáo  selvagem 
do  Pará. 

Junco  de  cama  ou  para  cama. 
Rio  do  Maranhão^ 
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Perizes 
Pernambuco 

Píauhy 


Piry  Junco,  Dislriclo  do  Maranhào. 

Paraná-búca        Boca  do  mar.  Provinda  do  Bra- 
sil (d). 

Pirá-ig  Rio  do  peixe.  Rios  de  Minas  Ge  - 

raes  e  do  Piauhy. 

PindamonhangábaPindá-monhangábaFíiWcrt  d'anxoes.    Villa  de    S. 

Paulo. 

Pindayba  Pindá-ayba  Anzol  máo.  Arvore.  Rio  de  Mi- 

nas Geraes.  Ribeira  de  Ifato 
Grosso. 

Piracrúca  Pira-cruçá  Crux  de  p^ixe.  Povoação  e   rio 

do  Piauhy. 

Pirará  Pirá-jú  Peixe  espinho.  Rio  da  Bahia. 

Pirajú  Pirá-jú-  ,Peixe   espinho.   Rio    de    Mato- 

Grusso. 

Pirapó  Pirá- pó  Feixe  dedo.  Rio  de  S.  Paulo. 

Pirapóra  Pirá-póre  Salto  do  peixe.  Cachoeira  de  Mi- 

nas-Geraes. 

Piraqué     j  p-  .  .  Peixe  que  fax  dormir  ou  eníor- 

Poraqué     )  ''"'  ""^^  pece.  Casta  denguia  do  Ma- 

li.ranbâo,  que  causa  os  eflTeitos 
da  tremelga. 

Pirárocú  Pirá-oçú  Peixe  grande.  Peixe  do  Amazo- 

nas. 

Pirátininga  Pir^-lening  Seccar  peixe.  Lagoa  do  Rio  de 

Janeiro. 

Pírátinga  Pirá-linga  Peixe  branco.  Peixe  do  Piauby. 

Rio  do  Rio  de  Janeiro. 

Piraúna  Pirá-úna  Peixe  preto.  Sitio  de  Minas  Ge- 

raes. 

Pirahy  Pirá-yg  liio  do  peixe.  Rios  do    Rio  de 

Janeiro  e  Mato-Grosso. 

{  d  )  Os  Tupinambás  usavam  de  vocábulos  nossos,  umas  vezes 
por  necessidade,  outras  sem  necessidade  alguma;  como  se  vé  na  pala- 
vra boca,  (lue  umas  vezes  diziam  jurú,  outras  ínwa  :  e  d*aqui  vem 
talvez  o  cnamar-se  ainda  hoje  no  Maranhão  ao  cabaço  ou  cuia  de 
bdca  estreita  cuiam-búca  ou,  bukecuta. 
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Pitanfoi 

Pintánga-yg 

Pororóca 

Póre-ôca 

Potyguarás 

Poly-guará, 

Sapacay 

Sapacâia-yg 

Sassuy 

Çuaçú-yg 

Sipólúba 

Cipó-tyba 

Supilúba^ 

Cipó-tyba 

Tabajáras 

Tába-jára 

Tacoarápaya 

Tacoára-paya 

Tacoary 

Tacoára-yg 

Tapirapés 


Tapyíra-py 


Tatayra 

Talá-yra 

Tíbagy 

Tybagy 

Tibaya 

Tyba-yg 

Tijióca  l 
Tijoca     ) 

Tyjú-óca 

Rio  da  pitanga.  Rio  de  S.  Pau- 
lo. 

Residência  ou  sitio  de  saltos  ou 
galopes,  Phenomeno  produzi- 
do pela  maré  na  foz  do  Mea- 
rim,  no  Guara.l  e  Amazo- 
nas (  e  ). 

Camarão   vermelho.    Índios  da 

Parahyba   e  Ceará. 
Rio  das  sapucaias.   Rios  de  S. 

Paulo  o  Mato-Grosso. 

Rio  dos  veados.  Rio  de  Minas  Ge- 
raes. 

Sitio  abundante  de  cipó  ou  cipo^ 
xaL  Rio  de  Mato  Grosso. 

Sitio  aimndante  de  cipó  ou  cipo- 
zul.  Ilbola  do  Rio  de  Janei- 
ro. 

Senhor  daldéa.  índios  do  Cea- 
ra'. 

Pai  das  tacoáras.  Cachoeira  de 
Malo-Grosso. 

Rio  das  tacoáras.  Rio  de  Mato- 
Grosso  e  do  Rio  Grande  do 
Sul. 

Pé  d^oTiça.  Nação  selvagem  de 
Mato-Grosso. 

Mel  de  fogo.  Casta  de- abelha. 

Feitoria  dos  machados.  Rio  de 
S.  Paulo. 

Rio  da  feitoria.  Rio  e  villa  de 
S.  Paulo. 

Casa  ou  sitio  da  escuma.  Sitio 
na  costa  do  Pará. 


{  e  )  A  agua  do  rio  luta  com  a  do  mar  por  largo  espaço, 
dando  saltos  admiráveis  cora  ruido  espantoso.  A  final  vence  a 
do  par,  e  corre  como  de  galope  pelo  rio  acima  com  incrível  ra- 
pidez. 
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TímboUiu^  Timbó-tyba     tmgar  êbundãnte  de  timbó  ou 

HmboxaL    Sitío  no  Itapícurú 
do  Maranb&o. 

Tiibatingaj  Tabatinga*yg   Rio  do  barro  branco.  Rio  do  Rio 

Grande  do  Sul. 

Tocantins  Tucano- ti m      Nariz  ou  bico  de  tucano.  Grande 

rio  do  Para*. 

TupinambAs  Tupána-abA     Nação  ou  povo  de  Deus.  A  mais 

numerosa  naçào  indígena  que 
houve  no  Brasil. 

Turyassú  Tory-assú       Pacho  grande.  Rio  do    Pará  ^ 

Maranh&o 

Uacabarú  Uú-cabarú       Bebedouro  dos  cavallos.  Ribeira 

do  Pará. 

Yaccay  Vacca-yg        ilio  das  vaccas.  Rio  do  %ío  Gran- 

de Sul. 

UbátiU>a  Oba-tyba        Feitoria  dos  vestidos.  Villa  de 

S.  Paulo, 

Upanéma  Uú-panémo    Bebida  ou  agua  que  náo  presta. 

Rio  do  Rio  Grande  do  Norte. 

Urubuquára  Urubú-coára  Buraco  dos    urubus.  Lago  do 

Pará. 

Uruçú  Uru-oçú  Côfo  arande.  Casta  d*abe1ha. 

Drucuparanà  Urucú-paraná  Mar  do  urucú  ou  mar  vermelho^ 

Rio  do  Pará. 

Urussuy  Urú-assu-yg    Rio  do   côfo    grande.    Rio    do 

Piâuby. 

Tapo  Yg-apó  Lugar   alagadiço.   Rios   de  S. 

Paulo. 

Ybiapába  Ybi-apába      Terra  cortada  ou  partida.  Serra 

do  Ceará. 

Ycatii  Tg-catit         Agua  boa  ou  agua  doce.  Villa  do 

Haranbáo. 

Ygnará  Yg-guará      Agua  avermelhada  ou  cor  de  gua- 

rá. Rio  do  Maran*hao. 

YguarassU  Yg-guará-assú  itto  vermelho  grande.  Rio  e  villa 

de  Pernambuco. 
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Yguassú  Ig-guassú  Bio  Grmide.  Rio  deS.  Paulo. 

Vpanéma  Yg-panémo  Agua  que  nàopresía.  Ribeira 

do  Fará. 
Ytií  Yg-lú  Caduteira,    Comarca    de    S. 

Paulo. 


CATALAGO 


Doa    governadores  e  presidentes  da  provlnela  da 
Parabyba  do  Norte. 


(  Orgauísado  e  offerecido  ao  Insiiluto  pelo  sdcío  correspondente 
oCxin.  Sr,  tenente  coronel  Frederico  Carneiro  de  Campos,  pre- 
sidente da  masma  provi ncia  ). 


N0TA8. 


(  I  )  Foi  edificada  nu  tempo  do.  sua  administração,  em  vir- 
tude da  carta  regia  de  4  de  Setembro  de  1696,  a  casa  da  al- 
fandega velha,  e  no  seguinte  anno  de  seu  governo  deu  principio 
em  virtude  da  carta  regia  de  7  de  Novembro  de  1675,  e  da  de 
29  de  Agosto  de  1697,  á  construcçio  da  nova  fortaleza  do  Ca- 
bedéllo  ;  e  no  seguinte  de  1699  à  da  casa  para  cadêa,  cainara 
e  audiências,  a  custa  dos  habitantes,  sobre  os  quaes  se  lançou, 
para  esta  obra,  uma  finta  autorisada  pelas  cartas  regias  de  11 
TOMO  VIII.  11 
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de  Setembro  de  169*7,  o  2  de  Outubro  de  1698,  concluindo  se 
este  ediiicio  em  n03,  importando  em  2:993111400  rs.,  porque  foi 
arrematada  a  sua  construcçào. 

(  2  )  Fez  construir,  em  virtude  da  ordem  regia  de  10  de 
Agosto  de  n04,  a  casa  da  pólvora,  que  concluiu-se  em  1810. 
Pela  carta  regia  de  8  de  Junno  de  nii  lhe  foi  louvada  a  reso- 
lução Que  tomara  de  acudir  com  auxilio  a  Pernambuco,  por  oc^ 
casiao  (lo  tiro  que  alli  solTrêra  o  governador  d*aquella  capitania. 
Sebastião  de  Castro  Caldas;  mas  adverlíu-se-lhe  que  nào  obrara 
bcn  de  ter  ido  mesmo  ein  pessoa  coui  este  âu^ilio,  largando  a 
V  pilania,  e  que  devia  pe/ar  os  perigos  à  que  expunha  n  aquelle 
eíiir^taiitu  seu  ;;overn(),  lirando-lhe  as  forças  principaes  de  sua 
(it^ft*íiN.»,  de  acontecer  fiicilmenle  ser  tomada  a  praça,  sem  menor 
resistência,  pelos  inimigos,  que  tanto  frequentavam  estes  mares. 
Aportando  aqui  no  anno  de  1716  um  navio  francez  mercante, 
impediu-lhe  inteiramente,  de  conformidade  com  as  ordens  regias, 

Sue  comaierciasse,  prestando-lhe  porem  para  a  torna  viagem,  e  pelo 
ireito  de  hospitalidade,  os  soccorros  á  sua  custa  que  este  navio 
firecisàra,  pelos  quaes  o  cemmandante  em  signal  de  gratidão 
he  offereceu  um  presente,  que  resolveu-se  aceitar  depois  de 
muitas  instancias  e  rogativas;  e  toda  esta  sua  conducta  lhe  foi 
approvada  pela  provisão  do  conselho  ultramarino  de  5  de  Junho 
de  ni7. 

(  3  )  Em  cumprimento  à  provisão  do  conselho  ultramarino 
de  25  de  Março  de  1719,  fez  prender  e  remetter  para  Portugal 
o  desembargador  Christovão  Soares  Ueinào,  para  satisfação  do 
povo  d'esta  capitania,  e  da  injuria  ao  lugar  tão  autorisado, 
como  era  a  casa  do  senado  da  camará,  onde  este  desembargador 
desobedecera  e  injuriara  ao  ouvidor  da  comarca.  Francisco  Pereira, 
que  alli  o  mandara  chamar  por  ordem  do  marquez  de  Engcnja, 
vice-rei  da  Bahia,  não  obstante  ter  sido  julgado  nullo  alli,  para 
onde  fi)ra  por  appellaçâo,  o  processo  queportaes  motivos  lhe  fi- 
zera o  dito  ouvidor.  Deliberou  a  13  de  Agosto  de  1719,  véspera 
de  seu  fallecimento,  que,  caso  perecesse,  a  camará  se  encarre- 
gasse do  governo  [lolitico,  e  do  das  armas  o  sargento-mòr  João 
Ferreira  Baptista,  e  se  participasse  ao  governo  geral  do  estado 
na  Bahia. 

(  4  )  Entrando  a  camará  no  governo  politiiio,  como  havia  dis- 
posto o  governador  António  Velho  antes  de  falleccr,  por  falta 
de  legislação  até  então  de  successão  em  semelhantes  casos,  não 
passou,  como  elle  deixara  igualmente  disposto,  o  governo  das 
armas  ao  sargento  mór  João  Ferreira  Baptista,  e  sim  ao  capitão 
José  Ribeiro  Pinto,  pela  representação  que  este  lhe  fizera,  de  ca- 
ber-lhe  o  governo  da  infantaria  ê  do  presidio ;  porque  sendo 
considerado  na  milícia  mais  antigo  o  que  mais  soldo  comia,  elle 


l 
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apurava  em  soldo,    fardetas,    e  outras    vantagens  150M)00    rs., 
quantia  superior  a  de  40^000,  que  percebia  aquelle  majore 

(  5  )  Fez  construir  a  ermida  dos  prezos  em  virtude  da  ordem 
regia  do  \^  de  Agosto  de  1*731.  Pdz  em  hasta  publica  eertas 
obras  da  nova  fortaleza  do  Cabedéllo,  a  saber  :  a  coberta  do 
corpo  da  guarda,  aboboda  da  porta,  4  quartéis,  as  casas  do 
capiUo,  e  as  em  que  os  governadores  haviam  de  assistir  quando 
allí  fossem,  e  foram  arrematadas  por  1:3061^000  rs.,  arrematação 
loe  foi  approvada  por  provisão  do  conselho  ultramarino  de  4 
e  Novembro  de  1733.  Obteve  por  provisão  do  mesmo  conselho, 
de  22  de  M^rço  de  i73/^,  re^'ularidade  no  suppri mento  orde- 
nado, viesse  de  Pernambuco  8:0000000  rs.  annuaes  para  o  paga- 
mento da  infantaria,  com  declaração  de  que  era  restituição,  e  nào 
encargo,  por  se  cobrarem  alli  direitos  que  tocavam  á  Parabyba. 
Sustentou  e  lhe  foi  approvado  por  provisão  do  conselho  ultra- 
marino de  8  de  Abril  de  1734,  a  arrematação  de  dízimos  por 
três  annos  perante  elle  feita  por  António  AfTon^o  de  Carvalno, 
nào  obstante  Garcia  da*Ponte  Coelho  requerer-lhe,  e  mostrar-lhe 
por  documento,  depois  do  neto  d'esta  arrematação,  que  elle  era 
o  legitimo  arrematante  d'estes  dizimos  por  o  ter  feito  em  Lisboa, 
onde  antes   tinham  sido  já  postos  em  hasta  publica. 

(  6  )  Creou,  e  foi-lhe  approvado  por  provisão  do  conselho 
uUramarioo  de  21  de  Abril  de  17^,  um  terço  auxiliar.  Foí- 
Ibe  approvado,  por  provisão  do  dito  conselho  de  17  de  Abril 
de  1737,  o  seu  procedimento  de  se  não  ter  intromettido  na 
eleição  de  provedor  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  contra  a  nul- 
lidade  da  qual  lhe  representaram  os  padres  da  companhia,  e 
nem  com  a  contenda,  que  estes  tinham  com  a  dita  Santa  Casa 
por  lhes  embaraçar  a  demarcação  de  umas  terras  que  possuíam 
junto  â  Misericórdia.    Falleceu  em  Maio  de   1744. 

( 7  )  A  camará,  a  exemplo  do  que  se  praticou  quando  fal- 
leceu o  governador  António  Velho,  investiu- se  no  governo  poli- 
tico, e  encarregou  da  regência  da  infantaria  ao  capitão  Francisco 
de  Mello,  que  cedeu  ao  depois  ao  tenente  mestre  de  campo 
?e»eral  e  engenheiro  Luiz  Xavier  Bernardes,  que  aqui  viera  de 
Pernambuco  a  serviço,  por  ter  sido  a  favor  d'eâte  a  consulta 
feita  ao  general  daquella  província,  se  devia  tocar-lhe  aquclla 
ri^gencia.  não  obstante  o  não  ser  elle  propriamente  d*esta  guar- 
nição. Recebeu  ao  depois  es  la  camará  a  provisão  do  conselho 
uliramarino  de  9  de  Novembro  de  1745,  respondendo-lhe  que 
para  evitar  duvidas  para  o  futuro  sobre  a  successão  dos  gover- 
nadores quando  estes  fallecessem,  tinha  sido  decidido,  pela  re- 
solução de  5  do  dito  mez  e  anno,  aue  em  quanto  não  tivessem 
>acccs50r,  governasse    a  ramora  o  politico,  c  o  militar  fosse  go- 
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yernado  pelo  cabo  de  guerra  que  se  achasse  de  maior  patente, 
que  costumava  ser  capitSo   de   infantaria. 

(  8  )  Este  governador  veio  nomeado  interinamente  pelo  go- 
verno geral  do  estado  da  Bahia. 

(  9  )  Achando  se  na  guarnição  de  Pernambuco,  fui-lhe  deter- 
minado por  ordem  regia,  que  acompanhou  a  sua  carta  de  go- 
vernador, prestasse  juramento  de  preito  e  homenagem  nas  màos 
do  general  do  Pernambuco,  sem  embargo  de  n&o  lhe  ser  su- 
bordinado, ^ao  temos  encontrado  até  aqui  differença  algu- 
ma entre  o   governo    d*esta  e  d'aquella  de  Pernambuco. 

(  10  )  Em  sua  administração  recebeu  ordem  regia  para  (|ue, 
finda  ella,  ficasse  o  governo  da  capitania  subordinado  ao  de  Per- 
nambuco. 


(  II  )  i*  subordinado  ao  governo  (te  Pernambuco,  com  o 
soldo  de  4008000  rs.,  havendo  sido  de  1: 6008000  rs  ,  o  de  seu 
antecessor.  Teve  lugar  no  tempo  de  sua  administração,  em 
1760,  a  expulsão  e  extenninio  dos  padres  da  companhia  deno- 
minada de  Jesus,  em  virtude  do  alvará  de  3  de  Setembro  do 
anno    antecedente. 

(  12  )  3*  e  ultimo  subordinado  ao  {governo  de  Pernambuco 
com  o  soldo  de  1:600(000  rs.  Em  virtude  da  carta  regia  de 
32  de  Março  de  1*766  creou  os  terços  auxiliares,  a  saber  :  de 
cavallaria  dois,  e  de  infantaria  o  de  pardos  e  o  de  Henriques 
de  homens  pretos,  e  reorganisou  com  dez  companhias  o  de 
brancos,  que  constava  de  quatro  :  as  patentes  d'estes  oíiiciaes 
eram  passadas  pelo  governo  de  Pernambuco.  Obteve  por  carta 
regia  de  17  de  .\bril  de  1766  um  professor,  que  pediu  ao  rno- 
narcha  para  ensinar  a  lingua  latina,  do  que  estava  carecida  a  ca- 
pitania desde  a  extincção  dos  padres  da  companhia,  que  a  ensi- 
navam em  seu  collegio.  Pela  carta  regia  de  19  de  Abril  de  1771 
foí-lhe  concedido  o  passar  a  sua  residência  para  a  casa  do  colle- 
gio dos  exlinctos  jesuítas,  que  ainda  hoje  serve  de  palácio  do 
governo  da  província,  e  que  ficou  pertencendo  á  fazenda  publica 
em  virtude  do  breve  do  santo  padre  Clemente  XIV«  datado  do  SI 
de  Julho  de  1773,  e  alvará  de  9  de  Setembro  do  mesmo  anno. 
Foi  em  seu  tempo,  em  virtude  da  ordem  da  junta  da  fazenda  de 
Pernambuco  de  4  de  Setembro  de  1775  expedida  á  provedoria 
d'esla,  edificada  a  casa  da  thesouraria ;  o  chafariz  do  Tambiá, 
por  ordem  da  mesma  provedoria  de  i  de  Março  de  1782,  em  vir- 
tude de  ordens  regias  ;  e  bem  assim,  por  ordem  da  dita  prove- 
doria de  30  de  Outubro  de  1784  e  20  de  Agosto  de  178o,  foi 
reconstruído  o  chafariz  do  Gravata,  e  edificada  a  casa  do  açougue 
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publico  por  outra  ordem  d'ella,  de  27  de  Abril  de  1782,  em  vir- 
tude da  provisão  do  erário  régio  de  24  de  Janeiro  de  1771.  Fál- 
leceu  a  13  de  Haio  de  1797. 


(  13  )  Obteve,  por  carta  regia  de  27  de  Janeiro  de  1782,  a 
separação  do  governo  doesta  capitania  da  subordinação  ímmediata 
ao  de  Pernambuco.  Melhorou  o  estado  da  decadência  das  três 
companhias  da  la  linha  d' esta  guarnição,  dando-lhes  disciplina,  e 
fazendo-as   pagar    de    seus    alrszados,    e   animando-as    com  uma 

!  proino4^o  de    ofliciaes   para    as  vagas  que  achou,  e   para  as  que 

I  deixaram  os    velhos  e    cançndos    que   propôs    para    reformados. 

Regulou   melhor  os  terços  auxiliares ;  deu-lhes,   na  forma  do  de- 

I  creto  de  7  de  Agosto  de  1796,  o  titulo  de  regimentos    de  milicias 

e  aos  mestres  de  campo,  que  os  commandavam.  o  de  coronéis : 
reorgauisou    cada  um    dos    três  de   infantaria,  que  existiam   em 

I  oito  companhias  de    fuzileiros,    uma  de   granadeiros,    e   outra  de 

caçadores,  e  cstabeleceu-lhes  tambores  e  pifanos  pagos  pela  fa- 
zenda, o  que  não  eram  d'antes ;  aboliu  um  regimento  de  caval- 
laria  chamado  o  novo,  refundido  suas  praças  no  outro  denomi- 
nado o  velho.  Creou  as  capitanias  mores  d^ordenanças  da  villa 
real  de  S.  João,  e  villa  nova  de  Sousa.  Recommendou  ao 
monarcha  a  coragem  e  valor  com  que  o  capitão  de  milícias  João 
Pauío,  e  o  de  ordenanças  António  Ferreira  Soares,  com  suas 
companhias  fizeram  fogo  e  afugentaram  um  corsário  francez,  que 
ero  Agosto  de  1801  atrcveu-se  a  entrar  na  enseada  de  Lu- 
cena para  saquear  e  melter  a  pique  a  escuna  brasileira  Sacra- 
mento e  Almas,  que  alli  arridára  carregada  de  algodão.  Deu 
melhodo  á  correspondência  official,  registos  e  arranjos  da  5e- 
crefaria  do  governo,  que  existia  em  abandono  à  falia  de  secre- 
tario pago  pela  fazenda,,  que  até  então  não  tinha.  Foi  o  primeiro 
que  ministrou  ao  governo  régio  noticias  amplas  d'esta  então  ca- 
pitania, sobre  a  sua  agricultura,  commercio  e  costumes  ;  e  propôz 
os  meios  para    o  sei^  progresso, 

I 

\  (  14  )    Estabeleceu  uma  sociedade  com  a  denominação  de  Pia- 

Sociedade-Agricola.  tendo  por  fim  promover  a  agricultura,  e  soc- 
ccrrer  com  os  lucros  da  lavoura  á  pobreza  na  calamidade  da 
secca,  que  principiava  no  tempo  de  seu  governo  a  ameaçar  os  hor- 
rores (la  de  1791  a  1793;  os  productos  d'esle  estabelecimento  fo- 
ram distribuídos  aos  pobres  mais  necessitados,  durante  a  ptenuria 
e  carestia  da  farinha,  e  o  resto  appl içado  como  donativo  ao 
hospital  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  doesta  cidade,  que  o 
empregou  em  propriedades  para  o  augmento  do  património  do 
mesmo.  Obte\e  a  estes  habitantes,  à  recommendação  regia,  uma 
contribuição  gratuita,  importando  em  dinheiro  e  géneros  perto  de 
28:00Oj||O0O  rs ,  que  foram  remettidos  ao  real  erário  de  Lisboa, 


1 
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para acudir  as  urgências  do  Estado.    Eslabçleceu  a  roeza  da  ins* 
pecç&o  do  algod&o,  e  pediu  confirmação  regia  d*este  estabelecimen- 
to.   Creou  a  capitania-mór  das  ordenanças  nas  Tilhs  do  Conde  e 
Alhandra. 

(  15  }    Empenhou-se  muito  no  luzimenlo   das  três   companhias 
de    1^  linha  da  guarnição,   preenchendo-as  com  a   mocidade    das 
melhores  famílias,  e  aiiimando-as  com  promoçôeâ  dos   poslos  nas 
vagas  de   ofiiciaes,    que   propôz  para    reformados.    Aaoptou    uni 
systema   mui   severo     de   polícia  correccional  contra   o  furto    de 
cavallos  e  uso    de  armas   curtas,   castigando  os  infractores  com 
prisào  rigorosa,  e  corporalmente  os  que  não  tinham  isenção  por 
suas  representações   na   sociedade,  ou  descendência.    Teve  lugar 
no   tempo  de  sua  administração,   aos   22  de  Janeiro  de  4808,  ar- 
ribar deáarvorada,    e  com  agua   aberta,  na  enseada  de   Lucena, 
a  náo    D.    João  de  Castro,    ao  commando    do  capitão  de  mar  e 
guerra  D.  Manoel  João  Locio  e  Sibis.  trazendo  a  seu  bordo  o  du- 
que dô  Cadaval,    os  condes    de  Belmonte  e    do  Redondo,    com 
outros  passageiros  graves,   que  faziam  o  numero  de  cento  e  vinte; 
pediu  calafeto,  aguada,   mantimentos  e    refrescos,     do    que  tudo 
foi  bem  servida     e    a   tempo  ;  esta    náo  segregou-se  da   esqua- 
dra qnc  transportava  de  Portugal   para  o  Kio  de  Janeiro  o  prín- 
cipe regente    com    a  familia    real.    Nas  diligencias  que  este  go- 
vernador empregou,  á  recommendação  regia,  para  captura  do  fran- 
cez    Paulo    Motton,    que   tinha    sido    empregado    na  policia  em 
Lisboa,    fez  prender   aos    16  de  Janeiro  de  1809,    e  aos  30  do 
mesmo  remetter  para  o   Bio  de  Janeiro,    o   italiano  marquez    de 
Suvelli  Sabatelli,  e  mais    três  portuguezes    vindos  em  sua  com- 
panhia, largados  todos  na  praia  de    Lucena    por   uma    sumaca, 
?[ue  se^    fez  logo    á  vela,  havendo    declarado  que  arribara  alli  á 
alta  d'agua,  de  que  se  não  proveu.    Em  virtude  da  carta  regia 
de  6  de  Fevereiro  de  4809  inslallou  este  governador  aos  11  de 
Abril     seguinte  a    junta  da    fazenda   real,   independente    da   de 
Pernambuco,  e  com  esta    installação    extincta  a  provedoria,  que 
era  alli  sujeita. 

(  16  )  Fez  edificar  o  quartel  para  a  tropa  de  linha,  que  o 
n§o  tinha,  servindo-se  para  esta  obra  de  uns  pai^edões  em 
abandono,  de  um  antigo  recolhimento,  de  pedras  de  cantaria 
destinadas  a  uma  nova  cadêa  que  outr'ora  se  projectara,  e  de 
uma  porção  de  telhas  que  existia  nos  armazéns  da  fortaleza  de 
Cabedello,  e  concluiu  este  edifício  em  1811,  empregando  para  ns 
despezas  de  sua  construcção,  e  materiaes  que  faltaram,  contribui- 
ções voluntárias  de  particulares,  e  205^110  rs,  que  apenas  a 
fazenda  real  despendeu.  Falleceu  aos  12  de  Dezembro  de- 
1815. 

(  17  )    Foi  proclamado,  sob  pretexto  de  estar  a  capitania  do- 
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samparada  de  governo  pela  fuga  do  ouvidor  e  corregedor  da  co» 
marca,  membro  do  triumvirato,  e  aa  terceiro  dia  foi  constituído 
pelos  coryphèos  da  mesma  revolução  um  governo  provisório  de 
quatro  membros,  que  proclamaram  o  syslema  do  governo  democráti- 
co, e  mandaram  banir  o  inonarchico.  Três  dos  membros  d' este  go- 
verno íòram  suppliciados  em  Pernambuco,  e  mais  dois  oíficiaes 
militares,  sendo  um  de  1^  e  oulro  da  2a  Imha  da  guarnição  d'esta 
cipital,  em  virtude  de  sentenças  proferidas  por  o  tribunal  de  uma 
coromissào  militar,  que  se  erigiu  a  princípio  para  julgar  os  au- 
tores da  revolução.  Suspenso  o  exercício  d'esla  commissâo  em 
virtude  de  creaçio  de  unia  alçada,  que  tomou  conhecimento  ju- 
dicial do  caso,  foram  pronunciados  como  implicados  nelle  cerca 
de  70  pessoas,  inclusive  as  5  já  suppliciadas,  das  quaes  a  maior 
parte  foi  ter  ás  prisões  da  Bahia,  donde  foram  soltas  era  vir- 
tude de  accordào  de  Kelaçào  no  principio  do  anno  de  1821,  por 
estarem  comprehendidas  nos  indultos  concedidos  ;  tendo  sido  al- 
guns soltos  por  virtude    de  differentes  avisos  repios. 

;  18  )  Sem  apoio  a  revolução,  a  penúria  de  viveres  e  aperto, 
que  crescia  cada  vez  mais,  do  bloqueio  régio  em  Pernambuco, 
que  interceptava  os  soccorros  que  d'al]i  podiam  vir,  animou  a 
contra  revolução  no  centro,  que  chegou  a  esta  capital  a  6  de 
Maio,  e  a  instauração  do  governo  interino  legal,  coro  a  diffe- 
renca  de  ter  entrado  como  membro  d'elle  nm  bacharel,  que  em 
outro  tempo  seguira  a  magistratura,  até  que  se  recolheu  o  ouvi- 
dor e  corregedor  da  comarca.  Restituiram-se  as  cousas  ao  seu 
antigo  estado,  excepto  o  batalhão  de  linha,  que  foi  augtnenlado 
de  duas  companhias  de  artilheria,  além  das  três  de  fuzileiros  de 
que  dantes  se  compunha  ;  e  conservadas  duas  oíRcinas  de 
ferraria  e  carpintaria,  estabelecidas  pelo  governo  da  revolução  em 
unia  casa  que  fez  erigir  encostada  ao  quartel  de  1**  linha  para 
concertos  de  armamento. 

(  19  )  Durante  sua  administração  conservou  destacadas  n  esta 
capital  duas  companhias  de  1*  linha  de  sua  confiança,  a  saber: 
oma  que  trouxe  comsigo,  e  outra  que  reauisitou  a  Pernambuco.  Es- 
tabeleceu, em  um  lado  do  convento  de  Santo  António,  um  hospi- 
tal militar,  por  ser  acanhado  o  de  caridade  da  Santa  Casa  da 
Misericórdia,  que  apenas  podia  receber  os  doentes  do  batalhão 
de  linha.  Suspeitou  de  três  indivíduos,  o  que  colloboraram  na 
conlra-revolução,  traição  contra  sua  vida,  fel-os  prender  e  remet- 
ter  para  o  Rio  de  Janeiro,  d'onde  voltaram  livres  d*eata  im- 
putação. 

t  20  )  Em  virtude  dos  decretos  de  %  de  Abril  e  27  xle  Maio 
de  1819,   reorganisou  o  batalhão  de    linha    da    guarnição  d'psta 
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capital  em  três  companhias  de  fuzileiros  o  uma  de  artilheria, 
íncorporando-lhe  ofRciaes  e  praças  que  comsigo  trouxe  para  este 
íim,  inclusive  um  tenente  coronel  para  commandante,  que  disci- 
plinou-o  em  ordem  tal  que  rivalísavacom  o  melhor  dos  do  exercito 
porluguez.  Fez  construir  o  parapeilo  que  careoia  a  fortaleza  do 
Cat)edeUo,  e  empregar  n*esla  obra  pedras  que  se  arrancaram 
de  roda  da  muralha  da  parte  do  Rio,  sem  attender  ou  ter  no- 
ticia da  ordem  regia  de  21  de  Dezembro  de  1698,  que  mandou 
fossem  alli  lanradas  dos  lastros  dos  navios  qne  viessem  de 
Lisboa,  para  evitar  as  escavações  que  as  aguas  costumavam 
fazer,  e  ficar  perdurável  a  obra  da  reconslrucçao  da  mesma 
fortaleza.  Fez  construir  vários  reduclos  de  faxina  nas  praias  de  Luce- 
na. Picão,  barra  de  Mamangoape,  e  bahia  da  Traicào,  e  collocar-llies 
peças  com  munição  e  paláinenla.  Proclamou  a*  17  de  Abril  de 
18*21  a  constituição  portugucza,  celebrou  seu  juramento,  tal  qual 
fosse  feita,  aos  29  do  dito  mez.  A  7  de  Maio  seguinte  recebeu 
do  povo  d'esla  cidade  uma  prova  de  estar  satisfeito  com  sua 
administração,  nao  convindo  na  elelçílo  de  seis  pessoas,  que  elle 
propòz  n*este  dia,  em  a  casa  da  camará,  fossem  eleitas  para  as- 
sistirem aos  seus  despachos  e  deliberações.  A  19  do  dito  mez 
á  exigência  do  novo,  suspendeu  de  seií  excrcicio  o  ouvidor  da 
comarca,  servindo-se  para  este  seu  aclo  da  disposição  da  pro- 
visão do  conselho  ultramarino  de  li  de  Março  de  17^,  Celebrou 
a  10  de  Julho  do  dito  anno  o  juramento  ás  bazcs  d'aquella  referida 
Constituição  promulgaila  pelo  congresso  luzitano  por  decreto  de  9  de 
Março  antecedente.    Annuiu  aos    9  do   Setembro  seguinte   à  exí- 

fencia  do  povo  de  nao  auxiliar  com  tropas  o  general  de 
ernambuco,  por  estar  este  embaraçando  alli  o  desenvol- 
vimento do  sysleina  constitucional.  Aos  25  de  Outubro,  que 
seguiu-se,  desonerou-se  da  administração  da  capitania  com  a  ius- 
tallaçao  de  uma  junta  provisória  governativa  de  sete  membros, 
que  á  deliberação  das  camarás  do  Conde,  Alhandra,  Campina  e 
cidade,  foi  eleita  pelos  eleitores,  que  pouco  antes  haviam  eleito 
os  deputados  ao  congresso  lusitano:  na  eleição  de  um  dos  membros 
d'esta  junta  para  presidente  empatou  com  outro  em  .votos  este 
governador,  e  decidiu  contra  elle  o  cUmor  do  povo,  ao  depois 
que  a  sorte,   á  que  se  recorrera,   desempatara  a  seu  favor, 

(  21  )  Teve  lugar,  durante  sua  administração,  a  partida,  no  dia 
20  de  Novembro  de  1821,  dos  dois  deputados,  Francisco  Xavier 
Monteiro  da  Franca  e  Padre  José  da  Costa  Cirn«í,  por  esta  capi- 
tania ao  congresso  lusitano,  ficando  outros  dois  por  morarem  fora, 
e  nào  terem  até  aquelle  tempo  chegado. 

(22)  Em  virtude  do  decreto  do  congresso  lusitano  do  1.*  de 
Outubro  de  1821,  e  carta  regia  da  mesma  data,  foi  eleita  esta 
junta,  que  ficou  encarregada  do  governo  politico,  e  passou  o  das 


—  89  — 

armas  ao  major  Trajano  António  Gonçalves  de  Medeiros,  interina- 
mente até  18  de  Junho  de  i8i2,  que  tomou  posse  do  comoiando 
delias  o    tenente  coronel   Francisco   de    Albuquerque  Mello,    por 
nomeação  regia  de  12   de  Março  antecedente.    Expediu  destaca- 
mentos para  differentes  villas  e   povoações  do  centro  a  dispersar 
reuniões,  que   lhe  constou  existirem   contra   o   systeroa  consti- 
tucional,  e  custou  ainda  isto  derramamento  de  sangue  e  victiroas 
no  Brejo  d'Arèa  e  Gorabira,  captura  dos    anti-constitucionaes,  co- 
nhecimento judicia],    que  obrigou    alguns  á  prisão  e  livramento, 
e  emigração   de   poucos,   que  se   refugiaram  em  um  navio,  que 
arribara  á  bahia  da  Traição,    transportando  um  batalhão  de  Por- 
tugal para  o  Brasil.    Teve  lugar  em  sua  administração,  em  vir- 
tude do  decreto  do  Príncipe  Regente  do  reino  do  Brasil,  de  16 
de  Fevereiro  de  i822,  a  remessa  em  Setembro  seguinte  para  o 
Rio  de  Janeiro  de   um  procurador  geral  de  nomeação  popular, 
nomeação  que  recahiu  em  Manoel    Clemente  Cavalcante.    Coube 
em  seu  tempo  a    gloria  de  adherir  a  Parahyba  á  emancipação 
da  nação  brasileira,   remettendo  logo  a  iO  de  Novembro  do  mesmo 
anno  de  182i  seus  cinco  deputados  á  assembléa  constituinte,  con- 
vocados, por  decreto  de  3  de  Junho    antecedente,  expedido   do 
mesmo  Príncipe    Regente,    e    acclamando    a    este  Imperador  do 
Brasil  aos    28   do   dito    Novembro    na   casa   da   camará  da  ca- 
pital com  o  maior  enthusiasmo,  e  no  meio  de  retumbantes  vivas, 
que  foram  em  seguida  repercutidos  por  todas  as  villas  do  centro. 
Soccorreu  a  província  da  Bahia  com  uma  expedirão  de  duzentos 
homens,   que  d'aqui  mnrcbaram  a  A  de  Dezembro  do  referido  anno 
de  i822«  armados  e  equipados  para  coadjuvar  a  expulsão  de  tropas 
lusitanas  que  a  invadiram.    Uavendo-se  retirado  para  Portugal,  ^t 
pretexto  de  doente,  o  presidente  d*esta  junta;  havendo  sido  eleitos 
dois  membros   delia,    Joaquim   Manoel  Carneiro  da  Cunha  e  Au- 
gusto  Xavier  de   Carvalho,   deputados    á  assembléa  constituinte, 
procedeu-se  á  eleição  dos  três  que  faltavam    para   os    substituir, 
os  quaes    tomando  posse    a   30   de  Outubro   de  1812,    ficaram 
só  governando  por  declararem  os  dois  que  restavam  não   se  jul- 
garem legitimob    para    continuarem  no  governo,  até  que  em  vir- 
tude da    carta  imperial  de    5  do    mesmo  Outubro    foi   eleita  e 
installada  outra  junta  provisória  de  sete  membros. 
TOMO  VIII  13 
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(^)  Fes  orgtnbar  qaatró  batalhões  de  caçadores  de  milícias, 
a  saber:  am  no  municipio  do  Pilar,  outro  no  de  Mamangoape, 
outro  no  de  Campina,  e  outro  no  do  Brejo  da  Arèa,  e  reduzir 
a  batalhões  da  mesma  arma  os  três  regimentos  de  fuzileiros 
lambem  de  milícias  d'esta  capital,  para  o  que  tudo  obtivera 
permissão  imperial.  Esta  junta  viu-se  obrigada  a  retirar-se 
para  Tibiri  no  dia  ii  de  Setembro  de  1823,  e  no  dia  se- 
guinte com  tropas  de  i.*  e  2.*  linha,  que  alli  se  lhe  reuniu,  a 
marchar  para  esta  cidade,  e  mandar  desarmar  á  viva  força  a 
companhia  d'artilheria  e  a  de  caçadores,  que  se  amotinaram  em 
a  noite  do  dia  10  do  dito  mez,  exigindo  a  deposiç&o  de  dois 
membros  da  mesma  junta,  deportação  d*alguns  empregados  pú- 
blicos, e  reintegração  do  commandante  das  armas,  que  ella  de- 
puzera  no  dia  6  antecedente,  achando-se  com  elle  desavida, 
n&o  consentindo  na  marcha  de  tropas  que  elle  pretendeu  para 
Pernambuco,  a  tomar  alli  parte  em  dissensões  politicas.  Prin- 
cipiou o  motim  investindo  o  commandante  da  con^.panhia  de 
caçadores,  e  um  soldado,  que  o  acompanhava,  contra  o  officiai 
a  quem  foi  encarregado  o  commando  interino  das  armas,  Trajano 
António  Gonçalves  de  Medeiros,  que  sahiu  ferido  no  peito  es- 
querdo, e  concluiu-se  com  a  remessa  para  a  Ilha  de  Fernando 
das  praças  que  mais  se  mfluiram,  de  dois  subalternos  para  a 
corte,  escapando  o  commandante  da  companhia  de  caçadores,  que 
se  evadiu;  e  com  a  dissolução  d'e8la,  que  era  provisória,  e  dif- 
fundindo-se  as  praças  menos  comprometlidas  pelo  batalhão  de 
linha,  que  a  junta  mandou,  conlinuou-so  em  sua  reorganisação 
já  principiada  de  seis  companhias  de  caçadores,  e  uma  de  ar- 
tilheria  montada,  fazendo  um  corpo  separado,  conforme  foi  de- 
terminado pela  imperial  portaria  de  33  de  maio  de  18^.  Um 
dos  membros  d'esla  junta  presidia  á  da  fazenda  publica,  em 
virtude  da  imperial  portaria  de  27  do  dito  mez  e  anno. 

(24)  A  sua  administração  abriu  uma  nova  época  para  a  his- 
toria. Pòz  em  rigorosa  defesa  a  provincia,  principalmente  a 
capital,  collocando  fortes  destacamentos  de  l.«  e  2.*  linha  na 
villa  do  Pilar,  Santa  Rita,  Mata  Redonda  e  Alhandra,  para  nào 
produzir  effeilos    a  faisca  de  segregação  das  provincias  do  norte, 
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espalhada  por  Pernambuco,  e  que  ainda  affectou  alguns  espíritos 
na  villa  do  Pilar,  na  de  Campina,  e  na  do  Brejo  d'Arêa,  a  ponto 
de  nào  responderem  aquellas  camarás  aos  officios  da  presidência, 
e  de  installarero  naquelta  ultima  villa  um  governo  com  o  titulo 
de  t^nporario,  que  formou  alguma  força,  que  posta  em  campo 
foi  derrotada  completamente  no  dia  24  de  Maio  de  1824  na  po- 
voaçlo  da  Itabaiana,  pelo  que  se  retiraram  para  os  limites  da 
provincia,  onde  receberam  auxilio  de  tropas  de  Pernambuco,  ha- 
vendo sido  infructiferas  as  deputações  no  principio,  antes  de  se 
moverem  para  os  chamar  á  ordem.  N^este  estado  de  cousas, 
recebendo  o  presidente  as  proclamações  imperiaes  de  iO  de  Junho, 
principalmente  aos  Pernambucanos,  chamando  aos  brasileiros  á 
uniio  para  repeilir  invasões  de  tropas  luzitanas,  que  constava 
preparar-se  contra  o  Brasil,  mandou  a  este  fim  uma  deputaç&o 
de  três  cidadões,  no  dia  2  de  Julho,  aos  commandantes  das  forças 
dos  amotinados  em  Feira  Velha  ;  mas  vendo  pelo  resultado  que 
nio  podia  conseguir  uma  aliança  decorosa  ao  monarcha,  e  que  o 
pretexto  de  que  lançaram  m&o  para  se  não  eíTectuar  a  união  re- 
commendada  era  achar-se  elle  presidente  na  administração  da  pro- 
víncia, resolveu  entregal-a  ao  conselheiro  da  presidência  mais  vo- 
tado; o  que  n&o  podendo  logo  ter  lugar,  por  ter  sido  este  coagido, 
no  silencio  da  noite  de  20  do  dito  Julho,  por  um  tumulto  militar 
a  pôr-se  íóra  da  cidade,  e  não  aceitar  a  adminislraçào,  e  escn- 
sando-se  os  dois  immediatos,  entregou-a  ao  quarto  conselheiro 
Alexandre  Francisco  de  Seixas  Machado,  retirando-se  em  o  brigue 
escuna  Rio  da  Prata  no  dia  21  seguinte.  Por  portaria  imperial 
de  30  de  Agosto  do  mesmo  anuo  de  1824  procedeu-se  em  No- 
vembro seguinte  a  averiguação,  por  meio  de  devassa,  dos  motivos 
porque  este  presidente  abandonou,  sem  ordem  do  monarcha,  a 
administração  da  província,  e  foi  julgado  livre  de  culpa  no  su- 
premo tribunal  de  justiça. 

(25)  Entrou  na  administrariio  da  província  como  vice-presidente; 
sustentou  a  tranquillidade  publica  d'ella,  conscrvando-a  no  estado 
de  defesa  em  que  se  achava  o  sul,  e  remettendo  um  destacamento 
pira  Mamangoape  a  embaraçar  uma  reunião  de  sediciosos,  os  quaes 
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evadiraro-se  para  o  Rio  Grande  do  Norte,   e   mandando  conservar 
nas  extremas  um  outro  destacamento   para  impedir  a  entrada  de 
tropas  d*aquella   província,  que   também   constou  moviam-se  era 
favor   dos    amotinados.    Procurou    levar  a  effeito  a  união  recom- 
mendada  nas    citadas  proclamações   imperiaes  de  10    de   Jnnho« 
mandando  logo  segundas  deputações  ao  governo  intruso  de  Per- 
nambuco, e  entreteve  a  negociação  d'esta  união  até   que  aos  6    de 
Setembro  d'esse  mesmo  anno  de  1824,  em  virtude  de  ordens  im- 
periaes, e  requisição  do  general  Francisco  de  Lima  e  Silva,  di- 
rigida da  Barra  Grande,  fez  avançar  uma  brigada  de  mil  homens 
de  !.•  e  2.*  linha  a  occupar  a  villa  de  Goyana,  e  d'esta  brigada 
marcharam    da  mesma  villa  200  homens  a  se   incorporarem    no 
Recife  á  expedição,  que  d*alli  marchou  a  pacificar  a  província  do 
Ceará.    Mereceu  a  nomeação  de    presidente  por  carta  imperial  de 
26  de  Outubro  de  <82/i,    e  o    tenente  coronel    Trajano   António 
Gonçalves  de  Medeiros,    que   muitj  collaborava  n'essa  época  em 
favor  da  ordem,  a  eflfeclividade  de  commandante  das  armas,  que 
interinamente  exercia.    Teve  lugar  no  tempo  da  sua  presidência, 
aos  li  de  Setembro  do  dito  anno,  na  casa  da  camará  d'esla  ca- 
pital,   o  juramento  do  projecto   da  constituição   dado   pelo  mo- 
narcha,   e   em    Julho  do  anno  seguinte   a  apuração  das    eleições 
dos  primeiros    deputados    e   senadores  ás    camarás   legislativas. 
No  anno  de   1825  solemnisou    com  três  dias   de  festas  publicas 
o  reconhecimento   da  independência   do  Brasil   pela   America   In- 
gleza.    Deliberou,  em  junta   da  fazenda,   a   construcçâo  da  casa 
da   alfandega  nova  em    Novembro  de  1825,   obra  que  foi  appro- 
vada  por  provisão  do    thesouro    de  26  de  Novembro   de  4827. 
Falleceu  aos  5    de  Março  de  1827,  havendo  por  seu  estado   mori- 
bundo passado  no  dia  1.°  do  dito  mez  a  administração  da  pro- 
víncia ao  primeiro  conselheiro  da  presidência. 

(26)  Estando  na  administração  da  provincia  marchou  a  5  de 
Abril  de  4828  para  a  corte  a  exercer  as  funcções  de  deputado 
na  assembléa  geral  legislativa,  deixando  o  governo  ao  conselheiro 
de  quem  o  recebera  até  27  de  Dezembro  do  mesmo  anno.  em 
que  voltou.  N'esta  sua  ausência,  em  observância  A  imperial  or- 
dem de  44  de  Agosto,  fez  o  vice-presidente  embarcar  para  a 
corte,  a  30  de  Setembro  seguinte,  na  fragata  Paraguassú,  armada 
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6  equipada,  e  com  o  numero  de  605  praças,  o  l)alaIhâo  de  1«. 
linha  d'esta  guarnição,  que  ficou  sendo  dada  pelo  corpo  de  arli- 
Iheria  e  pelas  milícias  da  cidade.  Depois  da  volta  d*este  presi- 
dente leve  lugar  dar-se  começo  á  construcçao  de  um  cáes  no 
porlo  do  Varadouro,  approvado  por  aviso  imperial  do  \  .^  de  Novembro 
de  18Í8 ;  o  estabelecimento  de  uma  illuminação  na  cidade  cm 
as  noites  de  escuro,  approvada  por  aviso  imperial  de  2  de  Maio 
de  18^  ;  a  installação,  a  5  de  Março  de  1829,  do  jury  na  forma 
do  decreto  de  12  de  Setembro  de  1828  para  conhecer  dos  abusos 
da  liberdade  da  imprensa;  a  exlincçâo  das  antigas  camarás  mn- 
nicipaes,  e  eleiçào  das  novas  na  forma  da  lei  do  i.^  de, Outubro 
de    1828  ;    e  finalmente  a   instai laçao,    no  l.o   de  Dezembro   de 

1829,  do  conselho  geral  de  província  na  forma  do  art  80  da 
constituirão  e  carta  de  lei  do  l.o  de  Outubro  de  1828.  Relirou- 
se  outra  vez  para  a  corte  como  deputado  por  esta  província  á 
assembléa  geral  legislativa  a  21  de  Março  de  1830,  entregando 
a  presidência  ao  conselheiro  d'ella  mais  votado  na  forma  da  Jei 
de  20  de  Outubro   de  1823. 

(27)  Mandou  suspender  a  continuaç«ao  da  obra  do  cães  do  Va- 
radouro por  se  ter  arruinado  completamente  á  falta  de  mestres 
práticos  e  experientes,  que  tivessem  reconhecido  a  precisão  de 
ser  mais  bem  trabalhado  o  terreno  em  que  se  assentaram  os 
alicerces,  e  por  se  haver  já  despendido  7:358íl90o  da  fazenda  pu- 
blica e  1:434^2)0  de  contribuições  voluntárias  de  particulares 
para  esta  obra,  quantias  excedentes  a  6: 634^830  rs.,  em  que  ella 
fora  orçada,  do  que  tudo  deu  parte  ao  monarcha,  pedindo  auto- 
risaçào  para  construcçào  d'eslc  mesmo  cáes.  Um  conflicto  de 
jurisdicção  se  offereceu  entre  este  presidente  e  o  que  o  succedeu: 
lendo    sido  elle   nomeado   por  carta  imperial  de  17  de  Abril  de 

1830,  recebeu  outra,  quando  já  se  achava  n* esta  presidência,  de 
23  de  Julho  seguinte,  dando  aquella  sem  eífeito,  e  mandando-o 
continuar  na  do  Ceará,  d'oude  viera  transferido  ;  pediu  logo  no 
1.^  de  Outubro  ao  monarcha  ou  a  sua  continuação  n'esta,  ou 
escusa  de  ambas  as  presidências ;  em  seguida  aos  22  do  mesmo 
Outubro  representou  a  duvida,  cm  que  estava,  em  quanto  lhe  náo 
chegasse  decisáo  imperial  a  tal  respeito,  do  entregar  a  admi- 
nistração da  província  a  José  Thomaz  Nabuco  d'Araujo,  que  cons- 
tava estar  para  ella  despachado,  caso  n'esse  entretanto  aqui  che- 
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gasso,  e  n&o  trouxesse  ordem  terminante.  Com  effeito  poucos 
dias  depois  chegou  o  dito  Nabnco,  e  como  sua  carta  de  nomeação 
declarasse  que  o  provia  em  lugar  de  Gabriel  Getulio  Monteiro 
de  Mendonça,  e  nào  em  lugar  de  Manoel  Joaquim  Pereira  da 
Silva,  duvidou  este  entregar-lhe  a  presidência,  em  quanto  não 
recebesse  a  decisão  imperial  porque  esperava.  Nào  se  confor- 
mando porém  com  isto  seu  successor,  e  lhe  sendo  infructifero  o 
ofíicio  que  dirigiu  á  camará  pira  dar-lhe  posse,  embarcou  para 
o  Rio  de  Janeiro,  d*ondo  voltando  com  a  resolução  imperial  a  seu 
favor,  recebeu  a  administração  da  provincia  do  conselheiro  Fran- 
cisco José  Meira,  a  quem  2ú  horas  antes  a  entregara  seu  prede- 
cessor em  viriude  das  dispensas  imperiaes  que  recebera  de  ambas 
as  presidências,  e  retirou-se  para  a  corte,  onde  respondeu  por 
esta  sua  conducta,  e  leve  do  supremo  tribunal  de  justiça  sentença 
muito  honrosa,  julgando-o  innccente. 

(28)  Fez  solemnisar  com  geral  applanso,  a  9  de  Maio  de  1831, 
a  abdicaç&o  do  fundador  do  império  no  legitimo  herdeiro  do 
throno  o  Senhor  D.  Pedro  11 ;  e  na  noite  de  24  seguinte,  ser- 
vindo-se  do  art.  24,  §  14  da  lei  de  20  de  Outubro  de  1823, 
suspendeu  de  sen  exercicio  o  commandante  das  armas,  um  dos 
ajudantes  d*ordcns  do  mesmo,  o  commandante  do  corpo  d'aili- 
liíeria,  o  da  fortaleza  do  Gabedollo,  o  de  um  batalhão  de  milí- 
cias e  dois  majores  do  mesmo,  á  instancias  de  um  assignado 
de  onze  pessoas  de  entre  subalternos  e  cadetes,  que  com  uma 
porção  de  praças  de  ambas  as  linhas  se  amotinaram  unidos  a  um 
grupo  de  povo ;  e  encarregou  o  comraando  das  armas  a  um  te- 
nente coronel  de  milicias,  Francisco  José  d* Ávila  Bitlancourl,  que 
passou  a  ordenar  a  deportação  do  seu  antecessor  e  do  comman- 
dante d'artilheria  depostos ;  deportação  que  este  presidente  appro- 
vou,  accrescentando  que  se  estendesse  aos  outros  suspensos,  o 
mais  a  um  ajudante  de  milicias.  Concluiu  sua  administração  pas- 
sando-a  ao  primeiro  conselheiro,  depois  de  pôr  o  curopra-se  na 
carta  imperial  a  Manoel  Maria  Carneiro  da  Cunha,  que  officiou-lhe 
nâo  poder  marcar  o  dia  de  sua  posse,  a  qual  não  eíTectuou  por 
escusa  que  constou  ao  depois  obtivera  d'esta  presidência,  para 
que  fora  nomeado. 
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(29)  Remetteu  para  Pernambuco,  para  oDde  d^ordem  imperial 
passou  a  pertencer,  o  corpo  dartilhería,  e  d'a1lt  veio  para  esla 
goarnição  um  destacamento  de  duzentos  homens,  que  ao  depois 
tíTeram  baixa  do  serviço,  por  occasião  da  dissolução  dos  corpos 
de  1.*  linha  n*aquella  provincia,  e  o  serviço  da  praça  passou  a  ser 
íèito  pelas  milícias. 

(30)  Em  virlude  do  decreto  de  5  de  Dezembro  de  i83i,  e  aviso 
de  iO  do  mesmo  mez,  deu  por  extincto  o  commando  das  armas, 
reassumindo  suas  altribuições  aos  23  de  Janeiro  de  1832.  Em 
consequência  do  decreto  de  1/i  de  Junho  de  i831,  estabeleceu  n  esta 
cidade  as  cadeiras  do  rhetorica,  philosophia  e  francez,  e  a  de  geo- 
metria em  virtude  do  de  ii  de  Novembro  do  mesmo  anno.  Greou 
o  corpo  municipal  de  permanentes  autorisado  pela  lei  de  10  do 
Outubro  de  i831. 

(SI)  Em  observância  de  ordem  imperial  fez  crear  75  praças  de 
1.*  linha  para  esta  guarnição»  e  pela  outra  de  3  de  Junho  de  i833 
deu  principio  a  um  recrutamento  de  duzentos  homens  para,  a 
proporção  que  se  fossem  apurando,  serem  remettidos  para  a  corte. 
Cm  virtude  da  lei  de  â  de  Outubro  de  1831  installoua  27  de  Abril 
de  1833  a  thesouraria  da  fazenda  publica,  e  deu  por  extincta  a 
antiga  junta  da  mesma  fazenda.  Aos  9  de  Maio  seguinte,  na  forma 
do  art.  3.0  do  código  do  processo,  dividiu  do  Brejo  d'Aréa  o  termo 
de  Bananeiras,  de  Pombal,  o  de  Patos,  e  em  três  comarcas  a  an- 
tiga, que  comprehendia  toda  a  provincia,  e  para  cada  uma  d*estas 
comarcas  marcou  um  juiz  de  direito  no  crime,  e  outro  no  eivei. 
Deu  principio  á  extincção  das  antigas  milicias  e  creação  da  guarda 
nacional,  em  virtude  da  lei  de  18  de  Agosto  de  1831,  organi- 
sando  uma  legião  n*esta  cidade.  Retirou-se  para  a  corte  como  de- 
putado geral. 

(32)  Expediu  para  Pernambuco,  á  requisiçSo  do  governo  d*alli, 
as  75  praças  de  1.*  linha  que  se  tinham  creado,  como  da  nota 
acima ;  e  as  apuradas,  que  existiam  do  numero  das  200  já  dis- 
ciplinadas, afim  de  acudir  á  guerra  intestina  de  Panelas  e  Ja- 
cuype,  e  mandou  continuar  no  recrutamento  para  as  substituir. 
Teve  lugar  no  tempo  da  sua  administração,  aos  3  de  Março  de 
183/k,  a  installação  do  tribunal  do  jury  na  forma  do  código  do 
processo. 
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(33)  Em  virtude  da  lei  de  3  de  Outubro  de  1 834  deu  por 
extincto  o  conselho  da  presidência  aos  15  de  Janeiro  de  1835,  e 
marcou  o  dia  7  de  Abril  seguinte  para  a  instaiiaçào  da  as- 
seinbléa  provincial  legislativa,  o  que  assim  succedeu,  e  extincçao 
dos  antigos  cotiselhos  geraes  da  provincin,  mandando  antes  proceder  á 
eleição  dos  deputados  na  forma  da  lei  de  12  de  Agosto  de  1^34. 

(34)  Em  virtude  da  provisão  do  lliesouro  nacional  de  27  de 
Julho  de  1833,  fez  edificar  por  ordem  de  18  de  Março  de  1836 
o  armazém  e  ponte  d*  alfandega. 

(35)  Em  virtude  do  decreto  e  plano  de  25  de  Outubro  de 
1831,  leve  lugar  no  tempo  desta  sua  vice-presidencia  o  co- 
meço da  conslrucrao  da  ponte  do  Sanhaoá,  que  linha  sido 
ajustada  por  arrematação,  econcluiu-se  esta  obra  em  de  Maio  de  1837. 

(36)  Estabeleceu  o  lycêu,  composto  das  cadeiras  de  latim,  francez, 
rhetorica,  philosophía  e  geometria  Já  creadas,  augmcntando-Ihe  dois 
substitutos  na  forma  da  lei  provincial  de  24  de  Março  de  1836.  Em 
virtude  da  lei  provincial  de  20  de  Abril  de  1837  elevou  a  duas  compa- 
nhias o  corpo  municipal  de  permanentes,  dando-lhe  o  titulo  de  corpo 
policial,  e  regulamento  de  17  de  Maio  do  mesmo  anno.  Estabeleceu 
em  Julho  de  1837,  em  virtude  da  lei  provincial  de  15  de  Abril  ante- 
cedente, a  repartição  da  policia,  creando  um  prefeito,  e  sub-prefeilos 
em  cada  comarca,  pagos  pelas  rendas  provinciaes.  Instaurou  a  ins- 
pecção do  algodão  e  assucaí*  com  dois  inspectores,  em  virtude  da  lei 
provincial  de  13  de  Fevereiro  de  1837.  Completou  a  organisaçao  da 
guarda  nacional  em  toda  a  provinda,  deu-lhe  nova  forma  de  eleição 
de  seus  respectivos  officiaes  á  escolha  da  presidência,  conferindo- lhes 
patentes  na  forma  da  lei  provincial  de  14  de  Março  de  1837.  Aos 
25  de  Dezembro  de  1837  fez  embarcar  para  Pernambuco,  á  requisição 
da  presidência  d*aquella  província,  para  auxiliar  a  da  Bahia,  que 
então  se  achava  em  coramoçâo,  cem  praças  de  1.*  linha,  que  eram  as 
que  existiam  capazes  de  marchar  de  entre  as  75  e  200  de  que  falir- 
mos nas  notas  31  e  32,  e  íicou  a  guarniçào  da  praça  sendo  feita 
por  guardas  nacionaes.  Uetirou-se  para  a  corte  como  deputado 
geral  pela  província  do  Rio  Grande  do  Norte. 

"(37)  Fez  expedir  aos  23  de  Abril  de  1838  uma  expedição  de  100 
homens  da  guarda  nacional  em  destacamento  de  guerra  para  o  Rio 
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Grande  do  Norte,  á  disposição  do  vice-presidente  d*aquella  pro« 
TJncia,  para  o  coadjuvar  a  estabelecer  a  tranquillidade  publica,  ai  li 
alterada  por  occasiào  do  assassinato  do  presidente  da  mesma  pro- 
víncia. Deu  mais  regularidade  á  guarda  nacional,  creando  algumas 
legiões,  e  os  commandos  superiores  da  capital  da  Parabyba,  de 
Mamangoape,  de  Campina  Grande,  e  de  Pombal. 

(3S)  Fez  crear,  em  virtude  da  imperial  ordem  de  22  de  No- 
vembro de  1838,  a  18  de  Dezembro  seguinte,  uma  companbia  de 
1*  bntia  de  80  praças  para  ajudar  a  guarda  nacional  no  Serçiço 
da  guarnição.  Ratirou-se  para  a  corte'  como  deputado  geral  pela 
proTincia  da  Bahia. 

(39)  Aos  31  de  Maio  de  1839  remetteu  uma  expedição  de  i* 
Imha  a  Pernambuco  para  se  incorporar  á  força  que  dalli  devia  seguir 
em  auxílio  á  província  do  Maranhão,  e  a  19  de  Janeiro  de  iShO 
expediu  outra  com  o  mesmo  destino.  A  5  de  Novembro  de  1839  fez 
dispersar  ura  grupo  popular,  que  pretendeu  lançal-o  fora  da  admi- 
nistração da  província. 

(áO)  No  I o  de  Julho  de  1840  fez  organizar  outra  companhia  de  1* 
linha  em  virtude  do  aviso  imperial  de  10  de  Julho  do  anno 
antecedente,  além  da  outra  concedida  para  esta  guarnição  pelo 
aviso  já  citado  na  nota  38. 

(41)  No  tempo  de  sua  administração  foi  edificada  a  casa  da 
guarda  da  alfandega  por  administração,  e  por  arrematação,  por  ordem 
que  expedira  a  thesouraria  aos  6  de  Fevereiro  de  1841,  a  continua- 
ção e  conclusão  do  cães  desde  a  rampa  do  lado  do  sul  do  ar- 
mazém e  ponte  dalfandega  até  aquella  referida  casa  da  guarda 
e  rampa  do  lado  do  norle,  obra  que  se  íinalisou  na  forma  do 
contracto  em  Novembro  do  mesmo  anno.  Installou  aos  18  de 
de  Janeiro  de  1841  a  thesouraria  provincial,  creada  em  virtude 
da  lei  provincial  de  14  de  Outubro  de  18/i1.  Fez  passar  a  en- 
•  fermaría  militar  do  convento  de  Santo  António,  onde  se  achava, 
e  de  que    falíamos   em   a  nota  19,   para  o  quartel  de    1*  linha. 

(líi)  Um  attentado  ia  decidindo  de  seus  dias  na  tarde  de  21 
de  Agosto  de  1841 :  dirigindo-se  em  companhia  de  alguns  de 
seus  amigos  para  o  engenho  Saboeiro«  em  caminho,  no  lugar 
do  Manema,  se  lhe  dispararam  do  uma  emboscada  três  tiios  de 
fuzil,  que  o  feriram  na  coxa,  e  ao  Dr,  iuiz  do  eivei  da  comarca 
da  cidade  no  pescoço,  cahindo  o  cavallo  d*esse  imniediatamente 
morto.  As  justiças  publicas  accusaratn  como  autores  e  cúmplices 
deste  delicio  a  dez  pessoas,  das  quaes  foram  Ires  condemnadas 
pelo  tribunal  do  jury  a  galés  perpetuas,  e  absolvidas  as  outras. 
Extinguiu  as  prefeituras,  de  que  falíamos  em  a  nota  36,  instal- 
lando  a  repartição  da  policia  a  cargo  de  um  chefe  em  virtude  da 
lei  geral  de  3  de  Dezembro  de  1841.  Em  virtude  de  ordem 
TOMO  VIU  13 
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imperial  para  acudir  ás  minas   da    fortaleza  do  Cabedêllo,    que 

Íiríncipiaram  desde  1828,  fez  demolir  a  parle  da  inurnliia  do 
ado  do  rio,  que  estava  desabando  com  prejuízo  do  canal;  e  tal- 
vez a  ruina  nascesse  de  se  arrancarem  as  pedras  lançadas  em 
roda  da  dita  muralha,  e  de  que  falíamos  em  a  nela  20.  Fez 
dar  principio  a  erecçSo  de  uma  casa  no  Varadouro  para  tbesou- 
raria  provmcial  e  inspecção  do  algodão,  Eetirou-se  para  a  corte 
a  exercer  as  funcções  de  deputado  por  esta  província  na  assem- 
bléa  geral  legislativa. 

(43)  Em  data  de  11  de  Setembro  de  1843  sustentou  perante 
o  governo  imperial  a  conveniência  de  continuar  a  freguezia  d'A- 
Ihandra  a  pertencer  integralmente  a  esta  província,  como,  ha  70 
annos,  época  da  creação  da  villa  d'xVliiandra,  foi  determinado. 
Fez  sobreestar  na  conslrucçào  da  casa  de  rendas,  no  Varadouro 
por  considerar  contraria  aos  interesses  da  província  sna  conti- 
nuação sema  precedência  de  certos  trabalhos  preparatórios,  como 
consolidação  do  terreno  vasoso  sobre  que  assenta,  por  falta  dos 
quaes  a  parte  da  obra  ja  feita  se  acha  de  todo  inutilisada. 

(U4)  Representou  igualmente,  em  3  de  Abril  de  1844,  ao  go- 
verno imperial  acerca  dos  limites  d'esta  província  coro  a  de  Per- 
nambuco: por  cuja  irregularidade,  no  quo  diz  resfjeito  a  justiça 
criminal,  bastará  referir  ser  limite  d'e8tá  província  o  lado  de 
uma  das  ruas  da  povoação  de  Pedras-de-Fogo,  e  pertencer  o  ou- 
tro lado  d'ella  a  Pernambuco. 

("45)  Deu  em  data  de  Dezembro  de  1844  novo  regulamento  a 
administração  das  rendas  provinciaes. 
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Fraymenlos  que  existem  na  Torre  do  Tombo  das  Instrucçõe$ 
dadas  por  El-Rei  D.  Manoel  a  Pedr'Álvares  Cabral, 
quando  chefe  da  armada^  que  indo  d  índia  descobriu 
casualmente  o  Brasil  em  1500. 


(Copiados  pelo  Sr.  Francisco  Adolpho  de  Varnbagen,  membro  corres- 
pondente do  InstilutoJ 


Jhesus  — Item  tanto  que  a  deos  prazíemdo  partirdes 
da  angadyua  hírees  vosa  via  ancorar  davante  de  callecut 
com  vosas  naaos  juntas  be  metidas  em  grande  bordem 
asjr  de  bem  armadas  como  de  vosas  bandeiras  e  estem- 
dartes  e  as  mais  louçãs  que  poderdes  e  pousares  na  quele 
logar  que  souberdes  que  he  melbor  ancoraçam  e  de  mais 
seguramça  das  naaos  e  a  nenbuas  naaos  que  by  acbees 
posto  que  saibaes  que  sejam  das  de  meça  nem  da  dita 
angadiua  até  callecut  nam  fares  nenhum  nojo  ante  as 
salivares  e  Ibe  mostrares  todo  boo  Rostro  e  synall  de 
paz  e  booa  vontade  dando  de  comer  e  beber  e  iazemdo 
todo  outro  boo  trauto  a  todos  aqueles  que  ás  ditas  nosas 
nãos  vierem  teendo  porem  Rasgardo  que  nam  entrem 
tantos  juntos  que  gastem  muyto  mantymento  nem  das 
naaos  se  posam  apoderar  e  depois  de  ancorados  e  amar- 
rados e  tudo  concertado  lanceres  fora  em  bum  batel  ball- 
tasar  e  estes  outros  Indyos  que  leuaaes  e  com  eles  bum 
par  de  homes  dos  que  vos  paracer  que  tem  para  eUo 
desposiçam  e  descripçam  e  manda  los  es  que  vaao  com 
03  ditos  yndios  ao  Çamory  Rei  de  calecut  e  lhe  digam 
como  sempre  nos  tempos  pasados  dessejamdo  muyto  de 
saber  das  cousas  da  quella  terra  da  índia  e  Jentes  delia 
principalmente  por  serviço  de  nosso  Senhor  por  termos 
enformacam  que  elle  e  seus  súbditos  e  moradores  de  seu 
Reyno  sam  Christaaos  e  de  nosa  fee  e  com  que  devemos  fol- 
gar de  ter  todo  trauto  amizade  e  prestança  nos  des- 
posemos  a  emvyar   allguas  vezes  nosos  navios  a  buscar 
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a  via  á  yndya  por  sabenm)s  que  os  yndyanos  sam  asy 
Christaaos  e  omees  de  tal  verdade  e  trauto  que  devem 
ser  buscados  pêra  mais  inteiramente  averem  pratica  de 
nosa  fee  e  serem  nas  cousas  delia  doutrinados  e  ensina- 
dos como  compre  a  seruiço  de  deos  e  saluaçam  de  suas 
almas  e  despois  pêra  nos  prestarmos  e  tratarmos  com 
elles  e  elles  com  nosco  leuando  das  mercadaryas  de  no- 
sos  Regnos  a  elles  necessárias  e  asy  trazendo  das  suas 
e  que  prouve  a  deos  visto  noso  bom  preposito  entrado 
no  mar  da  índia  que  agora  pouco  tempo  ha  Vasco  da  gama 
noso  capitam  foi  em  três  nauios  pequenos  entrado  no  mar 
da  índia  teer  á  sua  terra  e  á  cidade  de  callecut  donde 
os  ditos  Índios  trouue  pêra  delles  se  auer  falia  e  pratica 
os  quaes  lhe  mandamos  tornar  e  per  elles  pode  saber  o 
que  em  nosas  terras  ha  e  que  asy  como  lhos  manda  tor- 
nar asy  elle  lhe  deue  mandar  pagar  a  mercadarya  que 
ao  dito  Vasco  da  gama  por  seu  mandado  deixo  (?)  em 
terra  e  lhe  foi  tomada  e  que  nos  deu  noua  principal- 
mente delle  e  de  sua  Christandade  e  booa  tencam  a  cer- 
qua  do  seruiço  de  deos  e  despois  de  sua  verdade  e  boo 
trauto  de  sua  teerra  do  que  ouueemos  muylo  prazer  e 
detrymynaraos  emviaj  a  uos  com  estas  poucas  naaos  car- 
regadas das  mercadaryas  que  ouuemos  enformaçam  que 
ha  sua  terra  eram  necessaryas  e  proueytosas  pêra  com 
elle  assentardes  em  noso  nome  a  paz  e  amizade  se  elle 
asíy  follgar  de  ha  ter  comnosquo  como  confiamos  pollo  que 
o  dicto  vasco  da  gama  nos  dise  e  nos  parese  que  elle 
deue  follgar  pois  he  Rei  Christaà  e  verdadeyro  porque 
de  nosa  paz  e  trauto  em  sua  teerra  se  lhe  seguira  gran- 
de proueyto  principalmente  pêra  ser  ensynado  e  alumiado 
da  fee  que  hee  cousa  que  mays  que  todas  se  deue  is- 
tymar  e  despois  pellos  grandes  proveytos  ^ue  auera  das 
mercadarias  que  de  nosos  Reynos  e  Senhorios  a  sua  terra 
lhe  mandaremos  e  nosos  naturaes  lhe  levarem  por  que 
o  que  agora  vay  he  ssoomente  pêra  mostra  porque  nam 
sabemos  se  estas  ou  outras  sam  as  que  se  la  mais  que- 
rem e  porque  vos  folgaryeis  de  vos  veer  com  elle  pêra 
mais  largamente  lhe  dizerdes  as  cousas  que  de  nosa  parte 
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lhe  mandamos  qiie  lhe  fallaseys  e  lhe  darde>*  posas  cartas 
e  allgumas  cousas  que  de  presente  por  comê^'e  synall 
damyzade  lhe  envyamos  o  que  vos  parece  que  cômp  quer 
que  delle  e  de  sua  verdade  todo  se  deua  confiar  què  pam 
deiixes  sair  em  terra  ssem  vos  dar  arrefees  pelfo^/que 
se  fez  ao  dito  Vasco  da  gama  que  foi  rethyudo  em'*ptín- 
darano  e  asy  por  certa  mercadarya  nosa  que  levava  'pa'ra 
mostrar  que  em  terra  mandou  poher  e  que  lhe  foy  to-^'' 
mada  o  que  creemos  que  nam  foy  por  sua  cauza  e  cul^. 
pa  mas  por  requerimento  e  modos  dallguas  jentes  fora 
da  fee  que  sseu  seruiço  e  garda  de  sua  verdade  nam 
desejam  he  por  tanto  lhe  pedirdes  que  vos  queira  dar 
as  ditas  arrefees  pêra  ficarem  em  vossas  naaos  ate  vos 
a  eles  tornardes  e  qne  folgaryes  pela  enformaçam  que  del- 
les  tendes  que  fossem. 

Os  quaes  vos  tereis  toda  maneira  que  vos  la  bem  pa- 
recer pêra  per  alguns  dos  nosos  que  com  os  ditos  índios 
logo  enviardes  serem  vistos  e  conheçudos  de  maneira 
que  onviandoos  o  dito  Rey  de  calecut  possa  conhecellos 
e  vos  nõ  posam  em  lugar  delle  meter  outros  que  nam 
sejam  do  sua  valia  e  condiçà  no  que  terees  grade  Res- 
guardo E  que  dandos  elle  yres  em  teerra  e  lhe  dares  o 
que  dito  hee  e  fallares  cousas  que  elle  mujto  folgara  douuyr 
e  que  lhe  trazera  muylo  proueyto  e  homrra  E  que  lhe 
pedys  que  lhe  nam  pareça  istranho  pedirdes  as  ditas  ar- 
reies porque  asy  he  custume  destes  Reynos  que  nenhum 
capitam  primcipall  nõ  so  saya  de  seus  nauyos  em  lugar 
era  que  ha  paz  nò  estee  asentada  ssem  arrefees  e  segu- 
ràça  E  que  nesta  viagem  asy  o  fizestes  e  sempre  porque 
posto  que  em  allguns  lugares  tocaseis  em  que  fostes  rauy 
bem  Recebido  e  convidado  pêra  sayr  em  terra  o  nõ  qui- 
seste ffazer  nem  fizéreis  em  caso  que  reíves  vos  deram 
mas  que  o  fares  a  elle  por  ser  xpao  e  virtuozo  E  porque 
vos  a  elle  emvyamos  E  que  antes  de  vos  emuyar  estas 
arrefees  pode  emviar  seguramente  as  ditas  naaos;  seus 
feitores  e  c^  Ranes  da  terra  Aos  quacs  todas  as  n^os  se- 
ram  mostradas  e  ns  arcas  e  fardos  abertos  e  veeram  como 
sam  cheas  de  mercadarya  E  que  màdamos  a  elle  mer- 
cadores pêra  lhe  dar  proueyto   e   que  nam   sam    ladroes 
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como  nos;.f(5jf  dito  que   lhe  queriam    fazer  a    entender 
quando  .o-Z^í^o  vasco  da  garaa  Ha  foy. 

E  se'yeJtas  der  Emtam  leixando  as  ditas  arrefees  em 
vossas/^  ÍMiaos  e  poder  homrradameate  e  muyto  bem  tra- 
tada§v4*  porem  com  tanto  resgardo  que  se  nam  posa  hyr 
hjrVeç*«em  terra  com  dez  ou  x  b  homens  quaes  vos  me- 
.Ihôr' parecer  leuardes  com  vosco  os  outros  capitaaes  em 
'sgas  naaos  e  na  vossa  naao  um  capitã  todo  asy  a  Recado 
-.'••..que  do  mar  nem  da  terra  as  ditas  naaos  nam  se  possa 
/••;//  fazer  nenhum  dano  E  leixado  Receado  que  ate  vos  nam 
'•'"•  tornardes  as  naaos  nenhuma  jente  nam  vaa  inaijs  era 
terra  neem  lancem  nenhuma  cousa  fora  salluo  se  vos 
mondardes  Recado  pêra  cada  hum  dos  homens  que  cO 
vosco  foram  que  ho  faça  E  emtam  yres  filiar  ao  dito 
Rey  e  lhe  dares  nosas  encomendas  e  asy  lhe  oferece- 
res aquello  que  per  vos  lhe  emviamos  e  lhe  dires  de  nosa 
parte  como  desejamos  sua  amizade  e  concórdia  profim- 
cos  (?)  e  trato  em  sua  terra  E  que  pêra  ello  vos  en- 
uiamos  la,  Com  aquelas  naaos  de  mercadarya  e  que  lhe 
Rogamos  que  elle  dee  bordem  como  seguramete  nosas 
mercadaryas  se  possam  vender  e  nos  façam  dar  carrega 
pêra  as  ditas  nãos  despecearya  e  das  outras  mercadaryas 
da  terra  que  pêra  ca  sam  proueitozas  E  de  bordem 
como  as  ajaes  pêra  aqueles  preços  que  na  terra  estam  e 
acostumam  vender  de  guissa  que  se  allguns  mercadores 
hy  estantes  desprouer  de  noso  trato  se  fazer  hy  nõ  po- 
sam teer  for  mas  de  as  raercadarias  da  terra  e  fazerem 
mais  leuantar  daquello  porque  elles  as  ham  E  se  a  vossa 
chegada  as  ditas  mercadaryas  pelos  estátes  forem  atraue- 
sadas  vos  faça  dar  pelo  preço  as  que  sejam  necessárias 
pêra  carregar  estas  nãos)  ou  se  antes  quiser  obrigarse  seu 
feytor  por  ssy  somente  vos  dar  toda  a  carrega  que  ouuer- 
des  mester  pêra  as  nãos  repartida  por  aquellas  partes  e 
sorte  de  mercadaria  que  lhe  apõtares  apomtados  os  pre- 
ços das  suas  e  de  como  tomara  as  nossas  avos  vos  pra- 
zerá de  asy  se  fazer  por  mais  breue  despacho  voso  e  e 
mais  breuemente  se  fazer  a  mercadarya ••.,.. 
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E  em  qualquer  destas  que  asetardes  vos  elle  prometer 
Neça  começares  de  mandar  vender  as  mercadaryas  que 
leuaaes  E  asy  como  prar  das  que  quer  trazer  E  que  no 
começo  de  vosas  vemdas  e  trato  elle  sentira  quem  soes 
e  o  proueíto  que  agora  e  ao  diante  de  nosas  naaos  ha 
de  Receber. 

Item  amtes  dyrdes  a  elRei  se  vos  for  posyuel  tende 
maneira  de  saber  se  os  dercytos  que  se  aly  pagam  das 
mercadarias  que  entram  e  asy  das  que  saem  sam  estes 
que  nos  disse  gaspar  de  que  leuaaes  huma  f.»  (folha)  e 
achamdo  que  he  asy  dires  ao  dito  Rey  que  vos  fostes  sabe- 
dor como  em  sua  terra  hagramdes  dereytos  e  que  vos  parece 
que  a  nos  nô  se  deuem  deleuar  tam  gramdes  porque  teemos 
nouamente  emuiado  a  sua  terra  e  no  começo  dos  trautos 
sempre  em  todas  partes  se  costuma  fazerem  quyta  e  fauor 
aos  que  vaae  com  mercadaryas  e  que  nos  asy  o  costu- 
mamos em  nosos  Regnos.  £  pois  tamto  vos  parece  que 
elle  asy  ho  deue  fazer  anos  e  nosa  mercadarya  e  apro- 
uetay  com  elle  em  alguma  cousa  Rezoada  que  se  aja  de 
dar  de  compra  e  de  vemda  dizendolhe  que  preço  Sfja 
menos  do  que  os  outros  lhe  pagam  hade  ser  prazendo 
a  deos  a  cantidade  das  naaos  e  mercadaryas  tamta  que 
lhe  Remdam  os  seus  direitos  muyto  mais  que  agora 
Remdem.  E  parecendo  uos  que  o  dito  Rey  de  calecut 
neste  caso  se  peja  em  alguma  maneira  e  vos  parecer  que 
nam  say  aysso  asy  bem  que  esperes  que  nisto  saprouei- 
tara  Em  tall  casso  nam  curares  de  Jnsistyr  e  nõ  lhe  fal- 
lares  mais  nisso  porque  abastara  o  que  lhe  tendes  fal- 
lado  por  lhe  nam  parecer  que  pêra  ysto  leuaaes  cousa 
determinada  e  que  perde  alguuma  cousa  dos  dereitos  que 
os  mouros  lhe  dam. 

E  se  por  ventura  recusar  de  vos  dar  estas  arrefes  aquy 
nomeadas  ou  outras  taaes  de  que  tenhaes  enformaçà  certa 
que  sam  de  toda  segurâça  e  pêra  Receberdes  pêra  sobre 
ellas  vos  em  pessoa  sayrdes  em  terra  nam  sayrces  E  em- 
tam  lhe  mádares  apomtar  que  pois  vollas  nam  quer  dar 
que  vos  parece  que  nõ  folga  tanto  de  lhe  fallardes  e  ver 
e  ouvir  nosas   cousas    como  nos    parecia  e  que  por  ysso 
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sem  ellas  vos  parece  que  nam  deues  sayr  em  terra  mas 
que  pêra  se  fazer  o  Irauto  da  mcrcadarya  e  lhe  ser  fal- 
lado  nas  cousas  delle  e  lhe  leuar  o  que  Jhe  envyamos  por 
vos  lhe  pedys  que  vos  queira  enviaras  nãos  treson  qua- 
tro mercadores  e  pesoas  pêra  ysso  sobre  as  quaes  em- 
viares  outras  tantas  pêra  as  ditas  cousas  por  ellas  lhe 
emviardes  e  lhe  fallarem  de  vosa  parte.  Emtam  envia- 
res ayres  correa  e  cõ  elle  dous  dos  seus  spriuaes  hum 
da  Recepta  outro  da  dospeza  e  lhe  mandares  o  que  lhe 
emviamos  e  lhe  fallaram  no  trauto  e  asento  da  mercadarya 
e  dadescarega  pella  maneira  que  em  cima  apoiamos  que 
lhe  vos  auyes  de  dizer  vendo  vos  com  elle  E  lhe  diram 
que  lhe  parece  grande  erro  e  pouco  seu  seruiço  nam 
dar  as  arrefes  que  pêra  snyr  em  terra  lhe  vos  mandaste 
pedir  porque  se  vos  cò  elle  vyres  lhe  disereyes  cousas 
rauyto  de  seu  seruiço  e  asentareys  aly  huua  nosa  casa 
em  a  qual  ficaram  os  clérigos  e  frades  que  emviamos 
pêra  lhe  ensynarem  a  feee  como  nela  ham  de  crer  e  se 

saluar   E    asy  faram  mercadarias  e e 

abastarem  seus  naturaes  das  cousas  necessaryas  que  as 
terras  muylo  nobrecem  de  que  elle  Receuera  muylo  pro- 
ueyto  e  hora  porque.  ......  hyrem  a  sua  terra. 

E  se  todauya  elle  alcançar  de  vos  dar  as  ditas  arrefees 
pêra  sobre  ella  vos  poderdes  seguramente  hyrem  terra 
Emtam  lhe  pediram  que  aquellas  que  as  naaos  mandou 
pêra  elles  sobre  ellas  hirem  a  elle  Aja  por  bem  estarem 
com  vosco  nas  naaos  ate  que  elles  carreguem. 

Emtam  asemtado  ysto  com  o  dito  Rey  em  que  nam 
cremos  que  aja  duuidi  comecera  o  dito  ayres  correa  de 
tirar  suas  mercadarias  em  terra  e  vender  e  comprar  as 
que  lhe  parecerem  proueytossas  pêra  nosso  seruiço  E 
nam  pohera  em  terra  toda  a  mercadaria  junta  senam 
aquella  que  parecer  necessarya  para  se  poder  vender  c 
comprar  empregar  o  dinheiro  que  delia  proceder.  Em 
outra  que  logo  se  venha  as  naaos  de  maneyra  que  se  ar- 
refes nam  teuerdes  qu3  sempre  em  terra  se  corra  o  menos 
Risquo  que  poderdes. 
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Em  casso  que  o  dito  Rey  diga  que  nõ  ha  de  dar  ar- 
reies por  quamto  elle  o  nam  costuma  fazer  a  nenhuus 
porque  sua  terra  pera  todos  aquelles  que  a  ella  quiserem 
hjr  trautar  he  certa  e  segura  e  que  asy  será  a  elles 
(sse  nella  quisserem  decer  trautar  comprar  e  vender  em 
quaes  quer  outras  palauras  a  este  respeyto  de  modo  que 
todauia  se  escuse  de  dar  as  ditas  attfes  asy  pera  sobre 
ellas  vos  sayrdes  como  atras  he  dyto  como  outras  pera 
sobre  ellas  fazer  o  dyto  ayrescorrea  ha  mereadarya  da  carre- 
ga )  Em  tall  caso  vos  lhe  pedyres  mandar  tornar  a  dizer 
que  o  que  elle  asy  diz  será  muy  grande  verdade  e  que 
vos  nam  credes  quo  ali  se  faca  nem  elle  o  consinta  (mas 
que  posio  que  tal  seja  o  cuslume  seu  e  de  sua  terra  e 
ysto  que  lhe  Requeres  das  ditas  arrefeslhe  pareça  cousa  noua). 
A  vos  si  deue  fazer  o  que  lhe  apõtaaes  porque  vos  nam 
somente  ssoes  nem  hys  mercador  como  os  outros  que  a 
sua  terra  vaao  de  tam  perto  como  sabees  ( mas  que  sooes 
noso  capitam  e  priacipalmente  por  nos  emviado  cõ  fun- 
famento  de  muyto  amor  paz  e  amizade  por  ser  Rey  xpaao 
e  tal  com  que  muyto  o  desejamos  e  que  tantos  annos  e 
lempos  ha  que  proseguymos  pello  fruyto  princicipall  do 
do  seruiço  do  noso  senor  que  disso  se  segue  e  sua  sal- 
loaça  delle  dito  Rey  e  dos  de  sua  terra  pera  que  lo- 
uaaes  todos  os  aparelhos  e  cousas  que  miudamente  neste 
Recado  lhes  poderes  apõtar )  asy  clérigos  frades  como 
de  todallas  outras  cousas  desta  necesydade  c  despois  pera 
quft  sobre  as  cousas  do  Irauto  sse  íiazer  tàbem  asemto  e 
acordo  em  que  perá  os  tempos  vymdoyros  fique  seguro 
o  certo  e  se  posa  fazer  com  todo  descanço  daquclles  que 
ao  diante  enviamos  e  poder  asy  pasar  que  sem  nenhum 
Receo  posa  os  uosos  hyra  sua  terra  e  os  seus  vyr  a  nosa 
:e  compryr. 

E  sendo  caso  que  o  dito  Rey  de  calecut  por  nenhum 
modo  nam  queyra  vyr  a  dar  asy  as  ditas  arrefes  nam 
pera    a    vossa    sayda     em   pessoa  em    terra    nem  pera 

o  dilo  ayres  correa  lazer  sobre  ellas  o  negocio  da 
caRege  da  mercadaria  como  acima  he  apontado  ( Emtam 
vos  lhe  tornaes  ha  emviar  dizer  que  a  vos  despraz  muyto 
delle  asy  o  ffazer  porque  nam  esperáveis  que  nisso  ouue 
pejo  allgum  E  que  vos  despraz  aynda  muyto  mais  pelo 
lOMO  vui.  14 
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desprazer  que  nos  auemos  dauer  por  by  nO  asentardes 
nem  fazerdes   com  elle    as  cousas  e   negoceos  de  nossa 
paz  auer  e  asento  como  esperauamos  que  se  fizesse  pêra 
o  que  nam  somente  vinheys  nem  ereys  por  nos  emviado 
mas  a  Jnda    pêra  despois  de  vosa   carrega  tomada  ley- 
xardes  hy  em  sua  cidade  nosso  feyior  e  com  eUo  ficar 
casa  de    nosas  mercadaryas    e  outras   pessoas   que  pêra 
com  eUe  ficar  na  casa  leuaueys  hordenadas  e  que  a  elle 
se  seguyrya  tanto  proueito  que  Recebesse  ate  dellemuylo 
contentamento  por  sua  terra  ser  mais  abastada  e  oprouey- 
tada  em   suas   necessidades  E   que  pois  elle  tanto  peso 
tem  em  cousa  tam  pouca  e  porque  segura  tanto  noso  amor 
prestança  e  amizade )  posto  que  disto  se   vos  syga  muyto 
desprazer  pellas  Razoes  ja  dytas   que   vos  hyres  loguo  a 
callemur  e  hy    farás  vosso  asento  paz   e   asetares  vosso 
feytor  e  casa  que   pêra  a  sna    cidade  leuaeys  o  cõ  elle 
concertares  todas  as  cousas  para  que  se  sigua  e  faça  to- 
do o  nosso    seruyço   E  qual  vos  sabee  que   se  fará  asy 
Inteiramente    cô  em   sua    cidade   e  pella  ventura    mays 
abastado  e  certo  E  que  elle  sabe  que  ysto    he  assy  uer- 
dadeiramente  E  despois  de  asy  myudamente  com  o  mays 
que  sobre  sy    vos    parecer   segundo  o  que  la  mays  sou- 
berdes   veendo    que  elle    nam  se  muda  pêra  o  fim  que 
aly  queremos  Emtam   pasado  algum   dia    on  dias  como 
vos  milhor  parecer  ainda  que  nisso  dcue  auer  poucas  di- 
lações pellos  pesos  que  sabeis  que  disto  se-  seguem  Em- 
tam lhe   tornares  a  mandar  dizer  que  posto  que  tenhaes 
certeza  que   nosas  cousas  e    noso  seruyço  se  farya  muy 
Inteyramente  em  calemur  e  aly  posamos  ter  muy  segura 
nossa  casa  e  feytor  Vos  pello    deprazer  que    sabeys   que 
disso  Receberemos  por  a  elle  principalmente  vos  enuyares 
e  antes  queryamos  cô  elle  paz   amizade  e  asento  que  cô 
outro    nenhum    Rey   da  yndia   detrimynaes   pos  poendo 
todo  prasmo  que  dos  vossos    neste  caso   possaes  Receber 
fazerdes  com  elle  vossa  mereadarya  e  tomardes   em  sua 
cidade  sua  carrega  E    com  esta  determiuaçã   deRadeyra 
enviares  em  terra  ayres  correa  e  seus  espriuaes  Os  quaes 
em  cada  hua  das  maneiras   ya   atras  apôtadas  trabalhara 
dauer  e  comprar  as  mercadaryas  E  vosa  carregacô  a  mais 
breuidade  e  boo  despacho  que   poderem  fazendo    com  a 
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maior  segurança  que  vos  la  bem  parecer  e  virdes  quas 
compra  por  mais  certo  Recado  das  cousas  *  de  noso  ser- 
uyço. 

Em  quanto  nestes  negoceos  e  falias  andardes  com  o 
o  dito  Rey  de  calecut  trabalharvos  es  por  qualquer  modo 
que  melhor  posaes  de  saber  se  podes  auer  carrega  era 
callmur  pêra  vosas  naaos  E  assy  requerendo  vos  Ha  pa- 
sar  e  asentar  vossa  cassa  se  poderá  fazer  cõ  noso  serui- 
ço  e  seres  la  bem  Recebido  E ,  asy  sse  pêra  ao  deante 
asentanndo  by  poderá  ser  seguras  todas  nosas  cousas  asy 
pêra  a  carrega  dos  tempos  vyndoyros  eomo  do  estado  do 
noso  feytor  e  toda  a  ofltra  enformaça  semilhante  pêra 
que  nô  somente  posaes  ser  enformado  no  que  la  ajaes  de 
fazer  mais  ainda  pêra  diso  poderdes  trazer  Intcyra  e  certa 
enformaça  quando  em  booa  ( ita)  vierdes. 

Item  por  quanto  nesta  maneira  nô  sayndo  a  Jente  fa- 
zer suas  mercadaryas  se  seguyria  inconueniente  ter  se  ha 
esta  maneira  a  saber,  o  dito  ayres  correa  comprara  toda 
a  especearya  que  as  ditas  partes  quiserem  comprar  As 
quaes  lhe  entregará  suas  mercadaryas  pêra  por  ellas  as 
aver  e  darlhaa  pellos  preços  porque  posa  comprar  sem 
níso  auer  nenhuma  outra  mudàça  segundo  mais  compri- 
damente  em  seu  Regemento  se  decraraE  se  pelavaitura 
parecer  que  esto  seria  grande  trabalho  ao  dito  ayres  cor- 
rea e  que  o  nam  poderá  soffirer  pello  que  ha  de  ffazer 
no  noso  Emtam  vos  com  elle  e  sseus  esprivaes  emleje- 
res  hum  feytor  que  pêra  elle  vos  pareça  mais  auto  e  perten- 
cente e  ser  lhe  a  hordenado  hum  spriuam  O  qual  a  com- 
pra da  especearya  das  ditas  fará  das  mercadaryas  que 
delias  Receber  pasando  em  tall  bordem  que  faça  toda 
verdade  e  se  nô  siga  as  partes  nenhum  engano  sendo 
o  tal  feytor  porem  sempre  acordado  cô  o  dito  ayres  cor- 
rea no  preço  da  mercadarya  asy  das  nosas  que  vender 
como  das  que  na  terra  comprar.  £  quanto  aas  outras 
mercadaryas  myudas  de  pedrarya  e  outras  pêra  estas  será 
h<M*denado  hum  outro  feytor  em  cada  naao  que  venha 
em  terra  a  saber  cada  um  feytor  de  cada  naao  hum  dia  e 
faça    a  compra   das  taes    mercadaryas  e   vrya  cada  dia 
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dormir  a  naao  E  nesta  maneyra  será  prouido  a  huma 
cousa  e  outra  cõ  segurãça  do  noso  serviço. 

Item  E  se  for  caso  que  eIRei  de  Callecut  vos  de  as 
arrefees  atras  apontadas  sobre  que  avejs  de  sayr  em  terra 
pêra  lhe  fallardes  e  dardes  noso  presente  e  fazerdes  o 
mais  que  atras  vos  he  apontado  Emtam  vendo  que  as  cousas 
passam  em  tall  bordem  que  sejam  feitas  com  toda  a  se- 
gurança e  que  elle  estava  iiellas  certo  e  se  nam  pode- 
ria seguir  inconueniente  O  que  todo  bem  poderes  sen- 
tir pellos  modos  e  meyos  dos  negoceos  e  todas  outras  cousas 
que  bem  o  poderam  mostrar^  dirlhees  que  nos  vos  nõ 
enviamos  a  elle  pêra  ssomeiite  esta  primoyra  viagem 
com  elle  fazerdes  nosa  paz  e  amizade  e  asy  nella  carre- 
gardes nosas  naaos  que  leuaes  da  especearya  e  cousas  da 
yndia  e  de  sua  terra  mas  pêra  que  loguo  em  sua  cidade  ley- 
xeis  e  fique  noso  feytor  e  casa  de  nosas  mercadaryas  e  pes- 
soas outras  que  nella  ajam  de  ficar  e  asy  clérigos  e  frades, 
e  as  cousas  da  igreja  pêra  que  no  nosa  fee  lhe  seja  asy 
inteiramente  mostrada  e  ensynada  que  possa  nella  ser  do- 
trynado  como  fiel  xpao  no  qne  elle  senlira  qaàto  amor  lhe 
temos  e  desejamos  toda  sua  amyzade  e  prestança.  E  que 
lhe  pedys  que  pêra  sua  ficada  elle  vos  ordene  e  mande  dar 
casas  em  que  seja  aposentado  e  tenha  cõ  toda  a  segu- 
ràça  sua  mercadarya  e  as  pessoas  que  com  elle  ham  de 
ficar  e  que  pêra  elle  c  todos  os  que  cõ  elle  ficam  e  asy  as 
mercadaryas  que  lhe  leixardes  fiquem  e  sejam  seguras  em 
todos  tempos  do  que  vos  mande  dar  huma  carta  e  toda  a 
outra  segurydade  tall  como  souberdes  que  he  usso  e  cos- 
tume da  terra.  E  dando  vos  assy  o  dito  Rey  de  calecut 
estas  seguràças  e  quaesquer  outras  que  la  asentardes  que 
que  deuaes  rrequerer  pêra  mayor  segurãça  da  ficada  do 
dito  feytor  segundo  o  que  la  milhor  poderdes  saber  pelo  cos- 
tume da ficara  o  dyto  feytor  em  a  dita  cidade 

com  as  mercadaryas sobejarem  da  carrega  e  asy 

de  toda  a  mais  especearya 

E  dirlhees  que  pois  asy  leixaaes  o  dito  feytor  e  pessoas 
outras  e  asy  nosas  mercadaryas  a  que  muy  principalmente 
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fomos  mouido  por  elle  conhecer  com  quâto  desejo  de  sua 
amizade  e  prestança  estamos  e  quàto  com  elle  sempre  nos 
ha  de  prazer  que  lhe  pedys  que  queyra  enuiar  cô  vos- 
CO  allguuas  pessoas  homrradas  que  nos  venham  ver  pêra 
que  nõ  somente  vejam  a  nos.  e  a  nossos  Reynos  mais  ainda 
pellas  obras  hôRas  e  mercês  que  de  nos  Receberam  posam 
milhor  sentir  a  uontade  que  tecmos  pêra  elle  e  suas  cou- 
sas e  trabalharvos  es  de  as  trazer  e  trazendo  as  receberam 
de  vos  toda  hôRa  e  boo  trauto  que  seja  possíuel. 

E  se  for  caso  que  vos  nam  sejam  dadas  nenhuas  das 
arrefees  por  nenhum  dos  modos  atras  apontados  E  de 
necessidade  ajaes  de  trabalhar  por  auer  a  carrega  das 
uaaos  na  forma  atras  scripta  por  homde  claramente  ssem- 
teres  e  ueres  que  nosso  feytor  e  mercadarya  e  asy  as 
outras  pessoas  que  cõ  elle  vaào  hordenadas  pêra  ficarem 
nam  dcuem  ficar  seguras  na  dita  cidade  de  callecut  Em 
tall  casso  depois  de  nossas  naaos  caRegadas  lhe  enuy* 
ares  diser  que  vos  leuaueis  preposyto  e  ainda  noso  má- 
dado  de  aly  leixar  nosso  feytor  e  casas  de  nossas  mer- 
cadaryas  como  no  capitulo  atras  se  declara  com  o  mays 
que   entam  vyrdes. 

E  asentando  vos  asy  a  ficada  do  dito  feytor  e  as  cou- 
sas cò  o  dito  Rey  de  callecut  fiquem  acordadas  muito 
do  seu  prazer  e  nosso  seruiço  o  vos  tomada  vossa  car- 
rega por  deRadeyro  lhe  dires  que  Elle  deve  ter  ja  conhe- 
cido quanta  segurança  de  nossa  paz  e  amizade  sempre 
ha  de  ter  a  qual  per  nos  e  pellos  nossos  em  todos  os 
tempos  lhe  será  inteiramente  gardada  e  com  todo  seu 
proueito  e  bem  de  seu  Reyno  e  jentes  delle  mas  que 
por  quanto  nos  temos  sabido  que  em  sua  cidade  tra- 
tam mouros  imigos  de  nosa  santa  fee  e  a  ella  vem  suas 
naaos  e  mercadaryas  com  os  quaes  assy  pela  obrigaçã 
qoe  a  iso  deue  ter  todo  Rey  cathoUico  como  porque 
a  nos  nos  vêem  quassy  por  direita  sobcessam  pello  que 
myudamente  lhe  poderes  apõtar  das  cousas  e  da  guerra 
da  alleem  nos  temos  contynuadamente  guerra  porem  que 
portal  que  as  cousas  grandes  e  pequenas  fiquem  oraras 


r 
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e  certas  como  ante  nos  e  elle  comvirem  lhe  farees  saber 
que  se  com  as  naaos  dos  ditos  mouros  de  maca  topardes 
no  mar  auees  de  trabalhar  quanto  poderdes  pêra  as  to- 
mar e  de  suas  mercadaryas  e  cousas  e  asy  mouros  que 
nellas  vyerem  vos  aproneitar  como  milhor  poderdes  e  lhe 
fazer  toda  a  guerra  e  dapno  que  possaes  como  a  pessoas 
cô  que  tanta  Inimizade  e  tam  antyga  temos  e  também 
por  compryrmos  cõ  aquillo  que  a  deos  nosso  senor  so- 
mos obrigados  porem  que  seja  certo  que  em  seu  porto  e 
davãte  sua  cidade  posto  que  vos  as  topees  e  asy  quaes- 
quer  outros  nossos  capitáes  que  ao  diáte  emviarmos  por 
lhe  gardarmos  o  que  em  toda  a  cousa  de  seu  prazer  e 
contentamento  sempre  auemos  de  folgarlhe  no  fares  dano 
n  mallen  allgum  e  semente  lho  será  asy  feyto  topando  as 
no  mar  como  he  dito  honde  elle  a  vos  e  asy  aos  nosos 
e  que  ao  diãte  acharem  asy  faça  o  que  poderem  E  que  seja 
-ainda  certo  por  saber  como  a  elle  e  as  suas  cousas  hade 
^er  gardado  o  que  se  deve  como  a  Rey  cõ  que  tanto 
«mor  paz  e  amizade  sempre  auemos  de  folgar  e  de  teer 
-e  que  tomando  vos  ou  quaesquer  outros  nossos  capitães  as 
as  ditas  naaos  que  todos  os  Indyanos  que  nellas  se  acha- 
rem e  suas  mercadaryas  e  cousas  nõ  se  fará  nojo  nem 
dapno  antes  toda  hamrra  e  boo  trauto  e  seram  s^uros 
disto  pêra  liuremente  cõ  todo  o  seu  serem  leixados  por- 
que somente  aos  ditos  mouros  será  feita  a  guerra  como 
a  imygos  que  sam  nosos  E  que  ainda  nos  praz  que  pois 
elle  pode  escusar  estes  mouros  em  suas  terras  e  trauto 
delias  pois  prouue  a  noso  senor  que  de  nos  e  de  nosos 
recebesse  todo  o  proueito  que  delles  ate  ora  ouue  e  aynda 
muyto  mais  que  seria  bem  e  seruigo « de  deos  o  porque 
niso  compria  o  que  deue  como  Rey  xpaão  os  lança  de 
sua  terra  e  nÕ  consentyr  a  ela  mas  vyr  nem  trantarrpoys 
delles  e  de  sua  detença  vinda  e  estada  nella  lhe  nõ  se- 
gue mais  bem  quo  o  proueyto  que  delles  ha  o  qual  em 
nos  e  nos  nosos  Recebera  cõ  ajuda  de  noso  senor  cÕ 
tanto  mais  acrecentamento  que  elle  será  contente. 
E  que   semdo  asyos  taes  mouros  e  naaos  demequa 
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pellos  nossos  tomados  que  neste  casso  elle  de  segurãça 
por  sua  carta  posto  que  por  causa  delle  os  ditos  mouros 
de  meça  que  aos  taes  tempos  em  sua  cidade  e  terra  es- 
teuerem  e  quaesquer  outros  que  ho  depois  Requeram  que 
lio  seja  feita  Represaria  em  nosso  feytor  e  casa  e  nosa 
mercadarya  e  pessoas  que  com  ellas  estiuerem  pêra  por 
^llo  serem  satisffeitos  do  dapno  que  lhe  pellos  nossos  for 
feyto  elle  ho  nam  faça  nem  aos  nossos  nem  nossas  mer- 
cadaryas  seja  por  yso  feito  confrangimenlo  nem  danoall- 
gum  antes  os  defenda  sempre  como  he  obrigado  pella  paz 
e  amizade  que  com  nosco  tem. 

Item  lhe  dires  que  por  quanto  nos  temos  sabido  que 
em  sua  cidade  e  terra  ha  custume  que  ffallecondo  al- 
gum mercador  toda  sua  fazenda  mercadaryas  e  cousas 
suas  fiqua  a  elle  dito  Rey  e  se  Recada  para  elle  O  que 
nõ  serya  Rezam  se  entender  em  noso  feytor  porque  o  se- 
milbante  se  deue  gardar  naquellas  pessoas  que  suas  pro- 
pyas  marcadarya^  e  cousas  fazem  etrantam  e  o  que  nosso 
feytor  nô  faz  por  tudo  ser  nosso  que  niso  elle  de  se- 
gurança que  posto  que  deos  noso  snor  despenha  do  dito 
noso  feytor  e  Ha  falleça  que  Emtam  todas  nosas  mer- 
cadaryas e  cousas  e  asy  toda  nosa  casa  seja  fora  do  tall 
costume  e  disso  lyure  E  nosso  feytor  que  por  seu  falle- 
eimento  ficar  faça  liuremente  e  sem  nenhum  Impedimen- 
to todo  como  o  feytor  fallecido  fazia  sem  a  elle  dito  Rey 
yyr  cousa  allguma  nem  com  ho  noso  sse  bollyr  porque 
como  dizemos  nô  serya  Rezam  se  gardar  nem  fazer  no 
DOSO  o  que  aos  outros  mercadores  e  pessoas  se  faz. 

Item  a  esta  falia  podese  auer  segundo  os  passos  dos 
negoceos  que  passardes  e  que  presentardes  nelle  tantos 
pejos  em  cousa  em  que  elle  o  nam  deuera  teer  soubre 
vos  dar  as  ditns  arrefes  que  vos  o  hys  leyxar  e  poher 
em  callemur  entam  vos  partyres  asy  carregado  E  vos  hy- 
res  direytamente  a  Callemur  e  lhe  dares  as  carfas  nosas 
e  que  lleuaes  e  lhe  dires  como  nos  vos  emviamos  a  essas 
partes  da  Imdya  pêra  com  os  Reys  delia  assemtardes  paz 
e  amizade  ^omo  muitos  tempos  ha  que  ho  desejamos  e 
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sse  deue    dhuns  Reys  xpaaos  aos  outros  E  que  por  vos 
ser  (lyto  que  em  sua  terra  nu  i^odyes  logo  esla  primei- 
ra   viajem  achar  carrega  pêra  nosas    naaos  foste  primeiro 
a  Calecut   homde    vosa  carrega  tomaste  E  que  por  nos 
temos  sabido  que  elle  he  Uey  verdadeiro  e  por  lai  ante 
todos  conhecido  E  asy  que  nas  cousas  de  nosa  fee  cstaa 
mais  certo  e  ffora  da   conversação  e  prestança  dos  mou- 
ros imigos  delia   E  por  muylo  desejarmos  por  todos  es- 
tes Respeitos    e  todos  outros  que  temos  sabido   de  sua 
virtude  vos  mandamos  que  fosseys  a  elle  e  com  elle  cm 
nosso  nome  asentares  paz  e  amizade  pêra  ao  diante  como 
nossos  amigos  nos  e  os  nossos  nos  prestarmos  de  suas 
terras  e  elle   e  os  seus  de  nosas  como  he  Rezam  eaue- 
mos  de  foUegar  E  nam  somente  poreste  mais  ainda  re- 
cebendo elle  nosa  paz  o  amizade   como  esperamos   logo 
leixardes  em    sua   cidade  noso  feylor  e  pessoas  nossas 
e  casas  de  nosas  mercadaryas  pêra  que  nos  tempos  vin-^ 
doyros  podessem  a  sua   cidade    hyr  nossas    nãos  e  na- 
uyos  tomar  sua  carrega  e  se  venderem  nosas  mercada- 
ryas e  comprarem  as  que  de  la  ouuermos  mester  de  que 
a  elle  o  a  toda  sua  terra  se  seguira  grande  honrra  e  pro- 
ueyto  e  tàto  que  pella  ventura   lique  em    sua  cidade  ha 
principall  porta  de   todollos  Reys  da  Indya  que   lhe  pe- 
dys  que  se  elle  com  vosco  quiser  asentar  Receba  disso 
prazer  e  aja  por  bem  ficar  asy  o  dito  feytor  e  vos  de 
dello  toda  seguràça  do  costume  da  terra  asober  suas  car- 
tas e  qualquer  outra  cousa  a  semilhante  e  sequizermà- 
dar  alguma  pessoa  ou   pessoas  suas  que  venha  com  vosco 
a  nosos  reynos  pêra  uerem    o  que  nelles  ha  e  lhe  po- 
der   leuar     de     tudo     certeza    que   crerdes     que    nos 
o    auemos    em    prazer    e    lhas    mãdaremos   tornar   nas 
nosas  naaos  e  que  Receberam    de  nos  homra  e    mercê  e 
asy    de  vos    no  cammho    seram    trautadas     como   vos 
mesmo  E  dandoa  emtam  ficara  o  dito   noso  feytor  com 
todos  os  que  naao  hordenados  de  com  olle  ficar  merca- 
daryas e  cousas  que   leua  pêra   sua  ficada  e  tudo  con- 
certado  vos  vos  vyres  em  booa  ora.    E  nesta  falia  pri- 
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meíra  que  com  o  dito  Rey  oauerdes  trabalhares  loguo 
de  saber  se  em  sua  cidade  se  achara  carrega  das  especea- 
ryas^e  Yyram  a  ella  as  outras  mercadaryas  da  Indya  e 
se  elle  se  trabalhara  disso  E  assy  se  as  mercadaryas 
que  agora  leuastes  as  querem  aquy  ou  outras  e  se  ou- 
tras ^^de  que  sortes  £  se  pêra  nos  saberdes  darde  tudo 
Rezam    E  alem  diso  ficara  a  cuidado  principal  do  fey- 

tor saber  e  se  dará  bordem    como  o 

dito  Rey   lhe  emvie por  ellas  e  de  forma 

como  aly  se  tragam  a  vender  pêra  as  elle  poder  com- 
prar e  ter  prestes  pêra  quando  nosas  naaos  forem  pra- 
zendo a  noso  senor  acharem  certa  sua  carega  com  to- 
dálias  outras  cousas  de  que  se  ha  de  ter  cuidado  segundo 
que  em  seu  Regimento  se  decrara. 

E  tanto  que  em  booa  ora  aquy  em  calemur  tiverdes 
concertado  e  a  ficada  do  dito  feytor  nsentada  o  elle  de- 
cido em  terra  com  tudo  o  que  vay  ordenade  da  sua  fi- 
cada na  forma  que  no  capitulo  atras  se  decrara  partir 
voses  sem  booa  ora  vya  deste  Reyno  o  se  no  caminho 
topardes  alguma  das  naaos  de  meça  e  parecendo  vos  que 
tendes  desposiçam  pêra  as  poderdes  tomar  nam  imves- 
tindo  com  ellas  podendo  escusar  e  somente  com  vosa 
artelharya  e  lançar  seus  bates  fora  e  nelles  emviarem 
e  virem  seus  pillotos  mestres  e  mercadores  porque  nes- 
ta maneira  se  faça  mais  seguramente  esta  guerra  e  se 
posa  seguir  menos  dano  a  jente  de  vosas  naaos  traba- 
lhar voses  das  tornardes  e  se  com  ajuda  de  noso  snor 
por  vos  forem  tomadas  e  todas  as  mercadaryas  que  nel- 
las  achardes  vos  aproueytares  o  milhor  que  poderdes  e 
as  recolheres  a  nosas  naaos.  £  todos  os  pillotos  e 
mestres  e  alguns  mercadores  principaes  que  hy  posam  vyr 
nas  nosas  naaos  nostrares  E  os  outros  e  gente  das  di- 
tas naaos  que  asy  tomardes  Resgatares  avendo  pêra  yso 
desposiçam  e  lugar  e  o  tempo  o  cõsentir  £  nam  o  po- 
dendo asy  hy  fazer  emtam  meteres  todos  em  huma  das 
naaos  a  mais  desaperelhada  que  hy  ouuer  e  leyxares 
hyr  nella  e  todas  as  outras  meteres  no  fundo  e  quei- 
mares teendo  muy  grande  Recado   que  se  prazendo  as 

TOMO  VIII  15 
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mercadaryas  grossas  e  meudas   que   nellas 

com  todo  noso  seruiço. 

E  tanto  que  prazendo  a  noso  snor  teuerdes  atravesado 
e  fordes  era  melymde  porque  ja  emtam  teres  sabido 
quaes  dos  nauios  de  toda  armada  sam  milhores  velleiros 
e  quaes  menos  e  zorreiros  (Como  fordes  no  dito  melynde 
teres  esta  maneira  a  saber  todos  os  nauyos  que  forem 
milhores  velleiros  apartares  a  huma  parte  Estes  manda- 
res que  façam  seu  caminho  via  destes  Reynos  sem  por 
os  outros  esperarem  mandando  porem  que  estes  que  asy 
forem  mais  velleiros  esperem  huns  por  outros  e  gardem 
todo  outro  mais  Regimento  que  leunaos  hordenado  na 
espera  e  synaes  de  huns  a  outros  por  se  nõ  perderem 
E  os  que  forem  menos  velleiros  e  zorreiros  apartares 
a  outra  parte  e  estes  faram  seu  caminho  apartado  por 
sy  na  forma  que  mâdamos  e  he  decrarado  que  ho  fa- 
çam os  velleiros  E  se  for  casso  que  ha  vossa  naao 
cayba  no  conto  dos  velleiros  vyres  vos  na  sua  compa- 
nhia e  conserua  e  hordenares  pêra  a  parte  dos  que  fo- 
rem zorreiros  e  piores  da  vella  hum  capitã  moor  tall 
pessoa  qual  pêra  ysso  escolherdes  e  vos  parecer  que  pêra 
ysso  será  mais  auta  e  pertencente  Ao  qual  ficara  e  da- 
res todo  voso  inteiro  poder  F  mâdamos  por  este  que 
todos  os  outros  capitães  e  companha  lhe  obdeçam  e  cum- 
pram seus  mandados  como  a  vos  mesmo  ho  faryâ  E  se 
vos  sayrdes  e  vos  achardes  cõ  os  zorreyros  ficares  nelle 
e  pêra  os  outros  ordenares  outro  capitam  moor  na  for- 
ma sobredita dos  mais  velleiros  ou  na  par- 
te dos  zorreiros  e  cayr  sancho  de  toar  nam  cayndo  elle 
com  Yosco  juntamente  neste  caso  na  parte  em  que  elle 
cayr  ficara  elle  capitam  moor. 

E  posto  que  asy  myudamente  neste  Regemento  vos 
apontarmos  as  coussas  que  façaese  gardes  porque  segun- 
do os  tempos  e  modo  dos  negoceos  especialmente  neste 
de  que  ate  ora  tam  pouco  he  sabido  £  pella  deversidade 
que  pella  ventura  poderes  achar  nos  costumes  da  terra 
parecendo  vos  que  em  outra  maneira  deues  mudar  e  fazer 
as  cousas  pêra  que  as  tragaes  e  venham  ao  fim  que  conveem 
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e  desejamos  por  dosso  seruiço.  Neste  caso  pella  muyta 
confiança  que  de  vos  toemos  auemos  por  bem  e  vos  ma- 
dames que  façaes  e  segaaes  todo  o  que  vos  milhor 
parecer  tomando  sempre  em  tudo  conselho  dos  capi- 
taaes  o  feylor  o  de  quaesquer  outras  pessoas  e  pes- 
soas que  vos  pareça  que  nisso  deuas  meter.  Em  fim 
o  que  escolherdes  e  acordardes  seguires  e  farees. 
Item  o  capitam  seg.® 

[Armário  íí  da  Casa  da  Corôa^  Maço  1  de  Leis 
sem  data  n.  31. 
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BIOGRAPHIA 

DOS  BRASILEIROS  DISTINCTOS  POR  LETRAS,   ARMAS, 
VIRTUDES,  ETC. 


JOSÉ'  BONIFÁCIO  DE  ANDRADA  E  SILVA. 

Eloi^io  histórico  lido  na  sessão  publica  da  Academia  Imperial  de 
Medicini,  a  30  de  Junho  de  1838;  pelo  Dr.  Emilio  Joaquim  da 
Silva  Maia,  membro  titular  da  mesma  Academia,  c  sócio  eíTorlivo 
do  instituto. 

On  doitdes  é.^nrds  anx  vivanls, 
on  nc  doítaux  morls  que  la  vérité. 
Voltai  UE. 

Senhores  1 

Si  o  nome  do  Brasil,  como  diz  Freycinet  (1)  recorda 
tudo  quanto  a  natureza  tem  de  mais  bello  e  fecundo; 
si,  como  diz  Southey  (2),  os  brasileiros  receberam  por 
herança  uma  das  mais  bellas  porções  da  terra ;  si, 
como  diz  Beauchamp  (3),  é  impossivel  fallar  d'este 
abençoado  solo  sem  nos  lembrarmos  que  o  ouro  e  os 
diamantes  sahem  do  seu  seio,  ao  mesmo  tompo  que  todas 
as  culturas  n'elle  prosperam ;  muito  nos  devemos  ufanar 
de  termos  nascido  em  um  tal  paiz  1  Mil  graças  pois  renda- 
mos ao  Creador  por  tào  grande  beneficio. 

Todavia,  Srs.,  estes  nào  sào  os  únicos  favores  com  que 
nos  quiz  brindar  o  Supremo  Ser.  Nào  satisfeito  com  os 
milhares  de  bens  physicos  que  já  tinhamos  recebido,  tam- 
bém muito  nos  enriqueceu  fazendo  apparecer  na  terra  de 
Santa  Cruz  os  talentos  e  os  génios.  Assim,  ao  lado  dos 
gigantescos  montes,  dos  mageslosos  rios,  e  doesta  ferlilida- 


(1)  Freycinet,  Vojiage  autour du  monde,  iom,  lo,  pag.  12. 

(2)  Southey,  llUtory  of  BraziL 

(3)  Bôaucbamp,  Indépendance  de  íemplre  4tt  Bréiil^  pag.  15. 
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de  sem  lirailes,  temos  lido  um  Durào,  um  Basílio  da  Gama, 
um  Gonçalo  Ravasco,  &c.  VJ  verdade  que  uma  grande 
parte  do  mundo  litterario  ignora  quem  sejam  os  homens 
illuslres  do  Brasil ;  porém  isto  é  devido,  como  diz  mui 
judiciosamente  Ferdinand  Denis  (4),  a  que  os  brasileiros 
instruidos  (bem  como  a  riqueza  da  terra  indo  engrossar  o . 
thesouro  da  metrópole)  foram  e  sáo  conhecidos  como  sá- 
bios porluguezes. 

Hoje  mesmo,  Srs.,  n'este  mesmo  augusto  recinto,  quan- 
do vós  tiverdes  ouvido  os  immensos  trabalhos  feitos  por 
omdos  nossos  illustres  patricios,  de  certo  vos  convencereis 
de  que  no  Brasil,  onde  a  natureza  desenvolve  tanta  pom- 
pa, existem  homens  de  génio  e  de  eminentes  talentos. 

No  entretanto  seja-me  permellido  por  um  momento 
abrir  as  paginas  pouco  lidas  da  nossa  historia,  que  ahi 
encontraremos  a  veracidade  do  que  avançamos.  Assini 
n'ellas  veremos  que  o  nome  de  António  José  da  Silva, 
de  Botelho  de  Oliveira,  de  João  Pereira  Ramos,  do  vis- 
c<inde  deCayrú  (5j,  e  de  outros  muitos,  illustraram  a  juris- 
prudência entre  nós ;  que  a  nobre  sciencia  de  Hippocrates 
muito  deve  aos  illustres  médicos  Andrade  Velosino,  José 
Francisco  Leal,  José  Pinto  d'Azeredo,  Mello  Franco  (6)  e 


(4)  flésumé  de  l*hÍ8Íoife  littérairc  du  Brrtilj  par  Ferdinand  Deni», 

(5]  Dnrbos.i.  na  sua  fíibUnlheca  Lusitana^  traz  a  vida  dos  dois 
pnintíiros;  o  terceiro  foi  homem  de  iimilo  saber,  exerceu  em  Por- 
tugal os  primeiros  lugares  da  inagistratara,  e  era  da  inlimidade  do 
marque  de  Pombal;  o  quarto  é  assai  conhecido  entre  nós  pelos  seus 
immensos  trabalhos  liUerarios,  c  por  seus  importantes  serviços  em 
prol  da  nossa  emancipação. 

(6)  A  vida  d  estcí  primeiro  :nedico,  que  era  natural  de  Pernambuco, 
vem  na  fíibliotheca  Lusitana:  o  segundo  foi  lente  de  matéria  medica 
na  universidade  de  Coimbra  e  publicou,  além  de  outros  opúsculos, 
ans  Elemento»  de  Phmnacia^  uma  das  melhores  obras  da  época 
neste  género :  o  terceiro  foi  medico  de  D.  Maria  L  publicou  além  de 
outras  cousas  um  Tratado  sobre  ns  doenças  de  Angola^  e  uma  inte- 
ressantíssima Memoria  sobre  as  propriedades  chimtcas  e  medicas  de 
nbslancias  litoutriptkas,  trabalho  que  recebeu  o  premio  grande  da 
Sociedade  tlarveiana  de  Edimburgo:  o  quarto  é  bastante  conhecido 
pelo  seu  Tratado  de  Hygiene,  e  pelo  seu  trabalho  sobre  as  Febres  do 
fUo  de  Janeiro, 
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oulros;  que  a  philosophía  natural  e  as  malhematicas 
devem  muitos  dos  seus  progressos  aos  illuslres  Coelho  de 
Seabra,  Arruda  da  Gamara,  Fr.  Leandro,  Joào  da  Silva 
Feijó,  Valente  do  Couto  (7),  Dr.  Pontes  (8),  e  outros;  em 
fim,  além  do  grande  historiador  Rocha  Pilta,  foram  in- 
signes nas  bellas  letras ,  sobretudo  na  poesia,  os  illus- 
•tres  Noronha,  Joào  Calmon,  Teixeira  de  Brito,  Guerra, 
Alvarenga,  e   outros   (9). 

Estes  grandes  homens,  de  quem  acabamos  de  fallar, 
têm-nos  deixado  provas  immensas  dos  seus  conhecimen- 
tos em  muitas  ooras  suas  impressas,  e  em  manuscriptos 
de  muito  mérito,  que  se  acham  em  diversas  bibliotbecas ; 
e  tal  é  a  importância  litteraria  de  todos,  que  cada  um 
d*elles  basta  para  ennobrecer  o  Brasil. 

Aiém  d'estes  illustres  nomes,  a  historia  nos  apresenta 
ainda  outros  muitos,  que  desde  a  descoberta  do  Brasil  até 
hoje  tôm-se  tomado  celebres  ou  pelas  armas  e  letras,  ou 
por  serviços  importantes  feitos  ao  seu  paiz  natal.  N'estes 
últimos  annos  sobretudo  têm  descido  ao  tumulo  grandes 
génios  brasileiros:  entre  estes  occupa  sem  duvida  alguma 


(7)  O  primeiro  é  conhecido  pelos  seus  Elementos  de  Chimica,  pu- 
blicados em  Lisboa  em  1788:  o  segundo  po&  muitis  memorias  inte- 
ressantes sobre  plantas  do  Brasil ;  o  terceiro  pelos  seus  grandes  ser- 
viços prestados  como  director  do  Jardim  botânico  do  ílio  de  Janeiro; 
o  quarto,  de  quem  possuimos  alguns  interessantes  manuscriptos  sobre 
plantas  do  l\io  de  Janeiro,  apresentou  á  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa  trabalhos  de  muito  saber:  o  quinto  foi  um  lente  de  muita 
roputaç&o  na  Academia  dé  Marinha  de  Lisboa. 

(8)  António  Pires  da  Silva  Pontes,  Dr.  em  malhematicas,  capitáo 
do  fragata,  lente  da  Addemia  de  Marinha  de  Lisboa,  o  depois  gover- 
nador do  Espirito  Santo,  prestou  grandes  e  importantes  serviços  tanto 
n  esta  província  durante  a  sua  administraç&o,  como  anteriormente  no 
Pará,  empregado  na  demarcação  da  Guyana  Franceza.  De  seu  nome 
faz  honrosa  menção  o  Sr.  AccioUi  tanto  na  Corographia  do  Pará,  como 
nas  Memorias  Hi8toric<u  e  Politicas  da  Bahia. 

(9)  Barbosa  falia  c|e  toclos  estes  i^  sua  ii)teres«ant6  Bibljolheçc^  Lu- 
sitana. 
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o  primeiro  lugar  o  homem,  que  sendo  um  dos  príncipaes 
fun-iadores  da  emancipação  do  seu  paiz,  deixou-nos 
além  d'isto  immensos  e  importantes  trabalhos  lítterarios, 
scientificos  e  políticos,  que  o  fizeraní  celebre  nos  dois 
mundos.  Um  tal  génio  merece  certamente  que  nos  occu- 
pemos  com  elle  especialmente. 

Seja-me  pois  permitido,  a  mim  brasileiro,  a  mim  que 
tive  a  honra  de  partilhar  a  sua  amizade,  a  mim  mem*- 
bro  d'esta  Academia^  da  qual  elle  era  um  dos  orna- 
mentos, elevar  a  minha  fraca  voz  para  tornar  patentes 
os  factos  que  tanto  illustraram  ao  nosso  distincto  pa- 
trício. 

Este  homem,  Srs.,  um  dos  nossos  primeiros  génios, 
uma  das  nossas  glorias,  cuja  vida,  empregada  sempre 
em  prol  dos  seus  semelhantes,  foi,  uma  pratica  constante 
de  todas  as  virtudes,  era  o  illustro  conselheiro  o  Sr. 
José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  honra  do  Brasil  pe- 
los seus  raros  talentos  e  profundo  saber.  Percorramos 
pois  essa  gloriosa  vida,  que  tanto  nos  interessa ;  e  para 
podermos  notar  os  seus  iliustres  feitos,  comecemos  des- 
de o  berço. 

A  villa  de  Santos,  Srs.,  já  celebre  por  ter  visto  nas- 
cer o  iUustre  diplomata  brasileiro  Alexandre  de  Gusmão 
(10),  de  quem  o  illustre  Andrada  vinha  a  ser  ainda  pa- 
rente, foi  o  lugar  onde  pela  primeira  vez  elle  viu  a  luz 
do  dia  a  13  de  Junho  de  1763,  sendo  seu  pai  o  co- 
ronel Bonifácio  José  de  Andrada,  e  sua  mài  D.  Maria 
Barbara  da  Silva.  Seu  avô  paterno  era  militar  oriundo 
de  uma  nobre  família  do  norte  de  Portugal. 

D«»sde  a  sua  mais  tenra  infância  já  elle  apresentava  ves- 
tígios do  que  havia  de  ser  no  futuro,  e  por  isso  seu 
pai,  que  era  homem  de  espirito,  esmerando-se  muito 
na  sua  instrucçào  primaria,  fez  com  que  elle  a  rece- 
besse na  mesma  villa  debaixo  da  sua  inspecção,  empre- 
gando para  isso  todos  os  meios  ao  seu  alcance.  Em 
pouco  tempo  tendo  aprendido  tudo  o  que  se  ensinava 


(10)  Vede  Barbosa,  Btblioiheca  iMiitanà. 
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em  Santos,  passou-se  na  idade  de  14  annos  para  a  ci- 
dade de  S.  Paulo,  para  ahi  seguir  os  cursos  de  philo- 
sophia  racional,  rhelorica,  e  línguas  vivas. 

Os  seus  progressos  nVslas  malerias  forauí  então  mui 
rápidos^  c  em  trcs  annos  ello  tinha  concluido  a  sua 
instrucçào  secundaria.  O  bispo  diocesano  (l'aquelia  ci- 
dade, li.  Fr.  Manoel  da  Resurreiçào,  vindo  ao  facto  das 
bellas  qualidades  que  ornavam  o  moço  José  Bonifácio, 
e  do  muito  que  elle  se  tinha  distinguido  nas  suas  es- 
colas (11),  empregou  altos  esforços  para  o  fazer  abraçar 
o  estado  ecciesiaslico,  ao  que  nem  o  joven,  nem  a 
sua  família  annuiram.  Além  d'estes  estudos  em  S.  Paulo 
dedicou-se  elle  especiahnenle  a  litleralura  propriamente 
dita,  para  o  que  foi-ihe  de  grande  auxilio  a  escolhida 
bibliotheca  do  sábio  bispo,  e  foram  sem  duvida  alguma 
estes  bons  principies  que  o  vieram  a  fazer  um  tào 
grande  litlerata;  foi  n'esta  cidade  que'  elle,  sentindo 
pela  primeira  vez  a  inspiração  poética,  compóz  alguns 
excellentes  sonetos,  muitos  dos  quaes  acham-se  impres- 
sos na  coUecçào  de  versos  intitulada — Américo  Elysio, 
— e  outros  inéditos.  Alli  com pôz  também  um  elogio  ao 
bispo  de  quem  falíamos. 

Na  idade  de  17  annos  e  alguns  mezes  deixou  S.  Pau- 
lo, e  veio  ao  Rio  de  Janeiro  para  d'aqui  ir  a  Coim- 
bra concluir  os  seus  estudos  n*aquella  celebre  univer- 
cidade.  N*esta  corte  o  nosso  joven  Andrada  era  amado 
e  estimado  de  todos  que  o  conheciam,  já  pela  ama- 
bilidade do  seu  caracter,  já  pela  erudição  que  apre- 
sentava na  sua  conversação.  Aqui  onde  elle  compôz 
também  alguns  versos  (12),  ha  uma  passagem  muito 
interessante  da  sua  vida,  que  bem  deixa  ver  o  cabe- 
dal de  saber  que  já  tinha  n'aquella  época.  Desejando 
muito  ver  a  melhor  bibliotheca  que  houvesse  no  Rio 
de  Janeiro,  levaram-no  á  bibliotheca  dos  monges  be- 


(\í)  Cste  sábio  bispo  tiiiba  estabelecido  a  sua  custa  na  cidade  de 
S.  Paulo  aulas  para  ensino  da  logica«  da  melaphysica  e  ethicn,  da 
rbetorica,  e  da  hngua  franceza. 

(\2)  \èáe  Poesias  Avtilsas  de  Américo  Elysio. 
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nedictínos,  como  a  melhor  que  então  aqui  havia.  Os 
religiosos  admirados  do  muito  desejo  que  este  joven  apre- 
sentava de  ver  uma  grande  livrari.t,  achando-se  elle  na 
sala,  foram  pouco  a  pouco  collocando-se  atraz  d'elle  sem 
serem  presentidos  para  ouvir  o  que  dizia  a  uma  pessoa  da 
sua  comitiva,  e  grande  fi.)i  a  sua  admiração  quando  perce- 
beram que  estava  notando  o  valor  iitterario  de  muilos  dos 
livros  :  e  elle  mui  maravilhado  ficou  quando  se  viu  rodeado 
do  quasi  toda  a  corporação  religiosa  (13). 

Do  Rio  de  Janeiro  o  nosso  illustre  patrício  partiu  para  Lis- 
boa, e  de  lá  foi  a  Coimbra  continuar  os  seus  estados:  n*aquella 
universidade  matriculou-se  então  nas  faculdades  de  philoso- 
phia  natural  e  de  direito,  nas  quaes,  no  fim  de  seis  annos, 
tomou  o  gráo  de  bacharel  formado,  com  grande  louvor  de  seus 
professores.  Durante  todo  o  tempo  que  foi  estudante  mostrou 
a  maior  aptidão  para  os  estudos  scíentifícos,  mormente  para 
os  das  sciencias  naturaes,  muita  assiduidade  e  grande  aprovei- 
tamento, o  que  tudo  lhe  fez  grangear  excelLnlos  notas  nos 
seus  exames  e  a  amizade  de  todos  os  professores.  O  seu  cabe- 
dal de  litteratura  lambem  augmentou-se  muito  com  a  sua 
estada  em  Coimbra,  o  que  bem  se  collige  de  algumas  do  suas 
poesias  feitas  alli,  e  de  algumas  dissertações  por  elle  alli  com- 
postas, principalmente  de  umas  sobre  índios  e  escravos  do 
Brazil  (14). 

Concluida  a  sua  formatura,  retirou-se  a  Lisboa  para  seguir 
os  lugares  litterarios,  porém  tanta  era  já  a  sua  reputação, 
que,  apresentado  ao  duque  de  Lafões,  este  o  fez  logo  entrar 
eomo  sócio  na  Academia  Real  das  Sciencias,  que  então 
se  organisava :  e  por  proposta  d'ella  foi  eleito  pelo  governo 


n3)  Este  facto  foi-nos  referido  por  pessoa  de  todo  o  credito,  que 
enlao  se  achava  n'esta  corte ;  e  foi-nos  igualmente  confirmado  pelo 
mesmo  Sr.  José  Bonifácio. 

(14)  Isto  foi-nos  communicajo  pelo  mesmo  Sr.  José  Bonifácio:  assim 
já  desde  a(iuella  época  este  grande  homem  occupava-se  de  remediar 
a  sorte  infeliz  a  estas  duas  extensas  classes  de  individues  do 
Brasil. 

TOMO  vm  16 
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portuguez  para  vinjar  a  Europa  como  naturalista  o  metallur- 
gista  (15). 

Entre  outros  trabalhos,  que  n'esta  occasíão  apresentou  á 
Academia,  acha-se  uma  excellente  memoria  sobre  a  pesca 
da  balêa,  sobre  os  melhores  processos  para  a  preparação  do 
seu  azeite,  e  sobre  as  vanta;5ens  que  o  governo  tiraria  ani- 
mando e  favorecendo  as  immensas  pescarias  que  se  poderia 
fazer  nas  costas  do  Brasil ;  este  interessante  trabalho  foi  im- 
presso na  collecçào  das  Memorias  da  Academia.  Logo  depois 
da  sua  chegada  a  Lisboa,  ligou-se  a  uma  amável  e  estimável 
senhora,  de  nome  D.  Narciza  Emilia  de  Oleary,  de  quem  teve 
três  filhos. 

Em  um  dos  dias  do  mez  de  Junho  de  1790  deixou  as  praias 
portuguezas  para,  viajando  o  resto  da  Europa,  adquirir  pro- 
fundos e  variados  conhecimentos  da  metallurgia,  botânica 
e  chimica,  ouvindo  as  sabias  lições  dos  illustres  Wemer, 
Jussieu,  Lavoisier  o  outros,  á  imitação  d*esse  celebre  medico 
purtuguez  Sanches,  que  no  século  xvin  se  dirigiu  de  Coimbra 
a  Leyde  para  ouvir  ao  immortal  Boerhaave. 

Não  contente  somente  com  as  lições  dos  illustres  profes- 
sores, que  entào  havia  nas  diversas  partes  da  Europa,  quiz 
também  de  per  si  observar  a  própria  natureza,  examinar  os 
diversos  estabelecimentos  metallurgicos  de  cada  paiz,  e  ver  o 
estado  das  sciencias  naturaes  em  todos  eilea;  para  isto  foi  ne- 
cessário que  percorresse  uma  grande  parte  da  França,  da  Al- 
lemanha,  da  Bélgica,  da  Hollanda,  da  Itália,  da  Hungria,  da 
Bohemia,  da  Suécia,  daNorwega,  da  Dinamarca  e  da  Turquia: 


(15)  A  esti9  respeito  nào  devemos  deixar  passar  em  silencio  que 
os  três  individues    nomendos  n^esta  época  pelo  governo  portuguez 

Êara  viajarem  como  mineralogistis  foram  os  Srs.  José  Bonifácio, 
lanoel  Ferreira  da  Camará,  o  um  outro  natural  do  Alemlejo, 
sendo  os  dois  primeiros  filhos  do  Brasil ;  o  que  de  certo  corro- 
bora a  nossa  opinião  sobre  os  homens  illustres  do  Brasil,  emit- 
tida  no  começo  u  este  elogio. 


—  128  — 

sequioso  de  ludo  saber  e  aprender,  tudo  viu  e  notou  com 
grande  penetração. 

Durante  estas  peregrinações,  em  que  gastou  dez  annos  e 
três  mezesy  escreveu  memorias  de  uma  importância  immensa, 
adquiriu  a  estima  e  a  amizade  de  muitos  monarchas,  e  dos 
principaes  sábios  de  então,  e  foi  recebido  membro  das  prin- 
cipaes  sociedades  scientificas  e  litterarias  da  Europa  in- 
teira (16). 

Ufanemo-nos,  Srs.^  de  termos  tido  umtalpatiicio  !  Glo- 
riemo-nos  de  ter  havido  um  brasileiro,  que,  possuindo  um 
saber  profundo,  recebesse  as  homenagens  de  todos  os  ho- 
mens instruídos  da  Europa  I  Sim,  illustre  auditório,  os 
Werner,  os  Jussieu,  os  Bergmann,  os  Davy,  os  Duhamel, 
os  Volta,  e  outros  sábios  do  norte  e  sul  da  Europa,  pro- 
savam muito  a  amizade  do  nosso  illustre  José  Banifacío  de 
Ándrada  e  Silva  I 

As  suas  memorias  escriplas  n*essa  época  justificam  so- 
bejamente que  todas  as  honras,  que  lhe  eram  tributadas, 
foram  bem  merecidas,  e  para  que  possaes  vós  mesmo 
fazer  idéa  do  seu  grande  mérito,  passamos  a  fallar  das 
principaes. 

Logo  que  chegou  a  Pariz,  vendo  que  o  mundo  scientiflco 
nâo  estava  bem  informado  da  historia  dos  diamantes  do 
Brasil,  descobertos  a  mais  de  sessenta  annos  (17),  leu  nacele- 


(16)  Para  aue  o  publico  possa  fazer  idéa  das  sociedades  scienti- 
ficas a  que  elle  pertencia»  aqui  apresentamos  a  lista  de  todas  de 
que  era  membro,  tanto  n'aquella  época  como  posteriormente.  Era 
membro  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  da  de  Stockholmo. 
da  de  Copenhagen  e  da  de  Turim,  da  Sociedade  dos  investigadores 
da  natureza  de  Berlim,  das  de  Historia  natural  e  philotnatica  de 
Pariz,  da  Geológica  de  Londres,  da  Werneriana  de  Edimburgo,  da 
Mineralógica  e  da  Linneana  de  Jena,  da  de  Physica  e  historia 
natural  de  Génova,  da  Sociedade  marítima  de  Lisboa,  da  Phi- 
losophica  de  Phítadoiphia.  e  em  fim  da  Academia  Imperial  de  Me- 
dicina do  Rio  de  Janeiro. 

(1*7)  Os  diamantes  do  Rrasil  foram  descobertos  pela ,  primeira 
vez  no  anno  de  1727  em  alguns  ribeirões  da  comarca  ao  Serro 
Frio.  por  Bernardo  da  Fonseca  Lobo.  Mem,  hisl.  sobre  os  dia- 
manles  do  Brasil,  por  J.   de  Rezende  Gosta,  pag.  4. 
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bre  Sociedade  de  historia  natural  d'aque1Ia  cidade  um  inte- 
ressante trabalho  sobre  estes  preciosos  productos.  Ahi,  depois 
de  fazer  ver  quaes  eram  as  localidades  onde  se  achavam  os 
nossos  diamantes,  mostrou  quem  tinham  sido  seus  pri- 
meiros descobridores,  e  quaes  os  seus  caracteres  dis- 
tinctivos.  Esta  memoria,  que  lhe  grangeou  o  titulo  de 
meml)ro  d'aquella  Sociedade,  acha-se  impressa  nos  Annaes 
de  chimica  de  Fourcroy.  E'  depois  d'ella  que  na  Europa 
se  ficou  conhecendo  melhor  os  diamantes  do  Brasil. 

A  Suécia  o  Norwega,  celebres  por  suas  minas,  sendo 
dos  paizes  mais  bem  explorados  pelo  Sr.  José  Bonifácio, 
foi  também  sobre  elles  que  mais  escreveu,  l.m  uma  carta 
que  foi  publicada  pela  primeira  vez  em  allemâo,  e  que 
temos  á  vista  (18),  dirigida  ao  engenheiro  Beyer,  inspector 
de  minas  em  Schneeberg,  apresenta,  segundo  um  methodo 
particular,  uma  breve  descripçào  dos  caracteres  distincti- 
vos  do  doze  (19)  novos  mineraes  por  elle  descobertos  em 
aquelles  paizes,  sobre  dois  dos  quaes  trabalhando  o  chi- 
mico  Arfwidsoa  descobriu  o  corpo  simples  melallico  Li- 
thium  (20).  Este  ó  sem  duvida  alguma  o  mais  imporlaníe 
trabalho  mineralógico  do  illustre  brasileiro,  do  qual  appa- 
rcceram  logo  traducçôes  nos  jornaes  scientificos  da  França 
e  Inglaterra.  Estes  mineraes  foram  ao  depois  estudados 
por  De  la  Metherie  c  Hauy ;    e    Abilgaard,  professor  de 


(18)  Esta  carta  existe  na  Bibliotheca  Publica  do  Hio  de  Janeiro. 

(i9)  Ksles  doze  mineraes  silo:  \.^  Akanliiikone-,  2.®  Spodniíène  ; 
3.oSahlile;  4.o  Icbtyophtaline ;  H.'^  Coccolile  ;  6.o  Aplirizile;  7.« 
Allochroile ;  S-^  Indirolitc  ;  D.o  ^Ycrnc^ite;  lO.o  Petniite;  11.» 
Chsiolile;  12.o  Scapolile. 

(20)  O  !.<>  c  a  pilalile,  substancia  mineral  acliado  pelo  Sr.  José 
Bonifácio  na  mina  de  Uto  na  Suécia;  Arfwidson  anaiysando-a  acliou 
um  alcali  a  aue  Berzelíus  deu  o  nome  de  Litbina:  o  2.^  é  o 
spodumen  de  nerner,  no  qual  Arfwidson  descobriu  lambem  a  Li- 
tbina:  ainda  que  Vauquelin  foi  quem  primeiro  descobriu  um  alcali 
n'esle  mineral,  com  tudo  nào  dando-lhe  nome,  pertence  a  des- 
coberta ao  chimico  acima  citado. 
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mineralogia  em  Copenhagcn,  analysou  lambem  quasi 
lodos.  Quando  elle  nào  tivesse  feito  mais  nada,  bas- 
tava só  isto  para  immorlalisal-o,  pois  esta  rarta  mostra 
sobejíjmente  ser  o  nosso  Andrada  profundo  mincralo- 
gisla.  Escreveu  também  algumas  memorias  sobre  diversas 
minas  da  Suécia,  e  a  mais  interessante  è  a  que  appa- 
rcceu  publicada  em  allemào  no  jornal  de  minas  de 
Freiberg,  sobre  as  preciosas  minas  de  Saiba.  Todos 
estes  trabalhos  fizeram  com  que  clio  recebesse  com  toda 
a  justiça  o  titulo  de  membro  da  Academia  Ueal  das 
Seiencias  de  Stockholmo. 

Em  1794,  quando  percorria  a  Itália,  escreveu  uma 
memoria  com  o  titulo  de  — Viagem  geognoslica  aos  montes 
Euganeos  no  lerrilorio  de  Pádua ;—  a  qual  veio  a  appa- 
reccr  á  luz  somente  d'uhi  a  dezeseis  annos,  pois  a  leu 
l)eh  primeira  vez  na  Academia  das  Seiencias  de  Lisboa 
em  uma  das  sessões  de  1812.  N*este  trabalho,  que  é 
bastante  interessante,  atlribue  á  origem  volcanica  a  rocha 
que  forma  aquelles  outeiros. 

Temos  também  d*elle  n'esta  época,  além  de  outras 
memorias  de  menos  importância,  um  trabalho  sobre  o 
floido  eléctrico  (21),  que  appareceu  á  luz  nos  Annaes  de 
chiraica  de  Fourcroy. 

No  meio  das  suas  numerosas  occupações  scientificas, 
c  dos  seus  importantes  trabalhos,  que  elle  ia  escrevendo 
e  publicando,  ora  aqui  ora  acolá,  o  nosso  illustre  via- 
jante consagrava  lambem  alguns  momentos  ao  culto  das 
musas  e  á  litteralura.  Com  effeilo,  as  saudades  do  seu 
paiz  natal,  e  as  bellezas  de  alguns  lugares  por  onde 
passava,  o  inspiravam  muitas  vezes,  c  o  levaram  para 
poeticamente  exprimir  o  que  sentia.  O  seu  ardente 
desejo  de   tudo   saber,   c    as  suas  relações  diárias  com 


(21)  Nós  ainda  nao  vimos  este  trabalho  ;  porém  falíamos  (1'elle  por. 
que  o  Sr.  Or.  Sigaud  no  seu  artij:o  necrolopico  sobre  o  Sr.  José  Bo- 
nifácio, Iranscripto  nos  ns*  9  e  10  de  VEcho  Fravçais,  publicado  qo 
Rio,  fálla  d* elle. 
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os  homens  mais  insiruidos  da  Europa,  fizeram  com  que 
muitas  vezes  se  distrahisse  cora  leituras  e  trabalhos  pu- 
ramente Utterarios. 

Poucos  viajantes  lêm  gozado  de  tanta  fama  e  cele- 
bridade como  o  nosso  illustre  Andrada,  sobre  tudo  nos 
últimos  annos  de  suas  peregrinações.  Por  toda  a  parto 
era  consultado  sobre  diversas  matérias ;  todos  os  sábios, 
desejando  conhecel-o,  vinham-no  visitar;  muitos  mo- 
narchas  mesmo,  querendo  retel-o  nos  seus  reinos,  fizeram- 
Ihe  imraensos  offerecimentos,  como,  por  exemplo,  o 
de  Dinamarca,  que  com  grandes  rogos  lho  offereceu  o 
emprego  de  inspector  da^  minas  da  Norwega,  O  que 
elles  sem  duvida  nào  praticariam  se  nào  estivessem  in- 
timamente convencidos  das  nobres  qualidades  e  do  muito 
saber  d*este  celebre  brasileiro. 

Depois  de  ter  adquirido  estas  grandes  honras,  depois 
de  ter  deixado  o  seu  nome  celebre  no  mundo  scien- 
tifico,  o  nosso  grande  Andrada,  rico  em  fim  de  mui»o 
saber,  recolheu-se  a  Portugal  em  Setembro  de  1800. 
O  governo  portuguez,  querendo  aproveitar  tanla  sciencia 
e  tanta  reputação,  o  nomeou  logo  depois  intendente  geral 
das  minas,  desembargador  da  relação  do  Porto,  e  creou 
de  propósito  uma  cadeira  em  Coimbra  para  elle  ir  alli 
professar  a  geognosia  ea  raetallurgia;  lugares  que  pre- 
encheu com  muita  dignidade,  e  nos  quaes  fez  immensòs 
beneficies  ao  paiz.  Westa  occAsiào  a  Faculdade  de  sci- 
encias  naturaes  de  Coimbra,  attendendo  aos  seus  pro- 
fundos conhecimentos,  e  á  impossibilidade  em  que  elle 
se  achava,  segundo  os  estudos  d*aquella  escola,  de  poder 
leccionar  n*ella,  sendo  simplesmente  bacharel  formado, 
conferiu-lhe  por  graça  especial  o  titulo  de  doutor  em 
philosophia  natural.  Preenchendo  estes  lugares  com 
um  tal  homem,  o  governo  portuguez  dava  indicies 
evidentes  do  quanto  premiava  o  mérito ;  e  a  este  res- 
peito muitos  encómios  merece  o  illustre  ministro  conde 
de  Linhares,  nome  que  será  sempre  grato  aos  brasileiros 
e  ás  letras. 

Dois  mezes  depois  de  sua  volta  a  Portugal  fez  uma 
viagem  minerographica  pela  província  da  Estremadura 
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a(é  Coimbra  (23) :  n'ella,  depois  de  descrever  os  pri  n 
cipaes  mineraes  alli  encontrados,  e  a  natureza  dos  ter- 
renos por  onde  transitou,  occupou-se  também  um  pouco 
d'agricultura,  mostrando  o  seu  estado  n'aquelles  lu- 
gares. Esta  viagem,  feita  e  escripta  no  outono  de  1800, 
foi  lida  pela  primeira  vez  em  uma  das  sessões  da  Aca- 
demia de  Lisboa   de  1812. 

O  sábio  Andrada,  já  desembargador,  já  intendente 
geral  das  minas,  já  creador  de  uma  importante  cadeira 
na  universidade  de  Coimbra,  foi  encarregado  ainda  d'ahi 
a  pouco  do  encanamento  do  Mondego,  e  cm  1802  de 
dirigir  as  sementeiras  e  plantações  nos  areaes  das  costas, 
executando  todas  as  suas  funcções  de  juiz,  de  professor, 
de  intendente  das  minas,  e  de  botânico,  com  muito 
saber  e  honra.  Infatigável  no  cumprimento  dos  seus  deveres, 
elle  foi  um  juiz  recto  e  enérgico,  um  professor  cheio  de 
zelo  e  habilidade,  um  intendente  activo  e  probo,  em 
fim  um  botânico  esclarecido. 

Que  serviços  importantes  nâo  foram  por  elle  alli  pres- 
tados I  Quanto  não  ganhou  Portugal  com  a  sua  acqui- 
siçáo  I  Basta  só  lembrar-vos,  Srs.,  que  terrenos  estéreis 
e  doentios  tomaram-se  férteis  e  sadios  com  as  suas 
novas  plantações  I  Que  minas  de  chumbo,  de  ferro,  de 
carvào  de  pedra  e  de  ouro,  foram  por  elle  ou  desco- 
bertas ou  tiradas  do  estado  de  desprezo  em  que  se  achavam  I 
E'  a  elle  que  se  deve  o  ter-se  ensinado  em  Portugal, 
pela  primeira  vez,  a  montanistica ;  que  foi  elle  em  fim 
quem  introduziu  muitas  melhorações  nos  diversos  ramos 
da  industria  portugueza  1 

Animado  do  sagrado  amor  das  sciencias,  e  desejando 
concorrer  quanto  em   si  coubesse  para  que  ellas  pro- 


(22)  Elle  fez  esta  viagem  por  ordem  do  governo  em  companhia 
de  seu  ilustre  irmão  o  Sr.  Martim  Francisco,  e  do  tenente  general 
Napion;  sendo  o  Sr.  Martim  Francisco  o  encarregado  de  escrever 
o  qoe  fosse  observado. 
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gredissem  em  Portugal,  instituiu  também  uma  cadeifa  de 
chimíca  em  Lisboa  ;  entrou  pouco  depois  na  mesma  cidade 

Eara  a  Sociedade  Mariliraa,  e  com  a  sua  assiduidade  e  tra- 
alhos    importantes    fez  a    Academia  Real  de  Sciencias 
tomar  maior  incremento  e  brilho. 

No  meio  d*estes  seus  trabalhos  scientifícos  sobreveio  a 
invasão  franceza  em  Portugal ;  este  grande  acontecimento, 
que  tanto  influiu  na  sorte  futura  de  Portugal  e  do  Brasil, 
despertou  em  seu  peito  o  seutimenlo  de  ura  nobre 
amor  pela  liberdade  e  independência  da  naçáo  a  que 
pertencia.  Nâo  se  deixando  seduzir  pelos  meios  que  o 
governo  intruso  empregou  para  o  chamar  a  si,  logo  que 
o  povo  portuguez,  reconhecendo  os  seus  sagrados  di- 
reitos, procurou  expulsar  os  injustos  invasores,  elle  foi 
um  dos  primeiros  que  se  apresentou,  mandando  das 
ferrarias  de  Thomar,  onde  entáo  se  achava,  algumas 
armas,  e  os  espingardeiros  de  que  podia  dispor  para  ajudar 
os  bravos  coimbrenses  (23).  Nào  contente  com  isto,  lam- 
bem alistou-se  no  batalhão  académico  formado  com  es- 
tudantes d*aquella  universidade,  e  então  como  major, 
e  depois  como  tenente  coronel,  prestou  relevantes  ser- 
viços á  causa  portugueza ;  e  este  illustre  brasileiro*  que 
parecia  unicamente  destinado  á  sciencia,  foi  também 
grande  pelas  armas  nas  quaes  desenvolveu  um  im- 
menso  valor. 

Nomeado  depois  da  expulsão  dos  francezes  inten- 
dente da  policia  do  Porto,  exerceu  este  emprego  com 
tanta  dignidade  e  energia,  que  salvou  muitas  vidas  e 
bens  dos  portuguezes  que  então  passavam  por  afranceza- 
dos,  e  d'esta  maneira  soube  conciliar  o  que  exigia  a  justiça 
com  a  clemência  que  se  devia  ter  com  homens  en- 
ganados ou  illudidos ;  e*  este  é  sem  duvida  alguma 
um  dos  factos  da  sua  vida  que  mais  o  enchem  de 
gloria. 

Concluída  a  guerra  franceza,  José  Bonifácio  entregou-se  de 
novo  ásuas  occupações  ordinariaS)  explorando  algumas  minas 


(23)  /osé  Acúrcio  dat  Neves.  Itwatão  do»  Franc.  em  Port.,  tom.  3. 
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portogaezas,  ordenando  as  úteis  sementeiras  nos  areaes 
das  costas  (24),  e  entrega ndo-se  também  ao  estudo  da  agri- 
cultura, para  o  que  muito  lhe  serviu  a  quinta  queelle 
tinba  arrendado  no  Almegue,  perto  de  Coimbra  (  25).  Por 
esta  occasiáo  compôz  igualmente  algumas  memorias  de 
sommo  interesse,  que  foram  lidas  na  Academia  de  Lis- 
boa, e  que  quasi  todas  acham-so  impressas  nas  coUec- 
çôes  d'esta  sabia  associação. 

Estas  memorias  e  os  seus  trabalhos  anteriores  tinham- 
Ihe  grangeado  tal  repulaçilo  na  Academia,  que  em  uma 
das  sessões  do  mez  de  Junho  de  1812  elle  foi  eleito 
unanimemente  seu  secretario  perpetuo,  lugar  que  exerceu 
com  muita  dignidade  durante  sete  annos  ;  e  foi  tào  gran- 
de o  impulso  que  a  Academia  recebeu  com  tal  nomeação, 
que  esta  foi  a  época  da  sua  maior  florecencia.  E*  de- 
pois d'esta  época  sobretudo  que  datam  os  seus  grandes 
trabalhos  apresentados  áquella  corporação.  E  durante  o 
exercício  d*este  nobre  lugar  que  elle  mostrou  ser  profundo 
naturalista  e  grande  litterato  ;  é  como  secretario  da  Acade- 
mia, em  fim,  onde  sobresahem  as  suas  boas  qualidades 
moraes,  e  a  sua  immensa  actividade. 

Durante  a  sua  residência  em  Portugal  muito  escreveu, 
e  em  lodos  os  seus  escriptos,  versando  muitos  d'ellcs  so- 
bre assumptos  de  grande  importância,  nota-so  perfeito 
conhecimento  do  objecto,  e  uma  erudição  mui  vasta. 
Eu  já  tenho  falhdo  de  alguns  d'estos  trabalhos ;  porém 
para  que  possaes  melhor  ajuizar  do  muito  que  elle  fez 
aprol  dos  seus    semelhantes,   seja-me  permittido    ainda 


(24)  Principiou  a  plantarão  Jos  areaes  pelos  do  Couto  de  Lavos, 
cujas  terras  de  lavoura  estavam  em  perigo  de  ser  alagados 
e  estrigadas  pela  vizinhança  do  mar  ;  esta  sementeira  entretanto 
só  teve  principio  era  i805,  mas  findou  em  1806.  Foi  a  primeira  se- 
menteira melhodica  que  vingou  cm  Portugal,  e  hoje  os  ferieis  cam- 
pos de  Lavos  estão  defendidos  e  amparados. 

(25  )    Elle occupmi-se muito  da  lavoura  nao  só  nesta  quínti,  mas 
também  nos  montes  de  Santo  Amaro  perto    da   Figueira;  n  este  ul- 
timo lugar,  para  a    sua  pratica,  além  de  um  grande  pinhal  que  pos- 
suia,  plantou  arroz,  trigo,  centeio,  legumes,  hortaliças,  flores,  ele. 
Tomo  tin.  17 
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dizer  alguma  cousa  sobre  outros  de  uma  grande  utili- 
dade. 

O  primeiro  que  nos  apparece  ó  a  sua  interessante  Jfe- 
moria  sobre  as  minas  de  carvão   de  pedra  de  Portugal, 

3ue  foi  impressa  pela  primeira  vez  em  um  jornal  litterario 
'esta  corte  (26).  Weste  trabalho,  depois  de  fazer  ver 
quanto  a  lavra  das  minas  é  de  summo  interesse  para 
os  paizes  que  as  possuem,  depois  de  enumerar  as  causas 
que  tanto  concorreram  para  a  decadência  das  minas 
portuguezas,passa  a  descrever  as  localidades  onde  se  acham 
em  Portugal  as  minas  de  carvão  de  pedra,  o  estado 
d^ellas,  quaes  foram  as  escavações  feitas  pelos  romanos, 
quaes  as  novas,  e  quaes  as  mandadas  executar  por 
ordem  sua.  No  conteúdo  d'este  escripto  também  se  vê 
que  nas  mesmas  localidades  elle  descobriu  veios  novos 
de  uma  grande  abundância,  e  que  as  escavações  metho- 
dicas  por  elle  allí  empregadas  mostraram  á  toda  a  evi- 
dencia, que  as  minas  de  carvão  de  pedra  do  Porto  e  de 
Buarcos  eram  mui  ricas  do  precioso  combustivel.  Este 
trabalho  foi  escripto  em  Lisboa  em  1809,  e  lido  em 
uma  das  sessões  da  Academia  d'aquella  época. 

Depois  d*esta  memoria  vem  uma  outra,  de  interesse 
ainda  maior;  é  a  que  tem  por  necessidade  e  utilidade 
do  plantio  de  novos  bosques  em  Portugal.  Ahi,  depois 
de  mostrar  o  quanto  é  nocivo  á  saúde  publica  e  á  econo- 
mia domestica  a  falta  de  matas,  expõe  a  melhor  ma- 
neira de  fazer  estas  plantações,  e  qual  o  methodo  mais 
preferivel  de  sementeira.  As  idéas  emittidas  sobre  a 
sciencia  florestal,  como  elle  mesmo  confessa,  sáo  quasi  to- 
das tiradas  das  lições  do  seu  sábio  mestre  e  coUega  o 
conde  de  BurgsdofT  de  Brandeburgo.  Este  trabalho  é  de 
summo  interesse  não  só  pelas  cousas  novas  que  contém 


(26)  O  Patriotay  jornal  litterario,  politico,  mercantil,  ele,  do 
Rio  de  Janeiro,  teve  começo  em  Janeiro  de  1813,  e  acabou  em  De- 
zembro de  1814.  Atlribue-se  geralmente  a  sua  redacção  ao  il lustre 
batiiano  Manoel  Ferreira  de  Araújo  Guiinariles,  ex- professor  da  Aca- 
demia Militar. 
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mas  lambem  por  tor  despertado  a  attençào  publica  a 
tal  respeito,  fazendo  ver  os  inconvenientes  da  falta  do 
arvores.  E*  a  elle  que  Portugal  devo  muitas  plantações 
de  pinhaes  que  tem  nos  areaes  de  suas  costas,  que  de- 
fendendo e  amparando  os  campos  férteis,  tem  tornado 
productivos  terrenos  estéreis.  Esta  útil  memoria  foi  es- 
cripta  em  1812,  e  publicada  três  annos  depois. 

Em  1815  leu  na  Academia  a  sua  bella  Memoria  sobre 
a  nova  mina  de  ouro  da  outra  banda  do  Tejo  chamada 
Príncipe  Regente  ;  n*ella  discorre  sobre  a  antiguidade  das 
minas  do  ouro  em  Portugal,  sobre  a  abundância  da  nova, 
c  sobro  I)  raethodo  por  elle  empregado  para  a  lavrar. 
Em  1816  foi  publicada  outra  Memoria  minerographica 
sua  sobre  o  districlo  melallifero  entre  os  rios  Alve  e  Zê- 
zere. Em  1818  uma  outra  sobre  as  pesquizas  e  lavras 
dos  veios  de  chumbo  na  província  de  Traz  os  Montes  (27). 

Se  a  isto  reunirmos  os  interessantes  trabalhos  feilos 
sobre  a  raetallurgia,  e  a  geographia  dos  antigos,  uma  in- 
troducçào  aos  Elementos  de  Metallargia,  os  discursos 
e  outros  trabalhos  lidos  na  Academia  das  sciencias  (28 ), 
decerto  que  devemos  confessar  que  o  illustre  Andrada 
foi  de  uma  erudição  mui  vasta,  do  um  saber  profundo, 
e  de  uma   actividade  extraordinária. 

Taes  foram,  Srs.,  os  seus  principaes  feitos  na  Europa. 
Taes  foram  os  importantes  trabalhos  por  elle  alli  publi- 
cados; tudo  isto  justifica  certamente  os  honrosos  titulos, 
que  alli  recebeu,  de  sábio  abalisado  e  de  grande  litterato. 


(  Ti )  Estas  memorias  acham-sc  todas  impressas  na  collecção 
das  Memorias  da  Academia  real  de  sciencias  do  Lisboa,  e  algumas 
foram  impressas  á  parle. 


( 28 )  Em  algumas  de  suas  obras,  e  mesmo  muitas  vezes  na  Aca- 
demia, elle  prometteu  escrever  um  compendio  sobre  a  mineralogia; 
esle  nunca  appareceu  a  luz,  porém  tanto  trabalhou  n'elie«  que  entre 
os  seus  preciosos  manuscriptos  acha-seum  trabalho  seu  a  esteres* 
peito,  que  tivemos  occasiào  de  o  ver  na  sua  residência  em  Pa- 
queta. 
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Cansado  em  fim  de  uma  vida  tão  agitada,  avivando- 
se  no  seu  peito  as  saudades  do  paiz  natal,  obteve  do 
governo  licença  para  voltar  á  sua  querida  pátria,  eem 
1819  deixou  as  praias  portuguezas  para  vir  adquirir 
nova  gloria  no  paiz  onde  tinha  visto  a  luz. 

Chegado  a  esta  capital,  o  governo  de  D.  João  VI  o 
quiz  de  novo  empregar,  porém  tudo  recusou,  dizendo 
que  o  seu  único  desejo  era  terminar  em  socego  os  seus 
dias  na  sua  villa  natal ;  c  quando  elle  e  seu  illustre 
irmào  o  Sr.  Martim  Francisco  (  29  )  foram-se  despedir 
do  monarcha  na  sua  partida  para  Santos,  este  nova- 
mente instou  com  elle  para  que  ao  menos  aceitasse 
o  lugar  de  director  da  Universidade  que  enlâo  se  pro- 
jectava crear  no  Brasil,  ao  que  elle  disse  que  respon- 
deria de  Santos. 

Recolhido  a  aquella  villa,  com  o  titulo  de  conselhei- 
ro, elle  foi  habitar  o  seu  sitio  chamado  dos  Ouleri- 
nhos.  Foi  n*esta  agradável  situação  que  pôz  em  ordem 
os  seus  importantes  manuscripios  (  30) ;  foi  alli  que  clas- 
sificou a  sua  preciosa  coUecçào  de  mineraes,  de  plantas, 


(  29 )    Isto  foi-nos  referido  pelo  Exm.  Sr.  Martim  Francisco. 

(30)  Julgamos  que  o  publico  estimará  saber  quae»  sao  os  prin- 
cipaes  manuscnptos,  o  por  isso  vamos  nomear  os  que  tem  vindo 
ao  nosso  conhecimento :  1."  Jornal  de  suas  viagens  ;  2.«  Tratado 
de  mineralogia,  parte  do  qual  vimos  em  Paquela*;  3.o  Parte  das  obras 
de  Virgílio  traduzidas  com  commentarios  ;  4.o  Compendio  de  mon- 
tanislica,  geometria-sublerranen,  e  dociínnsia  metallurgicn;  este  era 
o  seu  compendio  da  sua  cadeira  da  universidade  de  Coimbra  ;  5.® 
Memoria  sobre  o  trabalho  c  manipulação  das  minas  de  ouro  cm  cerai ; 
julgo  que  este  manuscripto  acba-se  agora  na  bibliotheca  publica; 
6.0  O  testamento  metallurgico,  do  qual  se  imprimiram  em  Lisboa 
as  primeiras  folhas,  sendo  probibida  a  publicação  das  outras  por 
ellas  irem  de  encontro  a  algumps  opiniões  theologicas  :  este  in- 
teressante manuscripto  julgo  acbar-se  nas  màos  do  seu  genro 
o  Sr.  Vandelll,  que  noje  habita  em  S.  Paulo  ;  7.«  Um  ensaio  do 
historia  contemporânea;  8.o  Alguns  elogios  históricos  :  entre  estes 
occupa  sem  duvida  o  primeiro  lugar  o  de  D.  Maria  1 ;  9.^  Muitas 
observações  suas  sobre  diversas  minas  de  Europa  ;  10  Elle  copiou 
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e  de  medalhas  trazidas  da  Europa  (31  );  foi  aUiemfim 
que  tranquilio  meditava  sobre  o  estado  do  Brasil,  e  so- 
bre a  necessidade  que  elle  já  tinha  de  se  constituir 
nação  independente. 

Pouco  depois  de  sua  chegada  em  Março  do  1820, 
elle  e  seu  irmào  o  Exm.  Sr.  Martim  Francisco  fizeram 
uma  excursão  montanistica  em  parte  da  província  de 
S.  Paulo  para  determinar  os  terrenos  auriferos.  N'e»te 
bello  trabalho^  que  apparcceu  impresso  no  Journal  des 
Mines,  clles  náo  só  designam  estes  terrenos,  como  apre- 
sentam muitos  mineracs  novos,  e  uma  immensa  varie- 
dade de  minas  de  ferro  de  diversas  qualidades,  das 
quaes  as  principaes  por  elle  nomeadas  sào  as  de  ferro 
magnético,  as  de  ferro  vermelho,  as  de  ferro  brunio, 
as  de  ferro  micassio,  as  de  ferro  especular,  as  de  ferro 
octaedrico,  e  as  de  ferro  hematitico :  assim  ficou-se  sa- 
bendo que  a  provincia  de  S.  Paulo  era  riquissima  em 
minas   d*estc  útil  mineral. 

Do  Brasil  o  nosso  illustre  Andrada  ainda  se  corres- 
pondia com  os  principaes  sábios  da  Europa.  Humboldt 
a  quem  a  America  Meridional  tanto  deve,  era  um  d*es- 
ses  que  sempre  lhe  escreviam;  e  em  uma  de  suas  car- 
tas, que  tivemos  a  honra  de  ver,  ainda  nos  lembramos 
da  promessa  que  elle  lhe  fazia  de  o  vir  ver  no  Brasil, 
e  da  communicaçào  que  lhe  faz  da  sua  viagem  á  Tarta- 
ria  Independente  para  determinar  a  altura  do  Uymalaia, 


igualmenlc  por  própria  letra  muitos  manuscriptos  existentes  nas 
diversas  bibliotlicòas  de  Lisboa  sobre  o  Drasil,  as  suas  producções 
e  outros  objectos  ;  muitos  dos  quaes  sfto  de  grande  valor.  Deus 
permitia  ^ue  todos  estes  preciosos  manuscriptos  se  nao  percam 
como  tantos  outros  de  outros  illustres  brasileiros,  e  que  com  a 
sua  publicação  possam  ainda  ser  úteis. 

( 31  )  Esta  colIecçSo  era  mnito  interessante,  e  muito  rica,  sobre 
moedas  poringuezas,  entre  as  quaes  tinha  algumas  antigas  e  ra- 
ríssimas ;  nós  tivemos  também  occasi&o  de  a  ver  em  Paquetá. 
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Infelizmente  para  o  Brasil  Humboldt  nunca  cmprehendeu 
a  sua  visita  ao  nosso  sábio  patrício  I 

Eis,  Srs.,  os  principaes  feitos  do  illusfre  José  Boni- 
fácio como  homem  de  sciencia ;  só  elles  o  fizeram  «:o- 
nhecido  em  toda  a  Europa  ;  só  elles  bastam  para  o  immor- 
talizar.  Porém,  Srs.,  um  facto  irumenso  ainda  existe 
na  sua  vida  ;  na  sua  volta  ao  Brasil  lhe  estava  destina- 
da a  maior  gloria  a  que  podo  aspirar  um  mortal,  elle 
foi  um  dos  principaes  coUaboradores  da  independência  do 
seu  paiz! 

Tendo  seguido  do  fundo  do  seu  retiro  a  marcha  dos 
acontecimentos  políticos,  elle  viu  a  má  conducta  das 
cortes  portuguezas  a  respeito  do  Brasil;  viu  que  o  prín- 
cipe que  o  podia  unicamente  salvar  era  chamado  a  Por- 
tugal; viu  o  abysmo  dos  males  em  que  ia  precipitar- 
se  sua  pátria ;  por  isso,  unindo  sua  voz  á  de  outros 
illustres  brasileiros,  dirige  aquella  memorável  represen- 
tação (32),  que  decide  o  príncipe  ficar  entre  nós;  com 
o  que  se  começa  a  edificar  os  primeiros  alicerces  do  Im- 
pério da  Santa  Cruz. 

Porém  o  grande  príncipe  vendo  que  só  Andrada  pelo 
seu  muito  saber,  pela  sua  grande  experiência,  e  pela  sua 
illibada  probidade^  ó  capaz  de  levar  ao  fim  a  grande 
obra  começada^  pede  que  o  vindo  ajudar,  venha  salvar 
o  Brasil.  Então  este  homem,  só  igual  a  si  mesmo,  dei- 
xa o  seu  retiro,  as  suas  mais  doces  occupações,  vôa 
ao  Rio  de  Janeiro,  e  vem  tomar  parte  nos  negócios  po- 
litico? entrando  na  administração.  Pouco  depois  as  cor- 
tes portuguezas,  renovando  as  suas  ordens  para  a  sa- 
bida do  príncipe,  e  ordenando  de  mais,  a  prisão  de  al- 
guns dos  ministros  de  então,  obriga  quanto  antes  a  ad- 
ministração a  fazer  do  Brasil  nação  livre  e  independente; 
e  recebendo  o  grande  Pedro  esta  decisão  no  memorável 
campo  do  Ypiranga,  solta  no  mesmo  momento  o  eléctrico 

( 32 )  Esta  representação,  que  já  se  acha  traduzida  em  muitas  lín- 
guas, é  obra  prima  pelo  seu  estilo  enérgico,  e  pelas  excellentes  idéas 
coutidas  n'ella,  que  bem  indicam  estar  o  seu  autor  ao  facto  das 
circumstancias  politicas  do  Brasil:  ella  foi  composta  pelo  i Ilustre 
José  Bonifácio. 
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grito  de  Independenoa  ou  morte  ( 33 ).  E'  desde  este  ce- 
lebre dia  7  do  Setembro  de  1822  que  data  a  nossa  inde- 
pendência. 

Quem,  nascido  no  Brasil ;  quem    se  interessando  pela 
sua  sorte  nào  se  recorda  do  primeiro  ministério  ( 34  )  que 
teve  o  império  brasileiro,  do  qual  faziam  parte  José  Bo- 
nifácio e  seu  nobre  irmào  o  Sr.  Martim  Francisco  I  Quem 
I  não  sabe  que  foi  elle    quem  restabeleceu  o  credito  da 

\  f  izenda  publica  ;  quem  creou  um  exercito  e  uma  armada; 

,  quem  bateu  os  inimigos  de  sua  pátria  por  mar  e  por  terra 

j  em  Pernambuco,  na   Bahia,  no  Maranhão  e  no  Oceano? 

Esta  é  sem  duvida  alguma  a  época  mais  brilhante  para  o 
Brasil. 

Ao  mesmo  tempo  que  o  illustre  Andrada  como  minis- 

'  tro  muito  concorria  para  estas  grandes  cousas,  tomando 

igualmente  parte  nos  debates  da   assembléa  constituinte, 

a    qual  pertencia    por  eleição  dos  seus  comprovincianos, 

I  apresentava  grandes  projectos  c  idéas  de   um  profundo 

'  estadista  (35). 

{  33  )  Este  facto  sendo  ainda  pouco  conhecido,  o  de  muito  in- 
teresse para  a  historia  do  Brasil,  precisa  de  mais  algum  desen- 
volvimento, o  que  vamos  fazer,  assegurando  a  sua  veracidade, 
por  nos  ler  sido  referido  por  um  membro  dessa  adniinislrarSo 
que  aind.i  hoje  vive.  Acha ndo-se  n*aquella  época  reunida  em  con- 
selho toda  a  administração  pela  princeza  D.  Leopoldina,  o  Sr. 
Martim  Fr.incisco,  ministro  então  dos  negócios  da  fazenda,  propAz 
que  o  Brasil  devia  se  declarar  independente  de  Portugal,  visto  a 
nià  conducta  das  cortes  portuguezas  para  com  elle  :  esta  idéa  foi 
energicamente  defendida  pelo  Sr.  José  Bonifácio,  nnnistro  do  im- 
pério e  dos  negócios  estrangeiro»,  e  apoiada  pelo  re.^to  <lo  minis- 
i  lerio,  ficando  o  dito  Sr.  Martim  I^>ancisco  encarregado  de  mandar 

o  ofíicio  declarando  esta  decisào  ao  principe,  (pie  então  se  achava 
em  S.  Paulo.  O  que  logo  tudo  teve  lugar  decidindo  ao  principe 
a  praticar  a  heróica  acção  do  campo  do  Ypiranga,  pela  qual  os 
brasileiros  lhe  devem  ser  eternamente  gratos. 

(34)  Este  ministério  era  composto  dos  dois  Andradas  comas 
pastas  acima  mencionadas,  do  Exm.  Farinha  ( conde  de  Souzel  ) 
com  a  da  marinha,  de  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  com  a 
da  justiça,  e  de  Luiz  da  Nóbrega  com  a  da  guerra. 

(35)  Devemos  aqui    mencionar   dois    de  seus  trabalhos  apre- 
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E*  José  Bonifácio,  Srs.,  quem  dirigiu  os  primeiros 
passos  do  immortal  Pedro  I ;  é  elle  quem  o  fez  accla- 
mar  imperador  do  Brasil  apezar  das  cortes  portugaezas; 
quem  fez  calar  tantos  partidos  e  tantas  ambições  des- 
medidas; é  elle  em  fim  quem,  sem  mortes  nem  estra- 
gos, difigindo  a  náo  do  estado  com  mâo  forte  e  enér- 
gica, firmou  a  independência  do  seu  paiz.  Gloria  para 
um  homem  como  José  Bonifácio,  que  soube  servir 
sem  interesse,  que  soube  amar  seu  soberano  assim  como 
amou  sua  pátria. 

Se  os  Alexandres,  os  Césares  e  os  Napoleôes  fizeram 
seus  nomes  celebres,  destruindo  cidades,  arrasando  cas- 
tellos,  e  levando  a  morte  e  a  desolação  por  toda  a  parte; 
quào  subida  náo  deve  ser  a  gloria  do  nosso  illustre 
patrício,  que  tornou  nação  livre  e  indepeudente  a  aben- 
çoada terra  de  Santa  Cruz!  De  certo  que  muito  gran- 
de, pois  aquelles  vertendo  as  lagrimas  da  misera  hu- 
manidade só  fizeram-se  respeitar  e  temer  sem  nunca 
serem  amados,  quando  este,  felicitando  um  povo  inteiro 
no  meio  do  qual  nasceu,  era  cordialmente  querido  por 
todos. 

Porém  quem  diria,  Srs.,  que  este  homem  que  fez  cousas 
tâo  assombrosas ;  este  homem  que  merecia  as  homena- 
gens dos  seus  compatriotas,  e  estima  do  seu  principe,  ia 
em  pouco  tempo  ser  victima  da  intrica  1  Todavia  assim 
aconteceu  ;  o  infeliz  monarcha  o  affasta  de  si,  e  como 
Aristides  e  Séneca,  Andrada  é  desterrado  por  ordem  d'a- 
quelle  mesmo  principe  tâo  seu  amigo,  mas  tâo  engana- 
do. Muita  razão  pois  tinha  Cicero  quando  dizia — Misero 
interdúm  cives^  optimè  de  republica  méritos  1 1 1  [  des- 
graçados aquelles  cidadãos  que  tiverem  feito  mais  servi- 
ços ao  seu  paiz  I  ) 


sentidos  a  Constituinte,  que  são  muito  bem  cscriptos  e  de  muko 
interesse  para  o  Brasil:  ol.*>  é  a  Representação  sobre  a  escravatura, 
trabalho  qne  foi  impresso  em  Paris  em  1825,  e  que  é  digno  de  ser 
consultado  por  todos  os  nossos  estadistas  por  algumas  idéas  ópti- 
mas que  contém  a  este  respeito  ;  o  2.o  é  a  Memona  sobre  a  cate- 
chese  dos  Índios^  objecto  de  que  o  Brasil  tanto  precisa. 
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E'  n'esta  occasiào  que  elle  mostrou  toda  o  grandeza  da 
sua  alma ;  é  entào  que  se  pôde  dizer  dVUe  o  que  se  disse 
de  Júlio  César,  que  a  natureza  precisava  fazer  esforços  para 
produzir  outro  igual,  pois  uma  palavra,  uma  queixa  nâo 
se  ouve,  e  sempre  o  mesmo  porte,  sentindo  só^a  desgraça 
que  vai  acommetter  sua  pátria. 

Expatriado  em  França  com  seus  dois  irmãos  e  ou- 
tros deputados  (36),  elle  foi  habitar  os  arrabaldes  de 
Bordéos  onde  livre  do  barulho  das  grandes  cidades,  e 
rodeado  das  pessoas  que  lhe  eram  mais  caras,  so  con- 
solava com  a  leitura  e  cultura  da  poesia.  Foi  n'este 
retiro  que  elle  compôz  as  suas  eximias  odes  aos  ba- 
bianos,  aos  governos,  e  ao  poeta  desterrado;  suas  can- 
tigas bacchicas,  que  foram  impressas  n'esta  corte ;  e 
durante  a  sua  estada  em  França,  fez  igualmente  nppa- 
recer  á  luz  a  sua  excellente  representação  dirigida  á 
assembléa  constituinte  sobre   a  escravatura. 

No  fim  de  sele  annos  de  desterro,  em  1829,  José 
Bonifácio  volta  de  novo  ao  Brasil,  porém  já  muito  avan- 
çado em  idade,  e  afflicto  pela  perda  de  uma  esposa 
querida.  O  nobre  velho  é  bem  recebido  do  Imperador; 
porém  elle  de  pouco  lhe  poude  servir,  pois  os  ca- 
minhos da  gloria  por  onde  tinha  começado  a  sua  car- 
reira estavam  semeados  d'abrolhos  impossiveis  de  se 
arrancar.  Por  este  tempo  o  corpo  legislativo,  reconhecendo 
os  grandes  serviços  prestados  á  pátria  por  este  illustre 
cidadão,  satisfez  aos  desejos  do  governo,  que  lhe  concedeu 
a  pensão  annual  de  quatro  contos  de  réis.  Louvores 
pois  sejam  dados  á  patriótica  legislatura,  que  premiando 


06)  Os  nomes  dos  cidadãos  expatriados  sào  os  seguintes:  Srs. 
José  Bonifácio,  Marlim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  António 
Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado,  J.  J.  da  Roclia  e  seus  dois 
filhos,  Francisco  €é  Acayaba  de  Montezuma,  e  o  vigário  Belchior 
Pinheiro  de  Oliveira;  e  elles  sabiram  {)ara  o  seu  desterro  a  2 
de  Novembro  de  1823,  a  bordo  do  navio  Lucoma, 
TOMO  vni  18 
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o   mérito,  soube  recompensar  de  alguma  maneira   ser- 
viços tão  importaules. 

Sequioso  do  descanço  elle  foi  habitar  entào  a  ilha 
de  Paquetá,  esperando  encontrar  alH  o  repouso  tantas 
vezes  desejado;  porém  em  breve  sobrevem  os  aconte- 
cimentos do  7  de  Abril,  que  obrigam  a  novos  sacri- 
fícios. D.  Pedro  abdica  a  corda  imperial,  e,  decidido 
a  deixar  ficar  seus  amados  filhos  entre  nós,  nomeia 
por  tutor  d'estes  augustos  meninos  ao  illustre  José  Bo- 
nifácio. Este  verdadeiro  patriota,  conhecendo  o  quanto 
era  precioso  o  deposito  que  lhe  tinha  sido  confiado, 
tratou  d'elle  com  o  maior  cuidado,  tendo  sempre  em 
vista  que  esta  era  a  única  barca  de  salvação  paia  o 
nascente  império  da  America.  Assim  salvou  o  Brasil 
pela  segunda  vez.  F  por  isso  que  grande  foi  a  dôr 
dos  verdadeiros  amigos  do  paiz  quando  o  virara  esbu- 
lhado dos  seus  sagrados  direitos. 

Esta  foi  sem  duvida  alguma  uma  das  maiores  con- 
trariedades que  elle  teve  na  sua  longa  vida,  e  foi  a 
causa  mais  forte  da  sua  existência  nâo  se  prolongar 
mais;  no  entretanto  ainda  a  sofl'reu  com  bastante  resignação, 
e  julgando-se  muito  superior  aos  seus  inimigos,  nada 
fez,  nada  disse  para  a  sua  defeza,  e  esperou  que  a 
calumnia  se  desmintisse  a  si  mesma.  Este  grande  bra- 
sileiro, este  grande  paulista,  que  já  pelos  seus  grandes 
feitos  se  acha  coUocado  no  templo  da  memoria,  con- 
cluiu a  brilhante  carreira  da  sua  existência  no  dia  6  de 
Abril  do  corrente  anno,  recebendo  do  governo  e  de 
todos  os  verdadeiros  patriotas  as  homenagens  que  eram 
devidas  a  tào  grande  engenho. 

Assim  deixou  de  viver  o  homem  a  quem  as  letras, 
as  sciencias  e  a  humanidade  muito  devem;  assim  ex- 
pirou quem  illustrou  Portugal,  e  Ubertou  o  Brasil. 
Eis,  Srs.,  o  génio  que  S.  Paulo  criou  e  a  Europa  for- 
tificou. Quem  não  verá  n'elle  o  profundo  mineralogista, 
o  grande  poeta,  e  o  excelso  patriota  a  quem  muitas 
sciencias  e   linguas  (37)  eram   familiares  I    E'   por  isso 

(37)  Nós  tivemos  ainda  occasiao  de  o  ouvir  fallar  perfeilamenle  o 
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que  o  noint^  de  José  Bonifácio,  já  conhecido  do  lodo 
o  mundo,  será  respeitado  de  todas  as  gerações  futuras. 
Este  sábio,  de  quem  lamentamos  a  perda,  que  nos  il- 
hislrou  com  as  suas  descobertas,  e  que  nos  engran- 
deceu com  as  suas  úteis  producçôes,  deixou  um  grande 
vácuo  no  mundo  scienlifico,  e  entre  nós  uma  falta  por 
muito  tempo  difficil  de  se  preencher. 

Si  o  quadro  da  vida  dos  sábios,  como  diz  Cabanis 
(38),  é  em  geral  o  da  virtude,  que  bello  exemplo  nào 
temos  nós  d*isto  na  longa  vida  do  illustre  Ándrada, 
passada  no  meio  de  grandes  prosperidades  e  infortúnios  ! 
A  sabedoria,  a  humanidade,  a  fidelidade,  a  justiça,  a 
modéstia,  a  resignação,  em  fim  quasi  todas  as  virtudes 
fizeram  de  sua  existência  uma  pratica  constante  de 
acções  nobres  e  sublimes,  e  do  dia  de  sua  morte,  como 
diz  eloquentemente  Bossuet  (39)  fallando  de  um  grande 
homem,  o  melhor,  o  mais  glorioso  e  o  mais  feliz  dia 
de  sua  vida. 

Aqui  tendes  pois,  illustre  auditório,  um  modelo  para 
grandes  acções;  aqui  vos  offereço  este  bello  exemplo 
d'imitaçào;  elle  merece  certamente  ser  seguido  tanto 
pelo  que  tem  de  bom,  como  porque  o  individuo  que 
o  apresenta  respirou  no  berço  o  mesmo  ar  que  res- 
piramos. E  nunca  vos  esqueçaes,  que  se  elle  morreu 
pobre,  deixou  ao  seu  paiz  obras  de  ura  immenso 
valor,  e  á  sua  família  uma  reputação  sem  mancha. 

Tal  foi  a  vida  d*este  grande  brasileiro,  que  além  de 
ser  sábio,  poeta  e  politico,  foi  bom  esposo,  bom  pai 
e  bom  amigo. 

E  vós  Augusto  Monarcha,  que  honraes  com  vossa 
imperial  presença  esta  illustre  sociedade ;  vós  que  fostes 
por  vosso  augusto  pai  confiado  ao  grande  homem  de 


inglez,  allemão,  franccz,  italiano,  e  hespanhol,  além  de  conhecimento 
que  tinha  das  linguas  mortas. 

(38)  OEuvres  de  Cabanis,  tom.  5,  pag.  193. 

íí39)  Sermons paní^gynques .   Bossuet,  tom.  7,  pag.  516. 
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quem  lamentamos  a  perda,  quando  a  idade  augmentar  os 
vossos  já  láo  felizes  conhecimentos,  tereis  um  prazer  bem 
vivo  em  vos  lembrardes  que  foi  José  Bonifácio  quem 
primeiro  dirigiu  vossos  nascentes  passos,  quem  delineou 
vossos  estudos,  e  quem  traçou  a  linha  da  vossa  impor- 
tante instrucçào,  que  jiromettem  fazer-vos  um  dia  um 
dos  maiores  principes  do  vosso  século;  enUlo  o  mundo 
mostrará  com  assombro  á  mais  remota  posteridade  o 
grande  Imperador  do  Brasil,  c  dirá  — eis  o  pupillo  de 
José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva. 
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TJlm.  e  Exm.  Sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho  (Conde 
de  Linhares)  (40). 

Tenho  sido  desleixado,  é  verdade,  em  escrever  a  V.  Ex., 
mas  não  criminoso,  como  talvez  o  queiram  alguns  Tha- 
risêos;  agora  de  volta  de  Figueiró,  6  de  meu  dever  dar 
conta  ao  creador  d'aquelle  bello  estabelecimento,  e  dos 
outros,  do  estado  em  que  estào  todos. 

Para  poupar  dez  ou  doze  mil  cruzados  por  anno,  e  facili- 
tar as  provisões  de  combustivel,  rcsolvi-me  fazer  mn  expcri- 
menlum  crucis,  qual  o  de  fundir  ferro  com  cepa.  No  dia 
dos  annos  de  S.  A.  R.  comc^cei  a  carregar  a  fornara, 
e  no  dia  sabbado  pelas  4  fioras  da  manhã  consegui 
vazar  o  primeiro  ferro,  em  todo  este  tempo  nem  dormi, 


(40)  Esta  carta  a  publicamos  ajjora  porque  csclarcrc  muitos  fiiclos 
da  vida  do  illu^^tre  Josô  nonifacio.  Unia  cópi.i  delia  achava-se  nos 
papeis  do  Sr.  José  de  Rezende  Costa,  que  francamente  nos  confiou 
para  darmos  á  luz. 
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nem  soceguei;  mas  graças  a  Deus  continua  a  fundirád 
com  felicidade  maior  do  qno  podia  desejar.  Já  dá  a 
fornaça  por  semana  200  quintaes,  e  espero  qnc  chegue 
a  250.  O  refino  vai  muito  bem,  ainda  que  por  velho 
e  remendado  o  martello  e  apparelhos  só  dá  por  se- 
mana 60  arrobas  de  ferro,  forjado  melhor  do  que  todo 
o  que  nos  vem  de  fora.  Si  houver  dinheiro  para  o 
provimento  de  cepa  para  quatro  mezes,  pois  o  forno 
consome  24  carradas  por  dia  c  noite,  faremos  n*esto 
tempo  pelo  menos  3740  quintics,  os  quaes  para  serem 
reflnados  precisam  de  mais  dois  refinos,  para  o  que 
nào  ha  vintém.  Na  Machuca,  onde  houve  outra  fabrica, 
se  devia  estabelecer  outra  de  aro,  e  uma  de  espingardas 
para  a  tropa,  onde  com  muita  economia  e  commodidade 
se  poderia  fazer  todos  os  annos  dez  até  doze  mil  es- 
pingardas, obras  de  ferro  coado,  e  ferragens  de  toda  a 
casta:  podem  igualmente  ser  feitas  com  muito  proveito,  e 
para  tudo  isto  precisava  que  me  emprestassem  quarenta 
loil  cruzados  a  juros,  que  os  pagaria  em  dois  annos  com 
o  lucro  de  vinte  mil  cruzados  de  resto.  Mas  quem 
fará  isto?  Paciência!  Iremos  remando  contra  maré,  e  com- 
batendo as  fúrias  do  inferno. 

No  Porto  descobrimos  outro  veio  de  carvão  parallelo, 
possante,  de  seis  pés,  que  já  começámos  a  atacar,  e  por 
ura  calculo  que  fiz,  temos  carvão  para  mil  e  quinhenlos 
annos.  No  primeiro  quartel,  ditoanno,  tirámos  2105  car- 
radas de  canào,  das  quaes  vendemos  1315,  além  de  40 
que  foram  para  Lisboa :  o  resto  é  de  carvão  miúdo,  que 
ainda  tem  pouca  sabida  por  falia  de  providencias:  desde 
Abril  até  meiado  d'esle  oxtrahiram-se  e  venderam-se  501. 
Em  breve  tempo,  promptos  mais  dois  poços  que  trago 
entre  màos,  duplicaremos  a  extracção.  Os  inglezes,  que 
vendiam  a  pipa  do  seu  carváo  a  605Í  e  705?  réis  já 
agora  o  dào  por  24ÍÍ.  Para  cozinhar  nào  ha  em  todo 
o  mundo  carvão  melhor,  pois  nem  fuma,  nem  dá  cheiro, 
e  qualquer  outra  naçào  teria  avaliado  uma  tal  desco- 
berta como  uma  graça  especial  da  Providencia.  Ha 
quatro  mezes  que  eu  me  nào  sirvo  de  outro  combus- 
tível, e  apezar  dos  fretes  e  carretos  caríssimos,  ainda 
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assim  faz-me  muita  conla  usar  do  carvào  em  Coimbra. 
Que  utilidade  para  a  marinha  real  e  mercantil,  para  o  exer- 
cito e  ucharia  1  Mas  nós  somos  Cafres  em  verdade.  Em 
Buarcos  abandonei  a  maldita  mina  velha,  malfadada 
desde  o  seu  bestial  começo,  e  abri  uma  nova  para  o  norte 
em  regra,  e  livre  de  todos  os  perigos  do  mar,  d'ondé  já 
vou  tirando  o  carvão,  melhor  que  o  antigo,  e  com  metade 
da  despeza  antiga.  Logo  que  conclua  um  novo  poço  de 
extracção,  que  já  estaria  promplo  si  houvesse  dinheiro,  ti- 
rarei ao  menos  por  semana  25  a  30  pipas  de  carváo. 
Para  o  sul  da  mina  velha  alagada  tinha  começado  outra 
nova,  cujo  poço  já  eslava  era  meio,  mas  por  falta  de  moios 
está  por  ora  abandonado  e  cheio  d*agua.  Ordenou-se-me 
que  fizesse  uma  fabrica  de  tijolo;  com  effeíto  a  fíz  á  ma- 
neira ingleza,  em  que  se  gastou  perto  de  dois  contos  de 
réis,  que  ainda  se  está  devendo  ao  honrado  patriota  que 
os  adiantou  da  sua  algibeira.  O  tijolo  devia  ir  para 
Lisboa  ;  mas  até  hoje  ainda  nào  veio  um  só  hiale  a  buscal-o, 
e  o  peior  é  que  encommendando-se  dez  cargas  de  carvão: 
em  cuja  conducçào  gastei  seiscentos  e  tantos  mil  réis,  lá 
está  elle  á  chuva  e  ao  tempo  a  perder-se.  Si  as  fabricas 
de  Lavos  e  Tavarede  estivessem  em  actividade,  e  consu- 
missem carvão,  pouco  importava  da  falta  de  dinheiro; 
mas  do  modo  como  estào  as  cousas,  a  nào  ser  as  minas 
do  Porto,  que  me  dão  para  a  de  Buarcos  2005í  réis  por 
mez,  já  tinha  despedido  toda  a  gente  que]  alli  tra- 
balha. 

As  sementeiras  de  Lavos  estão  sem  vintém,  porque 
o  dinheiro  que  havia  serviu  para  as  minas,  e  a  con- 
signação do  rendimento  do  pescado  entra  no  erário. 
Tcm-se  feito  muitos  úteis  descobrimentos  de  carváo  em 
varias  partes,  principalmente  no  termo  de  Santarém 
junto  ao  Tejc;  e  de  prata  e  estanho  atraz  dos  montes, 
para  onde  mando  um  dos  estrangeiros  fazer  os  tra- 
balhos da  pesquisa;  e  si  puder  obter  200})^  réis  por  mez, 
em  quatro  espero  ter  muita  prata  nossa. 

Mas  eu,  Exm.  Sr.,  estou  doente,  afflicto  e  cançado, 
e  nâo  posso  mais  com  tantos  dissabores  e  desleixes. 
Logo  que  acabe  meu  tempo  de  Coimbra,  e  obtenha  a 
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minha  jubilação,  vou  deilar-me  aos  pés  de  S.  A.  R.  para 
que  me  deixe  ir  acabar  o  resto  de  meus  cançados  dias  nos 
sertões  do  Brasil,  a  cultivar  o  que  é  meu.  Já  saberá  V,  Ex. 
que  me  preparo  para  isto  desde  louge ;  pois  já  estou  la- 
vrador, tendo  arrendado  aqui  uma  grande  quinta  por  600$ 
por  anuo,  que  me  tem  enriquecido  de  conhecimentos 
práticos  de  agricultura,  e  empobrecido  a  magra  bolra. 
Ao  menos  n*isto  quero  imitar  a  V.  Ex.  Aqui  vou  rus- 
ticando  e  durando.  De  cousas  académicas  nào  lhe  fallo, 
porque  já  as  saberá  por  via  do  Tristão:  de  politicas 
estou  aborrecido  com  este  melhor  dos  mundos  possíveis, 
e  tomara,  passando  á  America,  que  o  grande  Rio  fosse 
o  meu  Lethes  completamente.  Temo  entretanto  cahir 
em  uma  inteira  misanthropia  com  quem  ando  a  braços 
de  continuo. 

Tenha  V.  Ex.  saúde  e  paciência  com  os  males  d*este 
mundo  christào,  e  ponha-me  aos  pés  da  Exm.*  Sr.»  I). 
Gabriella  e  mais  Senhoras,  e  do  meu  honrado  amigo  o 
Sr.  Principal,  de  quem  tenho  saudades  sem  conta.  Faça- 
me  V.  Ex.  a  mercê  de  dizer  á  estimadissima  Sr.'  D.  Ga- 
briella, que  para  dar  um  exemplo  de  imitação  de  vir- 
tudes e  boas  quaUdades,  e  nào  podendo  toraal-a  por 
comadre  por  estar  de  longo  tempo  engagé^  puz  o  seu 
auspicioso  nome  á  minha  ultima  Filha,  que  é  muito  linda 
e  boa. 

Aceite  V.  Ex.  o  coração  de  quem  é  com  a  maior  ternura 
e  respeito  de 

V.  Ex. 

Venerador,  amigo,  e  criado  muilo  e  muito  obrigado 
José  Bonifácio  cte  Andrada  e  Silva. 

Quinta  do  Almegue,  26  de  Maio  de  1806. 


—  144  — 


INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOfiRAPHICO  BRASILBIRO. 


tlxlraclo  das  actas  das  sessões  do  1."  Iriínoslre  de  \SAG  (1). 

U:;.»  SESSÃO  em  8  de  março  de  1846. 

Pkesidiíncia  do  Exm.  Sr.  conselheiro  Cândido  José  de  Araújo 

ViANNA. 

A's  11  horas  e  meia  da  manh<l,  achando-se  presentes  os 
dois  Exms.  vice-presideiiles  do  Instituto,  2.^  secretario 
per|jeluo,  secretários  supplenles,  orador,  thesoureiro,  vá- 
rios membros  de  commissões,  e  diversos  outros  sócios,  o 
Exm.  Sr.  consellieiro Cândido  José  de  Araújo  A^ianna,  na 
qualidade  de  V  vice-presidente,  abre  a  sessão,  e  declara  que 
estando  o  Instituto  legalmente  constituido  em  assembléa 
geral,  se  vai  procederá  eleição  do  sócio  que  deve  supprir 
o  lugar  de  1.**  secretario,  vago  pelo  fallecimento  do  Revm. 
Sr.  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa;  objecto  principal 
para  que  foi  convocado  o  Instituto  em  reunião  extraor- 
dinária. 

Feita  a  eleição  por  escrutínio  secreto,  como  determinam 
os  estatutos,  e  apuradas  as  cédulas,  obteve  maioria  abso- 
luta de  votos  para  o  sobredito  cargo  o  Sr.  Manoel  Ferreira 
Lagos,  ao  qual  em  consequência  o  Exm.  Sr.  presidente 
proclama  logo  1  .*  secretario  perpetuo. 

Passada  em  seguida  o  Instituto  á  eleição  do  í .•  secre- 
tario, por  haver  vagado  este  emprego  com  a  nomeação  an- 
terior ;  e  da  mesma  forma  foi  escolhido  para  exercel-o 
o  sócio  Santiago  Nunes  Ribeiro. 

(1)  Em  consequência  da  enfermidade  e  fallecimento  do  l.o  se- 
cretario perpetuo,  o  Revm.  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  nfto 
houveram  sessões  nos  mezes  de  Janeiro  e  Fevereiro  deste  anno. 
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Pedindo  a  palavra  o  Sr.  i®  secretario  faz  sciente  ao 
Instituto  que  havendo  fallecido  no  dia  22  de  Fevereiro, 
ás  7  horas  da  manha ,  o  Revm.  Sr.  cónego  Januário 
da  Cunha  Barbosa,  pelos  jornaes  do  dia  seguinte  fizera 
um  convite,  assignado  por  todos  os  Srs.  membros  da 
meza  administrativa  do  Instiluto,  aos  Srs.  sócios  resi- 
dentes na  corte  para  que  houvessem  de  assistir  em 
deputação  ao  funeral  do  seu  illustre  secretario:  dirigindo 
outrosim  igual  convite  a  todos  os  brasileiros  gratos  á 
memoria  de  um  cidadão  tâo  prestante:  que  concorreu 
grande  numero  de  sócios  a  honrar  com  sua  presença  os 
restos  do  finado  fundador  do  Instituto,  que  em  corj)o- 
raçáo  acompanhou  o  cadáver  até  ao  seu  ultimo  jazigo, 
onde  o  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre,  na  quali- 
dade de  orador,  pronunciou  o  seguinte  discurso  na  occa- 
siào  de  baixar  o  corpo  á  sepultura: 

«  Quasi  um  quarto  de  século  depois  da  consumação 
d'esse  facto  estrondoso  nos  annaes  da  humanidade,  da 
creaçào  de  um  novo  império,  veio  a  morte  arrebatar 
um  dos  principjies  actores  d*essa  scena  grandiosa,  cm 
que  fora  prologonista  o  filho  dos  reis,  o  principe 
querido  da  liberdade  no  velho  c  novo   mundo. 

»  Já  nào  existe  aquelle  que  n'essa  época  de  enthu- 
siasmo  propôz  ao  novo  soberano  do  Brasil  o  titulo  de 
Imperador,  e  que,  no  meio  do  terror  das  baionetas, 
erguia  a  sua  voz  impávida  para  auathematisar  uma  po- 
liticai oppressôra,  que  sonhava  reconquistar  na  America 
um  passado  irreparável,  e  pendurar  os  grilhões  colo- 
niaes  no  sólio  onde  se  haviam  sentado  leis,  e  d'ondo 
emanaram  factos,  que  impossibilitavam  um  regresso  á 
escravidão. 

»  O  novo  mundo  nào  foi  talhado  para  ser  medido 
pelos  palmos  de  um  pygmeu ;  as  fozes  do  Amazonas, 
do  Madeira,  do  Xingu,  do  Guayba ,  foram  rasgadas  pela 
Providencia  para  um  povo  de  gigantes;  para  serem 
regidos  por  um  principe,  que  devQ  um  dia  do  alto  do 
seu  throno  conferenciar  com  o  universo,  e  talvez  tra- 
çar a  rota  do  seu  destino. 

TOMO  vm  19 
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»  Não  era  bastante  a  concepção  d*esle  quadro  gi- 
gantesco ao  génio  fecundo  do  homem  que  agora  descança 
no  leito  da  morte ;  nâo  era  bastante  o  glorioso  desfecho 
de  uma  peripécia  táo  brilhante  para  a  sua  alma  ardente 
e  creadora:  envolto  no  turbilhão,  trabalhador  incansá- 
vel, dia  e  noite  se  afanou  para  fazer  avultar  a  obra, 
para  leval-a  á  sua  possivel  perfeição. 

))  Como  elemento  pensante,  como  operário  idealista, 
de  suas  mãos  creadoras  fez  correr  um  manancial  dia- 
mantino ;  e  a  sua  penna,  que,  convertida  em  lyra  ame- 
ricana, havia  tantas  vezes  entoado  essas  melodias  que 
formam  os  hymnos  da  poesia,  no  recinto  dos  lyceos, 
nas  folhas  da  imprensa,  se  reproduziu  com  um  zelo 
incansável  pelas  cousas  da  pátria,  com  aquelle  vigor  e 
colorido  de  que  era  capaz  uma  alma  adornada  de 
todos  os  predicados,  e  aperfeiçoada  por  uma  educação 
completa. 

»  Os  seus  esforços  levaram  o  nome  da  nossa  pátria 
ás  regiões  longinquas:  representante  de  duas  corpora- 
ções scientificas,  fez  esses  tratados  luminosos  de  reci- 
procas idéas  com  as  mais  afamadas  sociedades  da  Eu- 
ropa, com  as  mais  antigas  academias  e  universidades, 
e  com  os  homens  que  fazem  o  orgulho  da  inlelligencia 
n'este  século ;  e  alguns  dos  quaes  valem  por  si  só  os 
milhões  de  vozes  de  uma  grande  nação. 

))  A  sua  vida  se  dividiu  entre  o  altar  e  a  pátria.  Na 
cadeira  evangélica  trovejou  eloquência,  e  derramou  as 
máximas  sagradas  da  nossa  santa  religião  com  aquella 
potencia  que  a  profusão  de  seu  génio  era  capaz  de 
mcutir,  com  aquella  graça  e  serenidade  de  sua  bella 
physionamia,  de  seus  gestos  tão  nobres  e  tão  fáceis,  de 
sua  voz  harmoniosa,  e  com  aquelles  ornatos  de  unia  ima- 
ginação creadora  1  O  pomo  espinhoso  e  ressequido  pelo 
sol  ardendo  nos  seus  lábios  fluia  mel;  e  a  estrada 
escabrosa  da  virtude  evangélica  parecia-se  com  as  pla- 
nícies do  Edem  quando  era  apontada  pelo  seu  dedo  de 
orador. 

»  No  mundo  civil,  abastado  de  uma  recôndita  e  pro- 
fundissíma  erudição,  possuidor  de  um  immenso  thesouro 
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ílo  idéas  sobre  as  cousas  da  pátria,  fez  o  que  todo  o 
Império  sabe,  e  que,  ensejo  cruel,  esta  grave  solemnidade 
impede  de  enumerar  por  extenso :  seria  quasi  uma  offensa 
á  sua  publica  modéstia  o  levantar  diante  do  seu  cadáver 
nm  monumento  tão  variado  e  tão  brilhante,  que  de  certo 
suspenderia  por  alguns  momentos  a  dôr  pungente  que  la- 
cera nossos  corações. 

»  Já  nào  tenho  lagrimas  bastantes  para  chorar  tantas 
perdas  1  A  morte,  esvoaçando  era  torno  do  meu  coração 
ji  tào  cansado  de  soffrer  na  terra^  me  rouba  no  mesmo 
dia  dois  amigos,  e  arranca  do  seio  do  nosso  Instituto 
dois  membros :  um  coberto  de  louros,  na  idade  da  madu- 
n»za  das  idéas;  o  outro,  astro  que  soerguia  no  horizonte 
brasileiro  p;ira  brilhar  em  seu  céo  com  essa  luz  evan- 
gélica que  doura  a  fronte  de  um  século,  e  eleva  o 
nome  da  pátria  a  essa  cathegoria  de  luzeiro  da  civilisa- 
çào. 

»  D'aqui  a  poucas  horas  uma  nova  sepultura  se  abrirá, 
o  a  voz  de  um  sino  rolará  no  espaço  para  annunciar 
ao  paiz  que  o  joven  membro  do  Instituto,  o  modesto 
litterato  António  Francisco  Dutra  e  Mello  vai  ser  en- 
cerrado na  morada  dos  mortos,  virgem  como  nasceu,  e 
que  o  Brasil  deve  chorar  também  a  sua  perda,  como 
thora  a  do  benemérito  cónego  Januário  da  Cunha 
Barbosa. 

»  Esclarecido  por  uma  longa  e  variada  experiência, 
rico  de  idéas,  desenganado  do  ouropel  das  mundanas 
preocupações,  do  astro  versátil  da  ambição  diurna,  tran- 
quillo,  resignado  com  a  injustiça  dos  homens,  o  cónego 
Januário  de  ha  muito  havia  professado  e  feito  voto 
n'essa  thebaida  do  gabinete,  n*esse  retiro  dos  philoso- 
phos,  e  ahi  trabalhava  com  o  ardor  da  crença  na  futuro, 
com  um  fanatismo  patriótico  para  esse  monumento  in- 
tellectual,  para  essa  gloria  perdurável  que  atravessa 
as  idades,  o  forma  a  base  da  grandeza  real  de  uma 
nação. 

»  Enlaçado  com  os  sábios,  rodeado  de  uma  mocidade 
«irdente  que  o  seguia,  e  que  elle  guiava  a  perlustrar 
as  sendas  de  uma   conquista  duradoura,  o  nosso  illus- 
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Ire  consócio,  no  meio  tVesta  vida  Iriumphal,  d'esla  bri- 
lhante carreira,  foi  .sacudido  pela  morte  com  tanto  abalo, 
que  sua  alma  se  desprendeu  de  seu  corpo,  e  nos  deixou 
n'esta  orphandade,  lào   diiricil  de  ser  remediada. 

n  Vinte  e  sois  titulos  honrosos  adornam  a  sua  me- 
moria !  Em  dezoito  congregações  illustres  foi  seu  nome 
proclamado  como  de  um  sábio  nos  paizes  estranhos, 
pois  que  no  nosso  de  hn  muito  havia  conquistado  os 
inalteráveis  direitos  que  lhe  asseguravam  os  grandes 
factos  da  sua  vida,  a*  sua  eloquência  como  orador  sa- 
grado, os  seus  vastos  conhecimentos,  o  sobre  tudo  os 
padrões  do  gloria  que  levantara  á  nossa  terra,  já  illus- 
trando  a  memoria  de  seus  finados  beneméritos,  já 
coordenando  as  cordas  esparsas  da  lyra  brasileira,  e 
todo  esse  vulto  litterario  que  creára  na  formarão  o 
correspondência  do  Instituto  Hislíjrico  e  Gcographico  do 
Brasil. 

»  O  Cabido  d*esta  metrópole  perdeu  um  dos  siuis  mais 
bcUos  ornatos,  um  dVssos  homens  que  por  si  só  en- 
chem de  respeito  as  corporações  que  os  possuem.  Os 
seus  conhecimentos  nas  matérias  de  sua  profissão  assas 
demonstrados  foram  no  púlpito,  e  pelas  distincrOes  que 
mereceu  aos   illustrados   bispos  do  todo   o  Império. 

D  O  Parlamento  perdeu  uma  notabilidade  conhecida 
nos  dois  mundos;  um  homem  que  conquistou  seus  ti- 
tulos de  mérito  com  um  estudo  aturado,  com  docu- 
mentos traçados  pelo  seu  próprio  punho,  com  esses 
verdadeiros  diplomas,  mui  differentes  (ressa  toga  dou- 
rada, cosida  pela  rapsódia,  broslada  pela  impudência, 
o  sanccionada  pela  ignorância.  A  sua  reputação  nào 
tinha  o  brilho  d'esses  meteoros  ephemeros  que  se  le- 
vantara no  ar,  e  descrevem  após  de  si  uma  esteira  de 
trevas  I 

»  A  Sociedade  auxiliadora  da  industria  perdeu  o  seu 
maior  apoio,  o  agente  incansável  de  sua  missão,  o 
generoso  permutador  de  nossas  riquezas  naluraes,  um 
homem  infatigável  na  propagação  dos  conhecimentos 
uleis  á  lavoura,  horticultura,  industria  e  artes  mecani- 
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cas :  os  quatro    volumes  do    AwGiliador  atestam    essa 
verdade. 

»  R  o  Instituto  Histórico  c  Geographico  do  Brasil  per- 
deu também  o  seu  maior  apoio,  a  colurana  monumen- 
tal de  sua  funilação :  dllc  era  o  piloto  que  dirigia  do 
fundo  do  gabinete  essas  viagens  scientificas,  o  deposi- 
tário que  recolhia  e  espalhava  os  thesouros  occultos  de 
nossos  annaes,  o  mais  zeloso  conservador  de  sua  glo- 
ria e  de  sua  existência. 

»  Actividade  incomprehensivcl,  um  zelo  inextinguivel, 
surama  intelligencia,  eram  seus  predicados ;  todas  estas 
qualidades,  tâo  raras  em  mn  só  homem,  foram  vota- 
das ao  amor  da  pátria!  Em  qualquer  parto  da  terra, 
e  muito  principalmente  nas  épocas  criticas,  na  quadra 
de  um  frio  egoismo,  a  morte  de  um  homem  semelhante 
deixa  um  vácuo  diíTicilimo  de  preencher :  todos  estes 
nobres  dotes  o  constituiram  digno  de  nossa  gratidão, 
de  nossa  saudade,  e  o  proclamam  altamente  um  dos  be- 
neméritos da  pátria. 

»  A  igreja  perdeu  um  s-icerdote  illustre,  a  sociedade 
um  homem  bemfazejo,  generoso,  e  que  nào  era  rico. 
Da  sua  ténue  bolsa  sahiram  muitos  pães  para  matar  a 
fome  da  miséria,  muitas  vestes  para  cobrir  a  nudez 
de  desgraçados,  e,  o  que  é  mais  ainda,  a  protecção  a 
desamparados,  e  a  educação  de  orphàos  que  hoje  bri- 
lham na  sociedade,  e  alguns  dos  quaes  respeitaram  os 
dias  da  sua  velhice :  o  único  senào  do  cónego  Januário 
era  a  sua  extrema  bondade,  era  a  sua  incomparável  mo- 
déstia n*nm  século  de  arrogância  e  de  ingratidão :  seu 
coração  jamais  teve  rancor,  e  sua  alma  generosa  nunca  % 
inquinou  seus  lábios  na  taça  da  vingança. 

D  Homens  som  religião,  sem  sjstcma  e  sem  futuro, 
abrazados  por  uma  hydrophobia  insólita,  mais  de  uma 
vez  intenLiram  salpicar  suas  nobres  cans  com  o  lodo  do 
sarcasmo,  com  o  veneno  da  calumnia,  e  cobrirem  a  sua 
fronte,  onde  resplendia  uma  auréola  de  gloria,  onde 
deviam  reverdecer  louros,  com  o  manto  esquálido  de 
sua  miséria. 
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»  A  quadra  da  velhice  deve  ser  dourada  por  esso  ócio 
honroso  que  tanto  recommenda  a  sã  philosophia :  os 
últimos  dias  do  sábio  devem  ser  ungidos  com  respeito 
e  acatamento.  A  quadra  da  velhice  do  sábio  6  fre- 
quentemente assaltada  por  uma  terrível  moléstia,  que 
a  devora  e  consome  :  a  inevitável  convicção  da  actual 
fraqueza,  a  melancolia,  nascida  da  desconfiança  do  um 
inesperado  abandono,  e  o  resentimento  da  injustiça  dos 
homens,  formam  um  combate  occulto,  que  estraga  ra- 
pidamente esses  restos  do  physico,  e  com  elle  todas  as 
reações  moraes  de  suas  esperanças. 

»  A  velhice  não  tem  mais  suor  para  entregar  no 
trabalho,  ao  ganho  do  pào  I  cada  gotta  que  devia  der- 
ramar é  substituída  por  um  dia  de  vida;  tudo  é  per- 
da, tudo  desengano. 

»  Uma  frecha  hervada  nâo  serve  para  muleta,  nem  a 
mascara  irónica  do  ridiculo  pôde  cobrir  a  face  veneran- 
da do  sábio,  onde  a  meditação ,  as  viagens  do  pen- 
samento traçaram  cotn  ruíjas  pronunciadas  esses  signaes 
característicos  que  ornam  a  physionomia  do  homem  grave, 
do  pensador  profundo. 

»  Um  clima  estragador,  que  devora  constituições  athle- 
licas,  a  amnésia  social,  o  desreipeito,  são  a  cousa  de 
não  vermos  números  de  anciãos  povoando  nossas  pra- 
ças e  círculos,  e  muito  principalmente  aquelles  a  quem 
o  cérebro  devorou  a  robustez  dos  membros. 

»  Ai  do  desgraçado  que  não  comprehendo  a  nossa  dor, 
e  que  não  lastima  a  perda  que  fizemos  na  pessoa  do  nosso 
illustre  e  sempre  saudoso  sócio  o  brasileiro  Januário  da 
Cunha  Barbosa  1 

))  Collocado  nas  filcinas  dos  independentes,  nunca  pou- 
pou as  fadigas  do  espirito  e  do  corpo:  depois  de  uma 
árdua  c  perigosa  viagem  a  Minas,  veia  repesar  seu  can- 
saço no  fundo  de  um  ergástulo,  e  soíTreu  o  suppli- 
cio  da  deportação ;  lutou  na  terra  estranha  com  o 
abutre  da  misííria,  e,  regressando,  innocente  como  era, 
aos  pátrios  lares  ( oh  I  decretos  do  Deus ,  peripécia  das 
grandezas    da   terra  I )   encontrou   no    meio  do  Oceajio 


—  151  — 

aquelle  mesmo  que  havia  referendado  o  seu  exilio,  igual- 
mente banido,  e  igualmente  inuocente. 

»  Chamado  por  duas  provincias  á  representação  na- 
cional, optou  pela  do  seu  nascimento,  agradeceu  aos 
mineiros  a  sua  generosidade,  e  abraçou  o  voto  que  a 
uma  fluminense  lhe  dera  em  compensação  de  suas 
desgraças,  e  em  premio  aos  seus  serviços.  Condecorado 
com  a  insígnia  dos  beneméritos,  nunca  arripiou  carreira 
no  serviço  das  letras,  da  pátria,  e  da  conservação  dos 
princípios  que  adoptlra. 

D  Victima  do  ostjracismo  das  cabalas,  vingou  a  aflron- 
ta  do  seu  esquecimento  erguendo  monumentos  littera- 
rios,  padrões  de  gloria,  e  o  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  do  Brasil. 

»  O  governo,  em  uma  quadra  idealista,  confiou-lhe  a 
casa  dos  sábios,  o  deposito  sagrado  dos  conhecimentos 
humanos,  nomeando-o  bibliothecario  publico,  e  o  arre- 

Eendimento  de  seus  concidadãos  de  novo  o  chamou  a 
izer  parte  da  representação  nacional.  Os  seus  escrip- 
tos  e  trabalhos  philologicos  são  avultados,  assim  como 
o  numero  de  seus  amigos  e  admiradores. 

»  Sessenta  e  seis  annos  incompletos  contou  na  sua 
vida ;  foi  um  dos  creadores  d*esta  pátria  que  possuímos, 
ura  dos  constituidores  doesta  nova  monarchia,  e  um  cons- 
tante sustentáculo  da  liberdade  bem  entendida. 

»  Está  completa  a  sua  missão  na  terra.  Choremos 
com  saudade  eterna  por  aquelle  cujos  restos  vão  ser 
separados  de  nós  eternamente,  pelo  nosso  illustre  amigo, 
pelo  nosso  secretario  perpetuo  o  cónego  Januário  da  Cu- 
nha Bnrbosa. 

Silencioso  e  com  profunda  dôr  ouviu  o  Instituto  a  lei- 
tura do  discurso  supra,  e  votou  unanimemente,  e  sem 
discussão,  por  proposta  do  Sr.  Porto  Alegre,  que  se 
mandasse  fazer  o  busto  do  fallecido  1.**  secretario,  afim 
de  ser  inaugurado  em  sessão  solemne  juntamente  com  o 
do  finado  marechal  Ru}inundo  José  da  Cunha  Mattos, 
como  os  dois  fundadores  d*esta  associação. 

Entra  em  discussão,  e  é  igualmente  approvada,  uma 
proposta  do  Sr.  Alexandre  Maria  de   Mariz  Sarmento— 
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para  que  todo  o  sócio  que  de  correspondente  passar  a  effec- 
tivo,  ou  qualquer  outro  individuo  que  for  logo  admitlido 
n*esta  classe,  se  obrigue  a  apresentar  na  primeira  sessão 
publica  anniversaria  o  elogio  do  ultimo  membro  cíTectivo 
fallecido,  não  se  privando  comtudo  ao  orador  do  Ins- 
tituto do  seu  direito. 

Lovanta-se  a  sessão  ás  duas  horas  da  tarde 


146.«  SESSÃO  EM  18  DE  MARÇO  UE  1846. 

PresidEíNcia  do  Exm.  Sr.  conselheiro  Cândido  José 
DE  Araújo  Vianna. 

Aberta  a  sessão,  e  approvada  a  acta  da  assembléa 
geral  de  8  de  Março,  o  2.°  secretario  passa  a  dar  conta 
do  expediente. 

Carta  escripta  da  villa  de  S.  Sebastião  da  Barra  Mansa 
pelo  Sr.  Francisco  de  Sous.i  Ramos,  communicando  haver 
recebido  o  diploma  de  membro  correspondente  do  Instituto, 
e  agradecendo  a  nomeação. 

Do  sócio  correspondente  o  Sr.  Manoel  José  Pires  da  Silva 
Pontes,  datada  de  Marianna  participando  haver  colligido 
vários  e  interessantes  documentos  históricos,  que  tenciona 
remetter  brevemente  ao  Instituto,  bem  como  uma  colleçào 
de  diversos  productos  mineraes  da  provincia  de  Minas. 

Do  sócio  o  Sr.  coronel  Ignacio  Accioli  de  Cerqueira  e 
Silva,  residente  na  Bahia,  offertando  copia  da — Carta  escrip- 
ta pelo  alferes  José  Pinto  da  Fonseca  ao  Exm.  general  de 
(ioyaz,  dando-lhe  parte  do  descobrimento  de  duas  nações 
de  Índios.— Igualmente  dá  o  Sr.  Accioli  noticia  de  se  achar 
já  assaz  adiantado  o  seu  Ensaio  geographico-historico-es- 
tatistico  sobre  o  Brasil  ^  para  cuja  publicação  só  espera 
poder  consultar  alguns  documentos  reunidos  nos  archivos 
d'esta  capital. 
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Do  sócio  eíreclivo  o  Sr.  desembargador  Rodrigo  de 
Sousa  da  Silva  Pontes,  eucarregado  de  negócios  d*este 
Império  junto  ao  governo  da  republica  oriental  do 
Uruguay,  remettendo  vários  números  do  periódico  pu- 
blicado em  Montevideo  com  o  titulo  de  Commercio  do 
Prata,  onde  se  acham  impressos  muitos  documentos 
ou  memorias  relativas  ás  questões  de  limites  entre  o 
Império  do  Brasil  e  aquella  republica,  e  promettendo 
eoviar   a   continuação  ao  passo  que  fôr  sahindo  á  luz. 

Do  sócio  honorário  o  Sr.  D.  Pedro  de  Angelis,  re- 
sidente em  Buenos-Ayres,  transmitlindo  um  exemplar 
da  collecçào  de  documentos  oíTiciaes  sobre  a  missão  dos 
ministros  de  Sua  Slngestade  Britannica  e  de  Sua  Ma- 
gestade  o  rei  dos  francezes  junto  do  governo  de  Buenos- 
Ayres. 

Officio  do  Sr.  John  Russell  Bartlett,  secretario  do  So- 
ciedade Ethnolo^ica  Americana,  estabelecida  em  New-York, 
convidando  ao  Instituto,  com  mui  lisongeiras  expressões, 
da  parte  da  sobredita  sociedade,  a  encetar  uma  fraternal 
correspondência  litteraria,  que  de  certo  deve  ser  do  nâo 
pequeno  proveito  para  ambas  as  associações,  e  em  geral 
para  o  progresso  da  sciencia  no  continente  americano. 
Juntamente  com  o  seu  officio  remette  o  Sr.  Bartlett  para 
a  bibliotheca  do  Instituto  o  í,^  \o\{xme  áàs  Transacções 
da  Sociedade  Elhnologica,  assim  como  as  seguintes  obras 
oITertadas  por  seus  autores: 

!.•  American  anliquities  and  researches  into  the  origin 
and  hislory  of  the  red  race ;  por  Alexandre  W.  Bradford. 
New-York,  1841,  um  vol.  in-8. 

2.**  An  inquiry  into  the  distinctive  characteristicsofthe 
aboriginal  race  of  America ;  por  Samuel  George  Morton. 
Philadelphia,  1844,  in-8. 

3.**  A  mtmoir  ofWiUiam  Macluze^  Esq.^  late president 
of  the  Academy  of  natural  sciences  o'  Philadelphia;  por 
Samuel  George  Morton.    Philadelphia,  1844,  in-8. 

4.*  Noles  on  Northern  Africa^  the  Sahara,  ad  Soudan^ 
in  relalion  to  ihe  ethnography^  languages,  history,  po!Uical 
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■i.'.'i  >ex*ítí  conditi(?ii  oflhe  nations  of  those  couníries  ;   por 
Wdla^nU.  Hi>Jgson.  New-York,  184i,  in-8. 

5.*  Ramblifs  in  Yucatan,  or  notes  of  travei  ihrough  lhe 
IfCfnrisukhy  ificUiding  a  visit  to  the  remarkable  rutJis  of 
(Vit<,Aert»  Kabafi^  2ai^i^  and  Uxmal;  with  numerous  illus- 
tnxíkfis,;  por  B.  M.  Norman.     New-York,    1844,  in-8. 

Rectíibe  também  o  Insliluto,  por  donativo  da  Sociedade 
MUtoriea  de  New-York,  o  seguinte : 

t.*  Co'lections  of  the  New-York  HisíoHcal  Society^  2/ 
ík^rie,  vol.  1.®,  impresso  em  1841. 

â."^  Proceedings  of  tlie  New-York  Hisíorical  Society^  for 
íúe  ijeara  1843—1844:  2  vol.  publicados  em  1844  e 
1845. 

3.®  fíeport  of  John  Romeyn  Bròdhead.  agent  of  the  slãíe 
t>'*  New-York,  lo  procure  and  transcribe  documenls  in  Eu- 
ropc  rvlulive  to  the  colonial  history  of  said  state.  Albany, 
18V5,  in-8. 

Kscrftve  de  Lisboa  o  sócio  correspondente  o  Sr.  An- 
tónio Lopes  da  Costa  Ahneida,  presenteando  ao  Insti- 
tuto com  um  exemplar  do  Complemento  dos  inéditos  de 
Alciandre  de  Gusmão  ;  e  outro  da  Memoria  sobre  o  desço- 
brimmto  das  terras  do  Preste  João  das  índias:  obras 
do  paleogiapho   o   Sr.  Albano  Antero  da  Silveira  Pinto. 

A  Associação  Mariíima  e  Colonial  de  Lisboa  accusa 
haver  recebido  os  últimos  números  da  Revista  TH- 
mensal  do  Insiiiulo,  e  remette  os  ns.  12  da  4.*  serie, 
e   1."*  a  4.^  da  5.*  serie  dos  seus  Annaes. 

Carla  dirigida  de  Pariz  ao  Instituto  pelo  Sr.  Milliet 
do  Saiut-Adolphe,  olFerecendo-lhe  um  exemplar  do  seu 
IKaionario  geographicOy  histórico  e  descriplivo  do  Império 
ví\i  Itrusil,  o  fazondo-lhe  sciente  que  tendo  de  publicar 
bu^vciuoule  uma  edirão  em  francez  d*esta  obra,  des- 
v.u  uU  tt  faz^i*  conhecer  na  Europa  o  Império  do  Brasil, 
Hcux  imuluitos,  relações,  &c.,  em  interesse  do  pro- 
^t\wv  »  da  s(  iiMicia,  convidava  aos  membros  do  Instituto 
\  v*\Hni*ar  lhe  os  erros  commetlidos,  afim  de  emendal-os 
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na  projectada  ediçào,  ajudando-o  igualmente  com  seus 
conselhos  e  judiciosas  observações. 

Recebe  o  Instituto  com  muito  especial  agrado  todas 
as  offertas  acima  referidas,  e  encarrega  ao  Sr.  1.*  se- 
cretario perpetuo  de  agradecel-as  na  íórma  do  costume, 
bem  como  as  seguintes : 

Da  Sociedade  Instructiva  da  Bahia  os  ns.  1  a  15  in- 
clusive do  seu   periódico  O  Mosaico. 

Do  Instituto  Litterario  da  mesma  cidade  os  dez  pri- 
meiros números  do  seu  jornal  O  Crepúsculo. 

Do  soí  i j  correspondente  o  Sr.  Joáo  Diogo  Sturz  Journey 
to  Marocco^  pelo  capitão  G.  Beauclerk ;  Londres,  1828, 
in-8. 

Resolve  o  Instituto  :  que  a  Carta  sobre  Índios  offer- 
l^da  pelo  Sr.  coronel  Accioli  seja  endereçada  á  com- 
missf.o  de  redacção;  e  á  de  geographia  o  Diccionario 
publicado  pelo  Sr.  Milliet,  afim  da  mesma  emittir  o  seu 
juizo  a  respeito,  e  notar,  consultando  aos  outros  nossos 
consócios  das  diversas  províncias  do  império,  os  erros 
que  hajam  escapado,  para  satisfazer-se  convenientemente 
ao  pedido  do  autor;  convidando  também  ao  Exm.  Sr. 
senador  José  Saturnino  da  Costa  Pereira  a  ^aggregar-se 
á  referida  commissào  de  geograpbia,  visto  occupar-se 
e^pecialmente  do  estudo  geographico  do  Brasil,  e  até 
baver  já  publicado  um  importante  trabalho  doeste]  gé- 
nero. 

Delibera  outrosim  que  o  Sr.  1.°  secretario  dirija  cir- 
cular a  todos  Srs.  sócios  residentes  nas  províncias,  assim 
como  aos  Exm.°^  presidentes  das  mesmas,  solicitando,  em 
nome  do  Instituto,  hajam  de  concorrer  para  o  augmonto 
Je  seu  museu,  nào  só  com  remessas  de  productos  na- 
turaes  do  paiz,  mas  ainda  e  principalmente  ae  tudo 
quanto  possa  servir  de  prova  do  estado  de  civilisaçào, 
industria,  usos  e  costumes  dos  habitantes  do  Brasil:  e 
encarrega  ao  Sr.  Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva  Maia  de 
redigir  uma  instrucçào  ou  lembrança^  dos  objectos  cuja 
acquisição  seja  de  maior  proveito  ao  Instituto,  maneira 
ílc  03  remelter,  &c.,  afim  de  acompanhar  a  referida 
circular. 
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JOBNAL  DO  mSTITUTO  HISTÓRICO  B  GEOGRAPHICO  BRASILEIRO 
2^  TRIMESTRE  DE  1846- 

DIÁRIO 

Da  viagem  qoe  fez  a*  colónia  hollandeza  de  Suhinam  o 
porta  bandeira  da  sétima  companhia  do  regimento  da 

CIDADE  DO  para',   PELOS    SERTÕES  E  RIOS  D'ESTE  ESTADO. 
EM  DILIGENCIA  DO  REAL  SERVIÇO. 

OFFERECIDO 

Ao  niastríssimo  e  Excelleotissimo  Senhor  D*  Francisco  de 
Sousa  Coutínho,  cavalleiro  professo  da  Sagrada  Religião  de  Mal- 
ta, do  conselho  de  Sua  Hageslade  Fidelssima,  chefe  d*Esquadra 
da  Sua  Real  Armada,  egoveruador  e  capitão  general  das  capila- 
nias  do  Pará  e  Rio  Negro,  etc,  etc,  etc. 

(CoHtimtado  do  N.^  antecedente,  pag.  53.) 


Setembro  10. 

Pelas  onze  horas  da  manhã  chegámos  a  Maiacá,  onde 

estavam  as  canoas.  De  tarde  passou-se  para  o  barco  tudo  o 

que  bavia  n'ellas,  e  esperámos  a  maré.   De  noite  porém 

houve  vento  tao  contrario  e  tio  forte,  acompanhado  de 

TOMO  VIII  ai 
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chuva,  que  tudo  se  molhou,  porque  o  dito  barco  nào  tinha 
coberta,  nem  cousa  com  que  se  podesse  reparar  da  chuva. 

11. 

Logo  que  amanheceu  tornei  a  descarregar,  e  fiz  p6r 
tudo  ao  sol  para  se  enxugar,  o  que  consegui  até  ás 
duas  horas  da  tarde.  Tornou-se  a  carregar,  e  sendo 
o  vento  favorável  partimos :  entào  observei  que  nâo 
tinha  sido  só  a  agua  da  chuva  a  que  havia  molhado 
a  nossa  carga,  mas  também  a  que  o  barco  recebia  por 
todas  as  suas  costuras,  que  era  em  muita  abundância. 
Seriam  cinco  horas  e  meia  quando  o  vento  refrescou 
de  tal  sorte  que,  nào  podendo  o  barco,  abriu  mais  as 
ditas  costuras,  de  maneira  que  quatro  indios  nào  po- 
diam dar  vasào  á  agua,  que  cada  vez  crescia  mais. 
Consultei  o  pratico  sobre  isto,  parecendo-me  melhor 
tornar  para  Demerari,  que  nào  só  nos  ficava  mais  perto, 
mas  tinhamos  o  vento  a  nosso  favor,  e  que  concertando 
alli  o  barco,  partiriamos  entào  para  Berbiche.  O  pra- 
tico approvou  o  meu  parecer ;  e  assim  demandámos  o 
dito  porto,  passando  toda  a  noite  a  velar  por  causa  do 
grande  perigo  de  vida  a  que  iamos  expostos. 

12. 

Pelas  oito  horas  da  manhà^  chegámos  a  Demerari : 
desembarquei,  e  logo  procurei  ao  major,  a  quem  com- 
muniquei  os  successos  da  minha  viagem,  desde  que 
d*aquella  cidade  havia  partido.  Entào  me  participou 
elle  que  depois  de  minha  partida  tinha  chegado  de  Su- 
rinam  uma  embarcação  denominada  Flag  of  Truce^  a 
qual  por  ordem  do  governador  d*aquella  cidade  viera 
a  esta  a  certas  dependências,  e  que  estava  já  despa- 
chada para  partir  na  noite  doeste  dia,  e  que  se  eu  qui- 
zesse  ir  n'ella,  fallar-se-hia  ao  seu  capitão,  e  se  par- 
ticiparia isto  ao  commandante  geral,  a  ver  se  elle  assim 
o  permittia.  Falíamos  pois  ao  dito  capitào,  o  qual  con- 
veio  nào  só  no  meu  transporte,  mas  também  em  esperar 
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a  licença  do  commandante  geral.  A  embarcação  refe- 
rida pertencia  ao  governo  de  Surinam,  e  lhe  chamam 
Flag  of  Trace  porque  não  pôde  trazer  armas  offensivas 
ou  defensivas  de  qualidade  alguma,  nem  petrechos  al- 
guns de  guerra,  ou  cousa  que  para  ella  possa  servir, 
e  nem  ainda  maior  quantidade  de  cabos  do  que  os  pre- 
cisos para  o  seu  serviço,  e  excedendo  esta  ordem,  pôde 
ser  apprehendida  e  reputada  inimiga. 

A  todas  as  nações  olTerece  bandeira  branca  no  tope 
do  mastro,  e  na  popa  a  da  sua  naçâo^  e  deve  seguir  a 
sua  escala  de  tal  modo  que  tem  obrigação  de  entrar 
em  todos  os  portos,  por  onde  passar,  fundeando  de- 
baixo d*artilheria  d'alguma  fortaleza,  d'onde  não  pôde 
proseguir  sem  licença. 

O  major  despediu  sem  perda  de  tempo  a  necessária  par- 
ticipação ao  tenente  coronel  commandante  geral,  cuja  de- 
cisão esperámos. 


13. 


De  manbãa  tratei  de  providenciar  o  concerto  do  barco,  e 
de  dispor  o  preciso  para  elle  regressar  a  Berbicbe ;  mas 
como  para  este  fim  era  necessário  demorar-se,  e  eu  não 
podia,  encarreguei  ao  soldado  esta  diligencia,  e  pedi  ao 
major  que  a  tomasse  debaixo  de  sua  protecção,  o  que  elle 
com  gosto  prometteu,  e  se  encarregou  de  o  despedir  logo 
que  estivesse  prompto,  fazendo  d*isto  mesmo  aviso  ao  go- 
vernador de  Berbicbe.  Já  havia  chegado  a  licença  do  com- 
mandante, e  a  maré  principiava  a  vasar,  quando  eu  me  em- 
barquei na  dita  embarcação,  só  com  dois  indios  da  minha 
equipagem,  deixando  todos  os  mais  entregues  ao  soldado 
meu  camarada,  e  aquartellados  em  uma  casa,  que  me  fez 
apromptar  o  dito  major. 

Pizemo-nos  á  vela,  e  com  vento  fresco  navegámos  todo 
este  dia  e  toda  a  noite. 
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14. 

Continuámos,  e  fomos  chegar  á  foz  do  rio  de  Berbicbe 
pouco  depois  do  meio  dia ;  e  porque  a  maré  ainda  nào 
tinha  crescido  suiQcientemente  para  podermos  entrar  na 
barra,  demos  fundo.  As  duas  horas  suspendeu-se  o 
ferro,  e  entrámos.  Em  distancia  quasi  de  uma  légua  pela 
barra  dentro,  da  parte  esK|uerda,  se  acha  um  destacamento 
cora  algumas  peças  de  artilheria  de  calibre  muito  pequeno, 
o  que  inferi,  por  quanto  passámos  nós  pela  sua  frente,  e 
perguntando  elles  que  embarcação  era  aquella,  ao  que  o 
capitão  respondeu  como  devia,  os  do  destacamento  lhe  or- 
denaram que  desse  fundo,  ao  que  não  querendo  obedecer, 
e  seguindo  avante,  nos  atiraram  cinco  tiros,  nenhum  dos 
quaes  deu  na  embarcação,  porque  de  uns  nào  chegavam  a 
ella  as  balas,  e  outras  passavam  pela  proa  e  pela  popa. 
Continuou  o  capitão  a  dizer-lhes  que  aprendessem  a  reco- 
nhecer bandeiras  e  embarcações,  e  fomos  dar  fundo  junto 
a  fortaleza.  Aqui  desembarcámos,  e  nos  fomos  apresentar 
ao  commandante,  a  quem  causou  novidade  o  meu  retorno, 
e  depois  fomos  á  cidade  fallar  com  o  procurador  do  gover- 
nador, que  a  este  tempo  estava  fora,  e  lhe  participei  a 
minha  viagem,  o  estado  do  barco,  e  as  disposições  que 
tinha  feito  para  o  seu  concerto  e  regresso;  tudo  o  que  cer- 
tificou o  capitão,  segundo  a  ordem  que  recebera  do  major 
Wilson ;  e  isto  feito  nos  recolhemos  a  bordo. 

15  e  16. 

N^estes  dois  dias  aqui  nos  demoramos,  porque  foi  pre- 
ciso mandar  participar  ao  governador'a  nossa  chegada,  afim 
de  que  elle  mandasse  as  respostas  d'algumas  cartas  que  o 
de  Surinam  lhe  havia  dirigido. 

17. 

Com  a  vasante  da  manhã  largámos  do  dito  porto,  e  nos 
fizemos  na  volta  do  mar,  onde  pelas  oito  horas  e  meia  avis- 
támos uma  pequena  embarcação,  que  em  pouco  mais  de 
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um  quarto  de  hora  nos  veio  reconhecer,  e  se  retirou  sem 
que  nos  desse  a  conhecer  quem  era,  nem  a  sua  nação. 
Pouco  depois  das  nove  horas  tornámos  a  avistar  outra, 
que  também  se  encaminhou  para  nós,  e  logo  que  che- 
gou a  tiro  de  peça,  içou  e  nrmou  a  sua  bandeira,  e 
faltou  cora  o  capitão  da  nossa  embarcação,  que  já  tam- 
bém tinha  arvorado  as  suas.  Reconhecemos  entào  ser 
um  bergantim  de  guerra  americano  inglez,  que  andava 
cruzando  n'aquelles  mares  em  caça  dos  francezes  de 
Cayena. 

informado  de  que  pretendia,  se  retirou  continuando 
a  seguir  rumo  que  trazia,  e  em  breve  tempo  se  nos 
perdeu  de  vista,  pois  era  tào  veloz  que  nào  parecia 
andar,  mas  sim  voar  pelas  aguas  ou  pelos  ares,  ao 
mesmo  tempo  que  a  nossa  embarcação  também  era  mui 
ligeira,  mas  nào  tanto. 

18,  19,  30  e  21. 

N'estes  dias  navegámos  com  vento  ora  favorável,  ora  con- 
trario, bordejando  a  uma  e  outra  parte,  e  algumas  vezes  es- 
tivemos em  calmaria,  mas  sem  novidade. 

22. 

Seguimos  da  mesma  sorte  até  a  uma  hora  da  tarde,  em 
que  avistámos  a  terra  de  Surinam,  para  a  qual  nos  iamos 
approximando.  Entrámos  na  sua  barra  pelas  quatro  horas 
e  meia  da  tarde,  e  com  o  resto  da  encl\ente  fomos  até 
o  forte  d* Amsterdão,  d'onde  partimos  quando  a  maré  tor- 
nou a  encher,  e  demos  fundo  no  porto  da  cidade  de 
Parámaribó,  capital  doesta  colónia,  pelas  duas  horas 
e  meia  da  tarde. 


Pelas  sete  horas  da  manha  fui  com  o  capit&o  da  em- 
barcação apresentar-me  ao  governador  general,  levando- 
lhe  os  meus  passaportes,  c  sendo  por  elle  muito  bem 
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recebido,  me  mandou  logo  ensinar  a  casa  do  doutor  Darid 
Nassi,  alvo  e  objecto  das  minhas  diligencias,  e  d*esta 
longa  e  penosa  viagem,  já  aqui  bem  compensada  com  o 
gosto  de  o  ter  achado,  e  mais  ainda  com  a  honra  de  ter 
assim  satisfeito  a  parte  principal  da  minha  commissão, 
entregando  ao  dito  Nassi  as  respeitáveis  cartas  de  que  era 
portador. 

Elle  as  recebeu  com  grande  prazer  e  maior  respeito, 
e  á  proporção  que  as  ia  lendo,  se  lhe  descobria  no  gesto 
e  nas  palavras  a  summa  impressão  e  alvoroço  que  lhe 
causava  esta  honra,  que  elle  reputava  mui  superior  aos  mo- 
tivos que  a  occasionavam.  Não  podendo  já  conter  em  si 
a  sua  alegria,  chama  a  Sara  sua  filha,  e  a  todos  os  parentes 
que  alli  estavam,  e  a  quem  deu  logo  parte  de  tão  inespe- 
rada e  feliz  novidade,  para  que  a  tivessem  também  no  seu 
contentamento. 

A  este  tempo  mandou  o  governador,  o  qual  se  chama  Ju- 
lião Francisco  Frederico,  pedir  ao  dito  Nassi  que  quizesse 
ir  á  sua  casa,  levando-me  comsigo,  ao  que  elJe  obedeceu 
logo,  e  eu  juntamente  por  seu  convite. 

Durante  o  caminho  foi-me  elle  relatando  algumas  cousas 
que  o  governador  em  outro  tempo  havia  feito,  e  que  sem 
duvida  nos  mandava  chamar  com  o  designio  de  saber  de 
mim  o  resultado  d*ellas ;  mas  como  eu  ignorava  inteira- 
mente, desde  logo  o  dispuz  para  concorrer  comigo  a  per- 
suadil-o  de  tudo  o  que  aeveria  dizer-lhe  em  taes  circums- 
tancias. 

Chegando  á  sua  presença,  elle  nos  recebeu  com  muita 
aíFabilidade.  Logo  depois  me  perguntou  pela  nossa  augusta 
Soberana  e  pelo  Príncipe,  ao  que  respondi  como  devia.  E 
antes  que  me  fallasse  nos  objectos  que  me  havia  apontado 
Nassi,  eu  preveni  tocando-Ihe  nos  mesmos  de  tal  modo 
que  elle  facilmente  se  persuadiu,  ficando  com  isto  muito 
satisfeito.  Não  deixei  de  lhe  ponderar  os  motivos  porque 
as  cousas  foram  assim  dispostas,  ao  que  elle  assentiu,  como 
me  persuado  que  será  constante.  Nassi  da  sua  parte  me 
ajudou  muito,  e  com  razões  tão  justas  e  próprias,  que  não 
merecem  menos  reconhecimento.  Não  me  é  licito  dizer 
mais  e  especificar  acjui  o  que  se  passou  na  dita  con- 
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Cefeneía,  de  que  já  dei  exacta  conta  a  quem  somente  a 
deria  dar  de  toda  a  minha  diligencia. 

Então  S.  £x.  nos  fez  a  honra  de  convidar  para  jantar- 
mos com  elle  n'aquelfe  dia,  para  elle  de  tanto  gosto,  como 
se  expressava ;  e  logo  me  oftereceu  casas  para  residir,  e  tudo 
o  mais  que  precisasse  todo  o  tempo  da  minha  demora 
n*esta  colónia ;  pois  nào  queria  (dizia  elle)  que  eu  despen- 
desse nada  do  meu  na  sua  cidade.  Instou  tanto  n'este 
oferecimento  quanto  eu  em  lh'o  agradecer;  mas  Nassi 
lhe  sopplicou  que  permittisse  que  elle  me  alojasse  em 
sua  casa  pelos  motivos  que  expôz  a  S.  Ex.,  e  por  outros 
qoe  deixava  á  sua  contemplação,  uo  que  elle  conveío,  e  nos 
despedimos;  e  então  me  rogou  que  á  hora  do  jantar 
lhe  referisse  miudamente  toda  a  minha  viagem  e  os  su- 
cessos d'ella,  e  eu  prometti  obedecer-lhe. 

Foi  tal  o  alvoroço  que  causou  a  minha  chegada  a 
todos  os  individues  da  nação  judaica  portugueza,  habi- 
tante em  Surinam,  que  quando  voltámos  para  a  casa 
de  Nassi  já  ahi  se  achavam  á  espera  de  nós  mais  de 
quarenta  dos  principaes  d'entre  elles  para  me  felici- 
tarem, e  darem  a  boa  vinda,  aue  estimaram  muito,  não 
só  pela  honra  e  gloria  que  d'ella  ou  das  cartas  resultava 
a  todos,  mas  também  por  ir,  e  ser  eu  natural  do  paiz 
dos  seus  antepassados,  que  ainda  consideravam  como  pá- 
tria, cuja  linguagem  ainda  era  a  de  que  usavam,  e  de  que 
se  lembravam  sempre  com  saudade  e  com  ternura. 
O  dito  Nassi  lhes  participou  então  miudamente  o  conteúdo 
das  mesmas  cartas,  acompanhando  com  reflexões  muito  pró- 
prias para  augmentar  e  justificar  o  prazer,  que  alguns  teste- 
munhavam com  lagrimas ;  o  que  me  tocou  summamente, 
como  um  espectáculo  sublime  do  amor  patriótico,  lembran- 
do-me  muito  u'esta  occásião  d'aquelles  versos  de  Ovidio : 


i  Néscio  qua  natale  solum  dulcedine  cunctos 
i  Trabit,  et  immemores  non  sinit  esse  sul. 


Este  dia   era  domingo,   e   sendo   como  tal  rigorosa-, 
mente  prohibido  alli  para  todo  e  qualquer  trabalho^  por 
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tanto  não  me  foi  permittido  desembarcar  n*etle  cousa 
alguma  para  a  terra  senão  a  minha  rede  ou  maca. 

Chegada  a  hora  do  jantar,  que  seria  quasi  ás  três 
horas  da  tarde,  tomámos  para  o  palácio  do  governador, 
que  nos  recebeu  com  a  mesma  benignidade,  c  igual- 
mente sua  excellentissima  esposa,  a  quem  tive  a  honra 
de  comprimentar.  Esta  senhora  ó  de  mediana  formu- 
zura,  mas  de  muito  espirito,  ornado  de  bastantes  co- 
nhecimentos, cora  muita  gravidade  eaíTabilidade  ao  mesmo 
tempo.  A  mesa  foi  servida  com  a  maior  magnificência, 
unindo-se  n'ellíi  a  riqueza  ao  bom  gosto:  e  ahi  se 
achavam  além  do  governador,  e  da  sua  esposa  e  um 
filho,  que  é  cadete,  mais  dois  capitães,  um  ajudante,  o 
Dr.  Nassi  e  eu,  podendo  ella  satisfazer  bem  a  vontade 
até  quarenta  ou  cincoenta  pessoas.  Fez-se  a  primeira 
saúde  á  Rainha  Fidelissima  e  ao  Príncipe  do  Brasil,  a 
que  todos  corresponderam,  especialmente  Nassi  e  eu 
com  as  demonstrações  do  profundo  respeito  que  de- 
viamos. 

Aqui  satisfiz  aos  desejos  do  governador,  e  relatei  a 
minha  viagem,  que  todos  ouviram  attentos,  e  disseram 
no  fim  d'ella,  para  me  lisongear,  que  elles  se  dariam 
p3r  felizes  se  tivessem  feito  um  semelhante  serviço. 
Entáo  o  governador  voltando~se  para  o  cadete  seu 
filho,  lhe  disse  que  aprendesse  com  este  exemplo  a 
soffrer  incommodos  e  trabalhos  para  obedecer  aos  su- 
periores e  servir  a  pátria ;  e  que  elle  mesmo  esti- 
maria mais  ter  feito  esta  diligencia,  do  que  ser  go- 
vernador em  Surinam  :  o  que  me  sorprehendeu  bastante, 
e  cheio  de  confusão  e  de  reconhecimento  lhe  agredeci 
como  pude. 

Acabado  o  jantar,  passámos  para  outra  sala,  ainda  mais 
sumptuosa  para  onde  fez  vir  o  Atlas,  pedindo-me  que  lhe 
mostrasse  a  minha  derrota  sobre  a  carta  respectiva.  Assim  o 
fiz,  e  dizendo-lhe  que  faltava  n'elle  o  rio  Repunurí  logo  o 
notou  em  papel  separado;  mas  eu  usando  da  possivel  reserva 
em  taes  circumstancias,  não  apontei,  e  passei  em  silencio, 
de  modo  que  não  perceberam  o  pequeno  rio  Saraurú  por  ser 
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já  do  nosso  território,  doutros  pertencentes  ao  mesmo.  A 
YÍsta  d*esta  derrota,  e  dos  seus  longos  e  trabalhosos  ro- 
deios, novamente  entraram  a  exaltar  a  agilidade  e  a  sof- 
fredora  e  animosa  constância  dos  portuguezes:  ao  que 
respondi,  que  não  era  isto  de  admirar  em  homens  como  eu, 
destinados  pela  Providencia  desde  o  berço  a  padecer  ne- 
cessidades, e  já  habituados  a  ellas,  principalmente  ser- 
vindo debaixo  das  ordens  de  um  general,  qual  era  o  meu, 
que  nos  servia  de  exemplo  e  de  estimulo,  e  que  sendo  das 
principaes  familias  e  primeira  nobreza  de  Portugal,  criado 
com  o  mimo  e  delicadeza  que  lhe  era  própria,  assim  mes- 
mo se  não  poupava  a  trabalho  algum,  activo  e  infatigável 
DO  serviço  da  nação  e  da  soberana,  de  quem  tinha  obtido 
toda  a  confiança  e  distinctas  mercês,  como  penhores  de 
outras  ainda  maiores,  que  merecia  por  muitos  titulos,  e 
mormente  pelo  seu  governo  feliz  e  laboriosissimo  no 
vasto  estado  do  Pará  e  Rio  Ne^  pelo  espaço  de  oito 
aonos,  e  n'esta  época  a  mais  critica  de  uma  guerra  uni- 
versal. 

Entrava  já  a  noite  quando  pedimos  licença  a  Suas 
Excellencias  para  nos  retirarmos,  agradecendo-lhes  com 
as  expressões  do  maior  respeito  todas  as  honras  que 
me  tinham  feito,  e  que  elles  protestavam  querer  con- 
tinuar com  muito  gosto.  Em  casa  achámos  um  novo 
concurso  de  gente,  que  nos  esperava  attrahidos  pelo  mesmo 
motivo  e  novidade ;  e  depois  de  os  satisfazer  pelo  modo 
possível,  me  recolhi  logo  a  descançar  das  fadigas  d*aquelle 
dia  e  dos  outros  antecedentes,  e  dar  graças  a  DEUS 
NOSSO  SENHOR  por  me  ter  conduzido  incólume  até 
aqui. 


24. 


Já  Nassi,  como  secretario  da  regência  da  nação  ju- 
daica portugueza  em  Surinam,  tinha  feito  aviso  da  mi- 
nha chegada,  e  do  seu  fim,  aos  regentes  da  mesma  na- 
ção, os  quaes  logo  na  manhã  immediata  se  congre- 
garam, e  lidas  as  cartas  que  levei,  determinaram  fazer 
TOMO  vui  22 
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na  sua  synagoga  uma  funcção  solemne  na  mesma  tar^ 
de  d'esle  dia,  para  o  que  se  expediram  as  necessárias 
ordens,  e  se  deram  logo  todas  as  providencias.  Eu 
fui  officialmente  convidado  pelo  corpo  da  regência  para 
assistir  a  ella,  fazendo-me  a  distincta  honra  de  dar 
assento  na  parte  superior  da  sua  mesma  bancada,  onde 
estive  durante  todo  aquelle  acto,  que  foi  celebrado  ao 
seu  modo,  mas  com  muito  acatamento  e  religiosa  pom- 
pa, ainda  que  para  mim  inteiramente  nova,  pela  dif- 
lerença  que  tem  do  nosso  culto. 

Foi  o  fim  d*esta  funcçào  dar  solemnes  graças  ao  AL- 
TÍSSIMO, e  dirigir-lhe  preces,  que  foram  todas  entoa- 
das na  lingua  hebraica,  da  qual  usam  em  todas  as 
suas  funcções  religiosas,  pela  vida  e  saúde  da  Rainha 
Fidelissima  Nossa  Senhora,  do  Príncipe  seu  augusto  fi- 
lho, e  de  toda  a  real  familia,  como  também  pelo  aug- 
mento  ou  conservação  do  amor  e  fidelidade  da  nação 

Sortugueza  para  com  elles;  e  finalmente  pelo  seu 
luminado  ministro  o  Illra.  e  Exm,  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  afim  de  que  Deus  lhe  assistisse  sempre  com 
o  espirito  de  sabedoria  em  seus  conselhos  para  feli- 
citar os  povos  e  perpetuar  a  gloria  d'esta  monarchia. 
Acabado  o  dito  acto,  agradeci,  como  devia,  todos  es- 
tes obséquios  por  mim  e  por  toda  a  nação,  assim  pela 
razão  primeira  de  portuguez  e  de  vassallo,  como  pe- 
los motivos  pessoaes,  protestando-lhes  que  os  faria 
públicos  em  toda  a  parte  para  honra  sua  e  nossa. 
Então  me  convidaram  algumas  pessoas  para  que  lhes 
desse  o  prazer  de  ir  jantar  á  sua  casa,  e  de  os  fre- 
quentar em  quanto  alli  estivesse,  o  que  prometti  para 
os  dias  seguintQs. 


25. 


Mas  logo  no  outro  amanheci  doente ;  e  declarando- 
se  a  minha  moléstia  ser  uma  synocha  ou  febre  po- 
dre, reduziu-me  esta  á  ultima  eitren^idade,  de  que  es- 
capei pela  misericórdia  divina,   mediante  os  soccorros 
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que  me  deparou  no  honrado  e  generoso  Nassi,  em 
quem  não  só  tive  medico  o  mais  hábil  e  effectivo, 
pois  que  elie  o  é  de  profissão ;  mas  também  enfermeiro 
caritativo  e  vigilante,  pois  me  em  sua  mesma  casa  assis- 
tia, onde  me  não  faltou  nada  do  que  poderia  desejar  na 
de  meus  próprios  pães ;  empregando-se  todo  elle»  sua  fi- 
lha e  toda  a  sua  familia,  em  procurar-me  allivio,  que 
em  fim  comecei  a  experimentar  depois  da  óptima  ap- 
plicaçao  dos  cáusticos :  mas  ainda  hoje  me  não  posso  lem- 
brar sem  afflicção  das  que  então  passei ;  dos  horrores 
da  morte,  que  tantas  vezes  me  cercaram  o  leito ;  das 
lúgubres  noites  que  tive,  e  das  que  dei  involuntaria- 
mente á  triste  e  desvelada  familia  de  Nassi,  a  qual  se 
pôde  propor  a  todo  o  mundo  como  um  perfeito  mo- 
dela da  mais  sincera  e  officiosa  caridade. 

Qaeira  o  Ser  Supremo,  que  é  só  quem  pôde  remu- 
nerar dignamente  aos  meus  bemfeitores,  prosperar  e 
dilatar  a  sua  vida  em  beneficio  da  humanidade,  para 
continuarem  a  edifical-a  e  socorrel-a  com  estes  actos 
virtuosos,  pelos  quaes  se  tem  feito  já  ha  muito  tempo 
conhecidos  e  recommendaveis  a  toaos :  e  queira  em- 
fim  mostrar-lhe  a  verdadeira  luz,  que  só  pôde  encami- 
nhar os  mortaes  até  aos  pés  do  seu  throno,  dar  ás  nossas 
obras  um  valor  o  mais  precioso  a  seus  olhos,  e  fazer- 
nos  participantes  de  uma  recompensa  celestial  e  eter- 
na I 

Aqui  exige  a  gratidão  e  a  verdade  que  lhes  tribute 
ao  menos  este  fraco  testemunho,  demorando-me  um 
pouco  mais  no  que  diz  respeito  á  pessoa  de  Nassi.  É 
elle  natural  de  Surinam,  porém  portuguez  na  origem^ 
no  nome  e  nos  sentimentos,  e  de  uma  das  principaes 
famílias  que  em  tempos  anteriores  se  foram  estabelecer 
na  dita  colónia.  Em  Philadelphia,  na  capital  dos  Estados 
Unidos  d' America,  tomou  o  gráo  de  doutor  em  medici- 
na, na  qual  se  acreditou  tanto,  assim  pela  sua  theoria, 
como  pela  pratica,  que  mereceu  justamente  um  lugar 
distittcto  entre  os  melhores  médicos  de  nma  e  outra 
cidade,  posto  que  ao  presente  não  exercia  já  lucrativa 
e  ordinariamente  a  dita  profissão  senão  por  amizade  ou 
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humanidade  nos  casos  mais  árduos,  em  que  é  consultado 
e  buscado  o  seu  auxilio.  A  sua  principal  occupaçào 
actualmente  é  o  estudo,  que  forma  as  suas  delicias  na 
selecta  e  copiosa  livraria  de  mais  de  dois  mil  volumes,  com 
o  soccorro  dos  quaes,  e  de  varias  linguas,  que  perfeita- 
mente falia  e  escreve,  conseguiu,  sem  embargo  de  nunca 
ter  ido  á  Europa,  muitos  e  profundos  conhecimentos  em 
diversos  ramos  de  Utteratura  ou  sciencias;  cujo  frueto  se 
vé  em  algumas  das  suas  producções  que  tem  dado  á  luz 
por  via  do  prelo.  Elle  me  fez  mimo  a*alguns  exemplares 
de  duas :  uma  escripta  em  francez  e  em  dois  volumes,  in- 
titulada Essai  historique  sur  la  (^lonie  de  Surinam,  &c.j 
e  outra  composta  por  elle  em  lingua  portugueza,  e  por  elle 
mesma  vertida  na  hoUandeza  e  na  franceza,  sobre  o  plano 
de  educação  para  formar  um  novo  seminário,  que  se  pre- 
tendia alli  estabelecer,  e  o  seu  zelo  promovia  ardentemente 
a  beneficio  dos  meninos  judeos  e  chnstâos  de  qualquer  com- 
munhâo  que  fossem. 

Tendo  até  aqui  faltado  dos  seus  talentos,  ou  das  qua- 
lidades do  seu  espirito,  ainda  não  disse  tudo;  por  quanto 
as  do  seu  coração,  a  sua  exacta  probidade,  candura,  muita 
humanidade,  summa  modéstia,  e  outras  virtudes  moraes  e 
civis,  é  que  verdadeiramente  o  carecterisam :  exemplar  e 
religiosíssimo  observador  da  sua  lei  e  do  culto  que  professa 
com  o  maior  respeito  e  fidelidade,  elle  não  censura,  nem 
se  embaraça,  nem  se  mette  a  f aliar  nas  dos  outros,  esti- 
mando a  virtude  em  qualquer  homem,  e  louvando  com  pre- 
ferencia a  aquelles  que  são  mais  fieis  á  sua  religião,  amda 
que  diíTerente  da  que  elle  por  educação  ou  infelicidade  se- 
gue, como  eu  mesmo  presenciei.  Por  estes  e  outros  moti- 
vos^ merecendo  todo  o  amor  e  contemplação,  não  só  dos 
indivíduos  da  nação  judaica  portugueza,  de  cuja  regência  é 
membro,  como  já  disse ;  mas  também  de  todas  as  classes 
de  habitantes  d'aquella  colónia,  onde  é  ouvido  e  consul- 
tado como  oráculo,  e  respeitado  dos  estrangeiros  que 
alli  vão :  o  seu  nome  chegou  já  com  louvor  á  mesma  Eu- 
ropa, principalmente  a  Portugal  e  á  HoUanda,  e  aos  seus 
respectivos  governos,  do  que  vi  provas  e  monumentos. 
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A  sua  *  idade  presentemente  mostra  ser  de  cincoenta 
annos  pouco  mais  ou  menos.  E'  viuvo,  e  ficando-lhe 
nma  única  filha,  por  nome  Sara,  em  quem  já  acima  fallei, 
se  esmerou  tanto  na  educação  d*esta,  que  além  de  lhe  for- 
mar o  coração  com  o  amor  da  virtude  e  dos  seus  de- 
veres, do  que  tem  feito  habito,  e  além  dos  conhecimen- 
tos económicos  que  constituem  uma  boa  mài  de  fami- 
lia,  cujas  funcçòes  exercita  cila  em  sua  casa,  ornou  tam- 
bém o  seu  espirito  com  outros  pouco  ordinários  nas 
pessoas  d'aquelle  sexo,  principalmente  na  America,  como 
o  estudo  de  varias  linguas,  que  com  pericia  maneja,  a 
arithmetica,  a  perfeição  da  cscripta,  a  musica,  a  geo- 
graphia,  a  historia  e  outras  prendas.  Eu  a  vi  discorrer  com 
tanto  acerto  e  discrição  sobre  os  interesses  c  movimentos 
acluaes  das  nações,  como  faria  o  politico  mais  versado 
D*isto.  Quanto  á  fortuna  ou  estabelecimento  de  Nassi, 
elle  consiste  [)rincipalmente ,  e  no  presente  tempo  em 
uma  fabrica  de  madeiras,  onde  tem  a  sua  escravatura, 
e  com  o  producto  da  qual  se  mantém  náo  na  opulên- 
cia, mas  na  abundância,  na  independência,  e  no  decoro 
coQi  que  se  trata  a  si  e  á  sua  familia,  applicando  ainda 
o  remanescente  ao  soccorro  dos  necessitados  e  dos  in- 
felizes ;  com  o  que  termino  o  seu  breve  retrato. 

No  decurso  da  minha  moléstia,  que  durou  trinta  e 
quatro  dias,  tive  a  honra  de  ser  visitado  por  todas  as 
pessoas  principaes  da  nação  judaica  portugueza,  e  ainda 
por  outras,  e  por  muitas  das  outras  nações  ou  reli- 
giões que  alli  axistem,  e  todos  me  animavam,  indi- 
cando e  ofiTerecendo-me  ao  mesmo  tempo  os  soccorros 
que  lhes  lembravam,  e  que  julgavam  próprios  para  o 
meu  allivio,  ainda  que  nada  me  faltasse  na  casa  do 
meu  bemfeitor  senão  aquelles  com  que  a  nossa  religião 
assiste  aos  seus  fdhos  em  taes  apertos,  por  não  haver 
então  na  terra  sacerdote  catholico,  o  que  desejei  sup- 
prir  pelo  modo  possível  com  os  actos  e  protestos  da 
minha  boa  vontade,  e  entregando-me  com  ella  á  infinita 
misericórdia  de  um  Deus,  que  tudo  pôde,  e  quer  todo 
o  bem. 
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Entre  os  que  mais  me  obsequiaram  n*este  tempo,  como 
em  todo  o  mais,  pede  o  meu  dever  e  a  razào  que  faça  par- 
ticular mençào  do  benigníssimo  governador,  o  qual  so 
dignava  de  mandar  saber  de  mim  todos  os  dias,  e  se 
precisava  ou  queria  d'elle  alguma  cousa. 


Outubro  29. 


Assim  passei  até  29  de  Outubro,  em  que  pela  primeira 
vez  me  levantei  da  cama,  e  comecei  a  exercitar  em  casa  os 
meus  fracos  passos. 


31, 


Na  manha  do  dia  31  fiz  todo  o  esforço  para  sahir  fo- 
ra, e  como  pude  me  encaminhei  logo  a  beijar  a  mâo 
a  S.  Ex.  por  tantas  honras  e  mercês  que  me  havia  feito: 
e  dizendo-lhe  depois  d*isso  que  intentava  regressar  com 
brevidade  se  S.  Ex.  nâo  determinasse  o  contrario,  elle 
me  respondeu  que  a  embarcação  em  que  eu  tinha  vindo 
estava  ás  minhas  ordens ;  mas  que  nào  era  justo  partir  sem 
estar  mais  bem  restabelecido,  e  sem  ao  menos  vêr  a  cidade 
eas  cousas  mais  notáveis  d'ella,  o  que  eu  muito  desejava, 
se  bem  que  a  minha  debilidade  e  extenuaçâo  m'o  nào  per- 
mittiam,  como  era  patente. 

Então  por  am  lance  de  benignidade,  superior  á  minha 
expectação,  elle  me  offereceu  uma  das  suas  carruagens  para 
os  meus  passeios,  e  apezar  das  honestas  e  respeitosas  es- 
cusas, com  que  lh'o  agradeci  muito,  tive  emfim,  obrigado 
por  elle,  de  aceitar  esta  honra. 

A's  quatro  horas  da  tarde  appareceu  á  porta  de  Nassi  um 
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carrinho  magnifico  de  quatro  rodas  com  dois  soberbos  ca- 
vallos  e  Ires  criados,  homens  brancos,  cora  as  mais  ricas  li- 
brés: e  dizendo-rae  um  d*elles  que  vinham  á  minha  ordem, 
conforme  a  que  receberam  do  Sr.  governador,  seu  amo,  me 
metli  no  dito  carrinho,  acompanhado  de  Isaac  de  La  para, 
judeu  portuguez,  que  então  estava  comigo,  e  se  me  oíTereceu 
para  me  servir  de  guia,  e  mostrar  a  cidade  e  alguns  jardins 
melhores  dos  seus  subúrbios. 

Causou  geral  admiração  a  todos  este  extraordinário  obse- 
quio, que  a  ninguém  tinha  ainda  feito  o  governador,  e  nem 
mesmo  ao  de  Cayena  quando  alli  estivera,  e  se  demorara  com 
sua  mulher  de  passagem  para  a  Europa,  e  deu  isto  occasiào 
murmurarem  contra  elle  alguns  francezes,  que  então  se 
achavam  em  Paramaribó.  com  ameaças  de  que  se  haviam 
accusar  as  republicas  franceza  e  balava,  allirmando  que 
tantas  distincções ,  que  me  fazia ,  denotavam  que  o  fim 
da  minha  ida  alli  era  bem  differente  do  que  se  dizia,  e  que 
tinha  mysterio. 

O  que  chegando  á  noticia  do  dito  governador,  longe  de 
fazer  caso  de  semelhantes  accusações,  por  isso  mesmo  de- 
terminou continuar-me  esses  obséquios  e  outros,  como  fez 
nos  dias  seguintes,  e  á  hora  costumada  me  mandava  sem- 
pre o  carrinho,  ^m  que  continuei  a  vôr  o  que  havia  mais 
notável  na  cidade  e  seu  contorno,  do  que  darei  adiante  uma 
breve  relaçáo,  e  o  resto  do  tempo  occupava  em  fazer  e  pa- 
gar visitas  á  aquellas  pessoas  que  devia.  Em  um  doestes 
dias  me  convidaram  para  assistiras  núpcias  de  dois  noivos 
da  naçáo  judaica,  que  gostei  summamente  devôr  pela  no- 
vidade e  apparato  das  ceremonias,  as  quaes  terminaram  em 
om  esplendido  banquete,  em  que  estariam  duzentas  pessoas 
de  ambos  os  seios,  occupando  duas  salas  quese  communi- 
cavam  por  uma  grande  e  magestosa  porta. 


Novembro  4. 
No  dia  4  de  Novembro  recebi  uma  carta  escripta  em  fran- 
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cezdo  governador  hollandez  de  Berbicho,  com  data  de  18  de 
Setembro,  em  que  me  participava  a  perda  do  seu  barco,  isto 
é,  do  que  elle  me  havia  emprestado,  eeu  deixei  em  Demerari 
para  se  concertar,  e  lhe  ser  restituído,  visto  nào  me  sôrvir 
para  a  viagem,  como  acima  relatei.  Parlicipou-me  que  nau- 
fragara no  seu  regresso  de  Demerari  para  Berbiche,  salvan- 
do-se  a  gente,  e  que  eu  o  devia  indemnisar  da  perda  do  dito. 
Como  eu  era  outro  tempo  me  tinha  applicado  a  alguns  estu- 
dos, e  por  curiosidade  adquiri  também  algumas  noções,  ainda 
que  vagas,  da  jurisprudência,  com  estes  subsidios  e  a  boa 
razão  lhe  respondi  que  elle  nâo  tinha  direito  nem  justir-a 
alguma  para  exigir  de  mim  semelhante  indcmnisaçào ;  por- 
que eu  nào  concorri  de  modo  algum  para  a  perda  do  barco, 
nem  houve  em  mim  dolo,  malicia  ou  falta,  e  nem  ainda  leve 
ou  indirecta,  para  este  acontecimento ;  mas  antes  fiz  todas 
as  diligencias  que  eram  possiveis,  e  usei  de  toda»  as  cau- 
telas para  o  evitar,  assim  pelo  concerto  que  se  lhe  fez,  como 
pelas  mais  providencias  dadas  em  Demerari  para  a  sua  se- 
gurança e  real  entrega,  como  certificara  o  major  Wilson,  e 
lhe  era  bem  constante : 

Que  o  barco  se  perdera  no  seu  regresso,  sem  que  n'elle 
fosse  cousa  alguma  que  me  pertencesse ;  e  que  só  iam  n'elle 
e  o  perderam  aquclles  mesmos  escravos  do^r.  governador, 
e  o  pratico  por  elle  escolhido  para  a  sua  direcrâo  e  ma- 
reaçáo,  que  elle  Ihci»  confiou  e  encarregou,  os  quaes 
tendo  partido  de  Demerari  depois  de  providos  de  tudo, 
concertado  c  apparelhado  o  barco  de  quanto  elles  mes- 
mos julgaram  preciso,  era  de  presumir  que  este  se  per- 
deu por  falta  ou  culpa  d*aquelles. 

Que  ninguém  era  obrigado  a  pagar  casos  fortuitos  quando 
nào  concorria  para  elles,  c  jmo  este,que  jamais  se  me  poderia 
imputar,  e  menos  provar.  E  que  tudo  isto  era  conforme  nâo 
só  ás  leis  da  minha  pátria,  as  quaes  comtudo  lhe  não  citava 

f)or  me  achar  em  paiz  e  território  alheio ;  mas  também  con- 
òrme  ao  direito  commum  adoptado  por  todas  as  nações  da 
Europa  civilisadas,  e  aos  princípios  invariáveis  da  lei  natu- 
ral ou  da  recta  razão,  em  que  todas  as  positivas  se  de- 
viam fundar. 
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Mas  que  finalmente,  e  sem  embargo  d'ísto,  como  eu  es- 
tava próximo  a  partir,  quando  pass/^se  por  Berbiche  tra- 
taria pessoalmente  esta  matéria  com  o  Sr.  governador,  e 
então  assentaríamos  no  que  fosse  mais  justo,  sendo  todo  o 
meu  desejo  obsequíal-o  sempre  e  dar-lhe  gosto. 

Esta  resposta  agradou  muito  a  Nassi,  em  cuio  parecer  me 
Dão  quiz  deliberar,  e  também  a  José  de  Castilho,  outro  ju- 
deu portuguez,  e  dos  mais  opulentos  que  alli  ha,  o  qual  sem 
embargo  de  approvar  me  disse  que  se  eu  todavia  quizesse 
pagar  o  barco,  elle  passaria  letras  para  Berbiche,  afim 
de  se  me  dar  alli  todo  o  dinheiro  que  me  fosso  preciso ;  o 
que  eu  lhe  agradeci  muito,  certificando-o  com  sinceridade 
de  que  ainda  me  restava  algum  do  que  eu  trouxera,  e  jul- 
gava ser  sufficiente  para  esta  e  mais  algumas  despezas. 


5. 


Na  manhã  do  dia  seguinte  me  mandou  convidar  o  go^ 
vernador  para  que  fosse  com  elie  a  um  seu  engenho  de  assu- 
car,  e  a  uma  plantação  de  café,  que  não  era  sua,  mas  estava 
a  seu  cargo,  e  o  proprietário  em  HoUanda  ;  porque  isto  é 
lá  permittido,  e  se  não  oppõe  ao  seu  regimento  e  aos  cos- 
tumes do  paiz. 

Gostei  de  ver  a  regularidade,  aceio  e  grandeza  de  uma 
e  outra,  assim  na  disposição  do  terreno,  como  em  todos 
os  seus  edifícios,  fabricas  e  trabalhos  activos  e  bem  or- 
denados. Fomos  em  um  escaler  bellissimo,  e  depois  de 
jantar  voltámos  para  a  cidade  con\  a  maré  da  noite ;  e 
como,  entre  alguns  objectos  sobre  que  se  tratou  durante  a  via- 
gem, tive  occasíão  de  novamente  lhe  fallar  na  do  meu 
regresso,  que  jamais  me  sabia  da  lembrança;  expuz  eu  ao 
governador  o  grande  desejo  que  tinha,  não  de  deixar  aquel- 
la  cidade,  pois  que  n'ella,  e  sobretudo  na  benignidade  de 
S.  £x.,  tinha  achado  mais  favores  do  que  merecia,  e  o 
melhor  acolhimento  que  podia  imaginar  em  todo  o  mundo; 
TOMO  vm.  33 
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mas  somente  de  voltar  para  minha  praça,  e  de  obedecer  ao 
meu  general,  o  qual  me  havia  ordenado  que  o  fizesse  com 
a  maior  brevidade  possivel.  E  como  sabia  que  a  FUiy  of 
Trace  estava  prestes  havia  muitos  dias  para  seguir  via- 
gem para  Demerari,  e  que  só  esperava  por  mim,  segundo 
as  ordens  e  o  que  S.  £x.  me  havia  dito,  resultando-lhe 
d'esta  demora  algum  damno  ou  incommodo,  ao  mesmo 
lempo  que  eu  me  achava  já  muito  melhor  de  saúde,  ain- 
da que  não  estivesse  de  todo  restabelecido ;  portanto  lhe  sup- 
plicava  houvesse  de  consentir  na  minha  partida,  o  quo  eu  re- 
ceberia d'elle  como  uma  nova  graça.  £  quando  quereis  vós 
Sartir?  me  disse  elle.  Amanhã  se  é  possível,  e  se  é  do  agra- 
o  de  V.  £x.,  lhe  respondi  eu.  Pois  que  tanto  o  de- 
sejais, tornou  elle,  será  no  dia  segninte .  por  condescen- 
der comvosco^  se  bem  que  receio  ainda  muito  pela  vossa 
fraca  saúde.  Eu  lhe  agradeci  isto  muito,  e  continuando 
elle  a  honrar-me  com  as  suas  expressões  chegámos  á  ci- 
dade, onde  o  acompanhei  até  a  sua  residência,  e  depois 
dos  devidos  cortejos,    me  retirei  á  minha. 


6,     7,    8    e    9. 


Nos  dias  seguintes  tratei  de  me  dispor  para  a  viagem, 
e  de  me  despedir  de  todas  aquellas  pessoas  a  quem  não 
podia  faltar,  obrigando-me  ellas  novamente  com  os  senti- 
mentos que  mostraram,  assim  pelo  meu  retiro,  como  pelo 
cuidado  que  lhes  devia  a  minha  saúde,  que  tanto  temiam 
perigasse. 

A's  quatro  horas  da  tarde  do  ultimo  dia  acima  referido 
me  quiz  dar  o  governador  a  ultima  prova  da  sua  rara  ge^ 
nerosidade,  tào  voluntária  n'elle,  como  para  mim  inopi- 
nada, enviando-me  a  attestaçáo  cujo  teor  transcrevo  em 
testemunho  de  gratidão,  e  como  um  monumento  do  muito 
que  lhe  devo,  e  das  virtudes  que  o  caracterisam,  bastando 
para  seu  elogio  a    summa  hospitalidade  que  comigo  pra* 
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ticou.  Esto  homem  é  naturalmente  amável,  polido  e  mag- 
nificOy  e  querendo  metter  a  todos  no  coração,  parece  que 
aspira  e  deseja  também  com  louvável  ambição  que  todos 
o  tenham  no  seu,  e  ser  amado  de  todos. 

Nasceu  no  estabelecimento  hollandez  do  Cabo  da  Boa 
Esperança,  d'onde  passou  á  Europa,  e  depois  a  Paramari- 
bó,  onde  assentando  praça  de  cadete,  serviu  ae  tal  ma- 
neira que  pelo  seu  merecimento  foi  gradualmente  subindo 
a  todos  os  postos  até  o  de  governador  general,  em  que 
presentemente  se  acha  ;  além  d'isso  é  muito  rico  assim  pelo 
avultido  soldo  que  vence  annualmente,  como  pela  agricul- 
tura ou  rendimento  das  suas  fazendas.  Terá  agora  pouco 
mais  de  quarenta  annos  de  idade  ;  e  do  que  tenho  simples- 
mente referido  d*elle,  se  pôde  formar  um  justo  conceito  de 
soas  luzes»  e  humanidade  e  beneficência. 

Nous  Juriaan  François  Fridericiy^gouvemeur  general  de 
la  province  de  Surinam  et  dépendances,  general  major  d'xn- 
fanterie  au  service  de  la  Républirpxe  Batave^  eíc,  etc.y  Cer- 
tifions^  pour  servir  oú  besoin  sera^  q^ie  lo  Sieur  Francisco 
José  Rodrigues  Barata,  porte-enseigne  au  service  de  Sa  Ma- 
jesté  três  Fidèle^  s'est  comporte  pendant  son  sejour  dans  ce 
gouvemementen  homme  d'hònneur^  et  que  nous  avons  Um- 
tes  raisons  de  nous  louer  de  sa  ccnduite. — Donné  à  Para^ 
maribój  notre  residence  ordinaire^  sous  notre  signature,  et 
le  contreseing  de  notre  secrétairCy  ce  S  de  Ffovembre  1798. 
Fkiderici.  Par  ordre  du  gouvemeur  general. — Firmado 
com  o  nome  do  secretario.— Com  as  armas  do  governa- 
dor. 

Fui  logo  dar-lhe  os  devidos  agradecimentos,  e  depois 
de  uma  curta  demora,  me  retirei,  e  fui  continuando  no 
resto  da  tarde  algumas  despedidas  que  ainda  me  faltavam, 
e  me  recolhi  para  a  casa  já  de  noite.  Grande  parte  doesta 
me  empreguei  e  entretive  com  o  meu  bemfeitor,  o  hon- 
rado Nassi  e  sua  familia,  de  quem  tinha  recebido  tanto  bem, 
e  mesmo  a  vida,  se  pôde  assim  dizer. 

Protestei-lhe  o  meu  eterno  reconhecimento,  e  de  parte  a 
parte  a  amizade,  a  lembrança  e  o  sentimento  de  que  pro- 
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vavelmentc  nos  nao  avistaríamos  mais,  o  que  alguns  does- 
ta sensível  familia  me  certificaram  com  as  suas  lagrimas, 
a  que  as  minhas   corresponderam  naturalmente. 

Era  tal  a  amizade  e  ternura,  com  que  esta  boa  gente  me 
tratava,  que  parecíamos  parentes  ou  conhecidos  já  de  muito 
mais  tempo,  e  nào  satisfeitos  ainda  com  as  muitas  provas 
que  me  tinham  dado,  me  brindaram  n*esta  occasiáo  por 
despedida  com  alguns  mimos  indicativos  da  sna  since- 
ridade para  comigo,  o  que  gratifiquei  pelo  modo  possí- 
vel com  outros  que  levei,  e  de  que  me  linha  prevenido 
para  esta  viagem,  por  julgar  que  n'ella,  como  succede 
sempre  a  todos  os  que  as  fazem,  e  por  terras  estrangei- 
ras, teria  occasiões  e  lances  em  que  me  fossom  precisos, 
e  para  este  fim  havia  comprado  algumas  cousas,  galante- 
rias, o  productos  próprios  do  nosso  paiz,  c  dos  lugares 
do  sortào  por  onde  passei,  as  quaes  reputa ndo-se  entre 
nós  por  bagalell  is,  sào  lá  estimadas  como  preciosas  ra- 
ridades. Algumas  pessoas  mais  me  obsequiaram  com  seus 
presentes  de  regalo  para  a  viagem,  ou  de  prevenção, 
supposto  o  estado  ainda  melindroso  da  minha  saudc,  sem  se 
excluir  d*isto  o  governador.  Pedia  a  civilidade  e  o  reconheci- 
mento [que  os  aceitasse  e  os  gratificasse  pelo  modo  possivel; 
assim  o  fiz  á  proporção  do  que  podia,  e  das  pessoas,  e  sem 
fallar  nas  outras,  por  evitar  prolixidade,  offereci  a  Nassi 
uma  rede  excellente,  e  boa  porção  de  tabaco  do  melhor 
fabricado  na  nossa  vílla  de  Silves  ou  Saracá  ;  á  filha  um 
pacará  lindíssimo  de  Santarém,  algumas  dúzias  de  cuias 
pintadas  em  Monte  Alegre,  e  certa  quantidade  de  anil 
do  nosso  Rio  Negro.  Ao  governadar  dirigi  por  via  de 
Nassi  outra  rede  ou  tapoirana,  tecida  onde  ellas  melhor 
se  fazem,  muito  boa  e  de  maior  preço,  ainda  mesmo  nas 
nossas  terras,  e  juntamente  uma  porçào  de  puxiri,  a  que 
chamam  lá  noz  moscada  do  Brasil,  e  muito  estimam, 
como  tudo  o  mais  que  lhes  offertei. 


10. 
No  dia  seguinte,  destinado  para  a  minha  partida,  depois 
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de  dizer  o  ultimo  adeus  á  família  de  Nassi,  fui  com  este  as 
nove  horas  da  manha  despedir-me  do  governador,  de 
S.  Exray.  esposa  o  filho,  aos  quaes  fiz  os  devidos  protes- 
tos do  meu  respeito  e  eterna  lembrança  e  reconheci- 
mento, por  se  terem  portado  comigo  até  o  fim  do  mes- 
mo modo  que  principiaram  ;  e  recebendo  as  cartas  que 
devia  trazer,  por  ultimo  obsequio  me  acompanharam 
quasi  todos  os  judeus  portuguozes  até  ao  cács,  onde 
agradecido  a  lodos  me  embarquei  em  um  formoso  es- 
caler que  alli  me  tinham  apromptado,  e  me  conduziu 
para  bonlo  da  embarcação  ou  Flag  of  Bnice,  que  na  tarde 
antecedente  largara  do  porto  da  cidade,  e  foi  dar  fundo 
na  barra  á  espera  de  mim,  que  finalmente  cheguei  a  ella 
pelas  duas  horas  depois  de  meio  dia, 

Mas  antes  de  passar  adiante  farei  aqui  uma  breve 
descripçào  da  cidade  de  Paramaribó,  capital  da  colónia 
de  Surinam,  promiscuamente,e  em.geral  direi  também  d' es- 
ta alguma  cousa,  se  bem  que  pouco  sei,  pelo  pouco 
tempo  que  estive  n'ella,  c  sempre  doente. 

Está  a  cidade  de  Paramaribó  em  5  gráos  e  49  minutos 
ao  norte,  sobre  a  margem  Occidental  do  rio  de  Surinam,  que 
dá  este  nome  a  toda  colónia,  distante  quatro  léguas 
incompletas  da  sua  foz,  que  desemboca  no  oceano,  e 
sobre  um  plano,  ainda  que  baixo,  ameno  e  dilatado. 

Esta  cidade,  que  entre  as  da  Europa  seria  da  segunda 
ordem,  é  certamente  uma  das  que  na  America  se  devem 
contar  como  as  da  primeira,  assim  pela  extensão  que 
lera ,  como  pela  sua  regularidade  e  belleza.  As 
suas  ruas  principaes  são  de  uma  vista  dilatada,  e  todas 
geralmente  largas,  direitas  e  muito  aceiadas ;  porém  o 
que  as  orna  mais  são  as  bellas  alamedas  ou  arvores 
de  larangeiras  e  tamarindos  entresachados,  e  alternati- 
vamente dispostos  em  boa  ordem,  de  um  e  outro  lado, 
de  modo  que  nâo  só  abrigam  com  sua  copa,  e  agradam 
aos  olhos,  mas  também  offerecem  gratuitamente  os  seus 
fructos  a  todos  os  passageiros,  com  tanto  que  sejam  co- 
lhidos á  mão,  e  de  nenhuma  maneira  varejados,  o  que 
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é  delicto  irremissívelmonto  punido ;  e  no  tempo  das  suas 
flores  enchem  as  mesmas  ruas  e  as  casas  do  mais  grato 
e  delicioso  perfume,  e  purificam  o  ar. 

Estas,  e  geralmente  todos  os  seus  edifícios,  sâo  regu- 
ares  e  altos  ou  de  sobrado,  com  janellas  rasgadas  e  de 
vidraças,  e  só  algumas  com  empanadas ;  mas  á  excep- 
ção de  pbucos,  fabricados  de  tijolo,  todos  os  mais  sào 
feitos  de  madeira  em  todas  as  suas  partes,  pintadas  es- 
tas de  diversas  cores  por  dentro  e  por  fora,  segundo  o 
gosto  dos  senhorios.  Entre  ellas  *ha  muitas,  e  ainda 
casas  particulares,  magnificas,  sumptuosas  e  de  grande 
custo,  assim  no  edifício,  como  nos  seus  moveis  e  orna- 
tos. O  palácio  do  governo  é  soberbo  c  vastissimo,  posto 
que  de  irregular  architectura  por  causados  diversos  ac- 
crescentamentos  que  cada  um  dos  governadores  lhe  tem 
feito  até  ao  actual  inclusive.  Este,  porém,  nâo  assiste 
n'elle,  mas  em  casa  própria,  uma  das  melhores  e  mais 
nobres  que  alli  ha,  e  só  lá  vai  despachar  todos  os  dias. 
Acha-se  o  dito  em  uma  praça,  bordada  com  alas  de  ar- 
voredos que  segue  até  a  fortaleza  de  Zelândia,  a  qual 
lho  fica  iio  lado  esquerdo  cm  distancia  do  duzentas  bra- 
ças, e  serve  de  quartel  á  tropa  da  guarnição,  que  sera- 
Ííxe  marcha  e  faz  os  seus  exercidos  á  sombra  do  re- 
erido  arvoredo. 

Junto  ao  grande  pórtico  do  mesmo  palácio  estào  mon- 
tadas duas  peças  de  artilheria  do  calibre  de  doze,  eduas 
.<5cntinellas  effectivas.  Nos  seus  fundos  ha  um  jardim 
delicioso,  liorta  e  pomar,  pertencentes  ao  mesmo,  ena 
sobredita  praça  principiam  três  grandes  ruas  das  maisprin- 
cipaes  da   cidade. 

N*ella  vi  dois  hospitaes,  um  dos  militares,  e  outro 
dos  pobres,  e  n'elles  resplandece  a  maior  ordem,  promp- 
tidào,  aceio  e  humanidade,  ou  caridade.  Nada  ahi falta 
aos  enfermos,  até  hortas,  jardins  e  plantas  medicinaes  nas 
respectivas  cercas  para  utilidade  e  regalo  dos  mesmos  en- 
fermos e  convalescentes,  e  dos  empregados  no  seu  serviço; 
e  além  d'isso  bellas  varandas  de  recreio. 
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No  primeiro  dos  ditos  ha  um  armazém  para  reserva 
de  tuao  aquillo  que  pôde  ser  necessário  ao  seu  uso  e 
consumo,  e  no  mesmo  hospital  está  a  botica,  bem  sor- 
tida, com  os  competentes  oíriciaes,  que  alli  residem  sem- 
pre, como  também  os  cirurgiões  do  partido,  e  os  en- 
fermeiros todos  em  aposentos  próprios,  além  de  trinta  e 
seis  escravos  serventes  effectivos,  os  quaes  moram  em 
pequenas  casas  formadas  pela  parte  de  dentro  á  roda 
da  cerca. 

Fora  d'estas  ha  outros  muitos  jardins,  hortas  e  poma- 
res úteis  e  agradáveis,  não  só  nos  subúrbios  da  cida- 
de, mas  em  quasi  todas  as  casas  d*esta  na  n'ellas  algumas 
de  pasto,  cafés,  bilhares,  mercados  públicos,  e  varias  pra- 
ças. Ha  um  thealro,  posto  que  presentemente  fechado: 
uma  officina  typographica,  em  que  além  do  mais  se  im- 
primem e  publicam  gazetas  duas  vezes  na  semana  re- 
gularmente; 6  se  acham  também  n*esta  cidade  algumas 
livrarias  particulares  menos  más;  nâo  fallando  na  do 
actual  governador,  e  na  de  Nassi,  que  são  as  melho- 
res. O  luxo  geralmente  é  grande,  assim  no  interior, 
como  no  exterior,  e  muitas  carruagens  rodam  continua- 
mente pelas  ruas,  além  dos  soberbps  cavallf)S  cm  que 
andam ;  elles  vem  de  fora  por  altos  preços  :  ma  os 
costumes  dos  habitantes  sâo  bons,  moderados,  muis  po- 
lidos e  cheios  de  humanidade,  especialmente  com  os  es- 
trangeiros, e  ainda  mesmo  entre  si,  nào  obstante  a  di- 
versidade de  religiões  que  alli  se  exercitam,  como  abai- 
xo direi.  Em  todo  o  tempo  que  alli  estive  nunca  vi, 
nem  tive  noticia  de  uma  só  desordem,  de  dia  ou  de 
noite,  o   que  se  deve  talvez  a  boa  policia. 

Quanto  ao  seu  clima  aíQrmam  que  é  sadio,  ainda  que 
nào  o  foi  para  mim  ;  mas  dizem  que  fora  d*aquella  en- 
fermidade, que  ordinariamente  visita  aos  estrangeiros 
alli  chegados  de  novo,  raramente  se  padecem  outras 
agudas,  apesar  dos  muitos  cirurgiões  e  médicos  que 
alli  existem.  Um  dos  ditos  cirurgiões  intentou  vircom- 
roigOy  era  do  naçio  allemâ,  e  doestes  que  só  faliam  muito 
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das  quaes  se  dá  sepultura  aos  mortos 
que  todos  pagara  para  isso  200  florins, 
do    fiscal,  conselheiros,   e  algumas  outras 
pregadas  nos  mais  distinctos  empregos  da  co- 
arem os  militares  se  enterram  dentro  da   for- 
le  Zelândia.     Os  cemitérios  públicos  todos  estóo 
ia  cidade,  pela  parte  superior  da  mesma,  em  razào 
iào  poder  experimentar  aquellas  terríveis  epidemias, 
.e  outras  muitas  cidades  tem   experimentado.    Os  ju- 
leos  têm  duas  synagogas,    uma  de  alleraàcs,  oulra  de 
portiiguozes,  os  quaes   além  doesta  tem  outra  mais,  fora  ^ 
da  cidade,    sendo  todas   ellas   igualmente  sumptuosas, 
se  bem   que  fabricadas  de  madeira.    Admirei  a   exa<^ 
tissima  pontualidade  com  que  cada  uma  das  sobreditas 
religiões  observa  o  seu  culto ;  principalmente  a  escrupulosa 
guarda  dos  sabbados  entre  os  judeos,   e  dos  domingos 
entre  os  protestantes,  sobre  o  que  vigia  incessantemente 
a  policia  mesma,   sendo  qualquer  transgressão  d'esles  ir- 
remissivelmento  punida  i)ela  autoridade  publica  do  fiscal 
da  colónia,  e  a  d'aquelles    pelos   seus  respectivos  re- 
gentes, de  que  logo  faltarei.    As  dilas  synagogas  abrem-se 
de  manhàa  e  de  tarde  para  a  oraçào  matutina  e  ves- 
pertina, a  que  só  faltam  alguns  dissolutos  c  libertinos, 
porque  também  entro  elles  os  ha,  assim  como  entre  nós. 


Governo, 


O  governador  general  tem  suprema  autoridade  em 
tuda  a  colónia,  autoridade  que  exercita  om  nomo  dos 
Estados  Geraes  e  dos  directores,  assim  pelo  que  pertence 
á  policia,  comr)  pelo  que  respeita  &  tropa,  a  qual  clle 
commanda  como  coronel  em  chefe,  Elle  providencia 
inteiramente  tudo  quanto  julga  preciso  e  útil,  prove  os 
postos  vagos  assim  civis  como  niilitaros,  de  cuja  pro- 
videncia interina  dá  parte  aos  Estados  Geraes,   que,   ou 
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mandam  passar  carta  de  approvaçio  ao  provido,  oa 
nomeara  outro ;  mas  isto  de  ordinário  só  acontece  nos 
empregos  civis.  Quando  succede  haver  algum  objecto 
de  maior  importância,  é  então  obrigado  a  propôl-o 
no  conselho  de  policia,  de  que  elle  é  o  presidente  (bem 
como  de  todos  os  mais  tribunaes),  para  que  com  o  pa- 
recer dos  conselhos  se  decida ;  se  porém  a  decisão  dos 
votos  é  contraria  á  sua  opmiào,  elle  comtudo  o  pôde 
mandar  pôr  em  execução,  como  representante  dos  se- 
nhores da  colónia,  a  quem  fica  então  responsável.  E 
sendo-lhe  ao  mesmo  tempo  absolutamente  prohibido 
o  exercitar  acto  algum  de  jurisdicçáo  coactiva  ou  puni- 
tiva, nem  ainda  a  de  mandar  prenderão  menor  individuo 
sem  o  concurso  dos  respectivos  conselhos,  é  por  outro 
lado  tâo  ampla  a  sua  autoridade,  que  pôae  só  com  ella, 
e  por  si,  perdoar  até  a  pena  de  morte. 

O  conselho  de  policia  e  justiça  criminal  se  compõe 
do  primeiro  fiscal,  de  nove  conselheiros  (nomeados  a 
votos  pelo  povo,  e  cujos  lugares  são  vitalícios),  de  um 
procurador  fiscal,  de  um  secretario,  e  do  presidente  go- 
vernador. Tem  as  suas  assembléas  quatro  vezes  no  anno, 
a  saber,  nos  principies  de  Janeiro,  Abril,  Julho  e  Ou- 
tubro. 

A  sua  jurisdicçáo  se  estende  á  policia  da  colónia,  ás 
causas  criminaes,  e  á  arrecadação  da  fazenda ;  porém 
de  todas  as  suas  decisões  se  pôde  appellar  para  as 
altas  potencias  da  Hollanda  As  suas  assembléas  se 
fazem  no  primeiro  andar  da  igreja  dos  protestantes, 
onde  igualmente  está  a  secretaria  do  dito  tribunal,  e  o 
da  camará  dos  orphàos. 

O  conselho  de  justiça  civil,  que  tem  a  sua  assembléa 
no  mesmo  templo  que  o  referido,  se  compõe  do  mesmo 
governador  presidente,  de  dez  conselheiros  ou  deputados, 
que  servem  quatro  annos  por  nomeação  do  conselho  po- 
litico, e  de  um  accessor  nomeado  pelos  senhores  da  co- 
lónia, que  de  ordinário  é  o  vice-fiscal,  e  deve  ter  sido 
advogado  na  Hollanda.  A  sua  jurisdicçáo  é  só  relativa 
ás  causas  civis,  e  das  decisões  proferidas  nas  que  ex- 
cedem a  600  florins  se  pôde  appellar  para  as  ditas  altas 
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potencias.  E«te  tribunal  em  outro  tempo  se  congregava 
no  mesmo  lugar  que  o  politico,  mas  hoje  se  convoca 
em  um  bello  edifício,  que  está  próximo  á  praça  do  pa^ 
lacio  do  governador. 

Além  d* estes  tribunaes  superiores  ha  outro  inferior 
onde  se  trata  de  condemnações  pecuniárias,  e  de  causas 
até  a  quantia  do  250  florins;  porém  a  sua  alçada  é 
até  50,  e  excedendo  se  admitte  appellaçáo  para  o  con- 
selho de  justiça  civil.  Este  tribunal  se  compõe  de  um 
conselheiro  do  conselho  de  justiça  civil  como  presidente, 
de  nove  commissarios,  e  de  um  secretario. 

A  naçáo  judaica  portugueza  também  tem  o  seu  con- 
selho ou  tribunal,  onde  privativamente  decidem  as  causas 
eiveis  até  100  florins,  e  excedendo  e^ta  quantia  se 
appella  para  o  de  justiça  civil  da  colónia ;  além  d'isto 
tem  inspecção  sobre  as  causas  ecciesiasticas  e  canónicas 
da  naçáo ;  mas  sendo  causa  de  ponderação  se  convocam 
para  adjunctos  os  anciãos  que  têm  já  sido  regentes 
d'ella. 

Finalmente,  além  dos  ditos  tribunaes  ha  outros  juizos 
privativos  para  administração  dos  bens  dos  orphãos,  e 
dos  que  morrem  sem  testamento,  cujos  bens  pertencera 
a  herdeiros  ausentes;  para  a  conservação  descaminhos 
e  dos  trabalhos  públicos,  e  para  a  policia  interior  da 
cidade. 


Guarnição  miíUar  e  defeza  da  colónia. 


A  guarnição  militar  de  toda  a  colónia  se  compõe  de 
três  batalhões  de  infantaria,  de  uma  companhia  de  du- 
zentos negros  libertos,  de  um  corpo  de  caçadores,  e  de 
alguns  engenheiros.  Cada  batalhão  tem  seu  coronel,  te- 
nente coronel,  major,  com  a  competente  oSicialidade. 
A  dita  companhia  de  negros  é  considerada  como  a  mais 
Btil  á  colenia,  não  só  porque  ella  serve  como  tropa  li- 
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geíra,  mas  também  pelos  contínuos  ataques  que  tem»  em 
clifferenles  lugares  da  mesma  colónia,  contra  os  negros 
fugidos,  que  de  tempos  em  tempos  atacam  a  diversas 
plantações.  Todos  estes  corpos  nào  contam  hoje  mais 
do  que  mil  a  .mil  e  duzentos  homens;  por  quanto  desde 
o  principio  da  guerra  da  França  com  a  HoUanda  nào 
tiveram  mais  algum  soccorro  de  tropa,  e  n'esta  colónia 
se  nào  assenta  praça  aos  seus  habitantes.  Ksles,  porém, 
sendo  livres  sào  alistados  cm  tropas  de  milicias,  das 
quaes  tem  onze  companhias,  em  cujo  numero  entra  a 
da  naçáo  judaica  portugueza.  Cada  uma  doestas  com- 
panhias tem  seus  respectivos  capitães,  tenentes  e  alferes, 
o  d*ellas  existem  quatro  na  cidade,  e  as  outras  divididas 
pela  colónia.  As  que  estào  na  cidade  entram  por  es- 
cala de  guarda  todos  os  dias  de  tarde  junto  á  igreja  dos  re- 
formados, e  de  manha  se  retiram,  e  dào  também  ofli- 
ciaes  inferiores  e  soldados  para  patrulhas  rondantes  de 
noite.  O  numero  porém  do  praças  de  que  se  compõe 
as  ditas  companhias,  e  que  existem  na  cidade  capazes 
de  pegar  em  armas,  é  de  trezentos  a  trezentos  e  cin- 
coenta.  Elias  nào  têm  fardamentos,  nem  ordem  nos  seus 
armamentos,  e  menos  disciplina. 

Tem  na  entrada  da  cidade  o  forte  de  Zelândia,  dentro  do 
qual  está  o  quartel  da  tropa,  os  armazéns  dos  viveres  o 
munições  de  bocca  e  de  guerra,  das  quaes  tem  muito 
poucas  pela  mesma  razào  que  já  expressei  a  respeito  da 
tropa.  Esle  forle  tem  dezoito  peças  de  artilheria  de 
dezoito  até  trinta  e  seis ;  porém  ellas  nào  podem  emba- 
raçar o  desembarque,  porque  pouco  abaixo  da  cidade 
se  pôde  este  fazer  sem  receio  do  dito  forte,  que  apenas 
pôde  offender  e  defender  os  navios  ancorados  no 
porto. 

A  duas  léguas  abaixo  da  cidade  o  forte  de  Amster- 
dão, o  qual  está  situado  em  uma  ponta  uu  espécie  de 
isthmo  que  alli  forma  o  ajuntamento  do  rio  Comovine, 
que  aqui  desagua  no  Surinam,  e  def3nde  portanto  a 
entrada  d'aquelle  rio,  e  a  continuação  por  este.  Tem 
noventa  o  seis  peças  d^artilheria  até  quarenta  e  oito 
desde  doze.    O  seu  commandante  é  um  engenheiro  com 
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patente  de  tenente  coronel.  A  guarnição  é  de  infantaria 
e  artilheria  ;  porém  nào  a  supponho  sufficiente  para 
uma  tal  fortaleza,  pois  apenas  se  compõe  de  cincoenla 
ou  sessenta  praças.  Pouco  abaixo  d*esta  fortaleza  tora 
em  cada  uma  das  margens  do  rio  uma  pequena  bateria 
de  quatro  peças  com  oilo  praças  de  guarnição,  e  abaixo 
doestas  tem  em  um  sitio,  a  que  elles  chamam  Mot 
Creeq,  uma  espécie  de  reduclo,  que  serve  apenas  para 
dar  aviso  do  qualquer  embarcarão  que  se  dirige  para 
a  barra.  Na  foz  do  rio  tem  uma  bateria  na  margem 
esquerda  em  uma  ponta,  a  qual  mandou  alli  fazer  o 
actual  governador,  pelo  que  lhe  chamam  bateria  de  Fide- 
rico;  é  defendida  por  doze  peças  d'artilheria,  e  guar- 
necida por  trinta  praças  de  infantaria  e  artilheria. 

No  canal  que  fica  próximo  á  dita  bateria,  e  por  onde 
entram  os  navios,  estfio  fundeadas  duas  fragatas,  dois  brigues 
e  duas  escunas,  servindo  as  fragatas  para  defender  a 
entrada  da  barra,  e  os  brigues  e  escunas  para  rondarem 
alternativamente  a  cosia.  A'  distancia  de  uma  légua  do 
rio  acima  se  acha  surta  outra  fragata  no  mesmo  canal ;  e 
junto  ao  forte  de  Amsterdão  se  acham  outras,  das  quaes 
uma  é  a  que  foi  charrua  portugueza  denominada  Prin- 
ceza  Reaf,  aprehendida  pelos  francezes  de  Cayena,  e  ven- 
dida ao  governador  de  Surinam.  Pouco  acima  d'estas  está 
oulia  no  canal,  e  junto  ao  forte  de  Zelândia  a  fragata 
Capitania.  Todas  estas  embarcações  estão  armadas  c 
com  a  competente  guarnição,  e  a  seu  bordo  se  acham 
alguns  marinheiros  portuguezes  dos  que  tem  sido  apre- 
hendidos  e  transportados  alli  pelos  ditos  cayenenses, 
cujos  infelizes  nào  cessam  de  suspirar  pelas  suas  pátrias, 
porém  debalde,  porque  só  uma  força  superior  poderá 
conseguir  o  livral-os  de  tào  pesado  jugo,  qual  elles  me 
representaram.  Da  dita  fragata  Capitania  se  expedem 
as  precisas  ordens  ás  outras  embarcações,  as  quaes  todas 
lhe  sào  sujeitas,  e  a  ella  dào  parte  de  tudo. 

O  governador  general  nào  tem  n*ellas  jurisdicçào  al- 
guma presentemente,  o  só  lhe  é  concedida  em  occasiào 
ou  acção  de  defeza. 
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População^  agricultura  e  commerdo. 


O  numero  de  habitantes  livres  existentes  na  capital 
de  Surinam,  segundo  os  últimos  cálculos,  comprehen- 
didos  os  judeos  portuguezes  e  allemàes,  os  indios,  mu- 
latos, negros  e  mestiços,  é  de  3500  a  4000  almas,  das 
quaes  400  pertencem  á  naçào  judaica  portugueza,  cujo 
nome  e  linguagem  conservam  e  estimam  vaidosos,  in- 
cluindo-se  debaixo  d*este  mesmo  titulo  alguns  judeos 
hespanhóes,  Nào  se  comprehende  porém  no  referido 
numero  de  habitantes  a  tropa  paga  da  guarnição,  nem 
a  gente  da  marinha,  e  nem  tão  pouco  o  grande  nu- 
mero de  estrangeiros  que  alli  concorrem  por  diversos 
fins,  pois  só  se  trata  dos  domiciliários. 

O  numero  de  escravos  occupados  no  serviço  dos  se- 
nhores, e  em  muitos  oíBcios  públicos,  é  o  de  oito  a 
nove  mil,  havendo  casas  que  occupam  de  cincoenta  a 
sessenta.  Nas  de  mais  partes  da  colónia  se  suppõe  exis- 
tir mil  e  quinhentas  pessoas  livres,  e  escravos  pouco 
mais  de  quarenta  mil,  o  que  tudo  vem  a  formar  o  total 
da  população  geral  de  cincoenta  e  três  a  cincoenta  e 
cinco  mil  almas ;  sendo  de  notar  de  que  poucos  annos 
a  esta  parte  se  tem  augmentado  a  população  dos  brancos, 
e  diminuído  a  de  escravos,  o  que  tem  occasionado  a 
actual  guerra  da  Europa. 

Apezar  porém  d*esta  diminuição  de  escravatura,  ainda 
è  considerada  esta  colónia  como  uma  das  mais  ricas  da 
America,  pois  que  conta  presentemente  quinhentas  e 
vinte  oito  plantações  ou  fazendas,  a  saber :  noventa  e 
nove  engenhos  de  assucar,  trezentas  e  doze  plantações 
de  café  e  algodão,  quatro  de  cacáo,  cento  e  onze  fa- 
bricas de  madeira,  e  duas  de  tijolo  e  telha.  D'aqui  se 
collige  que  os  principaes  objectos  da  sua  agricultura 
são  o  assucar,  o  algodão,  café  e  cacáo,  pois  que 
a  madeira,  telha  e  tijolo,  ó  para  o  comsumo  in- 
terior. 
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Todas  as  plantações  de  cultura  estão  situadas  nas  mar- 
gens dos  rios,  e  sobre  terras  baixas,  que  as  aguas  inun- 
davam. Para  pois  as  desaguarem,  fazem  na  frente,  e 
por  detraz,  diques,  e  abrem  tantos  canaes  quantos  julgam 
precisos  para  por  meio  d'estes  encanarem  as  aguas  das 
enchentes  das  marés,  ou  contei-as  dentro  dos  mesmos 
canaes.  afim  de  refrescar  no  verào  as  terras ;  para  o  que 
tem  n'aquelles  que  correm  para  o  mar  ou  rio  porias 
que  abrem  ou  fecham,  segundo  lhes  parece  ulil.  Por 
mottTO  d*estas  terras  serem  em  outro  tempo  inundadas, 
são  muito  fortes,  e  quando  depois  de  muitos  annos  se 
▼ê  que  já  uào  produzem,  volvem  a  mesma  terra  com 
enchadas ;  e  quando  de  tudo  tem  perdido  a  sua  fertili- 
dade, então  abrem  as  portas  e  os  diques,  e  as  conser- 
vam inundadas  por  espaço  de  um  ou  dois  annos,  lindos 
os  quaes  as  tornam  a  desaguar,  e  novamente  recuperam 
a  perdida  fertilidade ;  e  assim  fazem  as  suas  culturas  cm 
um  mesmo  terreno  e  lugar  por  muitos  annos,  de  ma- 
neira que  ha  plantações  que  pertencem  aos  bisnetos  dos 
fundadores. 

As  suas  plantas  sSo  dispostas  em  ordem,  ou  sejam  de 
café,  cacáo,  algodáo,  ou  cana :  esta  nào  carece  do  ser 
plantada  anno  por  a  uno,  mas  sim  cortada  que  seja  se 
cobre  o  olho,  que  toma  outra  vez  a  formar  outra  igual, 
e  d*esta  sorte  continuam  a  fazer  por  dilatados  tempos ; 
de  maneira  que  ha  canavial  em  que  se  tem  feito  mais 
de  trinta  cortes.  Para  edificarem  os  engenhos  de  as- 
sacar, cuja  machina  se  mova  com  agua,  nào  procuram 
os  pequenos  riachos  ou  igarapés,  mas  sim  a  margem  dos 
rios  onde  chegue  a  maré,  e  no  lugar  próprio  abrem  um 
grande  canal  de  trinta  a  trinta  e  seis  pés  de  largo,  e 
com  a  profundidade  correspondente  á  baixa  mar ;  n'este 
ciinal  recebem  as  aguas  da  enchente,  e  alli  con- 
servam por  meio  de  portas  até  que  a  maré  tanha  vasado 
um  palmo  ou  palmo  e  meio,  e  logo  que  assim  esteja, 
principia  a  moer  o  engenho  até  que  as  aguas  da  en- 
chente tenham  força  superior  ás  do  canal. 

Também  ha  engenhos  que  trabalham  com  gado  vaccum 
ou  cavallar,  mas  estes  niio  dào  tanta  utilidade  pela  mór- 
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tandade  ordinária  do  mesmo  gado.  O  custo  ou  impor- 
tância d'aqaellcs  engenhos  é  ordinariamente  de  80  a  100 
mil  florins,  c  d'estes  de  30  a  40  mil.  O  seu  rendi- 
mento annual  é  regularmente  de  cem  a  cento  e  cinco- 
enta  até  quinhentos  barris  de  assucar  mascavado  de  mil 
a  mil  duzentas  libras. 

Finalmente  o  rendimento  ou  producto  d*estas  plantações 
uns  annos  por  outros  é  de  trezentas  a  trezentas  e  cin- 
coenta  mil  arrobas  de  café,  de  vinte  cinco  a  trinta  mil 
de  algodão,  de  vinte  a  vinte  cinco  mil  arrobas  de  cacáo, 
de  quatrocentas  a  quatrocentas  e  cincoenla  mil  arrobas 
de  assucar,  cujos  géneros  fazem  uma  somma  de  8  a  9 
milhões  de  florins. 

Antigamente  cultivaram  tabaco,  urucú  e  anil,  porém 
hoje  náo  cultivam  nenhum  d'estes  géneros,  porque  não 
acharam  ser-lhes  mais  ulil  a  cultura  dos  referidos,  o 
ainda  n*estes  tem  havido  alterações ;  pois  que  alguns  la- 
vradores, que  em  outro  cultivavam  uns  géneros,  hoje 
fabricam  outros  que  julgaram  mais  próprios  para  o  seu 
terreno. 

De  todo  este  rendimento  se  pagam  certos  direitos,  de 
que  logo  fatiarei  quando  tratar  dos  impostos  que  pagam 
os  habitantes  da  colónia,  e  os  que  a  ella  vem  com- 
merciar. 

Todo  o  commercio  d*esla  colónia  é  presentemente  com 
os  americanos  inglezes,  de  quem  têm  a  maior  depen- 
dência, porque  lhe  trazem  todo  o  género  de  comestível, 
como  peixe  salgado,  carne,  azeite  e  farinha,  e  tudo  fi- 
nalmente quanto  lhes  é  preciso.  Ksles  americanos,  para 
se  náo  demorarem,  costumam  vender  as  suas  cat^as  por  ata- 
cado aos  negociantes,  cujo  numero  é  hoje  de  oito,  seis 
judeos  e  dois  calvinistas;  estes  guardam  tudo  em  seus 
armazéns,  e  fazem  depois  venda  e  distribuição  pelos 
muitos  traficantes  que  têm  lojas.  Os  americanos  ex- 
portam o  café,  assucar,  cacáo,  e  os  mais  géneros  do 
paiz,  cuja  exportação  era  antes  da  guerra  prohibida, 
pois  devia  sor  feita  para  a  HoUanda ;  porém  pagam 
direitos  dobradas  de  entrada  e  sabida.  Antes  da  guerra 
entravam    no    porto   de   Surinam    cincoenta   a    sessenta 
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navios ,  os  quaes  ganhavam  de  frete  para  cima  de 
um  milhão  de  florins  na  importação  e  exportação.  Em 
tempo  de  paz  é  o  porto  d*esta  cidade  franco  para  qualquer 
nação  que  a  ella  vá  commerciar,  e  portanto  tem  grandes 
vantagens  assim  no  commercio,  camo  na  agricultura.  É  li- 
vre a  qualquer  estrangeiro  exercitar  n'esta  colónia  o  ofli- 
cio  ou  arte  que  souber,  ou  applicar-se  á  agricultura,  para  o 
que  se  lhe  concede  por  sesmaria  a  competente  porção  de  ter- 
ras, sujeitando-se  a  pagar  todos  os  direitos  e  impostos,  como 
se  fosse  nacional. 

D'esta  liberdade  se  tem  seguido  virem  muitos  estrangei- 
ros europêos  a  esta  colónia  estabelecer-se  com  utilíssimas 
plantações  de  cacoaes,cafezaes,  algodoaes  e  engenhos  de  as- 
sacar ;  e  estabelecidos  que  sejam,  se  retiram  para  suas  pá- 
trias, deixando  feitores  e  procuradores  encarregados  da  ad- 
ministração das  mesmas.  Presentemente  se  contam  alguns 
quatrocentos  proprietários  existentes  na  Europa,  sendo  mui- 
tos doestes  netos  e  bisnetos,  que  herdando  as  ditas  planta- 
ções nunca  as  viram.  Estes  comtudo  se  não  esquecem  de 
enviar  todo  o  preciso,  ou  para  o  útil,  ou  para  o  agradável  de 
suas  fazendas  e  administradores,  pois  que  quasi  todas  as 
plantações  parecem  sumptuosas  quintas. 


IHreitos  e  impostos. 


Todos  os  habitantes ,  sejam  livres  ou  escravos,  pagam 
o  direito  de  capitação  annualmente,  principiando  no  un- 
décimo anno  de  sua  residência  na  colónia,  a  saber:  to- 
dos aquelles  que  excedem  a  idade  de  doze  annos  pagam 
cincoenta  soldos  por  cabeça ;  e  os  de  idade  de  três  até 
doze  pagam  vinte  e  cinco.  O  café  é  calculado  a  7  lj2 
soldos  a  libra:  o  algodão  a  19;  o  cacáo  a  3  li2:  e  o 
assucar  a  70  florins  o  barril.  Em  vista  d'esta  regulação 
se  examina  o  que  cada  lavrador  fabricou,  e  feita  a  conta 
da  sua  importância  se  paga  5  por  ^[o.  Os  navios  hol- 
landezes  pagam  direitos  de  entrada  e  sabida,  a  saber: 
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fazer  o  mesmo  ao  governador,  me  disseram  se  achava 
então  fora  da  cidade,  pelo  que  me  dirigi  com  o  capitão 
da  embarcação  á  casa  do  procurador  do  dito,  para  com 
elle  tratar  sobre  o  negocio  do  barco;  mas  nomo  este 
me  disse  que  nenhuma  ordem  tinha  do  governador  sobre 
esta  matéria,  voltei  para  bordo. 

13. 

E  na  manha  do  outro  dia,  levantando  ferro  fomos 
demandar  o  porto  de  Demerari. 

li. 

M'esle  dêmos  fundo  ás  oito  horas  da  mauhà  do  dia 
seguinte,  e  desembarcando,  nos  dirigimos  ao  quartel  do 
tenente  coronel  coramandante  geral  da  tropa  ingleza,  Tho- 
maz  Hislop,  por  quem  fui  recebido  com  a  costumada 
urbanidade ; e depois  de  uma  pequena  conversação,  lhe  pe- 
di licença  para  ir  vêr  a  minha  gente  que  alli  havia  deixado, 
e  dispor  a  minha  viagem,  a  qual  pretendia  continuar  no 
seguinte  dia;  ao  que  elle  logo  me  respondeu,  que  visse 
se  para  ella  precisava  alguma  cousa,  afim  de  que  sem 
demora  me  fosse  prompto  tudo,  o  que  lhe  agradeci. 

Depois  de  visitar  o  major  Wilson,  fui  vêr  a  minha 
gente,  isto  é  o  soldado  e  os  indios,  e  todos  achei  doen- 
tes, uns  ainda  com  sezões,  e  outros  mal  convalescidos, 
á  excepção  do  indio  Manoel  do  Nascimento,  que  falle- 
cêra  :  mas  n'este  mesmo  estado,  por  nào  perder  tempo, 
entrei  a  mandar  concertar  as  canoas,  e  promptificar-me 
de  tudo  para  seguir  viagem. 

15. 

O  que  feito,  me  fui  despedir  do  commandante  geral, 
pedindo-lhe  o  competente  passaporte  para  Excequebe,  o 
qual  me  passou  logo,  ordenando  que  nâo  só  se  me  não 
embaraçasse  a  viagem,  mas  se  me  desse  quanto  eu  re- 
queresse para  ella. 
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9. 

Desembarcámos  o  nosso  trem,  e  o  passámos  para  a  cam- 
pina, deixando  alli  as  canoas  por  não  ser  possivel  transpor- 
tal-as  por  terra.   Este  trajecto  é  de  dois  dias  de  caminho, 
•íindo  sem  carga;  mas  como  era  preciso  levar  o  dito  trem, 
e  os  índios  estavam  doentes,  caminhámos  muito  de  vagar. 

11. 

Pelas  quatro  horas  da  tarde  vimos  que  pelas  faldas  de 
uma  serra  se  dirigiam  a  nós  alguns  indios,  os  quaes  chegan- 
do perto,  reconhecemos  serem  do  gentio  Macochi^  e  vinham 
de  visitar  a  uns  parentes  seus  da  mesma  nação.  Estes  nos 
contaram  que  um  principal  chamado  Aicá  havia  passado  dois 
dias  antes  pelas  serras  em  viagom  nara  Excequebe,  por  man- 
dado do  governador  da  capitania  oe  Rio  Negro,  a  saber  no- 
ticias de  mim. 

12. 

Como  eu  tinha  mandado  levar  os  práticos,  que  me  acom- 
panharam ao  lugar  da  sua  habitação  em  uma  ubáa,  e  vim  se- 
guindo viagem^  aconteceu  que  os  indios  que  foram  na  dita, 
quando  regressaram,  encontraram  com  o  dito  principal,  o 
qual  voltou  com  elles,  e  chegaram  aonde  eu  estava  pelas  seis 
horas  da  tarde ;  confirmando-me  isto  no  que  me  haviam  con- 
tado os  referidos  Macochisy  que  n'essa  mesma  tarde  se  reti- 
raram. 

13. 

Despedi  o  dito  Aicá  pela  manhã  com  aviso  do  comman- 
dante  do  Rio  Branco,  para  que  me  mandasse  canoas  em 
que  eu  podesse  descer,  em  quanto  nós  continuávamos  por 
terra  o  nosso  trabalhoso  trajecto. 

U. 

Aqui  deram  novamente  as  sezões  no  soldado  que  me 
acompanhava,  nãp  me  restando  çntão  pessoa  alguma  com 


—  t9S  — 

saúde,  pois  eu  lambem  vinha  atacado  das  mesmas,  e  isto  so- 
bre os  estragos  da  grande  e  antiga  moléstia  de  Surinam, 
cujos  efTeitos  padecia  ainda.  Lsto  nos  reduziu  a  todos  á  maior 
aíHicção,  vendo-nos  obrigados  a  carregar  uns  aos  outros  al- 
ternativamente para  podermos  proseguir. 

15. 

Pelas  cinco  horas  da  tarde  d*este  dia  voltou  o  principal 
sobredito  em  companhia  de  dois  soldados,que  encontrou  no 
rio  Mahú,  e  que  também  vinham  vêr  se  havia  noticias  minhas. 

Como  eu  pois  me  achava  com  toda  a  gente  doente,  me  re- 
solvi a  partir  para  a  fortaleza  do  Rio  Branco,  afim  de  poder  ahí 
providenciar  melhor  a  vinda  das  precisas  canoas. 

16. 

Depois  de  dispor  o  que  se  devia  fazer  em  minha  ausência, 
parti  para  as  margens  do  dito  rio  Mahú;  mas  em  caminho  me 
apertaram  as  sezões,  de  modo  que  me  prostraram  inteirameo- 
te,  e  sabe  Ueus  o  que  me  custou  a  seguir  adiante. 

17  e  18. 

Pela  manhã  nos  embarcámos  na  pequena  canoa  em  que 
vieram  os  soldados,  e  partimos ;  e  no  dia  seguinte  pelas  seis 
horas  da  tarde  chegámos  á  fortaleza,  havendo  navegado  toda 
a  noite  antecedente. 

19. 

Logo  de  manhã  se  despediram  duas  canoas  em  busca  da 
nossa  gente  ao  rio  Mahú,  ficando  eu  entretanto  a  padecer  as 
minhas  sezões  diárias,  soccorrido  apenas  com  alguns  remé- 
dios que  a  triste  situação  ofTerecia,  e  a  caritativa,  mas  sim- 
ples experiência,  applicava  até  o  dia  seguinte. 

27. 

N'este  dia  chegaram  as  canoas,  participando-me  os  solda- 
dos haver  fallecido  o  indio  Joaquim»  do  lugar  de  Carvoeiro. 
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28. 

De  manha  parli  da  fortaleza,  na  qual  deixei  o  soldado 
Duarte  José  Miguens  que  me  havia  acompanhado  u'esta  via- 
gem, por  motivo  das  mesmas  sezões,  afim  de  se  poder  curar, 
como  elle  requereu,  entre  a  sua  família  alli  residente.  Fiz  a 
minha  viagem  pelos  lugares  e  villas  que  me  ficavam  em  ca- 
minho, indicados  já  no  decurso  da  minha  subida,  deixando 
nas  suas  povoações  os  indios  que  trazia  como  esqueletos  da 
morte,  e  tomando  nas  mesmas  outros  em  seu  lugar. 


1799. 
Janeiro  5. 


Cheguei  á  fortaleza  da  barra  do  Rio  Negro,  onde  por  mo- 
tivo da  minha  moléstia  me  demorei  alguns  dias,  para  se  me 
applicarem  os  competentes  remédios. 

Mas  como  doestes  mui  pouco  fructo  tirei  durante  a  demo- 
ra, resolvi-me  com  o  beneplácito  do  governadora  partir 
d'alli,  o  que  fiz  na  mesma  noite  d'este  dia,  descendo  pelo  Rio 
Negro  e  Amazonas  abaixo.  E  como  Deus  dá  sempre  o  frio 
conforme  a  roupa,  succedeu  quedando-me  as  sezões  no  por- 
to do  lugar  de  Villa  Nova  da  Rainha,  lembrou-me  mandar 
amornar  uma  pouca  d*agua,  e  bebendo  d*ella  uma  porção 
considerável,  isto  me  serviu  de  emético,  tâo  opportunamente 
applicado,  que  obrigando-me  a  lançar  quantidade  immensa 
de  cholera,  suspenderam-se-me  as  sezões ;  e  assim  mais  al- 
liviado  continuei  a  minha  viagem  pelas  aguas  do  dito  Ama- 
zonas, mas  sempre  com  ventos  tâo  contrários,  que  só  de 
noite  podia  avançar  alguma  cousa.  E  como,  á  excepção  do 
que  tenho  referido,  nada  mais  encontrei  que  notável  fosse 
em  todo  o  meu  regresso,  por  isso,  e  pelo  estado  e  pres- 
sa com  que  vinha,  e  porque  já  na  ida  fiz  menção  das 
principaes  villas  e  lugares  por  onde  transitei,  julgo  su- 
pérfluo repetil-o  agora,  sendo  aquelles  os  mesmos  e  a 
mesma  escala. 
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Fevereiro  li. 


Finalmente,  depois  de  dez  mezes  e  meio  d'esta  diligencia 
tive  o  gosto,  ainda  que  reduzido  á  mirrada  fórina  de  um 
esqueleto,  de  chegar  a  esta  cidade  do  Pará  no  dia  14  de 
Fevereiro  do  presente  anno,  pelas  oito  horas  da  manl  â, 
e  então  mesmo  a  honra  de  ir  á  presença  do  meu  Illm.  e  £xm« 
Sr.  general,  e  a  inestimável  satisfação,  para  mim  a  maior 
que  pôde  haver,  e  a  justa  consolação  de  crer  que  elle  se 
dignou  de  nào  desapprovar  os  meus  passos,  desculpando  pela 
sua  benignidade  toda  a  falta  que  o  seu  penf  trante  e  illu- 
minado  espirito  poderia  descobrir  nos  de  um  súbdito  por 
terras  estrangeiras  que  nào  tinha  ainda  pisada,  e  que  são 
perigosas  em  todo  o  tempo,  especialmente  na  conjunctura 
actual,  e  por  nações  diversas  com  quem  nunca  tratei ;  esfor- 
çandoHne,  quanto  foi  possivcl,  cm  conservar  entre  ellas  o 
decoro  da  minha,  e  em  mostrar  por  toda  parte  o  respeito, 
obediência  e  a  fidelidade  constante  e  bem  provada  de  todos 
os  portuguezes  para  com  os  seus  augustos  e  legilimos  so- 
beranos. 

Isto  é  o  que  eu  mais  pretendi,  e  o  que  attestando  a  recti- 
dão dos  meus  bons  desejos,  devem  elles  supjírir  e  morecer- 
nie  desculpa  para  qualquer  outra  falta,  e  ainda  mesmo  para 
os  doeste  Diário^  que  sendo  sempre  verdadeiro  no  que  refere, 
podia  eomtudo  ser  mais  elegante  se  fosse  escripto  por  outra 
roáo,  e  apparecer  mais  brilhante,  enriquecido  de  noticias 
uleis  e  observações  curiosas  na  parte  pbilosophica,  histórica, 
politica  e  moral.  Mas  a  pouca  ou  nenhuma  commodidade  das 
cannns  em  que  fui,  a  fidla  de  alguma  outra  pessoa  em  quem 
podesse  descançar,  e  substituir  a  vigilância  e  cuidado  eíTectivo 
que  me  era  preciso  ter  n' ellas  e  nos  indios,  e  era  toda  a  eco- 
nomia da  viagem,  pois  que  o  soldado  meu  camarada  não  era 
para  isto  muito  próprio;  o  continuo  traholho  da  mesma  via- 
gem, asaíQicções  e  grandes  doenças  de  todos  os  companheiros, 
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6  a  minha  desde  que  cheguei  á  cidade  do  Paramaribó,  e  sem- 
pre d*ahi  por  diante,  e  era  lodo  o  meu  regresso  até  esta  do 
Pará ;  e  finalmente  o  pouco  tempo  que  me  restou,  e  que  tive 
até  agora  para  extrahir  dos  meus  apontamentos  e  arranjar 
este  Diário  nos  momentos  intercalares  da  minha  convalescen- 
ça, ainda  fraca,  ou  das  mesmas  sezões,  que  me  tem  aqui  re- 
Setido  algumas  vezes,  sendo  preciso  medicar-me  n'este  espaço 
epois  que  cheguei ;  tudo  isto,  digo,  me  nâo  permittíu  uma 
producçâo  mais  perfeita,  e  até  nâo  pude  examinar  e  descrê  *• 
ver  a  altura  dos  lugares  principaes  por  onde  passei,  os  seus 
climas,  as  diversas  direcções  ou  o  rumo  e  curso  dos  rios  mais 
consideráveis,  as  religiões,  os  costumes,  os  usos  e  o  numero 
das  nações  gentílicas  que  povoam  as  suas  margens,  e  final- 
mente os  productos  naturaes  ou  mais  raros  que  n'ellas  ha. 
Conheço  que  tudo  isto  é  preciso,  ou  concorre  muito  para  se 
formar  uma  obra,  que  mereça  n*esle  género  algum  louvor; 
mas  eu  me  satisfaço  com  o  de  ter  executado  a  commissâo  prin- 
cipal que  se  me  deu ;  a  minha  mâo  está  consagrada  ás  armas 
e  n&o  á  penna,  e  sei  que  a  sincera  obediência,  na  opinião  do 
maior  sábio,  vale  mais  que  os  sacrifícios  e  as  oíTertas  mais 
pomposas.— Pará,  29  de  Abril  áe  1799. --Fiàncisco  José 
Rodrigues  Barata,  porta-bandeira  da  sétima  companhia  do 
regimento  da  cidade. 


Para   o  governador  do  Rio  Negro. 


O  porta-bandeira  do  regimento  da  cidade,  Francisco  José 
Rodrigues  Barata,  vai  expedido  d*esta  cidade  encarregado 
por  mim  da  diligenciado  real  serviço  constante  das  instruc- 
ções  e  passaporte  que  leva,  e  deve  apresentar  a  V.  S.,  para 
em  consequência  lhe  facilitar  os  meios  necessários  para  o 
seu  trajecto,  sendo  o  mais  indispensável  d'elles  o  de  mandar 
acompanhal-o  pelo  sargento  e  pelo  soldado  que  já  desceram 
pelo  Excequebe,  para  que  com  mais  brevidade  e  segurança 
possa  chegar  ao  seu  destino,  e  regressar  na  mesma  confor- 
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midade,  ficando  por  esta  causa  sem  efifeito  a  ordem  de  mandar 
o  sobredito  sargento  á  rainha  presença.— Deus  guarde  a  V.  S. 
Pará,  28  de  Fevereiro  de  1798.— D.  Francisco  de  Sousa 
Coutinho.  * 


Instrucção  para  o  porla-bandeira  do  regimento  da  cidade f 
Francisco  José  Èodrigues  Barata,  para  execução  da  di^ 
ligencia  de  que  vai  encarregado. 


Em  consequência  das  ordens  de  Sua  Magestade,  o  porta- 
bandeira  da  sétima  companhia  do  regimento  da  cidade,  Fran- 
cisco José  Rodrigues  Barata,  sahirá  d'csta  cidade  na  diligencia 
de  subir  pelos  Rios  Negro  e  Branco,  para  das  cabeceiras  d'este 
passa r-se  ás  do  Repunurí  e  Excequebe,  descer  por  este 
até  ao  porto  de  Demerari,  d'elle  passar  pela  via  mais  breve  á 
cidade  de  Surinam,  em  procura  do  doutor  David  Massi,  ou 
quaesquer  outros  dos  a  quem  se  dirige  a  minha  carta  inclusa, 
com  a  que  contém,  e  me  foi  expedida  pela  secretaria  d^Estado 
d'u1tramar. 

Logo  que  chegue  ao  Rio  Negro  requererá  ao  Sr.  governador 
d'aquel)a  capitania  lhe  facilite  embarcação  própria,  se  não 
bastar  a  em  que  vai,  e  sobretudo  remeiros  práticos  d'aquelles 
districtos,  e  o  sargento  e  soldado  que  o  anno  passado  desce- 
ram pelo  mesmo  Excequebe,  para  que  possa  fazer  esta  viagem 
com  toda  a  segurança. 

Nâo  se  deterá  mais  tempo  em  partir  que  o  preciso  para  se 
apromptarem  os  soccorros  indispensáveis. 

Logo  que  chegue  ao  primeiro  estabelecimento  da  fronteira 
que  esteja  em  poder  da  nação  ingleza  ou  da  hoUandeza,  como 
com  uma  e  outra  estamos  em  paz  e  boa  harmonia,  ou  seja 
porto  fortificado,  ou  viila  aberta,  se  apresentará  ao  com- 
mandante  militar  se  houver,  e  ao  magistrado  que  existir 
n'ella,  com  o  passaporte  de  que  vai  munido,  requerendo-lhe 
a  passagem  livre  para  o  fim  a  que  se  destina,  preâtando-se 
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a  todas  as  prevenções,  exames  e  cautelas  a  que  o  obri- 
garem, para  desvanecer  toda  a  desconfiança  que  possam 
conceber. 

Este  mesmo  procedimento  praticará  logo  que  chegue  a  De- 
merari,  Excequebe  e  Sui  inam,  á  presença  dos  Srs.  generaes 
e  governadores  d'estas  colónias ;  e  para  que  nào  haja  o  mais 
leve  motivo  de  duvida  e  de  desconfiança,  requererá  do  Sr. 
governador  do  Rio  Negro  outro  passaporte,  em  que  iudubita- 
velmenlo  se  declare  os  nomes  e  qualidade  das  praças  que 
o  acompanharem  n*esla  diligencia. 

Permittindo-se-Ihe  a  intentada  viagem,  esperará  somente 
em  Surinam  que  lhe  dem  resposta,  ou  nào  a  tendo,  recibo 
da  entrega,  e  entào  pedindo  os  passaportes  precisos  se  reco- 
lherá pelo  mesmo  caminho;  caso  porém  se  lhe  nào  permitta 
este,  pedirá  licença  para  se  embarcar  para  a  Europa,  e  de 
qualquer  porto  onde  chegue  se  passará  quanto  antes  ao  de 
Lisboa,  com  resposta  ou  recibo,  que  deverá  apresentar  ao 
Illm.  e  Exm.  Sr.  ministro  d'Estado  d'ultramar,  para  dispor  o 
seu  destino. 

Caso  lhe  neguem  a  passagem,  nào  regresserá  som  fazer 
toda  a  possivel  diligencia  para  que  o  deixem  chegar  á  pre- 
sença do  Sr.  general  da  colónia  onde  estiver,  porque  natural- 
mente S.  Ex.  lhe  ha  de  permittir :  quando  porém  absoluta- 
mente se  lhe  negue,  voltará  para  a  cidade  com  a  maior  brevi- 
dade possivel.— Pará,  28  de  Fevereiro  de  1798.— Com  a  rui- 
brica  de  S.  Ex. 


Passapof^te. 


D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  do  conselho  de  Sua 
Magestade,  governador  e  capitão  general  do  Estado  do  Grà- 
Pará,  etc. 

Faço  saber  a  toda  a  pessoa  a  quem  o  conhecimento  doeste 
pertencer,  que  em  observância  das  ordens  de  Sua  Magestade 
Fidelissima  a  Rainha,  minha  augusta  ama,  tenho  expedido 
d'esta  cidade  o  porta-bandeira  da  sétima  companhia  do  regi- 
mento d'infantaria  d'ella,  Francisco  José  Rodrigues  Barata, 
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com  destino  a  Surinam,  para  entregar  uma  carta  do  real  mi- 
nistério ao  doutor  David  Nassi ;  precisando  para  este  fim  a 
entrada  e  passagem  pelo  Excequebe,  e  doesta  cidade  para 
aquella,  requeiro  aos  Srs.  generaes  e  governadores  inglezes 
e  hollandezes  dos  estabelecimentos  confinantes,  e  bem  assim 
,  a  todos  os  Srs.  magistrados  d*elles,  se  sirvam  permittir-lh'a,  e 
ás  mais  pessoas  que  acompanharem  o  mesmo  porta-bandeira, 
sendo  mencionadas  por  seus  nomes  e  qualidades  no  passa- 
porte que  levar  do  Sr.  governador  do  Rio  Negro. 

Em  fé  do  que,  e  para  que  se  lhe  não  opponha  impedimento, 
lhe  mandei  passar  o  presente  passaporte,  por  mim  assignado, 
o  sellado  com  o  sinete  de  minhas  armas.  Dado  n'esta  cidade 
de  Belém  do  Grà-Pará,  aos  28  dias  do  mez  de  Fevereiro  de 
1798.  E  eu  Valentim  António  de  Oliveira  e  Silva,  secretario 
do  governo  geral  do  Estado  do  Grá-Pará,  por  Sua  Magestade 
Fidelíssima  o  subscrevi. — D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho. 


Para  o  doutor  David  Nassi, 


Sua  Magestade  Fidelissima  a  Rainha,  minha  augusta  ama» 
foi  servida  mandar-me  dirigir  a  carta  inclusa,  para  ajazor 
entregar  a  V.  M.c®»  em  Surinam. 

Com  este  fim  mando  doesta  cidade  o  porta-bandeirado  re- 
gimento da  cidade,  Francisco  José  Rodrigues  Barata,  munido 
dos  passaportes  necessários  para  requerer  a  passagem  livre 
pelos  estabelecimentos  confinantes.  Caso  se  lhe  permitta  a 
intentada  viagem,  e  chegue  a  eifectuar  a  entrega  da  mesma 
carta,  espero  que  V.  M.^^se  sirvam  enviar-me  por  elle  a  res- 
posta ou  recibo  da  entrega. 

Com  esta  occasiâo  tenho  a  de  offerocer-me  mui  prompto 
para  tudo  quanto  possa  dar-lhes  gosto. — Deus  guarde  a  V. 
M.c«s  muitos  annos.  Pará,  28  de  Fevereiro  de  1798.  De 
V.  M.^««  muito  atienlo  venerador.— jD.  Fra/ncisco  de  Sousa 
Coutinho. 
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Remetto  a  V.  S.  a  inclusa  carta  para  os  judeos  porlugue- 
zes  de  Surinam,  que  Sua  Magestade  ordena  quo  V.  S.  pro- 
cure fazer  chegar  ao  seu  destino,  ou  por  via  de  Cayena,  ou 
por  outro  qualquer  meio  que  se  lhe  ofifereça  mais  opportuno. 

Pela  cópia  que  aqui  junto  verá  V.  S.  o  objecto  da  dita  carta. 
—Deus  guarde  a  V.  S.  Palácio  de  Queluz,  em  23  de  Novem- 
bro de  1797. — D.  Rodrigo  de  Soma  Coutinhx>.—Sv.  D.  Fran- 
cisco de  Sousa  Coutinho. 


Copia. 


Para  o  doutor  David  Nassi  e  os  mais  da  nação  judaica  por- 
tugueza,  residentes  em  Surinam. 

Os  Portuguezes  apresados  pelos  francezes,  e  conduzidos  a 
Surinam,  logo  que  chegaram  a  Lisboa  pozeram  na  real  pre- 
sença do  Principe  Nosso  Senhor,  por  esta  secretaria  dTstado, 
a  noticia  dos  incomparáveis  beneficios  que  V.  M.^os  lhes  fi- 
zeram, e  dos  soccorros  que  lhes  prestaram,  provendo -os  de 
todo  o  necessário  na  summa  indigência  em  que  elles  se  acha- 
vam, e  fazendo-os  por  fim  transportar  á  sua  custa  até  Lisboa. 
Eu  me  acho  encarregado  por  Sua  Alteza  Real  de  agradecer  a 
V  M.c^s  no  seu  real  nome  esta  lào  nobre  e  generosa  acçáo, 
praticada  na  conjectura  a  mais  própria  para  lhe  augmentar  o 
valor,  e  em  que  Sua  Alteza  Real  viu  com  muito  gosto  uma 
prova  da  estimável  lembrança  que  a  nação  judaica  portugueza 
conserva  da  sua  antiga  pátria.  E  seria  também  muito  agra- 
dável ao  mesmo  Senhor  que  V.  M.<'«»,  ou  todos,  ou  alguns, 
quizessem  voltar  a  estebelecer-se  era  Portugal ,  onde 
gozariam  da  maior  segurança  e  tranquillidade,  pois  que  ne- 
nhum d'aquelles  motivos,  que  deram  causa  á  sua  expatriação, 
existem  presentemente  debaixo  da  regência  do  augusto  e  il- 
luminado  Principe  que  nos  governa. 

Tendo  cumprido  no  que  acaba  de  descrever  as  reaes  or- 
dens que  recebi  de  Sua  Alteza  Real,  só  me  resta  oíTerecer  a 
V.  M.c«8  os  meus  bons  officios  em  tudo  aquilloemque  os 
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possa  servir  e  dar-lhes  gosto.— Deus  guarde  a  V.M.c«. 
Palácio  de  Queluz  em  11  de  Novembro  de  1797.— Z).  Ão- 
drigo  de  Sousa  Coutinho. 


Para  a  secretaria  d' Estado. 


N.  336  — lUm.  e  Exm.  Sr. — A  14  de  Fevereiro  chegou 
a  esta  cidade  o  porta-bandeira  Francisco  José  Rodrigues  Ba- 
rata, de  regresso  da  sua  viagem  a  Surinam,  trazendo  para 
V.  Ex.  o  sacco  incluso,  e  uma  caria  avulsa,  que  disse  ser  se- 
gunda via  da  que  contem  o  sacco,  e  houve  por  precaução 
para  o  caso  que  se  alagasse  nas  cachoeiras. 

A  mim  também  me  foram  escriplas  as  cartas  de  que  V.  Ex. 
achará  cópia  com  esta :  a  primeira  pelo  governador  general 
de  Surinam,  aquém  nâo linha escripto,  o  que  suppriu  ha- 
bilmente o  porta-bandeira,  allegando  por  escusa  a  de  o  ndo 
comprometter ;  a  segunda  de  David  Nassi,  a  quem  somente 
escrevi  de  attençào  para  acompanhar  a  carta  de  V.  Ex.  A  ne- 
nhum d'çlles  me  proponho  responder  sem  saber  o  que  Sua 
Mdgestade  determina,  porque  só  pôde  haver  communicação 
procurando-se  de  propósito ;  devo  porém  dizer  a  respeito  do 
governador  o  que  me  disse  o  porta-bandeira,  e  ó  que  elle 
de  sua  generosidade  é  que  prestou  soccorro  aos  portu- 
guezes,  e  os  judeos  muito  pouco,  pelo  que  se  estimu- 
lará de  que  para  estes  houvesse  reconhecimento,  e  não  para 
elle.  Também  me  diz  o  dito  porta-bandeira  que  os  ju- 
deos não  mostram  grande  diíTiculdade  em  voltarem  á  pá- 
tria de  seus  maiores,  logo  que  vejam  lei  que  lhes  pro- 
metta  seguranÇvi  á  suas  vidas,  bens,  e  exercidos  de  sua 
religião.  Assegurou-me  outrosim  que  n'aquella  colónia  ha 
o  maior  receio  dos  francezes  pela  perda  dos  escravos,  e 
que  os  inglezes  ou  portuguezes  que  alli  fossem  não  acha- 
riam maior  resistência,  sobre  o  que  nâo  ha  muito  que 
contar,  quando  tem  bastante  tropa  e  embarcações  de  guerra 
no  porto. 

O  Diário  d*este  porta-bandeira  incluirei  também  n*esta  se 
estiver  prompto,  e  devo  lembrar  o  seu  adiantamento,  apezar 
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de  o  ter  lembrado  na  respectiva  proposta,  como  Sua  Mages- 
tade  determinou.  Os  livros  que  me  mandou  David  Nassi 
nôo  os  remetlo,  porque  nâo  contém  cousa  que  eu  julgue 
que  V.  Ex.  ignore. — Deus  guarde  a  V.  Ex.  Pará,  1.®  de 
Abril  de  1799.— Illm.  e  Exm,  Sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Cou- 
tinho.— D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho. 


NOTICIA  RACIOCINADA 


SOBBE  AS  ALDÉAS  DE  ÍNDIOS  DA  PROVÍNCIA  DE  S.  PAULO,  DESDE  0 
SEU  COMEÇO  ATÉ  A*   ACTUALIDADE. 


Pelo  Sr.  coronel  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira,  membro  efTeclivo 
do  Instituto. 

Les  deux  tiers  d* une  si  grande 
popubtion  ( Ics  Indffens  )  périt 
par  la  fatigue,  par  la  faim  et  par 
le  glaive.  Raysal. 

Considerações  geraes. 

Relatar  a  historia  dos  indios  de  uma  província  é  particu- 
larisar  factos,  que  na  generalidade  se  vêm  consignados  nos 
annaes  do  Brasil,  ao  referirem  sua  população  primitiva,  eo 
modo  porque  foi  ella  substituída  pelos  conquistadores.  Ahi 
se  vè  a  mesma  raça  de  homens,  tendo  talvez  uma  origem 
commnm,  posto  quefallando  differentes  dialectos;  um  só 
caracleristico,  diversificando  apenas  em  pequenas  circums- 
tancias,  devido  isso  a  especialidades  locaes  ou  atmosphe- 
ricas;  a  mesma  Índole;  quasi  os  mesmos  costumes  na  vida 
physica  e  moral ;  e,  sem  a  mais  ténue  divergência,  idêntica 
e  obstinada  reluclanciae  resistência  a  todo  o  estylo  de  do- 
mínio estranho  em  connexâo  com  as  formas  senhoreaes,  e  á 
expoliação  do  paiz,  que  tinham  em  posse  e  fruição. 
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É  assim  que  sobre  a  raça  indígena  do  Brasil  se  pôde  con- 
sentir em  probalidades,  que  para  serem  elevadas  á  eviden- 
cia dependia  que  o  complexo  histórico  d'esta  parte  da  Ame- 
rica infundisse  a  consciência  da  verdade  no  tocante  á  soa 
população  primitiva,  e  d'ahi  se  escoimasse  o  espirito  de  in- 
justificável parcialidade,  que  procurou  sempre  na  historia 
afastar  do  conhecimento  publico  o  intuito  de  insaciável  am- 
bição de  ouro,  de  rude  fanatismo  religioso,  que  preponde- 
rou eternamente  n*esses  homens,  lançados  por  uma  casuali- 
dade ao  Brasil  no  começar  do  século  decimo  seito,  e  talvez 
por  força  de  um  destino  acerbo. 

Na  provinda  de  S.  Paulo,  como  nas  demais  do  Brasil^ 
predominou  nos  conquistadores  a  idéa  fixa  de  exterminar, 
trucidar  e  desolar  homens  e  cousas  que  ahi  dcporassem, 
comtanto  que  sua  ambição  fosse  satisfeita,  seu  domínio 
se  estabelecesse,  e  suas  idéas  de  exagerada  crença  reli- 
giosa prevalecessem,  por  qualquer  modo  que  foss«,  sobre 
as  que  ahi  existiam.  Todos  os  ensejos  e  opportunida- 
des,  todos  os  phenomenos  e  casos  fortuitos,  e  todos  os 
meios  que  a  intelligencia  d'entào  podia  inspirar  e  sug- 
gerir,  foram  aproveitados  para  essa  obra  da  iniquidade 
8  do  egoismo.  Martim  AÍTonso  de  Sousa,  que  teve  por 
feudo  uma  parte  do  território  de  S.  Paulo,  ladeado  do 
um  séquito  armado,  arrogante  e  disposto  a  todo  o  tran- 
se, desembarcou  no  littoral  de  S.  Vicente  em  Janeiro  do 
1531.  D' então  data  o  extermínio  e  perseguição  dos  in- 
dígenas, que  habitavam  pacificamente  aquelle  littoral  e 
o  território  do'  interior  que  lhe  ó  correspondente ;  tiran- 
do sem  maior  pena  o  seu  alimento  de  pescaria,  da  caça, 
do  fructo  das  matas,  e  do  pequeno  cultivo  da  terra  que 
entretinham.  Foi  quando  teve  principio  a  época  da  de- 
vastação e  usurpação  de  suas  terras,  e  consequentemente 
a  extincção  do  domínio  que  tinham  sobre  ellas  desde  re- 
motas eras. 

Invadido  pois  o  littoral  pelos  conquistadores,  e  firma- 
dos nV.lle  a  força  e  o  predominif»,  curou-se  de  dar  en- 
sanchas á  posse  e  fruição  do  território,  que  com  violência 
e  ameaças  se  alienara  aos  indígenas ;  e  por  isso  que  não 
ha  terminar  os  anhelos  da  amí^ição,  eo  mesmo  momen- 
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to  de  uma  acquisiçao  é  o  em  que  se  projectam  mil,  cor- 
reu a  dos  invasores  á  rédea  solta  por  alem  do  território 
extorquido  a  seus  naturaes  senhores ;  e  transpondo  a  ser- 
ra de  Paranapiacaba,  que  a  outros  que  nâo  elles  servi- 
ria de  eterna  barreira  entre  o  território  banhado  pelo 
mar  e  o  do  interior,  veio  pairar  nos  formosos  campos  de 
Piratíninga»  e  ahi  se  intrincheirando,  tomou  a  alti- 
tude de  levar  ao  cabo  seus  planos  de  insídia  e  devasta- 
ção. 

Fácil  era  de  prever  o  êxito  de  luta  tão  desigual,  em 
que  se  empenharam  desenfreada  cobiça  d'ouro  contra  a 
natural  abnegação  de  bens  mundanos ,  a  perfídia  e 
a  malícia  contra  a  ingenuidade  de  uma  consciência  des- 
prevenida, contra  os  costumes  singelos  e  nutridos  de 
boa  fé.  Nenhum  asylo  tiveram  em  Piratininga  as 
tribus  que  tinham  sido  expellídas  do  littoral  de  S. 
Vicente ,  e  as  mesmas  que  havitavam  esse  território 
foram  d'ahi  banidas  ou  obrigadas  a  o  abandonarem,  a 
despeito  do  que  com  ellas  se  havia  ajustado  com  o  te- 
mor de  que  reagissem. 


Origem  da  escravidão  dos  indios. 


Nâo  havendo  refugio  ás  tribus  indígenas,  que  com  ta- 
manha atrocidade  tinham  sido  lançadas  do  território  em 
que  desde  muito  habitavam,  emigraram  umas  para  as 
matas  do  interior,  sendo  ao  depois  conhecidas  com  a  de- 
nominação genérica  de  bugres  (*),  levando  d'ahi  ao  diante 
uma  vida  nómada;  e  essas  hordas  errantes  têm -se  feito 
temíveis  pelo  seu  caracter  bravio  e  feroz;  provêem-sede 


(«)  Vejam-SA  diiferentes  opúsculos  meus  sobre  os  indigenos  do 
Brasil,  que  tem  sido  publicados  na  Revista  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro. 
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caça  e  fructos  silvestres ;  e  nas  excursões  annaas,  a  qae 
para  isso  se  dão,  hostilisam,  matam  e  assolam  homens 
e  cousas  oem  nunca  vista  ferocidade,  pungidas  sem  duvida 
do  ódio  implacável  que  guardam  contra  os  brancos,  e 
em  represália  das  antigas  animosidades  que  contra  seus 
ascendentes  praticaram  os  conquistadores.  Outras  tribus, 
porém,  que  por  entretidas  nos  campos  de  Píratininga  esti- 
veram em  mais  relações  com  a  colónia  que  ahi  se  erigiu» 
e  tinham  bastante  cooperado  para  sua  fundação,  não  se 
alongaram  muito  de  suas  primitivas  localidades;  e  di/idi- 
das  em  magotes  infestavam  as  matas  dos  arredores  da  coló- 
nia, commettiam-lbe  frequentes  depredações,  hostilisayam 
seus  habitantes,  e  empregavam  todos  os  meios  para  obstar  o 
progresso  da  povoação,  consentindo-lhe  apenas  a  circumscre- 
ver-se  dentro  do  território  que  banha  o  Tamanduatehy  pouco 
acima  de  sua  confluência. 

A  tenacidade  em  que  permaneceram  as  tribus  que  tornea- 
vam os  arredores  da  povoação  de  Piratininga,  de  a  hostilisa- 
rem,  impedindo  assim  o  seu  incremento,  induziu  ao  emprego 
de  medidas  vigorosas  contra  semelhante  proceder,  e  que  só 
elle  o  podia  justificar.  A  autoridade  publica,  que  já  então  po- 
dia contar  com  o  apoio  de  força  derivada  da  colónia,  soube 
applicar  essa  força  contra  o  bloqueio  posto  alli  pelos  indíge- 
nas, e  que  durava  desde  muito  tempo. 

Os  sitiadores  foram  expellidos  á  força  d'armas  das  circum- 
yizinhanças  da  colónia ;  e  semelhante  procedimento,  que  se 
apresentou  inevitável  para  a  segurança  commum  dos  novos 
habitantes  e  fixação  de  seus  estabelecimentos,  mais  os  irritou, 
provocando  novas  devastações  e  hostilidades ,  a  que  a  coló- 
nia poude  resistir,  por  se  achar  então  em  maior  consis- 
tência, e  poder  dispor  de  maiores  recursos :  e  como  pois 
conhecessem  os  sitiadores  que  tudo  cfra  baldado  contra 
ella,  e  alli  não  era  o  local  próprio  para  a  guerra  em 
qae  estavam  versados,  transferiram  o  theatro  de  suas 
correrias  e  devastações  para  maior  distancia  da  povoa- 
ção. 

Foi  a  pretexto  doesta  desastrosa  luta  que   originou-^ 
a  escravidão  dos  indígenas,  que  nos  conflictos   cabiam 
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em  poder  das  forças  da  colónia,  ou  que  eram  tomados  em 
fuga :  escravidão  que,  sendo  um  acto  arbitrário  e  atro- 
cissimo  dos  conquistadores,  fora  ao  depois  sanccíouada 
por  uma  legislação  especial,  própria  só  do  barbarismo 
de  taes  tempos,  e  consequência  immediata  da  prepotên- 
cia europêa  que  presidiu  ao  descobrimento  da  Ameri- 
ca  Que  de  abusos  se  nào  seguiram  d*esse  acto 

iniquo  e  feroz,  revestido  de  autorisaçâo  do  poder  go- 
vernativo I  Que  de  horrores  se  nào  praticaram  a  titulo 
de  defeza  do  paiz  cólon isado,  quando  apenas  só  resta- 
vam aos  infelizes  indígenas  o  único  recurso  da  fuga  para 
evitarem  a  cruenta  guerra  que  se  lhes  fazia  1.... 

Com  o  desapparecimento  dos  indigenas  do  território  já 
entào  povoado,  escacearam-se  os  meios  aos  seus  habi- 
tantes para  proseguirem  na  almejada  exploração  das  mi- 
nas d'ouro,  e  satisfazerem  as  exigências  dos  seus  estabe- 
lecimentos ruraes.  A  maior  parte  das  tribus  foragidas 
tinha-se  internado  nas  matas  que  guarnecem  os  maiores  af- 
fluentes  do  Paraná  e  Urúguay,  e  as  que  tinham  então 
desprezado  em  derradeiro  effugio  da  desesperação,  posto 
que  espavoridas  e  já  bem  diminutas  pelos  revezes  e 
eventualidades  da  guerra,  supportavam  os  repetidos  accom- 
mettimentos  de  seus  adversários  com  a  resignação  a  que 
força  a  consciência  da  própria  fraqueza,  e  sem  que  to- 
davia se  sujeitassem  á  conrliçáo  de  escravos,  como  preten- 
diam os  colonisadores. 

Assim  ia  lento  o  augmento  da  parte  povoada  de  S. 
Paulo,  pois  que  ia-lhe  faltando  o  principal  dos  elementos 
em  que  elle  se  funda,  e  que  se  deriva  da  força  bruta. 
Os  indigenas  desappareciam  ou  a  impulso  da  acçáo  ag- 
gressora  que  os  expellia,  ou  por  medo  ao  azorrague  da 
escravidão,  que  lofige  soava  com  todos  os  horrores  que 
lhe  são  próprios.  Urgente  era  uma  medida,  que,  repa- 
rando essa  deficiência,  occorresse  ás  improrogaveis  exi- 
gências de  novos  estabelecimentos,  e  dos  que  já  se  acha- 
vam delineados,  o  aos  trabalhos  da  mineraç&o  do  ouro ; 
e  podesse  ao  mesmo  passo  satisfazer  ás  aspirações  da 
opulência  e  fatuidade,  que  os  colonisadores  tinham  apren- 
dido dos  costumes  asiáticos. 
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Armaram-se  cabildas  d'entrc  os  homens  que  souberam 
melhor  resistir  ás  fadigas  da  guerra  contra  os  indígenas, 
e  que  n*ella  se  haviam  manifestado  mais  enfurecidos  con- 
tra essa  deplorada  raça,  que  na  Europa  era  entào  consi- 
derada como  fazendo  parte  da  classe  irracional :  e  essas 
cabildas,  como  lançadas  no  declivio  das  devastações  e  das 
matanças  em  massa,  penetraram  com  nunca  vista  ousa- 
dia as  extensas  florestas  que  ficam  ao  occidente  de  S. 
Paulo,  transpuzeram-se  além  do  Paraná  e  Uruguay,  subi- 
ram o  Paraguay  até  suas  origens,  invadiram  o  território 
sulcado  pelos  graudes  affluentes  meridionaes  do  Amazo- 
nas, e  depois  de  uma  serie  de  attentados  e  horrores, 
deixando  derrotadas  ou  extinctas  centenares  de  nações 
de  pacíficos  aborigenes ,  destruídas  a  ferro  e  fogo  as 
cidades  e  povoações  que  depararam  em  suas  longas  ex- 
cursões, regressaram  ao  seu  paiz,  trazendo  em  séquito 
milhares  de  indigenas  escravisados,  que  conduziram  as 
iramensas  riquezas  que  haviam  recolhido  no  curso  asso- 
lador de  suas  criminosas  correrias.  Com  esse  formidá- 
vel auxilio  de  força  bruta,  sujeita  aos  flagícios  do  capti- 
veiro,  poderam  os  colonisadores  dar  grande  impulso  e 
andamento  aos  trabalhos  a  que  os  pungia  a  cobiça  o 
uma  ostentação,  que  mal  cabia  com  o  estado  debilitado 
das  povoa(;ões  que  primeiramente  se  fundaram  na  pro- 
víncia. Completou-se  entáo  a  edificação  da  capital,  e  em 
seguida  erigiram-se  as  villas  que  lhe  ficam  mais  próxi- 
mas. 

Embalde  se  quiz  cohonestar  com  esses  resultados  o 
grande  attentado  da  escravidão  dos  indigenas :  nem  elles 
nem  a  impotente  e  inqualificável  legislação  portugueza, 
relativa  aos  indios  do  Brasil  (*),  poderam  justificar  pe- 
rante a  Europa  civilisada,  em  presença  do  bom  senso, 
o    barbarismo   e  deshumanidade  do  governo   portuguez» 


(*)  O  governo  portuguez  legislou  sobre  a  liberdade  dos  indios  era 
30  de  Julho  de  1609,  em  10  de  Setembro  de  1611,  ao  1  de  Abril  de 
1680,  e  eoa  6  de  Julho  de  n55» 
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já  em  autorisar  e  tolerar  aquella  escravidão,  já  em  des- 
prezar a  preponderância  e  energia  que  lhe  convinha  em- 
pregar para  que  essas  disposições  legislativas  tivessem  em 
sua  execução  a  efficacia  que  lhes  era  attribuida. 

Os  indígenas  poderam  emfim  reassumir  integralmente 
sua  liberdade  normal,  nào  de  outro  modo  senào  por  effeilo 
das  eiprobrações  fulminadas  contra  seus  dominadores,  pelo 
immenso  poder  da  moral  publica,  quando  esta,  auxiliada 
pela  civilisaçáo,  pôde  ser  bem  comprehendida.  A  legis- 
lação portugueza,  de  que  se  trata,  teve  ao  menos  a  vir- 
tnde  philologica  de  modificar  palavras  sem  que  mudasse 
a  essência  da  cousa  sobre  que  dispunha.  Si  antes  d'ella 
05  indígenas  viviam  na  condição  explicita  e  genuína  de 
escravos,  n*esta  condição  o  persistiram  elles  subsequente- 
mente, embora  o  legislador  procurasse  neutralisal-a;  mas 
em  vez  de  serem  chamados  escravos  como  d*antes,  foi 
esta  palavra  substituída  pelo  epitheto  menos  odioso  de 
administrados j  que  em  nada  alterou  a  primordial  condi- 
ção. 


Systema  de  aldeamento  adoptado  nas  eras  primitivai 
da  provinda. 


As  fracções  das  tribus  dos  Guayanazes,  que  na  invasão 
dos  conquistadores  não  poderam  ir  d'envolta  com  as  que 
procuraram  nas  matas  um  eíTugio  á  mortandade  e  á 
escravidão,  cançadas  de  trinta  annos  de  uma  vida  nó- 
mada e  de  longos  soffrimentos  e  privações,  cederam  á 
força  das  círcumstancias,  dando  emfim  a  entender  que 
desejavam  paz,  sujeitando-se  todavia  ás  contingências  do 
serviço  dos  brancos,  comtanto  que  vivessem  em  commum, 
separadas  d'elle  e  sob  o  regimen  dos  seus.  á  que  até 
alli  estiveram  subordinadas.  Annuiu-se  a  isso;  q  das 
condições  impostas,  estando-se  pela  primeira  e  segunda, 
a  terceira  não  foi  admittida;  e  as  aldèas  tiveram  admí- 
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nislradores  de  nomeação  da  autoridade  competente,  aos 
quaes  deram-se  delegados  com  o  titulo  de  capitães,  que 
como  um  assentimento  á  terceira  das  condiç^s  impostas, 
eram  tirados  d'entre  os  Índios  mais  velhos  das  aldêas, 
mas  que  não  tinham  outras  attribuições  que  não  fosse  a 
de  servirem  de  vehiculo  para  a  distribuição  dos  manda- 
tos dos  administradores,  e  figurarem  nos  actos  públicos 
com  os  principaes  das  aldêas. 

Em  registro  algum  se  acha  consignada  a  época  em  que 
se  estabeleceu  o  primitivo  aldeamento  dos  indios  em  S. 
Paulo,  e  só  por  inducçâo  se  pôde  avançar  que  poderia 
elle  ter  lugar  posteriormente  a  1560 ;  porque  sabe-se 
por  tradição  que  a  aldêa  dos  Pinheiros,  a  primeira  na 
serie  das  que  pertenceram  ao  circulo  da  capital,  e  cuja 
localidade  era  anteriormente  conhecida  com  o  nome  de 
Carapicuiba,  fundára-se  n'aquelle  anno, 

Sendo  pois  assim,  parece  admissivel  que  esse  aldeamen- 
to deve  figurar-se  do  modo  seguinte,  e  mesmo  para  ir  de 
accôrdo  cora  o  que  se  vê  de  registros  antigos  na  secre- 
taria do  governo  d*esta  provincia. 

A  Aldêa  dos  Pinheiros  ou  Carapicuiba. 

A  de  Baireri  ou  Albaruery. 

A  de  S.  Miguel  ou  de  Ururay. 

A  de  Nossa  Senhora  da  Escada. 

A  da  Conceição  dos  Guarulhos. 

A  de  S.  João  de  Perohybe. 

A  de  S.  José. 

A  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  de  Itaquaquecetuba. 

A  de  Emboú  ou  Mboy. 

A  de  Itapecerica. 

A  da  Coneoiçáo  de  Itanbaem. 

Além  das  aldêas  mencionadas  parece  que  por  esse 
tempo  existiram  mais  três  nas  margens  do  rio  Parana- 
panema,  e  com  os  nomes  de — S.  Xavier,  Santo  Ignacio 
e  Encarnação,  —  porque  n'um  itinerário  dado  em  1770 
pelo  governador  D.  Luiz  António  de  Sousa  a  uma  das 
expedições  armadas,  que  por  terra  fez  dirigir  para  Ygua- 
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temi,  vê-se  que  foram  essas  aldôas  designadas  como  pon- 
tos em  que  devia  a  expedição  receber  indios  para  a  aju- 
darem em  seu  transito.  Nào  obstante,  nem  antes  nem  ao 
depois  cousa  alguma  se  observa  nos  archivos  antigos,  que 
diga  respeito  a  esses  estabelecimentos.  Ha  uma  inter- 
rupção de  quasi  dois  séculos  e  meio  entre  os  primeiros 
estabelecimentos  indios  em  S.  Paulo  e  a  fundação  da  al- 
deã de  S.  Joào  de  Queluz  no  termo  de  Arêas,  erecto 
em  1800,  que  só  pôde  ser  qualificada  sobre  probalidades 
de  desvantagens  «  inconveniências,  que  por  ventura  pro- 
viessem do  primitivo  aldèumento.  E  em  verdade,  qualquer 
exame  que  se  institua  sobre  essas  fundações  em  tempos 
de  conquistas,  em  épocas  deploráveis,  sob  o  dominio  atroz 
de  ferro  e  fogo  compulsado  pela  força  brata  ;  qualquer 
reflexão  que  se  faça  a  respeito  das  causas  que  compelli- 
ram  aos  indigenas  a  se  aldearem  ao  alcance  do  poder 
dos  invasores  do  seu  território,  d*aquelles  que  lhe  fizeram 
crua  guerra  de  morte  c  de  exterminio,  d'ahi  se  poderáõ 
conceber  razoes  efficientes ,  que  conduzam  á  convicção 
de  que  damnos,  malversações  e  abusos,  que  não  vanta- 
gens o  utilidades,  resultaram  de  estabelecimentos,  que 
tiveram  por  fundamento  a  desesperação,  por  existência 
vexações  e  trabalhos  descommunaes,  e  por  termo  a  in- 
cúria e  negligencia. 

A  fundação  da  aldêa  de  Queluz,  e  os  bons  resultados 
que  d'ahl  provieram,  porque  já  havia  a  dolorosa  expe- 
riência do  mallogro  das  que  a  precederam,  e  a  lição  do 
passado  é  proQcua,  suscitaram  a  idéa  de  um  aldeamen- 
to em  Guarapuava,  era  cujas  extensas  matas,  e  desde 
tempos  remotos,  sabia-se  que  viviam  numerosas  tribus  de 
indígenas  susceptiveis  de  se  civilisarem,  e  que  já  haviam-se 
manisfestado  com  essas  tendências.  O  governo  provincial 
deu-se  a  realizar  esse  pensamento  com  zelo  e  energia  ;  ames- 
trado pelos  exemplos  do  passado,  ajustou  medidas,  que 
foram  depois  justificadas  por  utilidades  que  d'ahi  se 
derivaram. 

Prescindo  por  agora  de  expor  as  peculiaridades  doeste  e  dos 
precedentes  aldeamentos,  porque  reservo-me  para  em  lugar 
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competente  n*esta  noticia  fazer  especial  menção  ()a  origem, 
progresso  e  extincção  de  cada  uma  das  aldeãs  fundadas 
em  S.  Paulo,  e  sobre  as  quaes  subsistem  informações 
oQiciaes. 

Podem-se  defmir  em  duas  classes  as  aldèas  primitivas 
da  provincia:  uma,  as  que  foram  fundadas  com  os  in- 
dígenas, que,  coUocados  na  dura  necessidade  de  pro- 
curarem um  paradeiro  a  males  sem  conta,  que  lhes  fez 
carregar  a  conquista  do  seu  território,  decidiram-se  pela 
vida  em  commuin  sob  o  poder  dos  invasores ;  outra,  as 
que  se  erigiram  com  os  índios  libertados  da  escravidão, 
ou  evadidos  ús  famosas  administrações^  que,  como  já 
se  sabe,  foi  apenas  uma  modificação  de  nome  no  ca- 
racteristico  da  escravidão.  Aquellas  pertenceram  ao  poder 
temporal,  e  estas  ao  espiritual,  que  se  arrogou  aeílícacia 
da  emancipação  dos  Índios  pela  cega  sujeição  em  que 
tinha  as  consciências  dos  seus  primeiros  dominadores. 
As  primeiras  tiveram  administradores  e  curas  d'ahna,  que 
eram  nomeados  pelo  governo  provincial,  e  de  cujas  attri- 
buições,  por  mal  discriminadas,  suscilaram-se  conflictos 
em  puro  detrimento  do  regimen  económico  e  da  ordem 
nas  aldêas.  Nas  segundas  somente  haviam  curas  d'alma, 
sob  o  titulo  de  padres  superiores,  dependentes  da  nomoaçào 
dos  chefes  dos  conventos  a  que  pertenciam.  Accumulavam 
elles  os  dois  poderes ;  e  entào  a  sorte  dos  índios  era  mais 
deplorável,  sua  sujeição  mais  restricta,  sens  trabalhos  mais 
vexativos  e  duplicados,  por  isso  que  o  mando  nào  era  parti- 
lhado, e  de  taes  animosidades  nào  haviam  testemunhas  que 
ousassem  revclal-as. 

Os  administradores  das  aldêas,  com  raríssimas  excep- 
ções, eram  os  únicos  usufructuarios  do  que  ellas  produ- 
ziam, sem  que  jamais  fossem  compellidos  a  prestar  contas  de 
suas  administrações,  e  nem  instítuir-se  sobre  estas  exame 
algum.  Cruelissimas  eram  as  suas  exacrões  tinto  na  col- 
lecta  dos  fiuctos,  como  na  eíTectividadc  dos  trabalhos;  e 
qualquer  fallencía,  que  houvesse  n'isto,  era  immediata- 
mente  punida  com  açoutes  e  outras  severas  penas  cor- 
poraes.  Viviam  nas  aldèas  lautamente,  habitavam  boas 
TOMOvin.  M 
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casas,  apropríavam-se  de  terras  dos  índios,  onde  erigiam 
estabelecimentos  ruraes  servidos  pelos  mesmos  indios,  e 
isto  tudo  sem  que  se  commoYessem  do  espectáculo  da 
penúria,  da  nudez  e  do  desespero  em  que  viviam  os  indios, 
e  que  ante  si  viam  a  todos  os  instantes. 

Algumas  vezes  a  nomeação  doestes  administradores  não 
dependia,  por  uma  inqualificável  anomalia^  só  da  pri- 
vativa attribuiçào  dos  governadores ;  ella  rodava  entre 
esta  autoridade,  a  da  camará  do  termo  e  a  do  ouvidor 
da  comarca:  e  estes  pequenos  mandões,  sujeitos  como 
eram  a  esta  tríplice  autoridade,  vagueavam  destemidos  e 
e  indómitos  pelo  campo  dos  disturbios  e  abusos,  alar- 
deando sua  impunidade  com  a  escora  do  favoritismo ; 
porque,  si  um  era  exprobrado  por  uma  d^ellas,  tinha  outra 
que  o  apoiava ;  e  si  esta  o  expellia  do  cargo,  havia  outra 
que  indulgente  o  rebabilitaria  só  por  espirito  de  emu- 
lação. 

Os  padres  superiores  levavam  nas  aldéas  de'  sua  ad- 
ministração o  mesmo  theor  de  vida,  se  não  mais  nociva 
e  pesada  aos  indios,  que  os  administradores  leigos  :  con- 
diziam-se  com  summa  avidez,  e  com  as  mesmas  ou  talvez 
mais  exageradas  pretenções  e  exigências  sobre  o  haver  dos 
seus  administrados,  curvados  sempre  ao  peso  de  trabalho 
esmagador  (^), 

A  sua  nomeação,  como  já  disse,  dependia  unicamente 
do  chefe  conventual,  que  n'esse  ponto  rogulava-se  por 
um  regimento  orgonisado  das  actas  do  capitulo  provin- 
cial celebrado  no  convento  de  Santo  António  do  Rio  de 
Janeiro  em  13  de  Agosto  de  1745  ;  regimento  que,  me- 
recendo especial  menrâo  por  suas  deformidades,  por  suas 
horríveis  comminações,  d'elle  tratarei  mais  abaixo. 


(^)  Certo  que  nâo  será  islo  tomado  com  exagerarão,  porque  sobre 
índole  tão  ingénua  e  credulidade  tão  cega,  como  a  doç  indios,  dispu- 
nham 08  frades  do  poder  respeitável  do  confessionário,  das  adver- 
tências canónicas  feitas  no  acto  o  mais  solemne  da  missa,  e  das  pe- 
nalidades espirituaeSy  além  das  infligidas  ao  corpo. 
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5as  aMèas  qoe  constituíram  o  apanágio  dos  JaiuitAU  A 

cspochos,  os  sens  administradores  evitavam  com  ponai  rl« 

gorosísdinas  a  cummunicação  nâo  só  ontro  o»  Uullfn  o  m 

brancos,  como  de  umas  para  outras  que  nAo  fo^nm  da 

Hwsraagret.     Esta  incommunicabilidado  chinos^,  mus  Hmn 

doTÍda,    aprendéra-se   do  systema  jesuítico  Aoguido    noN 

missões  do  Paraguay,    era  certamente   com  o  (Ito  da  nu 

ignorar  o  estado  de  deflação  e  miséria  em  quo  Jn^Um 

estas  aldeãs,  e  de  se  não  incutir  ijo  anime»  ihm  acaliiti  • 

nhados   indíos  principies   e  sentimentr>.H   ropMunnntdM  do 

atroz  predomínio  allí  exercido,  e  qiin  podiam  dnuvaliftl  ou 

na  submissa  e  embrutecida  obediência  em  (\m  ronvlnha 

fazel-as  permanecer  por  maior  gloria  o  vnnt/i^Mmt  da  \in 

teneia  dominadora.     E  tanto  mai»  quo,  rxíMlndo  ni|/tf;otiii 

entre  os  indios  e  os  brancos,  pf)día  eí»labí*lrríir  no  (wiuqiif- 

ração  entre  a  condiçdo  das  duan  rarj/i*»;  (^  a  indÍM^^n^i  rM 

conhecendo  quanto  era  a  sua  mí^í-ravíil  o  d^Miodndrt  d<»« 

attríbutos  do  homem,  rengisne  conua  ou  m'mii  riifiiulnMloi» 

e  ávidos  oppressores,  e  entrassí!  pnra  a  uumi\  í\í\  popU' 

laçào,  que,  comqnanto  sujeita  no  brtnlAo  d<'n(Kil)ío  dou  J<n- 

vernadores,  dispeiisava-se-lhí'  no  mííMM  ríuto»*  f/o/im  da  vida 

social,  que  nào  podiam  ter  oh  apoqu<)ntad(m  IimIíom. 

Se  um  Índio  procedesse  em  contrario  a  <i«i(o  iníquo  pre- 
ceito, ou  recolhesse  em  sua  babít/w;Ao  a  nualquiir  jmnua 
secular,  si  quer  por  uma  noite,  ora-lho  lo^o  imponlo  o 
castigo  irrogado  pelo  n*gimenl/if  ciiniAtiiido  om  trinta 
açoutes  e  dois  dias  de  tronco  {*}. 


(*)  Para  corroborar  fMi%  *;  oiilnn  n».rríyn')»  {\(',t»ri',.\  íIo  iiiAo  tr«l4« 
mento,  sobre  que  vor^irarn  |H>r  tirtlon  arifio*  o»  Mif<'l>//**  iriíllo*  «I- 
déados,  lranscrfverí>i  ^irjm  ít%  f»ropri;i«  |»;iUvrii«  <lo  ((<'fi»ír»l  Aroiirlm 
em  sua  Memorvt  iohie  o$  indi<>%  drêln  viovituínt  tfto  rliiim  <l(i  itni» 
diçào,  quanto  do  z»;lo  p^l  i  'MU^a  ({'«{«ta  d<'.4grar,A(la  r»i/ai  i  (loii- 
srrvados  (os  índios)  na  uUiífja  íynoran/ia  «  «IiJí^cOík  <li/  o  rniiUo 
íllustrado  e  pitriola  jí^-o  r;il,  na/»  liavíMido  «Kunqilo  d«  («llrjílaílfl, 
nem  entre  eMes,  e  mníio  mnnoii  nofi  ntuín  iiiiri^ndmiti*»,  qiin  aImíIa 
foram  mai:»  de^^ra^^ados  panco^llt»»  que  ft«|uella  ló  •  1)^  outra 
deve  ser  a  sua  iorUj. 
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Era  natural  que  do  inqualificável  absurdo  de  submet- 
terem  as  aldéas  á  jurisdição  da  tríplice  autoridade  secular, 
como  acima  se  expôz,  nâo  estando  de  maneira  alguma 
discriminadas  as  disposirões  regulamentares  a  respeito,  se 
derivassem  serias  complicações  e  caprichosas  desintelli- 
gencias  entre  os  diversos  membros  de  que  ella  se  com- 
punha. O  registro  official  d'entáo  assim  o  demonstra,  e 
de  um  modo  incontestável . 

Inlre  outras  questões  uma  suscitou-se  no  anno  de  1679, 
sobro  o  aforamento  das  terras  dos  Índios,  que  pòz  em 
divergência,  de  um  lado  o  governador,  e  do  outro  o  ou- 
vidor da  comarca,  á  que,  como  era  natural,  unira-se  a 
camará  da  capital.  Aquelle  arrogava  a  si  esta  autorisação, 
que  os  outros  a  disputavam,  firmados  em  razões  mais  ou 
menos  plausiveis ;  e  emfim  de  longo  debate  prevaleceu  o 
intuito  dos  segundos,  provendo  o  ouvidor  á  camará  <»  ar- 
bítrio de  mandar  tombar  as  terras  para  os  aforar,  a  pre- 
texto de  que  os  indios  não  lavravam,  nem  tinham  ca- 
bedaes  para  isso ;  e  para  effeito  do  que  autorisava  os  ofli- 
ciaes  da  camará  a  poderem  entrar  nas  aldêas  com  vara 
alçada.  Contra  esta  extorsão  legal  feita  á  propriedade  dos 
indios,  uma  voz  se  levantou  compassiva  e  conscienciosa, 
que  pôde  incólume  atravessar  a  inculcada  distancia  que 
separava  as  colónias  da  metrópole,  e  fazer  echo  nos  paços 
de  Lisboa.  Pedro  Taqiies  de  Almeida,  que  no  século  de- 
cimo oitavo  exercia  o  cargo  de  administrador  geral  das 
aldoas  de  S.  Paulo,  abalançou-se  a  representar  ao  governo 
portuguez  contra  o  abusivo  e  escandaloso  proceder  das 
camarás  na  alienação  da  propriedade  dos  indios  sob  o 
fútil  pretexto  de  aforamento,  em  referencia  a  autorisação 
que  lhes  fora  concedida  por  parte  do  ouvidor  da  comarca: 
e  quando  menos  se  esperava,  porque  as  decisões  do  go- 
verno portuguez,  quando  as  dava,  sobre  as  cousas  do  Brasil 
eram  tardias,  e  por  isso  muitas  vezes  ineflíicazes  ou  ex- 
temporâneas, foi  endereçada  ao  ouvidor  a  carta  regia  de 
3  de  Março  de  1713,  em  que  se  mandou  restituir  aos 
mdios  as  terras  que  lhes  tinham  sido  concedidas  para 
suas  lavouras. 
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4  camará  nâo  ousou  recalcitrar  então;  mas,  ainda  a 
despeito  do  zelo  do  administrador  geral  em  reivindicar  o 
direito  que  os  índios  tinham  ás  suas  terras,  proseguiano 
incompetente  aforamento  d'ellas,  pondo  de  intermeio  algum 
tempo  para  obliterar  a  disposição  em  contrario  ;  porque 
é  certo  que  em  Dezembro  de  172S  d'ella  partiu  um  man- 
dado para  serem  cobrados  os  foros  das  terras  concedidas 
á  aidéa  de  S.  Miguel. 

Mais  de  um  século  havia  decorrido  do  estabelecimento 
das  aldeãs,  quando  sentiu-se  a  necessidade  de  se  lhos  de- 
terminar regras,  que  servissem  para  o  seu  regimen  interno. 
Até  ao  anno  de  1698,  em  que  foi-lhes  dado  o  primeiro 
regimento,  suas  administrações  corriam  a  arbítrio  e  por 
conta  dos  administradores,  s^^m  que  d'ahi  lhes  proviesse 
nem  se  quer  um  átomo  de  responsabilidade.  Ao  menos 
nada  havia  que  servisse  de  aresto  para  autorisar  os  des- 
mandamentos  e  usurpações  de  taes  mandatários.  Causa- 
vam-se  ás  aldêas  todos  ^os  damnos  e  ruínas  quo  se  vêm 
dos  archivos  públicos  e  registros  antigos,  que  a  tradição 
nos  relata,  e  as  relíquias  das  aldêas,  que  ainda  existem, 
nos  revelam :  mas  não  se  infringia  a  lei,  nào  se  ia  de 
encontro  á  regra  escripta:  a  culpabilidade  perdia-se  no 
vago  e  incerto  da  legislação,  que  não  se  lhe  queria  adaptar. 
Arthur  de  Sá  foi  o  primeiro  governador  que  deu  ás  aldêas 
um  regimento,  que  é  datado  em  15  de  Janeiro  de  1698. 
Seguiu-se-lhe  o  de  11  de  Maio  de  1774,  assignado  pelo 
conde  de  Sarzedas,  que  ampliou  as  disposições  d'aquelle, 
principalmente  na  parte  comminatíva.  Já  acima  disse  que 
para  as  aldeãs  adjudicadas  ao  poder  monacal  houve  o  re- 
gimento organisado  das  actas  do  capitulo  proVincial  ce- 
lebrado no  convento  de  Santo  António  do  Rio  de  Ja- 
neu-o  (im  13  de  Agosto  de  1745.  Não  era  possivel 
que  este  poder,  então  com  tamanha  preponderância,  que 
lançava  suas  linlias  para  proseguir  em  sua  idéa  fixa  de 
firmar  sou  predomínio,  nào  só  no  espiritual  como  no 
temporal,  prescindisse  do  ensejo  que  se  lhe  apre- 
sentava adequado  para  progredir  n'esse  intuito,  fazendo-se 
mais  temível  e  mais  temido  por  meio  de  regras  escríptas 
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entre  gente  saturada  de  humilhação  e  crudelidade  cons- 
cienciosa, da  qual  podia  tirar  um  bom  contingente  de 
força  bruta  para  auxiliar  o  complemento  do  seus  pknos. 
Wesse  regimento,  fundado  sobre  taes  bases,  formiga- 
vam os  absurdos,  incompetências  de  autoridade,  encontros 
de  interesses,  revoltante  prepotência,  e,  sobretudo,  o  furor 
de  aniquilar  os  índios,  suieitando-os  a  bárbaros  castigos  : 
o  de  açoutes  era-lhes  applicado  pela  mais  tunue  falta  ou 
omissão.  Já  fica  dito  que  se  infligia  ao  indio  que  ad- 
mittisse  em  sua  habitaçâp  uma  pessoa  secular,  ainda  que 
fosse  por  uma  noite,  trinta  açoutes  e  dois  dias  de  tronco. 
Idêntico  castigo  erãi  irrogado  ao  indio  ou  india  que  não 
cumprisse  o  preceito  da  quaresma,  além  de  se  lhe  lançar 
excommunhào,  que  devia  ser  levantada  por  meio  de  oé- 
solvição  com  varas. 

Já  se  viu  como  começaram  as  aldêas  em  S.  Paulo, 
qual  era  a  condição  dos  indios  n'eslas  deploráveis  asso- 
ciações, e  o  regimen  interno  que  ahi  se  estatuiu  :  ainda 
resta  expor  n'esta  parte,  da  noticia  qual  foi  em  complexo 
o  seu  pessoal  e  o  movimento  doeste  nos  diversos  peri(jdo3 
da  sua  duração. 

Conhece-se  do  que  fica  expendido  que,  sendo  o  pri- 
mitivo pessoal  das  aldêas  formado  das  fracções  das  tribus 
indigenas,  que,  nào  podendo  refugiarem-se  nas  matas 
por  extremamente  fatigadas,  ou  talvez  por  pusillanimi- 
dade,  acharam-se  na  dura  necessidade  de  se  imporem  a 
sujeição  sob  o  arbítrio  dos  conquistadores ;  estas  fracções 
nào  podiam  conter  grande  numero  de  indivíduos,  visto 
que  a  resolução  tomada  de  se  aldearem,  submettendo-se 
ás  eventualidades  da  dominação,  foi  ao  terminar  a  diu- 
turna guerra  em  que  os  indígenas  se  acharam  impensada- 
mente envolvidos;  e  a  mesma  guerra,  a  feroz  perseguição 
que  lhe  sobreveio,  a  fome  e  a  miséria  os  haviam  diminuído 
consideravelmente . 

De  semelhante  ignóbil  captiveiro,  de  um  tal  estado 
violento  e  anormal,  não .  podia  resultar  o  incremento 
d'aquelle  pessoal,  por  isso   que    a  faculdade  procreadora 
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no  homem  exige  certas  condições,  de  cuja  maior  parte 
eram  privados  os  aldeados.  Sua  prole  foi  diminuindo  na 
razão  inversa  do  augmento  de'  seus  trabalhos  e  vexames  ; 
e  tanto  que  já  no  anno  de  1633  as  aldêas  achavam-se 
reduzidas  á  metade  de  sua  lotação  primordial. 

Para  obviar  pois  este  inconveniente,  que  tào  de  perto 
ia  desvairar,  nullificar  mesmo  os  desígnios  de  tantos,  que 
por  ambição  e  egoismo  eram  interessados  na  manutenção 
das  aldêas  nò  estado  de  ignóbil  escravidão,  e  também 
precaver  sua  decadência  e  próximo  aniquilamento,  dispôz 
o  governador  de  S.  Taulo,  por  sua  ordem  de  18  de  Ou- 
tubro de  1623,  que  todos  quantos  fossem  ao  sertão 
buscar  índios  entregariam  nas  aldêas  o  quinto  do  nu- 
mero dos  indivíduos  que  aprehendessem,  a  pretexto  de 
que  esse  reforço  seria  destinado  para  a  fundação  de  al- 
dêas que  se  projectava  na  Fahia('')...  Que  mais  é  pre- 
ciso para  que  não  fiquem  convencidos  os  que  tiverem 
conhecimento  d*este  bárbaro  proceder,  que  governantes 
e  governados  tinham  um  só  pensamento  ,  um  interesse 
commum,  o  de  a  todo  transe  sustentar  o  captiveiro  dos 
Índios,  quer  antes,  quer  depois  da  legislação  que  inculcou 
extingui  1-0  ? 

Esta  medida  atroz,  que,  como  se  vê,  autorisava  os  atten- 
tados  das  cabildas,  que  penetravam  vastíssimos  sertões 
com  o  fim  de  escravisar  os  indígenas,  em  nenhum  pro- 
veito foi  do  intuito  de  angmentar-se  o  pessoal  das  aldeãs; 
porque  em  1675  chegou  este  a  um  ponto  de  decadência 
lai,  que  chegando  isso  ao  conhecimento  do  governo  por- 
tuguez,  d*ahi  emanaram  instantes  recommendaçòes  para 
que  se  procurasse  evitar  por  todos  os  modos  possíveis  a 


(•)  Prelendeu-se  formar  dos  índios  aldeados  em  S.  Paulo  um 
núcleo  para  começar  a  povoação  de  aldêas  que  se  proje(  la- 
vam na  Bahia.  Sal)ia-se  enlAo  que  com  conlingenlej  d  aquelles 
índios  tinham-se  realizado  iguaes  estabelecimentos  em  Goyaz, 
Cuiabá,  Minas  e  S.^edro. 
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ruÍDa  total  d*esses  estabelecimentos,  cujas  vantagens  se  tinha 
feito  acreditar  ao  mesmo  governo  que  eram  todas  a  bem 
do  Estado. 

Foi  então  que  se  tratou  accuradamente  de  libertar  os 
Índios  da  escravidão  geral  e  parcial  em  que  jaziam,  cor- 
roborando-se  a  legislarão,  que  havia  a  tal  respeito,  com 
a  subsequente,  de  que  já  temos  conhecimento ;  legislação 
que,  como  já  se  sabe,  muito  pouco,  ou  talvez  nada,  coo- 
perou para  o  fim  á  que  se  propunha  ;  sendo  que  a  eman- 
cipação dos  Índios  deveu-se  de  preferencia  aos  poderosos 
effeitos  da  moral  publica,  quando  esta  pôde  impressionar- 
se  nas  consciências;    ao  concurso   da   civil isarào   com  os 

t)rincipios  de  humanidade  e  bom  senso  dos  paulistas, 
ogo  que  estes  poderam  ser  estranhos  ás  suggeslões  de 
ignóbil  ambição  e  do  fanatismo  religioso.  Porém  o  mal 
estava  muito  adiantado,  e  já  tendiam  estes  estabeleci- 
mentos para  uma  ruina  completa,  quando  tomou  posse 
do  governo  D.  Luiz  António  de  Sousa,  cujos  primeiros 
cuidados  foram  dedicados  a  mandar  fazer  o  recensea- 
mento das  aldèas,  e  augmentar  o  seu  pessoal,  obrigando 
que  a  ellas  se  recolhessem  os  que  as  tinham  abandonado, 
ou  se  achavam  em  poder  estranho.  Também  foram  in- 
cluídos n'esta  medida  os  indios  que  tinham  sido  declinados 
do  primeiro  captiveiro,  e  haviam  cabido  cm  segundo  sob 
o  titulo  de  administrados,  nuUificando-se  radicalmente  este 
arbitrio. 

O  pensamento  do  governador,  no  zelo  e  dedicação  com 
que  se  empenhou  em  fazer  prosperar  as  aldêas  quanto 
ao  seu  pessoal,  não  era  mais  do  que  o  desígnio  de  mul- 
tiplicar os  recursos  da  força  material  que  poderia  tirar 
d*ellas,  a  bem  de  applical-os  aos  projectos  de  descobri- 
mento e  conquista  de  território,  de  que,  para  mal  do 
paiz,  desde  logo  se  preoccupára.  Esta  asserção  é  con- 
firmada por  factos,  que  se  acham  disseminados  por  todo 
o  longo  curso  da  administração  aventureira  (permitta-se-me 
a  expressão)  d*esle  enérgico  e  intelligente  governador.  A 
custosa  e  mui  cara  acquisição  do  território  de  Iguatemi  e  sua 
conservação,  que  durou  longo  tempo;  os  descobrimentos, 
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iofrudiferos  então»  dos  sertões  do  Paranapaúema,  Tibagy, 
I?ay,  Paraná  e  Guarapuava  ;  muitas  outras  emprezas,  que 
se  figuraram  ao  governador  como  promotoras  do  melho- 
ramento material  da  provinda,  tudo  isto  realisou-se  com 
a  efTectiva  cooperação  dos  indios,  arrancados  das  aldêas 
Yiolentamente  e  a  impulso  da  força  militar. 

Assim»  exhaustas  de  forçt  physica  ns  aldêas  com  tâo 
repetidas  e  copiosas  sangrias,  nâo  poderam  mais  suster- 
se;  cahiram  em  inaniçáo:  e  si  por  ventura  tiveram  al- 
gum alento  ao  começar  da  administração  de  D.  Luiz,  foi 
ephemero  e  como  que  precursor  da  crise  do  seu  anni- 
quilamento ;  e  quando,  em  1775,  terminou  essa  adminis- 
tração, estavam  ellas  reduzidas  á  ultima  decadência,  e  em 
todo  o  sentido. 

No  conceito  do  general  Arouche,  em  sua  erudita  me- 
mf<ria  sobre  os  indios  d*esta  provincia,  todas  as  nldi^as 
existiam  até  ao  fim  do  anno  de  1823,  excepto  a  da  (Con- 
ceição dos  Guarulhos,  que  foi  convertida  em  fregue- 
sia logo  depois  da  sua  fundnçào.  Esta  noçào,  com  re- 
verencia a  tão  conspicuo  noticiador,  só  se  pôde  tomar  em 
abstracto,  ou  sob  a  forma  de  liypothese,  porque  a  exis- 
tência que  deu  ás  aldêas  era  antes  nominal  do  que  real, 
pelo  que  se  poderá  inferir  do  que  ocima  vai  exposto. 
Entáo,  como  agora,  existiam  ellas  em  tradição  e  só  no^ 
registros  públicos,  pois  que  o  seu  pessoal  e  material, 
muito  tempo  antes  d'aquella  datiJ,  tinham-se  sumido  no 
yertice  da  ambição  e  da  prepotência;  o  que  melhor  se 
conhecerá  de  quando  tratar  das  aldêas  individualmente. 
E,  como  insistisse  o  general  n*essa  ficção,  propunha  que 
03  fragmentos,  que  ainda  houvessem,  do  pessoal  das  al- 
deãs, entrassem  para  a  massa  commuro  activa  da  popu- 
lação, afim  de  fazerem  parte  da  nossa  associação  politica ; 
mas  a  proposta  medida  já  tinha  anteriormente  sido  adop- 
tada pelo  governador  Horta,  pelo  facto  de  mandar  qne 
os  poucos  individues,  que  ainda  residi^^sem  nas  aldêas 
dos  tempos  primitivos  fossem  incorporados  aos  terços 
d'ordenanças ;  e  de  elevar  ao  predicamento  de  fregue- 
sias as  aldêas  que  tivessem  sido  mais  populosas,  marcan- 
TOMO  vni  29 
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do-se-lhes  districtos,  e  o  exemplo  do  que  se  praticou  com 
a  da  Conceição  dos  Guarulhos. 


Aldêa  dos  Pinheiros   oa   th  Carapimyba^  de  Bayreri  ou 
Mbaruery^ — de  S.  Miguel  ou  de  Untray, 


Como  estas  três  aldêas  tivessem  a  mesma  origem,  o 
mesmo  progresso,  equasi  o  mesmo  fim;  fossem  sócias  dos 
mesmos  males  e  revezes,  exporei  d'ellas  englobadamente 
o  que  me  subministraram  as  noticias  e  registros  do  tempo 
que  foram  sujeitos  ao  meu  exame,  e  com  particularidade 
a  memoria  já  por  vozes  citada  do  geueral  Arouche,  que 
tratou  d*este  objecto  com  a  intelligencia  e  discernimento 
qne  lhe  eram  bera  peculiares. 

Na  serie  d* estes  estabelecimentos  em  S.  Paulo  foram 
estas  aldêas  as  que  tiveram  a  primasia  em  sua  fundação, 
pela  circumstancia  de  acharem  se  suas  localidades  dentro 
do  circulo  que  foi  theatro  das  primeiras  lutas  travadas 
entre  os  conquistadores  e  as  tribus  dos  Guyanuzes,  que 
habitavam  os  campos  'de  Piratininga  ;  e  porque  eram  si- 
\os  já  conhecidos  pelas  fracçô»s  das  mencionadas  tribus 
que  náo  poderam  partilhar  a  dura  sorte  dos  seus  con- 
terrâneos, que  foram  as}lar-se  em  longinquas  matas,  como 
acima  se  expôz,  foram  de  bom  grado  aceitos  por  ellas, 
e  ahi  fixaram-se,  resignadas  a  quanto  podesse  provir  do 
alvitre  senhoreai  de  seus  conquistadorres.  A  aldèa  dos 
Pinheiros,  que  distava  da  capital  légua  e  meia,  e  demo- 
rava a  oeste  d'ella,  foi  fundada  no  anuo  de  1560,  no 
local  a  que  os  indigenas  chamavam  Jeribatuba,  sobre  a 
margem  occidental  do  rio  do  mesmo  nome,  que  é  um  dos 
confluentes  meridionaes  do  Tietê,  e  em  proximidade  do  si- 
tio onde  está  hoje  assentada  a  ponte  dos  Pinheiros. 

A  aldêa  de  Bajreri  foi  coUocada  na  margem  septen- 
trional  do  Tietê,    distant  *  da    vilia    do  Paranahyba  duas 


léguas  e  meia,  e  da  papital  cinco,  e  ao  occidente  d'65ta. 
A  de  S.  Miguel,  situada  a  N.  N.  E.  de  S.  Paulo,  junto 
á  margem  austral  do  mesmo  Tíelé,  mediava  entre  ella  e 
a  cidade  a  distancia  de  três  léguas. 

Estas  três  aldeãs  eram  sujeitas  á  jurisdicçào  das  auto- 
ridades da  capital,  por  isso  que  estavam  dentro  do  seu 
termo. 

Vinte  annos  depois  da  fundação  de  S.  Paulo  foram 
concedidas  em  nome  do  donatário  de  uma  parte  da  ca- 
pitania. Pêro  Lopes  de  Sousa,  a  cada  uma  das  aldêas  dos 
Pinheiros  e  S.  Miguel  seis  léguas  de  terras  era  quadra, 
comprehendidas  em  uma  só  carta  de  sesmaria,  que  foi 
datada  de  12  de  Outubro  de  1580.  N*esta  sesmaria  de- 
signaram se  confrontações,  ainda  que  de  um  modo  suc- 
cinto.  As  seis  legu.is  em  quadra,  dadas  á  aldêa  dos 
Pinheiros  na  parageíu  chamada  Carapumyba,  eram  ao 
longo  do  rio  do  mesmo  nome,  e  em  sua  margem  es- 
querda e  na  opposta  ;  coaieçavam  onde  terminavam  as 
sesmarias  concedi  los  a  Domingos  Luiz  e  António  Preto. 
As  de  S.  Miguel  forom  designadas  ao  longo  do  rio  Uru- 
ray,  e  ambas  as  suas  margens,  começando  onde  findava 
a  data  conferida  a  João  Ramalho  e  eeus  filhos.  A'  aldéa 
de  Bayreri  concedeu-se  uma  sesmaria  de  três  léguas  em 
virtude  da  ordem  do  governador  de  S.  Paulo,  datada 
em  23  de  Junho  de  1656,  e  que  era  extensiva  a  ambas 
as  margens  do  Tietê. 

Ha  toda  a  probabilidade  para  acreditar  que  nada  resta 
hoje  d' estas  concessões  de  terras  senão  a  noticia  de  que 
formaram  estas  a  propriedade  das  três  mencionadas  aldêas. 
Certo,  que  não  poderiam  estas  terras  escapar  á  rapacidade 
de  tempos  tào  mesquinhos  aos  indios  (*) ;  ainda  mais  tendo 


O  O  celebre  chronisla  da  capitania  de  S.  Vicente,  Fr.  Gaspar 
da  Madre  de  Deus,  natural  de  S.  Paulo,  nas  suaiS  Memorias  para  a 
hixioria  (Vaquella  capitania^  aíTirnia  que  as  terras  das  aldêas  dos 
Pinheiros  e  S.  Mi^'uel  foraiu  dadas  de  propriedade  aos  indios  que 
se  alii  estabeleceram,  por  carta  de  sesmaria  de  12  de  Ou'ubro  de 
1580.  «  Coinludo  (diz  o  esclarecido  paulista)  nfto  escaparam  ella 8 
á  rapacidade  dos  europêos. 
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ellas  em  demasia  os  incentivos  de  serem  mui  asadas  pêra 
a  agricultura,  e  ficarem  em  proximidade  da  capital. 

Já  acima  se  viu  que  o  regimen  interno  das  primitivas 
aldeãs  pendeu  por  muito  tempo  de  diversas  entidades, 
que  só  eram  acci)rJes  em  api)ropriar-se  do  serviço  dos 
Índios,  c  em  defraud.ir  os  seus  bens  o  haveres.  Um  dos 
meios  de  que  lançaram  mào,  e  que,  além  de  profícuo, 
era  mais  consentâneo  com  os  seus  fins,  e  por  ventura 
com  algum  vislumbre  de  legalidade,  foi  o  do  aforamento 
das  terras,  que,  bem  pensado,  outra  cousa  nào  era  scnào 
a  sua  total  alienação  da  propridade  dos  Índios.  Sujei- 
tas, mais  que  outras,  ao  jogo  de  interesses  egoislicos  e 
nunca  saciados,  estiveram  pois  as  aldèas  comprehendidas 
n'este  artigo ;  e  por  isso  talvez  que  nem  se  qner  vislum- 
bres hajam  d*esso  antigo  direito  com  que  se  lhes  jíaran- 
liu  a  propriedade  d*essas  terras,  e  que  possam  servir 
de  fundamento  para  qualquer  reivindicação  que  se  in- 
tente. 

No  plano  para  o  melhoramento  das  aldèas,  em  que 
cmpenhou-se  o  governador  D.  Luiz  António  de  Sousa, 
entrou  como  uma  medida  urgente  e  indispens»vel  o  toin- 
bainenlo  das  terras  que  tinham  sido  adjudicadas  ás  aldèas; 
o  mandando  o  governador  que  começasse  a  demarcação 
pelas  dos  Pinheiros  e  S.  Miguel,  cuja  carta  de  sesmaria, 
que  englobou  ambas  as  concessões,  continha  as  respec- 
tivas confrontações  mais  bem  designadas,  deparou-se  logo 
com  um  invencível  obstáculo,  provindo  do  absurdo  de 
se  determinar  para  cada  uma  das  ditas  aldèas  seis 
léguas  em  quadra  de  terras,  que,  geometricamente  faltando, 
vinham  a  produzir  uma  área  de  trinta  e  seis  léguas  qua- 
dradas. Ora,  se  estrictamente  se  tomasse  na  demarcação 
os  termos  de  dimensão  assim  designados  e  expressos  na  car- 
ta, comprehendiam-se  no  território  concedido  ^s  duas  aldèas 
a  cidade  de  S.  Paulo,  a  villa  de  Mogy  das  Cruzes  e  a  aldêa 
de  Bayreri,  o  que  jamais  podia  ser  da  inter.çào  da  autori- 
dade de  quem  partiram  essas  concessões.     Foi  pois  man- 
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dado  pelo  goverhador  sustar  esse  tombamento,  nio  que- 
rendo tentar  outras  demarcações  de  receio  de  iguaes  re- 
sultados. 

Alguns  governadores  de  S.  Paulo,  que  nào  poderam 
coliibir  o  afonimenlo  das  terras  dos  índios,  pois  que  nem 
sempre  deixou  de  prevalecer  a  pertinácia  das  camarás  em 
sustentarem  este  arbítrio,  que  tinham  arrogado  a  si  contra 
oppostas  disposições  emanadas  do  governo  portuguez,  ten- 
taram ao  menos  nullilicar  a  abusiva  cobrança  do  foro. 
Nem  isto  mesmo  o  conseguiram,  porque  ainda  em  De- 
zembro de  17-25  partiu  contra  a  aidéa  de  S.  Miguel  uma 
ordem  obrigativa  da  respectiva  camará,  mandando  fazer 
effectiva  a  deleslavel  exacrào  do  foro ;  suscitando-se  d'ahi 
conflictos  entre  a  mesma  camará  e  o  padre  superior  da 
aldêa,  que  disputava  esse  direito  de  extorsão....  Comoé 
pois  que  poderia  medrar  o  aldeamento  dos  Índios,  su- 
jeito dt?sde  o  sou  comero  a  semelhantes  vicissitudes,  si 
foi  elle  o  fructo  lançado  p  'la  discórdia  no  meio  de  tantas 
aspirações  ambiciosas! 

Os  poucos  Índios  que  restam  n*esta  aldêa,  depois  de 
por  muito  tempo  lutarem  improficuamente  contra  a  usur- 
pação de  suas  terras,  e  vendo-se  por  fim  reduzidos  á  mi- 
séria, deram-se  desde  muito,  os  homens  ao  trabalho 
braçal  jornaleiro,  as  mulheres  a  fabricar  louça  de  co- 
zinha, cujo  producto  mal  pôde  chegar  para  remir  suas 
necessidades. 

Foi  tamanha  a  decarlencia  da  aldèa  dos  Pinheiros,  no 
espaço  decorrido  do  seu  estabelecimento  ao  anuo  de  1681, 
quo  n'esse  anno  contavam-se  n'ella  unicamente  dozeseis 
indivíduos  ;  e  posto  qtie  subsequentemente  se  augmen- 
tasse  este  numero  com  os  índios,  que,  depois  de  tâo 
lon^o  e  complicado  debate  da  sua  emancipação,  poderam 
emftm  sahir  do  captiveiro,  a  prosperidade  que  d'ahi  re- 
sultou foi  de  pouca  duração,  porque,  nào  sei  por  quo 
fatalidade,  esta  aldèa  esteve  sempre  debaixo  da  influencia 
de  um  destino  sinistro  e  desabrido.  Tanto  se  nào  pôde 
dizer  da  aldêa  de  S.  Miguet,  que  mesmo  nos  tempos  mais 
aziagos  aos  índios  aldeados  foi  uma  das  mais  populosas, 
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e  coabe-Ihe  um  reforço  de  duzentos  indivíduos,  quando 
os  Índios  de  S.  Paulo  poderam-se  libertar  da  escravidão. 

Sem  poder  attingir  com  o  motivo  que  induziu  o  go- 
verno portuguez  a  mandar  que  se  adjudicassem  aos  frades 
algumas  das  aldêas  de  S.  Paulo,  e  do  que  elles  souberam 
aproveitar-se  copiosamente,  como  fica  dito,  pois  que  sobre 
isso  tem-se  guardado  um  silencio,  que  faz,  em  verdade, 
sus;)eitar  contra  a  bondade  da  intenção  do  facto,  so- 
mente é  sabidu  que  das  aldéas  comprehondidas  n*este  ar- 
tigo, a  dos  Pinheiros  foi  entregue  aos  benediclinos,  a  de 
Bayreri  aos  carmelitas,  e  a  de  S.  Miguel  aos  capuchos^ 
que,  sendo  uma  ordem  mendicante,  nenhum  escrúpulo 
teve  em  recebel-a  como  seu  apanágio. 

Não  satisfeitos  os  padres  superiores  das  aldôas  com  as 
penas  impostas  pelos  seus  regimentos  contra  os  seculares 
que  ousassem  dar  occupaçâo  aos  indios  fora  do  seu  do- 
minio,  o  da  aidéa  de  S.  Miguel  obteve  do  diocesano  do 
Rio  de  Janeiro  a  pastoral  de  27  de  Março  de  171G,  pela 
qual  fulminava-se  a  pena  de  excommunhào  a  todos  quantos 
infringissem  semelhante  disposição.  Esta  aldêa  regia-se 
pelo  celebre  regimento  organisado  das  actas  do  capitulo 
geral  dos  capuchos,  de  que  já  <icima  se  tratou. 

Bayreri  é  hoje  capella  curada  anneia  &  villa  do  Para- 
nahyba. 


Aldúa  da  Conceição  dos  GiÂaimlhos — de  Kmboáou  Mboy. 


Nao  consta  de  registro  ou  documento  algum  official,  de 
que  tenha  noticia,  de  quando  começasse  o  primitivo  aldea- 
mento de  S.  Paulo;  e  só  por  inferências  e  confrontação  de 
datas  é  que  se  pôde  concluir  que  elle  teve  lugar  no  periodo 
que  decorre  da  invasão  dos  conquistadores  em  Piíatiuinga 
(1531)  ao  tempo  em  que  frincipiaram  a  avultar  estes  esta- 
belecimentos (1560) :  e  como,  pelo  pouco  que  se  consegue 
por  esse  meio,  parece  provável  que  as  duas  aldèas,  de  que 
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se  faz  menção  n'este  artigo,  nâo  fossem  das  primeiras 
erectas;  si,  todavia,  sâo  antepostas  a  outras,  é  pela  razào 
de  terem  sido  comprehendidHs  no  circulo  da  capital,  bem 
como  as  três  de  que  anteriormente  tratei. 

A  aidéa  dos  Guarulbos  estava  situada  nas  adjacências 
do  lado  direito  do  Tietê,  a  N.  E.  da  capital,  distando 
doesta  três  léguas,  e  E.  0.  com  a  aldêa  de  S.  Miguel. 
E'  também,  como  as  outras  d  este  circulo,  desconhecido 
o  tempo  de  sua  fundação ,  mas  foi,  como  ellíis,  o  re- 
ceptáculo dos  indigenas  que  se  não  consumiram  nos  fogos 
da  conquista,  e  cuja  liberdade  foi  sopeada  pela  força  de 
deploráveis  circumstancias.  Parece  que  o  nome  de  Gua- 
rulhos^  que  este  sitio  ainda  conserva,  designa  uma  das 
tribas  feudatarias,  cujo  complexo  formava  a  poderosa 
nação  dos  Guayanazes^  que  por  longo  tempo  dominou 
S.  Paulo  antes  da  aggressão  dos  invasores. 

A.  posição  da  aldêa  de  Emboú  era  na  mesma  linha 
da  precedente,  tendo  a  capital  por  centro  commum,  e 
sendo  esta  equidistante  a  ambas,  foi  collocada  na  margem 
oriental  de  um  dos  confluentes  meridionaes  do  Tietê,  que 
corre  parallelamente  com  o  rio  dos  Pinheiros  e  ao  occi- 
dente  d'este  ;  e  é  uma  das  que  mais  se  approxima  da 
Serra  do  mar. 

Pelo  que  se  deduz  do  que  se  acha  escripto  sobre  a 
matéria  de  que  me  occupo,  nenhuma  especialidade  se 
descrimina  na  descripção  das  aldôos  primitivas  de  S.  Paulo, 
que  faça  notavelmente  distinclos  de  umas  o  começo  e 
andamento  de  outras:  o  mesmo  plano,  o  mesmo  theor 
nos  princípios  regulamentares,  os  mesmos  designios,  e 
tudo  isto  em  estudada  harmonia  e  combinação  com  o 
grande  intuito  de  empregar  essa  massa  bruta  na  solução 
de  interesses  descommunaes,  de  ambições  nunca  saciadas. 
Ha,  porém,  na  existência  d*estes  estabelecimentos  circums- 
tancias e  eventualidades,  que  não  estando  em  relação  com 
o  systema  geral  abi  adoptado,  não  são,  todavia,  estranhas 
á  marcha  que  levavam  as  cousas  d'aquelle  tempo,  como 
se  irá  observando. 

A  aldêa  dos  Guarulhos  perman»!ceu  por  pouco  tempo 
sob  este  titulo,  pois    que  é  sabido  que  entre  os  annos 


decorridos  de  1G81  a  lí;85  passou  ella  a  gozar  do  pre- 
dicamento de  fn  guezia  sujeita  ao  termo  da  capital. 

Ainda  persiste  na  mesma  categoria,  formando  actual- 
mente o  6.^  districto  da  capital  em  consequência  do  aug* 
mento  que  teve  o  seu  pessoal. 

Parecerá  um  phenomeno  que  no  meio  da  devastação 
geral  que  pesava  sobre  os  indios  aldeados,  quando  o 
pessoal  das  aldêas  soffria  uma  espantosa  diminuição,  uma 
houvessd  que  salva  ao  flagello  commum,  sobrepujando  á 
males  que  para  as  outras  foram  inevitáveis,  e  sobranceira 
á  idéa  fixa,  ao  destino  irrevogável  que  pesou  sobre  as 
outras,  ostentasse  direitos  para  ser  excluida  da  desgra- 
çada classe  de  aldêa  :  mas  nao  o  será  a  quem  observar, 
que  o  sitio  que  foi  designado  para  os  Guarulhos  con- 
tinha em  si  mais  elementos  de  riquezas  ruraes  do  que 
os  outros,  e  que  para  aproveital-as  houve  o  bom  senso 
de  amalgamar  a  raça  indígena  com  a  europôa,  e  mesmo 
com  a  africana,  cuja  introdocçáo  em  S.  Paulo  ia  pro- 
gredindo ;  derivando-se  d*essa  mistura  as  espécies  hybrídas 
conhecidas  com  os  nomes  de  mamelucos  e  caHbocas. 

A'  Emboú  devia  necessariamente  ser  adjudicada,  pelo 
menos,  a  légua  em  quadro  de  terras  que  o  alvará  de 
23.  de  Novembro  de  1700  dispôz  que  se  concedesse  ás 
aldèas  de  S.  Paulo  para  seu  usofructo,  logo  que  ellas 
contivessem  100  fogos;  terras  que,  segundo  a  disposição 
d'esta  lei,  quando  nâo  houvessem  devolutas  nas  locali- 
dades das  aldéas,  deviam  ser  tiradas  aos  sesmeirosque 
lhes  fossem  visinbos. 

Esta  àldéa  foi  elevada  á  freguezia  annexa  ao  termo  da 
capital,  havendo  precedentemente  sido  capella  curada. 


Aldêa  de  Itapecmca. 


Só  na  nomenclatura  das  aldéas  antigas  de  S  Paulo  é  que  ap- 
parece  a  de  Itapecerica,  sem  que  alguma  outra  cir^urnstancia 


a  fica  eonlMÔla  no  (irinuliTo  aMèamento  dos  indtgeaas. 
Fuwe  que,  sendo  tào  circumscripta  em  território  e  di- 
nikiota  en  pessoal,  era  mai^  antes  um  accessorío  da  de 
Emboú,  soa  mais  próxima  confinante,  e  como  ella  situava- 
se  junto  ao  rio,  que  é  um  dos  confiuentes  meridionaes  do 
Ticié,  do  que  ooostituisse  de  per  si  um  estabelecimento 
d^esses.  Kào  obstante  sua  nenhuma  importância  na  ordem 
d^aqudlas  aklèas,  ella  é  hoje,  assim  como  a  sua  confinante, 
fregoexia  amipreheiídida  no  termo  da  capital,  fonnanilo  o 
seriando  distrkto  da  yilla  de  Santo  Amaro,  com  dez  qu^  - 
t^^^irões,  e  distando  d*essa  Tilla  três  léguas  e  meia. 

Ald^'a  da  Conceição  de  Itanhaem-^de  5.  João  de 
Perohyhe 

Pdo  que  se  infere  das  poucas  notícias  históricas  que 
ha  sobre  os  tempos  primitÍTOs  i)e  S.  Paulo,  parece  prora- 
Tel  que  a  fundação  da  aldéa  da  Conceiçáo  de  Iianhaem 
fosse  um  pouco  posterior  á  da  Ti;ia  de  S.  Vicente,  e  coetânea 
com  a  de  S.  Faulo.  ^ía  categoria  de  rilla  tem  S.  Paulo 
a  prioridade  de  um  anno,  porque,  tendo  a  poToaçáo  de 
Piratininga  o  predicamento  de  vi  lia  em  1560,  a  aldéa  de 
Itanhaem  o  tere  em  1561. 

Os  conquistadores,  depois  de  assenborearem-se  do  lit- 
toral  de  S.  Yicente  c  Santo  Amaro,  derom-se  a  explorar 
suas  adjacências  em  pesquiza  de  ouro;  e  como  para  as 
paragens  meridionaes  tinha-se  refugiado  parte  das  tribus 
que  habitavam  o  primeiro  território  que  lhes  fora  apre- 
henddo,  ou  com  o  fim  de  evadtr-se  á  matança  e  ex- 
termínio, ou,  unindo-se  ás  tribus  dos  ItanlMens  e  Carijós^ 
podessem  todas  empregar-se  em  communs  esforços  contra 
os  invasores,  ap6s  dos  fugitivos  seguiu  uma  expedição 
capitaneada  por  Francisco  de  Moraes,  que,  ciiegando  ao 
lugar,  levou  a  ferro  e  fogo  os  indígenas  que  alli  pôde 
deparar,  subjugou  os  que  nào  poderam  fugir,  e  com 
estes,  sob  a  condição  de  escravos,  erigiu  a  aldèa  que 
foi  conhecida  com  o  nome  de  Itanhaem,  derivado  da 
tribu  que  anteriormeole  tivera  por  solar  esse  território. 
Tom  vm  30 
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A  aldêa  foi  estabelecida  junto  ao  mar  e  á  barra  do 
rio,  que  ao  depois  veio  a  ter  o  nome  da  Conceição,  ao 
sul  e  distante  12  léguas  da  villa  de  S.  Vicente.  A  sua 
situação  ,  no  fim  da  extensissima  praia  que  vai  de  S. 
Vicente  ao  mencionado  rio»  posto  que  fosse  ainda  para 
servir  de  asylo  aos  foragidos  de  S.  Vicente  e  Santo  Ama- 
ro, que,  além  disso,  pertencendo  á  classe  dos  ictiophagos 
não  quízeram  afastar-se  do  littoral,  todavia  não  era  ade- 
quada para  o  estabelecimento  que  fiíndou  Francisco  de 
Moraes,  pela  aridez  de  suas  terras,  e  incapacidade  da 
barra,  que  é  apenas  accessivel  a  pequenas  canoas. 

A  de  S.  Joào  de  Perohybe  nem  se  quer  sabe-se  com 
evidencia  qual  fosse  sua  origem.  Presume  se  que  o  seu 
local  serviu  de  refugio  ao^  grupos  de  indígenas  que  evi- 
taram o  encontro  da  expedição  de  Moraes,  quando  esta 
lançou-se  sobre  a  tribu  dos  Itanhaens,  que  habitava  as 
margens  do  rio  da  Conceição;  e  amalgamando-se  elles  com 
uma  fracção  dos  Carijós^  seus  inimigos,  que  então  do- 
Aiinavam  e  fruiam  pacificamente  todo  o  littoral  que  vai 
do  rio  da  Conceição  ao  dos  Patos,  o  commum  perigo  os 
obrigou  a  darem  as  mãos  {*).  Este  sitio,  ficando  dis- 
tante quatro  léguas  de  Itanhaem,  encerra  os  mesmos,  se- 
não maiores  inconvenientes  dos  d'aquelle. 

A  esta  aldêa,  por  sua  niroia  pobreza,  foi  indispensável 
prover  da  quantia  annua  de  25$000,  para  guizamentos 
da  sua  igreja  e  passal  do  cura:  e  sendo  uma  das  que 
pertenceram  aos  capuchos,  como  seu  apanágio,  foi  sujeito 
ao  regimento  que  era  commum  ás  outras  da  mesma 
grey.  Em  seu  recinto  ainda  subsistem  terras  desapro- 
veitadas, e,  de  c^rlo,  deve-se  isso  não  só  á  sua  má  qua- 
lidade, como  por  ficarem  distantes  dos  pontoa  commer- 
ciacs  da  provincia;    porque,    a   não  ser  assim,  a  , muito 


n  o  rio  dos  Paios  é  hoje  conhecido  com  o  nome  de  Biguassu, 
aue  desemboca  no  cm^\  que  separa  do  continente  a  ilha  de  Sania 
Catliarina  ;  servia  elle  de  confins  «'is  tribus  dos  Carijós  e  dos  Falos^ 
que  habitavam,  a  primeira  o  littoral  entre  a  Conceição  e  o  Bi- 
guassu, e  a  segunda  o  que  decorre  d'e$te  para  o  sul. 
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que  lhe  seriam  extorquidas,  como  foram  as  das  aidéas 
que  Qâo  comportavam  esses  inconvenientes;  e  o  seu  pa- 
dre superior  teria  concurrentes  seculares  ao  aforamento 
da  propriedade  territorial  dos  índios,  bem  como  nas  ou- 
tras, ficando  nullificado  o  subterfúgio,  de  que  a  aliena- 
ção que  por  esse  meio  se  fazia  das  terras  era-lhe  vedada 
pelo  seu  prelado. 

Parece  que  muito  pouco  tempo  esteve  Ilanhaem  sob  a 
denominação  do  aldêa,  porque  é  indubitável  que  em  1561 
foi  ella  erecta  em  villa,  tendo  por  seu  capitao-mór  a  Fran- 
cisco de  Moraes,  o  mesmo  que  a  tinha  levantado  aldêa 
depois  que  subjugou  a  tribu  dos  Itanhaens  e  os  foragidos 
de  S.  Vicente  e  Santo  Amaro.  Este  facto  póde-se  antes  ca- 
racterisar  como  uma  consequência  de  imitação  d'aquillo 
que  se  bavia  praticado  no  território  pisado  primeiro  pe- 
los conquistadores.  A  elevação  de  S.  Vicente,  Santos  e 
Santo  André  em  Piratininga  a  villas  excitou  em  Moraes 
a  fatuidade  de  dar  idêntico  predicamento  á  sua  pequena 
colónia ;  em  cuja  categoria  tem  permanecido  annexa  á 
comarca  de  Santos,  a  despeito  de  conter  unicamente  em 
seus  limites  pouco  mais  de  mil  individuos,  e  d'estes  só 
a  vigésima  parte  é  que  sabe  lêr  e  escrever. 

Perohybe,  que  é  hoje  capella  nào  curada,  faz  parte  da 
organisarâo  territorial  de  Itanhaem,  formando  o  único  dis- 
tricto  d'aquelle  termo. 


Aldêa  de  Nossa  Senhora  da  Escada, — de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda  de  Itaquaguecetuba,  —  de  S.  José. 


Já  por  vezes  tenho  declarado  que  nos  registros  e  do- 
cumentos, que  se  podem  interrogar  sobre  as  cousas  an- 
tigas de  S.  Paulo,  ha  quasi  um  vasib  de  noticias  a  res- 
peito dos  estabelecimentos  indigenas  d'aquelles  tempos, 
que  leva  a  um  estado  vacillante  e  indeterminado  ao  que 
propõe-se  a  investigar  sua  origem  e  andamento,  e  a  en- 
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iròT  em  seus  ponnenores;  resultando  d'esta  situação  dú- 
bia que  alguus  dos  factos  expostos  não  podem  ter  a  pre- 
cisa efficacia  para  a  convicção  da  verdade  histórico»  e 
que  outros  são  apresentados  a  eíTeito  de  comparações  es- 
tabelecidas, quando  entre  os  decorridos  e  os  que  vão 
exp6r-se  ha  analogia  ou  paridade  de  circumstaucias. 

Eis  porque,  tratando  agora  da  aldêa  de  Nossa  Senhora 
da  Escada,  que  fez-se  notável  pela  importância  do  seu 
solo  e  posição  local,  subtrahi-me  a  menciímar  sua  fun- 
dação, para  não  incorrer  em  invectivas  e  inexactidões,  a 
que  me  exporia  si  por  ventura  adoptasse  um  proceder 
contrario.  Não  obstante,  o  começo  doesta  aldêa  não  po- 
dia ter  lugar  senão  muito  depois  de  so  formarem  as  que 
pertenceram  ao  circulo  da  capital,  e  que  y\  ficam  rela- 
tadas, por  isso  que  o  território  situado  ao  norte  da  mesma 
capital,  onde  se  estabeleceu  esta  aldêa,  cahiu  no  senho- 
rio dos  conquistadores  em  tempos  posteriores  á  edifica- 
ção da  capital,  e  depois  que  os  indígenas  de  Piralininga 
abandonaram  inteiramente  a  recuperarão  do  seu  antigo 
domínio. 

A  Escada  foi  erecta  na  margem  esquerda  do  Parahyba, 
no  ponto  em  que  este  rio  começa  a  inclinar  seu  curso 
para  o  norte,  em  lugar  imminente,  e  com  assento  plaino 
e  asado  para  uma  grande  povoação,  Dependeu  sempre 
do  termo  de  Mogy  das  Cruzes  bem  como  a  de  Itaqua- 
quecetuba,  incluída  n*este  artigo,  e  sua  conterrânea ; 
distando  ella  d*aquella  villa  cinco  léguas  e  meia. 

Esta  aldêa  traz  sua  ori(^em  de  um  estabelecimento  ru- 
ral, levantado  por  Gaspar  Cardoso,  capitào-mór  de  Mogy 
das  Cruzes,  que  teve  a  atroz  habilidade  de  captivar  800 
Índios,  pelos  meios  que  se  achavam  em  uso  em  tempos 
tão  calamitosos,  e  de  que  precedentemente  já  tenho  feito 
succinto  bosquejo,  e  de  conserval-os  em  seu  domínio  por 
todo  o  tempo  que  durou  a  iníqua  escravidão  dos  indios.  A 
denominação  de  fazenda  durou  tanto  quanto  se  pôde 
perseverar  no  captiveiro  dos  indios  em  todo  o  paiz ; 
mas,  logo  que,  como  se   sabe,   a  moral  e  a  citilisação 
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faliniDaram  essa  horrWel  iniquidade,  e  que  para  a  escra- 
vidão teve-se  na  raça  africana  um  substituto  muito  mais 
vantajoso  e  muito  mais  soffredor,  cedeu  elle  de  sua  pro- 

Eriedade  a  bem  dos  jesuitas,  que  a  desfructaram  por  . 
irgo  tempo»  carregando-a  d'aquelles  ónus»  que  só  a 
prepotência  associada  ao  espirito  supersticioso  da  época 
podia  suggerir.  O  já  invocado  general  Arouche,  cuja 
opinião  conscienciosa  é  de  muito  peso,  relatando  algumas 
das  atrocidades  (ommettidos  contra  os  infelizes  Índios 
aldeados,  quando  se  refere  a  esta  malfadada  aldèa,  assim 
se  expressa :  «  É  n*ella  que  a  ambição  d  s  frades,  apa- 
drinhada do  zelo  da  religião,  pôz  em  pratica  todos  os 
meios  destruidores  da  liberdade  dos  Índios,  e  que  fazem 
gemer  a  natureza  e  revoltar  a  humanidade,  Em  1739, 
judicialmente  e  perante  o  ouvidor  da  comarca,  o  já  re- 
latado Camp;'llo,  constrangeram  aos  innocentes  indios  a 
assignarem  um  termo,  confirmado  pelo  vice-rei  conde  da 
Cunha,  pelo  qual  se  jDbrigaram,  homens  e  mulheres,  a 
trabalhar  para  o  seu  padre  superior  três  dias  em  cada 
semana,  ficando  unicamente  isentos  da  prestação  doestes 
serviços  os  doentes  e  as  mulheres  prenhes  de  seis  me- 
zes.  » 

Sob  tão  pesado  jugo  impossível  era  que  a  Escada  dei- 
xasse de  auniquilar-se  e  ter  a  mesma  sorte  de  suas  co- 
irmãs :  ella  succumbiu ,  com  a  differença  porém  que  sua 
queda  provocou  maior  sensação  do  que  a  das  outras,  por 
iàso  que  sua  bella  posição  e  recursos  locaes,  a  força  do 
seu  pessoal  e  o  habito  laborioso  e  activo  com  que  os 
indios  sabiram  do  poder  senhorial  de  Cardoso,  lhe  pro-  * 
mettíam  diuturna  duração.  Quiz-se  evitar  a  sua'  total 
ruina  dispondo  se  que  o  resto  do  seu  pessoal  fosse  in- 
corponido  ao  da  aldèa  de  S.  Miguel;  e  esta  medida, 
que  nada  melhoraria  o  mal,  que  já  era  radical,  e  do 
qual  também  se  achava  affectada  a  própria  aldêa  á  que 
devia  ser  ella  annexa,  foi  redarguida  á  viva  força  pela 
camará  e  povo  de  Mogy  das  Cruzes,  não  consentindo  em 
semelhante  transferencia;  e  as  cousas  permaneceram  no 
antigo  estado. 
Também  se  fez  n'ella  mais  restricta  a  abusiva  medida 
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de  se  não  extraírem  indios  ás  aldêas,  para  applical-os 
ao  serviço  que  fosse  fora  d*ellas,  sem  consensimento  dos^ 
padres  superiores,  visto  que  só  aos  frades  devia  pertencer 
o  monopólio  dos  seus  trabalhos;  e  essa  medida,  com 
quanto  fosse  nociva  aos  indios  e  ruinosa  ao  paiz,  mere- 
ceu o  assentimento  do  governador  D.  Luiz  de  Mascare- 
nhas, que,  pelo  seu  bando  de  1743  deu-lhe  todo  o  vi- 
gor, irrogando  penas  de  cadêa  e  desterro  aos  que  tirassem 
indios  d*esta  aldéa  sem  licença  do  padre  superior. 

Por  fim  (em  1793)  foi  a  Escada  entregue  formalmen- 
te aos  capuchos,  e  sujeita  ao  formidável  regimento  que 
já  fica  mencionado;  em  cuja  administração  teve  ella  o 
ultimo  garrote,  como  acontecera  com  as  que  cahiram  sob 
o  predomínio  infenso  d*estes  religiosos.  A  excellente 
qualidade  de  suas  terras  fez  com  que  o  seu  aforamento 
fosse  elevado  a  um  preço  exorbitante ,  que  nào  podia 
attrahir  especuladores  ecclesiasticos,  porque  era  isso  ve- 
dado aos  seculares ;  e  d'esta  nâo  demanda  resultou  que 
ainda  em  1823  houvessem  ahi  terras  dcsponiveis,  como 
pareceu    provável   ao   general    Arouche. 

Todavia  em  tal  sitio,  em  taes  tempos,  e  quando  se  ha 
abusado  com  tamanho  escândalo  do  direito  de  proprie- 
dade que  irrecusavelmente  pertencia  aos  indios  aldeados, 
é  bem  de  crer  que  nada  actualmente  exista  a  semelhan- 
te respeito  ;  e  é  tal  o  estado  a  que  ficou  reduzida  a  al- 
deã que  teve  por  fundamento  a  fazenda  colossal  de  Gas- 
par Cardoso,  costeada  por  oitocentos  indios  sujeitos  ao 
captiveiro,  que  tem-lhe  faltado  requesitos  para  ter  maior 
predicamento  na  organisaçâo  politica  do  paiz;  formando 
apenas  o  segundo  districto  do  termo  de  Mogy  das  Cruzes. 

Itaquaquecetuba  foi  fundada  pelos  jesuitas  na  mar- 
gem austral  do  Tietê  e  ao  N.  E.  da  aldêa  de  S.  Miguel; 
sendo  originariamente  esta  aldêa;  bem  como  todas  as 
que  eram  sujeitas  aos  filhos  de  Loyola,  fazendas  da  pro- 
priedade de  paulistas,  que,  não  podendo  subtrairem-se  ás 
suggestões  ascéticas  dos  enérgicos  agentes  que  a  com- 
panhia jesuitica   empregou    em    S.    Paulo,  as  legaram  á 
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sociedade  para  o  bem- estar  e  maior  gloria  dos  seus  mem- 
bros: e  posto  que  se  empenhassem  os  jesuítas  no  pro- 
gresso doeste  e  dos  outros  seus  apanágios,  por  tào  pouco 
pre^o  adquiridos,  e  que  de  tanta  vantagem  lhes  serviam, 
ji  excitando  e  promovendo  a  captura  dos  indígenas,  que 
se  haviam  refugiado  nas  matas  ao  occidente  de  S.  Pau- 
lo; já  aliciando  e  seduzindo  os  que  viviam  em  poder 
dos  seculares  ou  om  aldôas  que  nào  eram  da  commu- 
nhào  ecclesiastica ;  já,  emfim,  promovendo  os  casamen- 
tos entre  os  seus  aldeados  e  os  escravos  africanos,  cujos 
filhos  eram  lançados  no  captiveiro  no  acto  solemne  do 
baptismo,  qualquer  que  fosse  o  sexo  do  cônjuge  aldeado; 
nâo  obstante,  como  digo,  todos  estes  recursos  e  artima- 
nhas, a  propósito  applicados  nas  phases  da  decadência 
do  ald<kmento  jesuitico,  nada  pôde  evitar  sua  ruina  e 
desapparecimento  d'entre  as  povoações  paulistanas;  res- 
tando, unicamente  seus  nomes  e  algumas  relíquias  de  an- 
tigas edificações,  que  ainda  nos  revelam  as  vicissitudes 
de  um  passado  calamitoso,  que  converia  envolver-^se  na 
noite  dos  tempos. 

Itaquaquecetuba,  desde  muito  fazendo  parte  da  juris- 
dicçao  territorial  de  Mogy  das  Cruzes,  da  qual  dista 
quatro  léguas  ficando-lhe  a  0.,  é  hoje  uma  das  suas  fre- 
guezias  e  o  seu  terceiro  districto. 

Escaca  c  a  noticia  que  pude  obter  da  aldêa  de  S. 
José,  comprehendida  n'este  artigo;  porque  sobre  esta 
mais  do  que  nenhuma  outra  ha  um  quasi  completo  si- 
lencio, que  já  foi  sentido  pelo  general  Arouche,  e  que 
o  obrigou  a  dizer  em  sua  citada  memoria  —  que  nào 
era  possível  narrar  todas  as  torturas  que  se  tinham  feito 
aos  índios,  por  nâo  existir  a  maior  parte  doa  seus  a'r- 
chivos: — com  tudo,  foi  ella  contemporânea  das  que  se 
erigiram  ao  norte  de  S.  Paulo,  e  provável  ó  que  fosse 
também  consócia  dos  mesmos  males  e  soffrimentos  por 
que  as  outras  passaram.  Os  jesuítas  a  tiveram  por  seu 
apanágio  quando  promettia  alguma  compensação  pelos 
trabalhos  havidos  em  seu  estabelecimento;  e  esse  passo 
conduziu-a  á  sua  destruição. 
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Nâo  obstante»  a  ruína  d'esta  aldêa  foi  sobrestada  pof 
algum  tempo  pelo  bom  alvitre  de  se  intercalar  era  seu 
pessoal  alguma  gente  branca,  e  por  ter  merecido  o  pa- 
trocínio do  governador  D.  Luiz  António  de  Sousa,  por 
quem  foi  posla  na  categoria  de  villa  em  1767. 

Esta  aldêa  foi  collocada  em  território  que  fica  no  sul 
do  Parahyba :  e  n*osla  quali»lade  e  na  do  villa  sempre 
pertenceu  ao  termo  de  Jacarehy,  da  qual  dista  três  lé- 
guas. 


Aldéa  de  S.  João  de  Queluz* 


O  lapso  de  mais  de  dois  séculos  tinha  feito  esquecer 
os  erros,  as  incuriulidades,  os  contcasensos,  os  desvarios 
mesmo,  que  presidiram  ao  fundamento  das  aldèas  de 
Índios  nos  primilivos  tempos  de  S.  Paulo,  e  com  ellas 
foram  a  par  em  quanlo  estes  estabelecimentos  tiveram 
existência;  a  experiência  e  a  triste  liçào  do  passado  ti- 
nham concorrido  para  um  melhor  pensamento  no  inte- 
resse do  aldeamento  e  civilisaçâo  dos  indígenas.  Uma 
prova  d*estas  asserções  ver-se-ha  na  aldôa  de  S.  João  de 
Queluz,  de  que  me  vou  occupar. 

O  apparecimento  por  differentes  vezes  de  uma  das  tribus 
dos  Pans  (^)  no  território  que  medeia  entre  a  serra  da  Man- 


C)  Os  PurU.  que  ainda  occiípam  parle  da  serra-geral  que  vai  da 
serra  da  Mantiqueira  á  dos  Aymorés,  sempre  manifestnraru  tendên- 
cias para  deixireo)  a  vida  nómada  e  selvagem  que  levam  nas  matas; 
e  suas  susceptibilidades  são  todas  para  «  civilisaçâo.  e  isto  lilvez 
mais  por  necessidade  de  se  porem  a  capto  da  guerra  de  morte  e 
exterminio  a  (jue  desde  muito  os  votaram  os  Boiocudos,  que  nâo  são 
senão  os  antigos  \ymorés,  seus  inimigos  naturaes,  do  que  pelo 
beneficio  do   aldeamento,  que   elles  nao  podem   descriminar  no 
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tiqueira  e.o  rio  Parabyba,  denunciava  n^estes  indígenas  o 
desígnio  de  se  aldearem ;  e  reconhecido  isto  por  pessoas,  que 
por  se  lhes  nâo  fazerem  suspeitas  poderam  chegar  ao  seu  alo- 
jamento das  matas,  dispõz  o  governador  António  Maria  de 
Mello,  em  1800,  que  elles  fossem  aldeados  no  termo  da  vUla 
de  Arêas,  e  era  localidade  convinhavel  eque  mais  se  approxi- 
masse  do  sitio  onde  por  vezes  sq  mostraram.  As  medidas 
tomadas  para  esse  fim  corresponderam  aos  desejos  do  zeloso 
governador,  que  empregou  energia  e  dedicação  em  erguer 
imi  monumento,  que  symbolisou  seu  amor  á  civilisac&o,  e 
que  deveria  servir  do  modelo  á  futuras  concepções  n'esse 
stintido. 

Lançados  os  primeiros  cimentos  da  aldêa  em  sitio  que 
fora  para  isto  escolhido,  e  que  fica  afastado  duas  léguas 
de  Arêas,  appareceram  logo  oitenta  e  ,seis  indivíduos 
d'eâsa  tribu,  encaminhados  pelo  capitão  Domingos  Gon- 
çalves Leal,  Oâ  quaes  ahi  se  estabeleceram,  e  foram  dó- 
ceis ao  ensino  que  se  lhes  proporcionou  :  dando-se  lhes 
para  sua  fruição  três  quartos  de  léguas  em  terras  situadas 
entre  o  rio  das  Cruzes  e  o  Inlupido,  e  tendo  pelo  seu 
primeiro  director  o  mencionado  capitão  Leal,  a  quem  se 
devia  o  plano  doeste  estabelecimento,  sua  realisação,  e  a 
deliberação  dos  indígenas  a  se  subtrahirem  á  vida  sel- 
vagem, sujeitando-se  a  serem  aldeados,  e  a  viverem  em 
associação  cÍNÍh'sada. 

Foi  n*esta  aldêa  que  o  padre  Francisco  das  Chagas 
Lima  ensaiou  os  seus  trabalhos  apostólicos,  que  sendo  ahi 
tão  profícuos,  ainda  mais  o  foram  quando  desenvolvidos 
em  maior  escala  no  aldeamento  de  Guarapuava,  como  logo 
se  verá.     Associando   o   zelo  christâo    á   abnegação  das 


erróneo  systema  e  pratica  iniqua  se  tem  seguido,  e  no  exíguo  cir- 
culo que  se  ha  traçado  a  cslabeiccinientos  (i'esta  natureza,  e  que 
bastante  revelam  nossa  incúria  e  imprevidência.  A  aldêa  de 
Quehiz  foi  fundada  com  esta  gente;  e  nas  províncias  de  Mmas, 
Uio  de  Janeiro  e  Espirito  Santo  acha-so  ella  aldeada  em  diver- 
sos pontos,  que  são  contíguos  a  parte  da  serra  geral  acima  indi- 
cada» 
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cousas  mundanas»  a  moral  singela  e  escoimada  de  absurdos 
e  cavillações  á  pratica  das  virtudes  e  da  honestidade  re- 
ligiosa, soube  o  padre  Chagas  com  habilidade  aproveitar-se 
de  sua  posição  para  desempenhar  tâo  vantajosamente  a 
missão  que  se  lhe  incumbira,  dedicando  se  com  paternal 
desvelo  e  exemplos  edificantes  a  educar  moral,  religiosa 
e  civilmente  esses  homens  da  natureza  que  se  depararam 
com  susceptibilidadss  de   utilisarem  ao  paiz. 

Seria  indubitavelmente  proveitoso  estudar  o  caracter, 
a  Índole  d*esse  zeloso  catechísta  ;  os  meios  de  que  se 
serviu  para  tirar  proveito  da  missão  que  se  lhe  confiou, 
e  que  lào  habilmente  a  desempenhara  nos  dois  aldea- 
mentos em  que  empregou-se  com  dedicação  evangélica, 
e  os  factos  que  decorreram  da  sua  vida  do  missionário, 
para  que  possam  servir  de  norma  aos  que  houverem  de 
achar-se  em  posições  idênticas.  O  p  idre  Chagas  c-ilguma 
cousa  deixou  escripta  de  seus  trabalhos  apostólicos  {*), 
e  releva  que  a  bem  da  humanidade  e  da  civilisaçâo  se 
coUijam  d'ahi  e  da  pratica  seguida  nos  seus  dois  minis- 
térios de  catechista,  e  que  ha  de  constar  dos  assentos  das 
respectivas  aldôas,  principies  doutrinários  e  de  fácil  appli- 
caçào,  que  sirvam  para  regularisar  os  novos  aldeamentos 
na  parte  espiritual. 

Proseguia  o  aldeamento  de  Queluz  sob  tào  bons  aus- 
picies; e  a  liberdade  que  se  deu  aos  Índios  de  irem 
cursar  as  matas  quando  lhes  isso  approuvesse,  e  que 
elles  a  principio  a  tomaram  com  menos  parcimonia,  se;u 
duvida  porque  ainda  n'elles  actuavam  energicamente  as 
impressões  da  sua  vida  precedente,  produziu  o  augmento  do 
seu  pessoal,  por  isso  que  os  catechumenos,  apparecendo  entre 
os  que  ainda  viviam  nas  matas,  manifestando  os  pri- 
meiros eíleitos  da  civilisaçâo,  que  era  subministrada  por 
meios  benignos  e  suasórios,  traziam,    em   seu    regresso 


(*)  Veja-se  o  4. o  tomo  da  Revista  Trímemal  do  Imluto  Histórico 
e  Geographico  Brasiteiro. 
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á  aldèa  os  que  eram  menos  obstiuados  em  seu  viver  sel- 
vático ;  e  etvi  sua  segunda  administração,  que  fora  con- 
fiada a  Januário  Nunes  da  Silva,  um  dos  que  energica- 
mente cooperaram  para  a  sua  fundaçáp,  e  a  quem  devtu-se 
eíTicaz  coadjuvação  na  deliberação  tomada  pelos  indígenas 
de  abandonarem  as  matas,  chegou  a  aldéa  ao  auge  de 
opulência  a  que  nenhuma  outra  havia  tocado,  e  que  era 
possivel  esperar-se  de  taes  estabelecimentos. 

Por  este  estado  de  cousas  Queluz  nào  jaseu  por  muito 
tempo  na  condição  de  aldèa  :  deu-se-lhe  o  predicamento 
de  freguezia,  e  sujeita  quer  n*esta,  quer  na  anterior  ca- 
tegoria, á  jurisdicção  e  termo  de  Arêas  ;  e  hoje  tem  o 
do  villa 


Aldeamento  cm  Guarapuava. 


Os  prósperos  resultados  que  apresentou  o  aldeamento 
de  Queluz  inspiraram  no  animo  do  governador  António 
José  da  IVanca  e  Horta  o  plano  de  uma  semelhante  ten- 
tativa em  localidades  diaraclralmonte  oppostas  ás  de 
Quelu7,  e  desabrocharam  em  corações  bem  formados  o 
pensamento  de  uma  dedicação  exclusiva  e  enthusiaslica 
pelo  intuito  de  abstrair  os  indigenas  á  sua  vida  errante  e 
desaproveitada  (*). 

Havia  muito  que  sabia-se  existirem  nas  vastas  matas 
que  guarnecem  o  lado  occidental  da  província,  e  reves- 


•)  Ao  tempo  que  o  governo  da  província  tratava  dos  meios 
de  levar  a  oíTeito  o  projectado  aldeamento  de  Guarapuava,  um 
reãpei lavei  paulista,  veterano  do  exercito,  sobrepujando  aos  seus 
annos,  e  à  longa  enfermidade  que  o  punha  inhabil  para  extensas 
viagens,  offereceu-se,  ello  e  sua  familia,  para  encarregar-se  da 
parte  moral  na  cutechesc  dos  indígenas  d*a«iucllas  matas. 
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tem  os  muitos  e  caudalosos  rios,  os  mais  volumosos  braços 
do  Uruguay  e  Paraná  que  correm  da  parle  oriental  da 
mesma  provincin,  numerosas  tribus  de  indígenas,  para 
as  quaes  serviram  de  núcleo  as  fracções  das  que  tinham-se 
evadido  dos  campos  de  Piratininga  na  intrusão  ahi  dos 
conquistadores,  e  dos  que  sobreviveram  á  queda  espan- 
tosa díi  famosa  dominaçáo  jesuítica  no  império  do  Guayra. 
Nas  excursões,  que  fizeram  os  p-íulistas  n*essa&  malas  á 
cata  d*ouro,  depararamse  com  os  campos  de  Guarapuava, 
o  n^elles  os  indícios  de  que  era  alli  a  centralisaçâo  das 
diversas  tribus  que  habitavam  as  mesmas  matas :  e  no 
desígnio  de  avariguar  a  noticia,  que  corria  mui  valida, 
de  que  n*cssas  matas  haviam  terras  auríferas,  em  1770 
destinou-se  para  alli  uma  expedição  armada,  que  en- 
controu logo  formidáveis  embaraços  o  diííiculdades  da 
parte  dos  indigenas,  que  a  fizeram  retroceder  depois  de 
a  hostilisarem  vigorosamente. 

Por  isso,  sopitado  entáo  o  pensamento  de  descobertas, 
ou  de  novas  explorações  em  táo  arriscado  território,  elle 
revive  nào  já  a  effeito  dos  atlractivos  do  ouro,  porque 
tinha-so  esvaecido  a  tradição  popular  do  sua  existência 
n*aquellas  matas,  e  a  indole  ousada  e  feroz  de  suas  tribus 
repellia  toda  a  idóa  do  tentavivas  n'esse  sentido,  senão 
porque  poderam-se  descriminar  em  algumas  d*essas  tribus 
tendências  a  viverem  aldeadas  sob  a  denominação  dos 
brancos;  e  á  tal  possibilidade  deu  impulso  prestante  o  bom 
resultado  que  sobresahiu  ao  aldeamento  de  Queluz, 

Em  consequência,  a  carta  régia  do  1.^  de  Abril  de 
1809  dispôz  que  nova  expedição  armada  se  endereçasse 
a  Guarapuava.  Es'a  expedição,  composta  de  duzentí** 
praras  detinha,  achou-se  ao  1."  de  Agosto  d'aquelle  anno 
na  entrada  da  mata  além  da  qual  está  o  campo  do  Gua- 
rapuava, e,  franqueada  uma  passagem  atravez  d'ella,  fixou- 
se  no  mencionado  campo  a  17  de  Junho  de  1810^  dando- 
se  a  esse  lugar  o  nomo  de  alojamento  da  Atalaia.  Ao 
contar-se  um  mez  do  residência  ahi  appareceu  um  ma- 
gote de  indigenas,  em  numero  de  trinta  a  quarenta  in- 
divíduos,   das  tribus   dos   Votorans  e   Carnes ;    e  como 
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fossem  bem  acolhidos»  repetiram  suas  visitas  por  diversas 
vezes,  deixando-se  alguns  ficar,  e  aos  quaes  se  pmvia  de 
alojamento  e  tudo  quanto  era  determinado  pela  legislação 
respectiva, 

A  benigna  recepção  que  se  fazia  aos  indígenas  no  alo- 
jamento d:i  Atalaia  induziu  á  concurrencia  de  muitos  in- 
ilividuos  d^aquellas  duas  tribus,  que  ahi  eram  aceitos  e 
viviam  era  commum,  attenta  a  solidaridade  ebom  accòrdo 
qnc  havia  entro  as  mesmas  tribus. 

Até  ao  anno  de  1818  nada  houve  de  nolavel  n*csla 
aldêa  scnào  o  grassar  n*ella  uma  epidemia,  que  ceifou 
algumas  vidas,  e  o  ser  eila  acommettida  por  um  grupo 
da  tribu  dos  Dorins,  sua  antiga  e  implacável  adversaria, 
em  cujo  conflicto  envolveu-sc  alguma  gente  ao  serviço 
da  guarnição  do  alojamento. 

Subsistia  desde  muito  rancorosa  e  obstinada  inimizade 
entre  os  Votarons  e  Dorins,  e  nas  matas  nào  poucas 
vezes  se  haviam  hostilisado  reciprocamente  com  successos 
diversos ;  e  os  segundos  acharam  bom  ensejo,  o  de  es- 
tarem aldeados  os  seus  antagonistas,  e  por  isso  despre- 
venidos e  em  descuidos  para  os  atíicarem  de  sorpreza,  e 
assim  vingarem-se  de  antigos  ódios. 

No  mesmo  anno,  e  em  represália,  os  Voíorons  e  Carnes 
aldeados  armaram-se  clandestinamente  e  foram. procurar 
o  inimigo,  com  o  qual  travaram-se  em  luta  feroz  e  on- 
carniçacla,  reiterando  os  acommeltimontos ;  e  do  que  re- 
sultou grande  numero  de  mortos  de  ambas  as  partes. 

Em  1819  veio  unir-se  ao  aldeamento  uma  famitia  da 
tribu  Jacféy  á  cuja  noticia  chegara  o  bom  tratamento  que 
alli  tinham  os  indio?,  e  a  regularidade  com  que  mar- 
chava o  estabelecimento,  dirigido  pelo  tenente  coronel 
Diogo  Pinto  de  Azevedo  Portugal,  e  missionado  pelo  padre 
Chagas. ' 

O  conhecimento  que  teve  o  governo  do  estado  d  esse 
aldeamento,  oujo  pessoal  se  augmentava,  si  bem  que  com 
lentidão  ao  menos  com  esperança  de  permanência  ;  e  o 
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desígnio  de  tirar  d'elle  outra  vantagem,,  que  nâo  a  de 
arrancar  os  indígenas  &  sua  vida  nómada^  fazendo  que 
saboreassem  os  bens  da  civílísaçáo,  levaram-o  a  erigir, 
em  freguezia,  com  a  denominação  de  Bethlem,  o  mesmo 
aldeamento,  por  meio  do  alvará  de  12  de  Novembro  de 
1818,  o  que  veio  a  ser  realisado  cm  1820.  A  essa  ca- 
tegoria accrescentou-se  a  concessão  de  terras  na  dimensão 
de  quatro  léguas  quadradas,  entre  os  rios  Coutinho  c 
Lageado  grande,  para  frui^jào  da  população  india,  e  que 
foi  autorisada  pela  carta  de  sesmaria  de  4  de  Setembro 
de  1818;  augmèntando  essa  concessão  outras  terras,  que 
foram   dadas  gratuitamente  por  um  particular. 

Novo  acommettimento  sofireu  a  freguezia  cm  1822, 
praticado  por  um  magote  de  indígenas,  que,  ainda  que 
o  fizessem  de  sorproza,  de  noite  e  guardando  o  maior 
silencio,  suppôz-se  que  poderia  só  provir  da  parte  dos 
Uorim.  N'esse  conflicto  foram  mortos  Jacintho  Doiangrc 
.e  sua  mulher,  de  cuja  habitação  se  apossaram  os  assal- 
tantes. 

No  seguinte  nnno  desaj^pareceram  da  freguezia  100  in- 
divid  uos  da  tribu  dos  Votorons,  levando  comsigo  duas 
famiM'Lis  dos  Carnes  já  baptísadas,  sem  que  a  outro  motivo 
se  podesse  attribuir  semelhante  repentina  evasão  que  nào 
fosse  o  dos  estímulos  da  vida  ^^olta  e  aggressora,  posto 
que  na  aldôa  não  se  lhes  sopeassem  suas  excursões  nas 
malas,  deixando,  comtudo,  em  reféns  suas  famílias.  Os 
transfugas  viveram  homisiados  no  sertão  do  campo  do 
Pinhão  o  tempo  que  decorre  de  1823  a  1827 ;  perdendo 
n'esse  lapso  quanto  da  religião  c  da  civilisação  se  lhes 
havia  ensmado.  Instigados  porém  os  fugitivos  pelas  pri- 
vaíjôes  que  soffriam,  e  pelas  fadigas  de  um  viver  sempre 
occulto,  e  n'uma  attitude  armada,  a  fim  de  poderem  re- 
sistir ás  aggressões  das  tribus  suas  inimigas,  recolheram- 
S9  á  freguezia  com  signaes  de  arrependimento. 

Entretanto,  como  constasse  a(»s  dorins  a  evasão  dos 
Votorons  aldeados,  inferindo  d*ahi  que,  enfraquecida 
assim  a  força  d*esta  tribu  que  permanecera  na  po- 
voação, um  novo  acommettimento,  que  ahí  fizessem,  seria 


—  243  — 

sem  porfiada  resistência,  e  doídos  de  tantas  hostilidades, 
que  iió  d'ellos  lhes  vinha,  cahiram  enfurecidos  sobre  a 
freguezia  em  numero  de  60  a  70,  matando  a  28  dos 
seus  contrários,  incendiand)  casas  o  destruindo  quanto 
encontraram. 

Este  facto  bastante  complicou  aqaella  catochese,  por- 
que deduzia-se  d*ahi  que  nào  havia  segurança  a  prol  da 
residência  dos  indigonas  aldeados  em  Guarapuava ;  e  a 
malignidade  accrescentava  que  os  brancos  do  lugar,  sendo 
mais  amigos  dos  Dorins  que  dos  acommeltidos,  tinham 
posto  de  sobre  aviso  aquelles  para  aggredirem  seus  ad- 
versários quando  o    podessem    fazer  sem   grande    risco. 

Frequentemente  era  visitado  o  aldeamento  pelos  Dorins^ 
significando  sempre  estes  os  desejos  que  tinham  de  per- 
tencer-lhe  e  do  mesmo  modo  que  alli  existiam  as  outras 
tribuíi ;  e  pelo  numero  de  individues  que  entáo  (1826) 
appareciam  com  essas  aspirações,  computava-se  p  seu 
pessoal  em  mais  de  400. 

Por  estas  manifestações,  que  pareciam  sem  dobrez; 
pelos  signaes  característicos  de  sua  physionomia  syrapa- 
thica,  e  pelo  seu  comportamento  durante  sua  estada  tem- 
porária na  freguezia,  fazia-se  comprehender  que  sua  ac- 
quisiçào  para  neophítos  serii  por  mais  de  um  meio  pro- 
veitosa á  calechese  ;  e  ella  teria  lugar  sê  nào  fora  a 
inimizade  inveterada  que  reinava  entre  clles  e  os  Voto- 
rom  e  Carnes ;  inimizade  que  alimentava  a  guerra  feroz 
e  sanguinária  que  se  faziam  reciprocamente. 

Introduzir  no  aldeamento  um  gérmen  tal  de  discórdia 
c  dissensões  era  atacal-o  pelo  seu  cimento,  a  fazel-o  assim 
baquear.  Poder-se-ia  satisfazer  essa  pretenção,  erigindo- 
se  uma  nova  aldèa  no  campo  das  Larangeiras,  que  é  para 
isso  bem  appropriado,  sujeitando-a  ao  mesmo  plano  e  re- 
gimen. Esse  novo  estabelecimento  porém  deveria  sug- 
gerir,  além  do  mais,  o  augmento  do  destacamento  mi- 
litar, que  se  achava  em  protecção  do  primitivo  aldeamento, 
para  que  a  podesse  prestar  á  indígenas,  que  ainda  mesmo 
habitando  as  mattas  eram  ahi  sorprendidos  e  guerreados 
frequentemente   pelos  seus    adversários    de   Bethlem ;    e 
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muito  (Rfficil  seria  então  duplicar  essa  força,  e  impossi- 
vel  fixai-a  n*essa  nova  posição  sem  outra  incumbida  ex- 
clusivamente de  ahi  coutel-a  e  reprimir  suas  animosi- 
dades. Nunca  foi  completado  o  destacamento  do  Bethlem ; 
suas  deserções  eram  mui  continuas,  o  a  indisciplina  e 
immoralidade  dos  soldados  que  o  compunham  foram 
muito  nocivas  á  catechesc,  e  acarretaram  bastantes  des- 
aguisados. 

Em  uma  das  visitas,  que  no  anno  de  1827  fizeram  os 
Dorins  á  freguezia  em  procura  de  ferramenta,  foram  ahi 
mesmo  acommettidos  d'improviso  e  inesperadamente  pelos 
aldeados  seus  inimigos,  que  se  prevaleceram  d'essaoeca- 
sião  para  uma  represália  em  que  cogitavam  havia  dois 
annos;  resultando  d'esse  encontro  5  mortos  do  lado 
d*aquelles.  Admira  que  havendo  entre  as  duas  tribus 
esse  obstinado  e  rancoroso  ódio  e  furor  de  se  des- 
pedaçarem mutuamente,  se  consentisse  a  presença  de 
ambas  na  mesma  localidade,  sem  que  de  antemão  se 
tomassem  medidas,  que  podessem  prevenir  tao  horrorosos 
coqflictos. 

Não  vâo  além  de  1827  as  noticias  e  informações 
exactas  sobre  esse  aldeamento  que  pude  obter  no  curto 

[)raso  que  me  foi  assignado,  e  quantas  houver,  que 
he  digam  respeito,  e  sejam  subsequentes  a  esse  anno, 
ou  colhidas  das  repartições  publicas ;  ou  das  pessoas 
a  quem  as  tenho  solicitado  oUIcialmente,  e  que  acham- 
se  habilitadas  para  os  darem,  serào  consignadas  n*um 
additamento  a  esta  noticia^  servindo-lhe  de  continua- 
ção. 

Antes  de  terminar  este  artigo  parece  conveniente,  e 
análogo  ao  objecto  que  n'elle  se  contém,  o  apresentar 
em  um  quadro  o  movimento  do  pessoal  do  aldeamento 
de  Guarapuava  em  seus  diversos  períodos,  a  decorrer 
do  seu  começo  até  ao  anno  de  1827,  a  que,  por  em 
quanto,  tenho  limitado  a  sua  noticia:  é  elle  apanhado 
de  informações  dadas  pelo  padre  Chagas  ao  director  da 
estatistica  d'esta  provincia. 
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Quadro  dos  iiidios  que  formaram  o  aldeamento  de  Guara- 
puava, d^sde  o  seu  começo  alé  ao  anno  de  i827. 


Indivíduos  das  tribus  dos  Votorons  e  Carnes^  que 

em  Agosto  de  1812  foram  aldeados.     .     .     .  326)   gg^ 
Ditos  aldeados  posteríormenie 36^ 

Prole  dos  mesmos  em  14  annos 151 

•  ■ 

513 

D'estes   falleceram  baptizados   (148  na  aldêa, 
45  nas  matas) 193"^ 

—  existiam  baptizados  na  aldéa 171 

—  —       nos  Campos  geraes  e  Coritiba.     .     151 

—  —       com  a  parte  da  tribudos  Votorons         >  513 
não  aldeada 58  ( 

—  —       —     dos  Dorins 11 
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Tribus  iniigenas  nas  m^tas  de  Guarapuava. 


Parece  que  nâo  é  objecto  estranho  á  presente  noticia 
o  fazer-se  menção  das  tribus  que,  segundo  informações 
colhidas  de  alguns  sertanejos  e  dos  mesmos  índios  aldeados, 
ainda  habitam  as  matas  de  Guarapuava,  e  têm  sido  te- 
nazmente refractárias  a  quantos  meios  pe  suasivos  ou  ri- 
gorosos se  tem  posto  em  pratica  para  fazerem  parte  do 
aldeamento  de  Bethlem:  e  tanto  mais,  que  o  renovado 
pensamento  da  catechese  dos  indígenas  (que  oxalá  nâo 
esmoreça)  terá,  para  a  sua  realisação,  necessidade  d'estas 
e  quantas  acb^as  poderem-se   ministrar  das  províncias. 

Já  tive  occasião  de  fallar,  no  precedente  artigo,  dos  Vo- 
towns  e  Games  tribus  conterrâneas  em  Guarapuava»  e  com 
TOMO  vni  3S 
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cujas  fracções  iniciou-se  o  aldeamento  de  Bethlem.  Sup- 
•  pôe-se  que  entre  ellas  existiu  sempre  estreita  aliiança,  e 
houve  accordo  na  deliberação  de  se  aWêarem ;  porque 
apresentaram-se  ao  mesmo  tempo  no  alojamento  da  Ata- 
laia, viviam  na  aldêa  sempre  em  boa  intelligencia,  com- 
partiam os  trabalhos  das  excursões  e  correrias,  e  eram 
promíscuas  em  suas  uniões  conjugaes.  Concorria  também 
para  isso  a  circumstancia  de  serem  ambas  pastoras,  dando- 
se  ao  mister  de  criar  gado  n'aquella  parte  dos  campos 
de  Guarapuava  que  ficava  mais  contigua  aos  seus  alo- 
jamentos nas  matas. 

Sentia-se,  comtudo,  notável  differença  no  caracter  moral 
de  ambas ;  os  Carnes  portavam-se  com  docilidade,  e  mesmo 
submissão,  nâo  eram  ofTensivos  sem  provocação,  e  afize- 
ram-se  facilmente  ás  exigências  da  civil ísaçao ;  nâo  se 
envolveram,  pelo  menos  ostensivamente,  nas  lutas  que  os 
Votorons  travavam  com  os  seus  adversários.  Os  Votorons^ 
pelo  inverso,  com  physionomia  e  modos  ferozes,  altivos 
e  rixosos  por  indole,  reagindo  contra  o  regimen  da 
aldêa,  e  sem  darem  de  mão  a  seus  usos  e  costumes  sel- 
váticos, eram  a  mais  d'isso,  obstinados  em  seus  ódios,. 
e  deleitavam-se  em  fazer  guerra  de  morte  e  desolação  a 
todos  os  seus  conterrâneos,   excepto  os  Carnes  (*). 

As  fracções  d*eslas  duas  tribus,  que  deixaram  de  acom- 
panhar as  que  se  aldearam,  e  jamais  accederam  ás  con- 
dições do  aldeamento,  conservaram-se  nas  matas,  levando 
a  vida  que  lhes  era  própria,  e  sempre  em  guerra  com 
as  suas  conterrâneas.  Antes  de  se  sujeitarem  a  catechese, 
o  pessoal  dos  primeiros  computava-se  em  120  individues, 
e  o  dos  segundos  em  152. 


(*)  Assim  descrevem  os  práticos  dos  sertões  da  serra-geral  as 
tribus  dos  Ujíucudos  e  Puris ;  porém  estas,  sempre  discordes  e 
em  perpetuo  ódio,  vivem  em  continua  guerra^  ft  dilaceram-se  re- 
ciprocamente. 
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Já  se  sube  que  a  tribu  dos  Dorins  quiz  também  com- 
part  Ihar  as  vantagens  do  aldeamento,  e  era  tenaz  n*este 
designio,  manifestado  todas  as  vezes  que  se  apresentava 
na  aldèa ;  e  que  deixou-se  de  assentir  a  isso  pelo  ódio 
rancoroso  e  implacável  que  se  alimentava  entre  ella  e  a 
dos  Votorons.  Fica  igualmente  sabido  que  se  lotou  esta 
tribu  em  quatrocentos  individues.  O  caracteristico  de  sua 
Índole  póde-se  assignar  entre  a  dos  Votorons  e  dos  Carnes ; 
isto  é,  entre  a  braveza  e  a  docilidade  :  d'aquelles  par- 
ticipava a  insaciabilidade  em  suas  vinganças  e  perseverança 
em  represálias ;  e  dos  outros  as  tendências  á  catechese  e 
a  fácil  renuncia  aos  hábitos  selváticos. 

A  tribu  dos  Xocrens,  que  faz  a  sua  habitual  residência 
no  território  entre  os  rios  Iguassú  e  Uruguay,  é  a  maior 
em  força  numérica  de  quantas  habitam  aquellas  matas  e 
sào  já  conhecidas.  Avalia-se  o  seu  pessoal  em  seiscen- 
tos indivíduos.  Sua  índole  e  propensões  são  idênticas  ás 
dos  Votoronsy  que  também  a  tem  por  irreconciliável 
adversaria. 

Estas  quatro  tribus  faliam  o  mesmo  dialecto,  que  é 
derivado  da  língua  geral  dos  GiiaraniSy  a  dominante  na 
parte  meridional  do  Brasil ;  e  por  isso  é  bem  de  suppôr 

3ue  tragam  sua  origem  da  poderosa  nação  que  se  estendeu 
esde  as  florestas  do  Uruguay  e  Paraná  até  ás  margens 
do  Paraguay,  e  que,  dividida  em  porções  confederadas, 
prestou-se  por  mais  de  um  século  em  apanágio  aos  je- 
suítas 

E'  conterrânea  d*estas  tribus  a  dos  Tavem^  perfeita- 
mente distincta  d'aqueUas  em  linguagem,  costumes  e 
propensões,  e  residindo  a  maior  parte  do  tempo  no  ter- 
ritório que  vai  do  Itatú  e  Pequery  ao  Paraná.  Esta,  bem 
como  as  outras,  tem  por  inimigas  a  quantas  se  asylam 
n'aquellas  matas  ;  procura  sempre  sustentar  alli  o  seu  pre- 
domínio exclusivo,  e  tem  sido  repellente  ao  chamamento 
para  fazer  parte  da  catechese  de  Guarapuava* 
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Alojarmntos  de  indígenas  no  muniápio  de  Itapeva. 


Por  informações,  a  que  me  dei  sobre  a  matéria  d*esia 
noticia,  vim  no  conhecimento  de  que  em  território  do 
município  de  Itapeva  extsliam  alojamentos  de  indígenas 
sob  os  auspícios  do  barão  d'Antonina,  opulento  fazendeiro 
d'aquelle  dístricto,  os  quaes  procuravam  com  assiáuidade 
fruir  as  vantagens  da  catechese,  abandonando  n'esse  in- 
tuito os  sertões  do  interior  da  provinda,  e  avisinhando- 
se  de  seus  povoados.  Dirigi-me  em  consequência  ao  men- 
cionado barão ;  e,  accedendo  este  á  minha  exigência,  teve 
a  benignidade  de  satisfazer-me  completamente  de  quanto 
dependia  saber  a  tal  respeito. 

E'  exacta  a  existência  d'esses  alojamentos,  começados 
n'aquelle  município  em  1843^  um  na  margem  esquerda 
do  Rio  Verde,  outro  na  direita  do  Itararé  (rios  que  des- 
aguam no  Parapanema],  distante  o  segundo  uma  légua  do 
primeiro  e  a  £.  d'elle ;  e  sendo  levantados  a  instancias 
do  barão,  que  lhes  designou  essas  localidades  dentro  de 
sua  própria  fazenda,  e  que  distam  dez  léguas  de  sua  re- 
sidência; constando  ter  havido  outro  alojamento  feito  por 
uma  fracção  da  tríbu  a  que  perlencem  aquelles  indígenas 
além  do  rio  Itararé  nos  sertões  da  comarca  de  Coritiba, 
o  qual,  sendo  ha  pouco  acommettido  pelos  Guayanazes^ 
foi  inteiramente  derrotado,  restando  do  conflicto  apenas 
vinte  e  oito  indivíduos,  que  aggregaram«se  aos  alojamento 
de  Itapeva. 

Ao  governo  provincial  d'aquella  época  communicou  o 
barão  taes  occurrencias,  exigindo  providencias  adequadas 
para  que  podessem  progredir  os  alojamentos,  iniciados  por 
pura  espontaneidade  dos  indígenas,  que  fora  opportuna- 
mente  aproveitada  pelo  mesmo  barão.  Cumpria  pois  ao 
governo  animar  este  estabelecimento,  dar-lhe  consistência 
e  o  puestigio  que  só  podia  partir  da  sua  autoridade : 
mas,  contra  toda  a  espectativa,  assim  não  aconteceu;  e 


—  8*9  — 

ao  xelo  do  barão  de  Antonina  coube  o  sustental-o  e  matel-o, 
provendo-o  a  expensas  suas  do  que  se  lhe  fazia  de  maior 
mister. 

Para  que  se  possa  ter  d'este  objecto  o  maior  esclare- 
cimento, julgo  a  propósito  addicionar  a  esta  noticia  a  in- 
tegra da  participação  oflTicial  que,  em  data  de  2  de  Se- 
tembro de  1843,  o  barão  endereçou  ao  governo  provincial ; 
devendo  declarar  que  concordo  inteiramente  com  os  prin- 
cipies ahi^eiarados,  reclamando  a  mais  accurada  attenção 
sobre  ellcs. 

O  pessoal  d'estc  novo  estabelecimento,  que,  segundo 
as  informações  obtidas,  m^nta  a  mais  de  duzentos  indi- 
víduos, tem  acquiescido  sem  a  minima  objecção  a  con- 
dição da  catecbese  ás  primeiras  insinuações  feitas  pelo 
barão ;  e  esta  disposição  feliz  tem  sido  confirmada  pelo 
tempo,  e  já  a  prol  d'ella  ha  uma  garantia  na  resignação 
que  com  essa  gente  tem  soífrido  as  vicissitudes  que  hão 
sobrevindo  em  consequência  de  achar-se  a  sua  manuten- 
ção unicamente  sustida  pelo  seu  philantropico  protector,  a 
despeito  de  se  haver  feito  sentir  a  necessidade  de  tomar 
o  governo  sobre  si  um  tào  bem  começado  aldeamento, 
visto  que  só  a  elle  competia  o  prover  á  sua  subsistência. 

Segundo  as  referidas  informações,  o  aldeamento  que  se 
projectar  sobre  as  presentes  bases  convirá  que  seja  col- 
locado  no  mesmo  sertão  onde  se  acham  situados  os  dois 
alojamentos  ;  preferindo-se  para  seu  assento  a  margem  do 
Rio  Verde  ou  a  do  Itararé,  ambas  muito  azadas  para 
estabelecimentos  d'esta  natureza :  e  feita  a  escolha  do 
local,  cumpre  que  se  refundam  n'um  só  aldeamento  os 
três  alojamentos  de  que  acima  se  faz  menção,  provendo-o 
de  todos  os  empregos  e  misteres  que  lhe  forem  indis- 
pensáveis, e  sem  que  o  governo  se  dedigne  de  tel-o  sob 
sut  immediata  protecçflo. 

Eis  a  recapitulação  de  tudo  quanto  pude  obter  sobre 
08  antigos  e  modernos  aldeamentos  de  indios  n'esta  pro- 
vincia,  e  que  bem  pouco  satisfez  ao  anhelo  com  que  me 
expuz  a  tratar  de  uma  tarefa,  que  desde  muito  forma 
o  alvo  de  minhas  attençòes,  e  por  ventura  me  tem  exci- 
tado a  ousadia  de  expor  á  luz  publica  os  poucos  fructos 
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de  minha  mediocridade ;  e  á  que  cumpria  da^seamaior 
expansáo  para  mais  I)em  calar  e  melhor  impressionar-se 
no  animo  dos  governantes  a  viva  necessidade  de  se  pro- 
mover e  garantir  a  civilisaçio  e  bèm-estar  dos  indígenas, 
d'esses  desgraçados  filhos  do  solo  brasileiro,  na  phrase  do 
barão  de  Antonina,  aue  devem  suscitar  todas  a  sympa- 
thias,  e  reclamam  toaas  as  considerações. 

Terminando  este  meu  trabalho,  consinta-se-me  trans- 
crever aqui  o  pensamento  cheio  de  humanidade,  de  phílan- 
tropia  e  de  erudição,  do  Sr.  Delasize  em  suas  reflexões 
sobre  a  sorte  dos  indigenas  que  ainda  habitam  A  flo- 
restas. 

Cest  en  les  éclairant  et  en  les  fécondant^  et  non  point  en 
massacrant  les  populalions  indigènes,  qu*il  doit  exploiter 
les  pays  qu'U  ajouts  au  monde  connu  les  peuples  qu'U 
fait  eiUr^  dans  la  grande  famille  humavne. 

S.  Paulo,  31  de  Dezembro  de  1845. 

José  Joaquim  Machado  d^Oliveira. 


Copia  da  participação  ofjioial,  que  em  data  de  2  ds  Se- 
tembro de  1843  dirigiu  João  da  Silva  Machado  (hoje 
barão  d' Antonina)  ao  governo  da  provinda,  dcerca  dos 
alojamentos  de  iniijenjtS  no  municipio  de  Itapeva. 


Illm.  e  Exm.  Sr.— Appareceram  honlem,  voluntariamente, 
n'esta  fazenda  nove  indigenas  d'arobos  os  sexos,  perten- 
centes a  uma  tribu,  que  se  acha  alojada  na  margem  es- 
querda do  rio  Taquary,  nâo  muito  longe  da  villa  da  Fa- 
xina ;  e  o  traio  que  com  elles  tive,  em  quanto  aqui  es- 
tiveram, a  minuciosa  indagação  que  fiz  do  seu  estado, 
suscitaram-me  a  resolução  do  communicar  a  V.  £x.  al- 
gumas reflexões  que  me  occorreram  sobre  a  grande  uti* 
lidade  de  completar  a  civilisaçào  d'esta  gente,  que  tão  útil 
pôde  ser  aopaiz. 
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Esta  tríbu  compõe-se  actaalmente  de  200  indWiduos, 
pouco  mais  ou  menos,  e  achando-se  alojada  ha  bastantes  an- 
nos  no  mencionado  lugar,  tem  conseguido,  pelo  commercio 
com  os  moradores  visinhos  ao  serláo,  um  tal  qual  polimento, 
que  03  colloca  em  um  termo  médio  entre  a  civilisaçàoe 
a  barbaria.  Seu  caracter  dócil  e  pacifico  os  têm  feito 
amados  de  todos  os  moradores  visinhos,  que,  coro  os 
poucos  presentes  que  suas  circumstancias  lhes  permittem 
dar,  têm  captivado  a  aífeiçào  de  tào  boa  gente ;  de  sorte 
que  hoje  nào  é  raro  verem-se  os  indigenas  d'esta  tribu  vi- 
rem tf  villa  trocar  por  ferramentas  e  vestuário  alguma  cera 
e  mel,  que  com  bastante  custo  ajuntam  no  sertão. 

Duas  circumstancias,  porém,  tem  concorrido  para  que 
elles  estejam  desgostosos  do  lugar  em  que  se  acham  e 
pretendam  mudar-se  para  mais  longe,  ou  quem  sabe  para 
onde:  uma  é  a  quasi  absoluta  falta  de  cara  quehan'esse 
lugar,  o  que  toma  penosa  a  sua  subsistência;  o  outra  é 
o  devassamento  de  seu  toldo  pela  visinhança  dos  mora- 
ra dores,  que  se  tem  internado  pelo  sertão,  occupando  as 
eicellentes  terras  que    por  ahi  ha  devolutas. 

Devo  dizer  a  V.  Ex.  que  essa  disseminação  da  popu- 
lação por  muitas  léguas  pelo  sertão  a  dentro  é  toda  devi- 
da a  esta  tribu  ;  por  quanto,  antes  d'elles  para  ohi  vi- 
rem estabelecer-se,  era  esse  terreno  occupado  pela  tribu 
dos  Goyanazes^  que  por  sua  ferocidade  e  continuos  actos 
de  barbaridade,  que* praticavam  não  só  com  os  morado- 
res, como  com  os  que  transitavam  por  esta  estrada,  tor- 
naram-se  formidáveis  e  temidos;  e  por  isso  impediam  a 
povoação,  já  não  digo  do  sertão,  mas  até  dos  campos 
mais  próximos  a  elle.  Hoje,  porém,  esta  tríbu  de  que 
fallo,  sendo  inimiga  dos  GoyanazeSy  serve  como  de  um 
ponto  avançado,  que  nos  defende  dos  assaltos  d'estes;  e  assim 
tem  facilitado  a  cultura  de  muitas  e  excellentes  terras  an- 
tes abandonadas,  e  dado  seguraoçi  aos  moradores  e  vi- 
andantes que  passam  por  esta  estrada,  ainda  ha  bem  pou- 
cos annos  perigosíssima. 

Parece-me  pois  de  transcendente  utilidade  que  se  em- 
preguem todos   os  meios  possíveis  para   fixar  esta  tribu 


n'este  sertão,  mas  nfto  muito  distante  da  estrada ;  \en- 
do-se  em  consideração  os  naluraes  diclames  da  philan- 
tropia  e  humanidade,  que  nos  concitam  a  melhorar  a 
sorle  d'esles  desgraçados,  que  tornados  homens  civilisa- 
dos,  nos  pagarão  com  usura  os  sacriQcios  que  fizermos 
para  tiral-os  do  estado  de  barbaria  em  que  nasceram . 

Entre  os  meios  que  me  occorrem  para  conseguir  este 
importante  fim,  julgo  o  mais  próprio,  o  que  Xem  sido 
mais  eflicaz  em  todas  as  tentativas  de  catechese  de  que 
tenho  noticia;  isto  é,  procurar  crear  entre  os  indigenas^ 
as  necessidades  do  homem  civilisado  facultando-lhé^  para 
isso,  gratuitamente,  os  meios  necessários.  Com  estas  vis- 
tas eu  desejaria  que  se  escolhesse  um  lugar  conveniente 
no  sertão,  onde  hajam  boas  terras  lavradias  devolutas,  e 
ahi  principiar-se  uma  espécie  de  aldeamento,  junto  ao 
qual  se  mandariam  fazer  grandes  roças  para  o  manti- 
mento por  três  ou  mais  annos  conser  utivos,  á  custa  dos 
cofres  públicos,  fomecendo-se  ao  mesmo  tempo  aos  indi- 
genas  alguma  ferramenta  ou  vestuário  todos  os  annos, 
para  que  a  certeza  destes  donativos  os  obrigasse  a  es- 
tabelecerem-se  fixamente.  Logo  no  principio  seria  mis- 
ter ensinal-os  a  criarem  porcos,  aves  e  mesmo  dar-lhes 
algum  gado,  se  mostrassem  desejo  de  o  possuir;  por- 
que d'esle  modo,  e  gozando  de  taes  commodidades,  em 
pouco  tempo  tão  habituados  ficariam  a  estes  gozos,  que 
ser-lhes-hia  impossivel  tornarem  á  vida  errante. 

Creio  pois  que  se  o  governo  autorizasse  a  uma  pes- 
soa capaz  para  fazer  a  despeza  necessária  para  o  aldea- 
mento doestes  indigenos,  pelo  modo  que  indico,  em  bre- 
ve elles  se  tornariam  homens  úteis  á  sociedade,  e  con- 
tinuariam a  prestar-nos  os  mesmos  serviços  de  deíFeza  con- 
tra as  tribus  fero7.es,  que  ha  annos  tem  prestado  sem  ou- 
tro incentivo  mais  que  o  acolhimento  que  tem  recebido 
dos  habitantes  d*este  municipio,  que  muito  prejuízo  sof- 
frerá  si  realizar-se  a  mudança  d'ella  para  outro  ponto 
distante.  Eu  creio  mesmo  que  o  exemplo  que  daria  esta 
tribu,  se  o  governo  tomar  a  si  sua  sorte,  estando  ella  es- 
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moJo  que  proponho,  induziria  a  outras  tríbus  crratite$ 
a  gizarem  as  mesmas  vantagens;  e  assim  talvez  para  o 
futuro  viesse  a  formar-se  n*esle  munioipio  um  grande  e 
uiilissimo  estabelecimento  de  catecbese  das  numerosas 
tribus  que  vagam   por  tão  extenso  sertão. 

Não  me  estendo  sobre  as  vant  igens  da  realisaçao  de 
táo  magestosa  idéa,  porque  ellas  são  patentes  a  todos,  e 
muito  mais  a  V.  Ex.,  que  pelo  traquejo  que  tem  dos 
negócios  públicos  deve  conhecer  a  grande  falta  de  bra- 
ços que  temos  em  todos  os  ramos  do  serviço  nacional  ou 
particdlar,  e  a  utilidade  que  resultaria  do  aproveitamento 
d'esses,  que  andam  inúteis,  e  algumas  vezes  nos  sâo 
perniciosos,  n'essas  immensas  e  riquissimas  matas,  de 
que  nem  elles  mesmo  tiram  outro  proveito  senão  a  caça 
e  o  tosco  abrigo  que  ellas  Ibes  prestam. 

Concluirei,  pois,  dizendo  a  V.  Ex.  que  parece -me 
muito  fácil  completar  a  civilisação  d'esta  tribu  pelo  modo 
que  deixo  indicado ;  e  que,  tendo  V.  Ex.  á  sua  disposi- 
çisio  uma  quantia  não  pequena,  que  annualmente  se  con- 
signa pelos  cofres  provinciaes  para  catecbese  e  civilisa- 
ção dos  indigenas,  da  qual  quasi  nada  se  dispende  em 
Guarapuava,  muito  relevante  serviço  faria  ao  paiz  si  a 
empregasse  em  prol  d'esta  tribu.  Pela  minha  parte,  o 
que  posso  asseverar  a  V.  Ex.  é  que  estou  prompto  a 
concorrer  com  todos  os  meus  fracos  meios  para  auxiliar 
o  governo  nesta  philantropica  empresa;  tanto,  que  as-^ 
severei  aos  indigenas,  que  aqui  vieram,  que  ia  recom- 
mendal-os  á  protecção  de  Y.  Ex.,  dando-lhes  a  entender 
que  o  governo  tomaria  providencias  em  seu  benelicio, 
com  o  que  elles  muito  satisfeitos  se  mostraram. 

São  estas  as  ligeiras  observações,  que  só  o  desejo  do 
bem  publico  e  sentimento  de  humanidade  me  instiga- 
ram a  levar  á  presença  de  Y.  Ex.,  na  certeza  de  que 
iguaes  motivos  farão  com  que  tenham  favorável  acolhi-« 
mento,  e  que  Y.  Ex.  dirija  sobre  este  objecto  suas  vis- 
tas, e  tome  as  medidas  que  sua  sabedoria  lhe  dictar 
como  mais  adequadas  e  cíficazes. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.  Fazenda  de  Perituva  2  de  Se- 
tembro de  1843.— -Illm.  e  Exm.  Sr.  coronel  Joaquim  José 
TOMO  VIU  83 
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Luiz  de  Sousa ,  presidente  da  provincia  de  S.  Paulo.  — 
Joáo  da  Silva  Machado. 


INFORMAÇÃO 

DOS  CASAMEIfTOS  DOS  ÍNDIOS  DO  BRASIL,      * 

Pelo  padre  José  d* Anchieta  (*). 

(Manascripto  offerecido  ao  Instituto  pelo  sócio  correspondenle  o 
Sr.  Francisco  Adolpho  de  Varuhagen). 

Os  índios  do  Brasil  parece  que  nunca  têm  animo  de 
se  obrigar,  nem  o  marido  á  mulher,  nem  a  mulhar  ao 
marido,  quando  se  casam :  e  por  isso  a  mulher  nunca 
se  agasta  porque  o  marido  tome  outra  ou  outras,  reste 


(*)  Em  carta  dirigida  ao  Instituto  no  lo  de  Maio  de  1844,  o  Sr. 
Yarnhagen  assim  se  expiitne  acerca  dVste  mnnuscripto: 

c  No  n.  14  (l.a  serie)  da  Uevista  TrimemcU  foi  impresso  o  tão 
eloquente  como  e1'udi(o  desenvolvimento  do  nosso  consócio  o  Sr. 
coronel  José  Joiquiin  Machado  de  Oliveira  no  progrâmm.%  sorteado 
Qual  era  a  condição  social  do  sexo  femcnino  entre  oê  indígenas 
do  Braúl  »  Ao  acabar  de  ler  essa  excellente  dissertação  o  es- 
pirito fica  satisfeito  á  vista  de  tmtos  argumentos  que  lhe  faliam 
á  razão,  â  imaginação,  e  até  ao  sentimento;  e  quasí  essa  leitura 
deixa  em  nós  repugnância  á  só  idêa  da  possibilidade  da  mí- 
nima opposição  ás  bellas  e  consoladoras  doutrinas  apresentadas. 
Mas  uma  vez  que  algum  facto  positivo  se  levanta,  a  historia  com 
o  seu  aspecto  sisudo  superior  a  todas  as  sympathias  deve  re- 
cebel-o  como  prova  ao  julgamento  no  seu  tribunil  de  justiça; 
e  é  ella  recta  no  lavrar  da  sentença,  cnbora  com  esta  se  vá 
desherdar  de  bellas  propriedades  com  que  -  se  enriquecia,  e  que 
até  ahi  julgava  serem-lne  de  diíeito  pertencentes. 

•  Cm  um  precioso  livro,  com  215  folhas^  de  vários  papeis  to- 
cantes aos  jesuitM  do  firatil  nos  fins  do  século  16.o,  de  letra  con- 
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com  ellas  muito  ou  pouco  tempo,  sem  ter  conversaçlo  com 
ella,  ainda  que  seja  a  primeira ;  e  ainda  que  a  deixe  de  todo, 
não  faz  caso  d'isso,  porque  se  é  ainda  moça,  ella  toma 
outro,  e  se  é  velha  assim  se  fica  sem  esse  sentimento, 
sem  lhe  parecer  que  o  varão  Ibe  faz  injuria  n'isso,  sobre 
tudo  se  isso  o  serve  e  lhe  dá  de  comer,  etc.  —  E  de 
ordinário  tem  paz  com  suas  comborças,  porque  tanto  as  tém 

For  mulheres  de  seus  maridos,  como  a  si  mesmas.  Em 
iratininga,  da  capitania  de  8.  Vicente,  Cay  obiy,  velho 
de  muitos  annos,  deixou  uma  de  sua  nação,  também  muito 
velha,  da  qual  tinha  um  filho  homem  muito  principal,  e 
muitas  filhas  casadas,  s^^ndo  seu  modo,  com  Índios  prin- 
cipaes  de  toda  a  aldêa  de  Jaribàtíba,  com  muitos  netos, 
e  sem  embargo  d'isso  casou  com  outra,  que  era  Guayor- 
nà  das  do  mato,  sua  escrava  tomada  em  guerra,  á  qual 
tinha  por  mulher,  e  d'ella  tinha  quatro  filhos,  e  esta  trazia 
comsigo,  e  com  ella  estava  e  conversava,  e  depois  a  re- 
cebeu in  lege  gratiosy  sem  a  primeira  mulher  nem  os 
filhos  e  genros  fazerem  por  isso  sentimento  algum. 

O  mesmo  fez  Áragiuiçú,  índio  também  principal  e  ve- 
lho, que  casou  com  uma  sua  escrava  moça  Tamoya^  que 
havia  muito  pouco  tomara  em  guerra,  sem  fazerem  caso 
d'isso,  nem  o  tomarem  por  affronta  outras  duas  mulhe- 
res que  tinha,  e  filhos  já  homens,  e  uma  filha  já  mulher  ca- 
sada. E  se  algumas  mulheres  mostram  sejítimento  d'isso, 
é  pelo  amor  carnal  que  lhe  tem  e  pela  conversação  de 


temporanea,  encadernado  etn  pergaminho,  e  qae  hoje  é  da  Biblio- 
theca  Eborense,  encontrámos  á  folha  130  uma  memoria  sobre  o 
mencionado  assampto,  a  qual  occapa  seis  paginas,  e  se  diz  á 
margem,  no  mesmo  caracter  de  letra,  ter  sido  escripta  por  José» 
ph  Anchieta,  Esta  memoria  é  importantíssima  pelos  factos  qae 
aponta,  e  qae  fornecem  para  a  quedtão  que  se  quer  elucidar 
bem  explicados  factos.  Sem  asseverar  que  elles  vao  contrariar  as  opi- 
niões do  Sr.  Machado  de  Oliveira,  nem  mesmo  que  vao  escurecer 
com  aquarellas  prosaicas  alguns  coloridos  em  que  a  convicç&o  in- 
tima do  espirito  o  faz  até  parecer  inspirado,  creio  todavia,  que 
uma  copia,  que  inclusa  remelto.  será  ainda,  pelas  outras  ooticias 
que  dá  dos  índios  principaes  de  diíTerentes  aldôas,  bem  recebida 
pelo  Instituto,  ao  qual  tomo  a  liberdade  doaofiertar.  » 
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muito  tempo,  ou  por  elles  serem  principaes ;  mas  logo 
se  lhes  passa,  porque  ou  se  contentam  cora  os  filhos  que 
têm,  ou  se  casam  com  outros:  e  algumas  ha,  que  dizem 
aos  maridos  que  as  deixem,  que  lhe  bastam  seus  filhos, 
e  que  elles  tomem  outra  qual  quizerem. 

É  se  a  mulher  acerta  ser  varonil  e  virago,  também  ella 
deixa  o  marido,  e  toma  outro,  como  me  contaram  que 
fez  d  principal  mulher  de  Cunhãbêba  (*),  que  era  o 
principal  mais  estimado  dos  Tamoyos  que  havia  na  co- 
marca de  Yperuig,  do  qual  tinha  já  um  filho  e  uma  fi- 
lha casadouros,  e  com  tudo  isso  o  deixou,  por  elle  ter 
outras,  ou  pelo  que  quiz ,  e  se  casou  ou  amancebou 
cpm  outro :  e  outras  fazem  o  mesmo  sem  sentimento 
dos  maridos;  e  assim  nunca  vi,  nem  ouvi,  que  com 
o  sentimento  de  adultério  algum  indio  matasse  al- 
guma de  suas  mulheres;  quando  muito  espancam  o  adul- 
tero se  podem,  e  elle  tem  paciência  pelo  que  sabe  que 
tem  feiío,  salvo  se  é  algum  grande  principal,  e  a  mulher 
nào  tem  pai  ou  irmãos  valentes  de  que  elle  tenha  medo: 
como  me  contaram  de  Ambirem,  um  grande  principal 
do  Rio  de  Janeiro,  naturalmente  crudelissimo  c  carni- 
ceiro, e  grande  amigo  dos  francezes,  o  qual  d*algumas 
vinte  mulheres  que  tinha,  poi  lhe  fazer  uma  adultério, 
a  mandou  atar  a  um  páo,  e  abrir  com  um  manchil  pela 
barriga;  o  o  adultero,  que  era  um  seu  sobrinho,  andou 
algum  tempo  ausentado  d'elle  com  medo  clé  ser  morto; 
mas  isto  bem  parece  que  foi  liçào  dos  francezes,  os 
quaes  costumara  dar  semelhantes  mortes,  porque  nunca 
indio  do  Brasil  tal  fez,  nem  tal  morte  deu.  O  mesmo, 
e  peior,  e  com  mai(»r  facilidade  fazem  outros  ás  man- 
cebas; por  onde  parece  nào  é  o  sentimento  pelas  terem 
por  legitimas  mulheres,  senào  haveria  ciúmes,  como  fez 
Tamandiba,  grande  principal  de  Piratininga,  que  en- 
forcou  uma  sua  manceba,  que  era  sua  escrava  tomada 


(*)  Este  principal  era  o  mesmo  que  tanto  figura  nas  narrações 
de  Hans  Staden  com  o  nome  de  Konyan  Bebe.  (V.) 
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em  guerra ;  e  o  outro  indio  (l'aldêa  de  Marranhaya  a  ou- 
tra sua  manceba  escrava  da  mesma  maneira  (se  bem  me  lem- 
bra], quebrou  a  cabeça  com  uma  fouce,  ou  por  ellas  an- 
darem com  outros,  ou  ao  menos  pelo  supporem. 

Agoaçã,  que  é  nome  commum  a  homem  e  mulher,  signi- 
fica barregào  ou  manceba  commum  a  qualquer  homem 
ou  mulher,  ainda  que  nào  tivesse  cora  elle  ou  com  ella  maia 
que  um  só  congresso;  e  com  as  taes  andam  ás  escon- 
didas (como  se  faz  em  todo  o  mundo),  e  por  isso  ao 
tal  acto  chamam  também  manJaró  se.  furlum ;  e  so 
algum  lilho  hào  d'esta  moneini,  chamam-lhe  filho  de  meu 
barrcgâo  ou  de  minha  manceba  ,  ou  mandaró  d  giiera 
SC.  furtum  meum.  E  isto  tem  por  míío,  e  assim  res- 
pondem todos  quando  se  examinam  para  o  baptismo. 

Mas  se  as  tèm  de  sua  mào,  de  maneira  que  ellas  não 
andam  com  outros  [nisi  fortà  furtim)^  andam  no  mes- 
mo foro  que  as  que  chamam  Temirecô^  se.  uxores,  e 
parece  que  com  o  mesmo  animo  èe  ajuntam  com  ellas 
que  com  as  mulheres,  sem  fazerem  differença  nisso,  e 
tào  pouco  sentimento  tôm  de  andarem  com  ellas  como 
com  as  mulheres;  e  assim  quando  os  examinam  para  o 
baptismo,  di/em  que  tantas  ou  tantas  vezes  se  furtaram 
d'ellas  (ut  ipso  verbo  utainur)  e  andaram  ás  escondidas 
com  outras,  como  o  dizem  d*aquellas  a  que  chamam 
Temirecjy  c  tâo  depressa  e  tào  sem  pejo  estào  com  el- 
las como  com  as  mulheres;  ainda  que  d'estas  poucas 
vi  nos  índios,  comtudo  de  agoaçâ^  porque  commummente 
a  todos  chamam  Temirecô^  e  com  este  nome  têm  di- 
versas em  differentes  aldéas,  e  todas  no  mesmo  foro 
que  aquellas  que  têm  comsigo  mais  de  assento  em  sua 
própria  aldôa. 

Os  mancebos  baptizados  em  pequenos  em  Piratininga, 
como  nào  estavam  sujeitos  quando  cresciam,  e  outros  Ín- 
dios chrislàos  viúvos,  tomavam  moças  gentias  ou  chris- 
tàs,  e  as  tinham  em  seus  lanços  como  mulheres  com 
filhos  sem  nota  alguma,  e  a  estas  taes  lhe  costumavam 
chamar  os  outros  a  mulher  de  N.,  sabendo  muito  bem 
que  o  nào  eram  por  serem  elles  chrístios,  e  não  as  te- 
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rem  rec^i<k)  na  igreja;  e  se  algum  d'e8tes  mancebos 
se  ia  ao  sertão,  e  lá  se  amancebava  (como  muitos  fa-^ 
ziam),  diziam  os  pais,  Já  N.  tem  mulher  no  sertào,  usando 
todos  estes  do  nome  de  Temirecô. 

Tmhericô  chamam  as  contrarias  que  tomam  na  guerra 
com  as  quaes  se  amancebam,  e  ainda  que  sejam  christãs, 
como  eram  muitas  escravas  dos  porlugueies,  que  toma- 
vam os  Tamoyos  em  saltos,  e  as  mesmas  mestiças  filhas 
dos  porluguezes  as  quaes  tinham  por  mulheres  como  as 
suas  próprias  de  sua  nação. 

Temmcô  chamavam  ás  indias  mancebas  dos  portugue- 
zes,  e  com  este  titulo  lh'as  davam  antigamente  os  pais 
e  irmãos  quando  iam  a  resgatar  ás  suas  terras,  como  os 
Tamoyos  e  Temiminôs  do  Rio  de  Janeiro  e  de  Espirito 
Santo,  os  Tupis  de  S.  Vicente,  os  Tupinarabds  da  Ba- 
hia, e  finalmente  todos  da  costa  e  sertão  do  Brasil,  di- 
zendo-lhes  leva  esta  para  tua  mulher,  com  saberem  que 
muitos  d'aquelles  portugnezes  eram  casados ;  e  ainda 
que  os  porluguezes  as  tinham  por  mancebas,  comtudo 
as  tinham  de  praça  nas  aldéas  dos  indios ,  ou  fora 
d'ellas,  com  mulher,  filhos  e  filhas,  porque  para  os 
indios  não  era  isto  pejo  nem  vergonha,  e  lhes  chama- 
vam Temirecô  e  mulher  de  N.,  e  a  elles  genros,  e  os 
portuguezes  aos  pais  e  mais  d'ellas  sogros  e  s  )gras,  e  aos 
irraàos  cunhados,  e  lhes  davam  resgates,  ferramentas, 
roupas,  &e.,  como  a  taes,  como  os  indios  a  que  chamam 
genros  lhes  vão  a  roçar  ou  pescar  algumas  vezes,  por 
onde  não  parece  serem  estes  sufficientes  signaes  de  ma- 
trimonio nem  de  parle  dos  que  se  amancebam  com  ellas, 
nem  dos  pais  ou  irmãos  que  lh*as  dão. 

O  nome  de  Temirecô  eU,  se.  Uxor  vera,  creio  que  o 
tomaram  dos  padres,  que  lhes  queriam  dar  a  entender 
a  perpetuidade  do  matrimonio,  e  qual  ó  mulher  legiti- 
ma, porque  doeste  vocri)ulo  etó,  que  quer  dizer  legitimo, 
usam  elles  nas  cousas  naturaes  da  sua  terra,  e  assim  a 
seu  vinho  chamam  cãoy  eíé,  vinho  legitimo  verdadeiro, 
á  differença  do  nosso  a  que  chamam  cãoy  dyà,  vinho 
agro.  A  suas  antas  chamam  tapiiretê,  verdadeira,  e  as 
nossas  vaccas  á  sua  semelhança  chamam  tapyrupAf  vac« 
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cas  grandes  etc.  Mas  na  mataria  dè  parentesco  nunca 
usam  d'este  vocábulo  etê^  porque  chamando  país  aos  ir- 
BQtSos  de  seus  pais,  e  filhos  aos  filhos  de  seus  irmãos, 
6  irmãos  aos  filhos  dos  tios  irmftos  dos  pais,  para  de- 
clararem quem  é  seu  pai,  ou  filho  verdadeiro,  etc. 
nunca  dizem  xerúbeíê^  meu  pai  verdadeiro,  senão  xerúba 
xemonhangdra^  "neu  pai  qui  me  genuit,  e  ao  filho  at- 
raíra xeremimonhdnga,  meu  filho  quem  qenui;  e  assim 
nunca  ouvi  a  índio  chamar  a  sua  mulher  xeremirecô 
etéy  senão  xeremirecô  (simpliciter)  ou  xeraicig^  mài  de 
meus  filhos ;  nem  a  mulher  ao  marido  xemenetê^  maritus 
verus,  senão  xeména  (simpliciter)  ou  xemembíra  rúba  pai 
de  meus  filhos,  do  qual  tanto  usam  para  o  marido 
como  para  o  barregão;  e  se  alguma  hora  o  marido 
chamar  alguma  de  suas  mulheres  xeremirecô  etêy  quer 
dizer  minha  mulher  mais  estimada  ou  mais  querida, 
a  qual  muitas  vezes  é  a  ullima  que  tomou,  porque 
elé  também  quer  dizer  fino  ou  estimado,  como  cià 
etê,  mato  fino,  de  boa  madeira,  ijbha  etê,  páo  fino, 
rijo,  etc. 

A's  filhas  das  irmãs  não  chamam  iemericô  etêy  nem 
por  taes  as  tôm:  porque  muitos  mdios  com  terem  mui- 
tas sobrinhas,  e  muito  gentis  mulheres,  não  usam  d'el- 
las;  mas  como  os  irmãos  tôm  tanto  poder  sobre  as 
irmãs,  tém  para  si  que  lhes  pertencem  as  sobrinhas, 
para  as  poderem  ter  por  mulheres,  e  usar  d'ellas  ad 
libitumse  quizerem,  assim  como  as  mesmas  irmãs,  dão 
a  uns  e  tiram  a  outros.  Taragoaj\  indio  muito  prin- 
cipal na  aldéa  de  Jaribatíba,  que  ó  no  campo  de  S. 
Vicente,  tinha  duas  mulheres,  e  uma  d'ellas  era  sua 
sobrinha,  filha  de  sua  irmã;  e  quando  se  baptisou, 
deixou  a  sobrinha,  ainda  que  era  mais  moça,  e  casou 
com  a  outra. 

O  terem  respeito  ás  filhas  dos  irmãos  é  porque  lhes 
chamam  filhas,  e  n'essa  conta  as  tém;  e  assim  neque 
fornicarie  as  conhecem,  porque  tém  para  si  o  paren- 
tesco verdadeiro,  vem  pela  parte  dos  pais,  que  são  os 
agentes;  e  que   as  mais  não  são  mais  que  uns  sacoos. 
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em  reâpeito  dos  pais,  em  qno  se  criam  as  criaiiíjas,  e 
por  esta  causa  os  filhos  di)s  pais,  posto  que  sejam  ha- 
vidos de  escravos  e  contrarias  captivas,  sáo  sempre  'li- 
vres e  tão  estimados  como  os  outros;  e  os  filhos  das 
fêmeas,  se  são  filhos  de  captivos,  os  têm  por  escravos 
e  os  vendem,  e  ás  vezes  matam  e  comem,  ainda  que 
sejam  seus  netos,  filhos  de  suas  filhas,  e  por  isso  tam- 
bém usam  das  filhas  das  rrmâs  sem  nenhum  pejo  ad 
copulam^  mas  não  que  haja  obrigação  nem  costume 
universal  de  as  terem  por  mulheres  verdadeiras,  mais 
que  a  outras,  como  dito  é.  £  por  esta  causa  os  padres 
as  casam  agora  com  seus  tios,  irmãos  das  mais,  se  as 
partes  sào  contentes,  pelo  poder  que  têm  de  dispensar 
com  elles,  o  qual  até  agora  se  nào  fez  com  sobrinho 
filho  de  irmão,  nem  ainda  em  outros  gráos  mais  afas- 
tados que  vem  pela  linha  dos  pais,  porque  entre  os  Ín- 
dios se  tem  isto  por  muito  estranho, 
.  Os  que  têm  muitas  mulheres  a  que  chamam  Temi- 
rec3,  não  é  possivel  saber-se  com  qual  d'ellas  se  jun- 
taram com  animo  marital,  porque  nem  elles  entendem 
quanto  importa  fallar  n*isto  verdade,  nem  o  sabem  di- 
zer realmente,  porque  para  cora  todas  tiveram  o  mes- 
mo animo.  E  muitas  vezes  querem  mais  a  segunda, 
terceira,  quarta,  e  ainda  a  ultima  que  as  outras,  e  por 
serem  ou  mais  moça,  ou  mais  fecundas,  ou  filhas  de 
principaes.  E  nào  ha  certeza  para  que  ccBiens  paribus 
se  haja  de  presumir  em  favor  da  primeira,  antes  mui- 
tas vezes  n'estas  ha  menos  duvida  e  mais  probabilidade 
que  nào  tiveram  animo  de  se  obrigar  a  ellas,  porque 
como  entào  sào  mancebas,  as  vezes  tomam  alguma  ve- 
lha de  que  nào  esperam  filhos ,  porque  nào  acham 
outra,  somente  para  que  lhes  faça  de  comer,  porque 
se  acertam  de  não  terem  mài  ou  irmàs,  que  tenham 
cuidado  d*elles,  sào  coitados,  e  contentam-se  por  en- 
tào com  qualquer  velha,  com  que  estào  bem  agazalha- 
dos,  sempre  com  olho  em  tomarem  outras  de  que  te- 
nham filhos,  como  depois  fazem,  ou  deixando  a  pri- 
meira,  ou    retendo-a,    se    ella  quer,    para    o    effeito 
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sobredito  :  e  como  entre  os  índios  ha  muito  poucas  mulhe-^ 
rer  meretrizes  e  devassas,  e  a  carne  aperta  com  os  moços, 
tomam  qualquer  que  acham,  ou  velha  ou  moça,  ainda  que 
náo  seja  muito  a  seu  gosto,  porque  por  entào  nào  podem  mais, 
esperando  e  tendo  quasi  por  certo  que  terão  depois  outras, 
como  acontece  principalmente  se  são  valentes  nas  guer- 
ras, ou  filhos  de  grandes  principaes,  porque  entào  os  pais 
lhes  dão  as  filhas,  e  os  irmãos  as  irmãs,  e  a  estas  se  afTei- 
çoam  mais  que  á  primeira,  a  qual  parece  que  nâo  tomaram 
senào  dd  tempm,  nem  têm  animo  de  se  obrigar  a  elJas, 
nem  ellas  a  elies,  porque  já  ellas  sabem  que  elles  hão  de 
tomar  outras  quando  acharem  occasiâo,  e  as  hão  do  dei- 
xar. 

Dos  que  têm  uma  só  mulher  de  que  houveram  filhos,  - 
com  a  qual  perseveraram  até  á  velhice,  pôde  haver  mais  du- 
vida, porque  parece  que  esl^  têm  diflferente  affeiçáo  e  ani- 
mo marital,  nào  porque  ao  principio  o  tivessem  tal,  porque 
todos  se  juntam  com  el!as  d'uroa  mesma  maneira,  e 
também  estes,  como  todos  os  outros,  in  preparaíione  animi 
têm  muitas,e  se  as  nào  tomaram,  foi  náo  por  se  terem  por  obri- 
gados a  aquellas,  senào  porque  houveram  filhos  d*ellas,  c 
os  serviram  bem,  e  lhes  foram  leaes,  enào  tiveram  poder 
para  ter  outras  ;  porque  a  estes  mesmos  acontece  no  cabo 
da  vida  tomarem  outra  moça,  quando  a  acham,  maxime  sen- 
do elles  principaes  ;  mas  se  náo  têm  tomado  outra  pela 
amizade  e  coversnçào  de  longo  tempo  com  as  primei- 
ras, lhes  vem  a  tomar  este  amor.  E  quando  os  querem 
baptizar  dizem  que  aquellas  tiveram  de  pequenas,  ecom 
ellas  cresceram,  e  que  as  nào  hào  de  deixar  ;  e  o  mesmo 
dizem  outros,  postos  que  sejam  mancebos  ao  tempo  do 
baptismo,  porque  se  acham  já  com  aquella,  e  lhe  querem 
bem,  porque  nào  tiveram  outra  nem  ao  presente  tem  po- 
der para  a  achar,  e  se  acertaram  de  vir  a  poder  dos  portu- 
guezes, .  têm  medo  que  lh*as  tomem  seus  senhores,  e  elles 
se  fiquem  sem  mulher  ;  mas  se  lhes  dào  alguma  mais  gei- 
tosa,  facilmente  deixam  a  primeira;  e  assim  acontece  nào 
raro  que  estes  mesmos  se  ao  tempo  do  baptismo  têm  toma- 
do alguma  de  novo,  ou  algum  principal  lhe  quer  dar  al- 
guma filha,  ou  irmào,  facilmente  deixam  a  outra,  e  nôo 
lOMO  VIU.  34 


—  262  — 

querem  casar  senão  com  a  derradeira.  E  as  outras,  ou 
se  ficam  assim  se  são  velhas  e  tem  filhos,  ou  se  casam 
com  outros  ( como  se  disse  ao  principio )  sem  muito 
sentimento. 


PROGRESSO  DO  JORNALISMO  KO  BRASIL. 


Artigo  escriplo  e  ofTerecido  ao  Inslitulo  pelo  seu  sucio  correspon- 
deateo  Sr.  Francisco  de  Sousa  Martins. 


A  impressa  tinha  sido  inventada  no  melado  do  sé- 
culo XV  (  * ),  e  desde  entào  usada  em  toda  a  Europa ;  mas 
a  censura  e  o  systema  colonial  portuguez  nunca  toleraram 

3ue  ella  se  estabelecesse  no  Brasil  até  a  vinda  para  o  Bio 
e  Janeiro  da  familia  real  de  Portugal  em  .  1808.  No  fim 
d*este  anno  principiou  a  publicar-se  n'esta  cidade  o  pe- 
riódico denominado  Gazeta  do  Rio  de  Janeiro^  o  qual  era 
redigido  pelos  officiaes  da  secretaria  dos  negócios  estran- 
geiros, de  quem  era  propriedade,  em  pequenino  formato 
de  quarto  de  folha  de  papel  almaço.  Este  jornal  occupava- 
se  quasi  exclusivamente  com  as  noticias  da  guerra  que  en- 
tão se  fazia  na  Europa,  contra  o  poder  de  Napoleão  Bona- 
parte, e  com  a  publicação  de  alguns  poucos  actos  ofliciaes, 
principalmente  despachos  de  empregrdos  públicos,  e  occa- 
síonalmente  alguns  annuncios  das  novas  composições  liltera- 
rias  que  sahíam  á  luz.  Na  mesma  épocha  principiou  a 
escrever-se  na  Bahia  outro  periódico,  no  mesmo  formato 

(* )  O  auctor  doesta  arte  admirável  foi  o  allemao  Gullemberg 
em  Mayença.  O  primeiro  livro  impresso  foi  o  celebre  Psalterio,  que 
tem  a  data  de  1451.  A  Biblia  publicada  na  mesma  cidade  sem  data 
ó  do  anno  de  1456. 
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com  o  titalo  de  Idade  de  Ouro  do  BtasiU  e  ambos  appare- 
dam  duas  vezes  na  semana.  Assim  a  imprensa  periódica 
data  entre  nós  do  iim  do  anno  de  1808 ;  e  desde  entáo 
até  1820  teve  dois  pequenos  e  insignificantes  orgàos,  que 
sém  o  monopólio  e  favores  do  governo  seria  dífficilsus- 
tentarem-se :  tão  escasso  era  n*essa  época  o  gosto  da  leitura 
jornalistica,  que  actualmente  constituo  um  gozo  essencial 
á  grande  parte  da  nossa  população  I 

Depois  que  foiacclamada  a  constituição portugueza  em  1820, 
o  echo  repercutiu  no  Brasil,  e  com  elie  surgiram  as  publica- 
ções periódicas,  como  instrumento  o  mais  efficaz  e  opera- 
tivo para  electrisar  as  massas,  excital-as  em  favor  das  no- 
vas doutrinas  politicas  e  reformas  sociaes  com  que  se  pre- 
tendia regenerar  a  nação. 

Eis  os  jomaes  que  existiam  no  Brasil  no  anno  de  Í8SSÍ9 
segundo  o  testemunho  do  Sr.  Balbi,  na  sua  excellente  obra 
— Essai  Statistique  du  royaume  de  Portugal. 

Pernambuco .  Bahia.  Rio  de  Janeiro 

Aurora  Permmhucam.  Idade  de  Ouro.  Gazeta  do  Rio  de  Janeiro. 
O  Segarrega.  Srmanano  Civico.  Amigo  do  Rei  e  da  Nação, 

Diário  Constilu-  O  Conciliador, 
cional. 


Eram  por  tanto  oito  os  jomaes  existentes,  os  quaes,  e  ainda 
os  que  lhes  succederam  muitos  annos  depois,  occupavam- 
se  quasi  exclusivamente  com  a  politica  do  dia,  com  cen- 
sura aos  empregados  públicos,  ou  correspondências  viru- 
lentas, e  com  planos  mais  ou  menos  phantasticos  de  re- 
forma social.  As  publicações  que  têm  por  fim  os  interes- 
ses materiaes  da  sociedade,  como  annuncios,  preços  corren- 
tes, entradas  e  sabidas  de  navios,  publicações  de  manifes- 
tos, dos  câmbios,  ágios  e  fundos  públicos,  e  os  jornaes  me- 
ramente litterarios  e  instructlvos,ainda  não  eram  assaz  appre- 
ciados  n*esta  época  da  infância  da  imprensa  brasileira.  To- 
dos os  periódicos  eram  em  pequeno  formato,  tinham  poucos 
assignantes,  e  segundo  conjecturamos,  nenhuns  ou  poucos 
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lucros  offercciam  como  espoculaçôes  iiidustriaes.  A 
arte  tle  tornar  um  jornal*  interessai! le  a  mui  las  classes  de 
leitores,  pela  variedade  das  matérias  n'clle  accumula- 
dfls,  ainda  nâo  tinha  sido  descoberta,  ou  pelo  menos  nào 
tinha  sido  vantajosamente  ensaiada  no  nosso  paiz. 

Em  1822  começou  a  publicar-se  o  jornal  denominado 
Diário  do  Uio  de  Janeiro,  o  qual  foi  o  primeiro  que  deu  o 
exemplo  de  occupar-se  principalmente  de  annuncios,  e 
ainda  hoje  existe  contando  vinte  e  quatro  annos  de  exis- 
tência ;  este  é  o  decano  do  jornalismo  brasileiro. 

Entre  os  jornacs  que  subsequentemente  se  publicaram, 
faremos  especial  menção  da  Aurora  Fluminense,  perió- 
dico politico,  que  começou  a  sahir  á  luz  em  Dezembro 
de  1827,  e  que  cm  todo  o  tempo  da  sua  existência  de 
oito  annos  gozou  de  uma  voga  extraordinária,  porque 
parecia  dirigir  a  opinião  publica  das  principaes  classes 
da  população  pela  justeza  da  sua  critica,  pela  polidez 
das  suas  exiiri'ssões,  e  jovial  ironia  com  que  atacava 
òs  seus  adversários,  e  principalmente  pelas  doutrinas  li- 
beraes  professadas  com  moderação  e  bom  senso  politico, 
o  que  acareou  ao  partido  de  que  era  orgào  a  denomi- 
nação de  partido  moderado. 

Em  Setembro  de  1828  era  esta  a  lista  dos  jornaes  en- 
tão existentes  no  império,  como  foi  publicado  na  Aurora, 
de  11  do  dito  mez,  com  as  denominações  de  livres  ou  mi-' 
nisteriaes,  segundo  pertenciam  a  um  ou  outro  dos  dois 
grandes  partidos  que  então  dividiam  a  nação. 

Minas-Geraes  .  .  Ouro-Preto,  O  Universal     | 

S.  João  dTl-Rei,  O  Astro\     livres/ 
Tejuco,  O  Echo  do  Serro     J 
S.  João  d*Ei-Rei,imtg'o  da  ver- 
dade 
Ouro-Preto,  Teleyrapho 


ministe" 
riaes. 


S.  Paulo.  .  .  •  .  Pharol  Paulistano^  —  livre 

Constilicional  Rio-Granden 

O  Amigo  do  Homem  e  da  Pátria 


Rio  Grande  do  S.Constiticional  Rio-Grandense       J  livres 
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Bahia O  Bahiano^  liberal 

O  Pharol  )      .  .       . 

A  Gazeta  da  Bahia  /  minisleriaes. 

Correio  da  Bahia  j 

Pernambuco.  .  .  Abelha  Pernambucana  1 

Constitucional  |  livres. 

Diário  de  Pernambuco  ) 

.S;7»  Pco     I  ---- 

Ceará  ......  O  Cearense 

Maranhão  ....  Pharol  MaranJiense  I  i:.,«  * 

Observador  Constitucional     \ 
A  Minerva,  ministerial. 

Pará Telegrapho  Pa/raensey 

Rio  de  Janeiro  .    A  Malagueta 

A  Astréa  (  jj^^.^^ 

Luz  Brasileira 

Aurora  Fluminense 

Diário  Fluminense 

J ornai  do  Commer cio   »   ^;^:^4^«:^«e 
AIS  )  ministeriaes. 

Analysta 

Currierdu  Brésil 

Diário  do  Bio,  só  de  anhuncios. 

Niclheroy  ....  Echo  da  Praia  Grande. 

Existiam  pois  n'este  tempo  trinta  e  dois  jornaes,  dos 
quaes  tirando-se  três  ou  quatro,  que  se  oceupavam  de  an- 
nuncios  ou  noticias  comraerciaes,  todos  os  restantes  eram 
exclusivamente  polilicos.  Já  então  principiavam  a  consi- 
derar-se  os  jornaes  como  servindo  entre  nós  para  outro 
mister,  que  não  somente  para  a  politica ;  mas  ainda  es- 
távamos mui  longe  do  estado  em  que  os  vemos  presente- 
mente, onde  as  publicações  meramente  politicas  torna- 
ram-se  comparativamente  somenos  em  numero  e  impor- 
tância, e  muitissimo  menos  lucrativas  que  as  demais. 

Nos  annos  subsequentes  o  numero  dos  jornaes  começou  a 
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crescer  gradualmente,  e  em  Dezembro  de  1835  a  Aurora  pu* 
blícou  esta  outra  nota  estatística  dos  joruaes  que  entáo 
existiam  nas  províncias  e  na  capital. 

Rio  Grande  do  S.  Noticiador,  Rio  Grande. 
Memagdro  \ 

RecopiladorLiberall  Porto  Alegre. 
Idade  de  Pdo.         ) 

S.  Paulo Novo  Pharol  {  n^-.^^ 

Paulista  Official     \  ^^P*^»*- 

Minas-Geraes  .  .  17niuersaZ,  S.  Joào  d'El-Rei. 

Aslro  de  Minas         %  i>^„,^  ai 
Oi>posição    ■  j  Pouso-Alegre 


ftecopilalor  Mineiro       )  p  , 

Opinião  Campanbmse   ]  ^ampanna. 


Rio  de  Janeiro,  iíecopi/ador  Campista,  Campos. 

Provinciano  Fluminense^  S.  intoniodeSá 
Mensageiro  Nictheroyense^  Nictheroy. 

Municipio  da  corte  Diário  da  Saúde  \ 

Avaliador  da  Industria  Na-  jlitterarios 
cional  >e  scienti- 

Revista  Medicxi  Fluminense      ificos. 
Miscellanea  scientifica  ) 

Correio  Official 
Jornal  do  Commercio 
Fluminense 
A  v/r  ora 
Sete  de  AbriL 
Pão  de  Assucar 
Amigo  do  Brasil 
Novo  Caramurú  ( avulso ) 
Novidade 
Tempo 

Mala  de  Cartas  )   , 

Piano  do  Rio  de  avisos  e  an- 

Diario  de  Annmwtos     )     ""««'os. 
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Bahia Diário  da  Bahia 

Gazela  Commercial 

Correio  Mercantil 

Defensor  do  Povo 

Jornal  d'Agricultura)r    .     . 

ttecopilador  ^tacdoeira. 

Parahyba Jornal  dos  conhecimentos  úteis 

O  Parahybano 

Rio  Grande  do  N.  O  Natalense 

Ceará Correio  da  Assemblea 

Semanário  Constitucional 

Pernambuco.  .  .  JHario  de  Pernambuco 
Quotidiarui  Fidedigna 
Velho  Petmambucano 
Voz  do  Beberibe 
Aristarcho 
Sentinella 

Escudo  da  Manarchia 
Guarda  Avançada 

Sergipe Correio  da  Assemblea 

Semanário  Constitucional 

Alagoas O  Provinciano 

N'este  anno  nào  haviam  jornaes  no  Pará,  Piauhy,  Goyaz  e/ 
Malo-CJrosso ;  c  lodos  os  existentes  sommavam  66.  Seu 
numero  havia  portanto  augmentado  com  a  addiçào  de 
mais  24,  comparativamente  aos  que  existiam  em  1828. 
N'esta  época  apparecem  já  no  Rio  de  Janeiro  quatro  jor- 
naes litterarios  ou  scientifícos,  e  outros  quatro  ou  cinco 
quasi  exclusivamente  consagrados  a  annuncios  e  noticias 
commerciaes.  Mais  ainda  restam  nove  ou  dez  dedicados 
principalmente  á  politica.  Na  Bahia  e  Pernambuco  come- 
çam também  a  publi<:ar-se  alguns  jornaes,  principalmente 
occupados  de  noticias  commerciaes  ou  assumptos  scientíQ- 
cos,  mas  em  menor  escala  que  no  Rio  de  Janeiro.  Nas  de- 
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mais  províncias  as  doutrinas  e  polemicas  politicas  consti- 
tuem o  alimento  exclusivo  do  jornalismo. 

Apressemo-nos,  porém,  a  considerar  o  seu  estado  pre- 
sente ;  e  depois  ser-nos-hào  permittidas  algumas  ponde- 
rações, comparando-o  com  o  de  outros  paizes,  onde  a  liber- 
dade de  imprensa  tem  ha  séculos  estado  em  pleno  exerci- 
cio.  Eis-aqui  a  lista  dos  prnaes  que  actualmente  se  pu- 
blicam, segundo  havemos  podido  colher  de  nossas  investi- 
gações. 

Município    neutro  Revista    Trimensal    do  Insiitulo 
Histórico 
Annaes  de  Medicina 
Archivo  Medico^  mensal 
Minerva  Fluminense^  semanal  |  g 

Gazeta  dos  Tribunaes 
Ostensor  Brasileiro y  com  estampas 
Auxiliador    da  Industria  Nacional 
Ramalhete  das  Vamcbs,  musical  e  poé- 
tico 
Jardim  Romântico^  litterario 
Archivo  /íowianí/co,  litterario 
A  mulher  do  SÍ7nplicio,  poético 

Jornal  do  Comm^rcio]^  .•  •  j 
Mercantil  Noticiadores  e  com 

Diário  do  Rio  merciaes  e  acc.den 

Courrier  Brésilim      )  '«'™«"^«  P«''t'««5- 
Sentinella  da  Monarchia       \ 
Brasil  I 

Social  l^^rr 

Tempo  ^políticos 

Brado  do  Amazonas  1 

Níctheroy O  Socialista  / 

O  Govemista  Provinciano 
Campos Q  Monitor  Campista 

O  Commsrdal  Campista 
Ouro-Preto  ....  O  Constitucional  )   ^,.,. 

O  Publicador  Mineiro  }PO*>"c^s 

O  Recreador  Mineiro^  litterario. 
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Goyaz.     .  .  Correio  offidal)  p^i:*:^^c 

S.  Paulo  .  .  O  Govemisla\  „  ,... 

O  Censor      \  ^^^'^'^^'^ 
Porto  Alegre.  O  Imparcial 

O  Commercio 
Rio  Grande.  O  Rio-granderise 

Bahia.  ...  O  ilfo^atco,  quindecendiall  ^  •     .-n  i- 

O  Crepúsculo,  idem  Scientificos  e  lil- 

Á  Escola  Domingueira     )     ^^^^^'^s. 
O  Mercantil  \  k  ^''   ^ 

Correio  Mercantil      Noticiadores  ecommer- 
0  Commercio  \    ^^^^V^  accidentalmentc 

Gazeta  Commercial)    Políticos. 
O  Guaycurú\ 
O  Cabalista  >  Políticos. 
A  Sovela      ) 

Cachoeira.  .  O  Brasileiro. 

Santo  Amaro.  PAííopaíría,  litterario. 

Sergipe.  .  .  Correio  Sergipense. 

Estrella. 
Alagdas.  •  •  O  Alagoano. 

Voz  A  lagoense. 
Pernambuco.  Revista  Medica^  scientifico. 

Diário  de  Pernambuco^  Commerciaes,    noli- 

Diarionovo  >    ciadores,    o  politi- 

0  Lidador  )    cos. 

O  Clamor  Publico 

O  Sete  de  Setembro 

O  Azurrague 

O  Carranca 

A  Arara  (avulso) 

O  Cometa  (irregular)         V  Políticos 

O  Guarda  Nacional  ( 

O  Regenerador  l 

O  Verdadeiro RegeneradorX 

O  Esqueleto  (irregular)        i 

O  Bezerro  de  Pêra  (idem)     j 
TOMO  YUI  35 
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Nazaretb  . 

.  0  Nazareno 

Ceará.  .   . 

■  íisâf  í  '«'"-• 

Piauhy.  . 

.  Correio  da  Assembléa. 

Maranhão. 

.  Archivo  Maranhense,  litlerario. 

Revista  Maranhense  • 

Publicador  Official. 

Correio  Maranhense. 

0  Unitário. 

Correio  de  Annuncios. 

0  Patusco,  irregular. 

Caxias  .  . 

.  0  Brado  de  Caxias. 

Pará  ....  Treze  de  Maio,  oílicial. 

Alguns  doestes  periódicos  desappa recém  depois  de  pu- 
blicados poucos  números;  mas  outros  novos  surdem,  e 
vêm  substituir  o  lugar  dos  que  feneceram ;  de  sorte  que 
é  diíTicil  fixar  em  uma  época  a  lista  exacta  dos  existentes 
sem  incorrer  o  risco  de  comprehender  alguns  extinctos, 
e  excluir  outros  recemnascidos.  Mas  esta  incorrecção,  se 
por  ventara  se  der  na  lista  que  apresentamos,  pouco  in- 
fluirá para  as  considerações  que  vamos  deduzir. 

Comparando  esta  ultima  lista  com  a  de  1835,  vemos 
que  o  numero  de  jornaes  cresceu,  elevando-se  agora  a  78, 
e  mostrando  por  consequência  um  excesso  de  22  sobre 
os  que  existiam  na  época  anterior.  Mas  não  é  tanto 
este  excesso  o  que  prova  os  progressos  da  nossa  im- 
prensa, e  o  desenvolvimento  do  gosto,  tanto  dos  escrip- 
tores,  como  dus  leitores  dos  jornaes.  O  que  prova  in- 
contestavelmente estes  progressos  é  o  augmento  no  numero 
dos  periódicos  meramente  scientifícos  e  litterarios,  os 
quaes  actualmente  na  capital  são  em  numero  de  11,  e 
em  todo  o  império  montam  a  17  ;  quando  no  periodo  an- 
tecedente eram  somente  cinco ;  o  que  verifica  um  accres- 
cimo  do  triplo.  O  que  ainda  mais  patenteia  estes  pro- 
gressos é  o  maior  crescimento  da  circulação  dos  jornaes, 
os  quaes  de  anno  a  anno  vão  ganbando  um  campo  mais 
vasto  de  leitores:  assim,  por  exemplo,  o  Jornal  do  Com- 
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mercio^  que  quando  principiou  a  sua  carreira  em  1827 
tinha  apenas  400  assignantes,  e  que  em  1833  ainda 
nâo  possuia  mais  de  700,  agora  em  1846  conta  mais 
de  quatro  mil.  O  Diário  do  Wio,  que  n'aquelle  pri- 
meiro periodo  teria  quando  muito  1400,  hoje  conta 
mais  de  2200.  O  Mercantil,  muito  mais  moderno  que 
os  antecedentes,  tem  cerca  de  2700. 

Ainda  ó  outra  prova  <los  progressos  da  nossa  imprensa 
o  engrandecimento  do  formato  que  tem  adquirido  a 
maior  parte  dos  jomaes.  O  do  Commercio  principiou 
em  1827  do  tamanho  de  uma  folha  de  papel  almaço  de 
marca  vulgar :  em  1833  augmentou  a  maior  formato,  e 
em  1838  avultou  ao  ponto  em  que  o  vemos  hoje,  com- 
petindo em  tamanho,  em  vaiiedade  e  interesse  das  ma- 
térias contidas  nas  suas  columnas,  e  na  nitidez  e  correcção 
da  impressão,  com  os  mais  acreditados  jomaes  de  França 
e  Inglaterra.  Quando  este  jornal  traz  supplemento,  du- 
rante as  discussões  das  camarás,  encerra  nas  suas  paginas 
tanta  escripturaçào,  quanta  pôde  conter  um  livro  em  8." 
francez  de  200  a  230  paginas.  O  Mercantil  rivalisa  com 
o  Jornal  do  Commercio  em  todas  estas  qualidades,  e  o 
Diário  do  Rio  approxima-se-lhes.  Também  muitos  outros 
jomaes  da  Bahia,  Pernambuco  e  Maranhão,  adoptaram 
grandes  formatos,  e  se  fazem  interessantes  pela  variedade 
das  matérias  que  contém. 

As  typographias  têm  geralmente  augmentado  em  nu- 
mero, e  melhorado  muito  em  material,  machinas  e  typos. 
Só  no  Rio  de  Janeiro  existem  actualmente  em  actividade 
dezoito  typographias,  das  quaes  a  do  Jornal  do  Com- 
mercio é  mcontestavelmenle  a  mais  importante.  Tem 
esta  um  material  que  se  pôde  estimar  em  cerca  de  120 
contos ;  possue  três  prelos  mechanicos,  e  muitos  outros 
de  forma  ordinária  ;  tem  mais  de  80  individues  em- 
pregados no  seu  costeio  ou  do  jornal,  e  pôde  com  grande 
rapidez  imprimir  para  o  dia  seguinte  as  mais  prolixas 
discussões  da  camará  dos  deputados,  posto  que  a  pu- 
blicação doestas  ordinariamente  sahem  com  um  ou  dois 
dias  de  intervallo.     O  capital  circulante   d'este   valioso 
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estabelecimento  regula  para  mais  de  200  contos  annual- 
mente. 

A  typographia  do  Mercantily  posto  que  esta  empreza 
seja  do  data  muito  mais  moderna,  tem  já  um  material 
de  mais  de  60  contos,  e  emprega  76  pessoas  no  cos- 
teio do  estabelecimento  e  serviço  do  seu  jornal.  A 
Impreiisa  Nacional  é  igualmente  uma  oíTicina  impor- 
tantíssima com  nove  excellcntes  prelos  e  62  empregados. 
As  typographias  do  VAario  do  Rio,  dos  Srs.  Laemmert, 
Paula  Brilo,  do  Brasil,  e  outras,  posto  que  muito  menos 
importantes  que  as  supra  mencionadas,  são  também  va- 
liosos estabelecimentos,  onde  existem  continuadamente 
em  actividade  nmitos    trabalhadores. 

A  redacçôo  dos  jornaes  tornou-se  também  empreza 
mais  laboriosa  e  complicada ;  e  aquelles  que  têm  grande 
formato  exigem  muitos  collnboradores,  como  o  Jornal 
do  Commercio^  que  além  doestes  tem  de  mai:»  três  cor- 
respondentes em  paizes  estrangeiros,  que  lhes  commu- 
nicam  regularmente  de  França,  Portugal  e  Montevideo, 
as  mais  interessantes  noticias  doestas  nações,  ou  das  que 
estào  em  continuas  relações  com  ellas. 

Nào  possuímos  dados  suíTicientes  i^ara  calcular  o  nu- 
mero de  folhas  periódicos  que  se  imprimem  e  circulam 
annualmente  no  império;  mas  cremos  não  fazer  um 
calculo  exagerado  orçando  em  4.340.000  as  folhas  im- 
pressas na  capHal,  e  em  outro  tanto  as  ími  ressas  nas 
províncias;  o  que  eleva  a  8.690.000  a  circulação  pe- 
riódica para  todo  o  império.  Es»a  quantidade  em  uma 
naçào,  que  terá  quatro  milhões  de  habitantes  livres, 
deve  por  certo  assombrar  a  aquelles  que  souberem  o 
quào  pouco  entre  nós  se  tem  curado  de  propagar  a 
instrucçáo  popular  ;  e  parece  inculcar  nos  brasileiros 
maior  gosto  pela  leitura  dos  jornaes,  do  que  em  al- 
gumas nações  que  ha  séculos  gozam  do  livre  uso  da  li- 
berdade da  imprensa.  A  Irlanda,  por  exemplo,  em 
1842  com  uma  população  de*mais  de  oito  milhões  de 
almas,  linha  87  iornaes,  cuja  circulação  computa  Poster 
em  5.986.000  fplhas,    muito  menos  do  que  calculámos 
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a  circalaçáo  das  nossas,  posto  qoe  os  jornaes  irlan- 
dezes,  e  em  geral,  segundo  presumimos,  devam  ter  maior 
formato,  muito  mais  conteúdo  do  que  os  nossos  (*). 
Mas  quando  alguém  pense  que  está  comparação  nos 
náo  deve  lisongear,  por  ser  a  Irlanda  paiz  saturado  de 
população  miserável,  e  ha  séculos  opprimida  pela  In- 
glaterra, instituiremos  a  comparação  com  a  mesma  Grà- 
Bretanha,  a  qual,  sògundo  Poster  (^*),  em  184Í  pos- 
suia  521  jornaes,  e  a  circulação  das  suas  folhas  montava 
a  61.495.503.  N'este  anno  a  população  das  três  Ilhas 
Britannicas  devia  ser  cerca  de  28  milhões,  ou  quasi 
sete  vezes  maior  que  a  população  livre  do  Brasil.  Ora 
tendo  o  Brasil  76  jornaes  e  uma  circulação  de  8,690,000 
folhas,  vem  a  possuir  pouco  mais  da  sétima  parte  dos 
jornaes  brílannicos,  e  pouco  menos  da  selima  parte  da 
circulaç-lo  periódica  d'esta  naçào;  o  quecjuasi  noscoUocaria 
na  esteira  dos  inglezes  no  gosto  da  leitura  dos  jornaes, 
se  por  ventura  as  publicações  periódicas  d'esta  nação ; 
náo  excedessem  muito  ás  nossas  no  formato  e  na  es- 
colha e  valia  das  matérias  contidas  nas  columnas  dos 
seus  jornaes.  Demais  suspeitamos  que  os  algarismos  de 
Poster  não  comprehendem   os  jornaes  puramente  scien- 


(')  A  aquelles  que  suppozerem  exngernda  o  nosso  calculo  de 
circularão  dos  jornaes  brasileiros  pedimos  a  permi^sSo  de  consi- 
dornr  os  seguintes  dados: 

Jornal  do  Cominercio.  .  4000  folhas  diárias,  em  360  dias.  1:440,000 

Mercantil 3000     »  »  •  1:080,000 

iMnrio  du  Rio 2300     »  »  »  828.000 

Todos  os  mais  jornaes  ô.x  cnpilal  orçansos  eu)  l:COO,000 

Soinmam    4:348,000 

Havendo  nns  províncias  miis  do  Iriido  dos  jornaes 
que  existem  na  capital,  posto  que  a  circulação  doestes 
soja  n)ais  restricti,  n&o  lia  verá  excesso  em  caiculal-a 
eui    numero   igual  a  .  .  .  . 4:348,000 

Sommam  todos    8:096,000 
(••)  Progre$$ofNaíion,  Tom.  2\  Secç.  Vil,  Cap.  V. 
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tificos»  porque  estes  sendo  isentos  de  pagar  sello,  não 
tém  registo  algum  publico  por  onde  se  possa  calcular 
a  sua  circulação. 

Não  temos  conhecimento  algum  da  circulação  dos 
jornaes  em  França ;  mas  sabemos  que  em  Pariz  em  1836 
se  publicavam  cerca  de  300  jornaes,  e  no  resto  da 
França  258  :  ou  S58  a  560  jornaes  regular  e  periodica- 
mente publicados,  em  toda  a  França.  Mas  contando-se 
com  os  que  appareciam  e  desappareciam  pouco  depois 
de  serem  publicados,  o  numero  dos  jornaes  em  França 
no  mesmo  anno  subia  a  750  pouco  mais  ou  menos, 
segundo  o  podemos  colligir  do  artigo  de  uma  obra 
encyclopedica.  Coino  a  população  da  França  n'aquelle 
anno  não  era  menos  de  32  milhões»  oito  vezes  maior  do 
que  a  nossa  povoação  livre,  vê-se  que  o  numero  dos  nossos 
jornaes  não  se  acha  em  desproporção  com  os  publicados  em 
França  ;  porque  se  fossemos  a  incluir  na  lista  acima 
referida  todos  os  que  apparecem  e  desapparecem  dentro 
de  um  anno,  talvez  excedessem  de  86  jornaes  em  todo 
o  império. 

Qualquer  porém  que  seja  a  nossa  inferioridade  a  este 
respeito  (que  de  boamente  confessamos),  não  se  pôde 
contestar  que  os  progressos  do  jornalismo  no  Brasil  tem 
sido  superiores  a  quanto  era  possível  esperar  do  nosso 
estado  de  atrazo  na  instrucção  publica,  e  que  este  ardor 
nacional  pela  leitura  jornal istíca  nos  deve  augurar  mui 
rápidos  progressos  na  instrucção  do  povo,  se  a  adminis- 
tração houver  de  empregar  medidas  mais  eíTicazes,  e  um 
systema  melhor  concebido  para  propagar  a  instrucção  po- 
pular pelas  classes  Ínfimas  da  sociedade. 

Suppondo  agora  que  existam  três  mil  pessoas  empre- 
gadas no  serviço  da  imprensa,  dos  jornaes,  encadernação 
de  livros  c  tachygraphia,  tanlo  na  capital  como  nas  pro- 
víncias (estimativa  que  não  se  afastará  muito  da  verdade);  e 
calculando  para  cada  uma  d'essas  pessoas  4  individues  de  fa- 
milia,  teremos  12  mil  pessoas  vivendo  no  Brasil  da  imprensa 
publica,  industria  recente,  apenas  introduzida  ou  antes 
franqueada  ao  publico  depois  de  1820  Quantos  outros 
mil  habitantes  não  ach«irao  lucrativo  emprego  em  novas 
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industrias,  taes  como  a  imprensa ,  se  o  governo  usar  de 

Í providencias    e  medidas  esclarecidas   para  introduzil-as, 
òmental-as  e  favorecel-as  ? 

Assim  pois  com  vínle  e  quatro  annos  de  independência, 
e  vinte  seis  do  gozo  da  liberdade  da  imprensa,  o  Brasil, 
em  vez  de  duas  únicas  e  mesquinhas  gazetas  que  tinha 
no  começo  da  sua  carreira  politica,  possue  actualmente 
perto  de  80  publicações  periódicas,  muitas  de  grandiosas 
proporções,  e  outras  scientificas  e  litterarias,  das  quaes 
algumas  redigidas  com  gosto  e  talento;  e  todas  emfim  dis- 
seminando por  toda  a  superfície  do  império  mais  de  oito 
milhões  de  folhas  proporcionadas  aos  gostos  e  instrucçâo 
dos  seus  leitores.  Não  provará  isto  que  n'estes  24  annos 
havemos  percorrido  um  dilatado  campo  no  desenvolvimento 
do  gosto  iiUerario  ?  E  se  por  ventura  a  diffusão  da  ins- 
trucçâo  publica  fôr  para  o  futuro  mais  favorecida  emais 
scientiGcamente  dirigida,  não  poderemos  esperar  qued'aqui 
a  mais  vinte  annos  corramos  o  páreo  com  as  nações  mais 
civilisadas  do  antigo  continente? 

F.  Sousa  Martins. 
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DOS  BRASILEIROS  DISTINCTOS  POR  LETRAS,  ARMAS,  VIRTUDES,  ETC. 


FR.  JOSÉ  DE  SANTA  RITA  DURÀO. 

Se  um  dos  modernos  arraiaes  da  província  de  Minas 
foi  o  berço  do  poeta  épico  do  Brasil,  que  primeiro  se 
fez  conhecido,  em  outro  semelhante  arraial  também  dos 
mesmos  sertões  havia  já  alguns  annos  antes  visto  a  luz 
o  cantor  do  Caramurú.  Nem  que  a  providencia  qui- 
zesse  logo  presentear  com  dois  génios  essa  porção  de 
território  de  constituição  talvez  mais  antiga  (segundo  os 
factos  geológicos  recentemente  observados)  do  que  todo 
o  restante  da  terra  visitada,  território  que  já  a*  mesma 
providencia  dotara  de  tanto  ouro,  — e  que,  livre  de  prog- 
nósticos, se  pôde  bem  asseverar  ser  o  devido  foco  para  a 
concentração  da  nacionalidade  e  civilisaçào  brasileira  (*), 


Ç)  Nfto  ó  este  o  lugar  próprio  para  tratar  do  assumpto,  q^ue  se 
vai  encabeçar  com  a  da  rnelnor  situaçào  da  futura  universidade 
brasileira;  requer  elle  muitissimo  desenvolvimento  para  st-r  apre- 
sentado com  toda  a  evidencia:  deixemos  por  ora  só  em  prophecia 
que  sendo  Minas  o  estama^o  do  Brasil,  nunca  será  vigorosa  e  ge- 
nuína litleratura,  que  d*ahi  não  tire  as  forças,  o  vigor,  a  origem. 
— Com  eíTeito  se  está  recebido  em  thcse  que  em  paizes  tropicaes 
nas  chadas  ou  rechanos  elevados  tem  os  habitantes  mais  actividade, 
e  o  chma  se  presta  mais  aos  trabalhos  do  espirito,  o  que  até  com- 
provaram os  indigenas  americanos,  no  México,  Peru  etc.,—  a  ne- 
nhuma provincia  do  Brasil  tocará  melhoi^o  apanágio  d'esse  foco 
de  letras  e  sciencias,  d'e8sa  táo  indispensável  universidade,  do 
que  a  Minas,  ató  pela  excessiva  abundância  e  barateza  do  neces- 
sário ft  vida. — N'este  caso  o  saudável  e  prospero  local,  e  a  maior 
facilidade  de  communícações  em  lodos  os  raios,  apontam  para 
S.  Joâo  d*El-Rei. 

Qual  dará  mais  garantia  de  futuras  feições  nacíonaes,  uma  ci- 
dade no  coraçáo  do  Bs.tado,  ou  outra  maritima  sempre  desnacio- 
nalísada  pelo  continuo  apparecimento  de  vasos  com  bandeiras  diíFe- 
rentes  e  pronuncia  de  línguas  estrangeiras? —Onde  haverá  mais  espe- 
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que  d'ahi  radiaria  melhor  para  toda  a  parte,  descendo 
cora  as  aguas  dos  grandes  rios  que  lá  tem  seu  berço 
e  cabeceiras,  e  depois  crescem  e  tomam  corpo,  e  es- 
tendem  possantes  braços  para  direcções  opposlas. 

José  Durào  era  nascido  na  Cata-Preta,  arraial  de  N. 
Senhora  da  Nazareth  do  Infeccionado,  quatro  léguas  ao 
norte  da  cidade  episcopal  de  Marianna.  Ignoramos  porém 
a  filiação,  anno  do  nascimento  e  primeiros  estudos  do  autor 
doCnramurú;  e  o  seu  nome  e  naturalidade  conhecemos 
talvez  só  porque  elle  os  publicou  no  seu  livro.  Tambom 
sabemos,  por  elle  assim  o  declarar,  que  era  religioso 
professo  na  ordem  dos  eremitas  de  Santo  Agostinho,  isto  é, 
graciano ;  mas  ignoramos  se  essa  profissão  fez  antes  ou 
depois  de  1756,  anno  em  que  se  doutorou  em  theologia 
na  universidade  de  Coimbra,  segundo  informação  que  a 
tal  respeito  obtivemos  de  um  erudito  lente  da  mesma 
universidade,  o  Sr.  Dr.  Nunes  de  Carvalho  :  mais  é  certo 
que  se  nâo  tinha  professado,  como  é  muito  natural,  o 
fez  logo,  pois  que  em  1758,  na  Só  de  Leiria  préj^ou 
elle  em  acção  de  graças  pelo  restabelecimento  do  rei 
D.  José,  escapo  da  mysteriosa  scena  de  3  de  Setembro  {^), 
um  sermão  que  lhe  grangeou  publica  nomeada. 


cialídade  de  um  caracter  próprio,  nos  campos  e  inatos  sem  iguaes, 
ou  ao  pé  da  agua  salgada  que  vai  lamber  as  praias  de  todo  o 
mundo?— No  sertanejo  de  ponche  e  bota  mineira,  ou  no  dandff 
vestido  á  ingleza.  e  penteado  e  perfumado  á  íranceza  ?  De  mais 
em  regra  qualquer  Estado,  quando  nao  fôr  primeira  potencia  ma- 
riliina,  tem  mais  se^íuras  e  livres  as  cidades  do  sertão,  do  que 
as  marítimas,  de  insultos  e  provocações  estrangeiras...  A  inlro- 
ducçao  dos  caminhos  de  ferro  e  o  tempo  decidirão  mesmo  se 
ni^o  convirá  e  muito  que  o  Hio  de  Janeiro,  conservando,  como 
é  imposAivel  que  não  conserve  para  sempre,  o  empório  do  com- 
mercio,  ceda  por  vantagem  sua  e  do  império  que  a  capital.... 
Mas  nada  de  nos  metlermos  em  questões  que  nao  terão  de  certo 
escapado  à  meditaç&o  dos  homens  d' Estado,  e  que  nem  s&o  para 
aqui,  nem  da  nossa  competência. 

(*)  O  texto  de  que  se  serviu  foi:  uBencdictu*  Deus  iuus  qui 
coHciusU  homines,  qui  levaverunt  manus  iuas  contra  Dominum  mewn 
Regem.  » 
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Tinha  premeditado  uma  viagem  &  Itália,  quando  para 
a  realisar  se  lhe  proporcionou  uma  occasiào,  obrigada 
segundo  se  crê.  Em  1762  appareceu  em  Leiria  uma 
pastoral  do  bispo  D.  João  da  Cunha,  fulminando  os  je- 
suitds  expulsos,  e  diz-se  que  o  nosso  poeta  se  esqueceu 
de  modo  que  o  bispo  era  irmão  do  seu  provincial  Fr. 
Carlos  da  Cunha,  que  para  nào  ser  por  este  perseguido 
teve  de  sahir  do  reino.  Quaes  fossem  os  motivos  para 
essa  premeditada  perseguição  nào  sabemos  ao  certo. 
Diz-se  que  foi  a  indiscrição  do  talentoso  theologo  noviço 
de  revelar  e  até  jactar-se  haver  elle  sido  autor  da  pas- 
toral assignada  pelo  prelado. 

Duvidamos  que  essa  fosse  a  causa,  já  porque  nào  re- 
putamos no  caracter  do  nosso  épico  essa  deshonrosa  re- 
velaçào,  arrogando-se  uma  obra  de  que  nào  careceria  para 
sua  reputaçào,  já  porque  dos  seus  versos  (C.  X.  est.  53 
e  seg.)  colligimos  que  elle  nutria  a  respeito  dos  jesuitas 
sentimentos  oppostos  aos  do  seu  contemporâneo  autor  do 
Uruguay.  E*  mais  provável  achamos  que  elle  criticasse  e 
nào  compôzesse  uma  pastoral  contra  jesuitas,  e  que  essa 
critica  lhe  trouxesse  receios  de  perseguição  dos  agentes 
do  marquez  de  Pombal.  O  certo  6  que  passando-se  á 
Hespanha  com  intentos  de  seguir  para  Itália,  foi  preso 
por  espia  ao  atravessar  aquelle  reino,  que  acabava  de 
declarar  a  Portugal  essa  guerra,  que  terminou  logo  depois 
tom  o  pacto  de  familia,  assignado  em  Paris  em  princí- 
pios do  anno  seguinte. 

Apenas  o  soltaram  seguiu  para  o  seu  destino  de  ir  visitar  a 
Itália;  no  que  podemos  acreditar  quanto  interesse  devia  pôr 
tanto  elle  como  o  seu  patricio  José  Basilio,  ambos  tão  segui- 
dores de  Virgilio,  e  tão  lidos  ambos  na  litteratura  de 

il  bel  paese 

Ch*  Apennin  parle,  il  marcirconda  e  TAIpe. 

definição  da  Itália  deixada  por  Petrarcha,  que  serve  de  epi- 
graphe  á  Corina,  e  que  o  nosso  poeta  José  Basilio  adopta 
(cant.  3.®  pag.  45). 
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Em   1772  reformou-sè  a  universidade   de   Coimbra   o 
foi  nomeado  reitor    D.  Francisco  de  Lemos,   seu  con- 
temporâneo, compatrício,  e  amigo  pelo  modo  como  d*eUe 
se  fembra  o  poeta  (C.  X.  est.  79). — E  ou  esta  nomeação, 
ou  alguma  outra  circumstancia  que  fez  a  Durào  desviar 
os  seus  receios,  o  trouxe  de  novo  a   Portugal,  o  veio 
propôr-se  a  um   concurso    de  oppositor  em    theologia. 
Em    1778    devia    ter   sido  recentemente    admittido    na 
mesma  universidade,   pois  foi  no  mencionado  anno  quem 
recitou    a   oração   do   sapiência   na  abertura,  o  que   de 
ordinário  toca   aos  oppositores    mais  modernos.    D'esse 
interessante  discurso   impresso  no  mesmo    anno,   in-4. 
com  o  titulo — Josephi   Duram  Theologi  Conimbricensis 
O.  E.  S.  A .  pro  annua  studiorum  instauratione  oratio — 
se  confirmam  as  suas  viagens  á  Itália.  Se  bem  que  ás  vezes 
empolado    e    com   uma  ou   outra  hyperbole,  passa  por 
uma  das  mais  eloquentes  peças  era   latim,  que  se  tem 
proferido  em  tal  acto  de  ostentaçlo  solerane.  Por  vezes 
é  sublime ;  algumas  emprega  tal  concisão,  que  em  poucas 
palavras  encerra   muita  belleza  e  philosophia.     Tal  é  a 
pintura    quo  faz    dos    melhores    reis    portuguozes,    que 
longe  de  se  conservarem  sempre  na  sua  corte,  visitavam 
de    continuo    as  terras  interiores    do   seu  rtâno,  como 
um  bom  pai  de  famílias   que  vai  ver  seus  filhos  já  ho- 
mens, d*elle  apartados  para  crear  e  felicitar  novas  fa- 
mílias.    «  HcBc  Índoles,  hrcc  fácies,   hrec  primeva  gentis 
nostrre  lev  erat  »  diz  depois   o  orador-poeta. — ^Toca  nas 
sciencias  com  variada  lição  e  de  nào  vulgar  conceito,  e 
em  referencia  aos  antigos  descobrimentos  portuguezes  diz 
que  pelos  esforços   do   príncipe  navegador    nasciam   no 
seu  tempo  «  ilhas  com  o  nascer  dos  dias.  » 

Foi  provavelmente  só  depois  doeste  anno  que  Durão 
começou  o  poema  Caramurú,  impresso  em  1781 — e 
que  consta  por  tradição  ter  sido  concluído  em  muito 
pouco.  José  Agostinho  de  Macedo,  que  então  o  co- 
nheceu e  foi  até  seu  confrade,  testemunhou  a  muita 
facilidade  com  que  Durào  compunha,  de  ordinário 
descançando   em   ura    sitiai    de   pedra  junto    á  ribeira 
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do  Cozelhas,  que  passava  na  cerca  do  seu  convento,  a 
que  pertencia  esse  ameno  valle  que  ainda  não  ba  muito 
fomos  de  novo  visitar.  Áhi  ora  visto  muita  vezdictando 
com  a  maior  facilidade  ao  amanuense,  cerlo  pardo 
liberto  que  elle  trouxera  eomsigo  do  Brasil,  e  a  quem 
no  acconto  pátrio,  quo  nunca  perdeu,  chamava  Beiiiardo 
Veio  assim  o  Caramurú  a  apparecer  dozo  annos  depois 
do  Uraguay,  e  podo  bem  crer-se  que  este  ultimo 
concorreria  a  lembrar  a  composição  d'aquelle,  ao  menos 
na  mistura  e  tomjera  das  cores.  Ntnhuma  referencia  faz 
porém  a  isso  Durào.  Depois  da  epigraphe  tirada  d*Ovidio 
(Metam.  XV), 

«f  Etquoniam  Deus  ora  movei,  stNjuar  ora  movcntcm. 
Rite  Deum.  » 

diz  apenas  «  Os  successos  do  Brasil  não  mereciam  menos 
um  poema  que  os  da  Inlia.  Incitou-me  a  escrever 
este  o  amor  da  pátria.  Sei  que  a  minha  profissão 
exigiria  do  mim  outros  estudos;  mas  estes  nâo  são 
indignos  de  um  religioso,  porque  o  nào  foram  de 
bispos  e  bispos  santos;  e  o  que  mais  é,  de  santos 
padres ,  como  S.  Gregório  Nazianzeno ,  S.  Paulino  e 
outros.  » 

Se  bem  que  foi  o  livreiro  Du-Beux  quem  tratou  d'essa. 
primeira  edição  com  a  imprensa,  segundo  consta  da  es 
cripturaçào  d*esta  casa,  cremos  que  durante  ella  se  achava 
o  poeta  já  em  Lisboa^  por  quanto  n*esta  fallecou  elle 
pouco  depois  no  hospício  do  ColleyinhOy  pertencente  & 
Graça,  na  rua  dos  Cavalleiros.  Na  igreja  do  mesmo  hos- 
picio  foi  enterrado,  próximo  dos  degráos  que  da  capei  la 
mór  vâo  para  o  claustro,  segundo  o  testemunho  do  hon- 
rado P.  M.  Fr.  Joào  de  Saavedra,  hoje  com  77  annos 
de  idade,  e  que  era  noviço  quando  no  inverno  de  1783 
a  1784,  segundo  a  lembrança,  veio  o  mestre  dos  noviços 
pedir  um  P.  N.  e  uma  A.  M.  pela  alma  do  padre  mestre 
Fr.  José  de  Santa  Rita,  que  acabava  de  fallecer.  Por 
informação  de  outro  religioso  da  mesma  ordem,  o  Rev.  P.  M. 
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Fr.  José  de  Lima,  que  vive  era  Coimbra  cora  oitenta 
e  tantos  annos,  consta  que  era  màos  de  seus  confrades 
existiara  copias  do  muitos  sonetos^  versos  lyricos  e  até 
jocosos  do  mesmo  Durào,  que  esle  nao  consentira  que 
fossem  impressos,  e  que  naturalmente  se  perderam  com 
a   suppressào  dos  conventos. 

A  maior  prova  do  génio  do  autor  do  Caramuni  a 
dá  eile  quanto  a  nós  na  maneira,  como  soube  levantar 
c  tornar  épica  c  lieroica  uma  acção  e  um  individuo, 
que  o  nâo  eram.  A  dicQào  do  poema  é  sempre  ele- 
gante e  clara,  a  metrificarão  fácil  e  natural ;  e  em  todos 
os  elementos  necessários  ao  poeta  se  mpstra  Durão 
mcrocedor  de  tratar  dos  mais  sublimes  assumptos. 
lodandi  o  amo7'  da  pátria,  como  elle  mesme  diz,  incitava-o 
a  escrever  um  poema  em  que  tratasse  dos  stKcessos 
do  Brasil ;  e  percorrendo  a  historia  náo  achou  elle 
assumj)to  mais  digno  para  a  sua  Brasiliada  do  que  o 
de  «  um  heroe  na  adversa  sorte.  »  O  facto  maravilhoso 
do  Caramuni  ainda  então  nâo  corria  averiguado,  e  houve 
mesmo  quem  ultimamente  combatesse  o  ter  acontecido, 
o  que  só  depois  de  muito  trabalho  conseguimos  provar 
n'uma  dissertação,  intitulada  «  O  Caramurú  perante  a 
hnioria  i>,que  de  daremos  abaixo  um  excerpto  (*).  Em 
algumas  circumstancias  da  fabula  se  verá  o  poema, 
apezar  de  guiado  seu  autor  por  Vasconcellos,  Brito  Freire 
e  Pitta,  arredado  do  que  averiguamos  ;  mas  todas  essas 
diflerenras  podemos  nós  hoje  tomar  como  liberdades 
poéticas,  sem  attendermos  ás  intenções  do  autor.  Já 
nào  assim  nos  episódios  em  que  o  mesmo  poeta  se 
converte  ás  vezes  como  o  grande  Camões  em  um  his- 
toriador em  verso,  d'ordinario  minucioso  cm  demasia, 
embora  nos  dê  elle  tudo  amenisado  «  com  a  viveza 
que   tinha  de    imaginarão  »    para    nos   servirmos   das 


(')  Omitltiinos  a  puhlicaçào  do  excerpto  da  interessante  Disser» 
façào  a  que  se  refere  o  aulor  d'csle  artigo,  porque  tencionamos 
impriínil-a  na  integra  em  um  dus  próximos  números  da  Revista, 

{Soía  do  Redactor.) 
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expressões  cum  que  o  conceitua  o  Sr.  Castilho,  a  com 
a  alma  aflectuosa  que  o  animava,  com  o  seu  estylo  fácil  e 
ao  mesmo  tempo  nobre,  e  com  a  sua  versificaçáo  commum- 
mente  boa  e  ás  vezes  mui  lo  boa...  » 

Em  nossa  opinião  o  acolhimento  publico,  a  popula- 
ridade, ainda  nào  fez  justiça  ao  mérito  do  Caramurú. 
E  oxalá  tenham  sido  d'isso  origem  só  as  causas  que 
hoje  procuramos  remover.  Todavia  ainda  assim  tâo  pouco 
tem  havido  a  seu  respeito  indifferença  de  bons  juizes, 
que  faça  desconfiar  o  vir  para  o  futuro  a  ser  tâo  po- 
pular como  merece.  José  Agostinho  aprecia va-o  tanto 
que  chegou  a  ser  accusado  pelo  seu  antagonista  Pato 
Moniz  de  o  ter  a  lugares  imitado ; — Bocage,  segundo  o 
testemunho  de  nosso  amigo  e  consócio  o  Sr.  Doutor 
Francisco  Freire  de  Carvalho,  ainda  pouco  antes  de  fal- 
lecer  contava  o  Caramurú  com  um  dos  livros  mais  que- 
ridos da  sua  minguada  livraria;— o  Sr.  Vicente  Pedro 
Nolasco  da  Cunha,  autor  de  tantas  obras  em  verso,  a 
nós  mesmos  nol-o  recommendou  como  o  primeiro  épico 
porluguez  abaixo  de  Camões. 

E  passando  a  invocar  autoridades  dos  que  vivem:  o 
Sr.  Eugène  Garay  de  Monglave  traduziu-o  em  francez ; 
o  Sr.  Ferdinand  Denis  o  de  opinião  que  indicando  elle 
já  então  bem  a  tendência  da  poesia  americana,  é  uma 
a  epopéa  nacional  brasileira  que  interessa  e  enleva;  » 
o  Sr.  Garrett  escreve  que  «  onde  o  poeta  se  contentou 
com  a  simples  expressão  da  verdade  ha  oitavas  bellis- 
simas,  ainda  sublimes.  » 

E  pois  que  o  nosso  fraco  juizo  se  não  pôde  proferir 
ao  pé  dos  de  tantas  summidades  lilterarias,  ousamos  in- 
vocar a  memoria  do  mais  flno  critico  em  litteratura  dos 
tempos  modernos,  de  Sohlegel,  e  pelos  laços  de  nacio- 
lidade  que  unem  os  nossos  nomes,  quizeramos  entrecalar 
entre  as  suas  linhas  as  que  ousamos  formalar  segundo 
os  seus  princípios.  Por  ventura  Schlegel,  que  recommenda 
as  estancias  doTasso  pelo  sentimento  cavalheiroso  de  honra, 
de  que  estão  repassadas;  e  as  de  Camões  pela  inspiração 
ardente  do  heroísmo  nacional,  não  estremaria  as  de  Durão 
pela  uncçào  edificante   e   pintura  do  amor  casto?  Nào 
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imaginamos  creatura  mais  religiosa  do  quo  Diogo  Alvares, 
nem  mais  castidade  do  que  a  de  sua  esposa,  virtuosa 
Eva  de  Milton,  terna  como  a  Herminia  de  Tasso.  E  serào 
sempre  lidas  com  prazer  as  pinturas  do  naufrágio,  do 
homem  civilisado  a  par  do  selvagem,  do  moribundo,  da 
anthropophagia,  dos  dez  mandamentos,  e  os  preparativos 
para  um  sacrifício  do  canto  1.^;  a  descriprâo  de  uma 
aldêa  de  indigenas  no  canto  S.""  (est.  58  a  68) ;  a  exis- 
tência de  Deus  no  canto  S."" ;  além  das  mui  conhecidas 
passagens  do  episodio  de  Moema,  o  das  descripções  da 
canna  d'assucar,  do  tabaco,  da  mandioca,  da  sensitiva, 
do  ananaz,  do  coco,  da  preguiça,  do  camaleão,  etc. 

F.  A.  de  Vamhagen. 
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Extracto  das  actas  das  sessões  do  ^.^  trimestre  de  i8iC. 
147.»  SESSÃO  EM  2  DE  ABRIL  DE  1846. 

Pkesidencia  do  Exm.  Sr.  conselheiro  Cândido  José  de  Araújo 

ViANNA. 

A's  5  horas  da  tarde  o  Eim.  Sr.  presidente  obre  a  sessão, 
e  depois  de  approvada  a  acta  da  anterior,  o  2.*  secre- 
tario passa  a  dar  conta  do  expediente  começando  pela 
leitura  do  seguinte  aviso  : 

a  lilm.  e  Exm  Sr. — Ficando  Sua  Magestade  o  Impe- 
rador inteirado,  pelo  ofiicio  de  V.  Ex.  de  9  do  corrente, 
de  ter  sido  eleito  1.*  secretario  perpetuo  d'esse  Instituto 
o  sócio  Manoel  Ferreira  Lagos,  e  2.*  secretario  o  sócio 
Santiago  Nunes  Ribeiro,  assim  o  participo  a  \.  Ex.  para 
seu  conhecimento. 

i<  Deus  guardo  a  V.  Ex.  Paço  23  de  Março  de  1846. 
— Manoel  Alves  Branco.Sr.  Cândido  José  de  Araújo 
Vianna.  » 

Officio  do  sócio  correspondente  o  Exm.  Sr.  Frederico 
Carneiro  de  Campos,  presidente  da  provincia  da  Parahyba, 
offertando  ao  Instituto,  um  catalogo  dos  governadores  e 
presidentes  que  tem  tido  aquclla  provincia  desde  o  anno 
de  1684  até  o  de  1844,  no  qual  se  declara  o  principio 
e  fim  dos  governos,  e  se  menciona  o  que  pouco  mais  ou 
menos  cada  um  d'elles  fez  de  mais  notável. 

Determina  o  Instituto  que  interessante  trabalho  do  Sr. 
Carneiro  de  Campos  seja  impresso  na  Revista  Trimemal  (*), 

f)  Ja  foi  publicado  n'68te  vol.  pag.81. 
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e  queso  remclta  cópia  d'elIo  a  todo?  os  onlroí;  Exm?^.  pnsi- 
dentes  das  províncias,  requerendo  a  organisarào  de  igual 
catalogo  respectivo  a  cada  uma. 

Carla  escripta  de  Pernambuco  pelo  Sr.  Joaquim  Lopes  de 
Barros  Cabral,  communicando  ao  Instituto  que  conta  po- 
der enviar-Ihe  brevemente  uma  coUecçao  de  desenhos  de 
costumes  e  vistas  d^aquella  província,  onde  se  acha  ex- 
plorando o  que  encontra  de  maior  utilidade  e  interesse  a 
esta  associação. 

Da  mesma  província  escreve  o  Sr.  L.  L.  Wauthier,  offe- 
recendo  os  seus  Helatonos  redigidos  em  1843  e  18V4  sobre 
o  estado  do  serviço  das  obras  publicas  da  província  de  Per- 
nambuco, e  uma  memoria  sobre  os  melhoramentos  e  aper- 
feiçoamentos do  porto  da  cidade  do  Recife. 

Vota  o  Instituto  agradecimentos  pela  offerta  sobreditíi,beni 
como  pela  seguinte  do  Sr.  Attayde  Moncorvo —  Falia  que  o 
presidente  da  província  de  Santa  Calharina,  o  marechal  de 
campo  Antero  José  Ferreira  de  Brito,  dirigiu  á  assembléa 
legistalíva  da  mesma  província  no  acto  da  abertura  de  sua 
sessão  ordinária,  em  o  1.®  de  Março  de  1846. 

O  Sr.  1.*  secretario  perpetuo  faz  scienle  ao  Instituto — que 
constando-lhe  existir  em  poder  do  Sr.  Cyro  Cândido  Mar- 
tins de  Brito  uma  memoria  manuscripla  sobre  limites 
do  Brasil,  da  penna  do  fallecido  barão  de  Bagé,  oíRciára  ao 
mesmo  Sr.  solicitando  a  permissão  de  se  exlrahir  uma  co- 
pia do  referido  códice  para  ser  depositada  era  nosso  archivo , 
ou  impressa  na  Revista  Trimensal,  como  melhor  conviesse, 
e  obtivera  a  resposta  abaixo  transcripla: 

a  lUm.  Sr.  —  Em  resposta  ao  omcio  que  por  parte  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  V.  S.  me  diri- 
giu, com  data  de  14  do  corrente,  tenho  a  dizer-lhe  que  a 
memoria  sobre  que  versa  o  mesmo  oíTicío,  relativa  aos  limi- 
tes do  Brasil,  escripta  pelo  falledido  barào  de  Bagé,  eu  offe- 
reci  ao  governo  para  ser  guardada  no  archivo  publico;  o 
que  se  verificou  por  aviso  do  ministério  do  império,  de  13 
de  Fevereiro  próximo  passado,  sem  cuja  ordem  nào  posso 
confiar  papel  algum  archivado  n'este  estabelecimento,  na 
conformidade  do  regulamento  de  2  de  Janeiro  de  1838. 
Estou  porém  bem  convencido  de  que  o  governo  se  nào  ne- 
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gará  a  autorisar-me  para  cu  franquear  aquelle  manuscripto 
ao  Instituto  Histórico^  se  V.  S.,  corao  seu  1.°  secretario 
perpetuo,  para  este  fira  se  dirigirão  mesmo  governo. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  Archivo  Publico  do  Lnperio,  em  22 
de  Março  de  1846. — Illm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos. — Cyro 
Cândido  Martins  de  Biiío,  » 

Resolve  o  Instituto  que  da  sua  parte  o  Sr.  1.**  secretario 
se  dirija  ao  governo,  na  forma  do  costume,  afim  de  se  obter 
copia  do  mencionado  manuscripto. 

Resolve  outrosim  o  Instituto  que  o  Sr.  1.®  secretario  di- 
rija também  uma  circular  aos  Exms.  presidentes  das  provin- 
cias,  rogando-lhes  hajam  de  franquear  ás  pessoas,  que  o 
n^esmo  Instituto  designar,  todos  os  documentos  eiistentes 
nas  respectivas  secretarias  o  mais  estabelecimentos  públicos, 
e  que  náo  envolvam  segredo,  afim  de  se  extrahir  cópias 
â'dquelles  cujo  conhecimento  interessar  a  esta  associa- 
ção. 

Vota  também,  por  proposta  do  Sr.  Lagos,  que  se  convide 
ao  sócio  effeclivo  o  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre  para 
organisar  uma  memoria  sobre  a  architectura  e  seu  progresso 
n'este  paiz,  afim  de  servir  de  complemento  ao  interessante 
trabalho  sobre  a  antiga  escola  de  pintura  fluminense  por 
elle  lido  em  uma  sessão  anni versaria  do.  Instituto. 

Foi  nomeada  uma  deputação  de  16  membros  para  em 
nome  do  Instituto  felicitar  á  SS.  MM.  II. ,  por  occasíao  de 
seu  feliz  regresso  das  províncias  do  sul. 

Levanta-se  a  sessáo  ás  7  horas  da  noite. 
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148.*  SKSSÀO  £M  30  DE  ABRIL  DE  1846. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  conselheiro  José  António 
Lisboa. 


Depois  de  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  segue-se 
a  leitura  do  expediente  abaixo  mencionado. 

«  Rio  de  Janeiro.  Ministério  dos  negócios  estrangeiros, 
29  de  Abril  de  1846. — Transmitto  a  Vm.  um  volume  que 
tem  por  titulo —  Istoria  delle  guerra  dei  Regno  dei  Brasile 
dccadute  Ira  la  Cororui  di  Poríogallo  e  la  Republica  de  Olartr 
da^  composta  ed  o/Jertíi  alia  Sacra  Reale  Masiftd  di  Petro 
SecondOy  Ré  de  Poríogallo,  dal  R.  P.  Fr.  Gio  Guiseppe  di 
5.  Teresa,  Carmelitano  scalzo  ;  Roma,  1698:  o  qual  é  offe- 
recido  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  pelo 
conselheiro  Luiz  Moutinho  de  Lima  Alvares  e  Silva,  envia- 
do extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  do  Império 
junto  á  Santa  Sé. 

«  Deus  Guarde  aVm.—inío/íio  Paulino  Limpo  deAbreUé 
— Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos.  » 

—  Illm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos.  —  Chegado  hontem 
do  campo,  para  onde  me  havia  retirado  porque  assim  o 
exigia  meu  estado  de  saúde,  achei  em  minha  casa  o  officio 
que  V.  S.  me  fez  a  honra  de  escrever,  em  data  de  28  de  Março 
próximo  passado,  pelo  qual  me  communica  a  escolha  que 
de  mim  flzéra  o  Instituto  Histórico  Brasileiro  para  fazer  par- 
te da  commissào  encarru^gada  de  apontar  os  erros  que  por 
ventura  possa  conter  o  Uiccionario  geographico^  histórico  e 
descriptivo  do  Império  do  Brasil,  composto  pelo  Sr.  Milliet 
de  Saint-Adolphe,  traduzido  e  annotado  pelo  Dr.  Caetano 
Lopes  de  Moura,  satisfazendo  assim  á  solicitação  que  a  tal 
respeito  fizera  o  mesmo  autor:  e  com  quanto  muito  me 
lisongeie  a  honra  com  que  o  Instituto  me  distingue,  dan- 
do-mo  uma  occasião  de  poder  utilisar  ao  meu  paiz  com 
minhas  acanhadas  forças ,  a  alteração  de  minha  saúde, 
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e  alguns  trabalhos  a  que  me  tenho  couipromettido  para 
com  o  governo,  me  impossibilitam  n'esta  occasiâo  de  apro- 
veitar o  convite  com  que  sou  honrado :  por  outra  parte, 
achando-sejá  no  prelo  uma  segunda  edição  do  Diccionario 
topographico  que  fiz  imprimir  no  Rio  de  Janeiro  em  1834, 
e  que  tem,  com  pouca  demora,  de  apparecer  ao  publico,  alli 
podem  ser  vistas  pelo  Sr.  Sainl-Adolphe  as  idéas  que  eu 
poderia  emiltir  a  tal  respeito,  quando  fizesse  parte  da  com-, 
missão  {fera  que  tive  a  honra  de  ser  nomeado. 

«  Aproveito  esta  occasiâo  paca  confessar  que  sou  com 
attençáo  e  respeito  de  V.  S.,  etc,~Jcse  Saíuimino  da  Costa 
Pereira,  » 

Carta  escripla  da  villa  de  Benevente,  província  do  Espi- 
rito Santo,  pelo  Sr.  José  Marcellino  Pereiía  de  Vascon- 
cellos,  remettendo  um  extracto,  por  elle  feito,  do  que  con- 
tém o  livro  do  tombo  existente  no  archivo  da  camará  mu- 
nicipal da  villa  de  Nova  Almeida ;  c  communicarido  ao 
Instituto  que  constando-lhe  parar  no  archivo  da  camará 
da  villa  de  Benevente  um  livrj  manusoripto  desde  o  tjra- 
po  dos  jesuítas,  que  alli  fun  J.ira  n  um  hospital  ,*  está  na 
diligencia  de  o  obter,  porque  bem  pude  ser  que  n*esse 
livro  S3  contenham  noticias  de  interesse,  as  quaes  trans- 
mittirá  se  por  ventura  achar. 

Leitura  de  duas  cartas  datadas  da  villa  de  Santa  Bar- 
bara (Minas  Geraes)  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Ma- 
noel José  Pires  da  Silva  Pontes,  o  qual  na  primeira  dá 
pezames  ao  lastitulo  pela  sempre  sentida  morte  do  Rev, 
1.°  secretario,  mas  que  uma  reflexão  começa  a  conso- 
lal-o,  e  se  funda  esta  na  existência  de  outros  membros, 
que  dedicando-se  a  manterem  e  propagarem  o  fogo  do 
verdadeiro  patriotismo,  continuarão  a  guiar  a  marcha  dos 
brasileiros  na  carreira  da  civilisaçào.  Na  segunda  faz 
sciente  ao  Instituto  que  dentro  de  três  uiezes  espera  ter 
prompta  e  encaixotada  a  collecçâo  de  mineraes  com  que 
proraetleu  mimoseal-o,  mas  não  tendo  meio  de  conducçâo 
gratuita  para  volumes  pesados,  precisa  ser  auxiliado  de 
autorisaçào  para  ajustar  o  carreto  por  oitenta  léguas ;  e 
mais  ainda  da  intelligencia  do  Instituto  com  o  governo 
da  província  de  Minas,  para  que  depois  de  examinar  a 
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dita  collecçào,  a  fa(;a  fechar  6  munir  do  portaria,  que  a 
livre  de  ser  desordenada  nas  barreiras. 

O  Sr.  coronel  Ignacio  Accioli  de  Ceniueira  e  Silva  es- 
creve da  Bahia  ao  Instituto,  participando  o  doloroso  sen- 
timento que  lhe  causara  a  morte  do  nosso  secretario  per- 
petuo ;  c  que  apesar  de  se  achar  sobrecarregado  de 
trabalhos,  já  com  a  continuação  de  suas  Memorias 
Históricas^  y\  com  um  Ensaio  hislorico^  geoíjraphico  e  es- 
taíisiico  sobre  o  Bras'1  todavia  nào  se  esquecerá  de  re- 
metter  quaesquer  objectos  de  archeologia  que  possa  co- 
lher. 

Da  mesma  cidade  escreve  o  sócio  correspondente  o 
Sr.  Dr.  Jos''  Joaquim  Rodrigues,  transmittindo  ao  Ins- 
tituto um  discurso  necrologico,  que  publicara  no  Mercantil 
d*aquella  provinda  logo  que  alli  chegou  a  noticia  infaus- 
ta (ío  fallecimento  do  Sr.  cónego  Januário,  julgando  dflr 
d'csl\irle  um  publico  e  certo  testemunho  de  seu  amor 
e  respeito  á  sociedade  a  que  hoje  pertence,  e  um  voto 
de  gratidão  a  quem  o  collocou  em  táo  illustro  circulo. 

De  Buenos-Ayres  escrevo  o  sócio  honorário  o  Sr.  D. 
Pedro  de  'Angelis,  offertandoum  exemplar  do  opúsculo  ulti- 
mamente alli  publicado  c^m  o  titulo  Correspondência  con, 
los  ministros  de  Inglaterra  ij  de  Franciu  sobre  los  asun- 
tos  de  la  pacificacion,  presentada  a  la  11.  sala  de  Re- 
presentantes por  el  gobierno  de  Buenos-Ayres. 

O  Sr.  Roberto  José  da  Silva  remette  do  Lisboa,  da 
parte  do  sócio  honorário  o  Kxm.  Sr.  duque .  do  Pal- 
mella,  o  2.*  e  S.**  vol.  dos  seus  Discusos  parlamentares^ 
dos  quaes  já  enviara  o  1.* 

Carta  do  sócio  o  Sr.  António  Lopes  da  Costa  Almeida 
residente  em  Lisboa,  acompanhando  a  remessa  dos  ns. 
5.°  e  6.**  dos  Annaes  marítimos  e  coloniaeSy  e  do  12.® 
volume  do  Roteiro  geral. 

Do  sócio  correspondente  o  Revm.  Sr.  Fr.  Francisco 
dos  Prazeres  Maranhão,  datada  também  de  Lisboa  ofife- 
recendo  um  manuscripto  seu  intitulado  Collecçào  de 
etymolojias  brasílica  s. 
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O  Sr.  Francisco  Àdolphd  de  Variihagen  escreve  coia- 
municaudo  haver  encontrado  todo  o  processo  da  Inqui- 
sição acerca  do  infeliz  poeta  brasileiro  António  José  ; 
assim  como  tambeiu  achou  na  torre  do  Tombo  uma  carta 
de  Thomé  de  Sousa,  escripta  de  S.  Paulo,  em  que  falia  de 
João  Ramalho  ,  que  fazia  nove  horas  de  caminho  a 
pó  antes  de  jantar,  etc.  Farei  a  respeito  d*elle  uma 
dissertaçôo,  diz  o  Sr.  Varnhagen,  como  já  fiz  do  Ca- 
ramurú,  pois  das  cartas  dos  jesuitas  também  tenho 
notas.  Ficam-se  copiando  estes  dois  documentos  para 
o  Instituto. 

O  Sr.  Domingos  d'Almeida  Ribeiro,  residente  no  Porto, 
escreve  offertando  ao  Instituto,  da  parte  da  redacção,  os 
números  do  peridioco  Industrial  Portuense  publicados  até 
11  de  Novcmbr)  próximo  passado. 

Resolve  o  Instituto  que,  segundo  o  estylo,  o  Sr.  1.** 
secretario  responda  a  todos  os  officios  supra-mencionados, 
agradecendo  as  respectivas  oíTertas:  que  os  trabalhos 
enviados  pelos  Srs.  José  Marcellino  Pereira  de  Vascon- 
cellos,  Dr.  José  Joaquim  Rodrigues  e  Fr,  Francisco  dos 
Prazeres  Maranhão,  sejam  remettidos  á  commissâo  de 
redacção,  rocommendando-lhe  haja  de  publicar  quanto 
antes  a  Collecção  de  etymolojim  brasilicas  ( * ) :  o  que 
em  seu  nome  se  oíBcie  ao  sócio  o  Exm.  Sr.  conselheiro 
António  Paulino  Limpo  de  Abreu,  ministro  e. secretario 
d'Estado  dos  negócios  estrangeiros,  solicitando  a  sua  in- 
tervenção para  com  o  presidente  da  província  de  Minas, 
afim  de  que  durante  a  viagem  nào  sejam  abertas  nas 
barreiras  as  caixas  em  que  o  Sr.  Silva  Pontes  remelte 
a  collecçào  de  mineraes  ao  Instituto,  o  qual  também 
autorisa  ao  Sr.  thesoureiro  para  pagar  o  importe  da  sua 
conducçao. 

O  Sr  Altayde  Moncorvo  fez  donativo  ao  Instituto  da 
Fa^la  dirigi-la  d  assembléa  provincial  da  Bahia^  na  aber- 
tura da  sessão  ordinária  no  anno  de  1846 ;  pelo  presidente 


( * )  Já  foi  publicado  aesle  vol.  pag.  69  e  seg. 
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da  promncia  Francisco  José  dê  Sousa  Soares  de  Andrea;  e 
Odologia  dos  engenheiros  constructores,  ou  guia  para  a  cons- 
tracção  e  conservação  das  estradais  em  Portugal  e  no  Bra- 
Sí7,  pelo  barão  de  Eschewege :  2.*  edição  com  addilamenlos, 
Lisboa,   1844,  in-8. — Recebido  com  especial  agrado. 

Entra  era  discussão  a  seguinte  proposta  do  Sr.  Ale- 
xandre Maria  de  Mariz  Sarmento,  adiada  da  sessào  de 
3  de  Fevereiro  de  1842 : 

(c  Havendo  muitos  nomes  de  povoações,  rios  lagos, 
montanhas,  e  lugares  notáveis  do  Brasil,  e  mesmo  o 
de  algumas  de  suas  províncias,  cuja  origem,  significa- 
ção, e  motivo  porque  se  lhes  deram,  ou  totalmente  se 
ignora,  ou  o  que  a  esse  respeito  disseram  os  hisloria- 
dores,  ou  ficou  na  tradição  é  duvidosa ;  e  parecendo- 
me  que  este  objecto  offerecia  matéria,  senào  útil,  ao 
menos  curiosa  o  não  indigna  de  entreter  alguns  momen- 
tos das  sessões  do  Instituto :  proponho  que  o  Sr.  Presi- 
dente dé  para  ordem  do  dia  de  cada  sessão  um  ou  mais 
d'aquelle,  dos  sobreditos  nomes  que  lhe  pareçam  mais 
dignos  de  averiguação,  e  d'elles  se  trate  quando  nào 
houver  matéria  de  maior  interesse  a  discutir.  » 

O  Instituto  approva  a  idéa  da  proposta,  e  resolve  que 
o  Sr.  1.0  Secretario  oflScie  ao  nosso  consócio  o  Sr,  Ma- 
riz Sarmento  para  que  haja  de  apresentar  em  sessfio 
alguns  nomes  indígenas  cuja  etymologia  mereça  ser  dis- 
cutida na  conformidade  da  sua  proposta;  e  que  se  di- 
rija igual  convite  ao  sócio  o  Sr.  coronel  José  Joaquim 
Machado  de  Oliveira. 

Levanta-sd  a  sessão  ás  7  horas  da  noite. 


149*  SESSiO  EM  14  DE  MAIO  DE  1846. 

Presidexcu  do  Illm.  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porto 
Alegre. 


Participando  o  Exm.  Sr.  vice-presidente  conselheiro 
Cândido  José  de  Araújo  Vianna  nào  poder  comparecer 
por  motivo  de  moléstia,  passa  a  occupar  a  cadeira  da 
presidência,  na  qualidade  de  sócio  mais  antigo,  o  Sr. 
Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre. 

E'  lida  e  approvada  a  acta  di   sessào   anterior. 

Expediente.  -Rio  de  Janeiro.  Ministério  dos  negócios 
estrangeiros,  2  de  Maio  de  1846.— Accuso  o  recebimento 
do  olficio  que  com  data  de  honlem  Vm  me  dirigiu,  so* 
licitando,  da  parte  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,  a  rainha  intervenção  para  que  não  sejam  aber- 
tas nas  barreiras,  durante  o  trajecto,  as  caixas  era  que 
o  sócio  Manoel  Josó  Pires  da  Silva  Pontes  romette  ao 
mesmo  Instituto  uma  coUecçâo  de  amostras  de  mineraes 
da  província  de  Minas  e  havendo  n'esta  data  officiado 
aos  Srs.  ministros  do  Império  e  da  fazenda,  atira  de  que 
expeçam  as  convenientes  ordens  a  tal  respeito,  assim  o 
communico  a  Vm.  para  sua  intelligencia  e  do  Instituto. 

Deus  guanie  a  Vm. —  António  Paulino  Limpo  de  Abreu. 
—Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos. 

<c  Rio  de  Janeiro.  -Ministério  dos  negócios  estrangeiros, 
14  de  Maio  de  1846.  —  Em  additamento  ao  aviso  diri- 
gido por  meu  antecessor  a  Vm.  em  2  do  corrente  mez, 
inclusa  transmitto,  aQm  de  fazer  chegar  ao  conhecimento 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  a  copia 
do  aviso  que  na  data  de  hontem  me  endereçou  o  Sr. 
ministro  o  secretario  de  Estado  dos  negócios  da  fazenda, 
a  respeito  da  permissão  solicitada  de  nào  serem  aber- 
tas as  caixas  em  que  o  sócio  Manoel  José  Pires  da  Silva 
Pontes  envia  ao  mesmo  Instituto  a  coUecçáo  de  amostras 
de  mineraes  da  provincia  de  Minas. 
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cc  Deus  guarde  a  \m.— Barão  de  Cayni.— Sr.  Manoel 
Ferreira  Lagos. 

«  Copia.  —  Illm.  e  Eim.  Sr.  —  Em  satisfação  ao  aviso 
que  pela  repartição  de  V.  Ex.  foi  dirigido  á  da  fazenda  em 
2  do  corrente,  recommendo  n'esta  data  ao  presidente  de 
Minas  qne  nas  estações  publicas  da  mesma  provincianão 
sejam  abertas  as  caixas  em  que  vier  a  coUecção  de  amos- 
tras ofTerecidas  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
sileiro pelo  sócio  Manoel  José  Pires  da  Silva  Pontes  com 
a  condição  porém  de  se  fazer  a  remessa  directamente  á  casa 
da  moeda,  onde  deveráõ  ser  examinados  os  objectos  da 
offerta. 

«  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Paço,  em  13  de  Maio  de  1846. — 
António  Francisco  de  Paula  Hollanda  Cavalcanti  de  Albu* 
querque.— Sr.  Barão  de  Cayrú.— Está  conforme.  No  impe- 
dimento do  official  maior,  José  Domingues  de  Atlaide  Mon- 
corvo.  » 

Carta  escrípta  da  Bahia  pelo  sócio  correspondente  o  Srv 
Francisco  Ezequiel  Meira,  communicando  ao  Instituto  par- 
tilhar o  seu  justo  e  doloroso  sentimento  pela  morte  do  Rvm. 
cónego  1.^  secretario,  em  quem  o  Brasil,  o  Instituto  e  a 
humanidade  perderam  um  dos  seus  melhores  ornamentos. 

De  New-York  escreve  o  sócio  correspondente  o  Sr.  Luiz 
Henrique  Ferreira  de  Aguiar,  offertando  ao  Instituto  os  ns. 
do  jornal  Browson's  Qtmrterl/y  Review  impresso  em  Bos- 
ton, e  pertencentes  ao  anno  de  1845. 

Da  Bahia  escreve  também  o  sócio  correspondente  o 
Sr.  Wiet,  remettendo  ao  Instituto  o  Aperçu  hislorique 
statistiqíAô  et  topographique  sur  VE^tai  dAlger^  à  Vusage  de 
Varmée  expéditxcyrmaire d  Afriquei  2.* edição,  Pariz,  1830, 
um  vól.  in-12. 

Foi  igualmente  doado  para  a  bibliotheca  do  Instituto : 

PeloExm.  Sr.  conselheiro  Paulo  Barbosa  da  Sylva— fle- 
cherches  sur  les  abcès  muUiples  et  sur  les  acddents  qu^amène 
la  présence  du  pus  dans  le  systéme  vasculaire^  suivies  de 
quelques  remarques  sur  les  alterations  du  sa/ng ;  par  le  Ur. 
Félix  d'Arcet :  Paris,  1842,  in-8.  —  Recherches  sur  les 
substances  nutritives  que  renferment  les  os,  ou  Mémoire  sur 
les  os  provenant  de  la  viande  de  boudierie^  sur  les  moyens 
Tomo  viu.  38 
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de  les  con8en)er^  d*en  exlraire  de  la  gélatine  par  la  vapeur^ 
ele  D  par  M.  d'A.rcet :  Paris,  1829,  in-8.  — Recherches  sur  les 
ophthalfnies  purulentes^  par  le  Dr.  F.  d'  Areei:  Paris,  1844, 
in-8. — ^.  Inslruction  pour  les  bergers  et  pour  Us proprié- 
taires  de  troupeauxi  avec  d*autf^s  ouvra,ges  sur  les  moutons 
et  sur  les  laines ;  par  Daobenton:  Paris,  1820,  in-8. — Ex~ 
trait  des  Annales  de  ponts  et  chaussies  de  France^  de  No- 
vembre  et  Decembre  de  1844,  tire  par  Tingenieur  E.  J. 
de  Lorena  :  in-14.  —  Relação  das  possessões  c  colónias  do 
Reino-Unido  da  Gram-Bretanha  e  Irlanda ,  sua  força  ma- 
ritima  de  guerra^  e  seu  commercio  com  os  Estados-Unidos 
d' America  em  1844. 

Pelo  Sr.  Dr.  Manoel  Pereira  da  Silva  Ubatuba,  a  Bíblia 
Sacra  de  J.  B.  Duhamel ;  2.  ediçáo  impressa  emLouvein 
ora  1740 :  2  vol.  in-folio  grande  com  muitas  gravuras. 

Pelo  Sr.  José  Domingues  de  Âttaide  Moncorvo  :  Collecção 
de  notas  entre  o  governo  imperial  e  a  legação  argentina  no 
Rio  de  Janeiro. — Relatório  da  repartição  dos  negócios  es- 
trangeiros^ apresentado  d  assembléa  geral  legislativa  na  3» 
sessão  da  6Hegi$latura  pelo  respectivo  ministro  e  secretario 
d' Estado  barão  de  Cayrú. — Relatório  apresentado  d  mesma 
sessão  pelo  ministro  e  secretario  dos  negócios  da  fazenda^ 
António  Francisco  de  Paula  e  Hollanda  Cavalcanti  de  Al- 
buquerque —  Relatório  apresentado  d  assembléa  legislativa 
provincial  de  S.  Pavio  pelo  Exm.  presidente  Manoel  da 
Fonseca  Lima  e  Silva  no  dia  7  de  Janeiro  de  1846. 

Passou-se  depois  á  leitura  de  propostas  para  admissão  de 
vários  membros  correspondentes.  A's  respectivas  commis- 
soes. 

Levantou-se  a  sessão  ás  6  horas  e  três  quartos. 
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150/  SESSÃO  EM  4  DE  JUNHO  DE  1846. 


Presidência  do  Exm.  Sr.  conselheiro  Cândido  José 
DE  Araújo  Vianna. 

Expediente. — Carla  do  Sr.  Luiz  Anlonio  Barbosa  de  Al- 
meida, agradecendo  o  titulo  de  membro  correspondente,  e 
oíTertando  um  trabalho  manuscripto  de  seuirmàooSr. 
Hermenelgido  António  Barbosa  de  Almeida,  com  o  titulo 
de — Viagem  dsvillas  de  Caraiellas^  Viçosa,  Porto- Alegre ^ 
âe  Mucury,  e  aos  rios  MtACury  e  Peruipe. 

Do  Sr.  Saturnino  de  Sousa  e  Oliveira  Júnior,  oflferecendo 
um  exemplar  do  seu  opúsculo  ultimamente  impresso  sob 
o  titulo  de  — Memoria  acerca  do  magnetismo  ri  agua. 

Do  sócio  correspondente  o  Sr.  coronel  ígnacio  Accioli 
de  Cerqueira  e  Silva,  remettendo  da  Bahia  o  códice  — 
Traslado  dos  privilégios  que  S.  M.  concedeu  aos  cidadãos 
da  Bahia  de  todos  os  Santos. 

Do  Sr.  coronel  José  Joaquim  Machado  d'01iveira,  fa- 
zendo donativo  de  dois  exemplares  impressos  da  — Infor- 
ma,ção  sobre  os  limites  da  provhicia  de  S.  Paulo  com  as 
suãs  limitrophes,  dada  ao  marquez  de  Alegrete  Luiz  Tel- 
les da  Silva,  seivdo  governador  e  capitão  general  da  mesma 
provinda,  por  Manoel  da  Cunlia  de  Azeredo  Coutinho  Soma 
Chichorro. 

Todas  estas  offertas  foram  recebidas  com  mui  especial 
agrado,  e  o  Instituto  deliberou  que  em  seu  nome  o  Sr.  l.« 
secretario  as  agradecesse,  bem  como  a  seguinte  do  Sr.  José 
Domingues  de  Attaide  Moncorvo— fle/aíorío  da  repartição 
dos  negócios  do  Império  apresentado  d  assembléa  legislativa 
rui  3*  sessão  da  3*  legislatura  pelo  respectivo  ministro  e  se- 
cretario d'Estado  Joaquim  Marcellino  de  Brito. 

Foram  remedidas  ás  respectivas  commissões  varias  i>ro- 
postas  para  membros  das  secções  histórica  e  geographica. 

Entraram  em  discussão  diversos  pareceres  de  commis- 
sões acerca  da  admissão  de  alguns  membros  corresponden- 
tes, os  quaes  foram  approvados. 
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JORNAL  DO  I?iSTITLTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO  BRASILEIRO. 
3-**  TRIMESTRE  DE   1846 

CONSIIRAÇÃO  EM  MINAS  GERAES  NO  ANNO  DE  1788 

PAR\  A  INDEPENDÊNCIA   DO  BRASIL. 


Artigo  traduzido  da  llísíorin  do  BrasU,  de  Roberlo  Soulliey,  vol. 
3.»  pag.  TiS  çelo  conselheiro  José  de  Rezende  Costa,  nienbro 
honorário  do  Instituto. 


a  Illra.  Sr. —Com  a  maior  soppresa  e  tristes  fecor- 
daçôes  foi  a  minha  alma  embatida ,  quando  em  scssào 
do  nosso  Instituto  foi  apresentada  pelo  benemérito  e 
zeloso  sócio  o  Illm.  Sr.  desembargador  Rodrigo  de 
Sousa  da  Silva  Pontes  a  senlenra  peLi  qual  foram  jul- 
gados os  indivíduos  ■  que  primeiros  tentaram  em  Minas 
Geraes,  no  anno  de  1788,  a  independência  do  Brasil, 
como  um  facto  interessante  á  sua  historia:  e  exigindo  o 
digno  presidente  o  Exm.  Sr.  visconde  de  S.  Leopoldo, 
era  consequência  da  lembrança  e  proposta  de  V.  S,, 
que  eu,  como  uma  das  victimas  d*aquella  malfadada  ten- 
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tativa,  desse  sobre  ella  alguns  esclarecimentos ;  já  no 
ocMSO  da  vida,  e  na  idade  tão  avançada  de  mais  de 
74  annos,  peza-rme  náo  ter  força  e  luzes  para  descre- 
ver estes  primeiros  e  mallogrados  brados  da  indepen- 
dência, ba  cincoenta  e  um  annos  intentada,  e  ha  dezoito 
proclamada  e  gloriosamente  comsummada  nos  campos 
do  Ypiranga  pelo  immortal  Senhor  D.  Pedro  L:  achando- 
se  porém  descriplos  por  Roberto  Southey  na  sua  His- 
toria do  Broíil,  ultimamente  publicada  em  Londres,  e 
extrabidos  do  processo  que  os  contlemnou,  eu  os  traduzi 
e  offereço  inclusos  com  alguns  additamentos  e  correc- 
ções, assim  como  a  informação  que  a  este  respeito 
pedi,  e  recebi  do  meu  amigo  e  companheiro  de  des- 
graça o  cónego  Manoel  Rodrigues  da  Costa,  únicos  que 
existimos  (*)• 


(  •  )  Tanto  o  conselheiro  José  de  Rezende  CoHi  como  o  có- 
nego Manoel  Rodrigues  da  Costa  ja  lioje  sfto  fallecidos,  e  per- 
tenciam ambos  ao  Instituto  na  qualidade  de  membros  honorá- 
rios. Em  seguida  à  trnducrão  do  conselheiro  Ue/.ende  Costa 
publicamos  os  seus  interessantes  additamentos  e  correcções,  e 
omittimos  a  informação  do  cónego  Uodrigues  Costa  porque  seria 
repetir  o  que  (wcreveu  o  seu  companheiro  de  infortúnio.  Nâo 
passaremos  porém  em  silencio  dois  factos,  que  se  acham  comme- 
morados  na  sobredita  informação  do  venerável  sacerdote,  pois 
que  merecem  particular  altenrào,  como  mui  bem  ponderaram  os 
illuslrados  me  nbros  da  commissao  de  historia  em  sessào  de  25 
de  Janeiro  de  1840.  l.*  Que  a  rainha  D.  Maria  I.  cjueria  per- 
doar completamenle  a  aqueiles,  cuja  sentença  de  morle  íoi  com- 
mutada  em  de^iredo;  mas  que  desse  justo  e  santo  propósito 
foi  a^iedosa  rainha  desviada  pelos  seus  conselheiros.  3.°  Que  o 
dia  do  padecimento  do  martyr  da  pátria,  Joaquim  José  da  Silva 
Xavier,  foi  um  dia  de  festejo  publico  para  o  Uio  de  Janeiro:  toda 
a  tropa  se  vestiu  de  uniforine  rico,  enfeitada  com  festões  de  flo- 
res: o  juiz  executor  trajou  de  gala.  e  cantou-se  Te  Deum  lau- 
dainus  em  acção  de  graças.  Apraz-nos  todavia  em  pensar  que 
essas  demonstrações  de  regozijo  eram  extorquidas  pela  prepotência 
dos  governantes,  rujo  desagrado  poderia  dar  em  consequência  a 
quem  n'elle  incorresse  uma  sorte  igual  a  do  infelii  patriota  mi- 
neiro. Também  julgámos  nfio  será  lida  sem  interesse  a  sentença 
proferida  contra  os  réos,  a  qual  foi  ofTerecida  ao  Inatituto  pelo 
seu  sócio  correspondente  o  Revm.  padre  João  Joaquim  Ferreira 
de  Aguiar,  e  vai  transcripla  na  intrega  após  as  informações  do 
conselheiro  Rezende  Costa.  (Sola  do  Itedaclor.) 


il 


—  299  — 

Deus  guarde  a  V.  S.  Rio  de  Jaaeiro  16  de  Novembro 
de  i839,— Illm.  e  Revm.  Sr.  cónego  Januário  da  Cunha 
Barbosa,  1.°  secretario  perpetuo  do  Instituto  Histórico 
e  Geograplúco  Brasileiro. — José  de  Rezende  Costa.  » 


TRADUCÇlO. 


Estes  acontecimentos  em  Mato  Grosso  e  Goyaz  occorrerara 
durante  o  vice-reinado  de  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa,  que 
succedeu  ao  marquez  de  Lavradiu  em  1778,  e  governou 
onze  annos,  O  governo  de  seu  antecessor,  o  conde  de 
Rezende  D.  José  de  Castro,  se  fez  memorável  pela  pri- 
meira appariçáo  de  princípios  e  praticas  revolucionarias 
no  Brasil,  que  teve  lugar  em  Minas  (ieracs  (1).  Um  official 
de  cavallaria  d'esta  provincia,  inflammado  com  o  exemplo 
dos  Estados-Unidos,  julgou  ser  fácil  aos  seus  compatriotas 
derrubar  a  autoridade  da  mai  pátria,  e  estabelecer  uma  re- 
publica independente.  Nào  attendendo  á  differença  dos 
americanos  e  brasileiros  em  todas  as  suas  circumstancias, 
hábitos,  instituições  e  sentimentos  hereditários,  costumava 
dizer — que  as  nações  estrangeiras  se  maravilhavam  da  pa- 
ciência do  Brasil  em  nAo  fazer  o  que  a  America  ingleza 
havia  feito.  O  seu  nome  era  Joaquim  José  da  Silva  Xavier, 
porém  commummente  denominado  o  Tiradentes:  os  alcu- 
nhas tem  tal  uso  em  Portugal  e  no  Brasil,  que  se  encontram 
em  documentos  ofliciaes  e  na  historia.  As  suas  vistas  limí- 
tavam-se  á  capitania  de  Minas  Geraes,  ou  porque  pensasse 
que  o  território  era  assas  extenso  para  formar  uma  repu- 
blica poderosa,  ou  perigosa  a  creaçào  de  uma  conspiração 
em  maior  escala :  esperava  que  o  resultado  induziria  as  ou- 
tras províncias  a  içar  o  estandarte  da  insurreição,  e  se  es- 
tabelecesse entào  a  iiniáo  federativa.  A  sua  confiança  no 
seu  mesmo  paiz  nâo  se  firmava  na  opinião  publica,  que 
nunca  fora  perturbada,  porém  sobre  o  estado  particular 
dos  negócios,  e  com  tanto  de  perigo  á  estabilidade  do 
governo,  quanto  de  descrédito  á  sua   prudência. 
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Os  quintos  doesta  capitania ,  que  commutados  pela 
capilaçào  por  muitos  annos  produziam  mais  de  cem  ar- 
robas, depois  de  trinta  annos  gradualmente  declinavam, 
alé  que  só  produziam  cincoenta.  Os  povos  por  offere- 
cimento  voluntário  so  obrigaram  a  completar  as  cem 
arrobas  quando  fosse  menor  o  producto  do  quinto.  Se 
tivesse  havido  regularidade  na  cobrança,  a  taxa  teria 
sido  paga,  até  que  a  diíliouldade  da  collecla  e  a  dis- 
proporçào  do  diminuto  producto  das  minas  conven- 
cesse o  governo  da  necessidade  de  abater  o  imposto: 
foi  cobrado  até  que  abaixou  o  seu  producto  a  pouco 
menos  de  noventa.  Porénj  desde  a  morte  do  rei  D. 
José^  em  cujo  tempo  de  anno  a  anno  se  tomou  mais 
rápida  a  decadência  das  minas,  os  atrazados  até  1790 
se  accumularam  a  ponio,  que  montaram  á  horrorosa 
somma  de  setecentas  arrobas,  somma  que  se  calculou 
igual  a  todo  o  ouro  nâo  amoedado  que  circulava  então 
n'esta  capitania,  e  mais  da  amelade  de  toda  a  que 
girava  nas  provincias  do  interior,  onde  nào  havia 
outro  meio  circulante,  Ju)gou-se  que  o  visconde  de 
Barbacena,  então  governador  de  Minas  Geraes,  ia  forçar 
o  pagamento  de  todos  os  atrazados.  Suscitou-se  con- 
sequentemente um  susto  geral  entre  os  habitantes : 
Tiradentes  esperou  aproveitar-se  d'elle,  e  com  o  fim 
de  mais  os  irritar,  propalou  que  a  corte  estava  resol- 
vida a  enfraquecer  o  povo  com  o  fim  de  os  reter  na " 
obediência,  para  o  que  ia  passar  uma  lei  prohibindo 
que  alguém  possuísse  mais  de  dez  escravos.  A  pri- 
meira pessoa  a  quem  communicou  os  seus  intentos  foi 
a  um  certo  José  Alves  Maciel,  natural  de  Yilla  Rica, 
que  justamente  regressava  de  uma  viagem  á  luiropa,  e 
que  provavelmente  existiu  entre  os  revolucionários  da 
França,  em  tempo  que  suas  vistas  pareciam  dirigir-se 
com  as  mais  rectas  e  benévolas  intenções  ao  progresso 
da  humanidade  e  bem  geral  do  género  humano.  En- 
contraram-se  no  Rio,  arranjaram  os  seus  planos,  e  pas  ■ 
sando  á  Yilla  Rica  induziram  para  a  conspiração  a 
Francisco  de  Paula  Freire  do  Andrade,  tenente  coronel 
commandante  da  tropa  regular  da  capitania,  e  cunhado 
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de  Maciel,  que  hesitou  á  primeira  proposta;  porém 
aquelles  llie  asseguraram  existir  no  Uio  a  favor  da  re- 
volução um  forte  partido  de  negociantes,  e  que  podiam 
contar  com  a  assistência  de  potencias  estrangeiras. 
O  coronel  Ignacio  José  de  Alvarenga  e  o  tenente  coronel 
Domingos  de  Abreu  Vieira  foram  alistados  na  conspira- 
ção, sendo  este  induzido  por  se  lhe  .persuadir  que  a  sua 
quota  no  assentamento  dos  atrazados  montava  a  seis  mil 
cruzados.  O  padre  José  da  Silva  de  Oliveira  Rolim 
era  um  dos  sócios ;  o  pndre  Carlos  Corrêa  de  Toledo, 
vigário  da  villa  de  S.  José,  era  outro.  Porém  a  pessoa 
que  se  apresentava  a  todos  os  confederatlos  como  chefe 
e  cabeça  era  Thomaz  Anlonio  Gonzaga,  que  g02ava  de 
uma  alta  reputação  pelos  seus  talentos,  espalhando-se 
que  se  encarregava  de  fazer  as  leis  e  arranjar  a  constitui- 
ção da  nova  republica. 

O  seu  plano  de  operações  era  :  quando  se  ultimasse 
a  lista  da  derrama  para  o  pagamento  dos  atrazados,  o 
grito  de  liberdade  para  sempre  principiaria  á  noite  nas 
ruas  de  Villa  Rica.  O  coronel  Francisco  de  Paula  ajun- 
taria então  as  suas  tropas  com  o  pretexto  de  suppnmir 
os  amotinadores,  dissimulando  suas  intenções  até  que 
se  recebesse  a  intelligencia  do  destino  do  governador: 
este  residia  em  um  lugar  denominado  Cachoeira,  e  se 
nào  havia  determinado  o  que  se  faria  d'elle :  alguns 
dos  conspiradores  eram  de  opinião  que  bastava  pren- 
del-o  e  conduzil-o  aos  limites  da  capitania,  e  então 
demiltil-o,  dizendo-lhc  que  voltasse  a  Portugal,  e  que 
os  povos  de  Minas  Geraes  se  governariam  por  si  mesmo. 
Outros  optnavom  que  o  matassem,  enviando  a  cabeça  a 
Francisco  de  Paula  como  signal  (*),  o  que  seria  determinado 
segundo  as  circumstancias  da  prisão.     Mas,  ou  a  cabeça 

(')  No  relatório  oíTicinl  do  processo  se  diz  que  Tiradcntat  se  in- 
cuMíbir.i  de  Iríizer  a  cabeç.i  do  po\erníídor;  mas  que  elle  negara 
isto,  confcsitando  que  eraprehendia  prendel-o  e  Icval-o  com  sua 
família  A  fronteira.  Os  jui/es  foram  de  opinii^o  que  elle  esperava 
diiriinuir  a  sua  culpa,  admitttndo-se  esta  coniissáo:  provavemieutc 
a  iulenràu  era  a  que  havia  declarado;  nias  certamente  nào  dei- 
x.iria  dê  ir  avante  quando  se  com^^asse  a  acção. 
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do  governaJor  fosse  ou  nào  trazida  á  Villa  Rica,  e 
apresentada  ás  tropas  e  habitantes  como  primeiros  fruo- 
tos  da  revolução,  devia  fazer-se  uma  proclamação  em 
nome  da  republica ,  convocando  os  povos  a  unirem-se 
ao  novo  governo,  e  declarando  pena  de  morte  aos  que 
se  oppozessem.  O  padre  Carlos  Corrêa  havia  empenhado 
na  revolução  a  seu. irmão,  que  era  sargento  mór  de  ca- 
vallaria  de  8.  João  d'El-Rei,  que  se  encarreirou  de  pôr-se 
em  emboscada  na  estrada  de  Villa  Rica  para  o  Rio,  e  resistir 
a  alguma  força  que  fosse  enviada  d*esla  cidade  parasup- 
primir  a  rebelliào.  Devia-se  proclamar  a  remissão  de 
todas  as  dividas  á  coroa;  franquear-se  o  districto  pro- 
hibidcr  dos  diamantes ;  isenção  de  direitos  no  ouro  e 
diamantes:  a  sedo  do  governo  removida  para  S.  João 
d'El-Rei,  e  fundar-se  uma  universidade  em  Villa  Rica. 
Josc  de  Rezende  Costa,  um  dos  conspiradores,  tinha  um 
filho  próximo  a  enviar  a  Coimbra  para  sua  educarão; 
mudou  então  de  projecto,  nUeve-o  no  Brasil,  para  o 
pôr  na  nova  universidade,  envolvendo-o  assim  na  cons- 
piração e  era  suas  fataes  consequências.  Deviam-se 
estabelecer  manufacturas  de  todos  os  artigos  necessários, 
e  particularmente  da  pólvora,  e  a  doesta  debaixo  da 
direcção  de  Maciel,  por  haver  esludado  philosophia, 
tendo  viajado  com  o  fim  de  instruir-se  n'estes  objectos. 
Consultaram  o  que  era  concernente  A  bandejra  da  nova 
republica.  Tiradentes  indicava  que  tivesse  ires  triângu- 
los unidos  em  um,  como  emblema  da  Trindade;  Alva- 
renga e  outros  pensaram,  como  mais  própria,  a  divisa 
que  fosse  mais  allusiva  á  liberdade;  portanto  propoze- 
ram  um  Génio  quebrando  algumas  cadêas,  e  por  motto 
as  palavras  Liíertas^  quce  será  tamen.  .  ,  ,  Liberdade 
ainda  que  tarde.  ...  o  que  foi  approvado. 

Os  conspiradoras  porlaram-sc  como  loucos :  haviam 
tido  discursos  sediciosos  em  toda  a  porte  onde  se  acha- 
vam, e  com  toda  a  qualidade  de  pessoas,  sem  S9  lem- 
brarem—que supposto  estivesse  descontente  o  povo,  o 
governo  ora  vigilante  e  forte,  e  que  ainda  existindo 
qualquer  desejo  para  a  diminuição  de  impostos,  não 
desejavam   alguma   outra    mudança.     Maciel  o  percebeu 
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quando  já  haviam  avançado  muito,  e  fez  observa- 
ções a  Alvarenga  dos  poucos  que  os  sustentariam  nos 
seus  designios :  ao  que  respondeu  Alvarenga  —  que  pro- 
clamariam a  liberdade  dos  escravos  crioulos  e  mulatos : 
outro  reflectiu  —  que  se  nào  podia  manter  a  insurreição, 
menos  que  se  apoderassem  dos  quintos,  o  que  se  lhes 
unisse  a  cidade  do  Rio.  Alvarenga,  que  parece  ter  sido 
um  dos  mais  ardentes  do  partido,  affirmou  ao  contra- 
rio, que  se  conseguissem  dentro  do  paiz  sal,  ferro,  c 
pólvora  sufficiente  para  o  consumo  de  dois  annos,  isto 
bastava.  Por  alguns  mezes  continuaram  estas  machinarôes, 
e  varias  pessoas  de  considerável  influencia  e  graduarão 
parece  terem  sido  implicadas.  Muitos  indicios  de  uma 
linguagem  inflammatoria  e  perigosa  teve  o  governador 
antes  que  se  fizesse  o  completo   descobrimemto  da  con- 

Í'uraçâo  por  um  homem  de  nome  Joaquim  Silvério  dos 
teis,  a  quem  logo  depois  seguiram  mais  dois,  que 
informaram  n  mesmo.  Uma  das  primeiras  medidas  do 
governador  foi  a  publicação  de  suspender-se  a  derrama 

f)roposta,  acto  que  minorando  o  descontentamento  popu- 
ar  privou  os  conspiradores  do  seu  grande  pretexto  e 
sua  principal  esperança.  Comtudo  insistiram  ainda  em 
tentar  fortuna ;  mas  eram  vivamente  espreitados.  Tira- 
dentes  achava-se  no  Rio  quando  soube  ser  descoberta 
a  conjuração :  immediatamente,  por  caminhos  pouco  se- 
guidos, fugiu  para  Minas  Geraes.  e  escondeu-se  na  casa 
de  um  dos  conspiradores,  esperando  rebentasse  a  insur- 
reição: mas  foi  seguido  até  o  seu  escondrijo,  preso,  e 
remettido  á  sede  do  governo.  O  sargento  mór  com  esta 
noticia  foi  encontrar-se  com  seu  irmào  o  padre  Carlos 
Corrêa  á  noite:  este  aterrado  com  tal  intelligencia  rogou- 
Ihe se  escondesse;  porém  aquelle,  resoluto  em  conservar-se 
firme  nos  seus  intentos  ,  eipediu  próprios  aos  outros 
conspiradores,  requerendo- lhes  cumprissem  seus  jura- 
mentos, e  viessem  com  todas  as  forças  que  podessem  ajun- 
tar n'esle  tempo  de  perigo :  era  porém  j.í  tarde  :  grande 
numero  se  achava  preso.  A  evidencia  contra  elles 
parece    ter    sido  plena  e  completa.    Ma  sua  defeza  se^ 
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guiram  os  meios  miis  óbvios,  accusando  o  principal 
delator  como  autor  da  conjurarão,  inculcando-se  como 
tentados  por  ellc ,  que  era  o  culpado :  alguns  per- 
sistiram n  esta  affirmativa,  até  que  a  falsidade  lhes  não 
podia  mais  valer,  e  admittiram  entuo  a  verdade  da  accu- 
saçào  que  se  lhes  fazia. 

Mais  do  dois  annos  havia  decorrido  depois  da  sua 
prisão  antes  que  se  pronunciasse  a  sentença;  no  entre- 
tanto ura  d'elles  suicidou-se,  e  outro  morreu  na  prisão. 
Tiradentes  sendo  o  principal  motor  da  conjuraçáo  foi 
condemnado  a  ser  enforcado,  sua  catora  levada  á  Villa 
Rica  e  exposta  em  um  poste  alto  no  lugar  mais  publico 
da  villa,  e  seus  quartos  igualmente  irados  nos  lugares 
em  que  tinham  havido  os  principaes  conventiculos  dos 
conspiradores.  Se  bem  que  nâo  haia  crueldade  cora  tal 
disposição  de  um  cadáver  insensível,  tal  exposiçòo  é  um 
ultrage  &  humani.lade,  e  c  tempo  que  flquera  em  desuso 
para  sempre.  A  casa,  em  que  assistiu  em  Villa  Rica, 
seria  arrazada  e  salgada,  e  que  nunca  mais  no  chào  se 
edifique,  e  n'ello  se  levanto  um  padrão  cora  uma  ins- 
cripçáo,  que  conserve  a  memoria  do  seu  crime  e  cas- 
tigo :  se  a  casa  nào  fos^e  própria,  a  sentença  teria  exe- 
cução, e  o  proprietário  ind.^mnisado  pelos  bens  confis- 
cados (2).  A  parte  mais  barbara  da  sentença  consiste 
em  que  seus  lilhos  e  netos,  se  os  tivesse,  fossem  des- 
pojados das  suas  propriedades  e  declarados  infames.  Ma- 
ciel, seu  cunhalo  Francisco  de  Paula,  Alvarenga  e  trcs 
outros  tiveram  também  sentença  de  morte  na  forca, 
suas  cabeças  expostas  def.onte  das  suas  habitações, 
seus  bens  confiscados,  seus  filhos  e  netos  segundo  o 
esperito  detestável  da  antiga  lei ,  declarados  infames. 
A  única  difl'erenia  das  suas  sentenças  e  a  do  autor 
da  conspiração  foi  nào  serem  seus  corpos  esquarteja- 
dos. Qjalro  outros,  e  entre  elles  o  pobre  moço,  que 
poderia  estar  proseguindo  seus  estudos  eai  Coimbra,  e 
seu  piai,  fossem  enforcados ;  seus  corpos  nào  deviam 
ser  mutilados,  nem  arrazndos  suas  casas,  mas  seus 
bens   confiscados ,  e  seus   filhos,   até    segunda    geraí^ào, 
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declarados  infames;  e  assim  os  do  conspirador,  que  por 
uma  morte  voluntária  se  livrara  da  prisào  e  do  castigo. 
Os  outros  criminosos  foram   desterrados'  para  diflerentes 
lugares  e  dilferentes  prasos,    segundo  os  seus  gráos  de 
culpa.     Thomaz  António  Gonzaga  foi  um  dos  que  foram 
condemnados  a   desterro  por  toda  a  vida.     Houve   du- 
vida  sobre  a  parte  que  havia  tomado:  Tiradentes  e  o 
padre  Carlos  Corrêa   negaram  que   elle  tivesse  appare- 
cido  em  algum  dos  seus  conventiculos,  ou  tomado  parte 
na  sua  empreza:     disseram   que   se  haviam  servido  do 
seu  nome  sem  seu  conheciméínto.   o   em  razáo  da  sua 
reputação  e  do   peso   que   sua  supposta   sancçáo   daria 
á  sua   causa.     Tiradentes  protestou   que  nào  dizia   isto 
para  salvar  a  Gonzaga,  porquanto  existia  entre  elles  pes- 
soal inimizade.     Nào  havia  prova  directa  equivalente  a  este 
depoimento   a  seu   favor  ;  mas   havia   este  fundamento 
forte  para   a  suspeita  de  ter  instado   com  o  intendente 
para  requerer  a  derrama,  não  só  pelo  deficit  dos  quintos 
de  um  anno  (que  parece  era   a    intenção  do  governo), 
como   de  todos  os  atrazados  :  em  sua  defeza  disse,  jul- 
gava que  a  junta  da  fazenda,  quando  tentasse  a  cobrança, 
SC  convencei  ia  da  sua  impraticabilidade,  e  consequente- 
mente representando-a  á  Rainha,  obter-se-ia  a  remissão. 
Porém  este  estratagema  era  muito  subtil  para  se  consi- 
derar honesto.     Os  juizes   creram   que   elle   obrou    em 
collisâo   com    os    conspiradores  com  o  fira  de  excitar  o 
descontentamento  e  tunmlto,  e  portanto  o  condemnaram. 
Alguns  foram  condemnados  a  açoites  e  degredo,  ou  em- 
pregados nas  galés ;  outros  declarados  innocentes,  e  entre 
estes    o  pobre   homem   que  morreu  em  prisào;    e  dois 
terem   sufficientemente   expiado    a    suspeita,    que  havia 
d'elles,  com  a  prisào  que  haviam  soílrido. 

Estas  sentenças  foram  minoradas  em  Lisboa.  Tiradentes 
foi  o  único  que  soflreu  a  pena  de  morte:  os  outros  condem- 
nados á  mesma  pena  foram  desterrados,  uns  portodaa  vida, 
outros  por  dez  annos  ;  e  este  tempo  foi  depois  diminuído, 
como  o  dos  restantes.  Portanto,  ainda  que  a  lei  era  barbara, 
o  governo  portuguez  merece  louvor  por  ter  obrado  com  cle- 
mência ;  e  nào  obstante  nos  pareça  que  noa  processos 
dos  accusados  se  nào  observaram  perfeitamente  as  for- 
TOMO  vm  40 
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mulas  da  justiça,   não   pôde  haver  duvida  no  que  toca 
á  natureza  e  extensfto  do  seu  intento. 

Relação  das  pessoas  implicadas   na  premeditada  revo- 
lução  de  Minas  Geraes  no  anno  de  1789. 


Onze  eondemnados  á  morte. 

O  alferes  Joaquim   José   da    Silva  Xavier,    único  exe- 
cutado. 

Degradados  por  toda  a  vida. 

O  tenente  coronel  Francisco  de  Paulo  Freire  de  Andrade, 

para  as  Pedras  de  Âncoche. 
O  doutor  José  Alves  Maciel,  para  Massanga  (3): 
O  coronel   doutor  Ignacio  José  de  Alvarenga,  para  Am- 

baça  (4). 
O  sargento-mór  Luiz  Vaz  de  Toledo  Piza,  para  Cambarobá. 
O  coronel  Francisco  António  de  Oliveira  Lopes,  para  Bihé. 
O  tenente  coronel  Domingos  de  Abreu  Vieira,  para  Ma- 

chembá  (5). 
Salvador  de  Carvalho  do  Amaral  Gurgel,  para  Catalá. 

Por  dez  annos. 

O  capitão  José  de  Rezende  Costa,  pai,  paraBissáo. 
José  de  Rezende  Cosia,  filho,  para  Cabo  Verde. 
O  doutor  Domingos  Vidal  de  Barboza  Lage,  para  a  ilha  de 
S.  Thiago  (6). 

Outros  presos. 

O  desembargador  Thomaz  António  Gonzaga,   10  annos 

para  a  praça  de  Moçambique  (7). 
Vicente  Vieira  da  Motta,  idem  para  o  Rio  de  Senna. 
O  coronel  José  Aires  Gomes,  8  annos  para  Inhambane. 
João  da  Costa  Rodrigues,  10  annos  para  Mossovil. 
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António  de  Oliveira  Lopes,  10  annos  para  Macna. 
Victoriano  Gonçalves  Velloso»  idem  para  Cabeceira  grande. 
Fernando  José  Ribeiro,  idem  para  Benguela  (8). 
O  capit&o  João  Dias  da  Moita»  10  annos  para  Cacheu. 

Sacerdotes  implicados  no  processo. 

O  cónego  Luiz  Vieira  (9), 
O  vigário  Carlos  Corrêa  de  Toledo  e  Mello. 
O  padre  Manoel  Rodrigues  da  Costa. 
O  padre  José  da  Silva  de  Oliveira  Rolim. 
O  padre  José  Lopes  de  Oliveira. 

O  doutor  Cláudio  Manoel  da  Costa»  um  dos  principaes 
autores  da  revolução,  muito  conhecido  pelas  suas  obras 
poéticas,  que  andam  impressas,  e  sua  Historia  sobre 
a  província  de  Minas  Geraes^  suicidou-se  no  cárcere  logo 
depois  da  sua  prisdo. 

Absolvidos. 

O  capitão  Manoel  Joaquim  de  Sá  Pinto  de  Rego  Fortes 
e  Francisco  José  de  Mello,  que  haviam  fallecido  na 
prisão ;  Manoel  da  Costa  Capanema,  Faustino  Soares  de 
Araújo,  João  Francisco  das  Chagas,  Manoel  José  de  Mi- 
randa, e  Domingos  Fernandes,  em  cuja  casa  fora  preso 
Tiradentes^  e  não  era  dos  conspiradores,  como  assevera 
Southey. 

A  todos  os  indivíduos  implicados  na  conjuração  se 
comminou  indistinctamente  pena  de  morte  se  regressassem 
ao  Brasil. 


NOTAS. 


(1)  A  revolnçAo  de  Minas  Geraes,  prist^e»  primeiras  e  devassas 
tiveram  higar  no  íim  do  vice- reinado  de  Luiz  de  Vasconcellos  e 
Sousa,  e  nâo  no  do  conde  de  llezeode,  em  que  foram  senleDciados 
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os  complices,  o  <juc  se  deduz  da  exposição  de  Soulhey.  Tiradenlet 
principiou  a  manifestar  os  seus  princípios  no  governo  de  Luiz  da 
Cunha  e  Menezes  em  Minas  Gemes,  que  sendo-lhe  denunciados, 
os  desprezou,  como  se  declara  no  acórdão  da  alçada,  e  proseguia 
com  vigor  no  anno  de  1788,  principio  do  governo  do  visconde 
de  Barbacena,  no  qual  se  combinaram  o  dito  Tiradentet  e  o  Dr. 
José  Alves  Maciel. 

(2)  Foi  exactamente  cumprido:  as  casas  arrazadas,  salgadas,  e 
levantado  o  poste,  etc.  Logo  porém  que  se  annuncíou  o  go- 
verno constitucional  e  se  formou  em  Villa  Rica  o  governo  pro- 
visório, o  povo,  de  autoridade  própria,  com  applau-jo  geral  de- 
moliu aquelle  espantalho  sem  a  menor  opposiçâo  da  parte  do  go> 
verno,  e  se  construhiu  outro  edifício. 

(3)  O  Dr.  José  Alves  Maciel  foi  encarregado  pelo  governo  de 
levantar  em  Angola  uma  fabrica  de  ferro ;  mas  pouco  sobreviveu 
á  sua  fundaçào. 

(i)  O  Dr.  Ignacio  José  de  Alvarenga  Peixoto  serviu  em  Portugal 
o  lugar  de  juiz  de  fora,  e  de  ouvidor  da  comarca  de  S.  João 
d'ElRei  em  Minas  Geraes*,  aqui  se  casou  coucluido  o  seu  lugar, 
e  se  mudou  para  a  campanha  do  Rio  Verde,  onde  possuia  ricas 
lavras  de  ouro,  e  exercia  o  posto  de  coronel  de  milícias:  ar- 
bitrou-se  lhe  Dande  para  o  degredo:  e  tendo  a  indiscripçao  do 
proferir  que  muito  lhe  valera  a  amizade  de  alguns  ministros  da 
alçada,  seus  contemporâneos  na  universidade  de  Coimbra,  pois 
lhe  assignarain  para  degredo  um  lugar  maritimo,  d'onde  facilmente 
se  evadiria  ;  estes,  sendo-lhes  denunciada  esta  expressão,  era 
uma  segunda  sessão  o  renioveram  para  o  presidio  de  Ambaca, 
onde,  maltratado  pelo  coinmandantc,  viveu  pouco  tempo,  e  morreu 
cheio  de  desgostos. 

(5)  Na  prisão  do  tenente  coronel  Domingos  de  Abreu  Vieira  é 
memorável  a  rara  fídelidade  de  um  seu  escravo,  de  nome  Ni~ 
coláo:  sendo  aquelle  assaz  adiantado,  em  annos  e  valetudinário. 
oíTereceu-se  este  e  se  lhe  concedeu  acompanhal-o  na  sua  prisão  ; 
o  que  cumpriu  em  lodo  o  tempo,  soffrendo  o  rigoroso  segredo  de 
annos,  e  acompanhando -o  depois  ao  lugar  destinado  para  degredo. 

(6)  O  desembargador  Thomaz  António  Gon/aga,  tão  celebre  pela 
sua  original  o  immortal  obra  Marília  de  Dirceu,  viveu  annos  em 
Moçambique  muito  estimado  pelos  governadores  e  habitantes: 
compòz  varias  poesias,  sendo  a  principal  um  poema  sobie  o  nau- 
frágio da  náo  de  viacem  Maríalva,  que  offereceu  ao  governador. 
Cazou-se  com  D.  Juliana,  senhora  bastante  rica:  nos  últimos 
annos  de  vida  soífreu  alguma  alienação  de  espirito,  provavelmente 
pelos  desmanchos  e  prodigalidade  da  mulher,  que  o  reduziu  á 
maior  pobreza. 

(7)  O  Dr.  Domingos  Vidal  do  Barbosa  Lage,.  os  capitães  João 
Dias  da   Motta,   José  de  Rezende  Gosta  pai,   e  Jo&é  de  R^ende 
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Costa  filho,  foram  remetlidos  para  Lisboa  na  fragata  Colfiiiho,  e 
d'a!li  para  a  ilha  de  S.  Thiago  de  Cabo  Verde,  onde  desembar-  '' 
caram  era  principio  de  Janeiro  de  1793,  sendo  governador  Fran- 
cisco José  Teixeira*  Carneiro,  e  secretario  do  governo  o  Dr.  natu- 
ralista João  da  Silva  Feijó,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  pelos 
quaes  foram  tratados  com  a  maior  attençao  e  agasalho,  permit* 
Imdo  alli  ficassem  todos. 

O  Dr.  Domingos  Vidal  formou-sc  em  França  na  faculdade  de 
medicina,  e  igualmente  José  Joaauim  da  Maia,  natural  do  Rio  de 
Janeiro,  que  alli  falleceu  antes  do  regresso  ao  seu  paiz:  e  como 
este  asseverava  ler  sido  encarregado  n'esla  cidade,  e  tratava  com 
o  ministro  dos  Estados  Unidos  da  America  em  Pariz  para  a  coope- 
ração da  independência  premeditada,  e  obtivera  uma  resposta  fa- 
vorável, Vidal  foi  muito  inquirido  a  este  respeito:  viveu  só  oito 
mezes,  c  falleceu  das  febres  denominadas— doença  da  terra— no 
convertlo  de  S.  Francisco  da  cidade  da  Ribeira  Grande,  onde 
sempre  residiu,  occupado  até  os  últimos  momentos  da  esperança 
do  habito  da  ordem  de  Christo,  e  tença  de  200^000  rs.,  que  es- 
perava de  Lisboa,  talvez  o  premio  com*  que  o  alliciavam  para  co- 
lherem esclarecimentos  sobre  a  revolução. 

O  capitão  João  Dias  da  Motta  teve  igual  fim  no  mez  seguinte. 

O  capitão  José  de  Rezende  Costa  pai  foi  provido  no  anno  de  1794 
no  oíTicio  de  contador,  inquiridor  e  distribuidor,  que  exerceu  até 
o  anno  de  1798,  em  que  falleceu  na  idade  de  72  annos. 

José  de  Rezende  Costa  filho  foi  provido,  no  anno  antecedente 
de  1793,  no  lugar  de  ajudante  da  secretaria  do  governo  e  da  es- 
cripturação  do  real  contracto  da  urcella,  e  succedendo  no  governo 
daquella  capitania,  e:n  Junho  de  1795,  José  da  Silva  Maldonado 
d'Eça,  que  só  viveu  cinco  mezes,  foi  provido  por  este  no  lugar 
de  secretario  do  governo  pela  portaria  de  20  de  Julho.  No  anno 
seguinte,  succedendo  no  governo  o  coronel  Marcellino  António  Basto, 
que  exercia  o  lugar  de  escrivão  da  provedoria  da  real  fazenda,  foi 
n*elle  provido  em  virtude  da  provisão  do  presidente  do  real  erário 
de  27  de  Outubro  de  1796,  e  conlirraado  por  decreto  do  Principe 
Regente  de  35  de  Outubro  de  1797.  Fallecendo  este  governador 
no  anno  de  3802,  foi  pelo  governo  interino  encarregado  do  com- 
mando  da  praça  da  villa  da  Praia,  como  capitão-mòr  do  forte 
de  Santo  António,  em  que  fora  confirmado  por  patente  de  21  de 
Maio  de  1798,  cujos  empregos  exerceu  até  o  anno  de  1803,  em  que 
obteve  licença  de  passar-se  a  Lisboa,  onde  desde  1804  serviu  de 
escripturario  do  real  erário,  e  da  casa  e  estado  «las  Senhoras 
Rainhas  até  o  fim  de  1809,  em  que  por  ordem  do  do  Rio  de 
Janeiro  veio  encarregado  de  tudo  o  que  era  relativo  a  diamantes, 
de  que  foi  depois  administrador  da  fabrica  de  lapidação,  primeiro 
escripturario,  contador  geral  e  escrivão  da  mesa  do  thesouro  até 
o  anno  de  1827,    em  que   pela   sua  avançada  idade  e  moléstias 
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requereu  e  obteve  a  ^un  aposentadoria  e  o  titulo  de  conselho. 
Foi  nomeado  deputado  para  as  cartes  de  Lisboa  pela  provincia 
de  Minai  Geraes  ;  como  tal  serviu  ni  assembléa  ge-al  consti- 
tuinte, e  na  legislatura  de  182G  a  ldi9,  e  vive  na  avançada 
idade  de  74  annos  e   alguns  inezes. 

(8)  Os  cinco  sacerdotes  foram  igualmente  remeltidos  para  Lisboa 
na  sobredita  fragata  Coífinho,  e  enviados  para  a  fortaleza  de 
8.  Juliào  da  Barra,  onde  persistiram  presos  quatro  annos,  fal- 
lecendo  no  emlanto  o  padre  José  Lopes  de  Oliveira:  em  conse- 
quência de  uma  representação  do  governador  da  fortaleza  foram 
transferidos  os  quatro  para  differcntes  convento»,  onde  alguns  em 
vez  de  caridade  experimentaram  o  peior  tratamento  dos  religiosos 
que  os  presidiam.  No  fim  de  dez  annos  obteve  a  sua  soltura 
o  padre  Manoel  Rodrigues  da  Costa;  anuo  e  meio  depois,  e  por 
intervenção  do  embaixador  Linncs,  a  conseguiu  o  padre  3osi5 
da  Silva  de  Oliveira  Rolirn,  a  quo  se  seguiram  as  do  vigário 
Carlos  Corrêa  de  Toledo  e  cónego  Luiz  Vieira,  falleccndo  aquelle 
no  convento,  o  regre^^sando  ao  Brasil  os  três  que  sobreviveram, 
e  dos  quacs  sò  existe  o  padre  Manoel  Rodrigues  da  Costa,  que 
me  deu  a  exposição  que  ajunto,  e  informações.  Occupado  este 
vivamente  no  anemento  e  prosperidade  de  sua  pátria,  examinou 
em  Lisboa  as  faoricas  para  as  introduzir  no  Brasil  :  conseguiu 
trazer  comsigo  um  fabricante  de  pannos  e  um  vinhateiro :  es- 
tabeleceu uma  fabrica  d'aquelles,  e  plantações  de  oliveiras  e 
vinhas:  as  suas  pequenas  forças  c  circumutancias  do  tempo,  e 
e  nenhum  auxilio  do  governo  a  tão  louváveis  emprezas,  as  fi- 
zeram abortar:  offereceu  ao  conde  de  Linhares  planos  sobre  me- 
Uior.nnentos  de  estradas,  povoaçào  dos  sertões  e  navegaçfto  dos 
rios.  Co  n  o  regresso  do  Senhor  D.  Joào  Yl  a  Portugal,  unido 
ao  visconde  de  Caheté,  foi  um  dos  ardentes  promotores  da  nossa 
independência  em  Minas  Geraes,  pela  qual  foi  eleito  deputado  para 
A  assembléa  geral  constituinte,  e  para  a  legislatura  de  1826,  de 
que  requereu  e  obteve  dispensa  da  camará  dos  deputados  em 
razào  Q^  suas  moléstias  e  idade  avançada:,  as  suas  virtudes 
e  qualidades  lhe  mereceram  sempre  o  maior  apreço  e  estima  do 
Senhor  D.  Pedro  I,  o  qual  por  alguns  dias  se  demorou  com  a 
ex-lmperatriz  na  sua  fazenda  do  Registo  na  sua  ultima  viagem 
a  Minis  Geraes,  condecorando-o  com  as  ordens  de  Christo  e  Cru- 
zeiro, e  dígnid.ide  de  cónego  honorário  da  capella  imperial.  Conta 
85  annos  de   idade. 

(9)  Fernando  José  Ribeiro  nAo  leve  parte  na  revolução ;  porém 
aproveitando-se  da  occasiào  em  que  sobre  ella  se  devassava, 
falsamente  denunciou  a  João  de  Almeida  e  Sousa,  seu  inimigo, 
como  complice  íiella,  de  que  este  se  justificou,  e  por  isso  foi 
aquelle  condemnado  e:n  de/-  annos  de  degredo  para  Benguela,  e 
José  Mirlios  Borges,  a  quem  induzira  p»ra  testemunha  falsa  da 
dita  denuncia,  cm  açoites  pelas  ruas  publicas  o  dez  annos  de 
galés^  único  que  soíTreu  esta  pena,  e  nenhum  dos  implicados  na 
revolução,  como  se  collige  da  exposição  dada  por  Soulhey. 
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SENTENÇA. 


Diz  o  coronel  Joaquim  Silvério  dos  Reis  que  se 
lhe  faz  preciso,  para  bem  de  seus  requerimentos,  que 
V.  S.  se  digne  mandar  passar  por  certidão  a  respeitável 
sentença  proferida  contra  os  réos  de  leza  mageslade 
pelos  illuminados  ministros  da  alçada  e  mais  adjuntos 
doesta  Relação,  e  assim  mais  a  carta  regia  por  onde  Sua 
Magestade  foi  servida,  pela  sua  real  clemência,  per- 
doar a  ultima  pena  aos  conjurados.— P,  a  V.  S.  seja 
servido  assim  o  mandar. —E.  R.  M. —  Passe,  náo  ha- 
vendo inconveniente.— Com  a  rubrica  do  chanceller. 


Certidão. 


Pedro  Henrique  da  Cunha,  escrivão  da  ouvidoria  geral 
do  crime  da  Relação  d'esta  cidade  de  S.  Sebastião  do 
Rio  de  Janeiro,  etc. 

Certifico  que  revendo  os  autos  em  que  foi  parte 
como  autora  a  justiça,  e  réos  os  sublevados  da  capi- 
tania de  Minas,  n*eUes  se  acham  os  acórdãos  e  carta 
regia  que  o  supplicante  pede  por  certidão,  cuj(»  thí^or 
ó  o  seguinte :  Acórdão  em  Relação  os  da  alçada,  &c. 
Vistos  esles  autos,  que  em  observância  das  ordens  da 
Rainha  nossa  senhora  se  fizeram  summarios  aos  vinte 
nove  réos  pronunciados  conteúdos  na  relação  a  fl.  14 
vers.,  devassas,  perguntas  appensas  e  defesa  allegada  pelo 
procurador  que  lhes  foi  nomeado,  <fic. 

Mostra-se  que  na  capitania  de  Minas  alguns  vassallos 
da  Rainha  nossa  senhora,  animados  do  espirito  da 
perlida  ambição,  formaram  um  infame  plano  para  se 
subtrahirom  da  sujeição  o  obediência  devida  á  mesma 
Senhora,  pretendendo  desmembrar  e  separar  do  Estado 
«iquella  capitania,  para    formarem  uma  republica   inde- 
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pondenle  por  moio  de  uma  formal  rebelliSo,  da  qual 
se  erigiram  em  chefes  e  cabeças,  seduzindo  a  uns 
para  ajudarem  e  concorrerem  para  aquclla  pérfida  acçào, 
e  communicmdo  a  outros  os  atrozes  e  abomináveis  in- 
tentos, em  que  todos  guardavam  maliciosamente  o  mais 
inviolável  silencio,  para  que  a  conjuração  podesse  pro- 
duzir o  effeito  que  todos  mostravam  desejar,  pelo  se- 
gredo e  cautela  com  que  se  reservavam  de  que  che- 
gasse á  noticia  do  governador  e  ministros,  porque  este  era 
o  meio  de  levarem  avante  aquelle  horrendo  attentado, 
urdido  pela  infidelidade  e  perfidia.  Pelo  que  nào  só 
os  chefes  cabeças  da  conjuração,  e  os  ajudadores  da 
rebelliílo,  se  constituíram  réos  do  crime  de  loza-ma- 
gestade  da  primeira  cabeça,  mas  também  os  sabedores 
e  consentidores  d*ella  pelo  seu  silencio,  sendo  tal  a 
maldade  e  prevaricação  d'esles  réos,  que  sem  remorso 
faltaram  á  mais  recommendada  obrigação  de  vassallos 
e  de  catholicos,  e  sem  horror  contrahiram  a  infâmia  de 
traidores,  sempre  inherente  e  annexa  a  tào  enorme  e 
detestável  delicio. 

Mostra-se  que  entre  os  cheios  e  cabeças  da  conju- 
ração, o  primeiro  que  suscitou  as  idéas  da  republica 
foi  o  réo  Joaquim  José  da  Silva  Xavier,  por  alcunha 
o  Timdmtes,  alferes  que  foi  de  cava  liaria  paga  da  ca- 
pitania de  Minas,  o  qual  ha  muito  tempo  que  tinha  con- 
cebido o  abominável  intento  de  conduzir  os  povos  d*aquella 
capitania  a  uma  rebelliâo,  pela  qual  se  subtrahissem  da 
justa  obediência  devida  á  dita  Senhora,  formando  para 
este  fim  publicamente  discursos  sejiciosos,  que  foram 
denunciados  ao  governador  de  Minns,  antecessor  do 
actual,  que  então  sem  nenhuma  razào  foram  des- 
prezados, como  consta  a  fl.  14,  68  v.,  127  v.,  e  fl.  2* 
do  Ap.  n.  8  da  devassa  principiada  nesta  cidade: 
e  supposto  que  aquelles  discursos  nào  produzissem 
n'aqueíle  tempo  outro  efieito  mais  do  que  o  escândalo 
e  abominação  que  mereciam,  com  tudo,  como  o  réo 
viu  qujB  o  deixavam  formar  impunemente  aquellas  cri- 
minosas praticas,  julgou  poroccasiâo  mais  opporluna  para 
cootinuaí-as  com  maior  eíDcacia  nd  anno  de  Jesu  Christo 
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de  1788»  em  que  o  actual  governador  de  Minas  tomou 
posse  do  governo  da  capitania,  e  tratava  de  fazer  lançar  a 
derrama  para  completar  o  pagamento  das  cem  arrobas  de 
OurOy  que  os  povos  de  Minas  se  obrigaram  a  pagar  annual- 
mente  pelo  oQerecímento  voluntário  que  fizeram  em  24 
de  Março  de  1734,  aceito  e  confirmado  pelo  alvará  de  3 
de  Dezembro  de  1750,  em  lugar  da  capitação  desde  en- 
tão abolida.  Porém  persuadindo-se  o  réo  que  o  lança- 
mento da  derrama  para  completar  o  computo  das  cem 
arrobas  de  ouro  nâo  bastaria  para  conduzir  os  povos  á 
rebelliào,  estando  elles  certos  em  quo  tinham  offereci- 
do  voluntariamente  aquelle  computo  como  um  sobroga- 
do  muito  favorável  em  lugar  do  quinto  do  ouro  que  ti- 
rassem nas  minas,  que  sáo  um  direito  real  em  todas  as 
monarchias,  passou  a  publicar  que  na  derrama  competia 
a  cada  pessoa  as  quantias  que  arbitrou,  que  seriam  ca- 
pazes de  atemorizar  os  povos,  o  a  pretender  fazer  com  te- 
merário atrevimento  e  horrenda  falsidade  odioso  o  sua- 
vissimo  e  illaminadissimo  governo  da  dita  senhora,  e 
as  sabias  providencias  do  seus  ministros  de  Estado,  pu- 
blicando que  o  actual  governador  de  Minas  tinha  tra- 
zido ordem  para  opprimir  e  arruinar  os  leaes  vassallos 
da  mesma  senhora,  fazendo  com  que  nenhum  d'elles 
podesse  ter  mais  de  dez  mil  cruzados,  o  que  jura  Vi- 
cente Vieira  da  Motta  a  fl  ,  e  o  tenente  coronel  Bazilio 
de  Brito  Malheiros  a  fl.»  ter  ouvido  d'este  réo  a  fl.  da 
devassa  tirada  por  ordem  do  governador  de  Minas,  e 
qne  o  mesmo  que  ouvira  a  Joáo  da  Costa  Rodrigues  a  fl.  e 
ao  cónego  Luiz  Vieira  a  fl.  da  devassa  tirada  por  ordem 
do  vice -rei  do  Estado. 

Mostra-se  que  tendo  o  dito  réo  Tiradenles  publicado 
aquellas  horríveis  e  notórias  falsidades,  como  alicerce  da 
infame  machina  que  pretendia  estabelecer,  communicou 
em  Setembro  de  1788  as  suas  perversas  idéas  ao  réo 
José  Alves  Maciel,  visitando-o  n'esta  cidade  a  tempo  que 
o  dito  Maciel  chegava  de  viajar  por  alguns  reinos  es- 
trangeiros para  se  recolher  a  Villa-Rica,  de  onde  era 
natural,  como  consta  a  11.  do  Ap.  n.  1,  e  fl.  2  v.  do 
Ap.  n.  12  da  devassa  principiada  n'esta  cidade ;  e  tendo 
TOMO  vni.  41  * 
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o  dito  réo  Tiradentes  encontrado  nó  roesrab  Maciel  nào 
só  approvaçâo,  mas  também  novos  argumentos  que  o 
confirmaram  nos  seus  execrandos  projectos,  como  se  pro- 
va a  fl.  do  dito  Ap.  n.  1,  e  afl.  do  Ap.  n.  4  da  dita 
devassa,   sahíram    os  referidos  dois    réos   d' esta  cidade 

Sara  Yilla  Rica,  capitai  da  capitania  de  Minas,  ajusta- 
os  em  formarem  o  partido  para  rebellido ;  e  com  eíTeito 
o  dito  réo  Tiradentes  foi  logo  de  caminho  examinando 
os  ânimos  das  pessoas  a  quem  fallava,  como  foi  aos 
réos  José  Ayres  Gomes  o  ao  padre  Manoel  Rodrigues 
da  Costa  :  chegando  a  Villa  Rica,  a  primeira  pessoa  a 
quem  os  sobreditos  dois  réos  Tiradentes  e  Maciel  fal- 
taram, foi  ao  réo  Francisco  de  Paula  Freire  de  Andrade 
quet  então  era  tenente-coronel  commandante  da  tropa 
paga  da  capitania  de  Minas,  cunhado  do  dito  Maciel;  e 
supposto  que  o  dito  Francisco  de  Paula  duvidasse  no 
pnncipio  conformar-se  com  as  idéas  d^aquelles  dois 
pérfidos  réos,  o  que  confessa  o  dito  Tiradentes  a  fl. 
do  dito  Ap.  n.  I,  comtudo,  persuadido  pelo  mesmo 
Tiradentes  com  a  falsa  asserção  de  que  n'esta  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  havia  um  grande  partido  de  homens 
de  negocio  promptos  para  ajudarem  á  sublevação,  tanto 
que  ella  se  eíTectuasse  na  capitania  de  Minas,  e  pelo 
réo  Maciel  seu  cunhado,  com  a  phantastica  promessa 
de  que,  logo  que  se  executasse  a  sua  infame  resolução, 
teriam  soccorros  de  potencias  estrangeiras,  referindo  em 
confirmação  d*isto  algumas  praticas,  que  dizia  ter  por 
lá  ouvido,  perdeu  o  dito  réo  Francisco  de  Paula  todo 
o  receio,  como  consta  afl  10  v.  efl.  11  do  Ap*  n  1,  e 
fl.  do  Ap.  n.  4  da  devassa  doesta  cidade,  adoptando  os 
pérfidos  projectos  dos  ditos  dois  réos  para  formarem  a 
infame  conjuração  de  estabelecerem  na  capitania  de  Mi- 
nas uma  republica  independente. 

Mostra-se  que  na  mesma  conjuração  entrara  o  réo  Igna- 
cio  José  de  Alvarenga,  coronel  do  primeiro  regimento 
auxiliar  da  campanha  do  Rio  Verde,  ou  fosse  convida- 
do e  induzido  pelo  réo  Tiradentes^  ou  pelo  réo  Fran- 
cisco de  Paula,  como  o  mesmo  Alvarenga  confessa  a  fl. 
10  ^do  Ap.  n.  4   da  devassa   doesta  cidade,   e    que  tam- 
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bem  entrara  na  mesma  conjuração  o  réo  Domingos  de  Abreu 
Vieira, lenente-coronel  da  cavallaria  auxiliar  de  Minas-Novas, 
convidado  e  indusi  lo  pelo  réo  Francisco  de  Paula,  como  de- 
clara o  réo  Alvarenga  a  fl.  9  do  dito  Ap.  n.  4,  ou  pelo  dito  réo 
Paula,  juntamente  com  o  réo  Tiradentese  o  padre  José 
da  Silva  de  Oliveira  Rolim,  como  confessa  o  mesmo  réo 
Domingos  de  Abreu  a  fl.  v.  da  devassa  d*esta  cidade; 
e  achando-se  estes  réos  conformes  no  detestável  projecto 
de  estabelecerem  uma  republica  n'aquella  capitania,  como 
consta  a  fl.  do  Ap.  n.  1,  passaram  a  conferir  sobre  o 
modo  da  execução,  ajuntando-se  em  casa  do  réo  Fran- 
cisco de  Paula  a  tratar  da  sublevação  nas  infames  ses- 
sões que  tiveram,  como  consta  uniformemente  de  todas 
as  confissões  dos  réos  chefes  da  conjuração  nos  Ap.  das 
perguntas  que  lhes  fordm  feitas,  em  cujos  conventiculos 
só  não  consta  que  se  achasse  o  réo  Domingos  do  Abreu, 
ainda  que  se  lhe  communicava  todo  quanto  n'elles  se 
ajustava,  como  consta  a  fl.  doAp.  n.6  da  devassa  does- 
ta cidade,  e  algumas  vezes  se  conferisse  em  casa  do 
mesmo  réo  Abreu  sobre  a  mesma  matéria,  entre  elle  e 
os  réos  Tirad^ntes^  Francisco  de  Paula  e  o  padre  José 
da  Silva  de  Oliveira  Rolim,  sem  embargo  de  ser  o  lugar 
destinado  para  os  ditos  conventiculos  a  casa  do  dito  réo 
Paula,  para  os  quaes  eram  chamados  estes  cabeças  da 
conjuração  quando  algum  tardava,  como  se  vê  a  fl.  v. 
do  Ap.  n.  1  da  devassa  d'esta  cidade,  e  do  escripto,  a 
fl.  da  devassa  de  Minas,  do  padre  Carlos  Corrêa  de  To- 
ledo para  o  réo  Alvarenga,  dizendo-lhe,  que  fosse  logo, 
que  estavam  juntos. 

Moslra-se  que  sendo  pelo  principio  do  anno  de  1789, 
se  ajuntaram  os  réos  chefes  da  conjuração  em  casa  do 
réo  Francisco  de  Paula,  lugar  destinado  para  os  torpes 
e  execrandos  conventiculos,  e  ahi  depois  de  assentarem 
uniformemente  em  que  se  fizesse  a  sublevação,  e  esta 
na  occasiào  em  que  se  lançasse  a  derrama,  pela  qual 
suppunham  que  estaria  o  povo  desgostoso,  o  que  se  prova 
por  todas  as  confissões  dos  réos  nas  perguntas  constan- 
Ws  nos    appensos,   passaram    cada  um  a  proferir  o  seu 
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voto  sobre  o  modo  de  estabelecerem  a  sua  ideada  re«i 
publica  e  revolução :  que  lançada  a  derrama  se  gritaria 
uma  norte  pelas  ruas  de  Vílla  Rica  — Viva  a  liberdade— „ 
a  cujas  Tozes  sem  duvida  acudiria  o  povo,  que  se  achava 
consternado,  e  o  réo  Francisco  de  Paula  formaria  a  tropa» 
fingindo  querer  rebater  o  motim,  manejando-a  com 
arte  e  dissimulação,  em  quanto  da  Cachoeira,  aonde  as- 
sistia o  governador  general,  não  chegava  a  sua  cabeça, 
que  devia  ser  cortada,  ou  segundo  o  voto  de  outros  bas- 
tlBiria  que  o  mesmo  general  fosse  preso,  e  conduzido  fora 
dos  limites  da  capitania,  tiizendo-lhe  que  se  fosse  em- 
bora, e  dissesse  em  Portugal  que  já  nas  Minas  se  ndo 
necessitava  de  governadores,  parecendo  por  esta  forma 
que  o  modo  de  executar  esta  atrocissima  acção  flca^'a  ao 
arbitrio  do  infame  executor. 

Prova-se  o  referido  do  Ap.  n.  1  fl.,  Ap.  n.  3  fl.  v, 
e  10,  pelas  testemunhas  fl.  da  devassa  d'esta  cidade»  e 
a  fl.  V.  da  devassa  de  Minas. 

Mostrasse  que  no  caso  de  ser  cortada  a  cabeça  ao  gene;* 
ral,  seria  conduzida  á  presença  do  povo  e  da  tropa,  e  sê 
lançaria  um  bando  em  nome  da  republica,  para  quC 
todos  seguissem  o  partido  do  novo  giverno,  como  const<i 
do  Ap.  l.^fl.  12,  e  que  seriam  mortos  aquelles  todos  qu© 
que  se  lhe  oppuzessem  ;  que  se  perdoria  aos  devedores 
da  fazenda  real  tudo  quanto  lhe  devessem,  consta  a  Q. 
84  V.  da  devassa  de  Minas,  e  afl.  118  v.  da  devassa  des^ 
ta  cidade  ;  que  se  aprehenderia  todo  o  dinheiro  perten- 
eente  a  mesma  real  fazenda  dos  cofres  rcaes,  para  paga* 
mento  da  tropa,  consta  do  Ap.  n.  (3  a  fl.  6  v.,  e  testemu- 
nhas a  fl.  104,  107,  da  devassa  d'esta  cidade,  fl.  99  v., 
da  devassa  de  Minas .  assentando  mais  os  ditos  infames 
réos  na  forma  da  bandeira  e  armas  que  devia  ter  a  nova 
republica,  o  que  consta  a  fl.  do  Ap.  n.  13,  a  fl.  Ap.  1, 
a  fl.  Ap.  n.  6  das  devassas  d'esta  cidade  ;  em  que  se 
mudaria  a  capital  para  S.  João  d'El-llei,  c  que  em 
Villa  Rica  se  fundaria  uma  universidade ;  que  o  ouro  e 
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diamantes  seriam  livros,  que  se  formariam  leis  para' o  ^ 
verão  da  republicada  que  o  áh  destinado  para  darprin* 
eipio  a  esta  execução  e  execranda  rebellião  se  avisaria  dos 
eonjurados  com  este  disfarce  •  tal  dia  é  obaptízado.-— Oque 
tudo  se  prova  das  confissões  dos  réos,  dos  Aps.  das  per- 
guntas, assim  como  que  ultimamente  se  ajustou  nos  di^ 
tos  conventiculos  o  soccorro  e  ajuda  com  que  cada  um 
havia  de   concorrer. 

Mostra-se  quanto  ao  réo  Joaquim  Jocé  da  Silva  Xivier 
por  alcunha  o  Jiroden^  que  este  monstro  de  periidia, 
depois  de  excitar  n'aquellas  escandalosas  e  horrorosas  as-* 
sembléas  as  utilidades  que  resultariam  do  seu  infame  pro^ 
jeeto  se  encarregou  de  ir  cortar  a  cabeça  do  general,  como 
consta  a  fl.  dos  Áps.  n  4,  fl.  n.  5»fl.  da  devassa  d*esta  cidade, 
e  fl.  da  devassa  de  Minas,  e  conduzindo-a  a  faria  patente 
ao  povo  e  tropa,  que  estaria  fo' mada  na  maneira  sobredita, 
Báo  obstante  dizer  o  mesmo  réoa  fl.do  Ap.n.  l,que  só  se 
obrigou  a  ir  prender  o  mesmo  general,e  conduzíl-o  com  sua 
fomilia  fora  dos  l|mítes  da  capitania,  dizend«)-lhe  que 
se  fosse  embora  ;  t>arecendo*lhe  talvez  que  com  esta  confis- 
são ficaria  sendo  menor  o  seu  delicto. 

Mostra-se  que  este  abominável  réo  ideou  a  forma  da 
bandeira  que  devia  ter  a  republica,  que  devia  cons- 
tar de  três  triângulos  com  allusâo  ás  três  ( essoas  da 
Saotissima  Trindade,  o  que  confessa  a  fl.  do  Ap  n.  1, 
ainda  que  contra  este  voto  prevaleceu  o  do  réo  Alva- 
renga, que  se  lembrou  mais  allusiva  a  liberdade,  que 
foi  geralmante  approvada  pelos  conjurados.  Também 
se  obrigou  o  dito  réo  TiraderUes  a  conduzir  para  a 
sublevação  a  todas  as  pessoas  que  pude^se.  Confessa  a 
fl.  Ap.  u.  1,  e  satisfez  ao  que  prometteu  fallando  em 
particular  a  muitos,  cuja  fidelidade  prentendeu  corrom- 
per, principiando  a  expôr-Ihe  as  riquezas  d'aquella  ca- 
pitania, que  podia  ser  um  império  florescente,  como  foi 
a  António  da  Affonseca  Pestana,  a  Joaquim  José  da  Ro- 
cha, e  Doesta  cidade  a  Joio  José    Nunes  Carneiro,    e  a 
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Manoel  Luiz  Pereira,  furriel  do  regimento  de  arti^heria; 
consta  a  fl.  e  (1.  da  devassa  d*esta  ( ida  le  :  squaescomo 
atalharam  a  pi^atíca  por  on  le  o  réo  principiava  ordina* 
riamente  a  illndir  os  ânimos,  não  passou  avante  a  cõm^ 
municar-lhes  com  mais  clareza  os  seus  malvados  e  per- 
versos intentos;    confessa  o  réo   a  fl.  10,  y.,  Ap.  n.  1. 

Mostra-se  mais  que  o  réo  se  animou  com  sua  costu- 
mada ons.tdia  a  convidar  expressamente  para  o  levante 
ao  réo  Vic^ne  Pereira  da  Mott»,  confessa  este  a  fl.  73 
V.,  e  ao  Ap.  ii.20,  e  o  ré)  a  fl.  12  v.,  Ap.  n.  1,e  era 
tal  o  excesso  e  descaramento  d*este  réo,  que  publica- 
mente formava  discursos  sediciosos  (mde  quer  que  se 
achava,  ainda  mesmo  pelas  tavernas,  com  o  mais  escan- 
daloso atrevimento,  como  se  prova  pela  testemunha  afi. 
71,  73,  Ap.  n.  8,  fl.  3  da  devassa  d*esta  cidade,  a  fl. 
da  devassa  de  Minas,  sendo  talvez  por  esta  descomedida 
ousadia,  com  que  mostrava  ter  tolidmen*o  perdido  o  te- 
mor das  justiças  e  o  respeito  e  fidelidade  devida  a  dita 
Sanhora,  reputa  lo  por  um  heroa  entre  os  conjurados, 
como  conita  a  fl.  Ap.  4«.,  a  fl.  da  devassa  d*esta  ci- 
dade, 

Mostra-so  mais  que  com  o  mesmo  pérfido  animo  e 
escandalosa  ou-a'ia  pa  tiu  o  réo  de  Villa  Rica  para 
esta  cidado  em  Mirro  de  1789,  para  o  intento  de  publi- 
car, e  particularmente  com  as  suas  costumadas  praticas 
convidar  ^'ente  para  o  shu  partido,  dizendo  ao  coronel 
Joaquim  Silvmo  dos  Ri»is,  que  rep  itava  ser  do  numero  dos 
conjurados,  encoutran  lo-o  uo  caminho  perante  varias  pes- 
soas — r.ii  vou  trabalhar  p.ira  lodos — ,  o  que  juram  as 
testemuuhas  a  fls.  da  devas.«ía  d'esta  cidade ;  e  com  eflei- 
to  continuou  a  desempenhar  a  pérfida  commissào  de 
que  se  tinha  encai regalo  nos  abomináveis conventiculos, 
fallan  lo  no  caminho  a  JoAo  Dias  da  Mot*a  para  entrar  na 
rebellilo,e  descaradamente  nj  estalagem  da  Varginha  peran- 
te os  réos  Joào  da  Costa  Rodri.jues  e  António  de  0\ive»ra  Lo- 
pes, dizendo  a  respeito  do  levante — que  nào  era  levantar,  que 
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era  restaurar  a  terra:— expressão  infame  deqwe  já  se  tinha 
usado  em  casa  de  Joào  Rj<lrigues  de  Macedo,  sendo 
reprehendido  de  fallar  em  leanie,  o  qne  consta  a 
fl.  da  devassa  d'esta  cidade,  e  a  fl.  da  devassa  de 
Minas. 

Mostra-se  que  n*esta  cidade  fallou  o  réo  com  o 
mesmo  atrevimento  e  escândalo,  em  casa  de  Valentim 
Lopes  da  Cunha,  per.nie  varias  pessoas,  por  occasiào 
de  se  queixar  o  sohlaíljD  Manoel  Corrêa  Vasques  de  nâo 
poder  conseguir  a  baixa  que  pretendia,  ao  que  respondeu 
o  réo,  como  louco  furioso,  qne  era  muito  bejn  feito 
que  soffresse  a  praça,  e  que  o  açoilassem,  porque  os 
cariocas  americanos  eram  fracos,  vis  e  de  espíritos  baixos, 
porque  podiam  passar  sem  o  juí^o  que  solfriara,  e  viver 
indepenaenles  do  reino,  e  o  toleravam :  mas  que  se 
houvesse  algum  como  elle  réo,  talvez  que  fosse  outra 
cousa,  e  que  elle  agora  rereiava  que  houvesse  levante 
na  capitania  de  Minas,  em  razào  da  derrama  que  se 
esperava,  e  que  em  semelhantes  circumstancias  seria 
fácil  havei -o  ;  de  cujas  expressões  sendo  reprehendido 
pelos  que  estavam  presentes,  náu  declarou  mais  os  seus 
perversos  e  horriveis  intentos;  consta  a  fl.  e  fl.  da 
devassa  d*esta  cidade.  E  sendo  o  vice- rei  do  Es- 
tado a  este  tempo  já  informado  dos  abomináveis  pro- 
jectos do  réo,  mandou  vigiar-lhc  os  passos,  e  averiíçurjr 
as  casas  aonde  entrava,  e  de  que  ten-lo  elle  alguma 
noticia  ou  aviso,  dispôz  a  sua  fugida  pelo  sertão  para 
a  capitania,  sem  duvida  para  ainda  executar  os  seus 
malvados  intentos,  se  pudesse,  occullando-se  para  este 
fim  em  casa  do  réo  Domingos  Fernandes,  aonde  foi 
preso,  achando-se-lhe  as  cartas  dos  réos  Manoel  José 
de  Miranda  e  Manoel  Joaquim  de  Sá  Pinto  do  Rego 
Fortes,  para  o  mestre  de  campo  Ignacio  de  Andrade  o 
auxiliar  na  fugida. 

Mostra-se,  quanto  ao  réo  José  Alves  Maciel,  que  de- 
vendo reprehender  o  réo  Ti  adentes  pela  primeira  pra- 
tica sidiciosa  que  com  elle  teve  n'esta  cidade,  e  de- 
nuncial-a  ao  vice-rei  do  Estado,  elle  pelo  contrario 
foi  quem  lhe  approvou  a  sublevação,   e  o  animou  nâo 


$6  para  trabalhar  em  formar  a  eo^juraçto,  ma»  lambwà 
se  uDÍu  com  elle  para  amcDar  e  induzir  oa  mais  réoa 
para  a  rebelliào  com  pratfcaa  artificiosas,  fazeodo-os  ca«* 
pacilar  de  que  feito  o .  levaote  teriam  promptamente 
soccorros  de  potencias  estrangeiras,  d'onde  proximamente 
se  recolhia,  referindo-lhe  conversações  relativas  a  este 
fim  que  dizia  ter  p<ir  lá  ouvido»  como  consta  a  fl.  A^« 
u.  kj  e  fl.  Ap.  n.  l.da  devassa  d'esta  cidade,  ani- 
mando-se  ainda  mais  os  conjurados  com  este  róo  por 
confiarem  d' elle  um  grande  auxilio  para  se  manterem 
na  rebelliào  independentes  do  reino,  estabelecendo-lbea 
Cabricas  de  fazer  pólvora  e  das  manufacturas  que  lhes 
eram  necessárias,  sendo  este  o  concurso  que  se  lhe 
incumbiu  nos  conventiculos  a  que  assistiu  em  casa  da 
réo  Francisco  de  Paula,  como  consta  a  fl.  v.  do  Ap. 
n.  1,  fl.  V.,  do  Ap.  n.  6  da  devassa  d'esta  cidade» 
e  do  4*  Ap.  fl.  da  devassa  de  Minas,  por  ser  formado 
em  pbilosophia,  e  ter  viajado ;  constituindo-se  por  este 
modo  um  dos  príncipaes  chefes  da  conjuração  nos  con« 
venticulos  a  que  assistiu  e  votou,  como  elle  mesmo  con- 
fessa nas  perguntas  do  Ap.  n.  3*",  e  eonsta  das  per- 
guntas feitas. aos  mesmos  réos,  e  um  dos  que  mais  se 
persuadiu  e  animou  aos  conjurados  para  a  rebelliào, 
e  dos  primeiros  que  suscitou  a  espécie  de  estabelecimento 
da  republica,  omo  se  verifica  a  fl  do  Ap.  n.  4*  da  de-' 
vassa  de  Minas,  a  fl.  do  Ap.  n.  1  da  devassa  doesta  ci* 
dade. 

Mostrasse,  quanto  ao  r^o  Francisco  de  Paula  Freire 
de  Andrade,  qu**  communicando-lhe  os  réos  Tiradentes 
e  José  Alves  Maciel  o  projecto  de  estabelecerem  n*oquella 
capitania  de  Minas  uma  republica  independente,  abraçou 
elle  o  partida,  o  a  resolução  d'este  réo  foi  que  tirou 
todas  as  duvidas  aos  mais  réos  para  formarem  a  con- 
juração, como  consta  a  fl.  v.  do  Ap.  n.  12,  a  fl.  e 
fl.  V.  Ap.  n.  1,  a  fl.  Ap  n.  4,  a  fl.  Ap.  n  8 
da  devassa  d'está  cidade,  porque  sendo  elle  comman-* 
d  nte  da  tropa,  da  qual  o  reputavam  amado  e  bemquisto, 
assentaram  que  excitava  acção  do  levante  sem  risco,  pois 
seado  a  tropa  de  que  o  geiienil  devia  valer-ae  para  rehater  a 
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acceleraçào  e  motim,  julgavam  que  ella  seguiria  a  voz 
do  seu  commandante,  e  que  aquelle  corpo,  que  uni- 
camente podia  fazer-lhes  opposiçào,  seria  o  mais  promp- 
to  e  seguro  soccorro  que  o  ajudasse,  o  que  consta  dos 
ditos  Aps.,  e  do  Ap.  n.  26  a  fl.  6;  e  como  em  obse- 
quio de  ser  este  réo  o  principal  chefe,  em  cujas  for- 
ças confiavam ,  em  sua  casa  se  ajuntavam  os  mais 
chefes  caberás  da  conjuração  nos  infames  conventicu- 
los,  em  c^e  se  ajustavam  a  forma  do  estabelecimento 
da  repubhca,  e  n'elles  se  encarregou  o  réo  de  pôr  a 
tropa  prompta  para  o  levante,  como  consta  a  fl.  v.  do 
Ap.  n.  5,  o  qual  devia  principiar  gaitando  o  réo  Ti- 
radentes  com  os  seus  sequazes  uma  noite  pelas  ruas 
de  Villa  Rica— Viva  a  liberdade,  —  consta  a  fl.  9  v.,  e 
fl.  10  Ap.  n.  5,  da  devassa  d*esta  cidade;  que  então 
o  réo  formaria  a  tropa,  mostrando  ser  com  o  fim  de 
querer  rebater  a  sedição  e  motim,  e  manejaria  com  arte 
e  destreza  em  quanto  o  réo  TiradeifUes  nào  chegava  com 
a  cabeça  do  general,  e  á  vista  d'ella  perguntaria  o  réo 

—  o  que  queriam — ,  e  respondendo-lhe  os  conjurados 

—  que  queriam  liberdade — ,  então  o  réo  lhes  diria — 
que  á  demanda  era  tAo  justa,  que  nAo  devia  oppôr-" 
se—:  consta  a  fl.  do  Ap.  n.  4,  e  confessa  o  réo  a  fl. 
6  V.  do  Ap.  n.  6,  sendo  este  réo  tào  empenhado  no 
bom  successo  da  rebelliâo,  que  fallou  para  entrar  n'ella 
ao  padre  José  da  Silva  de  Oliveira  Rolim,  pedindo-lhe 
segredo,  consta  a  fl.  Ap.  n.  3,  em  que  pedia  ao  mes- 
mo padre  que  apromptasse  para  sublevação  gente  do 
Serro,  e  ao  réo  Domingos  de  Abreu  que  ajudasse  com 
algumas  cartas  escrevendo  para  Minas  Novas  a  algumas 
pessoas,  consta  a  fl.  Ap.  n.  10,  e  fl.  Ap.  n.  13  da 
devassa  d'esta  cidade,  èncarregando-se  ultimamente  fa^ 
zer  aviso  aos  conjurados  do  dia  em  que  se  havia  exe- 
cutar o  horrorosíssimo  e  atrocíssimo  attentado,  com  o 
signal  —  tal  dia  é  o  baptisado, — consta  a  fl.  89  v. 
da  devassa  d'esta  cidade,  a  fl.  4  v.,  Ap.  n.  4  da 
devassa  de  Minas. 

Mostra-se,  quanto  ao  réo  Ignacio  José  de  Alvarenga, 
coronel    do    primeiro   regimento  auxiliar  da  campanha 
TOMO  vin  42 
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do  Rio  Verde,  ser  um  dos  chefes  da  conjuração,  assistente 
em  todos  os  convenliculos  que  se  fizeram  em  casa  do  réo 
Francisco  de  Paula,  nos  quaes  insistia  em  que  se  cor- 
tasse a  cabeça  do  governador  de  Minas,  e  se  encarre- 
gou de  apromptar  para  o  levante  gente  da  campanha 
do  Rio  Verde;  consta  a  fls.  e  fl.  98  v.  da  devas-a 
de  Minas,  e  fl.  v.  Ap.  n.  12  e  fl.  v.  Ap.  n.  6,  fl. 
Ap.  n.  13,  da  devassa  d'esta  cidade :  o  confessou  o 
r^,  a  fl.  10  V.,  Ap.  n.  4,  que  quando  em  um  dos 
conventiculos  se  lhe  encarregou  que  apromptasse  gente 
da  campanha  do  Rio  Verde,  elle  recommendava  aos 
mais  sócios  que  fossem  bons  cavalleiros. 

Mostra-se  mais  que  tendo  o  réo  conferido  com  o  réo 
Cláudio  Manoel  da  Costa  sobre  a  forma  de  bandeira  e 
armas  que  devia  ter  a  nova  republica,  expôz  depois  o 
seu  voto  em  um  dos  conventiculos  dizendo,  (|ue  devia 
ser  um  génio  quebrando  as  cadêas,  e  a  letra  libertas 
que(B  será  tamen;  consta  a  fl.  Ap.  n.  12  v.,  Ap,  n.  1 
a  fl.  7.  Ap.  n.  6,  e  confessa  o  réo  a  fl.  11,  Ap.  n.  4; 
dizendo  que  elle  e  todos  que  alli  estavam  presentes 
achavam  a  letra  muito  bonita,  sendo  este  réo  um  dos 
que  mostrava  mais  empenho  e  interesse  em  que  tivesse 
effeito  a  rebelliào  ,  resolvendo  as  duvidas  que  se  pro- 
punham, como  fez  a  José  Alves  Maciel,  dizendo-lhe 
este  que  havia  pouca  gente  para  defesa  da  nova  rept^ 
blica,  respondeu  que  se  desse  liberdade  aos  escravos 
crioulos  e  mulatos ;  e  ao  cónego  Luiz  Vieira,  dizendo- 
lhe  que  o  levante  nào  podia  subsistir  sem  a  aprehen- 
sào  dos  quintos  e  a  união  d'esta  cidade,  respondeu 
que  náo  era  necessário,  que  bastava  metter-se  em  Minas 
sal,  pohora  e  ferro  para  dois;  consta  a  fl.  3,  Ap.  n. 
12,  e  a  fl.  6  v.,  Ap.  n.  8,  fomentando  o  réo  a  su- 
blevação, e  animando  os  coujurados  pela  utilidade  que 
figurava  lhes  resultaria  do  estabelecimento  da  repu- 
blica ,  como  declara  José  Ayres  Gomes,  a  fl.  6  v. 
da  devassa  doesta  cidade,  dizendo  o  réo  por  for  mães 
palavras  —  homem,  elle  nfio  seria  máo  que  fosse  repu- 
bhca,  e  eu  na  capitania  com  duzentos  escravos  e  as  la- 
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vras  que  lá  tenho....  —  e  ficou  sem   completar   a  ora- 
ção .  mas  no  que  disse  bem   explicou  o  seu  animo. 

Mostra-se,  quanto  ao  róo  Domingos  de  Abreu  Vieira, 
tenente  coronel  da  cavallaria  auxiliar  de  Minas  Novas, 
que  supposto  nào  estivesse  nos  conventiculos  que  se  fi- 
zeram em  casa  do  réo  Francisco  de  Paula ,  comtudo 
prova-se  concludentemente  pelas  confissões  dos  réos 
nos  appensos  das  perguntas  que  lhes  foram  feitas,  e 
pela  confissão  d*este  mesmo  réo  no  Ap.  n.  10,  e  ju- 
ramento a  fl.  102  da  devassa  d'esta  cidade,  que  elle 
como  chefe  entrava  na  conjuração,  ou  fosse  convidado 
pelo  réo  Francisco  de  Paula,  como  declara  o  réo  Al- 
varenga a  fl.  9  Ap.  n.  4,  ou  pelo  dito  réo  Paula  jun- 
tamente com  o  róo  Tiradentes  e  o  padre  José  da  Silva 
e  Oliveira  Rolim,  como  o  mesmo  réo  confessa  a  fl.  da 
devassa  d*esta  cidade,  sendo  certo  que  se  lhe  commu- 
nicava  depois,  como  sócio,  tudo  quanto  se  tratava  e 
ajustava  entre  os  mais  cabeças  da  conjuração  nos  con- 
venticulos que  se  fizeram  em  casa  do  réo  Francisco 
de  Paula;  repetindo-se  e  continuando-so  os  mesmos 
conventiculos  em  casa  d*este  réo,  entre  elle  e  os  réos 
Tiradentes^  Francisco  de  Paula,  e  o  padre  José  da  Silva, 
como  consta  a  fl.  102  da  devassa  d'esta  cidade,  e  dos 
Aps.  ns.   1,  6,   10  e   13. 

Mostra-se  mais  que  a  avareza  foi  quem  fez  cahir 
este  réo  no  absurdo  de  entrar  na  infame  conjuração, 
segurando-lhe  os  conjurados,  com  quem  tratava,  que 
na  derrama  lhe  havia  competir  pagar  seis  mil  cruza- 
dos, pelo  que  achou  que  lhe  seria  mais  commodo  e 
menos  dispendioso  entrar  na  conjuração ;  e  nào  po- 
dendo ajudar  a  sublevação  com  as  forças  da  sua  pessoa, 
por  ser  velho,  prometteu  concorrer  com  alguns  barris 
de  pólvora,  c  até  se  obrigou  a  conduzir  o  general  pre- 
so pelo  sertão,  para  que  pela  Bahia  fosse  para  Portugal, 
pretendendo  evitar  por  este  modo  que  ao  mesmo  general 
se  lhe  cortasse  a  cabeça,  acção  que  se  propunha  exe- 
cutar o  Tiradentes.  Tudo  consta  do  juramento  do 
réo   a  fl.  102,  rectificado  no  Ap.  10  da  devassai  d'esta 
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cidade,  dizendo  o  réo  com  grande  satisfação  sua,  ven- 
do o  levante  em  termos  de  efifectuar-se,  que  com 
algumas  pataquinhas  que  tinha,  livres  da  divida  da 
fazenda  real,  ficava  muito  bem :  consta  a  11.  5.  v.  Àp. 
n.  10. 

Mostra-se,  quanto  ao  réo  Cláudio  Manoel  da  Gosta, 
que  supposto  nào  assistisse  nem  figurasse  nos  conventi- 
culos  que  se  fizeram  em  casa  do  réo  Francisco  de  Pau- 
la, e  em  casa  do  réo  Domingos  de  Abreu,  comtudo 
soube  e  teve  individual  noticia  e  certeza  de  que  estava 
ajustado  entre  os  chefes  da  conjuração  fazer-se  o  motim 
e  levante,  estabeleccr-se  uma  republica  independente 
na  capitania  de  Minas,  proferindo  o  seu  voto  n*esta  ma- 
téria nas  tropas  e  exacrandas  conferencias  que  teve 
com  o  réo  Alvarenga  e  o» padre  Carlos  Corrêa  do  Tole*- 
do,  tanto  na  sua  própria  casa,  como  na  casa  de  Tho- 
raaz  António  Gonzaga:  consta  a  fl.  7  Ap.  n.  5,  e  íl.  11, 
Ap.  n.  4  da  devassa  d*esta  cidade  e  confessa  o  réo  no 
Ap.  n.  4.  da  devassa  de  Minas,  em  cujas  conferencias 
se  tratava  do  modo  de  executar  a  sedição  e  levante,  e 
dos  meios  do  estabelecimento  da  republica,  chegando  a 
ponto  do  réo  votar  sobre  a  bandeira  e  armas  de  que  se 
devia  usar,  como  consta  do  Ap.  n.  4  a  11.  11,  A p. 
n.  5  a  fl.  7  da  devassa  de  Minas,  constituindo-se  pelas 
ditas  infames  conferencias  também  chefe  da  conjuração, 
para  quem  os  inais  chefes  conjurados  destinavam  a 
factura  das  leis  para  a  nova  republica,  o  que  consta 
a  fl.  2  do  Ap.  (1.  23  e  testemunhas  a  fl.  98  v.  da 
devassa  de  Mmas,  e  tanto  se  reconheceu  este  réo  cri* 
minoso  de  lesa-magestade  da  primeira  cabeçíi,  que  hor- 
rorisado  com  o  temor  do  castigo  que  merecia  pela  qua- 
lidade do  deiicto,  que  logo  depois  das  primeiras  per- 
guntas que  lhe  foram  feitas  foi  achado  morto  no  cár- 
cere em  que  estava,  afogado  com  uma  liga ;  consta  do 
Ap.  n.  4  da  devassa  de  Minas. 

Mostra-se  que,  além  dos  sobreditos  réos  chefes  da  con- 
juração que  se  ideara  e  ajustara  nosconvénticulos  que  fi- 
zeram, ainda  ha  outros  que  se  constituíram  criminosos  de 
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lesa-magestado  e  alia  Iraiçào,  ou  pela  ajuda  que  pro- 
molterau)  communicando-se-Uies  o  que  estava  ajustado 
entre  os  chefes  c  cabeças,  ou  pelo  segredo  que  guar- 
davam; sabendo  especificamente  da  conjuração,  e  de 
tudo  quanto  estava  tratado  o  assentado  entre  os  con- 
jurados; e  quanto  a  estas  diias  classes  de  rcos: 

Mostra-se  que  o  padre  Carlos  Corrêa  de  Toledo,  vi- 
gário que  foi  da  villa  de  S.  José,  depois  do  acabadas 
as  infames  conferencias  que  com  os  mais  réos  teve  em 
Villa  Rica  em  casa  do  réo  Francisco  de  Paula,  se  re- 
colheu á  sua  casa  para  dispor  o  que  lhe  fosse  pos- 
sivel  para  se  effettuar  a  rebelliào,  em  quanto  nào  che- 
gava o  dia  destinado  para  este  horrorosissimo  attentado 
contra  a  soberania  da  dita  Senhora,  e  logo  convidou 
para  entrar  no  levante  a  seu  irmào  Luiz  Vaz  de  To- 
ledo Piza,  sargento  mór  da  cavallaria  auxiliar  de  S. 
Joào  d*El-Rei,  communicando-lhe  tudo  quanto  se  tinha 
ajustado  e  assentado  entre  os  cabeças  da  conjuração, 
cujo  partido  o  ré  abraçou,  como  confessa  no  juramen- 
to a  fl.  105  e  Ap.  n.  11,  c  o  padre  Carlos  Corrêa  no 
Ap.  n.  5  da  devassa  doesta  cidade,  destinando-se  ao  réo, 
tanto  que  fosse  executada  a  sublevação  e  motim,  o  vir 
para  o  caminho  que  ha  d'esta  cidade  para  Villa  Rica 
com  gente  emboscada  para  se  oppôr  a  qualquer  corpo 
de  tropa,  que  fosse  para  sujeitar  os  rebeldes:  consta 
a  fl.  2  Ap.  n.  23  da  devassa   d'esta  cidade. 

Mostra-se  que  este  mesmo  réo  Luiz  Vaz  de  Toledo, 
com  seu  irmão  o  padre  Carlos  Corrêa,  convidara  e  in- 
duzira para  entrar  na  conjuração  Francisc^o  António  de 
Oliveira  Lopes,  coronel  de  um  regimento  auxiliar  de 
S.  João  d*El-Rei,  communicando-lhe  ludo  quanto  estava 
ajustado  eulie  os  rcos  conspirados  sobre  o  levante; 
confessa  o  réo  no  Ap.  n.  9  e  juramento  a  fl.  88,  e 
consta  do  Ap.  n.  11  e  dos  juramentos  a  fl.  186  e 
fl.  86  da  devassa  d'esta  cidade,  e  Ap.  n.  2  da  devassa 
de  Minas;  sendo  este  réo  Francisco  António  de  Oli- 
veira  Lopes  tão  interessado  na  rebelliào,  que  promct- 
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teu  e  so  obrigou  a  oatrar  n'ella  com  cincooata  homeus, 
que  prometteu  apromptar,  como  jura  a  testemunha  a 
fi.  93  Y.  da  devassa  de  Minas;  e  sabendo  que  estava 
descoberta  a  execranda  conjuração,  por  estar  já  preso 
n'esta  cidade  o  réo  TirjLdent'is,  e  que  so  tratava  fazer 
prender  aos  mais  réos,  foi  fallar  uma  noite  ao  dito  pa- 
dre Carlos  Corrêa  a  um  sitio  ao  pé  da  serra,  e  communi- 
cando  um  ao  outro  as  noticias  que  linham  de  estarem 
descobertos  os  seus  pérfidos  ajustes,  disse  o  dito  padre 
que  determinava  fugir,  o  ainda  o  réo  instava  que  se 
ajuntasse  gente  e  se  fizesse  o  lijvante ;  confessa  o  dito 
padre  a  fl.  9  v.  e  Ap.  n.  S :  o  insistindo  o  dito  pi- 
dre  na  sua  fugida,  ficou  o  dil3  réo  tào  persistente  e  tei- 
moso na  sua  psríida  resolução,  que  fez  expedir  um 
aviso  ao  réo  Francisco  de  Paula  pelo  réo  Victoriano 
Gonçalves  Velloso,  escripto  pelo  réo  Francisco  José  de 
Mello,  dizendo4be  que  o  negocio  esíava  em  perigo  ou 
perdido,  que  se  acautelasse,  e  que  visse  o  que  queria 
que  elle  fizesse;  jura  a  testemunha  a  fl.  131  v.,  e 
consta  a  fl.  109  do  Ap.  n.  6,  e  fl.  6  do  Ap.  n.  7  da 
devassa  de  Minas,  e  ao  mesmo  Victoriano  recommendou 
o  réo  que  dissesse  de  palavra  ao  dito  Francisco  de  Pau- 
la, que  se  passasse  ao  Serro,  e  qu3  fallasse  ao  padre 
José  da  Silva  de  Oliveira  Rolhn  e  ao  Beltrão,  e  quando 
estes  nâo  conviessem  no  que  elle  quizesse,  que  se  apo- 
derasse da  tropa  que  11  eslava,  e  fizesse  um  viva  ao 
povo,  que  elle  réo  ficava  ás  suas  ordens :  o  que  de- 
clarou o  réo  Victoriano  a  fl.  13  do  Ap.  ii,  7,  e  teste- 
munha a  fl.  87  da  devassa  de  Minas. 

Mostra-so  que  este  réo  é  de  tào  péssima  conducta  e 
de  consciência  tào  depravada,  que  julgando  estar  des- 
coberta a  conjuração  polo  coronel  Joaquim  Silvério  dos 
Reis,  aconselhou  aos  réos  Luiz  Vaz  de  Toledo  e  a  seu 
irmão  o  padre  Carlos  Corrêa  para  que  imputassem 
a  culpa  ao  denunciante  coronel  Joaquim  Silvério,  di- 
zendo 4he  que  o  asseverassem  uniformemente,  que  o 
dito  coronel  Joaquim  Silvério  os  tinha  convidado  para 
o  levante,  e  que  sendo  ameaçado  por  elles  CQn^  a  res- 
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posta  de  que  haviam  de  dar  conta  de  tudo  ao  general, 
elle  respondera  que  o  não  deitassem  a  perder,  e  que 
promettia  arriscar  da  imaginação  aquellas  idéas,  e  que 
por  esta  causa  deixaram  de  delatar  ao  general,  cujo 
conselho  os  ditos  dois  réos  abraçaram,  e  n'elle  persis- 
tiram em  quanto  nào  foram  convencidos  da  falsidade  e 
obrigados  a  confessar  a  verdade;  consta  a  fl.  2  do 
Ap.  n.  5,  e  do  juramento  a  fl/  108  da  devassa  doesta 
cidade. 

Prova-se  ultimamente  a  péssima  condueta  doeste  réo  . 
por  querer  negar  muitas  das  mesmas  circumstancias 
que  tinha  confessado  no  Áp.  n.  2  da  devassa  de  Mi- 
nas, e  no  juramento  a  fl.  88  da  devassa  d'esta  cidade 
rectificada  no  Ap.  n.  9,  tendo  a  animosidade  de  dizer 
que  os  ministros  e  escrivães  das  devassas  tinham  viciado 
e  accrescentado  algumas  cousas  das  suas  respostas,  de 
cuja  falsidade  sendo  plenamente  convencido  a  fl.  115 
do  Ap.  n.  5,  teve  o  descaramento  de  dizer  a  fl.  9  do 
Ap.   n.  9,  que  quem  nào  mente  nào  é  de  boa  gente. 

Mostra-se  que  este  réo  Francisco  António  de  Oliveira 
Lopes  communinou  todo  o  projecto  da  rebelliào  ajus- 
tada ao  réo  Domingos  Vidal  Barbosa,  com  todas  as 
circumstancias  que  estavam  assentadas  entre  os  réos 
cabeças  da  conjuraçào  nos  conventiculos  que  fizeram, 
declarando  quem  eram  os  mesmos  chefes  da  conjura- 
ção, como  este  réo  Domingos  Vidal  sinceramente  depôz 
nos  seus  juramentos  que  prestou  nas  devassas  a  fl. 
86  e  99  V.,  e  nas  respostas  que  deu  ás  perguntas  do 
Ap.  n.  17,  constituindo-se  réo  pelo  seu  silencio  e  se- 
gredo, e  deixando  de  delatar  em  tempo  o  que  sabia, 
supposto  que  se  não  prove  que  desse  conselho  ou  pro- 
mettesse  expressadamente  ajuda. 

Mostra-se  que  d*esta  mesma  detestável  rebelliào  tive- 
ram individual  noticia  e  conhecimento  estes  dois  réos 
José  de  Rezende  Costa  pai,  e  José  de  Rezende  Costa 
filho  como  elles  mesmos  confessam  nos  juramentos  fl. 
122  e  124  da  devassa  de  Minas,  e  no  de  fl.  117  e 
119,  e  nas  perguntas  do  Ap.  na.  22  e  23  da  devassa 


d'esta  cidade  commiinicando-lho  todas  as  eircurnslancLis 
ajustadas  entr^  os  léos  clícfes  da  conjnraçrio,  e  quem 
elles  eram,  e  o  padre  Carlos  ao  réo  Rezende  fdho,  o 
ao  réo  Luiz  Vaz  de  Tolodo,  e  ao  réo  Rezende  pai, 
guardando  ambos  um  inviolável  seg.elo,  esperando  que 
se  effecluasse  o  eslabeleciraento  da  nova  republica  para 
que  o  réo  Rezende  filho  podesse  aproveitar-se  dos  es- 
tudos da  universidade  de  Villa  Rica,  que  os  conjurados 
tinham  assentado  fundar  ,  desistindo  por  esta  causa  o 
réo  Rezende  pai  de  mandar  ao  dito  seu  fdho  para  a  uni- 
versidade de  Coimbra,  como  tinha  disposto  antes  que 
soubesse  da  conjuração :  consla  do  App.  n.  17,  ns.  22, 
23  a  fl.    4  v. 

Mostra-se,  quanto  ao  réo  Salvador  Carvalho  do  Amaral 
Rangel,  que  o  réo  Tiradentes  lhe  communicou  o  pro- 
jecto em  que  andava  do  suscitar  uma  sublevação  para 
estabelecer  uma  republica  na  capitania  de  Minas,  como 
consta  do  Ap.  n.  1  a  d.  19  v.  da  devassa  doesta  ci- 
dade, Ap.  n.  10  da  devassa  de  Minas,  ao  que  respondeu 
que  náo  seria  máo;  o  dizendo-lhe  o  réo  Tiradentes  que 
vinha  a  esta  cidade  a  convidar  gente  para  este  partido, 
pediu  o  réo  que  lhe  desse  algumas  c;arias  para  as  pes- 
soas que  conhecesse  mais  asadas  para  entrar  n'esta 
conjuração,  as  quaes  cartas  o  réo  lhe  promelteu,  como 
consta  a  (1.  13  e  19  do  Ap.  ii.  1,  e  confessa  o  roo 
no  juramento  a  fl.  85  v.  da  devassa  d'csla  cidade,  vindo 
por  este  modo  a  constiluir-se  approvadór  e  ajudador  da 
rebelliâr),  e  r(''0  d'este  abominável  delicto ;  e  supposto 
que  conste  pela  confissão  d*este  réo  e  do  réo  Tiradentes 
que  lhe  nào  dera  as  ditas  cartas,  que  lhe  tinha  pro- 
metlido,  comtudo  também  igualmente  consta  que  o  réo 
Tiradentes  minoa  mais  as  pedira,  porque  nâo  tornaram 
a  avistar-se ;  sendo  d'esta  forma  certo  que  o  réo  pro- 
metteu  ajuda  para  o  levante,  e  que  em  nenhum  torapo 
o  negara. 

Moslra-se,  quanto  ao  réo  Thomaz  António  Gonzaga, 
que  por  todos  os  mais  réos  conhecidos  n'estas  devassas  era 
geralmente  reputado  por  chefe   dos   conjurados,   como 
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mais  capa2  de  dirigil-a,  e  de  se  encarregar  do  esta- 
belecimento da  nova  republica,  e  supposto  que  esta 
voz  çeral,  que  corria  entre  os  conjurados,  nascesse 
principalmente  das  asseverações  dos  réos  Carlos  Corrêa 
de  Toledo  e  alferes  TiradmCes^  e  ambos  negassem  nos 
Ap.  n.  1  e  5  que  o  réo  entrasse  na  conjuração,  ou 
assistisse  em  algum  dos  conventiculos  que  se  fizeram  em 
casa  do  réo  Francisco  de  Paula  e  Domingos  de  Abreu, 
accrescentatido  o  padre  Cario?  Corrêa — que  dizia  aas 
sócios  e  conjurados  que  este  réo  entrava  n'ella  para  os 
animar,  sabendo  que  entrava  na  acçáo  um  homem  de 
luzes  e  talentos,  capaz  de  os  dirigir—,  e  o  réo  JtVa- 
dentes  que  nào  negaria  o  que  soubesse  para  o  exhibir 
da  culpa,  sendo  seu  inimigo  por  causa  de  uma  queixa 
que  d'elle  fizera  ao  governador  Luiz  da  Cunha  e  Me- 
nezes, e  igual  relractaçâo  fizesse  o  réo  Ignacío  José  de 
Alvarenga,  na  acareação  do  Ap.  n.  7  e  fl.  14,  pois  tendo 
declarado  no  Ap.  n.  4,  que  este  réo  estivera  em  um  dos  con- 
Tenticulos  que  se  fizeram  em  casado  réo  Francisco  de  Paula, 
e  que  eUe  o  encarregara  da  factura  das  leis  para  o  go- 
verno da  nova  republica,  na  dita  acareação  nâo  sus-^ 
tentou  o  que  tinha  declarado,  dizendo  que  podia  en- 
ganar-se,  e  todos  os  mais  réos  sustentem  com  firmeza 
que  nunca  este  réo  assistira  nem  entrara  em  algum  dos 
ditos  abomináveis  conventiculos,  comtudo  nâo  pôde  o 
réo  considerar-se  livre  da  culpa  pelos  fortes  indícios  que 
contra  elle  resultam  ;  por  quanto  : 

Mostra-se  que  sendo  a  base  do  levante  ajustad*  entre 
os  réos  o  lançamento  da  derrama,  pelo  descontenta- 
mento que  suppunham  causaria  no  povo,  este  réo  foi 
um  acerríssimo  perseguidor  do  intendente  procurador 
da  fazenda  para  que  requeresse  a  dita  derrama  ;  pa- 
recendo-lhe  talvez  que  nâo  bastaria  para  inquietar 
o  povo  o  lançamento  pela  divida  de  um  anno,  ins- 
tava ao  mesmo  intendente  para  que  requeresse  por  toda 
a  divida  dos  annos  atrazados,  e  ainda  que  d'esta  mesma 
instância  queria  o  réo  formar  a  sua  principal  defeza  di- 
zendo que  instava  ao  dito  intendente  para  que  requeresse 
a  derrama  por  toda  a  divida,  porque  então  seria  eví- 
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dente  que  ella  nfto  poderia  pagar-se,  e  a  junta  da  fa-* 
zenda  daria  conta  a  dita  Senhora,  como  diz  no  Ap. 
n.  7  e  de  fl.  17  em  diante,  comtudo  d*esta  mesma 
razão  se  conhece  a  cavilaçâo  do  animo  d* este  réo, 
pois  para  se  saber  que  >i  divida  toda  era  tâo  avul- 
tada, que  o  povo  a  não  podia  pagar,  e  dar  a  junta 
da  fazenda  conta  á  dita  Senhora,  n&o  era  necessário 
que  o  intendente  requeresse  a  derrama ;  porém  do 
requerimento  do  dito  intendente  é  verosimilmente  que 
esperavam  os  réos  principiasse  a  inquietação  logo  no 
povo,  pelo  menos  os  conjurados,  e  reputavam  as 
mstancias  que  o  réo  fazia  para  que  o  intendente 
requeresse  o  lançamento  da  derrama  por  uma  dili- 
gencia primordial,  que  o  réo  fazia  para  ter  lugar  a 
rebellião.  Jura  a  testemunha  a  fl.  99  da  devassa 
de  Minas. 

Mostra-se  mais  dos  Aps.  n.  4  e  8,  que  jantando  o 
réo  um  dia  em  casa  do  réo  Cláudio  Manoel  da  Costa, 
com  o  cónego  Luiz  Vieira,  o  intendente  e  o  réo  Alvíi- 
renga,  foram  todos  depois  de  jantar  para  uma  varanda, 
excepto  o  intendente,  que  ficou  passeando  em  uma  sala 
immediata,  e  principiando  na  dita  varanda  entre  os 
réos  a  pratica  sobre  a  rebellião,  advertiu  o  réo  Alva- 
renga que  se  não  continuasse  a  fallar  na  matéria, 
porque  poderia  perceber  o  dito  intendente,  o  que  consta 
a  fl.  12,  Ap.  n.  4  fl.  7  e  9,  Ap.  n.  8 ;  mas  não  houve 
duvida  em  principiar  a  pratica,  nem  também  havia  em 
continual-a  na  presença  d'este  réo,  signal  evidente  de 
que  estavam  os  réos  certos  de  que  a  pratica  não  era 
nova  para  o  réo,  nem  temiam  que  elle  os  denunciasse, 
assim  como  se  temeram  e  acautelaram  do  intendente, 
tendo  o  mesmo  réo  já  dado  a  mesma  prova  de  que 
sabia  o  que  estava  ajustado  entre  os  conjurados,  quando 
em  sua  própria  casa,  estando  presente  o  réo  Alvarenga, 
lhe  perguntou  o  cónego  Luiz  Vieira  pelo  levante,  e 
o  réo  lhe  respondeu  que  a  occasiâo  se  tinha  per- 
dido pela  suspensão  do  lançamento  da  derrama ;  e  não 
lhe  fazendo  novidade  que  houvesse  idéa  de  se  fazer 
levante,  deu  bem  a  conhecer  na  dita  resposta  que  não 


—  sal- 
so   sábia    do  levante,    mas    também   que   elle    estava 
ajustado  para  a  occasiâo  em  que  se  lançasse  a  derrama : 
ultimamente  : 

Mostra-se  pelo  Ap.  n.  4  da  devassa  d'esta  cidade, 
das  perguntas  feitas  ao  réo  Alvarenga,  e  pelo  Ap. 
n.  4  da  devassa  de  Minas,  das  perguntas  feitas  ao 
réo  Cláudio  Manoel  da  Costa,  ainda  que  n'esta  hou- 
vesse o  defeito  de  se  lhe  nào  dar  o  juramento  pelo 
que  respeita  a  3.®,  que  muitas  vezes  fallára  com  o 
réo  sobre  o  levante,  o  que  elie  se  náo  atreveu  negar 
nas  perguntas  que  se  lhe  fizeram,  Ap.  n.  7,  confes- 
sando de  fl.  17  em  diante,  e  11.  19  v.,  que  algumas 
vezes  poderia  fallar  e  ter  ouvido  fallar  a  algum  dos 
réos  hypotheticamente  sobre  o  levante,    sendo    incrivel 

3ue  um  homem  letrado  e  de  instrucçâo  tanto  deixasse 
e  advertir  que  o  animo  com  que  se  proferem  as  pa- 
lavras é  occulto  aos  homens,  que  semelhante  pra- 
tica nâo  podia  deixar  de  ser  criminosa,  especial- 
mente na  occasiâo  em  que  o  réo  suppunha  que  o 
povo  se  desgostaria  com*  a  derrama,  e  que  aindu 
quando  o  réo  fallasse  hypotheticamente,  o  que  é  ina- 
veriguavel,  esse  seria  um  dos  modos  de  aconselhar  os 
conjurados,  porque  dos  embaraços  ou  meios,  que  o 
réo  hypotheticamente  ponderasse  para  o  levante,  po- 
deriam resultar  luzes  para  que  elle  se  executasse  por 
quem  tivesse  animo,  que  o  réo  sabia  que  nào  faltaria 
em  muitos  se  lançasse  a  derrama. 

Moslra-se,  quanto  ao  réo  Vicloriano  Gonçalves  Vel- 
loso,  pela  sua  própria  conOssào  no  Ap.  6  da  devassa 
de  Mmas,  que  ttndo  o  réo  Francisco  António  de 
Oliveira  Lopes  noticia  da  prisão  feita  n*esta  cidade  ao 
réo  TiradenteSf  julgando  por  esta  causa  que  estava  des- 
coberta a  conjuração,  mandou  chamar  a  este  réo 
Victoriano,  e  lhe  onlregou  um  bilhete  aberto  para  o 
tenente  coronel  Francisco  de  Paula,  ainda  que  sem 
nome  de  quem  era,  uem  a  quem  se  dirigia,  com  estas 
raysteriosas  palavras  —  que  o  negocio  estava  em  perigo 
ou  perdido,  que  elle  tenente  coronel  estava  por  ins- 
tantes a  expirar,  que  visse  o  que  queria  que  se  fizesse-— 


€1^  bilhete  foi  yísIo  pelo  padre  José  Maria  Fajardo  de 
Assis  na  máo  do  réo,  como  jura  o  dito- padre  a  fl.  131  v. 
da  devassa  de  Minas,  e  além  do  referido  bilhete  recom- 
mendou  o  dito  rto  Francisco  António  d»  Oliveira  Lopes 
ao  réo,  qoe  de  palavra  dissesse  ao  sobredito  Francíáco 
de  Paula  <|ue  se  acautelasse,  que  por  aquelles  quatro 
ou  cinco  dias  era  preso,  que  fugisse  ou  se  retirasse  para 
o  Serro,  e  fallasse  ao  padre  José  da  Silva  de  Oliveira  Rolim 
e  ao  Beltrão*  e  que  quando  o  dito  Beltrão  nio  estivesse 
pelo  que  elle  quizesse,  que  n'estc  caso  se  apoderasse 
da  tropa  que  lá  estava,  e  que  fizesse  um  viva  ao  |)ovo, 
que  elle  Francisco  António  cá  ficava  ás  suas  ordens ;  re* 
commendando  ao  mesmo  réo  fosse  a  toda  a  pressa,  e 
que  quando  não  achasse  o  dito  Francisco  de  Paula  em 
Villa  Bica,  que  o  procurasse  na  sua  fazenda  dos  Cal- 
deirões, aonde  devia  estar  ;  consta  do  Ap.  n.  6  a  fl.  13 
da  devassa  de  Minas. 

Mostra-se,  pela  confissão  do  réo  no  dito  Ap.,  ter -se 
encarregado  não  só  de  entregar  o  bilhete,  mas  também 
de  dar  o  dito  recado  de  palavra,  e  quiz  partir  para  Yilla 
Rica  com  a  pressa  que  se  lhe  tinha  recommendado,  de 
que  se  conheceu  bem  que  o  seu  animo  era  de  cumprir 
com  aquella  infame  commissão ;  e  supposto  que  não  che- 
gasse a  Villa  Rica,  nem  chegasse  a  fallar  ao  réo  Fran- 
cisco de  Paula,  retrocedendo  do  caminho,  temeroso  com 
a  noticia  de  que  se  faziam  prisões  em  Villa  Rica  e  na  de 
S.  José,  comtudo  é  certo  que  se  incumbiu  de  promover 
com  os  avisos  para  o  levante,  ajuntando  com  elles^  a 
que  se  acautelasse  o  réo  Francisco  de  Paula,  e  se 
executasse  a  sedição  e  motim,  ainda  que  não  consta 
que  soubesse  dos  ajustes  dos  coiqurados,  nem  que 
antecedentemente  tivesse  noticia  de  que  se  pretendia  fazer 
sublevação. 

Mostra-se,  quanto  ao  réo  Francisco  José  de  Mello, 
fallecido  no  cárcere  em  que  estava  preso,  como  consta  do 
exame    a    fl.  10    do   Ap.    n.  7    da   devassa    de  Minas, 

3ue   elle   foi  que  escreveu  o  sobredito  bilhete  que  con- 
uzia  o  réo  Victoriano  para  o  réo  Francisco  de  Paula, 


t 
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sendo  dictado  pelo  réo  Francisco  António  de  Oliveira 
Lopes,  o  que  confessa  o  mesmo  réo  Francisco  José 
de  Mello  no  Ap.  7,  e  declafa  o  réo  Victorinno  no 
Ap.  n.  G,  não  havendo  contra  este  réo  outra  prova  que 
podesse  saber  da  conjuração. 

Mostra-se,  quanto  ao  réo  João  da  Costa  Rodrigues, 
[Ue  elle  soube  do  intento  que  tinha  o  réo  Tiradentes 
e  suscitar  o  levante,  e  de  estabelecer  republica  na  ca- 
pitania de  Minas,  pela  conversação  e  pratica  que  teve  o 
dito  réo  Tiradentes  em  casa  do  réo,  e  na  sua  presença, 
com  o  outro  réo  António  de  Oliveira  Lopes,  o  que 
consta  a  fl.  109  da  devassa  de  Minas,  e  a  11.  84  Ap. 
n.  21  da  devassa  d'esta  cidade,  declarando  o  dito  réo 
Tiradentes,  que  na  dita  conversa  só  dissera  o  modo  com 
que  a  America  se  podia  fazer  republica,  como  consta  a 
fl.  13  V.  do  Ap.  n.  1 ;  c  supposto  que  nao  se  prova 
que  declarasse  n'aquella  conversação  quem  eram  os  con- 
jurados, comtudo  jura  a  testemunha  a  fl.  108  da  devassa 
de  Minas,  que  o  réo  lhe  dissera  que  o  réo  Tiradentes 
referira  que  já  tinha  16  ou  18  homens,  pessoas  grandes, 
para  o  levante,  c  um  homem  de  caracter  e  muito  saber 
que  os  dirigisse,  e  que  o  povo  estava  resoluto ;  e  sendo 
estas  noticias  bastantes  para  que  o  réo  tivesse  obrigação 
de  declaral-as,  elle  desculpa  o  seu  reflexionado  silencio 
coro  a  sua  affectada  rusticidade,  quando  consta  da  sua 
maliciosa  cautela,  confessando  no  Ap.  21  a  fl.  3,  que 
se  reservava  de  dizer  a  João  Dias  da  Motta  o  que  sabia 
sobre  o  levante,  porque  sendo  capitão  desconfiou  de  que 
iria  tirar  d'elle  o  que  havia  n*aquolla  matéria,  e  com 
esta  mesma  cautela  se  houve  com  o  tent»nte  coronel 
Bazilio  de  Brito  Malheiros,  porque  querendo  contar-lhe 
o  que  sabia  sobre  o  levante,  cerrou  a  poria  de  um 
quarto  em  que  estava,  observando  primeiro  se  havia  ahi 
gente  que  ouvisse,  c  não  vendo  pessoa  alguma  prin- 
cipiou dizendo,  que  como  estavam  sós  podia  negar  o 
que  dissesse,  porque  não  havia  com  quem  o  dito 
tenente  coronel  provasse  o  que  referisse ;  jura  o  mesmo 
tenente    coronel    Bazilio   a   fl.   56,   e   confessou    o   réo 
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na  acareaçio  do  Ap.  n.  21  a  fl.  4  v.  da  devassa  d* esta 

cidade. 

» 

Mostra-se,  quanto  ao  réo  António  de  Oliveira  Lopes» 
que  elle  cora  o  sobredito  réo  João  da  Costa  Rodrigues 
ouviram  estas  escandalosas  expressões  sobre  o  levante, 
e  o  modo  com  que  se  podia  estabelecer  republica,  que 
o  réo  Tiradentes  proferiu  na  estalagem  da  Varginha, 
as  quaes  o  dito  Tiradentes  repete  a  fi.  13  v.  do  Ap. 
n.  1,  cujo  projecto  mostrou  o  réo  António  de  Oliveira 
a  prova,  dizendo,  que  em  havendo  onze  pessoas  para 
o  levante»  elle  faria  a  dúzia,  como  confessou  o  réo 
a  fi.  19  V.  do  Ap.  n.  14  da  devassa  de  Minas,  e  o 
réo  TiradmUs  a  fl.  13  v.  do  Ap.  n.  1,  e  o  réo  Joio 
da  Costa  a  fl.  1  v.,  Ap.  n.  27  da  devassa  d*esta  cidade, 
ou  esta  expressão  fosse  sincera  por  obsequiar  ao  réo 
Tiradentes,  como  este  diz,  porque  vinba  pagando  as 
despezas  do  réo  pelas  estalagens,  sendo  inaveriguavel 
o  seu  animo,  e  deppis  d' esta*  pratica  bebeu  o  roa 
á  saúde  *  dos  novos  governadores,  sem  embargo  de 
que  elje  nega  esta  circumstancia  no  Ap.  n  l4,  a 
fl.  5  V. ,  comtudo  convence-se  com  as  declarações 
do  réo  Joáo  da  Costa  a  fl.  5  v.  do  Ap.  n.  21,  e 
do  réo  Tiradentes  a  fi.  13  v.   do  Ap.  n.  1. 

Mostra-se  quanto  ao  réo  JoSo  Dias  da  Motta,  que  pa-* 
rece  ter  elle  approvado  a  sedição  e  levante,  respon- 
dendo ao  réo  Tiradentes,  quando  este  lhe  deu  conta 
do  seu  projecto,  que  o  estabelecimento  da  republica 
não  seria  máo,  não  obstante  accrescentar  que  elle  se 
não  mettia  nisso,  o  que  consta  a  fl.  13  v.,  e  fl.  19 
do  Ap.  n.  1,  rectificado  pelo  réo  Tiradentes  na  aca» 
reação  do  Ap.  n.  27  a  fl.  7  v.  da  devassa  d*esta  cidade, 
ainda  que  depois,  ouvindo  a  negativa  do  réo,  mostrando 
querer  concordar  com  elle,  disse  que  bem  podia  equi- 
vocar-se ;  porém  prova-se  que  este  réo  ainda  teve 
mais  individual  noticia  do  levante  e  sciencia  da  con- 
juração do  que  aqoella  que  confessa  ter-lhe  parti- 
cipado o  réo    Tiradentes,    pela    pratica   que   teve    com 
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o  réo  Joáo  da  Costa  Rodrigues,  porque  dizendo-Ibe 
este  que  havia  valentões,  que  queriam  levantar-se  com 
a  terra,  o  que  tinha  ouvido  a  um  semi-clerigo,  res- 
pondeu o  réo,  nào  foi  a  outro  senão  ao  Tiradentes^ 
mais  ha  outra  pessoa  de  mais  qualidade ;  signal  evi- 
dente de  que  eslava  bem  instruído  da  conjuração, 
e  de  quem  eram  os  conjurados  ;  jura  o  réo  Joáo 
da  Costa  a  fl.  109  da  devassa  de  Minas,  e  reconhe- 
cendo do  dito  Ap.  n.  27  que  a  noticia  que  tinha  do 
levante  o  constituis  na  precisa  obrigação  de  delatar  o 
que  sabia,  diz  que  communicou  tudo  ao  mestre  de 
campo  Ignacio  Corrêa  Pamplona,  para  que  o  denun- 
ciasse ao  general ;  mas  além  de  nâo  constar  das  cartas 
que  o  dito  Pamplona  deu  ao  general,  que  mostraram 
ser  eiactas,  que  o  réo  lhe  communicasse  tudo  o  que 
sabia  sobre  o  levante  e  conjuração,  nem  que  lhe  re- 
eommendasse  que  desse  conta  ao  general,  o  mesmo 
réo  confessa  aue  só  fallára  ao  dito  Pamplona  depois 
que  se  persuadiu  que  o  general  sabia  da  conjuraçfto, 
guardando  até  enláo  um  inviolável   silencio,    de   forma 

3ue,  ainda  quando  fosse  certo  que  desse  a  denuncia  ao 
tto  Pamplona,  e  lhe  recommendasse  que  o  delatasse  ao  ge- 
neral, nem  por  isso  estava  livre  da  culpa  pela  sua  pró- 
pria confissão,  fazendo  a  denuncia  só  depois  que  julgou 
estava  descoberta  a  conjuração,  guardando  até  esse  tempo 
segredo,  resultando  doeste,  e  dos  mais  indicios,  uma 
forte  presumpçào  da  malícia  do  réo,  cora  <iue  es- 
perava que  se  eíTectuasse  o  estabelecimento  da  repu- 
blica. 

Mostra-se,  quanto  ao  réo  Vicente  Vieira  da  llotta, 
que  soube  e  tove  toda  a  certeza  de  que  o  réo  Tira- 
dentes  andava  fallando  com  publicidade,  e  sem  reserva, 
no  projecto  que  tinha  de  estabelecer  na  capitania  de 
Minas  uma  republica  independente,  suscitando  um  motim 
e  levante  na  occasiào  em  que  se  lançasse  a  derrama, 
e  que  a  elle  mesmo  na  occasiào  convidara  expressa- 
mente para  entrar  na  sedição  e  motim,  eiagerandií- 
lhe  a  riqueza  do  paiz,  e  quanto  seria  útil  conseguirem  a 
independência,  o   que    confessam  ambos  os  réos,  o  Ti- 
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radefúm  a  11.  12  v.,  Ap.  n.  1,  c  osle  Vicenlo  Vieira  a 
fl.  V.  do  Ap.  n.  20,  e  juramento  a  fl.  73  da  devassa 
d'esta  cidade,  a  11.  58  v.  da  devassa  de  Minas  ;  e  co- 
uhecendo  o  réo  as  excessivas  diligencias  que  fazia  o 
réo  TiradenteSf  e  as  desordens  e  inquietações  que  con- 
fessou no  povo,  junto  tudo  com  o  conceito  que  for- 
mava, que  todos  os  nacíonaes  d'este  Estado  desejavam 
a  liberdade  como  a  America  Ingleza,  e  que  tendo 
occasiáo  fariam  o  mesmo,  o  que  jura  a  testemunha  a 
11.  54  da  devassa  de  Minas,  e  confessa  o  réo  no  dito 
Ap.  n.  20,  vendo  o  réo  a  occasiáo  próxima  pelo  lan- 
çamento da  derrama  que  suspirava,  nào  é  crivei  que 
fizesse  tào  pouco  caso,  parecendo-lhe  que  o  negocio 
nào  pedia  alguma  providencia  do  governo,  resultando 
do  silencio  do  réo  uma  justa  presumpção  contra  elle 
de  que  com  dolo  c  malicia  guardou  segredo,  deixando 
de  delatar  logo  o  convite  que  o  réo  Tiradentes  lhe  fez 
e  as  mais  diligencias  que  fazia,  tendo  esse  obrigação, 
como  o  réo  Vicente  reconheceu  na  conversação  que 
teve  com  o  réo  Alvarenga,  que  este  declarou  a  11.  12 
do  Ap.  n.  4,  e  acareação  11.  11  do  Ap.  n.  20,  dizendo 
o  réo  ao  dito  Alvarenga,  que  se  tinha  tido  alguma  pra- 
tica com  o  réo  Tiradeiites  sobre  a  liberdade  da  America, 
que  a  delatasse  ao  general,  assim  como  elle  linha  feito, 
sendo  certo  que  tal  delaçlo  nào  fez,  nem  dos  autos 
consta. 

Moslra-se,  quanto  ao  réo  José  Ayres  Gomos,  que  o  réo 
TbwdenUs^  para  desempenhar  a  pérfida  commissào  de  que 
se  tinha  encarregado  nos  convenliculos,  de  conduzir  e 
convidar  para  a  rebeliiâo  todas  aquellas  pessoas  que 
podcsse,  além  dos  sobreditos  réos  a  quem  fallou,  pro- 
curou também  induzir  para  este  fim  ao  réo  José  Ayres 
Gomes,  dizendo,  que  na  occasiáo  da  derrama  podia 
fazer-se  um  levante,  que  o  paiz  de  Minas  ficaria  melhor 
estabelecendo-se  n'elle  uma  republica,  e  que  nas  na- 
ções estrangeiras  se  admiravam  da  quietação  d*esta  Amé- 
rico, vendo  o  exemplo  da  America  Ingleza,  o  que  consta  a 
11.  8  Y.  Ap.  n.  1,  e  o  réo  se  persuadiu  tanto  que  se  fazia 


—  337  — 

levante,   e  que  vinham  soccorros  de   potencias  estran- 
geiras, o  que  assertivamente  assim  declarou  o  réo  Tgnacio 
José  de    Alvarenga,    estando  cora  elle  só  em  casa   de 
João  Rodrigues   de   Macedo,   tendo  primeiro  a  cautela 
de  cerrar  a  porta  do  quarto  em  que  estavam,   obser- 
vando primeiro  se  estava  alguém  que  ouvisse,  e  aceres- 
centando  que  também  esta  cidade   se  rebellava,    o   que 
declarou   o  réo  Alvarenga  a  fl.  5  dó  Ap.  n.  4,  e  sus- 
tentou na  acareação  do  Ap.  n.  24  a  fl.  9  v.;  mas  sem 
embargo  do  réo  estar  persuadido  de  que  havia  levante, 
e  devendo  ainda  persuadir-se  mais  por  lhe  dizer  o  padre 
Manoel  Rodrigues   da  Costa,   contando-lhe  o  réo  a  pra- 
tica que  tinha  tido  com  o  réo  Tiradentes — que  as  cousas 
estavam  mais  adiantadas,— o  que  o  mesmo  réo  confessa 
A  fl.  3  V.  do  Ap.  n.  24,  comtudo,  nem  tendo  por  certo 
o  perigo  do  Estado  se  resolveu  a  delatar  ao  general  o 
que  sabia,   para  que  déssc  as  provítlencias  necessárias, 
conhecendo  bem  que   tinha  essa  obrigação,    tanto  que 
disse  ao  dito  Manoel  Rodrigues  que  já  tinha  dado  e^ta 
denuncia  ao  general,  como  declarou  o  dito   padre  afl. 
6  V.   do  Ap.  n.   25,    e  confessa  o  réo    a  11.  3  v.  do 
Ap.   n.  25,   de  cuja    denuncia  nao  consta  dos  autos, 
nem  da  que  o  réo  diz  que  dera  ao  desembargador  in- 
tendente do  Serro,  do  que  resulta  que  supposto  o  réo 
nâo  soubesse  especificamente  dos  ajustes  da  conjuração, 
e  de  quem  eram    os   conjurados,    com  tudo  que    mali- 
ciosamente  occultava  o    que  sabia,    para    que  se  nâo^ 
embaraçasse  a  sublevação,  que   satisfeito  esperava. 

Mostra-se  quanto  ao  réo  Faustino  Soares  de  Araújo, 
pelo  Ap.  n.  5,  a  fl.  20,  que  o  padre  Carlos  Corrêa  de 
Toledo  lhe  cummunicára  o  projecto  que  tinha  de  sus- 
citar um  motim  e  levante  na  acção  em  que  se  lançasse  a 
derrama,  para  se  formar  n'aquella  capitania  de  Minas 
uma  republica  independente,  no  que  poderia  entrar  o 
réo  Alvarenga  e  o  cónego  Luiz  Vieira  da  Silva ;  e 
supposto  que  declara  o  mesmo  padre  Carlos  que  a 
este  tempo  ainda  se  nâo  tinha  ajustado  cousa  alguma 
entre  os  conjurados,  nem  tratado  com  formalidade  da  rebel- 
liâo,  e  que  só  diziam  por  supposição  que  os  ditos 
TOMO  VIII.  44 
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Alvarenga  e  o  cónego  poderiam  entrar  na  conspiração, 
comtudo  parece  que  o  réo  não  deixou  de  acreditar  a 
npticia  que  lhe  deu  o  dito  padre  Carlos,  como  se  vê  a 
ti.  6  V.)  Ap.  n.  1,  e  sem  embargo  de  se  não  provar 
que  o  réo  soubesse  individualmente  da  conjuração, 
nem  d'ella  tivesse  mais  noticia,  ou  que  tivesse  mais 
alguma  conversação  com  algum  dos  conjurados,  sempre- 
se  faz  suspeita  a  sua  fidelidade  pelo  receio  que  guardou, 
e  pela  pertinaz  negativa  em  que  persistiu  dos  factos  re* 
coutados,  náo  obstante  ser  convencido  nas  acareações  do 
Ap.  n.  26,  a  fl.  4  v.,  e  il.  5  v.,  nas  quaes  o  dito  có- 
nego e  o  padre  Carlos  sustentaram  o  mesmo  que  tinha 
declarado,  nâo  sendo  possivel  que  estando  ambos  presos 
e  incommunicaveis  adevinbasse  o  dito  cónego  o  que  o 
padre  Carlos  declarou  que  dissera  ao  réo,  para  o  re- 
petir, se  o  réo  o  nào  tivesse  dito  ao  mesmo  có- 
nego. 

Mostra-se,  quanto  ao  réo  Manoel  da  Costa  Capanema, 
sapateiro,  que  elie  se  fez  suspeitoso  de  ser  da  parte  dos 
conjurados  porque  já  depois  de  feitas  algumas  prisões 
de  alguns  réos,  proferiu  as  seguintes  palavras— estes 
branquinhos  do  reiuo  que  nos  querem  tomar  a  terra, 
cedo  os  havemos  de  deitar  fora—,  segundo  jura  a  tes- 
temunha a  fl.  78  ;  e  ainda  que  as  testemunhas  fl.  121 
122,  123  e  121  da  devassa  d'esta  cidade  declaram  que 
nào  ouviram  as  ultimas  palavras— cedo  os  havemos  de 
deitar  fora — ,  comtudo, "  como  se  referem  outras  que 
podem  ser  indicadas  do  mesmo  sentido,  e  tinham  bas- 
tante resolução  ao  projecto  de  levante,  resulte  uma  tal 
ou  qual  presumpção  de  ser  o  réo  d'elle  sabedor,  ainda 
que  contra  o  réo  nada  mais  se  prova  que  corrobore 
e  dê  mais  força  a  esta  presumpção,  antes  se  pôde  en- 
tender que  sendo  as  ditas  palavras  proferidas  pelo  réo 
depois  das  prisões  de  alguns  dos  réos  -conspirados,  que 
elle  as  não  dizia  respeito  á  conjuração,  porque  o  véo 
não  diria  as  ditas  palavras  a  tempo  que  via  os  conju- 
rados presos  e  a  conjuração  desvanecida. 

Mostra-se,  quanto  aos  réos  Alexandre,  escravo  do  padre 
José  da  Silva  de  Oliveira  Rolim,  e  João  Francisco  das  Chagas, 
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que  tendo  sido  presos  alguns  dos  rcos  cabeças  da  rebel- 
liào,  temesse  ter  igual  sorte  o  dito  padre,  por  estar  com- 
prehendido  n'aquelle  abominável  delicio,  por  cuja  causa 
se  refugiou  nos  matos,  aonde  esteve  muitos  dias  occulto 
até  que  foi  preso,  sendo  n'este  tempo  o  dito  escravo 
Alexandre  quem  assistia  ao  jéo  Joào  Francisco  das  Chagas, 
quem  algumas  vezes  o  visitava,  como  consta  dos  Aps. 
ns.  16,  n,  20  da  devassa  de  Minas,  e  como  a  um  réo 
de  crime  de  lesa-magestade  da  primeira  cabeça  ninguém 
deve  occultar,  encobrir  ou  concorrer  para  que  escape  ao 
castigo  que  justamente  merecer  tão  enorme  e  execrando 
delicto,  foram  estes  dois  réos  presos,  ainda  que  se  não 
prove  depois  que  com  eíTeito  soubessem  que  o  dito  padre 
era  um  dos  chefes  da  conjuração,  e  que  por  este  mo- 
tivo se  refugiava  nos  matos,  tendo  o  mesmo  padre  de- 
lictos  de  outra  natureza,  pelos  quaes  já  muito  d'antes 
da  conjuração  vivia  como  occulto  e  homiziado,  ficando 
por  está  razáo  desvanecido  o  indicio,  que  podia  resultar 
contra  os  rvfos,  de  poderem  presumir  o  verdadeiro  de- 
licto pelo  qual  o  dito  padre  se  escondia  nos  matos,  e 
do  mesmo  modo  se  desvanece  o  indicio  que  podia  re- 
sultar contra  o  dito  escravo  Alexandre,  por  ter  cscripto 
a  carta  a  fl.  36  da  devassa  de  Minas,  do  padre  José  da 
Silva  de  Oliveira  Rolim  para  o  réo  Domingos  de  Abreu, 
ne  qual  se  vô  a  seguinte  oração,  de  cujas  palavras  se 
podia  iriferir  que  se  refereriam  ao  levante  ajustado  entre 
o  dito  padre  e  o  réo  rírar/enle^— mande-me  noticia  de 
seu  compadre  Joaquim  José,  a  quem  náo  escrevo  por 
pensar  que  estará  ainda  no  Rio ;  sobre  a  recommendaçào 
do  dito  não  ha  duvida,  haverá  um  grande  contentamento 
e  vontade— e  que  o  escravo  Alexandre  era  d*elle  sa- 
bedor, por  se  ter  confiado  d*clle  que  a  escrevesse,  mas 
sendo  as  ditas  palavras  mysleriosas,  sem  que  no  seu 
sentido  indicassem  precisamente  a  rebellião,  bem  podia 
o  réo  Alexandre  escrevel-as  sem  que  ajuizasse  que  se 
referiam  á  conjuração,  nào  havendo  para  o  contrario  prova 
ou  mais  indicio  contra  o  dito  réo. 
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Mostra-se»  quanto  aos  réos  Manoel  José  de  Miranda» 
Domingos  Fernandes  e  Manoel  Joaquim  de  Sá  Pinto  do 
Rego  Fortes  fallecido  no  cárcere,  que  estando  n^esta  ci- 
dade o  réo  Tira/tentes^  e  temendo  ser  preso  pela  culpa 
que  se  acha  plenamente  provada  n*estas  devassas,  pre- 
tendeu fugir  pelo  sertão  pai:^  a  capitania  de  Minas,  au- 
xiliando-o  para  isto  estes  três  réos,  dando-lhc  os  ditos 
Manoel  José  e  Manoel  Joaquim  cartas  para  o  mestre  de 
campo  Ignacio  Corrêa  de  Andrade,  pedindo-lhe  que  o 
tivesse  em  sua  casa  e  o  ajudasse  para  que  podesse  es- 
c^par-se»  cujas  cartas  foram  achadas  ao  réo  Tiradenles 
quando  foi  preso  em  casa  do  réo  Domingos  Fernandes, 
que  teve  o  dito  Tiradentes  três  dias  occulto  para  que 
ndo  fosse  preso  e  podesse  fugir  com  mais  segurança,  e 
constituindo-se  estes  três  réos  criminosos  por  darem  ajuda 
e  favor  para  que  escapasse  á  justiça  o, réo  Tiradentes^ 
sendo  criminosp  de  lesa-magestade  da  primeira  cabeça  e 
chefe  da  rebelliào ;  porém  esta  prova  perde  muito  da  sua 
força  não  se  mostrando  de  modo  algum  que  os  ditos 
réos  fossem  sabedores  da  natureza  e  qualidade  do  delicto 
do  dito  réo  Tiradentes^  nem  haver  até  aquelle  tempo 
noticia  publicti  da  conjuração,  antes  mostrando-se  pelo 
contrario  pelos  Aps.  ns.  2  e  3  que  o  réo  Tiradentes 
pedira  aquellas  cartas  aos  ditos  dois  réos  Manoel  José 
.  e  Manoel  Joaquim,  dizendo-lhes  que  queria  retirar-se  por 
temer  que  o  vice-rei  do  Estado  o  mandasse  prender  por 
ter  faltado  mal  d*elle,  e  que  ao  réo  Domingos  Fernandes 
dissera  que  o  occultasse  em  sua  casa  porque  temia  ser 
preso  por  causa  de  umas  bulhas  que  tinham  havido  na 
capitania  de  Minas,  nas  quaes  julgava  que  o  envolviam, 
o  que  consta  dos  Aps.  ns.  28,  29,  e  n.  1  a  11.20  da 
devassa  doesta  cidade. 

Mostra-se,  quanto  aos  réos  Fernando  José  Ribeiro  e 
José  Martins  Borges,  que  supposio  a  sua  culpa  seja  de  dif- 
ferente  qualidade  da  dos  mais  réos,  por  não  constar 
que  entrassem  na  conjuração,  nem  d'ella  tivessem  a 
menor  noticia,    copatudo  o  seu  delicto  é  próprio  d'este 
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processo,  e  digno  de  um  exemplar  castigo,  por  quanto 
o  dito  Fernando  José  Ribeiro  se  aproveitou  da  occasiào 
em  quo  se  devassava  da  conjuração  para  dar  uma  de- 
nuncia contra  João  de  Almeida  e  Sousa,  na  qual  ha  lodos 
os  indicios  de  falsidade,  e  n'ella  dava  a  entender  que 
elle  era  lim  dos  conjurados,  ou  que  ao  menos  era  sa- 
bedor da  conjurarão,  induzindo  ao  réo  José  Martins 
Borges  para  que  jurasse  o  que  lhe  ensinou  que  depozesso 
por  quanto : 

Prova-se,  pelo  Ap.  n.  32  da  devassa  de  Minas,  que  o 
réo  Francisco  José  de  Mello,  por  uma  carta  escripta 
em  seu  nome  pelo  padre  Joào  Baptista  de  Araújo,  e  por 
ambos  assignada,  avisava  ao  governador  da  capitania  de 
Minas  que  o  dito  Joáo  de  Almeida  Sousa  mostrava  grande 
desgosto  da  piisão  do  padre  José  da  Silva  de  Oliveira 
Rolim,  e  que,  estando  assistindo  á  abertura  de  um  ca- 
minho para  uma  roça  sua,  dissera— prenderam  ao  Alva- 
renga, mas  não  hâo  de  chegar  ao  fundo,  porque  a 
trempe  é  de  quarenta — cujas  palavras  lhe  repetira  o  réo 
José  Martins  Borges  por  estar  presente  c  as  ter  ouvido, 
o  accrescentou  que  o  dito  João  do  Almeida  aíTectava  uma 
tal  autoridade,  que  até  aífixava  editaes  em  que  declarava  os 
dias  em  que  se  havia  de  dignar  de  dar  audiência ;  e 
como  nas  delicadas  circumstancias  de  se  ter  formado  a 
mencionada  conjuração  se  devia  averiguar  tudo  quanto 
podesse  contribuir  para  se  descobrirem  todí»s  os  réos 
conjurados,  mandou  o  governador  de  Minas  proceder  na 
averiguação  d*este  negocio,  jurando  o  réo  Borges  que  tinha 
ouvido  as  ditas  palavras  ao  sobredito  João  de  Almeida,  e 
que  com  efteito  as  referira  ao  réo  Fernando  José  Ri- 
beiro ;  porém  tanto  a  denuncia  coma  o  dito  juramento  tem 
todos  os  signaes  de  falsidade;  primeiro,  porque  es- 
tando n*aquelle  dia,  e  n'aquella  occasião  em  quo  se  diz 
o  dito  João  de  Almeida  proferira  taes  palavras,  nào  se 
fallou  cousa  que  respeitasse  ás  prisões  dos  réos  conjurados, 
como  consta  do  Aps.  n.  32  fl.  8  em  diante  ;  segundo, 
porque  sendo  o  réo  Borges  o  único  que  jurou  ter  ouvido 
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aquellas  palavras,  elle  se  retractou  do  dito  juramento 
dizendo  que  nem  ouvira  taes  palavras  ao  dito  Joào  de 
Almeida,  nem  as  referira  ao  réo  Fernando  José,  antes 
este  o  induzira  e  ensin«1ra  que  jurasse  o  que  depíiz, 
dando-lhe  um  dia  de  almoçar  ovos  fritos  e  cachaça,  e 
n'esta  retractaçâo  tem  persistido  sempre  até  nas  repe- 
tidas acareações  que  se  referiram  a  estes  dois  réos,  e 
constam  dos  Aps.  32,  fls.  23,  26,  47  ;  terceiro,  porque 
o  mesmo  réo  Borges,  logo  depois  que  foi  preso,  disse 
perante  as  mesmas  testemunhas,  a  um  soldado  que  o 
conduzia,  o  mesmo  que  depois  declarou  na  retractaçào, 
e  por  esta  razão  se  deve  reputar  sincera  e  verdadeira;  assim  o 
declararam  as  testemunhas  fl.  8  v.  e  fl.  9  v.  do  dito 
Ap.  n.  33;  quarto,  porque  se  prova  que  já  o  mesmo 
réo  Fernando  José  Ribeiro  pretendeu  induzir  ao  mesmo 
réo  para  outro  juramento  falso,  em  que  depozesse  que  . 
uma  rapariga  a  quem  se  tinha  deixado  um  legado  era 
filha  do  dito  Fernando  José,  o  que  este  não  negou  na 
acareação  fl.  29  do  sobredito  Ap.  5.°,  porque  se  prova 
que  o  dito  Fernando  José  era  inimigo  do  dito  João  de 
Almeida ;  quinto,  pela  variedade  e  incerteza  com  que  o 
dito  Fernando  José  respondeu  ás  perguntas  que  lhe  foram 
feitas  no  dito  Ap.,  chegando  a  dizer  a  fl.  40  v.,  vendo- 
se  convencido  de  contravenções  nas  suas  respostas,  que 
devia  estar  alienado  quando  disso  o  que  na  dita  res- 
posta contradizia ;  sexto,  porque  sendo  perguntado  pelas 
demonstrações  de  desgosto  que  tinha  feito  o  dito  João 
de  Almeida  por  causa  da  prisão  do  padre  José  da  Silva 
de  Oliveira  Rolim,  e  pela  formalidade  dos  editaes  e  lugar 
em  que  o  dito  Joào  de  Almeida  os  aílixava,  na  forma 
ciue  tinha  declarado  na  sua  carta  de  denuncia,  respondeu 
que  de  tal  não  sabia,  como  consta  do  mesmo  Ap.  a 
11.  45  V.;  e  sendo  as  denuncias  verdadeiras  em  seme- 
lhantes qualidades  de  delictos  dignas  de  louvor  e  de 
premio,  assim  também  as  falsas  e  calumniosas  são  dignas 
de  exemplar  castigo  pelas  perniciosas  consequências;  po- 
deqdo  não  só  seguir-se  castigar  os  ínnocentes,  mas  tam- 
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bem  perder  os  vassallos  fieis,  em  que  consiste  a  d^eza 
e  segurança  do  Estado,  para  poderem  depois  mais  livre- 
mente e  com  menos  oppressão  obrarem  os  pérfidos  as 
suas  pervesidades. 

Mostra-se  que  os  infames  réos  cabeças  da  conjuração 
teriam  suscitado  o  levante  na  cccasiáo  da  derrama,  ao 
menos  quanto  estava  da  sua  parle,  se  o  coronel  Joaquim 
Silvério  dos  Reis  se  esquecesse  das  obrigações  de  ca- 
tholico  e  de  vassallo,  e  de  desempenhar  a  honra  e  fi- 
delidade de  portuguez,  deixando  de  delatar  a  pratica  je 
convite  que  lhe  fizeram  o  sargento-mór  Luiz  Vaz  de 
Toledo  Piza  e  seu  irmão  Carlos  Corrêa  de  Toledo,  vi- 
gário que  foi  da  comarca  de  S.  José,  para  entrar  na 
conjuração,  declarando-lhe  tudo  quanto  estava  ajustado 
entre  os  conjurados,  persuadidos  de  que  o  dito  coronel 
Joaquim  Silvério  dos  Reis  queria  ajudar  a  rebelliâo 
para  se  ver  livre  da  grande  divida  que  devia  á  fazenda 
real,  sendo  um  dos  artigos  da  negra  conjuração  per- 
doarem-se  as  dividas  a  todos  os  devedores  da  real  fa- 
zenda ;  mas  prevalecendo  no  dito  coronel  Joaquim  Sil- 
vério dos  Reis  a  fidelidade  e  lealdade  qu«5  devia  ter, 
como  vassallo  da  dita  Senhora,  delatou  tudo  ao  gover- 
nador da  capitania  de  Minas  em  15  de  Março  de  1789, 
como  consta  da  attestaçâo  do  mesmo  governador  a  fl. 
177  da  continuação  da  devassa  de  Minas,  com  a  data 
de  19  de  Abril  do  mesmo  anno  ;  e  ainda  que  houve 
a  louvável  denuncia  do  tenente  coronel  Bazilio  de  Brilo 
Malheiro  e  de  Ignacio  Corroa  Pamplona,  ambas  pelas 
suas  datas  se  vê  serem  posteriores  a  aquclla  primeira 
que  o  dito  coronel  Joaquim  Silvério  dos  Reis  deu  de 
palavra  ao  governador,  e  lhe  fizeram  tomar  as  cau- 
telas e  dar  as  providencias  que  julgou  necessárias, 
sendo  talvez  uma  d'ellas  fazer  suspender  o  lançamento 
da  derrama. 

Mostra-se  que  com  a  suspensão  da  derrama  se  retar- 
daram os  pérfidos  ajustes  dos  conjurados,  ainda  que  se 
nào  extinguiu  nos  seus  ânimos  a  traição  e  perfidia  quo 
tinham  concebido  executar,  como  se  proVa  das  repetidas 
diligencias  que  continuou  a  fazer  o  réo  TiradetUes,  como 
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confessa  a  fl.  18,  13  v.  Ap.  n.  1,  e  da  pratica  que  teve 
o  ré)  Alvarenga  cpra  o  padre  Carlos   Corrêa  de  Toledo, 
dizendo-lhe— que  elle  tinha  chegado  ha  pouco  de  Villa  Rica, 
e  que  lá  ficava  este  negocio  em   grande  frieza  (tratavam 
da  conjuração),  ]  orque  já  se   não  lançava  a  derrama,  e 
que  tirado    este  tributo,   que  fazia   o  desgosto  do  povo, 
seria  este  menos  propenso  a  seguir  o  partido,  mas  que 
já  agora  sempre  se  devia  fazer,  porque  como  se  tinha 
tratado    de   semelhante  matéria,   poderia  vir  a  saber-se, 
e  serem  punidos  como  se  lhe  tivesse  surtido  o  seu  effeito— , 
no  que  concordaram  como  declarou  o  dito  padre  Carlos 
Corrêa   a    il.  9  do  Ap.  n.  5;    a    cuja  pratica  assistiu 
também  o  réo   Francisco  António  de  Oliveira  Lopes,  e  a 
refere  a  fl.  9   v.   no  juramento  que  prestou  na  devassa 
d*esta  cidade.  Ultimamente,  prova-se  a  persistência    que 
os  réos  tinham  nos  seus  periidos  intentos,  ainda  depois 
da  suspensão  do  lançamento  da  derrama,  pela  pratica  que 
teve  o  réo   Francisco  António    de  Oliveira  Lopes  com  o 
padre  Carlos  Corrêa  de  Toledo,  dizendo — que  já  agora  sempre 
se   havia  de  fazer  o  levante—,  cuja  pratica  foi  tendo  o 
dito  já  tomado  a  resolução  de  fugir,   por  estar  já  desco- 
berta  a  conjuração,    como  elle  declarou  a  fl.   19  v.  do 
dito  Ap,  n.   5,  e  pelo  recado  já  referido,  que  o  mesmo 
réo  Francisco  António  de  Oliveira  Lopes  mandou  ao  réo 
Francisco  do  Paula  pelo  réo  Victonano  Gonçalves,  o  qual 
consta  a  fl.  13  v.  do  Ap.  n.  G  da  devassa  de  Minas,  es- 
tando plenamente  provado  o  crime  de  lesa-magestade  da 
primeira   cabeça,   pelas    confissões   dos  réos,  no  qual  os 
chefes  da  conjuração  incorreram,  ajustando  entre  si,  nos 
convenliculos  a  que   premeditadamente  concorriam,  de  se 
subtrahirem  da   sujeição  era  que  nasceram,  e  que  como 
vassallos    deviam    ter   á    dila    Senhora,    para    constitui- 
rem    uma    republica    independente    por   meio    de    uma 
formal    rebellíào,     pela    qual    assentaram    de  assassinar 
ou    depor    o    general    e  ministros    a    quem    a    mesma 
Senhora    tinha    dado    a   jurisdicção    e    poder   de  reger 
e  governar  os  povos  da  capitania,  nâo  pôde  um  delicio 
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tSo  horrendo»  revestido  de  circumstancias  tão  atrozes»  e  tio 
concludentemente  provado,  admittir  defesa  que  mereça  a 
menor  attençâo ;  por  quanto  dizerem  alguns  dos  réos  que 
se  não  mostra  que  fizessem  preparo  algum  para  execu- 
tarem a  rebelliãOy  e  que  tratavam  a  matéria  da  subleva- 
ção bypotbeticamente  e  como  uma  farça  que  não  bavia 
verificar-se,  Hão  razões  que  se  convencem  inúteis,  a  primeira 
com  as  mais  solidas  razoes  de  direito,  segundo  as  quaes, 
n'esta  qualidade  de  delicio,  tanto  que  elle  sabe  da  simples  e 
pura  cogitação,  e  cbega  a  exprimir-se  a  pérfida  intenção 
por  qualquer  modo  que  seja,  que  possa  perceber-se,  ou 
seja  palavra  ou  obra,  tem  os  réos  logo  incorrido  no 
cnme  de  lesa-magestBde  da  primeira  cabeça,  ficando  su- 
jeitos á  pena;  e  os  réos  não  só  exprimiram  os  seus  in- 
tentos pérfidos,  mas  passaram  a  uma  formal  associação 
e  conjuração,  formando  planos,  e  ajustando  o  modo  de 
executarem  uma  infame  rebellião  nos  seus  premeditados 
e  execrandos  conventiculos,  e  teria  sido  posta  em  pratica 
a  sedição  e  motim  se  se  lançasse  a  derrama,  que  era  o 
que  unicamente  os  réos  conjurados  esperavam. 

A  segunda  razão  convence-se  com  as  mais  confissões 
dos  réos,  que  se  explicam  dizendo  que  tratavam  com  for- 
malidade do  levante,  e  ajustaram  e  assentaram  no  modo 
de  executar  uma  semelhante  acção,  exclue  toda  a  idéa 
de  hypothése  ou  farça,  e  tanto  intentaram  os  réos  chefes 
de  realisar  os  seus  pérfidos  ajustes,  que  cada  um  dos 
réos  chefes  se  encarregou  do  soccorro  e  ajuda  com  que 
havia  de  concorrer,  e  o  padre  Carlos  Corrêa  de  Toledo 
desistindo  de  uma  viagem  que  determinava  fazer  a  Portu- 
gal, para  a  qual  já  tinha  largado  a  igreja  em  que  era  pa- 
rócho  na  villa  de  S.  José,  e  obtido  Ucença  do  seu  pre- 
lado, não  deixaria  de  ir  ao  reino  tratar  dos  seus  negó- 
cios e  interesses  por  se  lhe  propor  uma  pratica  hypothe- 
tica  ou  farça  que  não  bavia  de  realisar-se,  mas  sim  porque 
conhecia  dos  ânimos  dos  conjurados  uma  firme  resolução 
de  estabelecerem  uma  republica,  na  qual  o  dito  padre 
esperava  tirar  maiores  avanços  e  interesse  do  que  da 
viagem  do  reino.   Ultimamente  não  cuidaram  eficazmente 
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os  primeiros  chefes  que  deram  nos  seus  ânimos  assen- 
so á  infidelidade  em  induzirem  para  o  mesmo  partido  os 
réos  Domingos  de  Abreu,  Francisco  António  de  Oliveira 
Lopes,  Luiz  Vaz  de  Toledo,  e  os  mais  comprehendidos 
nas  devassas  a  quem  f aliou  o  réo  Tiradentes,  nem  teriam 
as  praticas  que  tiveram  para  executarem  o  levante,  não 
obstante  ter-se  suspendido  o  lançamento  da  derrama, 
sendo  ainda  mais  aggra vante  o  delicto  dos  réos  pela  sua 
abominável  ingratidão,  tendo  a  maior  parte  d'elles,  prin- 
cipalmente os  chefes,  conseguido  o  beneficio  e  honras  nos 
empregos  do  real  serviço  da  mesma  Senhora.  Tanto  re- 
conhecem estes  réos  a  certeza  e  enormidade  de  seu  de- 
licto, que  a  maior  defeza  a  que  recorrem  é  implorar  a 
real  piedade  da  mesma  Senhora. 

Quanto  aos  réos  que  nào  assistiram  nos  conventiculos, 
mas  que  se  lhes  commuuicou  tudo  quanto  n'e11es  se  ti- 
nha ajustado,  e  approvaram  a  rebellião,  promettendo  en- 
trar n'ella  com  ajudas  e  soccorro,  estão  igualmente  in- 
cursos no  mesmo  delicto  e  pena  dos  réos  chefes  e  cabeças 
da  conjuração,  sendo  igualmente  concludente  a  prova  que 
contra  elles  resulta  pelas  suas  próprias  confissões,  como 
pelas  confissões  dos  mais  conjurados,  nào  sendo  melhor 
nem  diíTerente  a  sua  defeza. 

Quanto  aos  mais  réos  que  nem  assistiram  nos  conven- 
ticulos, nem  approvaram  expressamente  a  rebeliiâo,  nem 
prometteram  ajuda,  mas  que  somente  souberam  especifica 
e  individualmente  dos  pérfidos  ajustes  dos  chefes  e  de 
tudo  quanto  elles  intentavam  obrar,  e  maliciosamente  oc- 
cultaram  e  calaram,  é  certo  que  d'este  modo  prestaram 
um  consentimento  e  approvaçâo  tacita,  e  um  concurso  em 
direito,  esperando  com  satisfação  o  levante  e  rebeliiâo, 
que  podiam  evitar,  se  quizessem,  denunciando  tudo  ao 
governador  general,  sem  que  possa  servír-lhes  de  defeza 
a  desculpa,  a  que  recorrem ,  de  que  nâo  denunciaram 
por  verem  que  os  réos  conjurados  nâo  tinham  forças 
nem  meios  para  executarem  o  que  intentavam,  e  que 
por  consequência  não  temiam  que  o   Estado  corresse  ai- 
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gum  risco;  por  quanto  ainda  quando  esta  razSo  fosse 
verdadeira  e  sincera,  é  sem  duvida  que  o  valor  de  nào 
temer  o  perigo  seria  desculpável  quando  o  perigo  fosse 
próprio  de  cada  um,  que  cuida  e  tem  obrigaçáo  de  cui- 
dar da  sua  conservação  e  segurança,  mas  nào  quando  o 
perigo  é  do  Estado,  cuja  cjnservaçào  e  segurança  está 
incumbida  ás  pessoas  encarregadas  do  governo  d*elle,  a 
quem  compete  pezar  o  risco  e  providenciar  sobre  elle,  e 
aos  réos  só  competia  delatal-o. 

Ultimamente  também  Ibes  não  pôde  servir  de  defeza, 
que  como  motim  e  levante  estava  ajustado  para  a  occa- 
siáo  do  lançamento  da  derrama,  vendo  que  elle  estava 
suspenso,  julgavam  desvanecidos  os  ajustes  da  conjura- 
ção ;  por  quanto  nem  estes  réos  tinham  a  certeza  de  que 
estivessem  desvanecidos  os  seus  ajustes,  como  com  effei- 
to  não  estavam,  o  que  se  mostra  pelas  diligencias  que 
os  conjurados  continuavam  a  fazer,  nem  ainda  quando 
estivessem  desvanecidos  livrava  aos  réos  a  culpa  ,  por 
que  deviam  delatar  logo  sem  demora  o  que  sabiam,  e 
entre  os  ajustes  para  a  rebellíão  e  a  suspensão  da 
derrama  mediaram  muitos  dias,  além  de  que  a  mesma 
suspensão  foi  já  por  effeito  da  denuncia  que  deu  o. 
coronel  Joaquim  Silvério  dos  Reis,  pois  se  guardasse 
o  mesmo  segredo  como  estes  réos,  executariam  os  con- 
jurados o  motim  e  levante  entre  elles  concertado,  de 
forma  que  estes  réos  guardando  o  segredo  que  guarda- 
ram, fizeram  o  que  estava  da  sua  parte  para  que  o  levante 
tivessse  a  execução  que  esperavam. 

Os  mais  réos  contra  os  quaes  se  não  prova  que  es- 
pecificamente soubessem  da  conjuração  e  dos  ajustes  dos 
conjurados,  mas  que  somente  souberam  das  diligencias 
publicas  e  particulares  que  fazia  o  réo  Tiradentes  para 
induzir  gentes  para  o  levante  e  estabelecimento  da  re- 
publica, pelas  praticas  geraes  que  com  elles  teve,  ou 
pelos  convites  que  lhes  fez  para  enlrarelh  na  sublevação, 
supposto  que  não  estejam  em  igual  gráo  de  malicía  e 
culpa,  como  os  sobreditos  réos,  comtudo  as  razões  do 
s^redo  de  que  usavam,  sem  embargo  de  reconhecerem 
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e  deverem  reconhecer  a  obrigação  que  tinham  de  dela- 
rar  isso  mesmo  que  sabiam,  pela  qualidade  e  impor- 
tância do  negocio,  sempre  foi  um  forte  indicio  da  sua 
pouca  fidelidade,  o  que  sempre  é  bastante  para  estes 
réos  ao  menos  serem  apartados  d'aquelles  lugares  aonde 
se  fizeram  uma  vez  suspeitosos,  porque  o  socego  dos 
povos  e  a  conservação  do  Estado  pedem  todas  as  segu- 
ranças para  que  a  suspeita  do  contagio  da  infide- 
lidade de  uns  não  venham  a  communicar-se  e  con- 
mlnar  aos  mais. 

Portanto  condemnam  o  réo  Joaquim  José  da  Silva 
Xavier,  por  alcunha  o  Tiradentes  ^  alferes  que  foi  da 
tropa  paga  da  capitania  de  Minas,  a  que  com  baraço  e 

{pregão  seja  conduzido  pelas  ruas  publicas  ao  lugar  da 
orca,  e  n'ella  morra  morte  natural  para  sempre,  e  que 
depois  de  morte  lhe  seja  cortada  a  cabeça  e  levada 
a  Yilla  Rica,  aonde  em  o  lugar  mais  publico  d'ella  será 
pregada  em  um  poste  alto  até  que  o  tempo  a  consuma; 
o  seu  corpo  será  dividido  em  quatro  quartos  e  prega- 
dos em  postes  pelo  caminho  de  Minas,  no  sitio  da  Var- 
ginha  e  do  Sebolaz,  aonde  o  réo  teve  as  suas  infames 
praticas,  e  os  mais  nos  sítios  de  maiores  povoações,  até 
que  o  tempo  também  os  consuma.  Declaram  ao  réo 
infame,  e  infames  seus  filhos  e  netos,  tendo-os,  e  seus 
bens  applicam  para  o  fisco  e  camará  real,  e  a  casa  em 
que  vivia  em  Yilla  Bica  será  arrazada  e  $ialgada,  e  que 
nunca  mais  no  chão  se  edifique,  e  não  sendo  próprias, 
serão  avaliadas  e  pagas  ao  seu  dono  pelos  bens  confis- 
cados, e  no  mesmo  chão  se  levantará  um  padrão  pelo 
qual  se  conserve  em  memoria  a  infâmia  d'este  abominá- 
vel réo. 

Igualmente  condemnam  aos  réos  Francisco  de  Paula 
Freire  de  Andrade,  tenente-corònel  que  foi  da  tropa 
paga  da  capitania  de  Minas,  José  Alves  Maciel,  Igoacio 
José  de  Alvarenga,  Domingos  de  Abreu  Vieira,  Francisco 
António  de  Oliveira  Lopes,  e  Luiz  Vaz  de  Toledo  Piza, 
a  que  com  baraço  e  pr^ão  sejam  conduzidos  pelas  ruas 
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publicas  ao  lagar  da  forca,  e  Q'ella  morram  morte  na- 
tural para  sempre,  e  depois  de  mortos  lhes  scr&o  cor- 
tadas as  suas  cabeças  e  pregadas  em  postes  altos  até  que 
o  tempo  as  consuma,  as  dos  réos  Francisco  de  Paula 
Freire  de  Andrade,  José  Alves  Maciel,  Domingos  de  Abreu 
Vieira,  nos  lugares  defronte  das  suas  habitações  que  ti- 
nham em  Yilla  Rica,  a  do  réo  Ignacio  José  de  Alvarenga 
no  lugar  mais  publico  na  villa  de  S.  João  de  El*Rei,  a 
do  réo  Luiz  Vaz  de  Toledo  Piza,  na  Villa  de  S.  José^  e 
a  do  réo  Francisco  António  de  Oliveira  Lopes  defronte  do 
lugar  da  sua  habitação,  na  ponta  do  morro,  e  declaram  estes 
réos  infames,  e  infames  seus  filhos  e  netos,  tendo-os, 
e  seus  bens  confiscados  para  o  fisco  e  a  camará  real,  e 
as  casas  em  que  vivia  o  réo  Francisco  do  Paula,  em 
Villa  Rica,  aonde  se  ajuntavam  os  léos  chefes  da  con- 
juração para  terem  os  seus  infames  conventiculos,  serão 
também  arrazadas  e  salgadas,  sendo  próprias  do  réo,  para 
que  nunca  mais  no  rhào  se  edifique. 

Igualmente  condemnam  aos  réos  Salvador  Carvalho  do 
Amaral  Gurgel,  José  de  Rezende  Costa,  pai,  José  de  Re- 
zende Costa,  filho,  e  Domingos  Vidal  Barbosa,  a  que  com 
baraço  e  pregão  sejam  conduzidos  pelas  ruas  publicas  ao 
lugar  da  forca,  e  n'ella  morram  morte  natural  para  sem- 
pre; declaram  estes  réos  infames,  seus  filhos  e  netos, 
tendo-os,  e  seus  bens  confiscados  para  o  fisco  e  camará 
real,  e  para  que  estas  execuções  possam  fazer-se  mais  com- 
modamente,  mandam  que  no  campo  de  S.  Domingos  se 
levante  uma  forca  mais  alta  do  ordinário. 

Ao  rco  Cláudio  Manoel  da  Costa,  que  se  matou  no  cárcere, 
declaram  infame  a  sua  memoria,  e  infames  seus  filhos  e  ne- 
tos, tendo-os,  e  os  seus  bens  confiscados  para  o  fisco  e 
camará  real. 

Aos  réos  Thomaz  António  Gonzaga,  Vicente  Vieira  da 
Motta  e  José  Ayres  Gomes,  João  da  Costa  Rodrigues  e 
António  de  Oliveira  Lopes,  condemnam  em  degredo  por 
toda  a  vida  para  os  prcsidios  de  Angola.  O  réo  Gon- 
zaga para  as    Pedras,  o    réo  Vicente  Vieira  para  Ango- 
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che,  e  o  réo  José  Ayres  para  Àmbaca,  o  réo  João  da  Gosta 
Rodrigues  para  o  Novo  Redondo,  e  o  réo  António  de  Oli- 
veira Lopes  para  Caconda;  e  se  voltarem  ao  Brasil  se 
executará  n*elles  a  pena  de  morte  natural  na  forca,  e 
applicam  os  bens  todos  d*estes  réos  para  o  fisco  e  camará 
real. 

Ao  réo  João  Dias  da  Motta  condemnam  em  dez  annos 
de  degredo  para  Benguela  e  se  voltar  a-  este  Estado  do 
Brasil ,  e  n'elle  fôr  achado ,  morrerá  morte  natural  na 
forca,  o  applicam  a  terça  parte  da  seus  bens  para  o  fis- 
co e  camará  real.  Ao  réo  Victoriano  donçalves  Velloso 
condomnam  em  açoutes  pelas  ruas  publicas,  três  voltas 
á  roda  da  forca,  e  dogrtMlo  por  toda  a  vida  para  a  ci- 
dade de  Angola,  e  tornando  a  este  Estad»»  do  Brasil,  e 
sendo  n*elle  achado,  morrerá  morte  natural  na  forca 
para  sempre,  c  applicam  a  metade  dos  seus  bens  para 
o  fisco  e  camará  real.  Ao  roo  Francisco  José  de  Mello, 
que  falleceu  no  cárcere,  declaram  sem  culpa,  e  que  se 
conserve  a  sua  memoria  segundo  o  estado  que  tinha. 

Aos  réos  Manoel  da  Costa  Capanema  e  Faustino  Soares 
de  Araújo  absfdvem,  julgando  pelo  tempo  que  tem  tido 
de  prisão  purgada  qualquer  presumpção  que  para  elles 
podia  resultar  nas  devassas. 

Igualmente  absolvem  aos  réos  João  Francisco  das 
Chagas,  Alexandre,  escravo  do  padre  José  da  Silva  de 
Oliveira  Rolim,  Manoel  José  de  Miranda  o  Domingos 
Fernandes,  por  se  nào  provar  contra  ellos  o  que  á  bas- 
tante para  se  lhes  impor  pena;  e  ao  réo  Manoel  Joa- 
quim do  Sá  Finto  do  Rego  Fortes,  fallecido  no  cárcere, 
declaram  sem  culpa;  e  que  se  conserve  a  sua  memoria 
segundo  o  estado  que  tmha.  Aos  réos  Fernando  José 
Ribeiro  e  José  Martins  Borges  condemnam  o  primeiro 
por  toda  vida  para  Benguela  e  em  200$  para  as  des- 
pezas  da  Relação  ;  e  ao  réo  José  Martins  Borges  em  açou- 
tes pelas  ruas  publicas  o  10  annos  de  galés,  e  paguem 
os  réos  as  custas.  Rio  de  Janeiro,  18  de  Abril  de 
1792.^ Com  a  rublica  do  lUra.  e  Exm.  Vice-Rei.— Vas- 
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<;oncelIos  —  Gomes  Ribeiro  —  Cruz  Silva  —  Veiga  —  Dr. 
Figueiredo  —  Guerreiro  —  Monteiro  —  Gayoso.  —  E  vindo 
os  réos  com  embargos,  se  lhes  proferiu  sobre  elles  o 
acordào  do  Iheor  seguinte: — Acordào  em  Relação  os  da 
alçada  ác.  Sem  embargo  dos  embargos,  que  náo  rece- 
bem por  sua  matéria,  vistos  os  autos,  cumpra-se  a  sen- 
tença embargada,  e  a  seu  tempo  se  deferirá  a  declara- 
ção dos  réos  a  respeito  dos  quaes  se  ha  de  suspender 
a  execução,  e  paguem  as  custas.  Rio  de  Janeiro,  20 
de  Abril  de  1792.  Com  a  rubrica  do  lUm.  e  Eim. 
Vice-Rei.  — Vasconcellos  —  Gomes  Ribeiro  —  Cruz  Silva— 
Veiga  —  Dr.  Figueiredo  —  Guerreiro  —  Monteiro  —  Gayo- 
so — .  E  tornando  a  embargar  os  réos  este  acordào , 
sobre  os  mesmos  embargos  se  proferiu  o  outro  acórdão 
do  theor  e  forma  seguinte :  —  Acordào  em  Relação  os 
da  alçada  ác.  Sem  embargo  dos  embargos,  que  não 
recebem  por  sua  matéria,  vistos  os  autos,  cumpra-se  o 
acórdão  embargado,  e  paguem  os  cmbargadores  as  cus- 
tas. Rio  de  Janeiro,  20  do  Abril  de  1792.  —  Com  a 
rubrica  do  Illm.  e  Exm.  Vice-Rei.  —  Vasconcellos  —  Go- 
mes Ribeiro  —  Cruz  Silva  —  Veiga  —  Dr,  Figueiredo  — 
Guerreiro  —  Monteiro  —  Gayoso — .  E  logo  se  via  depois 
do  acordào  supra  incluida  e  junta  aos  mesmos  autos  a 
carta  regia  cujo  theor  é  o  seguinte : 

Sebastião  Xaxier  de  Vasconcellos  Coutinho,  do  meu 
conselho  da  minha  real  fazenda  e  clianceller  nomeado 
da  Relação  do  Rio  de  Janeiro.  Eu  a  Rainha  vos  en- 
vio muito  saudar.  Tendo-vos  determinado  pela  carta 
r^ia  de  16  de  Julho  do  presente  anno  o  que  dovieis 
praticar  na  commissâo  de  que  vos  tenho  incumbido, 
assim  com  os  réos  ecclesiasíicos ,  como  com  os  se- 
culares comprehondidos  no  crime  de  que  trata  a  mes- 
ma carta,  por  esta  vos  onleiío  as  alterações  seguintes. 
Quanto  aos  réos  ecclesiaslicos,  que  sejam  reaiettidos  a 
esta  corte  debaixo  de  segura  prisão,  com  a  sentença 
contra  elles  proferida,  para,  a  vista  d'ella,  eu  deter- 
ninar  o  que  melhor  me  parecer.  Quanto  aos  outros 
réos,  e  entre  elles  os  reputados  por  chefes  e  cabeças 
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da conspiração,  havendo  algum  ou  alguns  que  não  s6 
concorresse in  com  os  mais  chefes  nas  assembléas  e 
conveuticulos,  convindo  de  commum  acordo  nos  pér- 
fidos ajustes  que  alli  se  tratavam,  mas  que  além  d'ístò 
com  discursos,  praticas  e  declamações  sediciosas,  assim 
em  publico  como  em  particular,  procurassem  em  dif- 
ferentes  partes,  fora  das  ditas  assembléas,  introduzir  no 
animo  de  quem  os  ouvia  o  veneno  da  sua  per&dia,  e 
dispor  e  induzir  os  povos  por  estes  e  outros  cri- 
minosos meios  a  se  apartarem  da  fidelidade  que  me 
devem;  nào  sendo  esta  qualidade  de  réo  ou  de  réos, 
pela  atrocidade  e  escandalosa  publicidade  do  seu  cri- 
me, revestido  de  taes  e  tão  aggravantes  circumstancias, 
dignos  de  alguma  commiseração,  ordeno  que  á  senten- 
ça, que  contra  elles  fôr  proferida  segundo  a  disposi- 
ção das  leis,   se  dê  logo  a  sua  devida  eiecução. 

Quanto  porém  aos  outros  réos  também  chefes  da 
mesma  conjuração,  que  se  não  acharem  em  iguaes  cir- 
cumstancias, querendo  usar  com  elles  da  minha  real 
clemência  e  benignidade  ,  ordeno  ,  pelo  que  respeita 
tão  somente  á  pena  capital  em  que  tiverem  incorrido, 
que  esta  lhos  seja  commutada  na  immediata  de  de- 
gredo por  toda  a  vida  para  os  presidios  de  Angola  e 
Benguela,  com  pena  de  morte  se  voltarem  para  os 
domínios  da  America. 

Quanto  aos  mais  réos  que  nem  foram  chefes  da  re- 
ferida conjuração,  nem  entraram  ou  consentiram  n'ella, 
nem  so  acharam  nas  assembléas  e  conventiculos  dos 
referidos  conjurados,  mas  que,  tondo  tão  somente  no- 
ticia ou  conhecimento  da  mesma  conjuração,  não  o 
declararam  nem  denunciaram  em  tempo  competente,  hei 
por  brm  perdoar-lhes  igualmente  a  pena  capital  em  que 
tiverem  incorrido,  e  quo  esta  se  lhes  commute  na  de 
degredo  para  os  outros  domínios  da  Africa,  compre- 
hendidos  os  de  Moçambique  e  Rio  de  Senna,  pelos  an- 
nos  que  parecerem  convenientes  ,  debaixo  da  mesma 
pena  de  morte  se  em  tempo  algum  voltarem  aos  do- 
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ininios  da  Am^*rica,  o  que  assim  executareis,  ficando 
tudo  o  mais  na  sobredita  carta  regia  de  16  de  Julho 
em  seu  inteiro  vigor.  Escripta  no  palácio  de  Queluz 
em  15  de  Outubro  de  1790.  RAINHA.  Para  Sebas- 
tião Xavier  de  Yasconcellos  Coutinho.  -^  E  logo  depois 
apresentada  pelo  chanceller  juiz  da  alçada  esta  referida 
carta  régia  ,   pelo   masmo  e  mais  ministros  adjuntos  , 

!)resente  o  lUm.    e    Exm.    vice-rei    como    corregedor, 
òi  proferido  o  acórdão  do  theor  e  forma  seguinte. 

Acórdão  em  Relação  os  da  alçada,  de.  Em  observân- 
cia da  carta  regia  da  dita  Senhora,  novamente  junta, 
mandam  que  se  execute  inteiramente  a  pena  da  sen- 
tença no  infame  réo  Joaquim  José  da  Silva  Xavier,  por 
ser  o  único  que  na  forma  da  dita  carta  se  faz  indigno 
da  real  piedade  da  dita  Senhora.  Quanto  aos  mais  réos 
a  que  deve  aproveitar  a  clemência  real,  hâo  por  coni- 
mutada  a  pena  de  morte  na  da  degredo  perpetuo.  O 
réo  Francisco  de  Paula  Freire  de  Andrade  para  as  Pe- 
dras de  Angoche  O  réo  José  Alves  Maciel  para  Mas* 
sango.  O  réo  Ignacio  José  de  Alvarenga  para  Dande« 
Luiz  Vaz  de  Toledo  para  Cambaba.  O  réo  Francisco 
António  de  Oliveira  Lopes  para  Bihé.  O  réo  Domingos 
de  Abreu  Vieira  para  o  presídio  de  Machimba.  O  réo 
Salvador  Carvalho  do  Amaral  Gurgel  para  Catalá.  O  réo 
José  de  Rezende  Costa,  pai,  para  Bissáo.  O  réo  José 
de  Rezende  C-osta  filho,  para  Cabo-Verde.  O  réo  Do- 
mingos Vidal  Barbosa  para  a  ilha  de  S.  Thiago.  Fi- 
cando em  tudo  o  mais  a  sentença  em  seu  inteiro 
vigor,  e  se  voltarem  a  este  dominio  da  America,  se 
executará  em  qualquer  que  transgredir  a  ordem  da  dita 
Senhora  a  pena  de  morte  que  lhe  tinha  sido  imposta. 
Declaram  que  o  degredo  dos  três  réos  José  de  Rezende 
Costa,  pai,  José  de  Rezende  Costa,  filho,  e  Domingos 
Vidal  Barbosa,  serão  somente  por  tempo  de  dez  annos, 
ficando  tudo  o  mais  que  se  contém  n'este  acórdão  a 
respeito  d'estes  três  réos  em  observância.  Rio  de  Ja- 
neiro, 30  de  Abril  de  1792.  Com  a  rubrica  do  Dhn. 
e  Exm.  vice-rei.  —  Vasconcellos  —  Gomes  Ribeiro  -^ 
Cruz  Silva  —  Veiga  —  Dr.  Figueiredo  — Guerreiro -^Moq« 
TOMO  vm.  46 
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teiro  r-  Gayoso.  —  Embargando  os  outros  réos  qae  nâo 
foram  contemplados  n'este  acórdão,  sobre  os  mesmos 
embargos  se  proferiu  o  acórdão  do  theor  seguinte: 

Acórdão  em  Relação  os  da  alçada»  de.  Antes  de 
deferir  aos  embargos  declaram  nuUo  o  acórdão  íi.  91 
na  parte  somente  que  declarou  Dande  para  lugar  do 
degredo  do  réo  Ignacio  José  de  Alvarenga,  cujo  lugar 
agora  declaram  dever  ser  o  presídio  de  Ambaca,  não 
só  porque  não  houve  exacta  informação  do  que  era  o 
lugar  de  Dande,  que  agora  consta  ser  um  porto  de 
mar  aberto  aonde  entram  navios  de  todas  as  nações  a 
fazer  as  suas  aguadas,  e  não  ser  este  lugar  próprio 
para  degredo  de  semelhante  réo,  mas  também  por 
nayer  equivocação  a  escrever  a  sentença,  não  sendo 
vencido  que  o  dito  réo  fosse  para  o  sobredito  lugar 
de  Dande,  cuja  equivocação  era  fácil  entre  a  condem- 
nação  de  tantos  réos :  e  deferindo  aos  embargos,  e  sem 
embargos  dos  embargos,  que  não  querem,  cumpra-se 
o  acórdão  embargado  com  declaração  que  reduzem  os 
degredos  perpétuos  ao  réo  Thomaz  António  Gonzaga  10 
annos  para  a  praça  de  Moçambique:  ao  réo  Vicente 
Vieira  da  Motta,  10  annos  para  o  Rio  de  Senna:  ao 
réo  José  Ayres  Gomes,  8  annos  para  Inhambana :  ao 
réo  João  da  Costa  Rodrigues,  10  annos  para  Mossevil: 
ao  réo  António  de  Oliveira  Lopes,  10  annos  para  Ha- 
cua  :  ao  réo  Victoriano  Gonçalves  Velloso,  10  annos 
para  a  Cabeceira  grande  :  ao  réo  Fernando  José  Ribeiro, 
10  annos  para  Benguela  :  ao  réo  João  Dias  da  Motta 
mudam  o  lugar  do  degredo  para  Cacheu.  Ficando  em 
tudo  o  mais  o  acórdão  fl.  91  v.  em  seu  inteiro  vi- 
gor, e  paguem  as  custas.  Rio  de  Janeiro  3  de  Maio 
de   1792.      Com  a  rubrica  do    lUm.   e  Eim.   vice-rei. 

—  Vasconcellos  —  Gomes  Ribeiro  —  Cruz  Silva  —  Veiga 

—  Dr.  Figueiredo  —  Guerreiro  —  Monteiro  —  Gayoso—. 
E  vindo  os  réõs  com  segundos  embaídos,  se  proferiu 
Gòntra  elles  o  ultimo  acórdão  do  theor  seguinte :  — 
Acórdão  em  Relação  os  da  alçada,  de.  Sem  embargo 
dos  embargos,  que  não  querem  por  sua  matéria,  e  o 
roais  dos  autos,  subsista  o  acórdão  embargado,  e  pa- 
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guem  os  embargantes  as  custas.     Rio  de  Janeiro ,   9 
de  Maio  de  1792.      Com  a  rubrica  do  lUm.   e  Exm. 

VICE-REL 

Vasconcellos. 
Gomes  Ribeiro. 
Cruz  Silva. 
Dr.  Figíieiredo. 
Guerreiro, 
Monteiro. 
Gayoso. 

E  ndo  se  continha  mais  nos  ditos  acórdãos  e  carta 
regia  que  tudo  aqui  fiz  passar  dos  próprios  autos.  Rio 
de  Janeiro,  3  de  Julho  de   1792. 
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REUTORIO 


DA  E3U^IÇÃ0  DOS  EIOS  MUCURY  E  TODOS  OS  SANTOS, 


Feita  por  ordem  do  Exm.  governo  de  Bfinas  Geraes  pelo  enge- 
nheiro Pedro  Victor  Reinaalt,  tendente  a  procurar  um  ponto  para 
degredo. 


Mandado  pelo  Exm.  governo  de  Minas  Geraes  a  ex- 
plorar as  matas  comprehendidas  entre  os  rios — Mucury 
e  Todos  os  Santos  —  onde  o  mesmo  governo  tenciona 
estabelecer  uma  colónia  de  degradados  e  vagabundos, 
sabi  a  22  de  Janeiro  da  cidade  imperial  do  Ouro  Preto 
dirigindo-me  para  Sabará,  onde  tinna  os  meus  instru- 
mentos ;  esperei  n'este  lugar  o  Sr.  Amédée  Lavaissière, 
por  quem  eu  devia  ser  coadjuvado  n*esta  commissào: 
chegado  este,  sahimos  de  Sabará,  indo  por  Minas  Novas, 
e  passando  pela  villa  Diamantina ;  e  sem  querer  entrar 
em  detalhes  supérfluos  sobre  uma  estrada  conhecida,  ha 
muitos  annos,  chegámos  á  villa  de  Minas  Novas  a  18 
de  Março,  um  mez  depois  de  nossa  sabida  de  Sabará. 
Remetti  no  mesmo  dia  ao  presidente  da  camará  da  dita 
villa  o  oíScio  do  Exm.  governo,  em  que  mandava  que 
a  mesma  camará  coadjuvasse  com  todos  os  meios  ao 
seu  alcance  uma  empreza,  em  que  devia  resultar  tanto 
beneficio  á  essa  comarca,  e  a  província  em  geral ,  mas 
(direi  a  V.  Ex.  com  muita  magoa)  é  tào  lastimosa  a 
posição  dos  minasnovenses,  e  portanto  da  sua  camará, 
que  não  existia  no  cofre  o  dinheiro  suíTiciente  para  pa- 
gar alguns  próprios,  que  a  mesma  camará  tinha  precisão 
de  mandar.  Algum  dia  a  villa  de  Minas  Novas,  situa- 
da no  i7<>  37'  3''  de  latitude  e  W  20'  de  longitude, 
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foi  a  metrópole  do  commercio  doesta  província  ate  a 
Bahia,  para  onde  transportava  annualmente  immensos 
/ardos  de  algodáo,  exportação  esta  que  nào  somente 
bastava  para  todas  as  necessidades  do  paiz,  que  infeliz- 
mente com  os  outros  não  usam  senào  das  fabricas  ul- 
tramarinas ,  como  também  permettia  a  muitas  pessoas 
ajuntarem  thesouros  consideráveis,  que  ainda  existem 
em  algumas  mãos.  Porém  o  systema  ruinoso  da  agri- 
cultura em  uso  em  umas  terras  tâo  favorecidas  sobre 
diversos  pontos  tem  cançado  as  mesmas  de  tal  sorte, 
que  hoje  não  produzem  senão  carrascos,  debaixo  dos 
quaes  raros  animaes  de  gado  vaccum,  que  por  acaso  re- 
sistiram a  uma  peste  desastrosa,  procuram  um  alimento 
á  sua  triste  existência :  o,  o  que  é  mais  ainda,  estive- 
ram perdidas  por  muitos  annos  em  Minas  Novas  as 
mesmas  sementes  que  produzem  e  algodão.  Algumas  mi- 
nas exploradas  também  no  mesmo  tempo  accrescenta- 
vam  ainda  a  felicidade  d*essa  comarca ;  porém,  traba- 
lhadas a  talho  aberto ,  entupiram-se  e  ficou  de  menos 
aos  minasnovenses  a  esperança  de  ver  levanlar  o  seu 
paiz  por  minas  de  ouro,  que  na  verdade  são  todas  de  quartz, 
o  que  augmentava  ainda  a  inconstância  que  carecteriza  geral- 
mente este  género  de  rjqueza.  Finalmente,  pedras  pre- 
ciosas, a  saber :  chrysolitas,.  aguas  marinhas  (do  numere 
das  quaes  foi  a  táo  afamada  podra  de  16  libras,  que 
foi  offerecida  a  S.  M.  D.  João  6.**  pelo  seu  descobridor 
feliz),  serviam  tambcm  a  augmentar  a  felicidade  de 
Minas  Novas.  Mas  os  Botocudos  Jyporocasy  que  com 
muito  custo  se  tinham  afugentado,  nào  \endo-se  sem 
muita  magoa  despojados  das  suas  terras,  fizeram  o  ul- 
timo esforí-o  e  continuaram  a  percorrer  independentes  as 
suas  vasiissimas  possessões.  A  sua  presença  e  as  suas 
atrocidades  horrorisam  de  tal  maneira  a  alguns  empre- 
hendedores,  que  estas  riquezas  poderiam  procurar,  que. 
nenhum  d*elles,  apezar  de  grande  penúria  de  dinheiro 
quo  assola  essa  comarca,  se  atreve  a  ir  sacrificar  a  sua 
existência.  Presentemente  os  minasnovenses  vivem  sobre 
si,  e  do  que  ajuntaram  em  tempos  mais  felizes.  Foi 
este  o   estado    de  pobreza  em  que  achei  Minas   Novas» 
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nio  Ibe  ficando  para  remodio  a  seus  inales  seoio  uma 
communicaçâo  mais  immediata  com  o  líttoral  do  oceano, 
e  a  cultura  de  matas  fertilissimas :  portanto  ocioso  seria 
pintar  a  Y.  Ex.  o  enthusiasmo  com  que  os  minasoo- 
Yenses  me  receberam,  fazendo  mil  votos  afim  de  que 
eu  desenvolvesse  n'esta  empreza  toda  a  coragem,  cens* 
tancia  e  patriotismo,  que  me  poderia  suggerir  a  minha 
pátria  adoptiva;  e  apezar  da  penúria,  que  já  expuz,  a 
y.  Ex.,  muitos  fazendeiros,  vendo  que  por  esta  emproa 
se  podiam  alliviar  os  seus  males,  fizeram  uma  subscríp- 
çSo,  que  subiu  a  1179000  rs.,  destinada  esta  a  diminuir 
a  despeza  do  governo  na  abertura  da  estrada.  Dirigi- 
me  também  ao  tenente  coronel  Francisco  Innoceucio  de 
Miranda  Ribeiro  ,  encarregado  pelo  Exm.  governo,  nào 
somente  para  dirigir  a  commissâo  com  seus  conselhos, 
mas  também  com  dinheiro,  tendo-se-lhe  mandado  uma 
letra  de  um  conto  de  réis,  que  foi  destinada  para  este 
fim  :  este  digno  e  honrado  militar  prestou-se  com  todo 
o  patriotissimo  e  desvelo,  de  que  é  constantemente  do- 
tado ,  e  de  que  já  tem  dado  exuberantes  provas ;  tendo 
o  mesmo  dado  todas  as  providencias,  afim  de  que  nada 
faltasse  do  que  se  precisava  na  viagem.  Estávamos  promp- 
tos  a  principiar  a  nossa  diligencia,  nâo  esperando  senão 
a  chegada  dos  soldados  das  divisões,  que  foram  expedi- 
dos do  quartel  geral  por  duas  vezes,  precedendo  dez 
praças  cada  uma.  Tendo  eu  recebido,  conforme  a  deter- 
minação do  Exm.  governo,  a  quantia  de  duzentos  mil  réis 
destinada  para  comprar  brindes  para  os  Botocudos^  eu  encar- 
reguei o  cidadão  António  José  Coelho  de  m'os  comprar, 
pois  que  como  habitante  do  lugar  saberia  escolher  melhor 
os  objectos.  Chegados  os  soldados  das  divisões,  a  25  de 
Abril  sahimos  de  Minas  Novas,  com  grande  receio  dos 
habitantes  de  que  pagássemos  o  dizimo  ás  matas  do  Mu- 
.cury  (como  já  passou  em  adagio).  Dirigimo-nos  sem- 
pre a  leste  indo  para  a  fazenda  da  Conceição,  da  qual 
é  possuidor  o  quartel  mestre  António  José  Coelho,  fa- 
zendeiro rico  de  cento  e  tantos  captivos,  que,  sendo  o 
.  ultimo  morador  encostado  nas  matas,  tem  soffrido  im- 
mçnsos  prejuízos  dos  Bolocudos  Nak-Nanuks,  que  de  vez 
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em  Quando  Ibe  fazem  visitas  sempre  hostis  e  perigosas, 
quando  se  lhe  nega  que  matem  o  seu  gado ;  e  lhe  des- 
troçam suas  plantas.  E'  na  esperança  de  se  ver  livre 
de  semelhantes  visinhos  que  este  fazendeiro  fez  os  maio- 
res sacriGcios,  e  ultimamente  foi  o  que  o  resolveu  a 
prometter  ao  Exm.  governo  de  abrir  uma  estrada  tran- 
sitavel  a  animaes  cargueiros  até  o  rio  Mucury,  o  que 
cumpriu  com  muita  exactidão.  Chegados  a  28  do  mes- 
mo mez  n'esta  fazenda  da  Conceição,  esperávamos  con- 
templar desde  então  aquellas  tâo  antigas  e  tão  mages- 
tosas  florestas ;  mas  ainda  foi  preciso  por  algum  tempo 
pôr  termo  á  nossa  impaciência ,  pois  tendo  o  cidadão 
António  José  Coelho  aberto  um  espaço  de  caminho,  se- 
guindo os  antigos  vestígios  do  coronel  Bento  Lourenço, 
que  penetrou  n'aqueiIos  matas  em  1816,  foi  impedido  na 
continuação  do  seu  projecto  pela  apparição  de  umas  fu- 
maças, que  se  presumia  ser  dos  Botocudos  JyporocaSy 
cujo  nome  só  basta  para  horrorisar  nào  somente  os  ha- 
bitantes civilisados,  como  também  os  seus  próprios  vi- 
sinhos, Botocudos  como  elles,  os  NákrNanuks ,  voltando 
por  conseguinte  em  outra  direção  abriu  uma  estrada,  que 
foi  a  procurar  as  cabeceiras  do  mesmo  rio  em  uma 
distancia  de  doze  léguas:  feita  esta,  podemos  emfim 
preencher  os  nossos  desejos,  fazendo  a  nossa  entrada  no 
dia  9  de  Maio,  acompanhados  do  capitão  António  Gomes 
Leal  e  de  seu  filho  (que  prestaram-se  gratuitamente  a  esta 
empreza),  de  um  língua,  e  dos  soldados  das  divisões,  se- 
guindo na  direcção  de  leste-sueste,  sem  ter  tido  n'esta 
travessia  senão  a  notar  matas  muito  ordinárias,  perlen- 
centes  a  mór  parte  ao  rio  Setuval,  confluente  do  Aras- 
suahi,  que  tamhem  não  é  senão  tributário  do  Gequiti- 
nhonha.  Chegados  a  este  ponto,  onde  acabava  a  estrada, 
fizemos  um  quartel  distante  das  cabeceiras  do  Mucury 
meia  legua,    a   fim  de  poder    verificar   se    os  arredores 

Ereenchiam  as  vistas  do  governo,  e  por  isso,  subindo  so- 
re  uma  pedra  alta  de  formação  granítica,  podemos  al- 
cançar até  uma  distancia  assas  consid^avel  para  nos 
convencer  que  não  podia  ser  este  o  lugar  adaptado : 
então    resolvemo-nos  logo   a    acompanhar   o   curso    do 
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Mucary  abaixo  até  encontrar  a  travessia  da  antiga  es- 
trada do  Bento  Lourenço.  N'este  ponto  achei  reunidos 
para  cima  de  trezentos  Botocudos  entre  homens,  mulhe- 
res e  meninas,  da  naç&o  dos  Nak-Nanuks,  que,  sendo 
muitos  d'elles  mansos,  tinham  sido  chamados  pelo  seu  ca- 
pitão, que  hoje  se  entrega  no  trabalho,  e  vive  muito 
amigo  dos  brasileiros  na  i-asa  de  António  Gomes  Leal ;  e 
outros  bravios  ainda  acampanhavam  estes  últimos,  afim 
de  partilharem  os  brindes  que  eu  fazia  aos  Botocudos 
mansos.  Os  Nak-Nanuks,  cuja  etymologia  na  sua  lin- 
guagem quer  dizer  habiíantes  da  serra^  por  ser  com 
effeito  verdade ,  visto  habitarem  serranias  que  dividem 
as  aguas  do  Mucury  e  Gequitinhonha ,  fazem  parte  da 
grande  nação  dos  Botocudos,  que  chegados  ha  50  annos 
pouco  mais  ou  menos  (das  partes  deve-se  suppôr  do  norte) 
em  numero  immenso ,  apezar  de  todos  os  esforços  que 
tiz  para  saber  dos  mais  velhos  de  onde  tinham  sabido, 
e  que  marcha  tinham  seguido,  nunca  m'o  souberam  dizer, 
e  parece  que  vieram  sem  duvida  da  Ásia  pelo  estreito 
de  Behring ,  quando  o  mar  ainda  não  tinha  creado  a 
passagem  descoberta  pelo  celebre  navegante  de  que  traz 
o  nome ;  e  que  se  foram  multiplicando  pouco  a  pouco. 
Atacavam  em  diversos  pontos,  o  debaixo  de  differentes 
nomes,  os  antigos  habitantes  das  matas  regadas  pelo  Rio- 
Doce,  S.  Matheus,  Mucury,  Gequitinhonha,  de:  obriga- 
ram depois  de  ataques  sanguinolentos  a  nação  dos  Ín- 
dios, também  dividida  em  grupos  de  differentes  nomes, 
a  se  entregar  á  civilisação,  resistindo  somente  á  este 
ataque  geral  os  indios  Pnris,  que  ficaram  nas  suas  pos- 
sessões. A  sua  linguagem  muita  aspirada  tem  uma  se- 
melhança extraordinária  com  a  chineza,  como  se  pôde 
ver  pelo  vocabulário  que  tirei.  O  seu  semblante  é  bem 
parecido,  os  cabellos  pretos,  lisos  e  duros ;  tem  pouca 
ou  nenhuma  barba  ( supponho  que  a  arrrancam )  ;  elles 
julgam  homens  corajosos  aquelles  que  têm  muita  barba 
e  crescida,  por  isso  só  os  capitães  d'elles  deixam  cres^ 
cer   poucos   cal)eIlos    na    ponta   da   barba   para    tornar 
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patente  o  seu  grande  animo.  Sâo  de  estatura  alta,  cons- 
tituição forte,  e  génio  extraordinariamente  independente 
e  vingativo.  Este  caracter  moral  provém  da  maneira 
com  que  são  criados,  tendo  eu  visto  um  filho ,  que 
por  ter  sido  castigado  por  seu  pai  (sem  duvida  por 
tel-o  merecido),  batera  ao  depois  o  seu  próprio  pai,  au- 
xiliado por  sua  rodi,  que  tendo  chegado,  lhe  ensinou 
por  esta  conducta  que  nunca  se  devia  deixar  impune 
qualquer  offensa. 

O  pai  com  effeito  prestou-se  ao  castigo,  e  provou 
com  gritos  e  fingidas  lagrimas  que  conhecia  a  sua 
culpa. 

As  idéas  religiosas  são  poucas  ou  nenhumas;  apenas  elles 
suppoem  a  existência  de  um  Ente  Superior,  que  chamam 
em  sua  lingua  Krenton-Jissa  Kijú  (chefe  grande),  mas  nâo 
lhe  rendem  culto  algum  ;  pelo  contrario,  quando  troveja, 
suppondo  pelo  seu  caracter  adiante  relatado  que  senão 
pódc  aplacar  a  ira  senào  pelo  medo,  lançam  ilexas  ao  ar 
com  muitos  gritos  dizendo  que  o  Krenton-^fissa  Kijú  jak 
jemes  (que  o  chefe  grande  está  bravo),  e  que  precisa  aman- 
sal-o  ou  atemorisal-o.  Sào  nómades,  quer  dizer,  nunca  re- 
sidem no  mesmo  lugar  dois  dias,  arranchando-se  n'aquelle 
onde  matam  caça ;  sào  anthropophagos,  e  gostam  princi- 
|)almente  de  negros,  que  chamam  Ankord  (macaco  do  chão), 
porém  nunca  deixam  de  passar  a  carne  ao  calor  do  fogo; 
comem  algumas  poucas  raizes,  e  entre  ellas  a  caratinga ; 
também  comem  cipós,  que  contém  uma  fécula  assaz  abun- 
dante c  agradável. 

No  mais  ignoram  inteiramente  o  uso  de  plantas  me- 
dicinaes,  e  nunca  vi  usar  senão  de  um  só  remédio, 
que  consiste  em  encher  de  cinza  ou  terra  qualquer 
ferida  que  tenham,  por  mais  profunda  que  seja.  Sào 
muito  achacados  á  dor  de  olhos,  e  nâo  é  raro  ver 
no  meio  d'elles  tortos  e  cegos;  e  tal  é  a  sagacidade 
doestes  últimos,  que  acompanham  os  seus  companheiros 
sem  guia  alguma. 

Estão  continuadamente  em  guerra  com  os  seus  visinhos. 
As  suas  flechas  são  hervadas  com  o  urucú  ;  vivem  até  uma 
Tomo  vui  47 
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idade  avançada,  e  um  d'elles  parecia-me  ter  de  150  annos 
para  cima.  Abrimos  uma  picada  entre  brejos  e  pântanos 
n'uma  distancia  de  dez  léguas,  onde  encontrámos  os  vesti- 
gios  do  caminho  de  Bento  Lourenço  ;  ia  o  nosso  manti- 
mento carregado  ás  costas  dos  soldados,  e  dos  mesmos  £o- 
tocudos  mansos;  porém,  tendo  nós  encontrado  outros  0o- 
íocudos  da  mesma  nação  dos  Nak-Nanxjiks  mais  bravos 
ainda,  e  aos  quaes  foi-nos  preciso  distribuir  viveres  para 
grangear  a  sua  amizade,  fomos  obrigados  a  estabelecer-nos 
na  beira  do  Mucury,  e  alli  fazer  um  quartel  do  mesmo 
nome;  pois  o  mantimento,  que  tínhamos  calculado  de  ante- 
mão dever  durar  dois  mezes,  já  estava  quasi  acabado.  A 
picada  que  tinhamos  seguido  é  intransitável  aos  animaes 
cargueiros,  e  distante  22  léguas  da  primeira  fazenda.  Re- 
solvemo-nos  dar  um  remcdio  prompto  aos  males  que  amea- 
çavam, abrindo  do  ponto  onde  nós  estávamos  uma  estrada, 
que  fosse  encontrar  aquella  que  tinha  principiado  e  deiíado 
António  José  Coelho,  atcmorisado  dos  Jyporocas,  Portanto 
aos  soldados,  que  dirigiamos,  demos  para  este  fim  todo  o 
mantimento  que  nos  ficava,  a  fim  de  que  abreviassem  um 
trabalho  tào  necessário;  mas  fomos  ilkididos  nas  nossas  es- 

Seranças  (não  indo  nós  mesmos  assistir  ao  trabalho,  a  fim 
e  não  augmentar  o  gasto  do  pouco  mantimento  que  existia, 
assa?  necessário  aos  trabalhadores);  assim,  sem  mantimento 
algum  no  meio  de  uma  mata  distante  22  léguas  da  pri- 
meira fazenda,  cercados  de  Botocudos  que,  embora  ti- 
vessem relações  comnosco,  nâo  deixavam  de  mostrar  um 
caracter  de  hostihdadc  bem  conhecido;  vivendo  como  elles 
de  cipós  e  de  cocos  do  brejaúbu,  sem  apparecer  caça  al- 
guma, afugentada  ou  destiuida  por  um  numero  tào  extra- 
ordinário de  pessoas  entregues  a  uma  fome  cruel,  que 
conta  no  meio  de  suas  viclimas  um  soldado  velho  das 
divisões  que  comnosco  eslava,  sem  poder  prestar  soc- 
corro  algum  aos  outros  que  ainda  existiam  ;  lutando 
todos  os  dias  com  o  desejo  de  desempenhar  a  im- 
portante   commissào    de  que    era    incumbido,    e  pen- 
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sando  sobre  a  deshonra  que  me  acompanharia  por  uma 
retirada  vergonhosa,  e  os  sentimentos  de  humanidade 
que  me  suggeriam  os  males  dos  meus  companheiros ; 
desconfiado  de  mais  a  mais  de  que  os  soldados  que 
tinha  mandado  abrir  a  estrada  tinham  succumbido  ás 
flechas  dos  Jyporocas^  os  mesmos  que  já  tinham  feito 
retirar  António  José  Coelho  na  factura  da  estrada ;  re- 
solvi sacrificar-me,  ou  soccorrer  os  meus  companheiros, 
e  no  decimo  quinto  dia  d*esta  cruel  posição  puz-me 
em  marcha  acompanhado  do  capitão  António  Gomes 
Leal,  seu  filho  e  dois  soldados,  seguindo  a  picada  que 
tinham  feito,  deixando  o  Sr.  Amédée  Lavaissière  com 
seis  soldados,  as  duas  ordenanças,  e  Botàcudos  mansos, 

f^ara  guardar  os  trastes  e  instrumentos,  promettendo- 
hes  breves  soccorros :  no  quinto  dia  de  uma  viagem 
tào  penosa,  privados  do  sustento  Fâecossario,  tivemos  a 
felicidade"  de  encontrar  uns  filhos  do  capitão  António 
Gomes  Leal,  que  vinham  a  soccorrel-o,  tendo  sabido, 
dos  soldados  que  eu  tinha  mandado,  a  posição  critica 
em  aue  nos  achávamos.  Pedi-lhes.  que  fossem  com 
breviaade  prestar  soccorros  no  quartel  do  Mucury, 
e  eu,  seguindo  a  minha  viagem,  acompanhado  de  dois 
soldados  somente ,  afim  de  providenciar  ao  acaba- 
«lento  da  estrada  e  aos  mantimentos  necessários,  no  dia 
seguinte  da  minha  chegada  á  fazenda  da  Conceição,  vol- 
tando para  o  quartel  do  Mucury  com  as  ferramentas 
necessárias,  e  os  soldados  da  divisão,  que  ainda  es- 
tavam na  dita  fazenda,  tratei  immediatamente  da  factura 
da  estrada  •,  abri  cinco  léguas  d*esta  parte,  em  quanto 
o  capitão  António  Gomes  Leal  abriu  uma  distancia  igual 
sobre  outro  ponto  até  nos  encontrarmos,  fazendo  pontes 
em  todos  os  ribeirões,  e  cheguei  da  outra  parte  do  Mu- 
cury, onde  estava  estabelecido  o  quartel,  por  meio  de 
uma  ponte  que  fiz  sobre  o  mesmo  rio. 

Foi  na  abertura  d*esta  mesma  estrada  que  tive  occa- 
sião  de  fazer  experiência  em  mim  mesmo  de  uma  fructa, 
que  (em  toda  a  semelhança  e  gosto  da  noz  moscada  da 
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lodia,  e  que  suppunha  pela  mesma  razão  dever  fazer 
igual  effeito ;  e  sentindo-me  com  uma  febre  bastante 
forte,  causada  pela  muita  chuva,  fiz  d'ella  uma  bebida 
que  me  Joi  tào  agradável  e  proveitosa  que  fiquei  im- 
mediatamente  alliviado  do  tncommodo:  algumas  doestas 
fructas  existem  comigo,  que  poderei  mostrar,  se  V.  Ex. 
o  determinar.  Também  n*esta  occasiâo,  e  pelo  mesmo 
motivo,  experimentei  comigo  uma  canella,  que  nào  será 
boa  como  a  da  índia,  mas  que  cultivada  será  em  tudo 
igual  a  esta.  As  diversas  quinas  conhecidas  no  Brasil 
ahi  existem  em  abundância,  e  deve-se  principalmente 
notar  uma  de  casca  fina,  vermelha,  e  que  compete  em 
tudo  com  a  qualidade  da  do  Peiú,  devendo  porém  ob- 
servar-se  que  o  efleito  febrifugo  sempre  é  devido  á  cin- 
chonina,  em  quanto  o  efifeilo  da  do  Peru  é  devido  á 
quinina.  O  sassafrás  alli  existe  em  tanta  abundância 
que  nào  merece  senfto  uma  simples  menção,  por  ser 
já  conhecido  o  effeito  d'elle  no  Brasil.  A  congonha 
também  encontra-se  a  cada  passo,  e  de  diflerentes 
qualidades,  e  todas  boas.  Até  o  ponto  em  que  estava 
feita  a  estrada  que  largou  António  José  Coelho,  as 
terras  ainda  eram  vertentes  do  Gequitinhonha;  porém 
d'este  ponto  para  diante  principiam  as  vertentes  do  Mu- 
cury,  e  mudam  as  matas,  que  logo  tomam  outro  as- 
pecto. A'  vista  doestas  matas  tào  vastas,  bellas  c 
ricas,  regadas  por  tão  abundantes  ribeiros;  á  vista 
d'estes  magestosos  arvoredos,  cujas  copadas  galhas  im- 
pediam os  raios  do  sol  de  penetrar  até  ás  humildes 
plantas  que  se  nutriam  debaixo  de  suas  sombras  ;  á 
vista  d'estes  cipós  enormes,  que  se  estendiam  de  uma 
arvore  á  outra,  e  assim  pareciam  ligal-as  para  resis- 
tirem ao  ataque  dos  ventos ;  á  vista  d*estes  outros 
mais  finos,  que  humildemente  se  serviam  de  seus 
troncos  como  de  amparo  á  sua  ephemer)i  existência; 
a  minha  imaginação  me  representou  o  emblema  da  so- 
ciedade dos  homens  civilisados,  prescrevendo-me  as 
regras  que  a  devem  reger.  Em  quanto  eu  estava  fa- 
zendo a  ponte  para  passar  os  animaes  cargueiros 
no  Mucuryi    o    Sr.  Amédée  e  o  capitão  Gomes   rom- 
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piara  a  estrada  que  se  dirigia  a  Todos  os  Santos, 
e  chegámos  todos  juntos  terça  feira  2  de  Agosio,  seis 
dias  depois  da  minha  sabida  do  rio  Mucury,  onde  eu 
tinha  deixado  o  ordenança  Fagundes,  cora  alguns  outros 
soldados  das  divisões,  a  guardarem  este  ponto.  A  es- 
trada que  conduz  até  Todos  os  Santos  (que  os  Botocwlos 
nâ  sua  Unguagera  cbaraara  Tenla-hò)  dista  do  rio  Mu- 
cury  20  léguas.  Este  rio  já  foi  visitado  pelo  coronel 
Bento  Lourenço  e  alguraas  bwiidciras  que  alli  tinham  che- 
gado, mas  sera  poderem  nunca  trabalhar  n'elle,  impe- 
didos sempre  pelos  Botocndos,  que  lhes  mataram  três  ou 
quatro  companheiros;  tinha  adquirido  fama  de  riquezas 
as  mais  extraordinárias  possiveis,  a  saber:  diamantes, 
esmeraldas,  aguas  marinhas,  e  emfim  chrysolitas,  que 
disputavam  ao  afamado  rio  a  honra  e  o  privilegio  de 
serem  arrastadas  no  seu  leito  pelas  suas  aguas  correntes, 
e  ajuntarem-se .  no  Mucury,  de  que  é  tributário;  mas 
logo  tive  o  desengano  doestas  suppostas  riquezas,  e  conheci 
que  as  suas  aguas  nào  carregam  senào  os  despojos  das 
ricas  florestas  que  regam  (riquezas  estas  menos  fáceis 
na  verdade  a  desfructar,  mas  tambera  raenos  precárias 
do  que  aquellas);  pois  que  acompanhado  de  vinte  e 
tantos  pedestres,  que  a  fama  do  mesmo  rio  tinha  cha- 
mado ao  de  Todos  os  Santos  quando  souberam  que  alli 
tínhamos  chegado,  explorámos  o  rio  até  uma  distancia 
de  quatro  léguas  rio  acima,  e  para  baixo  até  sua  barra 
no  Mucury,  distancia  esta  de  doze  léguas,  fazendo 
n*ellc  exames  muito  minuciosos,  e  sempre  sem  fnicto : 
durante  esta  invés tigaç/io  foi  o  Sr.  Araédée  visitar  a  serra 
chamada  das  Améthystas  por  suppôl-a  composta  de  pedras 
do  mesmo  nome,  e  distante  do  quarlel  de  Todos  os 
Santos  três  léguas :  nada  me  trouxe  que  podesse  provar 
tal  existência,  mas  talvez  que  com  maior  exame  se  en- 
contre n'estas  partes  taes  pedras,  ou  outras.  No  entretanto 
chegou  o  soldado  Innocencio  a  7  de  Agosto,  portador 
de  um  oflicio  de  V.  Ex.,  communicando-me  os  desejos 
que    havia    de   ver-se   explorado   o  rio   Mucury  até  sua 
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foz  no  mar :  dispôz-se  o  Sr.  Amédée  á  sua  rolta  da 
serra  das  Atnethystas  a  ir  á  fazenda  da  Conceição  pro- 
videnciar alguma  cousa  necessária  para  a  viagem;  fi- 
cando a  meu  cargo  toda  a  triangulação  do  lugar  desti- 
nado ao  degredo,  e  exploração  por  terra  do  rio  Todos 
os  Santos  até  sua  barra  no  Mucury.  Portanto  a  8  do 
mez  de  Agosto  sahiu  o  Sr.  Ámédéo  para  o  seu  destino, 
e  logo  no  dia  seguinte  principiei  a  exploração  do  Todos 
os  Santos,  que  corre  com  uma  diíTerença  de  nivel  muito 
grande,  atravessando  muitos  rochedos,  que  produzem 
n'elle  immensas  cachoeiras,  além  da  pouca  agua  que 
n*elle  existe ;  o  que  torna  a  sua  navegação  custosa, 
Na  distancia  de  iú  léguas  até  sua  barra  correm  24  cór- 
regos, dos  quaes  cinco  somente  conservam  agua  no 
tempo  da  secca,  e  os  outros  não  têm  agua  senão  em 
uma  distancia  por  elles  acima;  não  obstante  esta  falta 
no  tempo  da  secca  podem  industriosos  colonos  utili- 
sarem-se  das  suas  ricas  matas,  conduzindo  machinas  tocadas 
pelas  aguas  mesmo  do  rio,  como  se  vé  praticado  no 
rio  Setúbal ;  não  tendo  achado  n^estas  digressões  os  Jy^ 
párocos,  apezar  de  todos  os  esforços  que  fiz  para  cha- 
mal-os  a  catechisaçào,  e  dos  frescos  vestigios  que  nos 
testemunhavam  a  sua  presença  :  estas  explorações  eram 
todas  feitas  com  a  bússola  na  mão,  tomando  todas  as 
volta?  do  caminho  pelas  diversas  direcções  que  tomava 
a  agulha,  e  regulando  com  o  relógio  a  distancia  percor- 
rida. Este  methodo,  que  na  o  é  de  uma  exactidão 
mathematica,  não  merece  o  nome  de  topographico,  mas 
sim  de  reconhecimento  do  terreno;  mas  outro  meio  é 
impraticável  até  hoje  n'estas  matas  tão  sombrias :  porém 
os  dois  pontos  mais  necessários  do  mappa  são  exacta- 
mente conhecidos,  sendo  cada  um  d'elles  determinado 
no  mappa  pela  sua  latitude  e  longitude:  e  não  mere- 
cerá verdadeiramente  o  nome  de  mappa  topographico 
senão  o  da  prisão  do  degredo.  Em  quanto  explorava 
o  rio  Todos  os  Santos  estavam  os  boldados  das  divisões 
a  construirás  canoas  que  deviam  conduzir-nos  até  o  oceano; 
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6  logo  depois  do  meu  regresso  faí  a  medir  o  lugar  desti- 
nado ao  dito  degredo,  e  que  se  acha  situado  a  quatro 
léguas  de  distancia  de  Todos  os  Santos,  nas  serranias  que 
dividem  as  aguas  do  Mucury  e  Todos  os  Santos,  e  que 
medi  subindo  pelas  bocainas  ao  cume  de  suas  serras. 
A  natureza  já  tinha  destinatlo  este  lugar  para  tal  empreza: 
grande  numero  de  serranias  quasi  inaccessiveis  ao  homem 
o  cercam  em  uma  distancia  de  duas  léguas  sobre  meia 
de  largura ;  dois  ribeirões,  que  nunca  seccam,  e  matas 
mui  férteis  o  cobrem,  n&o  existindo  senão  duas  entradas 
e  uma  bocaina  por  onde  passa  o  ribeirão,  como  se  pôde 
Ter  do  mappa. 

Assim,  com  obras,  cujo  custo  poderá  ficar  em  25  contos 
de  réis,  como  se  pôde  ver  do  orçamento  junto,  serão 
guardados  e  seguros  os  criminosos  que  para  alli  forem 
remettidos,  sem  elles  jamais  poderem  conservar  a  espe- 
rança de  evadirem-se ;  e  se  tal  caso  acontecesse,  teriam 
elles,  de  um  lado  uma  mata  de  40  léguas  a  furar  até 
chegar  á  primeira  fazenda ;  e  não  lhes  deixando  armas 
de  qualidade  alguma,  como  também  mantimento  á  sua 
disposição,  parece  muito  custoso  poderem  conseguir  os 
seus  intentos;  ea  colónia  inteira  seria  limitada,  como  se 
vé  no  mappa,  de  uma  parle  pelo  rio  Mucury,  da  outra 
pelo  de  Todos  os  Santos,  e  finalmente  pela  estrada  que 
eu  segui,  o  que  faz  um  triangulo  isosceles  de  20  léguas 
de  lado  sobre  12  de  base,  e  cuja  superficio  por  con- 
seguinte é  de  120  léguas. 

Os  criminosos  capitães  ficariam  no  fecho,  trabalhando 
de  dia  a  terra  comprehendida  entre  os  muros  que  os 
cercam,  e  de  noite  recolhidos  om  casas ;  e  em  lugar 
d'essa  ociosidade,  á  que  se  entregam  os  criminosos  re-' 
colhidos  nas  cadêas  publicas,  ver-se-hiam  obrigados  a 
trabalhar,  e  talvez  que  lhes*  voltasse  o  amor  ao  trabalho, 
e  que  por  esta  obrigada  applicaçào,  esquecendo  os  vicios 
que  os  perderam,  tornassem  outra  vez  a  ser  úteis  á  so- 
ciedade e  á  si  mesmos ;  devendo  ser  formado  um  quartel 
das  divisões,   composto   de  80  praças,  que    serão  repar- 
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tidas  em  diversos  destacamentos,  conforme  exigirem  as 
circumstancias.  E'  aqui  occasiào  de  fallar  do  gonura, 
que  alguns  chamam  azougue  vegetal,  ou  também  Anna 
Pinta,  e  que  se  acha  em  muita  abundância.  O  seu 
effeito  sobre  muitas  enfermidades  é  assaz  conhecido,  pela 
Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  para  nâo  pre- 
cisar  de  algum  outro  apontamento ;  mas  o  que  mereceria 
uma  maior  attençáo,  por  não  ser  conhecida,  ó  uma  fructa 
cujo  óleo  extrahido.  tem  a  propriedade  de  fazer  desappa- 
recer  em  poucos  dias  as  mais  teimosas  impingens  ;  porém 
o  acaso  mostrou  uma  virtude  ainda  maior,  que  é  de  fazer 
desapparecer,  com  duas  ou  três  unturas  do  sobredito 
olco,  as  quebraduras  e  as  hérnias;  esta  experiência  re- 
petida em  pessoas,  e  differentes  animaes,  provaram  que 
este  eflFeito  era  immediato :  as  fructas  estão  comigo,  c 
farei  a  este  respeito  o  que  mandar  V.  Ex.,  no  caso 
que  mereçam  a  atlenção  de  um  medico  prudente  e  sábio: 
também  achei  outra  fructa,  que  cultivada  poderá  ficar  uma 
das  melhores  que  temos,  e  que  os  Botocudos  chamam 
Kupam ;  já  muitas  sementes  doestas  estão  plantadas,  e 
d^ellas  se  verá  o  resultado.  A  ipecacuanha  (poaia)  im- 
pede pela  sua  abundância  o  progresso  de  muitas  outras 
plantas  ordinárias  n'estes  lugares.  O  óleo  de  copahiba 
oíTerece  igualmente  um  grande   ramo  de  commercio. 

Havendo  finalmente  acabado  a  medição  do  degredo, 
voltei  para  o  quartel  de  Todos  os  Santos,  onde  achei 
tudo  prestes  para  a  viagem  e  nâo  esperando  para  mo 
embarcar  senão  a  presença  do  Sr.  Amédée,  que  já  tar- 
dava, tendo  elle  combinado  de  se  encontrar  comigo  na 
medição  do  d(»grcdo ;  e  ao  mesmo  tempo  receiando  em- 
barcar-me  só  com  os  soldados,  e  descer  um  rio  ainda  in- 
transitável por  não  ter  sido  ainda  navegado,  e  somente 
habitado  de  selvagens,  esperei  seis  dias  sem  ter  que  fazer, 
vivendo  no  moio  dn  mata  com  dez  soldados  unicamente, 
quatro  Botocudos  mansos,  um  lingua  e  o  niou  camaiada, 
e    ([uasi    sem    mantimento.     A   estação    pluviosa  que  já 


estava  adiantada,  e  que  ia  tornar  impossível  a  exploraçSo 
do  Mucury  por  este  anno;  o  grande  empenho  e  desejo 
emíim,  que  tinha  de  levar  a  effeito  a  empreza  já  prin- 
cipiada, me  fez  passar  sobre  esta  repugnância»  e  resoluto 
embarquei-me  a  13  de  Setembro  com  sete  soldados,  quatro 
Boíocitílos,  o  lingua  e  o  camarada;  enviando  os  outros 
para  se  ajuntarem  com  os  demais  no  primeiro  quartel, 
isto  é,  o  do  Mucury,  onde  de  antemão  tinha  dado  pro- 
videncias para  no  meu  regresso  achar  os  mantimentos 
necessários.  A  este  respeito  officiei  a  V.  Ex.  a  10  de  Se- 
tembro, relatando  igualmente  o  que  tinha  até  então 
occorrido.  Esperei  n*este  lugar  o  Sr.  Amédée,  como 
já  disse,  e  tinham  já  decorrido  36  dias  sem  ter  d*elle 
noticia  alguma.  O  ordenança  Lourenço,  estando  doente, 
não  poude  acompanhar-me,  e  voltou  para  a  Conceição. 
Embarcado  finalmente,  como  já  expuz,  a  13  de  Se- 
tembro de  1836,  encontrei  a  barra  de  todos  os  Santos 
no  Mucury  a  16  do  mesmo  mez.  Este  rio  Mucury,  até 
encontrar  o  Bio  Freto,  que  desagua  n'elle  na  parte  do 
norte,  é  largo  e  magestoso ;  por  baixo  do  Bio  Preto  en- 
contra-se  o  primeiro  cordão  de  serranias,  sobre  as  quaes 
elle  faz  bastante  numero  de  entaipadas  e  travessões,  que 
apezar  da  grande  correnteza  não  oiTerecem  nem  diíBcul- 
dades  nem  perigos  aos  navegantes,  podendo  asseverar  a 
y.  Ex.  que  só  três  vezes  tivemos  de  varar  as  cargas  na 
distancia  de  40  a  50  passos,  não  entrando  n'esta  conta 
algumas  passagens  trabalhosas,,  onde  era  preciso  arrastar 
as  canoas  dentro  do  rio.  Ao  sétimo  dia  de  viagem,  logo 
para  baixo  do  Rio  Preto,  tive  o  primeiro  encontro  dos 
Botocndos  selvagens  da  nação  dos  Jyporocasy  em  numero 
de  25  arcos,  pouco  mais  ou  menos  oitenta  pessoas :  não 
tinham  presentido  nossa  chegada  por  causa  das  muitas 
precauções,  ordenando  sempre  que  não  dessem  tiros  nem 
gritassem,  ordem  esta  a  que  deram  lugar  os  muitos  rastos 
que  quasi  sempre  encontravam-se  na  margem  do  rio :  não 
desejava  então  encontral-os  com  tão  pouca  gente  da  minha 
parte  e  tào  mesquinhos  soccorros :  e  graças  á  aquella 
precaução  escapámos  milagrosamente  de  muitos  ataques, 
a  que  talvez  não  resistíssemos  com  tanta  felicidade.  Im- 
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pedidos  péla  vioIeDcía  com  que  descíamos  de  nos  lançaram 
quantas  flechas  queriam,  avisaram  com  gritos  estrondosos 
a  alguns  companheiros  que  para  baixo  do  mesmo  rio 
existiam  á  nossa  chegada;  mandei  então  para  as  candas 
no  meio  do  rio,  e  com  auxílio  do  lingua  que  comigo  le- 
vava, e  apezar  de  demorarem-nos  até  á  noite,  chegaram 
á  falia.  Reparti  entre  elles  algumas  ferramentas,  que 
para  esse  efleito  levava,  e  pelo  que  pude  colligir  estes 
nunca  tinham  conhecido  pessoa  alguma  civilisada,  nâo 
vendo  nas  possessões  d'elles  cousa  que  podesse  descobrir 
tal  conhecimento  ou  indicio,  como  também  a  maior  parte 
dos  viveres  os  mais  usuaes  e  ordinários,  com  que  se  ali- 
mentam os  habitantes  da  província,  eram  a  elles  desco- 
nhecidos. Passei  aquella  noite  no  meio  d*elles,  e  já  es- 
tava querendo  adormecer,  quando  ^biram  todos  com 
flechas  mettidas  nos  arcos,  cercando-nos  e  tomando  a 
a  sabida  das  canoas.  Passei  immedíatamente  ordem  aos 
soldados  de  Picarem  acordados,  e  terem  as  armas  promptas 
caso  fosse  preciso  usar  d*ellas,  conhecendo  que  nào  nos 
fariam  mal  senào  por  traição,  e  que  bastava  verem  uma 
única  pessoa  acordada  para  nada  fazerem.  Supponbo  qae 
o  projecto  d'elles,  dpezar  da  mutua  amizade,  que  nos 
testemunhavam,  era  de  lirar-nos  a  vida  e  se  apode- 
rarem do  que  existia  nas  canoas ;  porém  no  dia  seguinte 
bem  cedo  embarquei-me,  e  já  com  a  noticia  (náo  mui 
satisfacloria)  de  outra  manada  que  achava-se  rio  abaixo. 
Mo  oitavo  dia  tive  a  infelicidade  de  virar-se  a  canoa 
que  levava  o  mantimento:  vivendo,  até  chegar  ao  oceano, 
da  pouca  farinha  que  se  tinha  salvado  debaixo  d'agua, 
nâo  podendo  utilisar-me  da  caça  que  apparecia,  por 
nâo  dar  o  conhecer  nossa  existência  aos  selvagens  doesta 
mata.  Todos  os  objectos  que  n'ella  existiam,  tanto 
pertencentes  ao  governo  como  aos  soldados,  foram  per- 
didos. 

Três  dias  depois  tive  um  segundo  ataque  de  outra  ma- 
nada abaixo  logo  da  ultima  cachoeira ;  estes  nos  tinham 
presentido,  e  por  isso,  fazendo-nos  uma  emboscada,  es- 
peravam-nos  na  entrada  de  ym  boqueirão,  onde  o  rio 
muito  diminuto  em  largura  permittia-lhes  o  esconderem- 
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se  alraz  de  pedras  roladas  que  por  acaso  ahi  se  achavam ; 
porém,  chegados  á  entrada  do  boqueirão,  que,  depois 
de  entiadí^  n'elle,  não  nos  permittía  mais  voltar,  e  já 
muito  a  risco  pelos  muitos  rastos  que  apparecíam,  e 
avistando  ao  mesmo  tempo  uma  fumaça  na  parte  norte 
do  rio,  mandei  embicar  a  canoa  na  parte  contraria,  e 
ainda  não  tinihamos  desembarcado,  que  numero  consi- 
derável de  flechas,  lançadas  de  uma  distancia  muito  pro-* 
xiroa,  nos  fizeram  conhecer  o  imminente  perigo  ;  porém 
protegidos  pelas  grossas  arvores  e  algumas  pedras,  man- 
dei-lhes  dirigir  a  palavra,  fazeudo-lhes  ver  que  não  era 
nosso  intento  fazer-lhes  damno  algum,  e  que  pelo  con- 
trario traziamo-lhes  ferramentas  mais  fáceis  e  mais  vio- 
lentas do  que  as  que  usavam,  e  igualmente  viveres:  nada 
aplacava  a  ira  que  nossa  presença  lhes  causou.  Cada 
Ctecba  lançada  eram  novos  trabalhos  para  mim,  e  já  quasi 
não  podia  conter  os  soldados,  que  anhelavam  somente 
responder  com  tiros  ;  e  perdidos  para  sempre  teriam  sido 
os  nossos  trabalhos,  e  para  sempre  fechadas  estas  ricas 
matas  para  a  entrada  da  civilisaçào,  se  por  infelicidade 
sahisse  algum  tiro,  ainda  mesmo  que  não  oiTendesse  ;  por- 
que, instigados  pelo  caracter  moral  de  que  já  fiz  menção, 
principiariam  uma  guerra  interminável,  como  se  vé  ainda 
nos  Botocudos  do  Rio  Doce,  que  quasi  sempre  atacam 
aos  passageiros,  bem  que  entregues  á  civilisaçào  ha  tantos 
annos:  emfim  vendo  que  nem  as  promessas  nem  outros 
meios  faziam  efleito  sobre  estes  bárbaros,  usei  de  um 
estratagema  que  satisfez  aos  meus  desejos :  tendo  eu 
sabido  pela  manada  do  primeiro  ataque  que  existia  uma 
rixa  entre  estes  Botocudos  e  os  indios  de  beira  mar, 
que  chamavam  na  sua  linguagem  Makão  kugi  (indío 
pequeno),  aproveiteí-me  d'esla  noticia,  e  disse-lhes  que 
tendo  cabido  nos  paízes  longinquos  que  existia  esta  rixa, 
e  os  prejuizos  que  lhes  causavam  estes  inimigos,  vinha 
a  auxilial-os :  immed latamente,  longe  de  nos  hostilisar, 
e  fazendo-nos  gestos  de  alegria  e  satisfação,  pediram 
que  não  tardássemos  em  despícal-os :  reparti  entre  estes 
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o  restante  da  ferramenta  que  trazia,  e  ficando  muito 
satisfeitos  prometteram-me  nunca  mais  atacar  pessoas  que 
por  ahi  passassem :  este  at:.que  tendo  durado  desde  a 
a  madrugada  até  quasi  o  sol  posto,  fui  arranchar-me 
logo  abaixo  d*elles,  sem  deixar  todavia  de  receiar  um 
novo  ataque.  Depois  de  tantos  trabalhos  cheguei  final- 
mente a  29  de  Setembro  á  barra  do  rio  Mucury  no 
oceano,  havendo  explorado  o  rio,  e  tomado  todas  as 
suas  voltas  por  meio  da  bússola,  e  regulando  a  cele- 
ridade da  canoa  por  uma  ampulheta  que  tinha  feito, 
e  uma  corda,  á  qual  tinha  amarrado  um  peso  para 
servir  de  ponto  fixo  ;  esta  corda  estava  medida  em  metros, 
e  conforme  a  correnteza  da  canoa  se  desenvolvia  mais 
ou  menos  durante  o  tempo  em  que  vasava  a  sobredita 
ampulheta.  O  rio  Mucury  corre  a  leste  sul-este,  e 
serve  de  limite  natural  á  província  do  Espirito  Santo 
pelo  sul,  e  á  província  da  Bahia  pelo  norte.  A  trinta 
léguas  pouco  mais  ou  menos,  rio  acima,  existe  outro 
limite  natural  entre  a  província  de  Minas  ao  oeste, 
e  a  província  da  Bahia  a  leste :  é  uma  cordilheira 
que  corre  do  norte  a  sul,  e  na  qual,  passando  todos 
os  rios  da  costa  oriental  do  Brasil,  fazem  o  seu  ul- 
timo salto  para  procurarem  o  nivel  do  mar.  D'este 
ponto  todos  correm  com  muita  mansidão,  e  sào  chamados 
pelos  práticos  Hio  de  Arêa.  A  barra  do  Mucury  é  uma 
das  melhores  que  se  apontam  n*esta  costa  do  Brasil,  tendo 
ella  canaes,  como  se  vê  pelo  mappa,  de  18,  14,  e  8 
palmos  d'agua  maré  baixa,  com  fundo  de  lama;  e  agua 
doce  para  as  embarcações.  Ella  pôde  conter  vinte  d*estas. 
No  pontal  feito  pelo  rio  e  o  mar  existe  uma  pequena 
villa  composta  de  40  fogos,  e  habitada  por  pescadores, 
cujo  aspecto  e  existência  é  o  mais  miserável  possível  (chama- 
se  villa  de  S.  José  do  Porto  Alegre),  pois  as  casas  sào 
todas  cobertas  de  palha.  Está  situada  a  18'  e  30'  de 
latitude,  e  41°  37'  e  30"  de  longitude,  e  habitada  pelos 
antigos  Índios  Makuinis^  que  vieram  procurar  n'aquella 
costa  um  refugio  contra  os  ataques  dos  Botoaudos  Jypo- 
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Tocds.    O  rio  é   fertilissimo   de    madeiras    de    preço,  e 
saber  :    jacarandá,    cabiúna,  \inhalico,  bálsamo,  ipé,  ji- 
quitibá,  (Êc,  e  nas  cobeceiras  acham-se  algumas  aroeiras, 
óleo    de  copahiba,  e  braúna.     Nâo  tem  ramo    algum  do 
febres  malignas,  nem  sezões,  vantagem  que  bastaria  para 
tornal-o  preferivel  ao  Uio  Dore   e   Gequitinhonha,   cujos 
habitantes  são  assolados  diariamente  por  esse  ilagello,  se 
além  dVslas  vantagens  todas  nào  offerecesse  uma  nave- 
gação (que   principia  da    barra  do  rio   das  Americanas, 
que  desagua  n*elle  da  parle  do  norte)  mais  leviana  e  mais 
perigosa.     O  único  obstáculo  que  se  offerece  pois  a  pôr 
uma    communicaçáo    por  «gua  entre  esta  tão  desgraçada 
comarca  de  Minas  Novas,    é  o  numero    de    Bugres  que 
infestam  as  margens    do  Mucury,    obstáculo  este  muito     , 
fácil  a  levantar,    consistindo  era  confiar  ao  zelo  de  um 
homem  prudente  e  de  capacidade    reconhecida    a  cate- 
ehisaçáo  dos  selvagens  habitantes  doestas  matas,  e  estou 
certo  de  que  no  espaço  de    dois   annos  contará    o   go- 
verno d' esta  província  este  grande   numero  de  indios  no 
seu  seio :   por  esta  obra  de  philantropia  e  de  dever  serão 
outra  vez  francas  aos  emprelrèndedores  as  riquezas  exis- 
tentes no  rio  das  Americanas,    e  que  hoje  nào    podem 
ser  aproveitadas  por  causa  da  presença  dos  Bugies,  como 
já  disse.     Tendo  eu  perdido  a  esperança  de   tornar  pelo 
mesmo  caminho,    rio  acima,   por  causa  de  uma  grande 
enchente,    e     nâo    querendo    esperar ,    por    perder    um 
tempo  que  nào   me    pertencia,    resolvi-me    a    costear  o 
mar    por   terra,    dirigindo-me  ao    norte,    procurando    a 
estrada  que  acompanha   as  margens  do    Gequitinhonha, 
o  que  fiz  até  chegar  a   Porto  Seguro,    distante  da  villa 
do  meu  desembarque    ^;0  léguas,    e  rompendo  a  picada 
das  Boiadas  chamada,   achei-me  no  fim    de   cinco  dias 
de  viagem    na    estrada  do    Gequitinhonha,    duas  léguas 
acima  do  Salto;  e  acompanhando  a  mesma  estrada  sahi 
pelo  rio  Gequitinhonha  acima  até  á  barra  do  Arassuahi, 
seu  confluente,    e  chegado  ao  Calháo,   ultimo  porto  do 
mesmo,  dirigi-me  para  a  fazenda  da  Conceição,  distante 
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14  léguas  (Veste  porto,  oode  cheguei  9  14  de  Novembro, 
depois  de  ter  feito  um  giro  de  150  léguas  desde  o 
Porto  Alegre  até  á  fazenda  do  Coelho,  o  que  tudo  se  vô 
pelo  mappa  que  tenho  a  honra  de  apresentar  a  V.  Ex. 
gastando  só  n*esta  volta,  com  15  pessoas,  a  quantia  de 
1100000  réis,  que  tive  a  felicidade  de  achar  emprestada  em 
Caravellas  e  outras  villas.  A  navegação  do  Gequitinhonha, 
que  tive  occasião  de  explorar  também  (passando  a  estrada 
sempre  encostada  ás  suas  aguas),  é  a  peior  possível,  e 
n&o  permitte  conservar  a  minima  esperança  de  ver  fa- 
cilitar os  meios  de  communicaçâo  no  seu  seio,  sem  contar 
ainda  no  numero  das  difficuldades  as  sezões  que  assolam 
annualmente  os  seus  habitantes,  que  contam  no  meio 
das  suas  victimas  uma  decima  parte  das  suas  gradas 
povoações.  No  dia  seguinte  ao  de  minha  chegada  á 
Conceição  tratei  de  fazer  os  mappas,  que  apresento  a 
V.  El.,  empregando-me  n*este  trabalho  até  o  dia  l.*de 
Janeiro  do  corrente  anno,  e  cheguei  á  villa  de  Minas 
Novas  a  3  do  mesmo  mez,  onde  me  occupeí  em  acabar 
as  contas  relativas  á  expedição,  e  no  dia  20  puz-me  em 
marcha  para  o  meu  regresso  á  esta  capital,  passando 
pelas  villas  Diamantina  e  do  Príncipe.  Cheguei  finalmento 
a  esta  capital  a  21  de  Fevereiro  próximo  passado,  tra- 
tando até  noje  da  redacção  que  tenho  a  honra  de  apre- 
sentar a  V.  Ex.,  reclamando  de  uma  parte  a  indulgência 
por  algumas  faltas  imprevistas  e  alguns  erros,  que, 
se  os  tive,  foram  só  dictados  pelo  amor  e  grande  inte- 
"  resse  que  tomei  n*esta  tarefa  tão  meUndrosa  e  árdua, 
e  estimando  por  estes  limitados  serviços  poder  pagar  um 
tributo  de  reconhecimento  á  hospitalidade  tão  conhecida 
doesta  rica  e  bella  província,  e  ter  procurado  um  meio 
de  tirar  da  rniseria  e  penúria  a  que  está  entregue  a  co- 
marca de  Minas  Novas,  que,  pelo  meio  da  navegação  que 
descobri,  e  cuja  effectuação  poderá  importar  em  vinto 
contos  de  réis,  como  se  v6  do  orçamento  junto,  abrirá 
uma  communicaçâo  immediata  com  o  oceano,  por  se 
poder    ir  de  Minas   Novas  em  13  dias  até    S.  José  do 
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Porto  Alegre,  com  canoas  carregadas,  e  d*ella  por  mar 
em  dois  dias  até  á  Bahia,  devendo  porém  ser  preferida 
a  navegação  para  o  Rio  de  Janeiro,  apezar  da  incons- 
tância do  vento  leste  nordeste,  por  ficar  esta  livre  de 
abrolhos.  Esta  navegação  para  o  Rio  de  Janeiro  se  faz 
de  Porto  Alegre  em  três  dias. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Ou: o  Preto,  em  3  de  Abril  de 
1837.— Illm.  e  Exm.  Sr.  António  da  Costa  Pinto,  digno 
presidente  d'esta  provincia.— Do  encarregado  da  expedição 
do  rio  Mucury. — Viõtor  ReinauU. 


—  8T6  — 

COPIA 


Da  cauta  que  o  alferes  José  Pikto  da  Fonseca  escreveu 
AO    ExM.   Gener.vl   de   Goyazes,  dando-lhe  conta  do 

DESCOBRIMENTO    DE  DUAS    NAÇÕES    DE   ÍNDIOS,     DIRIGIDA   DO 
SITIO   ONDE   PORTOU. 


MS.  offerecitlo  ao  Instituto  pelo  seu  sócio  correspondente  o  Sr.  co- 
ronel Igiiacio  Accioli  de  Cerqueira  e  Silva. 


Com  vinte  e  quatro  dias  de  trabalhosa  viagem  de  sertão, 
por  adoecerem  muitos  soldados,  e  outros  que  desertaram, 
achando-se  mui  agreste  e  falto  de  caça  e  agua,  pelas 
poucas  chuvas  que  houveram  este  anno  n  este  continente, 
o  grande  numero  de  enfermos  nos  obrigou  a  ter  muitos 
dias  de  falhas,  pois  para  conduzir  a  estes  nas  bestas  da 
bagagem,  éramos  obrigados  a  deixar  aquella  no  campo 
para  depois  conduzir-se  para  o  novo  arranchamenlo :  estas 
marchas  dobrada^  nos  pozeram  a  cavallariatâo  debilitada, 
que  a  maior  parle  nâo  poude  vencer  a  viagem.  Com 
estes  e  outros  incommodos  o  inconvenientes,  que  iiào 
relato  por  serem  indiziveis  os  que  experimentam  as  ban- 
deiras que  atravessam  e^as  brenhas,  aos  17  de  Julho 
chegámos  ao  sitio  onde  veio  a  bandeira  o  anno  passado, 
e  no  qual  coramunicou  com  o  gentio,  e  lhe  pozeram  o 
nome  de  Ijananal;  e  lendo  ahi  feito  rancharia  e  levan- 
tado uma  cruz,  achámos  tudo  por  terra  e  queimado  : 
á  esta  primeira  vista  poucas  esperanças  me  restaram  de 
conseguir  a  empresa  que  V,  Ex.  me  imcumbiu,  reflectindo 
que  se  o  gentio  quizesso  a  nossa  amizade,  estaria  melhor 
o  que  alli  deixíímos  com  a  cerleza  da  nossa  volta.  Cui- 
dámos em  nos  arranchar  nas  margens  do  rio,  que  terá 
1300  braças  de  largura,  fazendo  no  meio  uma  coroa, 
na  qual  o  anno  passado  assistia  o  dito  gentio,  e  n*ella 
não  vimos  mais  que  algumas  estacas,  onde  armavam  as 
suas  tendas:  mandámos  tocar  caiias»  disparar  alguns  tiros, 
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e  lançar  alguns  fogos,  que  era  o  signal  que  Ibe  tinha 
proine  tid  »  f.izer  quando  ai  li  chegássemos  :  dois  dias  con- 
ser  áiiio  nos  nVsta  tigura  sem  ver  pessoa  alguma  ;  no  fim 
d'estes  avislmos  alguns  Índios  da  outra  parle  do  rio, 
dando  grandes  grilos,  dizendo  que  nós  \inhamos  ás  suas 
terras  para  matal-os,  e  conduzíÍ<os  para  as  nossas,  e  fa- 
zel-os  nossos  escravos.  Cuidei  em  dispersuadil-os,  di- 
zendo-lhes  que  a  nossa  tençào  nào  era  aquella,  e  que  po- 
diam vir  livremente  communicar-nos,  que  trazi amos  mui- 
tas cousas  que  o  capitão  grande  lh'as  mandava;  então  lhes 
mostrámos  as  ferramentas  que  levávamos,  e  ficaram  con- 
tentes, mostrando  desejo  de  as  possuir  :  responderam  que 
iam  dar  aviso  ao  seu  maioral  para  vir  no  outro  dia  fallar- 
nos.  Ao  amanhíicer  vimos  a  coroa  povoada  de  gentio,  c 
cercada  do  grande  numero  de  canoas  :  embarcando  o  maioral 
n'ellas,  acompanhado  de  muitos  índios,  veio  defronte  da 
nossa  rancharia,  sustendo  as  canoas  no  meio  do  rio,  mos- 
trando grande  receio  de  chegar  a  nós.  Duas  horas  de  pra- 
tica tive  com  elle  para  o  desvanecer  d'esse  receio ;  por 
fim  embicaram  as  canoas  para  a  terra,  e  vieram  á  nossa 
rancharia  com  bastante  susto  e  temor  ;  conheci  serem  da 
naçáo  dos  Carajás  :  é  este  rio  um  braço  do  Araguaya,  cha- 
mado Bananal,  e  tem  uma  grande  ilha  habitada  de  muitas 
nações  de  gentio,  sendo  esta  a  mais  principal,  que  consta 
de  seis  grandes  aldêas  :  com  esta  naçáo  principiei  a  praticar 
as  alTabilidades  3om  que  Y.  Ex.  quer  se  civilisem  os  Índios 
silvestres  :  achámos  serem  poucos  todos  os  agrados  e  cari- 
nhos á  vista  dos  grandes  escândalos  com  que  os  trataram  os 
nossos  primeiros  conquistadores. 

Haverá  vinte  e  tantos  annos  que  a  este  continente  veio 
o  defunto  coronel  António  Pires  de  Campos,  paulista,  e  tra- 
tando a  esta  naçào  debaixo  de  paz  e  amizade*  por  alguns 
dias,  no  fim  d'elles  lhes  deu  de  improviso  na  principal  al- 
deã, não  dando  vida  nem  ainda  aos  próprios  innocentes, 
de  cujos  gemidos  ainda  hoje  soam  os  echos  nos  ouvidos 
4' estes  miseráveis,  náo  podendo  referir  estas  justas  quei- 
xas sem  que  as  lagrimas  testemunhem  a  sua  dor  :  feito  eite 
TOMO  vm  49 
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tstrago,  apanhou  muitos  prisioDeiros,  que  oofidúziuein 
correntes  para  seus  captivos,  sendo  a  língua  (* )  que 
trazemos  um  da  dita  presa ;  passou  a  crueldade  d'este 
homem  a  mandar  pelo  caminho  amarrar  estes  prisionei- 
ros em  arvores,  fazendo  dar-lhes  por  divertimento  mui- 
tos açoites,  dizendo  que  era  para  os  fazer  conhecer  capti- 
veiro.  Pelas  fazendas  do  sertão  trocou  muita  doesta  gente  por 
gado  e  cavallos,  e  a  maior  parte  fugiu  para  a  sua  pá- 
tria, publicando  n'ella  a  tyranuia  dod  brancos.  Agora 
deixo  na  ponderação  de  Y.  £x.  o  conceito  que  de  nós 
fará  essa  gente,  e  outras  nações  que  foram  testemunhas 
oculares  d'estes  factos.  Cuidei  em  eniugar-lbes  as  la- 
grimas com  os  mimos  que  V.  Ex.  lhes  mandava,  sendo 
tudo  para  elles  muito  estimável,  principalmente  tudo 
que  é  ferro;  e  dando-lhes  a  carta  que  V.  Ex.  lhes  di- 
rigiu, nos  seus  ânimos  fez  grande  impressão,  vendo  que 
esse  papel  fallava  cousas  de  seu  agrado :  depois  que  re- 
ceberam os  mimo5  não  se  poderam  demorar  muito  no 
nosso  campo,  desejando  com  brevidade  dar  noticias  aos 
seus  do  que  tinham  passado  :  fomos  acompanhal-os  até 
o  embarque  com  os  nossos  instrumentos,  do  que  muito 
se  agradaram :  d'alli  a  poucas  horas  veio  o  maioral  na 
sua  canoa  para  que  eu  fosse  á  dita  coroa,  e  convidou- 
me.  Embarcando-me  com  elle  navegámos  para  M,  le- 
vando só  cjii  nossa  companhia  um  dos  cabos  da  ban- 
deira, e  a  li/ngua  que  nos  servia  de  interprete  ;  chega- 
dos á  terra,  vieram  todos  os  Índios  que  se  achavam  na 
ccrôa,  que  seriam  quinhentos  e  tantos;  o  maioral  me  con- 
duziu pela  mão  para  a  sua  tenda,  que  constada  de  duas 
grandes  esteiras  ;  uma  servia  de  tapete,  e  outra  de  reparo 
ao  sol;  alli  me  tratou,  não  como  gentio,  mas  como  um  ho- 
mem civil  e  politico,  apresentando-me  logo  um  grande  pito 
de  barro  para  fumar,  que  é  entre  elles  symbolo  de  paz,  de- 


( * )  Ungua  é  aqui  (ornada  por  synonimo  de  uma  interpetre* 
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T^o^se  fumar  para  a  parte  onde  nasce  o  sri  :  estando  nós 
n'6Stas  ceremonias,  chegaram  a^jons  índios  de  fora,  e 
entre  elles  vinham  os  parentes  da  nossa  lingua^  e  abra- 
ça&do-se  com  ella,  formaram  os  maiores  prantos,  aos 
qnaes  correspondia  ella  também  chorosa ;  depois  de  sa- 
berem d*ella  o  íim  que  tinham  levado  muitos  dos  seus 
paientes.  que  tinham  vindo  para  cá,  e  que  poucos  já  vi- 
viam, foí-se  formando  um  tal  alarido  de  vozes  entre  es- 
tes, e  levantando-se  os  que  estavam  assentados,  fazendo 
um  grande  cerco,  fallando  todos  para  mim  com  vozes 
muita  attas,  não  percebendo  eu  nada,  pois  o  choroela^ 
grimas  da  lingua  me  embaraçavam  para  nada  ouvir :  aqvi 
assentei  que  pagava  o  justo  pelo  peccador,  fui  tirando 
da  algibeira  algumas  galanterias  que  levava,  e  principiei  a 
distribuil-as  por  aqueDes  que  estavam  mais  queixosos,  e  cau- 
sava admiração  o  pranto  d'aquelles  índios.  Vendo  eu  que 
não  era  oceasiâo  de  praticar  com  o  maioral  o  que  pretendia, 
por  estar  a  lingua  occupada  com  os  seus  parentes,  desejei 
que  ella  tivesse  mukas  praticas  com  elles  para  se  recor* 
dar  melhor  da  lingua,  da  qual  estava  alguma  cousa  es- 
quecida, mostrando  por  outra  parte  aos  seus  parentes 
que  ella  náo  era  nossa  captiva,  como  eUes  cuidavam,  e 
me  determinei  a  voltar  deixando  esta  alli  com  elles,  o 
que  me  cistou  a  conseguir  d'ella.  Ficaram  os  indios  mui- 
to satisfeitos  com  a  acção  de  a  deixar .  mas  esta,  não 
podendo  já  acostumar-se  aos  manjares  d'eUes,  lhe  man- 
dei jantar  com  a  maior  grandeza  que  me  foi  possível 
n'esta8  alturas,  igualmente  negros  para  a  servir ;  e  man- 
dei dizer-^lhe  qae  dissesse  aos  seus  parentes  que  assim 
costumavam  tratar  os  brancos :  a  este  jantar  assistiu  toda 
a  machina  que  alli  se  achava  admirada,  e  todos  lhe  fi- 
zeram tão  grande  cerco  que  a  impossibilitaram  de  poder 
comer.  Vieram  logo  ao  nosso  campo  cinco  caudas,  nas 
quaes  vinham  todos  os  parentes  da  lingiMj  e  chegando- 
se  a  mim  principiaram  a  esfregar-me  a  cara  com  as  mãos, 
que  é  o  modo  de  agradecerem  o  bom  trato  e  estimação 
que  fazia  eu  da   sua  parenta :    a  noite  a  conduziram  ao 
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nosso  arranchamento,  dizendo-lhe  que  como  a  coroa  n&o  ti« 
nha  mulheres,  e  os  brancos  a  tratavam  tào  bem,  viesse 

1)ara  cá  passar  a  noite,  e  que  de  manhã  tomaria  para 
á  estar  com  elles.  Assim  se  foi  continuando  por  muitos 
dias,  e  por  este  modo  a  interprete  adiantando-se  na  lin- 
gua,  procurando  muitas  occastões  de  obrigal-os  por  to- 
dos os  modos  para  os  capacitar  na  nossa  boa  fé ;  e  não 
cabe  no  encarecimento  o  quanto  tem  custado  a  mudar- 
lhes  as  vontades  e  desconfianças,  não  movendo-se  da 
nossa  parte  acção  alguma  que  esse  temor  não  lhe  pinte 
uma  traição.  Ha  poucos  dias  que  hospedando  na  minha 
tolda  a  um  maioral,  foi  bastante  o  rugido  de  umas  cha- 
ves com  que  se  abrira  uma  arca  para  se  lhe  represen- 
tar que  era  tiraa  corrente  para  o  prender :  arrebatada- 
mente fugiu,  e  navegou  para  a  oorôa,  que  no  outro  dia 
amanheceu  inteiramente  despovoada.  Não  sabíamos  nós 
para  que  parte  elles  tinham  navegado  :  haviam  votos  que 
cuidássemos  em  passar  para  a  ilha,  quer  fugissem  ou 
resistissem,  pois  d'elles  nada  podiamos  esperar,  e  que 
por  bem  nenhuma  cousa  faríamos.  Nao  me  acommodei 
a  estes  sentimentos,  dizendo  que  eram  naturaes  as  des- 
confianças presentes  depois  de  tantas  tyrannias  passadas ;  e 
que  ainda  assim  mesmo  se  tinham  facilitado  muito  comnosco. 
Passei  ordem  que  não  houvesse  alteração  alguma  no  nosso 
campo,  e  se  conservasse  tudo  no  maior  socego  que  fosse 
possivel,  pois  os  indios  haviam  de  pôr  espias  da  outra 
parte  do  rio  para  observarem  os  nossos  movimentos.  As- 
sim nos  (ronsorvamos  três  dias,  e  amanhecendo  para  (f 
quarto  avistámos  na  coroa  uma  pequona  canoa,  e  n'ella 
um  Índio  fíororô,  escravo  do  maioral,  mandado  a  nosso 
campo  [ara  sondar  os  nossos  ânimos  ;  cuidei  em  tratai- 
o  com  mil  afTagos,  e  indagar  d'elle  a  causa  da  retira- 
da :  respondeu-me  que  fora  porque  queriarnos  amarrar  a 
seu  senhor  para  o  levarmos  por  nosso  e  cravo  :  procu- 
rei convencel-o,  dizendo-lhe  que  se  a  nossa  tenção  fdra 
fazer-lhes  mal,  uão    teriam  de  nós  noticia  senão  quando 
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nos  vissem  já  dentro  de  suas  aldôas,  pois  também  tí- 
nhamos canoas  para  irmos  occultos  ás  suas  terras  ;  e  que 
se  lembrassem  que  nós  tínhamos  vindo  tào  públicos,  que 
de  muito  longe  lhes  fazíamos  fogos  para  lhes  darmos 
signal  da  nossa  vinda,  como  se  lhe  tinha  promettido,  e 
chegando  ás  suas  terras,  praticámos  o  que  elles  obser- 
varam, nào  querendo  entrar  nVllas  sem  que  nos  viessem 
receber ;  e  que  se  o  nosso  animo  fosse  igual  ao  dos  ou- 
tros brancos  que  os  ofíenderam,  usaríamos  também  de  suas 
máximas,  pois  elles  os  nào  viram  senão  dentro  já  dos  seus 
alojamentos.  Brindei  a  este  indio  com  algumas  ferramentas, 
e  entre  ellas  uma  enxó  de  fazer  canoas,  que  para  elles 
nào  pôde  haver  mi  no  i^^ual.  Voltou  muito  satisfeito,  e 
nào  tardou  muitas  horas  em  vir  o  maioral  fallar-me,  di- 
zendo que  o  seu  coração  lhe  dizia  que  nós  lhe  quería- 
mos fazer  mal,  o  que  também  lhe  prognosticavam  os  an- 
tigos de  sua  aldèa  :  ao  que  eu  lhe  respondi  que  jci  era 
acabado  o  tempo  da  barbaridade,  e  com  elle  aquellr^s 
máos  homens  que  os  tinham  ofTendido  ;  que  u(s  nAo 
Íamos  alli  a  captival-os,  e  que  já  nào  se  pratica  isso  en- 
tre os  bnincos,  como  elles  podiam  saber  d*aquella  mu- 
lher da  sua  naçào  ;  mas  que  íamos  alli  mandados  pelo 
nosso  rei  augusto  que  como  compassivo  pai  das  suas 
misérias  queria  já  dar  lhes  fim,  enviando-nos  ás  suas  ter- 
ras a  buscar  a  sua  amizade,  e  que  querendo  elles  ter 
perpetua  paz  com  os  brancos,  viveriam  na  sua  liberdade 
e  seriam  vassallos  de  ura  rei  que  sabe  ser  pai,  que  os 
ama  e  estima  como  seus  portuguezes,  e  que  elles  bem 
viam  já  as  utilidades  que  tiravam  da  nossa  amizade  nas 
ferramentas  que  possuíam,  com  que  tào  suavemente  cor- 
tavam suas  madeiras,  sendo-lhe  tào  penoso  o  fazel-o  com 
as  pedras  de  que  usavam  ;  que  reflectissem  que  nào  eram 
senhores  de  colherem  suas  roças  com  as  invasões  do -4/- 
roâ,  pela  qual  causa  passavam  muitas  fomes,  e  que  ^ó  á 
sombra  das  nossas  armas  podiam  elles  colher  e  semeara 
seu  alvo,  e  terem  seguras  suas  mulheres  nas  aldèa  ,  e  que 
nào  poderiam  elles  conseguir  tantas  vantagens  sem  serem  ai- 
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liado  dos  portuguezes  ;  sendo  mater  que  todas  estas  o  conhe* 
cimento  do  verdadeiro  Deus»  que  elles  ignoravam:  mostrou 
ficar  convencido  com  esta  pratica,  e  consultando  o  sol, 
a  quem  adoravam  por  seus  Deus,  me  respondeu  que  es* 
tavam  promptos  para  serem  nossos  amigos,  mas  que  não 
haviamos  ptissar  para  a  outra  parte  do  rio,  e  que  assim» 
ficando  nós  de  cá  e  elles  de  lá,  não  indo  nós  ás  suas 
aldêas  nem  roças,  que  iriamos  á  coroa,  aonde  elles  vi- 
riam receber-nos,  e  que  elles  viriam  ao  nosso  arrancha« 
mento,  e  assim  ficaríamos  amigos,  tendo  nós  sempre  o 
pande  cuidado  em  os  defender  do  ChavarUej  seu  capital 
inimigo  ;  e  assim  ficámos  por  alguns  dias  correspondendo-nos 
com  muitas  visitas  de  uma  e  outra  parte. 

E'  esta  nação  muita  amiga  de  musica,  e  indo  todos  os 
dias  os  nossos  instrumentos  á  coroa,  ao  som  doestes  nem 
se  lembravam  de  comer  nem  de  dormir,  não  querendo  per- 
der a  occasiâo  de  ouvir  a  nossa  gente  tocar  e  dansar» 
sendo  para  elles  tudo  de  grande  admiração.  Os  brindes 
que  y.  Cl.  mandou  para  as  mulheres,  como  elles  as  oo- 
cultaram  de  nós,  não  fiz  mais  do  que  mostrar-lhes  e  dar* 
lhes  uma  pequena  mostra  para  mais  lhes  desafiar  o  d&^^jo» 
dizendi»-lhes  que  tinha  ordem  deY.  Ex.  para  não  entregar 
aquelles  brincos  ou  brindes  senão  em  mão  própria  de  suas 
mulheres :  o  desejo  que  tinham  os  maridos  de  lhes  fazer  ou- 
vir os  nossos  instrumentos,  os  faziam  vir  de  noite  accul- 
ta mente  para  a  dita  coroa,  conservando-as  de  dia  dentro 
das  canoas  cobertas  com  esteiras,  gomando  d'alli  da  nossa 
musica  ;  porém  como  é  im.rossivel  guardar  mulheres,  nio 
podtTam  estar  tão  occultas  que  a  nossa  lingua  não  desse 
com  ellas  um  dia  em  uma  emboscada,  e  era  a  família  do 
maioral,  o  qual  disse  que  como  não  se  souberam  escon* 
der,  não  havia  remédio  senão  apparecerem  ;  e  fazendo  aviso 
a  linffua  do  que  se  passava  na  coroa,  naveguei  para  ella,  le- 
vando em  minda  companhia  o>  vestidos  e  brindes  que  Y. 
Ex.  mandava  para  o  feminino  ;  e  che<^ando  á  coroa,  o  maio- 
ral me  apresentou  duas  íiltias,  e  uma  irmã,  que  inconsoia- 
vehnente  lamentava  a  morte  de  um  filho  único  que  per« 
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dera  a  vida  no  assalto  que  ^^es  deu  Antopío  Pires ;  cui- 
dei era  consolar  esta  veneranda  v  :lha,  dizendo  que  se  ella  não 
tinha  íiloo,  que  também  eu  nâo  tinha  mâí,  e  que  d'alli  p(^r 
diante  queria  eu  ser  seu  filho,  e  iratando-a  com  o  titulo  de 
mãi,  ella  banhada  em  lagrimas  me  correspondia  com  o  de  fi- 
lho, do  que  o  maioral  muíu  se  pagava  :  cuidei  em  vestir  as 
filhas,  tendo  a  honra  de  toucar  os  indomáveis  cabellos  does- 
tas princezas  ;  o  pai  ficou  louco  de  alegria  de  ver  as  filhas  em 
um  estado  tào  differenle  do  que  me  appareceram,  nâo  tra- 
zendo mais  vestidos  do  que  os  que  lhes  deu  a  natureza :  vi- 
ram tocar  os  nossos  instrumentos  á  cara  descoberta^  do  que 
muito  se  agradaram.  O  desejo  que  tinham  de  apparecer 
na  sua  aldèa  em  táo  difíerente  hgura  as  fez  embarcar  logo,na- 
vegar  publicamente  rio  acima,  deixando  me  esta  novidade 
muito  satisfeito,  por  ver  que  até  aili  faziam  a  navegação 
muita  occulta  para  nâo  sabermos  a  que  parte  (icax^m  os  seus 
alojamentos.  Depois  de  me  ter  retirado  para  o  nosso  cam- 
po, ouvi  n'elle  grandes  prantos,  que  se  faziam  na  coroa, 
e  procurei  saber  o  motivo;  era  um  indio,  que  andando  a 
pescar  foi  mordido  por  uma  piranha,  que  corta  como  uma 
thesoura,  e  nâo  só  elle  chorava,  senão  também  todos  os 
seus  parentes :  fiz  conduzil-o  á  minha  tolda,   mandei  ap- 

f>Iícar-lfae  alguns  remédios  ;  logo  se  lhe  mitigou  a  dôr,  dei- 
he  uma  faca,  e  elle  partiu  muito  contente  e  obrigado ;  e  nâo 
menos  ficaram  os  seus  parentes  que  estavam  na  coroa,  qu  * 
náo  tardaram  a  vir  dar-me  a  esfrega  da  cara,  agiadecoii- 
do  aquelle  beneficio.  Emfim,  com  estas  e  outras  se  fo- 
ram dispondo  as  cousas,  de  sorte  que  a  maior  parte  do 
mulherio  principiou  a  descer  publicamente  para  a  coroa,  e 
receber  as  nossas  visitas,  e  voltaram  todas  brindadas  e  sa- 
tisfeitas para  as  suas  aldéas. 

Chegámos  a  conseguir  ainda  que  com  muito  trabalho, 
que  o  gentio  nos  passasse  voluntariamente  em  suas  ca- 
noas para  a  ilha,  sendo  o  maioral  o  arraes  que  nos 
conduziu,  e  foi  na  véspera  de  SanVAnna,  dizendo-se  alli 
no  dia  da  mesma  santa  a  primeira  missa,  onde  se  arvorou 
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uma  cruz,  por  cujo  motivo  a  baptizámos  com  o  nome  de 
Santa  Ànna :  novamente  brindei  ao  maioral  com  algumas 
ferramentas,  e  elle  me  declarou  que  d'alli  a  três  léguas 
ficavam  as  suas  aldêas  para  a  parte  do  poente,  e  em  igual 
distancia  as  suas  roças  ao  nascente.  Pediu-me  que  tan- 
to, para  uma  como  para  outra  parte  não  mandasse  gente 
nossa  a  pescar  nem  caçar,  por  nfio  assustar  o  seu  mulhe- 
rio, e  que  no  centro  d'aquella  ilha  h  ivia  um  grande  lago 
que  nos  podia  fornecer  do  peixe  que  precisássemos.  Ku 
pr()iue:ti  s  itisfazel-o  em  tU'lo  quanto  me  pedia.  Saben- 
do a  naçáo  Ja  ae,  que  tem  paz  com  os  Carajás,  o  modo 
com  que  nós  os  ti  ihamos  tratado,  e  as  utilidades  que  ti- 
nham tirado  de  nossa  amizade,  se  determinaram  vir  commu- 
nicar-nos  ;  e  sabendo  da  sua  vinda  o  maioral  dos  CarajAs 
teve  a  politica  de  vir  advertir-me  que  estava  a  chegar 
áquella  coroa  a  nação  dos  Jaraê^y  e  que  nào  tivesse  eu 
medo  do  que  visse  praticar  com  elles,  que  eram  cortejos 
a  seu  uso  costumado  :  respondi  que  piKlia  n  fazer  o  que  qiii- 
zessem,  que  os  poriuguezes  nào  sabiam  ter  medo.  No 
ou  ro  dia  avistámos  grande  quantidade  de  canoas  em  que 
vinham  os  da  dita  nação,  to  los  enfeitadoiii  com  os  seus 
penachos  nas  cabeças,  e  lanças  nas  maus,  igualmente  ador- 
nadas de  pennas,  que  faziam  uma  bella  vista,  tocando 
suas  desagradáveis  bozinas,  acompanhadas  de  insoffriveis 
gritos,  os  C  raj is  lhes  respondiam  da  coroa  da  mesma 
sorte,  mandando  logo  uma  canoa  recebel-os  no  meio  do 
rio  com  genie  armada  de  arco  e  flexa  nas  màos  :  n*esle 
tempo  se  me  terara  os  Carajás  em  batalha  pegando  nas  suas 
armas  ;  o  maioral  se  pòz  na  frente  com  uma  gran- 
de lança  na  mâo  :  desembarcando  os  Javaês  se  met- 
teram  também  em  batalha  na  frente  dos  Carajás,  avan- 
çando) e  recuando  três  veze^»  um  batalhão  contra  o 
outro,  tudo  acompanhado  de  grandes  gritos,  e  fechando 
todo  o  campo  um  circulo/  no  meio  doeste  se  cumprimen- 
tará o    os    maioraes ;    e    sahiu    um    soldado   de    uma  e 
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outra  nação  a  pegar  luta,  presidindo  alli  os  dois  raaio- 
raes,  animando  cada  um  o  seu:  a  nação  que  vencia 
era  applaudida  com  três  grandes  gritos,  e  sahindo  os 
dois  competidores  para  fora  do  circulo,  iam  formar  uma 
linha  em  grande  distancia,  para  que,  acabadas  as  lulas, 
corressem  parelhos,  corresp  ndendo  a  tudo  com  grandes 
gritos  e  toques  de  bozinas ;  e  acabados  estes  cumpri- 
mentos, embarcou-se  o  maioral  Carajá  com  o  Javaê^ 
conduzindo-o  é  minha  tolda.  Com  este  pratiquei  o 
mesmo  que  tinh.i  praticado  com  o  outro,  e  londo-lhe 
um  cópia  da  carta  de  V.  Ex.,  fez  n*ellc  ainda  maior 
impressão,  e  perguntou  se  aquelle  papel  era  Deus.  Brin- 
dei-o  com  os  mimos  que  tinha  reservado  dos  Carajás, 
desejando  que  a  gloria  de  V.  Kx.,  nào  parasse  só  n*esta 
naçào,  p  )dcndo  também  altrahir  a  vontade  das  outras: 
ficaram  os  Javaês  muitos  satisfeitos,  entregando  o  maio- 
ral a  sua  lança  e  penacho  em  peniior  de  sua  amizade, 
e  mo  disse  que  estavam  promptos  para  fazerem  alliança 
comnosco,  pelas  boas  noticias  que  lhes  davam  os  Caror- 
jás.  Conservaram-se  estas  duas  nações  na  coroa,  fazendo 
ambas  grande  numero,  tendo  poucos  mantimentos,  pois 
com  a  nossa  visita  não  podiam  pescar  nem  caçar ;  e  com 
o  temor  do  Cliavanle,  a  quem  elles  chamavam  Acrod^ 
nào  se  atreviam  ir  às  roças,  sobejando-lhe  n^ellas  man- 
timentos ;  pois  o  Cliavante  no  tempo  da  secca  costu- 
mava passar  o  rio  a  nado,  e  iam  arranchar-se  nas  roças, 
bastando  para  fazer  fugir  aos  Carajás  o  tocarem  as  suas 
bozinas:  aqui  fiz  todo  o  esforço  para  que  quizessem 
ir  ás  ditas  roças  acompanhados  da  nossa  gente  o  que 
custou  muito  a  persuadiUos,  pois  julgavam  que  o  resto 
da  nossa  gente  passaria  ás  suas  alJéas  em  quanto  íamos 
ás  roças;  emfim  partiram,  porém  bastantemente  receio- 
sos.  Mandei  em  sua  companhia  um  dos  cabos  da  ban- 
deira com  24  soldados,  aos  quaes  passei  ordem  qjdt 
por  nenhum  m(;do  tocassem  em  cousa  alguma  das  taes  roças, 
só  se  «  s  iuflios  posilivanionte  lh*o  dessem.  A  nossa  gente 
nào  só  se  conservou  isenta  d 'isso,  mas  ainda  tendo  occasião 
nao  matou  muitos  veados,  que  por  nfto  estarem  acos- 
tumados a  verem  gente  vestida  nào  fugiam  d'ella,  an- 
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tes  a  vinham  reconhecer,  o  que  foi  grande  admiracSo 
aos  Índios,  nâo  sabendo  o  motivo  d'esle  effeito :  chega- 
dos ás  roças,  conheceram  que  estavam  n'ellas  arrancha- 
dos  os  Cliavantes,  tendo- lhe  feito  grande  estrago.  Tive 
aviso,  e  cuidei  logo  em  mandar  luais  10  homens;  mas 
o  temor  e  respeito  que  os  Caraj  is  tem  ao  Chavanie  fez 
com  que  por  nenhum  modo  se  quizessem  desgrudar  da 
nossa  gente,  para  que  de  madrugada  avançássemos,  nào 
o  podendo  fazer  acompanhados  dos  Carajás,  por  estes 
estarem  com  muito  terror:  e  esta  foi  a  causa  de  nào 
se  fazer  a  abalroada  com  muito  bom  effeito,  pois  os 
ChavanteSy  presentindo  alli  gente  desusada,  fugiram  todos 
desarmados,  largando  toda  sua  bagagem  e  armamen- 
to. Com  este  d;3sprijo  se  consideraram  os  Carajás  muito 
victoriosos  e  rico^,  e  viram  fugir  um  dia  o  Chor- 
vante  d*elles,  tendo  ale  alli  sempre  succedido  o  contra- 
rio. Colheram  os  mantimentos,  retiraram-se  victoriosos 
para  a  coroa,  e  achando  alli  a  certeza  que  nào  tinha 
havido  novidade  nas  suas  aldeãs,  ficaram  muito  satisfei- 
tos; e  n'este  dia  dosvauocidas  em  muito  grande  parte 
as  desconfianças,  foram  se  encamiiilianlii  as  cousas  cada 
vez  a  melhor,  facilitand )-se  tul)  de  dia  em  dia,  até 
chegarem  estas  duis  naçles  a  fa/erem  um  termo  de 
vassallagem,  que  renietlo  a  V.  Eí.,  assignado  por  mim 
e  o  padre  capellào  ,  com  os  dois  cabos  de  bandeira,  o 
que  se  fez  com  asotemnidade  que  permeltiu  a  oc:\'isiáo. 
Foram  conduzidos  ambos  ns  chefes  das  duas  naçòi^s  ao 
lugar  onde  se  havia  do  celebrar  a  missa;  depois  de  se 
lhes  explicar  o  que  alli  se  ^^pre^entava,  assistiram  a 
ella  com  tal  attençào,  que  nào  f.liou  quem  de  prazer 
podasse  suster  as  lagrimas,  vondo  tanla  veneração  cm 
gente  tào  inculta. 

Na  noite  d'este  a^e^re  dia  se  lhe  man  lou  dizt^r  que 
era  tanto  do  agrado  de  Deus  a  allianra  que  tinham 
feito  com  os  pí)rtuguezes,  que  elles  veriam  n*aquella 
noite  para  a  parte  do  sul  d'esla  verda  !é  a  prova,  ven- 
do no  í:éo  uma  cousa  nunca  vista ;  logo  se  viraram 
todos  para  aquella  parte  con  graiulo  atteuçáo,  d'onde 
de  um  alto  monte  se   lhes  lançou  um  foguete  de  lagrí- 
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Idas,  que  foi  para  elles  um  evidentíssimo  milagre;  pe- 
garam logo  seus  pitos,  fumaram  para  a  parte  do  nas- 
cente, e  fizeram  sacriíicto  ao  sol  por  lhe  ter  mandado 
aquella  gente  ^ís  suas  terras:  na  mesma  noite  veio  o 
maioral  á  nossa  rancharia  ,  o  que  nunca  tinha  feito  a 
semelhantes  horas,  convídar-me  para  ir  á  sua  aldea,  o 
que  sempre  me  tínha  didicultado,  pedindo-me  que  levasse 
pouca  gente  comigo,  para  que  o  seu  mulherio  se  nào 
assustasse :  eu  lhe  disse  que  iria  só  com  oniro  c^imarada 
e  a  liryjua^  pois  estimava  muito,  por  ler  desejos  de  vi- 
sitar a  minha  mài.  No  outro  dia  de  manha  embarquei 
com  o  dito  maioral,  e  naveguei  para  a  aidéa,  na  qual 
recebi  muitos  agrados  da  chamada  minha  mâi,  que  era 
alli  regente  de  todo  o  mulherio;  e  os  que  nào  tinham 
vindo  á  coroa  se  assustaram  muito  com  a  nossa  chegada, 
e  custou  muito  a  sustelcis  para  não  Tugirem  ;  tanto  era 
a  confiança  nos  que  me  Unham  visitado,  como  o  temor 
nas  velhas  que  tinham  ficado  na  aldêa,  o  tinham  sido 
testemunhas  do  que  se  lhe  tinha  feito.  Cuidei  em  ani- 
mal-os  e  despersuadi  1-os  que  nào  tivessem  niedo  de  nós, 
que  éramos  seus  irmàos,  e  que  níio  vinhamos  alli  se- 
nào  para  defendel-os  do  Acrod,  do  que  já  tinham  pro- 
vas: al)i  passei  a  maior  parto  do  dia  visitando  a  todos 
os  ranchos,  que  achei  ter  mais  de  2000  almas ;  o  mu- 
lherio estava  applicado  a  liar  algodão,  do  que  muíio 
abunda  esta  ilha,  nào  sabendo  usar  d'elle  mais  que 
para  redes  de  pescar  e  cordas  para  os  arcos.  Fico  cui- 
dando em  assentar  bem  o  teai ,  e  dar  principio  a  que 
as  Índias  aprend.im  a  tecer. 

Baptizei  a  esta  tenra  c^oin  o  nome  da  pátria  de  V.  Ex., 
chamando-a  aldêa  de  S.  Pedro  do  Sul,  se  V.  Ex.  assim 
houver  por  bem  ;  e  á  outra  mais  pequena  aue  também 
visitei,  que  terá  300  afmas,  puz  o  nome  da  aldèa  da 
Lapa :  nào  me  permittiu  o  maioral  mais  demora,  dizen- 
do-me  que  a  minha  gente  havia  de  estar  fazendo  d'elle 
algum  máo  conceito,  e  que  era  preciso  ir  desvanecel-a 
d'elle.  Retire i-me  á  nossa  rancharia  a  dar  principio  a 
estabelecer  roça  junto  á  dos  Carajás.    Agora  me  chegou 


a  noticia,  mandada  pelo  Javaê,  de  que  o  Chavaníe  ti- 
nha passado  oulra  vez  o  rio  pára  a  ilha,  e  que  já  lhe 
tinham  pilhado  duas  mulheres,  que  tornaram  a  esca- 
par ;  e  alli  as  trazia  para  melhor  testemunha  d'este 
facto.  Suspendeu -se  a  roça,  e  cuidei  logo  em  prompti- 
Acar  armas  para  auxiliar  a  estes  n  ssos  alliados,  e  espero 
fazer  esta  expedição  por  estes  tre?  di^s.  Pretendo  passar 
á  outra  banda  do  rio  Araguaya,  e  fazer  exploração  do 
ouro,  que  se  surtir  o  effeito  que  se  espera,  terá  V.  Ex. 
a  gloria  de  dar  a  Portugal  um  novo  império,  civili- 
sando  as  innumeraveis  narôes  que  n*esie  rio  bebem. 
Pelo  que  tenho  alcançado,  acho  ter  esta  ilha  80  léguas 
de  comprido,  e  22  de  largo;  o  que  n'ella  temos  des- 
coberto de  gentio  são  as  duas  nações  de  Carajás  e  Ja- 
vaês ;  a  primeira  consiste  de  seis  aldeãs,  a  segunda  de 
três,  e  ambas  fazem  o  numero  de  9000  almas:  estas 
duas  nações  nos  dào  noticia  dos  Aratus,  Tapira^  es  e  Co- 
mocares^  com  os  quaes  tem  paz.  Remetto  a  respeitável 
carta  que  V.  Ex.  dirigiu  a  estas^  nações,  c  com  ella  as 
lanças  dos  dois  maiores,  e  seus  próprios  penachos,  que 
offerecem  a  V.  Ex.,  ou,  para  melhor  dizer,  as  suas 
coroas  que  rendem  já  ao  nosso  império.  Tenho  rela- 
tado a  V.  Ex.  o  quanto  me  tem  sido  possivcl  fazer  e 
averiguór  nos  poucos  dias  de  estada  ireste  continente ; 
restando  só  dar  a  V.  Ex.  mil  parabéns  de  v<t  já  tào 
vantajosos  fructòs  xle  suas  incansáveis  idéas  e  acertados 
projectos.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  Ilha  de 
Santa  Anna,  2  de  Agosto  de  1775, 

Advyerlencia.     Já  tivemos  noticia  que  ambas  as  nações 

estão  baptizadas,  e  cuida  muito  o  Sr.  general  de  Goya- 

.zes  de  fazer  a  este  silvestre  gente   civil,   e  que  já  tom 

grande  communicaçâo   e    trato   coranosco.     Estas   aldeãs 

s2o  quasi  no  Maranhão. 
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ItesposLa  do  maioral  da  nação  Carcijd  ao  Edm.  Sr.  general 
de  Goyazes  vei  tida  em  portuguez  pelos  mesmos  termos 
cm  que  foi  didada  na  sua  língua. 

Na  minha  terra  chegou  gente  tua,  senhor,  dando  para 
nós  cousas,  que  muilo  estimamos,  e  Deus  pague  para  li, 
e  um  papel,  que  para  nós  está  fallando  cousaç  boos ;  e 
teu  fdho  diz  [jara  nos  que  tu  és  de  coração  bom;  e  o 
grande  pai  dos  brancos,  que  mora  da  outra  parte  da  la- 
gòa  grande  para  tomar  cuidado  para  a  gente  da  nossa 
])elle;  e  assim  nos  vai  píirerendo  bom,  vendo  que  tua 
gente  nào  faz  mnl  para  nós:  eu  quero  tua  falia  para 
elles,  que  fica  assim  sempre,  e  que  livra  nós  do  CAa- 
vante^  eu  e  esta  nossa  fica  camarada  por  uma  vez;  quan- 
do teu  filho  vai  para  tua  terra,  eu  ninnda  minha  filho 
visitar  casa  lua;  eu  espero  que  teu  senhor  manda  elle 
outra  vez  para  meu  corarão  nào  fica  doendo.  Ilha  de 
S.  Anna,  3  de  Agosto  de  1775, 

O  maioral  da  nação  Carajá, 
Alve  Nona. 

É  esla  carta  a  resposta  da  que  vai  adiante. 

Jaramenio  de  vassalagem  e  fidelidade. 

Vivo  Nona,  maioral  da  naçáo  Carajá^  era  nome  de  todos  os 
meus  súbditos  e  descendentes,  prometto  a  Deus,  e  a  Kl-Rei 
de  Portugal  de  ser  como  já  sou  de  hoje  em  diante  vassallo 
fiel  de  Sua  Magestade,  de  ler  perpetua  [)az  com  os  portugue- 
zes,  e  me  obrigo  de  assim  guardar  e  cumprir  para  sempre. 
Ilha  de  Santa  Anna,  31  de  Agosto  de  1775. 

Alve  Nona. 

O  alferes  de  dragões,  José  Pinto  da  Fonseca, 
O  padre  Francisco  da  Victoria. 
José  Machado. 
António  Pereira  da  Cunha.. 
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Caria  dirigida  ao  maioral  da  nação  Carajá  pelo  Exm, 
Sr.  general  de  Uoyazes. 


Como  liigar-lenente  que  sou  d'e5ta  copitania  do  muito 
alto  e  poderoso  Senhor  I).  José,  rei  de  Portugal  e  dos 
Algarves,  d*aquem  e  d*além  mar  em  A^fríca,  senhor  de 
Guiné  e  da  conquista,  navegação,  commercio  da  Ethyo- 
pia,  Ar.ibia,  Pérsia,  e  da  índia,  o  senhor  do  Brasil,  otc, 
vos  envio  este  meu  official  commandante  a  assegurar  a 
pureza  o  ternura  de  coração  com  que  desejo  a  vossa 
amizade,  e  participar  a  beneficio  vosso  nquelles  piedosos 
efleitos  de  protecção  que  vos  concede  o  nosso  augustissimo 
soberano,  aquelle  que  é  o  senhor  das  terras  que  habitais, 
e  dfts  próprias  vidas  dos  brancos  e  dos  negros,  que  exis- 
tindo além  do  grande  lago  oceano  envia  para  cá  os  seus 
filhos  e  «iquellas  cousas  que  podem  servir  á  sua  commo- 
didade,  do  que  vos  remelto  uma  pequena  amostra : 
persuadi-vos  pois  das  minhas  intenrões,  e  de  tudo  quanto 
vos  disser  esse  official  a  meu  respeito,  por^u*.»  n'estas 
minhas  letras  o  conlirmo,  e  por  elle  vos  certifico  o  gozo 
da  maior  fortuna,  se  contente  me  mostrardes  a  vossa  fi- 
delidade na  vassallagem  que  deveis  tributar  ao  nosso 
commum  pai  e  invicto  rei  de  Portugal,  em  nome  de  quem 
vos  livrarei  do  C'i't vante  c  das  outras  na(^ôes  que  vos 
perseguem,  socorrendo-vos  com  pólvora  e  bala,  e  com 
homens  a  seu  uso  ostumados,  supposlo  nâo  poderem 
empregai -os  sem  autoridade  real,  Villa  Boa,  1  de  Maio 
de   1775. 
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BIOQRAPHIA 


DOS  BRASILEIROS  DISTINCTOS    POR  LETRAS,   ARMAS,   VIR- 
TUDES»  ETG. 


JOAQUIM  FRAWaSCO  DO  UVRAMENTO. 


O  irmào  Joaquim  I  Este  nome,  que  faz  honra  aos  bra- 
sileiros, resume  a  historia  de  um  homem,  cuja  vida  foi 
um  completo  e  heróico  sacrifício  pela  feh*cidHide  de  seus 
semelhantes.  A  capital  da  província  de  Santa  Catharina 
se  gloria  de  ser  seu  berço,  c  seis  concidadàDs,  le>temu- 
nhas  de  tào  solidas  virtudes,  veneram  a  memoria  d'esse 
heróe,  em  quem  ufanos  contemplam  nrjvo  Francisco 
d*Assis. 

Filho  legitimo  do  sargento-mór  Thomaz  Francisco  dn 
Coita  c  de  D.  Murianua  Jacintha  da  Vicloria,  naturaes  d.is 
ilhas  dos  Açores,  nasceu  na  cidade  do  Desterro  (enlào 
villa)  aos  vinte  e  dois  dias  do  mei  de  Março  de  1701, 
ás  de/,  horas  da  noile  de  sexta  feira  maior.  Fsta  coin- 
cidência nâo  pôde  deivar  do  fazer  em  nossa  alma  alguma 
impressão,  raflectindo  que,  em  quanto  os  chrislâos  en- 
volvidos na  dôr  commemoravam  os  augustos  mysterios  da 
paixão  do  Redemplor,  nascia  um  discipulo,  que,  fiel  aos 
preceitos  do  Divino  Mestre,  havia  de  observar  em  toda 
a  eiien^ào  as  duas  principaes  virtudes  sobre  que  Jesus 
Christo  baseara  o  grande  e  magestiiso  edifício  da  sua 
igreja.  Foi  levado  á  pia  baptismal  pelo  capitão  Manoel 
da  Rocha,  sendo  então  parocho  d'esta  matriz  o  Uev. 
José  António  Braga  e  Castro. 

Passaram-se  quasi  sete  annos  sem  que  fallasse,  c  já 
o  suppunham  mudo,  quando,  deseovolvendo-se-lhe  a  ar- 
tícuUçào,  começou  a  pronunciar  algumas  palavras,  e  em 


pouco  tempo  chegou  a  fallar  perfeitamente,  recup^ando 
em  alguns  mezes  o  que  perdera  em  muitos  annos. 

Seus  pais,  zelosos  na  educação  d'este  filho,  deram-lbe  por 
mostri'  de  primeiras  letras  José  d'Almeida:  n'esta  aula  mos- 
trou summa  applicaçào  e  habilidade,  ganhando  a  alTeiçào  de 
seu  mestre  e  condiscipulos,  porque  já  era  este  tempo  o  tiro- 
cínio de  suas  virtudes.  As  horas  que  restavam  do  estudo 
eram  applicadas  a  innocentes  entrelenimentos ;  levantava  pe- 
quenos oratórios,  e  entoando  sagrados  cânticos  em  seus 
Uvrinhos,  ahi  permanecia  como  arrebatado  o  esquecido  do 
mundo. 

Aos  doze  annos  d'iila(le  tinha  completado  o  seu  pequeno 
curso  litter.irio,  excedendo  na  escripta  a  todos  os  companhei- 
ros quando  seu  pai,  negociante  da  praça  da  capital,  o  cha- 
mou para  sua  loja.  Oh  I  com  que  constrangimento  não  foi 
compellido  aquellc  joven  a  começar  uma  profissão  tào  oppos- 
ta  aos  senlimeulos  de  seu  coração  1  Mas  era  mister  obede- 
cer ás  ordens  de  si'u  pai,  e  por  isso  nâo  duvidou,  ainda  que 
só  exteriormente,  adopar  a  carreira  commercial.  Nos  pou- 
cos annos  em  que  se  viu  obrigado  a  estar  na  loja,  os  cuida- 
dos do  negocio  nào  o  dislralúam  da  pratica  de  suas  virtudes. 
AlH  mesmo  as  exercia  c  m  fervor;  ludo  quanto  possuía  era 
um  património  da  pobreza :  a  roupa  que  sua  mái  lhe  fazia 
para  cobrir  sua  nudez  distribuía  pelos  pobres,  e  quando  nada 
mais  tinha,  chegava  a  dar  de  esmola  a  sua  própria  cama. 
Ainda  hoje  existem  pessoas  que  testemunharam  tào  decidido 
desinteresse. 

Muitas  vezes  estando  só  na  loja,  apenas  ouvia  o  sino  con- 
vidar aos  fieis  a  acompanhar  o  Santíssimo  Viatico,  enlevado 
pelo  amor  d'aquelle  Senhor  a  quem  consagrava  especial  de- 
voção, deslembrado  de  tudo,  desamparava  a  casa  e  corria  fiO 
templo.  Nào  ora  isto  uma  inclinação  superficial,  como  ob- 
servamos em  todos  os  meninos  pelas  solemnidades  de  igreja, 
porém  um  fervor  intimo,  uma  vocação  expressa  n^aquelle 
vaso  d*eleiçáo  Em  tod  s  os  domingos  á  noite  costumava  o 
parocho  a  rezar  em  j)rocissào  o  terço  de  Nossa  Senhora,  e  o 
irmão  Joaquim,  ainda  mesmo  que  estivesse  enfermo,  nào 
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deixara  de  acompmhal-o  cheio  da  mais  vira  devoção.  A 
repetição  d'estes  actos  coDvraceram  a  seu  pai  de  que  elle  ti- 
nha completa  negação  á  vida  commercial,  e  á  instancias  do 
parocho  e  alguns  de  seus  amigos,  que  lhe  ponderaram  a  vo- 
cação de  seu  filho  pelo  estado  ecclesiastico,  náo  duvidou 
conceder  ao  irmão  Joaquim  plena  liberdade  para  abraçar  a 
profissão  que  lhe  aprouvesse.  Este  dia  foi  o  maior  para 
aquelie  virtuoso  joven,  e  tendo  summa  devoção  a  Maria  San- 
tíssima sob  o  titulo  de  Senhora  do  Livramento,  tomou  con- 
ta do  oratório  que  seu  pai  fizera  levantar  com  esta  invocação 
na  ciísa  de  sua  residência,  fazendo  annualmente  uma  solem* 
ne  festividade  na  dominga  do  Santíssimo  Nome  de  Maria. 
Desde  essa  épocha  tomou  o  cognome  de  Livramento. 

Teria  dezeseis  a  dezoito  annos  o  irmão  Joaquim  quando  ob- 
teve de  seu  pai  esta  graça  de  ser  desencarregado  da  vida 
commercíal,  para  o  que  de  certo  não  tinha  nascido.  Vereis 
agora  n'este  joven  resplandecerem  aquellas  virtudes,  de 
cuja  pratica  se  via  d'alguma  sorte  privado  pelos  motivos  que 
já  apontámos.  Apenas  a  aurora  rasgando  os  negros  véos 
da  noite  começava  a  adornar  o  firmamento  d' elegantes  co- 
res, começava  também  o  irmão  Joaquim  o  curso  de  suas  be- 
néficas acções.  Dirigindo-se  ao  templo,  onde  se  tinha  de 
celebrar  diariamente  o  augusto  sacrificio  da  missa,  varria-o, 
preparava  os  altares,  e  quando  os  sacerdotes  alli  compare- 
ciam, já  elle  os  esperava  para  ajudal-os  nos  oflScios  divinos. 
D'aqui  não  se  recolhia  á  casa  a  tomar  algum  alimento  sem 
visitar  alguns  pobres  que  conhecia  mais  indigentes,  e  ado- 
çar-lhes  a  sua  miséria  com  a  esmola.  Um  christão  jazia  no 
leito  da  dôr,  o  homem  da  caridade,  mais  veloz  que  o  raio, 
alli  voava;  ministrava-lhe  os  remédios,  lavava-lhe  as  chagas, 
acompanhando  sempre  estes  penosos  ofBcios  com  palavras 
de  consolação.  Outro  tocava  o  ultimo  instante  de  sua  exis- 
tência, o  pastor  alli  corria  a  salvar  a  sua  ovelha ,  mas 
qiiando  entrava,  já  o  irmão  Joaquim,  sentado  á  cabeceira  do 
moribundo,  mostrava-lhe  a  imagem  do  Redemptor,  ensinan- 
do-ihe  com  palavras  cheias  d'esperança  a  resignar-se  á  von- 
tade do  Altíssimo,  e  implorar-lhe  o  perdão  de  suas  culpas. 
Era  muitas  vezes  depois  de  um  dia  inteiro  d'esses  exer^i- 
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pouco  tempo  chegou  a  fallar  perfeitamente,  4 
em  alguns  mezes  o  que  perdera  em  rauitos^^  \ 
Seus  pais,  zelosos  na  educação  d*esle  filho,,  S  í 
inoslrc  de  primeiras  letras  José  d' Almeida :  p  ;;,  \  ^^ 
trou  suiiiina  applicaçâo  e  habilidade,  ganha  ■;';  *  • 
seu  mestre  e  coudiscipulus,  porque  já  era.  ■  '\  *  j 
cinio  de  suas  virtudes.  As  horas  que  \  i  -  . 
eram  applicadas  a  innocentes  entreleniir  \  •  * 
qnonos  orat<)rios,  e  entoando  sagrado  ;  ' 
livrinhos,  ahi  permanecia  como  arre^  , 
mundo. 


Aos  doze  annos  d'i;la(lo  tinha  c 
curso  litter.irio,  excedendo  na  escp 
ros  quando  seu  pai,  negociante  í' 
mou  para  su:i  loja.     Oh  I  com  o   \ 
compellido  aquolle  joven  a  coau     ' 
ta  aos  sentimenlos  do  seii  cora 
cer  ás  ordens  de  s -u  pai,  e  po 
só  exteriormenle,  adopar  a  cr  : 
(!0S  annos  em  que*  se  viu  ob 


*  lOlas, 

j  d'esse 
j  nào  des- 
ces um  saia] 
ez  uso  de  ca- 
irnpcido  o  peito 
jal  da  grande  de- 
o  homem  da  cari- 
«incia  a  pedir  esmola 
j  attender  ás  continua- 
milia  notável  da  capital), 
n'aquelle  estado  de  abati- 
noYO  Francisco  d'Assis  rece- 


dos  do  negocio  nào  o  dislra 
Alh  mesmo  as  exercia  c  vc 


,quiin,  nome  que  exprimindo 
g  humildade,  o  engrandecia  tan- 


um  património  da  pobre/  '-^^  se  gloriam  de  ouvir  pronun- 
para  cobrir  sua  nudoz  dis  '^Tiiieíes  n'aquella  laboriosa  tarefa; 
\\\\\x^  tinha,  rhagava  ^  #*j.^  ^ua  patriít  nàolhepíanieltiaas 
Ainda  liQJe  e^i^iem  poí  J^^\m  í^eu  projeclo,  resolveu  fazer 
ilr^intiTesse.  ^^jífimía  <lo  S.  Pedro  do  Sul,  o  com 

Muitas  vezos  estais ,^JV^^''*"'^'^  "^"^  estorvo» ,  o  exer- 
vid.raos  fieiãíi  aco-}j5  ^.ííitando  sempre  os  enfermos,  aju- 


uirTjo,  dcàlem 
11'inpjo.     Nâ 
ser  vil  mos  em 
porém  um 
vaí^od*elôiçj 
(larorbo  a 
irmào  Joáqui 


iiiibrad  /j 

ÍO  i:Xi\   w 

ferv  V!- 


i.fIo  amor  <ra([uellP  /-VÍmUhI^.  reJ"»'!»  esmolas,  e  d  estos 

"    '     "     "  Vi^jeressitados-.  assim  percODc-u  toda 

fl^fsMn  exemplar  paciência  os  impro- 

^JT.m  conKeciain,  e  r.-trjbuitjiJo  com 

I  ferv   ^(»£ «CldíiJos  os  sous  passos,  apezar  de  que 

'r"z:    41S>frtou  t'"^  -rfa  tão  preciosa.     An- 
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^  Jkf  ^^d  quantia  sufliciente 

y  ^/^              ^  '^  (Je  bom  grado  as 

'^€^j.  ^^  w  *^í®  caridade. 

VjJ%yJ*^.  .s    d*aquelle 

^^/^y^/^^^^A  '"^  contíguos 

^-^^'^^^'^^s^^  ^0  áe  tantas  fadigas 

f,^^e^^^^'  W^^js.*  *  "°^  uiagestoso  eam- 

r  ^<^'^'^Í7'"^^^Í^&?*%!?'  S'*^"^®  numero  de  en- 

^^h^^^^Ob^  ^^^^^^^  expostos,  oratório,  botica, 

it^f.  ^^  1.^^  c^  •>rado  independente  para  a 

^(iAL^^rh(g  ^  .ruido  em  um  dos  extremos 

^í^^^^^^o^^^  *^'^®°^^'  convida  o  estrangeiro 

r^'^9  ^^bL^  antadora.     E*  para  lastimar  que 

'^^z     4^^  luanto  útil  á  humanidade  se  ache 

^/iu^  ^    ^^  J  completa  ruina;  o  que  nào  teremos 

^ií^fiL  Aemunhar,  se  o  zelo  da  actual  h^xíA- 

(f     <fâ  f-^  -ade  dos  fieis,  supprindo  a  escassez  dos 

^'    p^J^  .  r«  da  província,  se  empenharem  na  con- 

^^  ?^  *^^^^  hospital  de  caridade.     Montado  que 

^^o^Jj^  elecimento,   o  irmão  Joaquim  se  constituiu 

^  J^  mostrando   um    zelo  exemplar  por  aquelles 

y  J^  ,    os    únicos  objectos   de   sua   attenção,     Elle 

!^  distribuia    as  dietas    pelos   enfermos;    visitan- 

^  ,  cada  instante,  consolava-os  nas  suas  dores ;  cu- 

%  5  por  suas  próprias  mãos,    muitas  vezes   em  mo- 

as contagiosas :  aos   moribundos  assisUa   noites  con- 
utívas  em  perenne  vigília,  jamais  deixou  passar  uma 
jite    sem   rezar   o   terço  de  Nossa  Senhora  no  oratório 
do  mesmo   hospicio,   acompanhado  dos  enfermos,  e  ter- 
.  minando  sempre  com  um  breve  discurso,  simples,  porém 
cheio  do  força,  onde  consolava  os  enfermos,  e  ensina va- 
Ihes  a  esperar  a  bemaventurança  em  premio  das  angus- 
,         tias  que  resignados  soffressem  no  leito  da  dôr.     Quando 
lhe  restavam  alguns  momentos  de  seus  pnenosos  oíBcios, 
applicava-os   em  ornar  o  oratório  com   riquíssimas  ima- 
gens e  lindas  flores,  tudo  obra  de  suas  mãos.    O  aper- 
feiroamento  de  flores  de   panno,  em  que  esta  província 
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cios  de  caridade  que  elle  se  recolhia  é  sua  casa;  mas  estas 
acções  meritórias  nem  mesmo  á  seus  pais  manifesta va« 

N'este  continuado  exercício  de  virtu  ies  permaneceu  cons- 
tante até  conceber  o  grande  plano  de  edifícar  um  asjlo,  onde 
a  pobreza  encontrasse  os  precisos  socorros  em  suas  enfermi- 
dades. Á  idéa  era  digna  do  espirito  que  a  concebera,  e  a  ou- 
tro que  não  fosse  o  irmão  Joaquim  elia  teria  ficado  sem  rea- 
lidade no  amplo  oceano  da  imaginaç&o;  pois  que  a  pobreza 
do  lugar,  não  promettendo  quantidade  sufliciente  d 'esmolas, 
antes  oíTerecia  muitos  inconvenientes  para  a  edificação  doesse 
hospicio  de  caridade.  Comtudo  o  virtuoso  brasileiro  nâo  des- 
anima na  difficil  empresa:  vestindo  sobre  as  carnes  um  saial 
de  lá  pardo,  porque  desde  então  nunca  mais  fez  uso  de  ca- 
misa, cingindo-se  de  uma  corda,  e  tendo  guarnecido  o  peito 
de  seu  habito  de  um  cálix  e  hóstia,  em  signal  da  grande  de- 
voção que  tínha  ao  SS.  Sacramento,  eis  o  homem  da  cari- 
dade correndo  todos  os  cantos  da  provincia  a  pedir  esmola 
para  aquelle  pio  estabelecimento,  sem  attender  ás  continua- 
das exhortações  de  seus  parentes  (familia  notável  da  capital), 
que  se  envergonhavam  de  vêl-o  n'aquelle  estado  de  abati- 
mento. Foi  d*essa  data  que  o  novo  Francisco  d^Assis  rece- 
beu o  nome  de  irmão  Joaquim,  nome  que  exprimindo 
perfeitamente  sua  caridade  e  humildade,  o  engrandecia  tan- 
to quanto  hoje  seus  patricios  se  gloriam  de  ouvir  pronun- 
cial-o.  Empregou  alguns  mezes  n'aquella  laboriosa  larefa; 
mas  vendo  que  a  pobreza  da  sua  pátria  não  lhe  promettia  as 
esmolas  necessárias  para  realizar  seu  projecto,  resolveu  fazer 
uma  viagem  por  terra  á  provincia  de  S.  Pedro  do  Sul,  e  com 
effeito  conseguiu.  Esta  peregrinação  não  estorvou  o  exer- 
cido de  suas  virtudes :  visitando  sempre  os  enfermos,  aju- 
dando-os  nos  últimos  instantes,  pedindo  esmolas,  e  doestas 
repartindo  com  os  mais  necessitados:  assim  percorreu  toda 
a  provincia,  soffrendo  com  exemplar  paciência  os  impro- 
périos d'aquelles  que  o  não  conheciam,  e  retribuindo  com 
bênçãos.  Não  foram  baldados  os  seus  passos,  apezar  de  que 
esta  grande  jornada  sempre  a  pé  fosse  a  origem  da  enfermi- 
dade, que  mais  tarde  cortou  uma  vida  tão  preciosa.  An- 
tes de  um  anno  o  irmão  Joaquim  voltava  ao  seu  paiz, 
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satisfeitíssimo  de  ter  conseguido  uma  quantia  suífaciente 
para  consummar  sua  obra,  supportando  de  bom  grado  as 
dores  que  adquirira  em  troco  de  sua  ardente  caridade. 
Nào  se  demora  em  levantar  os  alicerces  d*aquelle 
edifício,  para  o  que  tinha  obtido  uns  terrenos  contiguos 
á  capella  do  Menino  Deus,  obra  lambem  realisada  á  es- 
molas pela  virtuosa  I).  Joanna  de  Gusmão. 

No  anno  de se  viu  o  fructo  de  tantas  fadigas 

arrostadas  por  aquelle  santo  homem,  um  magestoso  e  am* 

!)lo  ediOcio  com  capacidade  para  grande  numero  de  en- 
ermos,  incluindo  uma  roda  de  expostos,  oratório,  botica, 
gabinete  de  receita,  e  com  sobrado  independente  para  a 
residência  do  capellào.  Construído  em  um  dos  extremos 
da  cidade,  lugar  assaz  imminente,  convida  o  estrangeiro 
a  gozar  de  uma  vista  encantadora.  E'  para  lastimar  que 
este  edifício  tão  bello  quanto  útil  á  humanidade  se  ache 
actualmente  ameaçando  completa  ruina;  o  que  não  teremos 
a  infelicidade  de  testemunhar,  se  o  zelo  da  actual  admi- 
nistração e  a  caridade  dos  fieis,  supprindo  a  escassez  dos 
meios  pecuniários  da  provincia,  se  empenharem  na  con* 
servaçào  do  nosso  hospital  de  caridade.  Montado  que 
foi  este  estabelecimento,  o  irmão  Joaquim  se  constituiu 
enfermeiro,  mostrando  um  zelo  exemplar  por  aquelles 
que  eram  os  únicos  objectos  de  sua  altenção,  Elie 
mesmo  distribuía  as  dietas  pelos  enfermos;  visitan- 
do-os  a  cada  instante,  consolava-os  nas  suas  dores ;  cu- 
rava-os  por  suas  próprias  mãos,  muitas  vezes  em  mo- 
léstias contagiosas :  aos  moribundos  assistia  noites  con- 
secutivas em  perenne  vigilia,  jamais  deixou  passar  uma 
noite  sem  rezar  o  terço  de  Nossa  Senhora  no  oratório 
do  mesmo  hospicio,  acompanhado  dos  enfermos,  e  ter- 
minando sempre  com  um  breve  discurso,  simples,  porém 
cheio  de  força,  onde  consolava  os  enfermos,  e  ensinava- 
Ihes  a  esperar  a  bemaventurança  em  premio  das  angus- 
tias que  resignados  soffressem  no  leito  da  dõr.  Quando 
lhe  restavam  alguns  momentos  de  seus  penosos  oQicios, 
npplicava-os  em  ornar  o  oratório  com  riquíssimas  ima- 
gens e  lindas  flores,  tudo  obra  de  suas  mãos.  O  aper- 
feiçoamento de  flores  de   panno,  cm  que  eata  província 
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de  Santa  Catharína  excedeu  tanto  ás  outras,  dev^se  em 
grande  pirte  ao  engenho  do  irmão  Joaquim,  assim  como 
finíssimas  e  duradouras  tintas  que  até  hoje  nào  se  tem 
podido  imitar.  Ainda  existe  u.n  nicho  contendo  uma 
imagem  do  Menino  Deus,   adornado  de   lindíssimas   ca- 

Eellas  de  Qores»  obra  de  gosto,  que  assaz  prova  sua  rata 
abílidade. 

Reconhecendo  o  irmão  Joaquim  a  necessidade  d'um 
património  para  fazer  face  i  despeza  do  seu  hospital,  re^ 
solveu  impetral-o  da  rainha ;  e  foi  este  o  motivo  que 
o  levou  á  corte  de  Lisboa,  onde  se  fez  conhecido  por 
suas  virludesy  alcançando  da  Senhora  D.  Maria  1  *  uma 
prestação  annual  de  300$  em  beneficio  do  seu  estabele- 
cimento. Satisfeito  de  tão  boa  acquisição  voltou  á  sua 
Eitria,  onde  continuou  no  seu  eiercicio,  provendo  o 
ospital  de  tudo  que  lhe  era  mister. 

Pelos  annos  de  1796  a  1800  embarcou  o  irmão  Joa- 
quim com  destino  para  a  Bahia,  entregando  o  hospital 
á  administração  da  irmandade  do  Senhor  Jesus  dos  Passos, 
erecta  na  capella  do  Menino  Deus.  Até  hoje  não  se  tem 
podido  desc^ibrir  as  causas  que  o  obrigaram  a  deixar  a 
sua  pátria,  aonde  nunca  mais  voltou ;  porém,  qualquer 
que  seja  o  motivo  a  que  se  pretenda  atribuir  tão  ines- 
perada resolução,  carece  de  probabilidade,  a  Hão  ser 
unicamente  o  desejo  de  ser  utíl  a  humanidade,  não  só 
no  lugar  que  o  viu  nascer,  como  também  em  outras 
provincias  do  Brasil;  o  que  está  demonstrado  pelos  es- 
tabelecimentos pios  que  fundou  successivamente  em  muitos 
pontos  do  império. 

Apenas  chegou  á  Bahia,  começou  a  tirar  esmolas  para 
a  edificação  de  um  novo  estabelecimento  onde  se  edu- 
casse a  mocidade  desvalida;  e  bem  depressa  realisou  o 
seminário  de  orphãos  de  S.  Joaquim,  que  ainda  .se  con- 
serva, e  com  grandes  fundos,  sustentando  106  meninos, 
que  talvez  seriam  hoje  victimos  da  miséria,  se  aquelle 
sapto  homem  não  desse  começo    a   uma  obra  tão  pia. 
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Ahi  eiiste  o  seu  retrato,  tirado  sem  elle  o  percd)er.  Por 
este  tempo  dirigiu-se  o  irmão  Joaquim  segunda  vez  a 
Lisboa,  sem  duvida  com  vistas  de  alcançar  uma  pres-^ 
tacão  pecuniária  para  este  novo  estabelecimento,  como 
obtivera  em  benefioio  do  hospital  da  caridade,  em 
Santa  Catharina.  Não  foi  desacertada  a  sua  resolução, 
e  satisfeito  do  acolhimento  que  obtivera  sua  petição, 
voltou  para  a  Bahia  em  1803,  onde  continuou  a  tirar 
esmolas,  e  com  bons  exemplos  de  virtude  a  dar  uma 
educação  exemplar  aos  jovens  discipulos,  que  privados 
da  paternal  protecção  acharam  alJi  um  pai  solicito  e 
um  mestre  virtuoso.  Foi  quando  aqui  estava  que  recebeu 
a  infausta  noticia  da  morte  de  seu  pai,  por  uma  carta 
que  o  convidava  a  receber  a  sua  legítima ;  mas  este 
homem  desinteressado  da  fortuna  cedeu  o  que  lhe  per- 
tencia em  favor  da  mais  pobre  de   suas  irmàs. 

Vendo  com  prazer  o  seu  seminário  bem  montado, 
eutregou-o  á  admininistração  de  um  reitor,  retirando- 
se  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  mereceu  a  amizade  do 
Senhor  D.  João  VI.  Este  pio  monarcha  soube  avaliar 
as  virtudes  do  irmão  Joaquim,  a  ponto  de  entregar-lhe 
pessoalmente  alguns  meninos  orphãos  para  por  elle  se- 
rem educados.  Porém  ainda  que  gozasse  de  todo  o 
favor  dos  monarchas  que  o  conheciam,  nunca  d'elles 
se  valeu  para  pedir-lhes  cousa  alguma  que  nào  fosse 
para  applicar  á  obras  pias.  v  Elle  nada  tinha,  e  para  si 
nada  desejava  senão  o  prazer  de  fazer  bem. 

Partindo  d'aqui  para  S.  Paulo  em  1809.  e  apezar  do 
grande  enxurae  de  suas  pernas,  enfermidade  que  já  es- 
tava bastante  adiantada ,  não  deixou  de  continuar  no 
exercício  de  suas  virtudes ;  e  tirando  esmolas  por  toda 
aquella  província,  cons^uiu  funlar  ahi  dois  seminários, 
um  em  Iiú  e  outro  em  Santa  Anna,  em  uma  fazenda 
que  foi  dos  pud  es  da  Companhia  de  Jesus.  Koi  por 
este  tempo  que  o  irmão  Joaquim,  como  gdstava  de 
desenhar  todos  os  lugares  que  percorria,  estan  lo  um 
dia  occupado  em  uma  d'essas  paisagens,  foi  preso  como 
espia  estrangeiro  e  levado  a  S.  Paulo,  soffi-endo  os  in- 
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sultos  do  costume  com  exemplar  paciência.  Mas  sendo 
remettido  para  a  côrle  foi  immediataraente  posto  em  li- 
berdade pelo  seu  protector  o  Senhor  D.  Joào  V[,  que 
muito  se  entristeceu  com  esta  noticia.  D*aqui  dirigiu-se 
o  irmão  Joaquim  a  Jacuacanga  a  ultimar  a  obra  do  se- 
minário de  orpb&os,  que  já  ahi  tinha  começado  antes 
da  sua  viagem  a  S.  Paulo.  Em  1820,  tendo  ido  á  cor- 
te, foi  morar  no  pequeno  hospício  dos  Barbooos,  e  ahi 
teve  a  triste  noticia  do  estado  de  abandono  era  que  se 
achava  o  seu  hospital  de  caridade  em  Santa  Catharina, 
converlendo-se  dcshumanamcnle  em  quartel  militar  o 
que  o  seu  zelo,  a  troco  dos  mais  penosos  sacrifícios, 
tinha  erigido  para  abrigo  dos  desvalidos.  Certificado 
d'este  facto,  aquelle  pai  da  pobreza,  solicito  pelo  bem 
estar  de  sous  íillios  dirigiu-se  á  casa  do  marquez  de 
Lavradio,  (|ue  avistando-o  da  sua  janella,  o  veio  rece- 
ber á  escada.  Possuido  do  animo  que  lhe  inspirava  a 
justiça  da  sua  causa,  o  irmáo  Joaquim  clama  contra 
medida  tào  deshnmana,  pedindo  que  o  hospital,  que 
elle  edificara  para  asylo  dos  pobres  enfermos,  fosse  des- 
alojado, afim  de  n'e!le  se  recolherem  os  desgraçados, 
que  compellidos  a  obedecer  ao  governador,  passavam 
seus  últimos  dias  dispersos  e  sem  recurso  algum.  Bas- 
taram eslas  palavras  para  o  mirmezno  dia  seguinte  expe- 
dir um  oílicio  ao  coronel  João  Vieira  Tovar  d*Albuquerque, 
eniào  governador  cm  Santa  Catharina,  afim  de  ser  res- 
tituído aos  enfermos  o  hospicio  de  que  inj  istamente  se 
viam  privados.  Tal  era  a  considoraçào  c  confiança  de 
que  se  fizera  credor  aquell*  virtuoso  brasileiro  I  A  aus- 
teridade de  sua  vida  desagradava  aos  libertinos,  cujos 
excessos  olle  silenciosamente  reprehenlia;  mas  seus 
exemplos  de  virtude  lhe  altrahiam  os  respeitos  das  mais 
altas  personagens. 

Entretanto  florescia  o  seminário  de  Jacuacanga,  onde 
bebiam  uma  elucaçAo  exemplar  mtiitos  jovens,  de  cujo 
numero  poderemos  lioje  cit  ir  os  Srs  desembargador  Bar- 
reto, Drs.  Thoma*  Gomes  dos  Santos,  José  Eloy,  Toledo 
e  Lourenço,  de  Re?.ende,  muitos  padtes,    como   os   Rv. 
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Joào  António,  professor  de  granimatica  latina  em  Paraty, 
Fruncisco  Porfírio  ,  aclual  vigário  em  Mambucaba,  Ma- 
noel Joaquim,  actual  director  do  lycêo  era  Angra  dos 
Reis,  Joaquim  José  dos  Santos,  vigário  n*<tldôa  de 
Nossa  Senhora  dos  Anjos  no  Rio  Grímde  do  Sul,  An- 
tónio Ignacio,  escrivão  ajudante  na  camará  ecclsiastica, 
e  outros  de  que  nào  estamos  informados. 

A'  instancias  do  irmão  Jonqu  m,  em  1822,  o  Senhor 
D.  Pedro  I  nomeou  reitor  d'.iquelle  seminário  o  Exm. 
Sr,  Viçoso,  hoje  bispo  de  Marianna:  este  digno  prelado 
satisfez  ás  vistas  de  seu  committente,  fazend«»-so  credor 
d'amizade  o  respeito  dos  seminaristas,  que  n*ella  con- 
templavam um  pai  Oxalá  que  a  providencia  nos  de- 
parasse muitos  Viçosos  par^  dirigir.^m  a  mocidade 
brasileira  com  salutares  dou'ri[ias  e  ex  mplos  de  con- 
summada  virtude.  Eu  nào  espeio  v  r  seminário 
de  mais  innocencia,  disse  o  mesmo  prelado  em  um  do- 
cumento que  d*elle  obtiveiiios  na  redare;  o  d'esla  memoria; 
e  na  verdade  aquelles  que  alli  rereberam  os  princí- 
pios de  uma  moral  solida,  confirmam  asserção  tào  hon- 
rosa ao  instituidor  d^aquellc  estabelecimento.  O  irmào 
Joaquim,  com  quanto  tivesse  fundado  quasi  r.o  mesmo 
tempo  os  seminários  de  Itú  e  Panta  Anna  em  S.  Paulo, 
visitava  cora  mais  frequência  o  de  Jacuacan;ía.  Em 
quanto  aqui  estava  todos  as  suas  acrões  eram  outros 
tantos  exemplos  de  virtude  para  a  edifi  açào  d'aquelles 
ditosos  discipulos.  Um  só  momento  nào  estava  ocioso: 
mas  orando,  ou  tratando  do  aceio  dos  meninos,  ou  in- 
citando-os  a  acostumarem-se  aos  ollicios  doineslicos,  por 
isso  que  nunca  compruva  escravos  para  ser.s  estabele- 
cimentos. Era  muito  parco  em  seu  suslen  o :  velava 
muito  em  oraçòes:  nunra  dizia  mal  de  pessoa  alguma; 
antes  em  todos  suppunha  as  boas  intenções  de  que  era 
ornada  sua  alma.  Se  tinha  a  noiicia  de  qi:e  n*aquellas 
visinhanças  se  faziam  festas  rústicas,  ou  entretenimentos 
profanos,  lá  corria  immedia lamente  ;  armava  altar,  para 
o  que  tinha  sempre  galantes  adornos  e  boas  imagens: 
convocava-os    a   rezar  o  terço,    e  todos  lhe  obedeciam. 
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No  fim  eihortava-os  á  pratica  do  bem  com  o  zelo  e 
fervor  d*um  santo.  Elle  ignorava  o  latim  e  que  cousa 
era  rh"toriea ;  mas  produzia  maior  fruclo  um  de  seus 
simplicDS  discursos,  que  o  sermão  do  mais  eloquente 
prég  ídor ;   o  sen   thema  favorito  era :    Delicim  mecR  esse 

um     l  s  hò  niiinm.     Muiias  vezes  embarcava  em  uma 
CM  ôi  com  um  certo  Medeiros,  seu  fiel  companheiro,   e 
ia   ppilir  esmi>las  pela   costeira  d'Angra  dos  Reis:  se  en- 
c  inira\a  maior  pobi»'za    lepirtia  generosamente    do  que 
lhe   tiiih.im  «lado:  se  via  enfcr  nos  de  perigo,  prestava- 
llics   tolos    s  oillcios  de  earíd  de,  e  logo  mandava  cha- 
mar   o  p  dre    reitor    para  os    acudir.     As    tempestades 
nào  o  embaraçavam,  nem  a  pouca  segurança  de   peque- 
nas ou   velhas  cauôas.     Durante  a  viagem  entoava    com 
os  romeiros  cânticos    sagrados :    a   este  signal  aiQuia  ás 
praias  gr  nde    concurso    de    íieis  para    o    ver.     Quando 
voltada,  entregava  ao  reitor  tudo  o  que  tinha  obtido  para 
sustento  de  seus  filhos ;  assim  tratava  aos  seminaristas. 
O  Exm.  Sr.    bispo    de  Marianna,  eutào  reitor  do  semi- 
nário, aílirniou-nos  que  em  Setembro  de  1822  com  elle 
embarcara  de  Manp:aratiba  para  Jacuacanga  com  a  maior 
felicidade  pelo  perigoso  passo  dos  Coheatds,  em  uma  canoa 
sem  popa  e  com  fendas  calafetadas  de  panno.    Este  mes- 
mo prelado  coroa   o   documento  que  nos  ministrou  para 
esta  memoria,  confessando :  que  se  envergonha  de  que  um 
homem  leigo  e  ignorante  tonha  feito  tantas  cousas  bo8S, 
que  elle  bispo  nào  é  capaz  de  fazer.     Estas  palavras  são 
o  maior  elogio  que  se  pôde  fazor  ao  irmão  J  laquim,  assim 
como  uma  grande  proa  da  modéstia  du  diguo  pr  lado  de 
Marianna      Entretanto  a  enfermidaie  do  irmão  Joaquim  se 
adiantava  sensivelmente,  a  pon'o  de  em  seus  periódicos  ata- 
ques ficar  alienado ;  mas  n*ess^  occasiões  náo  proferia  se- 
não o  de  que  seu  coraçán  eslava  cheio      Conhecia  que  em 
b  eve  a  m-rte  vi  ia  interromper  o^  seus  sacrifícios  e  por  isso 
desejando  muito  entregar  o  seinin  âfío  de  Jacuacanga  aos  pa- 
dres da  congregação  <la  missão,  auimou-se  ainda  a  embitrcar 
para  Lisboa  a  21  de  Maio  de  1826;  e  com  efleilo  já  linha 
conseguido  de  D.  Miguel  ordem  para  isso,  porém  ignora- 
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mos  que  motivos  transtornaram  seus  projectos.  Dirigiu-, 
se  então  a  Roma,  e  teria  alcançado  o  que  pretendera,  se  a 
sua  enfermidade,  aggravando-se,  nào  o  obrigasse  a  voltar  á 
sua  pátria,  afim  de  morrer  nos  braços  d'aquelles  a  quem  le- 
gara o  thesouro  de  suas  virtudes.  N'esta  volta  falleceu  em 
Marselha  em  1829  com  68  annos  de  idade  :  seus  humildes 
despojos,  que  constavam  de  algumas  estampas,  livrinhos  de- 
votos, agnus  Dei  e  sua  pobre  roupa,  tudo  no  anno  seguinte  foi 
parar  a  Jacuacanga.  Assim  completou  este  virtuoso  brasileiro 
o  grande  e  heróico  sacrifício  de  sua  vida, toda  dedicada  ao  bem 
de  seus  irmãos,  deixando  nos,  a  par  de  tantos  exemplos  de 
virtude,  tantos  estabelecimentos  pios,  e  eternos  monumentos 
que  bradam  a  cada  instante  :  —  honra  e  bênçãos  á  memoria 
do  irmão  Joaquim. 


Joaquim  Goines  de  Oliveira  e  Paiva. 


TOMO  nn  52 
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nSTITUTO  HISTÓRICO  E  GE0GI4PJIIG0  BRASILEIEO 


Fxtncto  das  actas  das  sessões  do  3.<»  trimestre  de  1846. 
151.' SESSÃO  EM  9  DE  JULHO  DE  18iC 

PRBSIDEIfCU  DO  EXM.  SR.   COlfSELHElRO  CaNDIDO  JoSE'  DE 

Araújo  Vi ANNA. 


Aberta  a  sessão  ás  6  horas  da  tarde,  e  approvada  a  acta  da 
sessão  auterior,  0  2."*  secretario  passa  afazer  leitura  do  se- 
guinte expediente : 

«  Bio  de  Janeiro.  Ministério  dos  negócios  estrangeiros, 
em  8  de  Junho  de  1846. ^Recebi  com  o  oíBcio  de  Yro,  com 
data  de  4  de  Junho  Jo  corrente  a  collecçào  das  Revistas  do 
Instituto  Histórico  eGeographico  Brasileiro^  diSÚm  como  to- 
das as  suas  Memorias  até  hoje  impressas,  afim  de  serem  con- 
servadas no  archivod'esta  secretaria  d'Estado  dos  n6go<*ios  es- 
tiangeiros. 

Agradecendo  ao  Instituto  Histórico  a  oíTerta  de  tAo  valiosas 
publicações,  aceito  de  bom  grado  a  promessa  que  faz  Vm.  de 
ir  remettendo  convenientemente  a  esta  secretaria^e  á  propor- 
ção que  forem  sahindo  a  luz  as  novas  publicações  da  mesma 
sociedade. 

«  Deusguardea  Vm.— Baráo  de  Caj/rií. —  Sr.  Manoel 
Ferreira  Lagos. 

«  lllm.  Sr.  —  Estou  de  posse  do  officio  de  V.  S.  datado 
de  11  de  Abril  ultimo,  e  com  elle  o  tomo  1.**  da  2/  serie 
da  Re^^ista  Trimensal  que  o  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brasileiro,  pelo  intermédio  de  V.  S. ,  resolveu  enviar- 
me ;  e  prestando-me  oom  gosto  ao  que  de  mim  exige  o  mes- 
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mo  Instituto,  tenho  a  responder  a  V.  S.  que  desde  já  mando 
organisar  o  catalago  dos  governa  lores  e  presidentes  que  tem 
tido  esta  província,  pelo  modelo  que  vem  inserto  n'aquelle 
folheto,  e  logo  que  fique  prompto  o  remetterei.  Aproveito 
esta  occasião  para  apresentar  ao  mesmo  Instituto»  na  espe- 
rança de  que  lhe  seja  de  alguma  utilidade,  um  numero  do  Re- 
creador  Mineiro,  periódico  litterario  que  aqui  se  publica, 
onde  vem  a  narração  de  uma  viagem  pelos  rios  Mucury  e 
Todos  os  Santos  n'esta  província. 

«  Deus  guarde  a  V  S.  Palácio  do  governo  do  Ouro  Preto, 
10  de  Junho  de  18i6.  —  Quintiliano  José  da  Silva,  — 
lUm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  1."  secretario  perpetno  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro.  » 

«  lUm.  Sr.— Com  o  officio  de  V.  S.  n.  í.^  de  11  de 
Abril  d'este  anno  tive  a  satisfação  de  receber  o  n.  1,<>  da 
2.*  serie  da  Recista  Trimensaí  publicada  pelo  Instituto  His- 
tórico e  Geographic.)  Brasileiro,  contendo  o  catalago  dos  go- 
vernadores e  presidentes  que  ha  tido  a  província  da  Parahy- 
ba,  offerlado  pelo  seu  actual  presidente  o  Exm.  tenente  co- 
ronel Frederico  Carneiro  de  Campos.  E  agradecendo  ao 
mesmo  Instituto  semelhante  remessa,  eu  me  farei  cargo, 
peio  que  respeita  a  esta  provincia,  de  coordenar  um  igual 
catalogo,  que  em  tempo  opporttino  apresentarei  ao  Instituto; 
restando-me  o  prazer  de  poder  também  concorrer  quanto 
em  mim  couber,  para  preencher  os  desejos  dos  conspícuos 
membros  de  um  tào  utíl  estabelecimento  litterario,  que  mos- 
tra desvelar-se  na  acquisiçào  de  documentos  taes,  que  de* 
vem  na  verdade  enriquecer  a  nossa  historia. 

K  Deus  guarde  a  V.  S.  Palácio  do  governo  de  S.  Paulo,  10 
de  Junho  de  1846.— Illm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  1.^ 
secretario  perpetoo  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
sileiro.— Manoel  da  Fonseca  Lima  e  Silva. 

«  Illm  Sr.  —  Entregue  do  oíRcio  de  V.  S.  com  data  de  11 
de  Abril  ultimo,  no  qual  enviando-meo  n.  1.®  da  2.*  serie 
da  Revista  Trimetisal,  onde  se  acha  publicado  o  catalogo,  com 
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as  notafl  correspondentes,  dos  governadores  e  presidentes 
que  tem  tido  a  província  da  Parahyba  desde  o  anno  de  1684 
até  1844,  reijuisita  outro  igual  documento  pelo  que  respeita  a 
esta  província,  para  ser  também  dado  á  luz  conveniente- 
mente, se  me  offerece  a  dizer  a  V.  S.  que  opportunamente 
responderei  definitivamente  sobre  este  objecto. 

«  Deus  guarde  a  Y.  S.  Palácio  do  governo  da  Bahia,  12 
de  Junho  do  1846.— nim.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  1.^ 
secretario  perpetuo  do  Instituto  Histórico  e  Geographio^Bra- 
sileiro.  Francisco  José  de  Sousa  Soares  de  Andréa. 

Officio  do  sócio  correspondente  o  Exm.  Sr.  tenente  coro- 
nel Frederico  Carneiro  de  Campos,  dando  pezames  ao  Institu- 
to pela  sentida  morte  do  Revm.  í,^  secretario  ;  e  remet- 
tendo  igualmente  um  exemplar  do  Relatório  que  naqualidade 
de  pr<^sidente  da  Parahyba  do  Norte  apresentou  á  ^ssembléa 
legislativa  no  dia  3  de  Maio  de  1846. 

O  Exm.  Sr.  D.  Thomai  C.  de  Mosquera,  presidente  dare* 
publicada  Nova  Granada,  escreve  ao  Instituto  accusando  e 
agradecendo  a  recepção  do  diploma  de  membro  hono- 
rário. 

Carta  datada  do  Pará  pelo  sócio  correspondente  o  8r.  An- 
tónio Ladisláo  Monteiro  Baena,  manifestando  ao  Instituto  o 
vivo  pezar  que  lhe  causara  a  noticia  do  fallecimento  do  Rvm. 
secretario  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa. 

Do  Recife  escreve  o  Sr.  liVauthier  agradecendo  ao  Institu- 
to o  titulo  de  membro  correspondente  que  lhe  foi  conferido 
e  promettendo  concorrer,  quanto  estiver  ao  seu  alcance, 
para  o  progresso  e  piosperidade  d'esta  associação. 

Cartas  escriptasde  Cant^^allo  pelo  Sr.  Jacob  van  Erven,  o 
qual  na  primeira  communica  aceitar  o  titulo  de  membro  cor- 
respondente do  Instituto,  cerlificando-lhe  empregar  todos  05 
esforços  ao  seu  dispor  para  o  progresso  do  estabelecimenlo 
litterario;  e  na  segunda  manifesta  os  sentimentos  sau^ 
dosos  que  partilha  cora  o  Instituto  pela  perda  de  seu  bene- 
mérito fundador  e  secretario . 
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Carta  do  sócio  hoHorario  o  Exm.  Sr.  veador  António  de 
Menezes  Vasconcelos  de  Drummond,  enviado  extraordinário 
e  ministro  plenipotenciário  do  Brasil  junto  a  S.  M.  Fidelíssi- 
ma, mimoseando  ao  Instituto « om  o  mteressante  manuscríp- 
to  Memoria  Geographica  do  rio  Tapajós^  escripta  em  1799 
pelo  coronel  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra. 

Igualmente  escreve  de  Lisboa  o  Revm.  Sr.  Fr.  Francisco 
dos  PMzeres  Maranhão,  agradecendo  ao  Instituto  o  recebi- 
mento do  diploma  de  membro  correspondente,  e  promet- 
tendo  continuar  a  coadjuvai-o  em  seus  importantes  traba- 
lhos. 

Leitura  da  carta  abaixo  transcripta  por  traducçào,  dirigi- 
da do  Peru  ao  Sr.  1.®  secretario  perpetuo  pelo  sócio  cor- 
respondente o  Sr.  conde  de  Castelnau. 

«  Lima,  20  de  Fevereiro  de  1846. — Sr.  secretario  perpe- 
tuo.— Conheço  assaz  o  interesse  com  que  vos  dignais  hon- 
rar-me  para  estar  certo  de  que  sabereis  com  prazer,  pelo 
lugar  d'onde  esta  carta  é  datada,  que  atravessamos  em- 
fim  o  continente,  e  conseguimos  levar  ao  cabo  o  principal 
fito  de  nossa  viagem. 

«  Já  vos  é  conhecida  nossa  expedição  no  Araguaya,  e 
regresso  a  Goyaz  pelo  Tocantins,  d*onde  nos  dirigimos  de- 
pois ao  Cuyabá  :  esta  jornada  por  uma  região  agreste,  em 
que  continuamente  ha  a  recear  os  accommettimeutos  dos 
Índios  Cayapós^  foi  para  nós  ainda  mais  penosa,  por  isso 
que  a  fizemos  durante  a  estação  das  chuvas.  De  Cuyabá 
eirectuamos  diversas  excursões  para  visitar  as  minas  de  dia- 
mantes, e  determinar  a  posição  das  nascentes  do  Paraguay 
e  do  Arinos  ;  e  de  volta  á  capital  da  província,  apenas  nos 
demoramos  ahi  15  dias,  embarcando-nos  logo  no  rio  do 
mesmo  nome  em  demanda  da  fronteira  do  Paraguay.  O 
nosso  consócio  no  Instituto  o  Exm.  Sr.  coronel  Jardim, 
presidente  da  província,  além  da  excellente  hospitalidade 
com  que  nos  ob^^equiou,  fez  porá  nossa  disposição  duas 
grandes  canoas  e  um  piquete  de  soldados. 
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cc  Sabindo  do  Rio  de  S.  Lourenço  entrámos  no  bello 
Paraguay  no  dia  4  de  Fevereiro  do  anno  passado.  Estes 
diversos  rios  são  habitados  pelos  índios  &uatòs,  nação 
mui  curiosa,  que  vive  continuamente  nas  suas  compridas  e 
estreitas  canoas,  e  só  se  occupani  em  caçar  onças.  Andam 
nús,  cobrindo  apenas  os  quadris  com  um  pedaço  de  pan* 
no:  suas  feições  sào  bem  dignas  de  interesse,  pois  nunca 
as  vi  mais  bellas  e  mais  diílerentes  do  typo  ordinário  dos 
índios:  olhos  rasgados  e  vivos,  sobrancelhas  arqueadas, 
nariz  aquilino  e  bem  feito,  barba  longa  e  azevichnda,  os 
constituem  uma  das  bellas  raças  de  homens  que  ha- 
bitam a  superfície  do  globo.  Seus  costumes  sao  também 
dos  mais  curiosos:  cada  Guatò  tem  de  três  a  doze  mulhe- 
res, e  como  são  mui  ciumentos,  vivem  em  familias  sepa- 
radas, reunindo-se  unicamente  uma  vez  por  anno,  por 
espaço  de  três  dias,  no  lugar  designado  no  anno  anterior 
pelo.  chefe.  Se  bem  que  desconfiados,  estes  indios  são 
todavia  dotados  da  maior  docilidade.  Tomando-os  por 
guias,  e  angariaiido-os  por  meios  de  pequenos  presentes  que 
lhes  fizemos,  conseguimos  poder  explorar  muitos  pont(»s 
ainda  incógnitos  do  vasto  emmaranhamento  de  rios  que 
elles  incessantemente  percoreem. 

«  Limitar-me-hei  a  mencionar  apenas  nossa  viagem  a 
Corumbá,  a  Albuquerque  e  a  Coimbra :  nas  eircumvi- 
zinhanças  d'estes  dois  últimos  estabelecimentos  se  acha- 
vam varias  tribus  de  Guaycnrm,  e  particularmente  a  dos 
CadiguayoSj  que  é  de  todas  a  mais  feroz ;  voltavam 
de  uma  expedição  que  tinham  feito  contra  os  Inimás 
do  Grão  Chaco ;  e  estes  indios,  que  votam  aos  hespa- 
nhoes  o  mais  rancoroso  ódio,  conservam  pelo  contrario  a 
mais  viva  affeiçâo  pelos  brasileiros,  que  os  têm  sempre 
tratado  com  doçura  e  justiça,  e  assim  é  que  em  Albu- 
querque um  pequeno  destacamento  de  setenta  homens 
•  vive  em  perfeita  segurança  no  meio  de  três  mil  indios  das  na- 
ções Gtuircmds,  Guaycurás^  TerenoSj  QuiniquindoSj  &c. 

<c  Hm  Coimbra  visitiimos  uma  caverna  natural  muito 
curiosa,  conhecida  pelo  nome  de  Buraco  do  Inferne  existe 
a  entrada  d'esta  gruta  no  declive    de  uma  coUina^  e  no 
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meio  de  um  denso  bosque;  poderá  ella  ter  cinco  pés  de  dia- 
ipetro,  e  é  de  forma  quasi  arredondada  :  na  parte  superior 
da  entrada  se  acha  uma  assaz  bella  figueira,  que  tem 
espalhado  suas  raizes  por  entre  as  rochas.  Depois  de 
subir-se  com  difficuldade  uma  pedra  muito  alta,  ca- 
minha-se  por  uma  galeria  de  rápido  declive,  e  é  de 
mister  agarrar-se  a  gente  aos  rochedos  para  evitar  ca- 
hir  em  uma  escavação  profunda  á  esquerda  da  entra- 
da. Chegando  a  30  metros  de  profundidade,  enoon- 
tram-se  formosos  stalactictes,  por  entre  as  quaes  se  pene- 
ira, por  uma  estreita  abertura,  e  tendo  sempre  o  cui- 
dado de  segurar-se  ás  pedras,  e  em  uma  espécie  de  sa- 
la na  qual  se  encontram  duas  lindas  columnas  de  sta- 
lactite.  Um  estreito  corredor  conduz  a  outra  camará 
muito  espaçosa,  p  de  espectativa  impossível  de  descre- 
ver-se  :  alli  pendem  do  tecto  magnificas  stalactites,  que 
formam  um  docel  primorosamente  recortado,  em  quanto 
que  do  chào  levantam-se  por  toda  a  parte  columnas  e 
mamillos  da  mesma  natureza.  No  meio  de  immensos 
rochedos  espraia-se  um  bello  lençol  d*agua,  que  nào 
tem  corrente,  mas  parece  seguir  o  nivel  das  aguas  do 
Paraguay.  A  temperatura  era  de  27  gráos,  e  da  agua 
de  24 :  muitas  outras  galerias  vem  dar  a  esta  sala, 
mas  na  estação  em  que  a  visitámos  estavam  todas  sub- 
mergidas. Não  procurarei  descrever  a  magnifica  pers- 
pectiva que  apresentava  á  vista  esta  parte  da  gruta. 
A'  nossa  approximação,  a  obscuridade  profunda  que  alli 
reinava  parecia  ir-se  dissipando  pezarosa  diante  dos  nos- 
dos  numerosos  archotes,  cuja  luz  viva  fazia  reluzir 
oom  maravilhoso  brilho  as  florestas  de  stalactite»  que  se  des- 
tacavam na  completa  obscuridade  dos  fundos.  Muitos 
dos  nossos  companheiros  não  poderam  resistir  ao  de- 
sejo de  se  banharem  n'essa  agua  tão  christalina  e  tão 
pura,  e  alguns  d^elles,  percorrendo  á  nado  as  longas 
galeriasy  e  levando  por  cima  da  cibeça  os  seus  ar- 
chotes, produziam  o  mais  phantastico  espectáculo,  %ug- 
meotado  ainda  pelos  seus  gritos  repercutidos  da  ma- 
neira   mais   horrível    por    aquellas    abobadas    naturaes 
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Mo  singularmente  contonieadas :  a  scena  tinha  alguma 
cousa  de  inrernul,  tanto  atais  que  a  mór  parte  dos 
nadadores  eram  soldados  negros.  Apenas  encontra- 
mos na  gruta  uma  rà,  alguns  morcegos,  e  grande 
quantidade  de  mosquitos:  mas  já  se  topou  n'ella  um 
jacaré,  e  as  numerosas  pegadas  de  tigre  que  vinoos  na 
aréa  á  entrada,  nos  certificaram  que  estes  animaes  alli 
se  recolhem  frequentemente. 

«  Passámos  um  mez  no  forte  Bourbon  com  os  sol- 
dados do  Paraguay :  restituídos  a  Albuquerque,  tomá- 
mos a  pôr-nos  em  marcha  para  subir  o  rio  Mondengo 
até  á  povoação  de  Miranda,  e  continuando  depois  a 
nossa  viagem,  na  volta  resolvi  tornar  a  subir  o  Para- 
guay até  Santa  Maria.  Em  consequência  no  dia  ^ 
passámos  diante  das  duas  embocaduras  do  S.  Lourenço, 
deixando-as  á  nossa  direita  :  na  margem  opposta  esten- 
dia-se  a  cordilheira  dos  montes  Dourados,  No  dia 
seguinte  só  pudemos  partir  á  uma  hora  por  nos  ter- 
mos occupado  em  observações  de  latitude.  O  Paraguay 
adquire  logo  uma  largura  excessiva,  e  seu  leito  é  todo 
esmaltado  de  ilhas  ;  mas  na  estação  se  achavam  todas 
cobertas  d' agua»  apresentando  apenas  á  vista  os  últimos 
galhos  das  arvores.  Após  quatro  horas  de  navegação  em 
aguas  admiravelmente  tranquillas,  percebemos  que  nos 
achávamos  em  uma  bahia  sem  sabida  que  nos  conduzia 
á  base  das  montanhas,  e  por  isso  nos  Vimos  forçados 
a  voltar  ao  nosso  acampamento  da  véspera,  onde  só  che- 
gámos alta  noite.  Reconhecendo  que  sem  guia  não  nos 
seria  possível  enconUrar  o  leito  do  rio  perdido  no  meio 
de  um  archipelago  de  ilhas  e  de  braços,  mandei  tocar 
cornetas  e  disparar  tiros  de  espingarda,  esperando  attrahir 
por  estes  meios  algumas  familias  ds  Guatôs ;  mas  vendo  in- 
fructiferos  nossos  esforços,  expedi  uma  canoa,  sob  a  direcção 
de  um  oíBcial»  em  busca  a'esses  indios;  e  felizmente  no  dia 
seguinte  a  vimos  voltar  ao  romper  da  aurora,  acompanhada 

Eor  duas  canoas  contendo  dois  homens,  mulheres  e  crianças. 
»'esta  vez,  graças  aos  nossos  guias,  vogámos  pelo  leito  prín* 
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cipal.  do  rio,  que  serpenteia  junto  das  montanbes.  Des- 
embaraçados do  archipelago  de  rios  e  de  canaes,  achámos 
o  rio  muito  estreito,  mas  bastante  fundo  e  extremamente 
límpido.  As  margens,  bem  que  inundadas,  ostentavam 
luxuriosa  vegetação,  e  com  custo  podemos  achar  ao  anoi- 
tecer um  lugar  secco  para  passar  a  noite,  o  que  eflectuáraos 
debaixo  de  uma  magestosa  figueira.  As  duas  familias 
selvagens  acamparam  separadas  uma  da  outra,  e  não  tar- 
daram a  adormecer  deitadas  sobre  lindas  pelles  de 
onça. 

«  No  dia  l.<»  de  Abril,  ao  romper  da  alva,  vimo- 
nos  rodeados  de  grande  numero  de  canoas  de  Ín- 
dios Guatos,  cuja  maioria  era  composta  de  mulheres. 
Passámos  a  noite  perto  da  entrada  do  grande  lago  da 
Gaiva. 

((  No  dia  2,  ao  amanhecer,  continuámos  nossa  nave- 
gação, e  deixando  á  direita  o  Paraguay,  entrámos  no 
lago,  que  se  abre  no  rio  por  dois  braços,  entre  os 
quaes  se  forma  ainda  terceiro  na  estação  das  chuvas. 
A  Gaiva  é  ama  verdadeira  bahia,  e  se  explana  por 
entre  elevadas  montanhas  formadas  de  enormes  rochedos 
cobertos  de  espessos  matos,  nos  quaes  se  encontram 
muitos  cactos.  Na  occasiào  de  irmos  costeando  a  margem 
vimos  levantar  uma  onça  perto  das  canoas,  e  fugir  uivando. 
O  lago  apresenta  em  sua  entrada  uma  garganta  de  quarto 
de  légua  pouco  mais  ou  menos  de  largura,  e  por  detraz 
das  palmeiras  que  bordam  as  suas  margens  elevam-se 
de  toda  a  parte  altas  montanhas  :  constituem  suas  margens 
vistosas  praias  de  aréa  branca,  e  para  o  fundo  alarga 
muito  a  bahia  :  sua  direcção  geral  é  para  o  sudoeste, 
seu  comprimento  de  quasi  duas  léguas,  e  tem  no  fundo 
cerca  de  três  quartos  de  légua  de  largura.  E'  mui  pro- 
fundo no  centro :  nas  margens  as  suas  aguas  sio  verdes, 
o  que  me  parece  devido  a  substancias  vegetaes. 

«  Os  Guatos    disseram-nos    ter    uma  ou   duas   vezes 

visto  estrangeiros   n'aquellas  paragens,    com  quem    n&o 

se  atreveram  a  entrar  em  relações :  eram  provavelmente 

Chiquitos   de   Bolivia.    Pelas  4  horas   da  tarde,  depois 
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de  havemios  dado  Tolta  ao  lago,  sahimos  por  um  braço 
que,  segundo  nos  informaram  o$  selvagens,  oommunica 
com  a  Uberaba.  Durante  a  noite  ouvimos  continuada 
mente  em  derredor  de  nós  os  uivos  dos  tigres. 

«  No  dia  3  partimos  muito  cedo :  o  leito  do  rio  des- 
conhecido em  que  navegávamos  se  achava  inteiramente 
atulhado  de  hervas  aquáticas,  por  entre  as  quaes  difficil- 
mente  avançavam  as  canoas,  trabalhando  assim  todo  o 
dia  no  rio,  cuja  corrente  é  pequena.  A'  nossa  direita 
corria  nma  cadéa  de  montanhas  detraz  das  quaes  deve 
passar  o  Paraguay.  Em  alguns  lugares  o  rio,  que  forma 
muitas  bahias  consideráveis,  tem  mais  de  meia  légua  de 
largura.  Esta  communicação,  que  tem  quasí  seis  léguas 
de  comprimento,  pôde  adquirir  para  o  futuro  grande  im- 
portância militar.  Não,  sendo  o  rio  de  que  ora  fallo  co^ 
nhecido  dos  geographos,  proponho  dar-lhe  o  nome  de 
rio  Pedro  11^  em  honra  de  Sua  Magestade  Imperial. 
Aquella  região  parece  ser  doentia,  porque  muitos  de 
nossos  companheiros  alli  foram  acommettidos  de  fortes 
sezões.  Ao  anoitecer  desembocámos  repentinamente  no 
ffrande  lago  de  Uberaba,  e  nada  pôde  pintar  a  magni- 
ficência da  paizagem  que  se  descortinou  a  nossos  olhos. 
A  rica  vegetação  que  cobre  as  margens  inundadas  do 
do  rio  cessa  de  repente,  e  um  vasto  mar,  s  m  limites 
como  o  oceano,  se  apresenta  a  nossas  vistas,  e  á  ex- 
cepção de  uma  ilha  extensa  logo  á  entrada,  sô  se  via 
o  horizonte  do  lago  destacando-se  no  azul  puro  do 
céo. 

((  Apezar  de  minhas  ameaças  e  promessas  recusaram 
os  Índios  guiar-nos  no  Uberaba,  o  qual,  segundo  nos 
disseram  não  tem  fim :  um  d'elles  já  o  tinha  navegado 
•por  espaço  de  três  dias  sem  descobrir  a  extremidade 
opposta,  o  qae  equivale  de  25  a  30  léguas  de  com- 
primento. A  direcção  d'esta  volumosa  massa  d'agua  doce 
é  para  oeste :  os  indíos,  que'  a  temem  muito  por  causa 
das  horríveis  tempestades  que  a  agitam  frequentemente» 
dão-lhe  o  nome  de  Toreque-baco. 

«  Pezarosos  por  não  podermos  continuar  nossas  ex- 
plorações» procuramos   voltar  ao  cahir    do   dia   ao  rio 
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Paraguav,  o  que  conseguimos  entrando  por  um  canal  tor- 
tuoso cheio  de  ílbas  e  de  babias.  Este  passo  estreito 
está  em  muitos  lugares  obstruido  por  pknlas  aquáticas, 
e  por  isso  só  no  dia  seguinte  é  que  tornámos  a  entrar 
no  Paraguay,  subindo  depois  até  Yilla  Maria,  onde  che- 
gámos no  dia  19. 

a  Soffremos  grandes  incommodos  e  privações  durante 
esta  viagem :  como  o  leito  do  rio  estava  então  muito 
alto,  e  cobria  ambas  as  margens  em  dilatada  extensAo, 
passámos  por  difierentes  vezes  muitos  dias  sem  encontrar 
um  lugar  secco  onde  podessemos  cozinhar  nossos  alimentos. 
Os  primeiros  viajantes  que  penetraram  u'esta  regiSo,  tendo-se 
visto  nas  mesmas  circumstancias,  lhe  deram  o  nome  de 
Lago  de  Xa/rayes,  com  o  qual  vem  indicado  nos  antigos 
mappas. 

a  Não  me  estenderei  sobre  o  resto  de  nossa  viagem, 
que  receio  abusar  de  vossa  paciência.    Direi  pois  apenas 

2ue  passámos  successivamente  por  Mato  Grosso,  Santa 
ruz  de  la  Sierra,  Chuquisaca,  Potosi,  Puno  e  Arequipa 
Sara  chegar  a  Lima,  onde  pretendemos  tomar  por  alguns 
ias  o  repouso  necessário,  depois  do  que  nos  dirigiremos 
a  Cuzco,  d'onde  procuraremos  penetrar  até  ao  Amazonas, 
atravessando  os  celebres  Pampas  do  Sacramento^  habi- 
tados por  tantas  naçOes  barbaras. 

«(  Espero,  com  a  graça  de  Deus,  chegar  d'aqui  a 
um  anno  á  cidade  do  Pará,  d'0Dde  voltaremos  á  França. 

a  Recebei,  Sr.  secretario,  os  protestos,  Ac.— Conde  de 
Castelnau,  » 

Resolve  o  Instituto  que  na  forma  do  costume  o  Sr.  se- 
cretario perpetuo  responda  convenientemente  ás  cartas 
supra  mencionadas. 

Foi  offertado  para  a  bibliotheca  do  Instituto,  e  rece- 
bido com  muito  especial  agrado: 

Pola  sociedade  de  Geographia  de  Paríz  o  tomo  TV  da 
3/  serie  do  seu  Boletim. 
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Pelo  Sr.  Dr.  Mure,  da  parte  do  autor,  o  2/*  vol.  das 
Obras  de  Vincenzo  Mortillaro^  marquez  de  Yillarena  :  Pa- 
lermo, 1843,  in<-4 

Pelo  Sr.  Dr.  Ludgero*da  Rocha  Ferreira  Lapa  os  ns. 
9  e  10  do  2.**  vol.  do  Archtvo  Medico, 

Leitura  de  uma  proposta  para  admissão  de  sócios  cor- 
respondentes: á  respectiva  commissâo. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  da  noite 


152.*  SESSÃO  EM  6  DE  AGOSTO  DE  1846. 


Presidência  do   Exm.  Sr.  conselheiro  Cândido  José  de 
Araújo  Vianna. 


Approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  o  2:"  secretario 
passa  a  dar  conta  do  expediente  principiando  pela  lei- 
u  a  dos  três  seguintes  oíHcios  do  Exm.  Sr.  visconde  de 
tS.  Leopoldo. 

<c  Illm.  Sr.— Não  me  foi  possível  até  agora  saber  se  uma 
carta  que  dirigi  ao  nosso  para  sempre  chorado  consócio  o  Sr. 
cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  datada  de  18  de  Feve- 
reiro passado,  o  alcançou  vivo,  e  se  elie  a  transmittiu  ao  Ins- 
tituto Histórico,  ,  ao  qual  era  concernente  a  mór  parte  dos 
assumptos  que  ella  continha.  Levava  principalmente  em  fito 
interessar  aquelle  nosso  primeiro  secretario  perpetuo  para 
propor  ao  Instituto  minha  dispensa  do  elevado  emprego  de 
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presidente  perpetuo  d'elle,  pela  rszio  mui  ponderosa  de  que 
pela  minha  decrepitude,  de  mais  de  setenta  e  dois  annos, 
aggravados  por  achaques  inseparáveis  de  tâo  avançada  idade, 
tornam-se  mais  incertas  e  fallíveis  minhas  viagens  á  essa  ci- 
dade; accresse  que  n'essas  épocas  determinadas,  ou  sfja  pelas 
recordações  saudosas  do  passado,  impedido  agora  de  ver-me 
restituído  ao  circulo  de  meus  amados  consócios,  que  constan- 
temente me  penhoravam  pe!a  harmonia  que  em  nossas 
reuniões  reinava,  e  por  todo  o  género  de  altenções  para 
comigo,  recendendo  das  discussões  e  tarefas  d*esse  circulo 
um  aroma,  que  encanta  e  attrahe  nacionaes  e  estrangeiros; 
ou  seja  pelo  pundonor  de  fruir  um  titulo,  que  não  me  é 
possivel  exercer;  estas  considerações  me  pungem  de  con- 
tinuo, e  me  trazem  por  extremo  mortificado:  eis  as  ra- 
zões porque,  com  intimo  pezar,  renovo  minhas  instancias 
de  demissão,  o  que  julgo  da  minha  parte  um  dever  de 
consciência,  apoiado  em  procedimentos  e  exemplos  de 
sábios  distinctos,  e  versados  era  semelhantes  praticas.  De- 
parei no  tomo  2.**  das  Memoriasda  Sociedade  Ethnologica 
de  PariZy  á  pag.  19,  e  á  pag.  48,  o  exemplo  de  dois 
insignes  varões,  Guilherme  Frederico  Edvirards,  um  dos 
fundadores  da  referida  sociedade,  e  o  visconde  de  Santarém,  o 
primeiro  na  sessão  de  28  Janeiro  de  1842,  e  o  segundo 
na  sessão  de  12  de  Janeiro  de  1844,  que  excusa- 
ram-se  de  continuar  na  presidência,  declarando,  como 
principal  razão,  que  esta  dignidade  não  deve,  no  interesse 
da  sociedade^  ser  perpetuamente  occupada  pela  mesma 
pessoa.  Como  me  salvaria  da  imputação  de  apathico  para 
os  merecimentos  superiores,  eu  engenho  rasteiro,  sem 
outro  predicado  mais  do  que  um  amor  extremado  pelas 
lettras,  e  por  aquelles  que  as  professam;  pejando  a  ca- 
deira presidencial  do  primeiro  e  mais  afamado  Instituto 
scientifico  do  Império,  á  vista  de  mui  dignas  e  mui  distinctas 
capacidades?  A'  uma  só  graça  aspiro,  e  espero  obter,  que  de- 
ferida favoravelmente  minha  supplica  de  isenção,  me  seja 
conservada  a  prerogativa  de  sócio  do  Instituto,  em  re- 
compensa de  algum  serviço  que  por  ventura  lhe  haja 
feito,  e  coma  uma  auréola  que  eu  muito  prezarei. 
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«  Deus  guarde  a*V.  S.  Porto  Alegre,  95  de  Junho  de  184?. 
— nim.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  secretario  perpetuo  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro. — Visconde  de 
S.  Leopoldo.  i> 

Finda  a  leitura  d' este  officio,  o  Sr.  1/ secretario  perpetuo 
communica  ao  Instituto  que,  dias  depois  da  morte  do 
Revm.  Sr.  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  Ibe  che- 
gara ás  mios  a  carta  de  18  de  FcTereiro  a  que  se  re- 
fere o  Exm.  visconde  ;  e  que  sendo  ella  particular,  e 
não  officio,  por  isso  julgara  não  dever  apresental-a  em 
sessão  em  quanto  nào  recebesse  ordem  comp^nte; 
mas  que  á  vista  do  officio  acima  exarado  passava  a  fazer 
leitura  da  sobredita  carta. 

Tomando  na  devida  consideração  este  objecto  o  Ins- 
tituto, por  unanimidade  de  votos,  encarrega  ao  Sr.  1.^ 
secretario  de  fazer  sentir  ao  Exm.  visconde  que  hon- 
rando-se  muito  esta  associação  com  a  sua  presidência, 
de  maneira  nenhuma  pôde  prescindir  d'ella,  tanto  mais 
por  julgar  assaz  ponderosas  as  razões  allegadas  por 
S.  Ex.,  nascidas  da  louvável  modéstia  que  lhe  faz  crer 
achar-se  fora  da  orbita  de  suas  attribuiçbes,  e  por  isso 
•espera  haja  de  continuar,  como  até  hoje  o  tem  feito,  a 
prestar  ao  Instituto  os  seus  valiosos  serviços  nò  mesmo 
cargo  que  ora  exerce  tão  dignamente. 

a  Illm.  Sr.— O  funof^to  acontecimento,  que  nos  privou 
do  nosso  benemérito  secretario  perpetuo  o  Sr.  cónego 
Januário  da  Cunha  Barbosa,  também  nos  legou  o  triste 
dever  de  eterno  tributo  de  gratidão  e  de  saudade  á  sua 
memoria.  Muitos  e  relevantes  foram  os  serviços  que  o 
nosso  consócio  fez  á  litteratura  brasileira ;  mas  a  con- 
cepção mais  sublime  d'aquella  grandiosa  alma,  e  aquella 
que  mais  de  [)erto  nos  toca,  f  »i  sem  duvida  este  nosso  Insti- 
tuto, no  qual  figurou  como  um  de  seus  fundadores  :  o  preço 
e  vaatagens  d'esta  instituição  não  é  occasião  de  explanar, 
pertence  já  ao  dominio  da  historia;  bastará  só  para  jus- 
tificação e  desafogo  da  nossa  dâr  recordarmo-nos  do 
acerto  e  previsão  com  que  o  nosso  consócio,  pelos  seus 
conselhos,  soube  dissiparas  sombras,  os máos agouros,  e 
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aplainar  os  obstáculos  qne  de  ordinário  se  loTantan^  no  co- 
meço de  taes  creaçòes,  até  que  esta  adquiriu  forrja  e  estabi- 
lidade pela  imuiediata  proteção  de  Saa  Magestade  Imperial:. 
a  nação  deve  á  sua  coUaboração  «*ste  horo>co|'0,  que  marca 
a  época  da  nossa  lUustraç&o,  verdadeiíamente  um  luzeiro, 
e,  depois  da  independência,  o  primeiro  congresso  de 
doutos;  que,  apenas  formado,  teve  credito  para  enlaçar- 
se  com  as  mais  distinctas  soci^^dades  scientificas  da  Eu- 
ropa, e  para  inscrever  no  catalogo  dos  seus  membros  no- 
tabilidades  litterarias,  attrahidas  pela  maravilha  de  tio 
depressa,  apenas  livre,  brotar  e  medrar  planta  tâo 
esperançosa  no  solo  virgem  do  Brasil.  Além  das  razoes 
geraes,  temos  alguns  especiaes  motivos  de  l;iroentarmos 
sua  falta,  e  por  mim  o  digo,  que  perdi  n'elle  um  amigo 
constante,  que  me  tratou  sempre  com  as  mais  delicadas 
attenções :  penhorado  por  tal  maneira,  como  poderei  ja- 
mais esquecer-me  de  tanta  benevolência? 

«  No  oflScio  de  V.  S.  datado  de  8  de  Março  passado,  que 
ainda  agora  me  chegou,  li  a  louvável  observância  dos  esta- 
tutos, reunindo-se  o  Instituto  em  assembléa  geral,  e  proce» 
dendo  á  eleição  d'aquelle  que  substituisse  ao  finado  ;  a  vo- 
tação nãQ  podia  deixar  de  recahir,  como  recahiu,  no  mere- 
cimento reconhecido;  se  me  achasse  ahi  presente,  eu  haveria 
accumulado  ao  voto  de  todos  o  meu  sincero  voto,  voto  de 
consciência  e  de  esperanças  futuras  ;  sem  offensa  dos  mais 
consócios,  que  outro,  além  de  elevada  e  clara  intelligencia, 
competeria  como  novo  eleito  nas  qualidades,  qne  raras  vezes 
se  encontram  reunidas,  de  conhecedor  e  adestrado,  por  longa 
pratica,  nos  negócios  do  Instituto?  Tão  discreta  eleição  me 
reanimou  em  meio  dos  series  cuidados  que  me  dava  a  sorte 
d'elle,  os  quaes  de  contínuo  me  pungiam,  quanto  mais  sentia 
approximar-se  o  termo  da  minba  vida,  que  não  pôde  estar 
distante,  atteotos  meus  cansados  annos,  e  o  desfallecimento 
de  minhas  forças. 

c(  Deud  guarde  a  V.  S.  Porto  Alegre,  38  de  Junho  de  1<846. 
— ^Illm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  1.*  secretario  perpetuo 
do  Instituto  Historie  >  eGeographico  tívàsilexvo.—Visco^idede 
S.  Leopoldo^  presidente  perpetuo* 

No  seu  terceiro  officio,  datado  em  4  de  Julho,  o  Ezm. 
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Sr.  prcsidento  agradece  varias  publicações  que  lhe  foram 
dirigidas  peb  Instituto,  ao  qual  promette  mimosear  em 
tempo  opportuno  com  algumas  producçòes  novas  de  sua 
penoa. 

«  nim.  Sr.— Acho-me  de  posse  do  oflScio  n/  1  que 
V.  S.  se  serviu  endereçar-me,  datado  de  11  de  Abril 
próximo  passado,  acompanliado  do  catalogo  dos  governa- 
dores e  presidentes  da  provincia  da  Parahyba,  desde  1684 
até  1844,  que  fora  offertado  pelo  tenente  coronel  Fre- 
derico Carneiro  de  Campos,  presidente  da  mesma  pro- 
vincia, e  irapresst)  na  2.*  serie  di  Revista  írirnmsal  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro. 

•<  Bastante  grato  pela  lemessa  de  tao  importante  do- 
cumento, devo  significar  a  V.  S.,  para  que  se  digne 
levar  ao  conhecimento  do  Instituto,  quanto  é  árdua  e 
penosa  a  tarefa  da  organisaçdo  de  um  semelhante  tra- 
balho pela  procura  4e&  ^respectivos  dados ;  mas  sem  que 
por  isso  me  desalente,  me  empregarei  de  boa  vontade  em 
ver  como,  da  melhor  maneira  que  me  seja  possivel,  possa 
satisfazer  á  expectativa  do  Instituto  no  proveitoso  serviço 
que  d'esta  presidência  exige. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  Palácio  do  governo  de  Santa 
Catharina.  em  16  de  Junho  de  1846  — Ulm.  Sr.  Manoel 
Ferreira  Lagos,  1.*»  secretario  perpetuo  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brasileiro. — Antero  José  Fert  eira  de 
Brito.  » 

OíRcio  do  Sr  desembargador  Rodrigo  de  Sousa  da 
Silva  Pontes,  communicando  ao  Instituto  que  com  todos 
os  seus  membros  lamenta  profundamente  o  fallecimento 
do  Rev.  cónego  1.*»  secretario,  nâo  só  pela  atTeiçâo  es- 
pecial e  sincera  que  consagrava  a  tào  benemérito  cidadão, 
como  e  nâo  menos  pela  gravíssima  perda  que  soffreu  á 
litteratura  brasileira 

O  Sr.  1.0  secretario  fazsciente  ao  Instituto  que  em  cum- 
primento do  que  foi  resolvido  em  sessão  de  18  de  Março  ul- 
timo, acerca  dos  ossos  fosseis  offerecidos  a  venda  pelo  Sr. 
Joaquim  Chícola,  concordara  com  este  mandar  vir  de  Mon- 
tevideo a  referida  collecçâo,  por  intermédio  do  nosso  con- 
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sócio  o  Sr.  desembargador  Silva  Pontes,  eucarrogado  de 
negócios  junto  áquella  republica,  ao  qual  officiára  n'este 
sentido;  mas  que  ultimamente  recebera  uma  c«rta  do  Sr. 
Chicola  participa ndo-lhe  que  a  mencionada  collecçâo  de 
fosseis  havia  já  sido  vendida  por  seu  possuidor  a  um 
naturalista  francez ;  e  igualmente  communinou  ter-Ihe 
chegado  a  este  respeito  a  seguinte  resposta  do  Sr.  Silva 
Pontes. 

«  Illm.  Sr. — Em  observância  das  ordens  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  que  V.  S.  me  trans- 
mittiu  com  dala  de  23  Ae  Março  ultimo,  procurei  o  Sr. 
D.  Miguel  Yilardebo  para  que  me  fossem  entregues  as 
caixas  de  ossos  fosseis,  de  que  tratava  a  carta  de  ordem 
inclusa  na  carta  oíBcial  cuja  recepção  accusei,  a  fím  de 
que  as  sobreditas  caixas  a  V.  S.  fossem  remetlidas  no 
brigue  Pavuna,  próximo  a  fazer-se  de  vela  para  esse 
porto  :  mas  o  dito  Sr.  D.  Miguel  me  respondeu  que  as 
mencionadas  caixas  tinham  sido  mandadas  para  França, 
em  consequência  de  ordens  que  para  isso  dera  o  dono 
dos  ossos. 

a  £'  quanto  a  este  respeito  tenho  a  participar  a  V.  S., 
para  que  se  digne  leval-o  ao  conhecimento  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro. 

«  Deus  guarde  a  Y.  S.  Montevideo,  25  de  Junho  de 
1846.  —  Illm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  1**  secretario 
perpetuo  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro. 
— O  sócio  effectivo  Rodrigo  de  Sousa  da  Silva  Pontes.  » 

Carta  escripta  de  Buenos-Ayres  pelo  membro  honorário 
o  Sr.  D.  Pedro  de  Angelis,  participando  ao  Instituto  com- 
partilhar o  seu  justo  e  doloroso  sentimento  pela  sempre 
chorada  perda  do  Rev.  cónego  Cunha  Barbosa. 

O  Instituto  incumbe  ao  Sr.  1^  secretario  de  responder 
convenientemente  ás  cartas  e  officios  supra  mencionados. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  da  noite. 
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153.*  SFSSÀO  EM  27  DE  AfiOSTO  DE  1846. 


Presidência  do  Exm.  Sr.  conselheiro  Cândido  José  de  Araújo 

ViANNA. 


Aberta  a  sessão,  e  depois  de  approvada  a  acta  da  an- 
terior, o  2/  secretario  passa  a  fazer  leitura  do  expediente : 

«  Illm.  é  Exm.  Sr. — Communico  a  V.  Ex.,  em  res- 
posta ao  seu  ofiicio  de  24  do  mez  passado,  que  n'esta 
data  se  expede  aviso  ao  thesouro  publico  para  entregar 
ao  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brasileiro  a  quantia 
de  um  conto  de  réis  para  occorrer  ásdespezas  d'aquelle 
estabelecimento  no  primeiro  semestre  do  corrennte  exer- 
cicio. 

<x  Deus  gnarde  a  Y.  Ex.  Paço  em  8  de  Agosto  de  1846. 
—  Joaquim  Marcellino  de  Brito.  —  Sr.  Cândido  José  de 
Araújo  Vianna.  » 

«  Illm.  Sr.  —  Satisfazendo  á  requisição  constante  do 
oíScio  de  V.  S.  de  11  de  Abril  do  corrrente  anno,  en- 
vio a  V.  S.  o  incluso  catalogo  dos  governadores  e  pre- 
sidentes que  tem  tido  esta  provincia  desde  o  anno  de  1549 
até  o  de  1844,  referindo-nie,  quanto  ás  noticias  sobre  o 
que  cada  um  d'elles  fez  de  mais  notável,  ás  Memorias 
históricas  e  poUlicas  escriptas  por  Ignacio  Accioli  de  Cer- 
queira e  Silva,  que,  sendo  membro  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geograpbico  Brasileiro,  necessariamente  teria  feito 
a  este  offerta  d'essa  obra,  da  qual  consta  tudo  quanto  ha 
de  mais  notável,  colhido  do  archivo  da  secretaria  d'esta 
presidência,  e  dos  de  outras  repartições  e  estabelecimentos 
públicos,  que  para  isso  lhe  foram  franqueados. 

<c  Deus  guarde  a  V.  S.  Palácio  do  governo  da  Bahia, 
8  de  Julho  de  1846.— Illm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos, 
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1.*  secretario  perpetuo  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brasileiro.  —  Francisco  José  de  Sousa  Soares  de 
Andréa,  » 

Carta  escrípta  de  Pernambuco  pelo  Sr.  Dr.  Joaquim 
de  Aquino  Fonseca,  remettendo  a  Collecção  dos  traba- 
lhos do  conselho'  geral  de  salubridade  pMica  durante  o 
primeiro  anno  de  sua  creação. 

De  Vassouras  escreve  o  sócio  correspondente  o  Sr.  pa- 
dre João  Joaquim  Ferreira  de  Aguiar,  significando  ao  Ins- 
tituto compartilhar  os  seus  sentimentos  peia  morte  do 
Rvm.  !.•  secretario,  e  promettendo  continuar  como  sem- 
pre a  sua  prestante  coadjuvação. 

De  Florença  escreve  o  Sr.  condo  Graberg  de  Hemso, 
brindando  o  Instituto  com  os  Annuarios  geographicos 
italianos  pertencentes  aos  annos  de  1844  e  1845,  redi- 
gidos e  publicados  pelo  conde  Hannibal  Ranuzzi:  e 
igualmente  as  suas  Memorias  sobre  os  últimos  progressos 
da  Geographia,  lidas  perante  a  quinta  e  sexta  reunião 
dos  doutos  italianos  nos  annos  de  1843  e  1844. 

Recebido  com  especial  agrado,  bem  como  as  seguintes 
offertas : 

Pelo  o  autor :  Primeiro  ensaio  sobre  a  historia  litteraria 
de  Portugal  desde  a  sua  mais  remota  origem  até  o  presente 
tempo,  pelo  cónego  Francisco  Freire  de  Carvalho :  Lis- 
boa, 1846,  um  vol.  in-8. 

Pelo  autor:  Historia  de  Portugal,  por  A.  Herculano: 
tomo  l."".  Lisboa,  1846,  in-8. 

Pelo  Sr.  José  Domingues  de  Attayde  Moncorvo  :  Falia 
com  que  abriu  ai.*  sessão  da  6*  legislatura  da  assem- 
bléa  legislativa  da  província  das  Alagoas  o  Eim.  presi- 
dente António  Manoel  de  Campos  Mello,  a  15  de  Março 
de  1846. — ColUcção  de  leis  da  assemhléa  legislativa  da 
provincia  das  Alagoas,  do  anno  de  184T.— Fo/ía  dirigida 
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á  assembléa  legislativa  da  província  do  Espirito  Santo 
na  abertura  da  sessão  ordinária  do  anno  de  1846,  pelo 
Exm.  vice-presidente  da  mesma  pro\incia  Joaquim  Mar- 
cellino  da  Siha  Lima. 

Leitura  dos  discursos  abaixo  transcriptos  que  o  Sr.  Ma- 
noel de  Araújo  Porto  Alegre,  na  qualidade  de  orador 
do  Instituto,  pronunciou  perante  Sua  Magrstade  o  Impe- 
rador: o  primeiro  no  dia  23  de  Julho,  anniversario  da 
maioridade  do  mesmo  augusto  Senhor;  e  o  segundo  no 
dia  30  do  sobredito  mez,  pelo  fausto  motivo  do  feliz 
nascimento  de  uma  princeza. 

a  Senhor.  —  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  do 
Brasil  vem  com  o  devido  acatamento  saudar  a  Vossa  Ma- 
gestade  Imperial  n*este  dia  de  jubilo  para  o  Império  do 
Brasil;  n'este  dia  notável  de  nossa  historia,  pois  marca 
a  transição  do  provisório  ao  real,  a  cessação  de  uma 
época  critica,  e  a  aurora  de  uma  época  orgânica. 

c(  A  venturosa  acclamação  de  Vossa  Magestade  Impe- 
rial, coroando  todas  as  esperanças  da  familia  brasileira, 
abriu-lhe  esse  desejado  futuro  que  ora  goza,  e  que  fará 
sua  única  prosperidade. 

«  O  Instituto,  beijando  as  sagradas  mãos  de  Vossa  Ma- 
gestade com  adhesão  e  amor,  volve  os  olhos  ao  céo,  e 
supplica  com  todo  o  fervor  do  coração  á  divina  Provi- 
dencia que  não  cesse  de  derramar  suas  benç&os  sobre 
V.  M.  L,  sobre  a  augusta  Imperatriz  do  Brasil,  sobre  o 
Serenissimo  Senlior  D.  Affonso,  e  sobre  todos  os  seus 
fieis  brasileiros.  )) 

«  Sftnhor — A  Providencia  protege  Vossa  Magestade  Fm- 
perial,  e  protege  o  Império  do  Brasil:  cada  principe  que 
ella  nos  envia  é  um  núncio  de  prosperidade,  uma  columna 
do  futuro  ,  uma  pedra  fundamental  do  monumento  co- 
meçado no  Ypiranga. 

a  A  Providencia  ouviu  os  votos  do  Instituto,  que  são  os 
votos  do  Brasil;  e  o  Instituto,  compenetrado  de  grati- 
dão, vem  perante  V.  M.  Imperial,  perante  um  pai  ditoso, 
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saudar  a  augusta  recem-nascida,  aquella  que  terá  a  ven*- 
tura  de  compartir  com  o  Sereníssimo  primogénito  oê 
mimos  de  seus  augustos  genitores,  e  os  respeitos  da 
naçào   brasileira.  ^ 

«  O  Instituto  roga  humildemente  a  V.  M.  Imperial  que 
no  meio  do  seu   jubilo   faternal,  no  meio  das  benç&os 

3ue  suas  sagradas  mãos  derramam  sobre  este  novo  fructo 
o  seu  consorcio,  se  digne  de  receber  as  vozes  com  que 
elie  saúda,    enci    nome    da   historia,  em  nome  de  todos 
litteratos,    o  seio  bemaventurado  que  nos  outorga  mais 
este  penher  de  nossa  felicid.ide.  d 
Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  da  noite. 


154.*  SESSÃO  EM  17  DE  SETEMBRO  DE  1846. 


Presidência  do  Exm.  Sr.  conselheiro  Cândido  José 
DE  Araújo  Vianna. 


•  A's  5  horas  da  tarde  abre-se  a  sessão,  a  qual  começa  com 
a  leitura  da  acta  da  antecedente,  que  é  approvada. 

Expediente- — Carta  do  Sr.  Pedro  de  Alcântara  Lisboa, 
fazen<lo  scionte  ao  Instituto  haver  sido  nomeado  aHdido 
á  legação  imperial  em  Pariz,  e  com  prazer  aceitará  to- 
das as  incumbências  que  lhe  forem  commettidas  por  esta 
sociedade. 

«  lilm.  Sr.— Accuso  recebido  o  oflicio  de  V.  S.  data- 
do de  II  de  Abril  d* este  anno  de  1846,  ao  qual  acompa- 
nhou o  eiemplar  do  n.  1*>  da  2*  serie  da  Bevista  trimensal 
ilo  Instituto  Histórico  e  Geogmphico  Brasileiro^  contendo  o 
catalogo  impresso  dos  governadores  e  presidentes  que  tem 
tido  a  província  da  Parahyba  desde  o  anno  de  168(  até 
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o  de  1844,  organisado  por  um  dos  respectivos  consócios: 
e  ficando  inteirado  da  exigência  que  em  modelo  me  foi 
remetlida,  cumpre  assçs:urar  a  V.  S.  que  assim  que  es- 
tiver organisado  o  archivo  da  secretaria  d*esta  presidên- 
cia, que  ora  d*elle  se  occupa,  eu  satisfarei  o  louvável 
empenho  do  mesmo  Instituto,  remett^.^ndo  também  o  ca- 
talogo dos  governadores  e  presidentes  que  tem  tido  esta 
província. 

<c  Deus  guarde  a  V.  S.  Palácio  do  governo  de  Sr»rp:ipe,  16 
de  Julho  de  1846  — Ulm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  1** 
secretario  perpetuo  do  Instituto  Histórico  e  (leographico Bra- 
sileiro.— António  Joaquim  Alvares  do  Amainai.  » 

Ulm.  Sr.— Accusado  a  recepção  da  carta  que  V.  S.  me 
endereçou  com  data  de  11  de  Abril  ultimo,  incluso  na 
qual  efviou,  por  ordem  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 

Shico  Brasileiro,  um  exemplar  do  n.  1**  da  2*  seria  da 
'avista  Trimensal  do  mesmo  Instituto,  cumpre-me  signifi- 
car a  V.  S.,  para  que  sa  sirva  de  levar  ao  dittinclo 
conhecimento  do  sobredito  Instituto,  que  com  summo 
prazer  vou  já  tratar  de  organi<^ar,  sobre  os  administra- 
dores que  tem  tido  esta  provincia,  trabalho  semelhante 
ao  que  fez  o  muito  digno  Exm.  presidente  da  Parahyba 
do  Norte ;  e  logo  que  o  conclua,  terei  a  honra  de  o 
passar  ás  m&os  de  V.  S. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  Palácio  do  governo  da  pro- 
vincia do  Uio  Grande  do  Norte,  em  16  de  Julho  de  1846. 
— Illm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  1"*  secretario  perpetuo 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro. — Casimiro 
José  de  Moraes  Sarmento.  » 

K  Illm  Sr.  —  Accusando  a  recepção  do  oliicio  que  V.  S. 
me  dirigiu  com  data  de  11  d' Abril  ultimo,  sob.  n.  1,  tenho 
a  dizer-lhc  que  muito  agrade(;o  a  remessa  que  se  dignou 
de  fazer-me  do  exemplar  do  n.  1."*  da  2*  serie  do  /?<•- 
vista  trim^^nsdl  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do 
Império,  era  (jue  se  acha  exarado  um  catalogo  dos  go- 
vernadores e  presidentes  que  tem  tido    a   provincia  da 
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Parahyba  desde  o  anno  de  1684  até  o  de  1844,  trabalho 
offeiecido  pelo  digníssimo  presidente  actual  da  dita  pro* 
YÍncia ;  e  para  satisfazer  aos  desejos  do  Instituto  passo 
a  mandar  organisar  igual  trabalho  pelo  que  pertence  a 
esta  provincia,  e  logo  que  o  consiga  me  apressarei  a 
levar  ás  màos  de  V.  S. 

<c  Deus  guarde  a  V.  S.  Palácio  do  governo  do  Mara- 
nhão, em  28  d*Agosto  de  1846.— Illm.  Sr.  Manoel  Fer- 
reira Lagos,  1®  secrelaiio  perpetuo  do  Instituto  Ilisto- 
rico  e  Geographico  Brasileiro.— Anseio  Carlos  Moniz.  » 

Carta  do  Sr.  José  Marcellino  Pereira  de  Vasconçellos, 
escripta  da  villa  de  Beuevente  da  província  do  Espirito 
Santo,  communicando  ao  Instituto  que  o  livro  existente 
no  archivo  da  camará  d*aquella  villa,  e  que  se  dizia  do 
tempo  dos  Jesuitas,  como  noticiou  a  esta  sociedade,  não 
é  mais  do  que  o  primitivo  livro  do  tombo,  onde  uào  en- 
controu notícia  alguma  importante  :  e  faz  também  sciente 
ao  Instituto  o  mesmo  Sr.  que  espera  lhe  sejam  breve- 
mente franqueados  os  archivos  das  villas  de  Guarapahy 
e  Itapemerím,  e  se  n'elles  deparar  alguma  cousa  inte- 
ressante, se  apressará  logo  a  remetter. 

OflTicio  datado  de  Montevideo  pelo  sócio  effectivo  o 
Sr.  desembargador  Rodrigo  de  Sousa  da  Silva  Pontes, 
offertando  ao  Instituto,  da  parte  do  Sr.  D.  Agostinho 
Wright,  um  exemplar  da  sua  obra  Asuntos  históricos  de 
la  defensa  de  la  Republica. 

De  Lisboa  escreve  o  sócio  correspondente  o  Sr.  Antó- 
nio Lopes  da  Costa  Almeida,  remettendci  os  ns.  7  e  8 
da  5.*  serie  dos  Annaes  maritimos  e  colomaes. 

Da  mesma  cidade  escreve  o  Sr.  conselheiro  José  Joa- 
quim Lopes  de  Lima,  agradecendo  ao  Instituto,  com  mui 
lisongeiras  expressões,  o  tilulo  que  lhe  conferiu  de  mem- 
bro correspondente,  e  promettendo  cooperar  quanto  couber 
em  sua  alçada  para  o  progresso  d'esta  associação. 
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De  Boriim  officia  o  apeio  correspoDdeDte  o  Sr.  Joio 
Diogo  Sturz,  dando  pêsames  ao  InsUtoto*  cuja  d6r  acom- 
panha, pelo  funesto  acontecimento  da  morte  do  Rvm. 
secretario  perpetuo ;  e  oflertando  vários  opúsculos  em 
aliemào  e  irancez  sobre  diversos  objectos. 

Por  proposta  e  parecer  da  commissSo  de  geographia 
foram  approvados  vários  membros  correspondentes  oa 
respectiva  classe,  segundo  os  tramites  prescríptos  pelos 
esta  utos. 

Náo  havendo  mais  nada  a  tratar-se,  o  Exm.  Sr.  Pre- 
sidente levanta  a  sessão. 


UVISTA  TIIIENSAL 

DE 

HISTORIA  E  GEOGRAPHIA 

OU 

JORNAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GBOGRAPHIOO  BRASILEIRO 


4*  TRIMESTRE  DE  1846. 


VIAGEM 


A*S  YILLAS  DE  CARAYELLAS,    VIÇOSA,   PORTO  ALEGRE,    DE  MU- 
CORY,   E  AOS  RIOS  MICURY,    E  PERUHIPE. 


(MS.  offerecido  ao  Instituto  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Luiz 
António  Barbosa  d' Almeida.) 


Tendo  embarcado  no  híate  Ca:ador  o  Dr.  juiz  de 
direito  da  comarca  de  Caravellas,  Caetano  Vicente  de 
Almeida,  e  o  missionário  apostólico  Fr.  Caetano  de  Troina, 
destinado  á  catechese  dos  Índios  das  brenhas  de  Mu- 
cury ;  e  marcando  as  minhas  instrucções  que  os  trans- 

f)ortasse  á  aquella  comarca,  coadjuvando-os  quanto   me 
òsse  possivel  para  levarem   a  etTeito   a  commissào  de 
que  se  achavam  encarregados  pelo  Exm.   presidente  da 
provincia,  náo  só  a  respeito  dos  indios,  como  do  ensaio 
de  uma  colónia  militar ;  e  que  quanto  me  permittisse  o 
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tempo  eiftminasse  os  portos  por  onde  passasse :  dei  á 
veia  DO  porto  da  Bahia  uo  dia  9  de  Junbo,  e  ao  ama- 
nhecer do  dia  15  dêmos  vista  do  monte  Pascoal,  um 
dos  mais  altos  morros  da  provincia,  e  que  com  bom  tempo 
se  distingue  á  mais  de  60  milhas  distante  da  costa :  náo 
era  menor  de  5i  milhas  a  distancia  em  que  me  achava 
d*elle,  demorando  por  82  S.  O.,  e  representava  a  con- 
fiÇuraçdo  da  ilha  Redonda  da  barra  do  Rio  de  Janeiro, 
solitária  no  horizonte :  approximando-se  mais  10  milhas 
descobrem-se  outros  morros  ao  sul,  porém  mais  pe- 
quenos, e  todos  separados  ans  dos  outros:  é  este 
sempre  o  ponto  que  os  navios  de  costeagem,  que  vão 
do  norte  para  os  portos  de  Caravellas,  Alcobaça  e  Prado, 
demandam  para  entrarem  no  canal  entre  o  Itacolomy 
e  a  parede  do  N.  dos  Atrolhos,  o  seguirem  seu  destino. 
Sem  duvida  que  conhecido  e  marcado  este  ponto  da 
costa,  póde-se  sem  receio  entrar  e  navegar  no  canal, 
ainda  em  noite  escura ;  porque  na  posiçào  dita,  cora 
o  rumo  de  S.  O.,  vai  necessariamente  passar  no  pe- 
queno canal  entre  a  terra  firme'  e  o  recife  chamado 
» Guaraíibas,  e  desfechar  com  as  barreiras  do  Prado,  que 
nào  obstante  serem  terra  baixa,  distinguem-se  perfeita- 
mente cm  duas  milhas  de  distancia. 

No  mappa  hydrographico  do  barào  Roussin,  levantado 
em  1819  e  1820  por  elle,  o  engenheiro  hydrographico 
Mr.  Givey,  e  pelos  oíliciaes  da  corveta  Bayadère  e  brigue 
Favoriy  empregados  no  levantamento  da  carta  da  costa 
do  Brasil  por  ordem  do  governo  francez,  este  pequeno 
canal  nào  vem  mencionado,  talvez  porque  o  almirante 
francez  entendesse  que  a  navegação  d'elle  pertencia  só 
a  navios  de  costa  á  costa  :  a  linha  de  pontos  que  n*esse 
mappa  se  acha  em  frente  do  Prado  ó  o  recife  cha- 
mado GuaratibaSf  e  á  terra  d'este  recife  existe  o  canal, 
onde  podem  entrar  corvetas  até  a  barra  d*essa  villa,  e 
brigues  até  a  ponta  da  Balêa  ;  porque  prumando  encontrei 
cinco  braças  de  fundo  (lama  sempre)  em  frente  do  Prado, 
que  foi  pouco  a  pouco  diminuindo  até  a  pontada  Balêa, 
ponta  do  norte  da  barra  de  Caravellas,  sendo  o  menor 
fundo  duas  e  meia   braças;   além  de  que  um  navio  de 
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maior  ^rte„  que  se  quizer  acercar  da  terra,  poderá,  sem 
se  receiar  d'esse  recife,  seguir  pelo  grande  canal  entre 
as  Timbebas  e  o  Itacolomy,  ir  até  onde  lhe  convier, 
prumando  de  quinze  braças  (fundo  lama)  desde  fora 
do  Itacolomy  até  as  duas  e  meia  indicadas.  Pelo 
canal  do  norte  entrámos  no  rio  hoje  conhecido  pelo  de 
Caravellas.  Esta  barra  tem  três  canaes,  de  que  adiante 
darei  conta ;  segue  o  rio  da  barra  para  a  villa  o  rumo 
de  S.  O.,  e  vai-se  chamando  para  O.,  e  depois  para 
o  N.,  de  sorte  que  em  frente  da  villa  segue  a  direcção 
N.  O.  S.  E.  A  villa  está  situada  duas  léguas  acima 
da  foz  do  rio ;  é  grande,  de  cinco  ruas  parallelas  {*), 
boas  casas,  sadia,  e  promette  progredir  com  o  commercio 
que  tem  com  a  capital  da  provincia,  Rio  de  Janeiro, 
Pernambuco  e  outras :  seu  porto  é  muito  abrigado  por 
ser  cercado  de  mangues;  em  largura  média  deve  ser 
de  duzentas  e  quarenta  braças,  e  de  fundo  no  meio  de 
sele  a  nove  braças,  que  diminuem  á  proporção  que  se 
avisinha  da  terra,  tendo  duas  braças  de  fundo  em  trinta 
de  distancia.  E'  de  necessidade  o  esgotarem-se  alguns 
pântanos  que  cercam  e.Nta  villa,  e  mesmo  formar-se  um 
cães  em  frente  d'ella;  e  como  ahi  augmenta  doze 
palmos  a  profundidade  do  rio  nas  marés  grandes,  e  o 
fundo  é  fama,  tem  os  navios  a  grande  vantagem  de 
encalhar  para  calafetar  o  fundo,  em  vez  de  virar  de 
querena,  o  que  é  de  mais  dispêndio  e  ruinoso  :  offerece 
esta  villa  todos  os  recursos  que  se  podem  encontrar 
nas  pequenas  capitães. 

Tendo  havido   demora  de  trinta  dias  n'este  porto,  es- 
perando-se  as  conducçôes  para  o  trem  da  missão,  du- 


(*)  A  Coroqmphia  Brasilica  do  padre  Manuel  Ayres  de  Casal, 
pag.  83,  tomo  2*,  dá  eski  villa  composta  unicamente  de  três  ruas 
parallelas;  o  que  mostra  ter  a  villa  augmentado  de  mais  duas,  ou 
antes  estar  muito  mais  crescida  e  povoada  n'este  intervallo  de  tempo. 
A  agua  que  se  bebe  é  boa,  porém  de  cacimba,  e  ha  uma  só  de 
boa  qualidade  e  outra  de  mà,  sendo  esta  distante  d'aquella  apenas 
oito  a  dez  braças. 
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rante  este  tempo  Gccupeí-me  em  examinar  o  rio,  o 
ajudado  pelo  missionário  em  levantar  a  planta  da  villa 
e  sua  vista  do  ponto  que  nos  pareceu  roais  interessante. 
Este  rio  pouco  acima  da  villa  se  divide  em  três,  con- 
tínuando  um  na  mesma  direcção  do  grande  rio;  segue 
o  segundo  para  o  norte,  tomando  o  nome  de  rio  Macaco; 
e  o  terceiro  para  o  sul,  que  communica  com  o  de  Vi- 
çosa, e  por  este  sobe  a  maré  três  léguas  a  encontrar 
com  o  braço  de  mar  que  entra  pela  barra  de  Viçosa. 

No  dia  17  de  Julho  ao  meio  dia  suspendeu  o  bíale 
do  porto  de  Caravellas  com  destino  ao  de  Viçosa  ;  le- 
vava de  pratico  Manoel  António,  e  seguiu  a  reboque  da 
lancha  da  sumaca  Bom  Conceito,  porque  apenas  tínhamos 
um  pequeno  escaler :  estava  calma  quando  largámos,  e 
depoiâ  declarou -se  o  vento  pelo  sul  (bonança).  Vai  este 
braço  do  rio  diminuindo  de  largura,  e  chega  a  náo  ter 
mais  de  cento  e  vinte  braças  de  largo  e  é  composto  de 
grandes  voltas:  prumou-se  continuadamente  cm  três, 
ires  e  meia,  e  quatro  braças  de  fundo;  em  um  dos 
lugares  onde  o  rio  mais  se  estreita,  acima  do  sitio  de 
Manoel  Francisco,  ha  pedras  ao  lado  esquerdo  do  rio,  e, 
segundo  consta,  já  n'ellas  se  perdera  uma  sumaca  do 
Espirito  Santo.  Chamou-se  o  vento  para  E.  S.  E.,  e  de- 
pois para  E,  e  com  elle  passámos  ás  4  da  tarde  uma 
enseada  de  milha  de  comprimento,  e  quasi  tanto  de  lar- 
gura; é  ahi  o  lugar  de  menos  fundo,  e  onde  se  depara 
com  o  mar  que  entra  pelas  barras  de  Caravellas  e  Vi- 
çosa :  era  preamar,  e  o  menor  fundo  encontrado  no 
canal  foi  uma  e  meia  braça:  do  moio  do  canal  para  o  lado  de 
Viçosa  acham-se  duas  braças,  duas  e  meia,  e  três:  para 
os  navios  que  demandam  mais  de  dez  palmos  d'agua  é 
prudente  balisar-se  o  canal  antes  de  passal-o,  por  evitar 
encalhar,  visto  que  lugares  ha  onde  apenas  tem  quatro 
e  cinco  braças  de  largura  :  iica  elle  mais  encostado  ao 
lado  direito  do  rio,  e  passámol-o  com  proa  de  sul. 
A's  5  horas  acalmou-se  o  vento,  e  foi-nos  preciso  con- 
tinuar á  reboque  e  á  merco  da  vasante:  ás  7  horas  e 
40  minutos,  tendo  já  vasado  bastante  o  rio,  encalhou 
o  hiate  em  uma  braça  de  fundo,  por  pouca  cautela  do 
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pralícu,  que  su  encostou  ao  lado  direito  do  rio  :  era 
ínfructifero  espiar  para  lugar  de  mais  agua,  como  tentei, 
poraue  a  for^  da  baixa-mar  diminuindo  rapidamente  o 
fundo,  ficava  indispensável  aguardar  pela  enchente  por- 
que elle  nadasse  e  podessse  continuar  a  viagem;  como 
era  o  fundo  lama,  nenhum  mal  d'ahi  resultou  ao  navio: 
encheu  a  maré,  e  levantou-se  o  hiate  sobre  três  braças 
d'agua,  o  que  indica  que  a  diíFerença  da  maré  n'esse 
lugar  é  de  mais  de  doze  pés.  A's  4  horas  e  30  mi- 
nutos da  madrugada  do  dia  18  apontou  a  vasante,  e 
á  reboque  da  lancha  proseguimos  fazendo  proa  de  S. 
O.,  N.  O.,  N.  E..  S.  O.,  S.  S.  O.;  o  que  bem  mostra 
as  grandes  voltas  do  rio :  ás  5  horas  e  30  minutos 
fundeámos  próximo  á  barra  de  Vigosa  em  três  e  meia 
braças  de  fundo. 

E'  este  o  lugar  onde  o  mar,  entrando  pela  barra, 
segue  ao  sul  para  Viçosa,  augmentando  as  aguas  do 
rio  Pcruhipe,  e  ao  norte  vai  encontrar  o  rio  de  Caravellas  ; 
é  portanto  mister,  tendo  descido  do  largo  até  aqui  com 
vasante,  esperar  a  preamar  para  subir  a  Viçosa :  o  en- 
contro d'estes  dois  braços  de  rio  forma  n'este  lugar 
grandes  coroas,  estreitando  muito  o  canal ;  está  distante 
do  mar  uma  milha,  e  ha  também  muitas  coroas  n'esta 
barra,  permiltindo  sabida  por  ella  unicamente  a  navios 
que  demandam  até  treze  palmos  d'agua:  sendo  con- 
veniente sahir  com  marés  grandes  e  mesmo  vento  ga- 
lerno, porque  formam  as  coroas  tâo  estreito  canal  na 
barra,  que  fica  de  muito  risco  o  bordejar  n^ella.  O 
pouco  tempo  de  minha  demora  n'este  lugar  não  me 
permittiu  sondal-o  de  maneira  que  podesse  dar  minu- 
ciosa relação  de  todos  os  perigos  que  apresenta,  e  mesmo 
o  seu  plano  :  ella  está  na  lat.  S.  ÍT  58'. 

Do  lado  de  Viçosa  por  onde  tinha  de  passar  o  hiate 
prumou-se  na  baixa-mar,  e  achou-se  do  lado  de  O. 
um  grande  lombo  de  aréa  c  lama  de  uma  braça  de 
fundo,  passando  logo  a  uma  e  meia,  duas,  três,  e  três 
e  meia;  em  meia  maré  de  enchente  prumou-se  nova- 
mente esse  lufi^ar  mais  baixo,  e  encontra ndo-se  uma 
e  meia  braça  de  fundo,  suspendeu-se,  dada  uma  espia 
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|)ara  o  lado  do  canal,  em  que  a  correnteza  atirava 
para  Viçosa  (era  uma  hora  da  tarde  do  dia  18) :  le- 
vantada porém  a  ancora,  ndo  p6de  a  espia  sustentar 
o  navio  contra  a  correnteza  do  lado  de  Caravellas,  de 
sorte  que  antes  que  podessemos  ganhar  o  outro  lado 
do  canal  fomos  encalhar  á  terra  ainda  d*esse  lombo, 
áe  que  acima  fallei,  próximo  á  uma  ponta  que  se 
chama  Tranqueira,  Nào  obstante  achar-se  encalhado 
o  navio,  forçoso  foi  ainda  aguentar  com  as  amarras, 
para  que  a  força  da  corrente  nào  o  lançasse  para  lugar 
mais  secco,  e  continuando  a  encher  o  rio,  nadasse;  o 
que  aconteceu  uma  hora  depois.  Á  espia  era  dada  a 
uma  pequena  fateixa,  que  me  havia  emprestado  o  ca- 
pitão mõr  para  a  viagem  ;  conhecendo  a  sua  pequenhez 
addicionei-lhe  um  linguado  de  ferro  de  quatro  arrobas, 
mas  o  vento  que  soprava  pela  proa  a  fazia  ceder  á  im- 
pressão d'elle  e  á  força  da  enchente ;  um  outro  lin- 
guado de  igual  peso  foi  amarrado  á  fateixa,  e  sendo 
f preciso  aproveitar  a  cheia  para  passar  este  impertinente 
ugar,  empregaram-se  os  esforços  possiveis,  e  com  três 
espiações  de  pequeno  comprimento  para  impedir  que 
fosso  o  navio  novamente  atirado  para  o  secco,  conse- 
guiu-se  em  hora  e  meia  andar-se  o  espaço  de  sessenta 
braças,  quanto  distava  do  outro  lado  do  canal,  e  cahindo 
n*eiie  soguiu-se  á  reboque  da  lancha  tendo  a  maré  a 
favor;  e  ás  5  horas  e  30  minutos  da  tarde  lançámos 
ancora  em  frente  de  Villa  Viçosa.  E'  trabalhosa  a  via- 
gem e  cheia  de  tropeços,  sendo  favorável  unicamente  o 
fundo  de  lama,  que,  quando  encalhados  os  navios, 
os  não  damnifica.  Esta  villa  está  distante  do  mar 
pelo  lado  do  rio  duas  milhas,  e  em  direcção  recta 
uma. 

Ao  amanhecer  d'esse  dia  chegou  de  Caravellas  o 
juiz  de  direito  e  o  missionário  em  uma  canoa,  e  no 
dia  20  devíamos  seguir  para  Mucury  :  a  noticia,  porém, 
que  no  dia  19  chegou  ao  juiz  de  direito,  de  que 
sua  correspondência  official  dirigida  á  presidência  havia 
sido  roubada  na  villa  de  Alcobaça,  o  fez  regressar  a 
Caravellas  para  investigar  o  facto  e  providenciar. 
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II 

Dia  27. 


Tendo  voltado  de  Caravellas  o  juiz  de  direito  hontem; 
mandei  para  a  villa  de  Mucury,  pelo  Páo  Alto,  cinco 
marinheiros  para  ajudarem  a  remar  nas  canoas,  que  têm 
de  subir  o  rio,  e  n'esta  mesma  occasião  foram  também 
com  igual  destino  dezeseis  praças  de  policia  pertencentes 
ao  destacamento  que  se  achava  no  Prado,  e  que  por 
ordem  do  juiz  tinham  vindo  para  acompanhal-o  e  ao  missio- 
nário. 

Sahimos  da  Villa  Viçosa  a  cavalio  hoje  ás  8  horas  e 
30  minutos,  e  chegámos  á  de  Mucury  meia  hora  depois 
do  meio  dia  :  dizem  que  ha  sete  léguas  de  distanciado 
uma  á  outra,  porém  eu  estimo-a  em  cinco,  pois  viajámos 
em  máos  cavallos,  e  ao  ardor  do  sol  pela  praia,  não 
podendo  elles  avançar  mais  de  uma  légua  por  hora : 
o  caminho  é  pela  praia,  e  quando  a  maré  está  baixa- 
mar  toma-se  menor,  pois  que '  formando  a  praia  uma 
enseada,  o  arco  de  circulo  descripto  será  de  menor  diâ- 
metro. Da  ponta  de  Viçosa  avista-se  a  de  Mucury  quasi 
alagada  ao  rumo  de  S.  O. :  duas  milhas  áquem  d'esta 
villa  sabe  ao  mar  a  picada  de  Bento  Lourenço ;  por 
ella  entrámos,  e  seguimos  para  a  villa  costeando  as 
margens  pelo  interior:  ha  uma  vargem,  coberta  de 
capim,  de  duas  ou  mais  léguas  de  comprimento  ae 
longo  da  praia,  cem  braças  para  o  interior;  o  lugar  da 
praia  onde  não  chega  a  maré  é  campo  de  aréa  muito 
solta,  coberta  de  relva,  que  faz  excellente  pasto  ao  gado. 

Foi  de  mister  a  Bento  Lourenço  entulhar  e  arear  a 
vargem  no  lugar  da  estrada  para  poder  sahir  ao  mar : 
jaz  esta  partindo  da  praia  ao  rumo  de  O.  1^4  N.  O. 

Pousámos  em  casa  do  vigário  António  Miguel  de  Aze- 
vedo Sameiro,  porque  a  camará  nào  tinha  aposentadoria 
para  dar  ao  juiz  ;   acompanha ram-n'o    o   juiz  municipal 
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do  1.*  districto,  Francisco  Moreira  Sampaio,  o  promotor 
Dr.  Je^ino  Ribeiro  da  Silva,  o  escrivão  Américo,  e  dois 
outros  individuos. 

A  villa  de  Mucury  está  situada  sobre  a  praia,  apoiada 
a  um  braço  do  rio  do  mesmo  nome,  á  que  chamam 
— Riacho  da  Rendeira—,  ao  lado  do  poente:  as  ruas 
levam  a  direcção  S.  l[i  S.  O.  As  enchentes  do  mar 
occasionadas  das  tempestades  absorveram  toda  a  antiga 
villa;  a  que  hoje  etiste  compõe-se  de  grande  numero 
de  casas  de  palha  e  poucas  de  telha,  todas  mal  prepa- 
radas. 

Uma  igreja  de  suíficiente  grandeza  para  o  lugar  se  está 
edificando  quasi  que  só  com  o  soccorro  dos  fieis ;  ha 
apenas  coberta  a  capella-mór  de  telha,  e  o  resto  nem 
mesmo  de  palha  tem  a  cobertura  toda :  todos  os  páos 
convinhaveis  á  edificaçio  se  acham  coUocados  em  seus 
lugares,  e  resta  a  levantar  as  paredes :  prompta,  deve  ser 
de  longa  duração  por  ter  excellentes  esteios  de  páo  ferro, 
mangue  preto,  e  outros  de  igual  rigidez.  Ura  grande 
baixo  se  vê  em  frente  da  villa,  e  o  lugar  que  h'elle  tem 
mais  fundo  forma  a  barra ;  este  canal  demora  á  E.  da 
villa,  e  tendo  na  baixa^mar  oito  palmos  d'agU3,  sobe  na 
preamar  a  treze  quatorze  :  é  estreito  e  perigoso  o  canal, 
por  ser  todo  rodeado  de  baixos  que  arrebentam  com 
grande  violência,  admittindo  só  canoas,  lanchas,  e,  quando 
muito,  pequenas  sumacas  ;  não  se  atrevendo  os  práticos 
a  sahirem  ou  entrarem  senão  com  vento  de  feição.  Quasi 
toda  a  população  é  de  indios  ;  o  juiz  de  paz  é  um  d'elles, 
e  foi  quem  se  propôz  a  nos  ministrar  alguns  outros  que 
fossem  ao  Páo  Alto  (duas  léguas  e  meia  distante)  a  buscar 
o  nosso  trem,  que  por  mais  facilidade  tinha  sido  para 
ahi  mandado  com  os  marinheiros  e  soldados,  subindo 
pelo  Peruhipe :  á  noite  chegaram  os  marinheiros  e  o 
nosso  trem. 


Dia  28. 
Ao  meio  dia  entrou  a  tropa,  que  um  dia  antes  de  nós  ha- 
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via  partido  de  Viçosa  :  sào  quinze  praças  mandadas  por 
um  cabo. 

Ouvimos  hoje  missa  celebrada  pelo  missionário,  o  foi 
esta  a  vez  primeira  que  fez  uso  do  guisamento  da  mis- 
sáo :  a  missa  foi  celebrada  em  casa  do  vigário,  por  ndo 
so  julgar  a  igroji  com  a  devida  decência. 


Dias  39  e  30. 


Tem* se  trabalhado  em  preparar  canoas  para  a  viagem, 
.e  só  a  presença  e  actividade  do  juiz  de  direito  cm  alha- 
nar  todas  quantas  diflSculdades  se  vão  apresentando,  nos 
encurtará  o  tempo  de  demora  em  um  lugar  onde  fal- 
lecem  quasi  todos  os  recursos  da  vida.  Consta ndn-nos 
que  estes  contornos  sâo  muito  abundantes  em  caça»  fo- 
mos hoje  pela  manhã  ao  pontal  do  sul,  pnde  se  nos  disse 
ser  mais  frequente,  e  voltámos  sem  naila  havermos  encon- 
trado em  duas  horas.  Á'  tarde  fui  com  o  juiz  de  direito 
e  o  vigário  até  o  riacho  da  Rendeira,  no  lugar  em  que 
desaguam  as  vargens:  ahi  tem  o  riacho,  quando  vasia  a 
maré  que  n'elle  influe,  uma  braça  de  largo,  e  quando 
cheia,  quatro,  espraiando  muito:  por  ahi  passam  muitos 
moradores  do  centro,  sendo  conveniente  e  fácil  formar 
uma  ponte  para  mais  commodidade.  G'  este  o  lugar  por 
onde  me  parece  mais  conveniente  que  passe  a  estrada  que 
tem  de  abrir-se  para  Minas:  d'ahi  para  o  lado  do  sul  era 
meia  milba  de  distancia  se  acha  a  villa,  e  seguindo  d'elle 
para  O.  encontrar-se-ha  a  picada  de  Bento  Lourenço; 
ficando  mais  proveitosa  a  estrada,  nâo  só  para  os  habi- 
tantes da  villa,  como  para  os  viajores,  que  terào  um 
bom  pouso. 

Encanadas  as  aguas  da  várzea  para  o  riacho  da  Ren- 
deira, entendo  que  póde-se  em  canoas  communicar  por 
elle  côm  o  Páo  Alto ,  e  chegando  até  elle  um  braçe 
do  Peruhipe,  ficam  facilitados  os  transportes  até  Cara- 
vellas,  sem  ser  preciso  sahir  para  fora. 

Parece-me  inconveniente  que  a  estrada  siga  a   picada 

TOMO  VIII.  56 
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até  ao  mar,  (>or  sahir  duas  milhas  distante  da  rflla»  e 
ser,  no  meu  entender»  de  maior  extensão,  sem  que  uo 
extremo  haja  os  recursos  que  pôde  a  villa  ofiérecer. 
Já  fica  dito  que  estas  vargens  e  campo  até  Páo  Alto  sáo 
eicellentes  pastos. 

Dia  31. 

Pela  manhã  voltou  João  Bertho  (írniôo  do  juiz  de  paz), 

3ue  fora  á  Itaúnas  buscar  um  lingua  no  dia  seguinte  ao 
a  nossa  chegada;  o  qual  não  quiz  vir,  com  o  que  mais 
demorou  a  nossa  viagem  pelo  Mucury,  attenta  a  necessi- 
dade de  nos  fazermos  entender  bem  do  gentio. 

Foi  este  o  dia  primeiro  em  que  vi  alguma  abundân- 
cia de  peixe  na  villa,  que  se  dizia  muito  abundante 
d'elle. 

Fez  o  juiz  de  direito  entrega  de  todo  o  trem  que  trouxe 
para  catechese  ao  missionário. 

Os  dias  1  e  2  de  Agosto  passaram-se  em  activar  o 
trabalho  de  algumas  canoas  que  precisavam  de  concer- 
to ,  em  mandar-se  buscar  outras  em  alguns  sities,  e 
em  vermos  os  arredores  da  villa. 

Agosto  3. 

Á'  tarde  conimunícou  o  delegado  ao  juiz  de  direito, 
que  o  cabo  Leonel,  commandante  da  tropa,  lhe  dissera 

3ue  os  soldados  se  achavam  esoandalisados  com  o&  in- 
ios,  e  que  tentavam  fazer-lhes  fogo,  se  fossem  por  elles 
oíTendidos,  e  que  náo  podiam  remar  nas  canoas  que  os 
transportassem,  porque  eram  todos  filhos  de  capitães  e  co* 
roneis,  e  que  por  extravagância  tinham  assentado  pra- 
ça :  logo  que  isto  soube  o  juiz  de  direito,  comigo 
dirigiu-se  ao  quartel,  e,  maudando-os  formar  em  frente 
â'elle,  fez-lhes  sentir  que  era  uma  insubordinação  o 
que  lhe  acabava  de  noticiar  o  delegado ;  mostroli-lhes 
quaes  as  intenções  do  governo  em  aldear  os  indios 
por  meios  brandos,  e  nunca  levando-os  á  ferro  e  fogo; 
e  em  breve  e  enérgica  falia  fez-lhes  conhecer  seus  de- 
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veres,  e  o  fiin  á  que  se  dirigia  ao  Mucury,  còndaindo 
que  de  prompto  mandaria  retirar  aquelles  que  se  não 
achassem  dispostos  a  serem  em  sua  companhia  cega- 
mente subordinados,  e  que  de  qualquer  maneira  inten- 
tassem hostiiisar  os  Índios»  aos  quaes,  ainda  quando 
aggredido,  nunca  por  igual  modo  retribuiria ;  e  ordenou 
que  esses  sahissem  á  frente:  declararam  todos  os  sol- 
dados que  seriam  sempre  submissos  a  elles  juiz  de  di- 
reito, obedecendo-lhe  e  ^s  mais  autoridades;  conhe- 
cendo-se  assim  que  era  falso  tudo  quanto  havia  dito  o 
cabo,   e  que  aos   soldados  só  faltava  commandante. 

A'  noite  chegaram  diversas  pessoas  da  Jacutinga,  si- 
tuação uma  légua  arredada  da  villa,  para  acompanharem 
a   missão. 

Dia  4. 

Celebrou-se  o  santo  sacrifício  da  missa,  á  que  to- 
dos assistimos,  e  depois  ii'ella  foi  o  vigário  levar  o 
viatico  a  duas  enfermas:  o  préstito  era  formado,  além 
dos  habitantes  da  villa  do  todas  as  pessoas  gradas  que 
alli  se  achavam,  e  acompanhado  pela  tropa. 

Ficou  tudo  prompto  boje  para  dar  principio  amanhã 
á  nossa  viagem  pelo  Mueury. 

Dia  5. 

A's  11  horas  e  30  minutos  da  manhã  embarcou-se 
a  expedição,  e  principiámos  a  subir  o  rio :  éramos  em 
numefo  de  setenta  e  quatro  pessoas,  incluidas  todas  as 
autoridades,  <|uinze  praças  de  policia,  marinhagem,  Ín- 
dios, vereadores  da  camará,  e  quatro  crianças  filhas  dos 
gentios,  e  por  elles  dadas  a  criar  á  diversas  pessoas: 
onze  canoas  davam-nos  transporte,  remadas  pelos  mari- 
nheiros e  por  habitantes  da  villa,  que  promptos  acu- 
diram ao  convite  do  juiz  de  direito,  sem  que  nenhuma 
outra  recompensa  esperassem  além  dos  beneficies  fu- 
turos, que  á  terra  de  seu  nascimento  podiam  resultar 
da  harmonia  entre  elles  e  os  gentios,   e  da  civilisaçâo 
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doestes.  Com  geral  enihusiasmo  deu-se  começo  ao  nosso 
viajar,  e  com  admiração  vi  que  nâo  obstante  nos  durar 
por  muitos  dias,  e  ser  de  contínuos  incommodos,  esse 
enthusiasmo  jamais  arrefeceu  nos  ânimos  dos  nossos  com- 
panheiros. Logo  acima  da  fuz  do  rio  Mucury  encontra- 
se  á  direita  o  riacho  chamado  —  Camboa  — ,  estreito  e 
pequeno ;  segue  á  esquerda  um  outro,  que  se  commu- 
nica  com  o  da  Rendeira,  e  vai  ter  á  villa}  em  pouca 
distancia  mais  o  riacho  do  —  Anjo  — ,  e  mais  acima  o 
grande  que  vai  muito  pelo  interior ;  encontra-se  depois 
á  esquerda  o  rio  Mucuryzinho,  que  vai,  rumo  de  N.  N.  O., 
pelo  sertão,  passando  por  elle  a  picada  de  Bento  Lou- 
renço :  ao  meio  dia  passamos  no  sitio «—  Pedras  peque- 
nas — ,  onde  se  nos  reuniu  outra  canoa  com  farinha, 
e  meia  hora  depois  estávamos  com  as  —  Pedras  grandes  — : 
ambos  estes  lugares  do  rio  tomam  este  nome  por  haver 
na  margem  esquerda  algumas  pedras.  Muitas  cordas 
encontramos  pelo  rio,  que  corria  com  bastante  veloci- 
dade, não  obstante  achar-se  vasio;  a  maré  o  senhoréa 
até  o  sitio  das  Pedras  grandes,  quatro  milhas  distante 
do  mar:  lugares  ha  em  que  o  rio  forma  porções  de 
três  braças  e  mais  de  fundo,  sendo  preciso  usar  dos 
remos  ;  em  todos  os  outros,  porém,  correm  as  canoas 
varejando.  Depois  de  andarmos  por  5  horas  e  meia 
vendo  os  sitios — Furado,  Oitiseiro,  e  de  José  Lopes, 
pgrámos  ás  5  horas  e  45  minutos  na  corda  denominada 
—  os  Carneiros— ;  e  ahi  fizemos  a  noite  em  pequenos 
ranchos  de  palha,  de  momento  apparelhados  pela  nossa 
gente.  Até  aqui  apresenta  o  rio  a  largura  de  cincoenta 
a  sessenta  braças,  e  suas  margens  são  baixas,  e  muitas 
arvores  altas,  de  fino  tronco,  pouca  folhegem,  e  *  essa 
quasi  secca,  me  pareceu  indicio  de  grande  e  duradoura 
enchente  em  annos  anteriores. 

Dia  V), 

A's  6  horas  o  40  minutos  da  manhã  deixámos  esta 
coroa,  e  continuámos  a  viajar:  ás  7  horas  passámos  o 
sitio  de  D.  Maria  Gonçalves,  e  contíguo  a  este  o  do  vo- 
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lho  Joãu  Francisco,  um  dos  cofnpanhQiros  de  Bento 
Lourenço  nos  trabalhos  da  picada,  e  que  levámos  em 
Hossa  companhia,  como  conliccedôr  doestes  lugares :  se- 
gue-se  o  sitio  de  João  Mathias,  onde  é  de  costume 
chegar  á  falia  o  gentio»  e  a  entrada  no  porto  forma 
uma  enseada :  nào  nos  encontrámos  com  os  indígenas 
ahi,  e  depois  de  três  horas  de  viagem  aportámos  pouco 
acima  das  Barreirinhas,  onde  se  achava  uma  das  nos- 
sas canoas,  que  de  nós  se  havia  apartado  á  meia  noite 
para  pescar.  Tivemos  de  demora  quarenta  minutos  para 
que  descansasse  e  almoçasse  a  nossa  gente,  e  só  pa- 
rámos ao  anoitecer  no  sitio  do  Violas  (nome  de  uma 
familia,  que  pelos  aborígenes  foi  assassinada  em  Março 
d'este  anno) :  ahi  pernoitámos,  e  fazendo  farinha  se 
achavam  alguns  índios  que  com  antecedência  tinham 
sido  mandados,  para  que  não  podessemos  soíTrer  demo- 
ra em  nossa  viagem.  Existe  ainda  um  membro  d'essa 
familia,  o  qual  pdde  escapar  á  sorte  dos  seus ;  a  elle 
pertencia  uma  pequena  plantação  de  mandioca,  que  se 
achava  reduziodo^á  farinha  em  seu  proveito.  A'  propor- 
ção que  subo  o  rio,  conheço  que  náo  é  uniforme  a  sua 
correnteza.  Todos  os  sítios  que  hoje  passámos  estão 
em  eminência  sobre  o  rio,  e  portanto  poucos  estragos 
lhes  podem  fazer  as  enchentes. 


Dia  7. 


Celebrou  o  missionário  o  santo  sacrifício  da  missa,  a 
que  todos  assistiram,  no  lugar  da  fabrica  da  farinha, 
denominado  —  Cozinha — ,  e  findo  elle  fez  o  vigário  da 
villa  de  Porto  Alegre  uma  pratica  allusiva  á  missão  e 
ao  santo  do  dia :  nas  preces  dirigidas  ao  Altíssimo  não 
foram  esquecidos  os  infelizes  que  n*esse  mesmo  lugar 
perderam  a  existência  ás  mãos  de  homens,  que  só 
matando  se  crém  vingados  e  livres  das  perseguições 
que  padecem :  depois  de  concluído ,  por  mandado 
(lo    juiz   foram   três    índios    e   o  interprete   em    busca 
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dos  gentios,  que  se  svppunham  perto,  para  fallar-lhes, 
coDvencol-os  das  boas  intenções  com  que  se  rinha,  e 
convidal-os  a  lhe  virem  fallar:  sem  que  os  topassem 
voltaram  á  tarde. 

Este  sítio  tem  também  o  nome  de  S.  José  Grande; 
está  inteiramente  abandonado,  assim  como  outro  que 
roais  acima  com  elle  confina,  além  de  grande  numero 
d'aquelles  por  que  temos  passado:  o  temor  das  hostili- 
dades dos  gentios  é  a  causal;  e  d'ahi  vem  também  a 
facilidade  com  que  se  prestam  os  habitantes  da  vilia  á 
civilisaçâo  d*eH«. 


Dia  8. 


A's  10  horas  e  meia  da  manha,  deixaaéo  S.  José 
Grande,  seguimos  rio  ocimi  até  ás  3  horas,  em  que 
amarrámos  nossas  canoas  próximas  á  la^a)  chamada  do 
—  Gentio — ,  a  qual  fica  nã  margem  do  norte,  e  vinte 
a  trinta  braças  separada  do  rio:  ahi  nos  demorámos 
para  fazer  alguma  provis&o  de  peixe,  de  que  nos  pa- 
receu ella  abundante,  e  é  bastante  grande  e  pro- 
funda :  passaram  do  rio  para  ella  duas  pequenas  canoas, 
e  o  peiíe  colhido  foi  em  menor  quantidade  do  que  nos 
faziam  esperar  as  primeiras  tarrafadas;  á  tarde  caçámos 
uma  grande  capivara,  que  se  lançou  á  lagoa;  e  vestí- 
gios temos   sempre   encontrado  de  abundância  de  caça. 


Dia  9. 


Sob  densa  cerração  deixámos  este  sitio  ás  6  horas  da 
manha,  e  ás  8  horas  parámos  defronte  do  Morro  d'Ara- 
ra:  nenhuma  particularidade  distingue  este  morro  dos 
outros,  e  seu  nome,  como  outros  já  notaram,  sem  du- 
vida lhe  vem  da  abundância  de  araras  n*estas  paragens. 
Como  só  ás   10  horas  pretendia  o  juiz  de  direito  conti- 
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nuar  a  Tiagem,  para  assim  dar  maior  descanso  aos  re- 
meiros,  segui  ds  9  horas  e  80  minutos  com  o  vigário 
e  outro  companheiro,  em  uroa  pequena  canoa,  para 
entrar  e  ver  o  rio  dos  Topázios,  que  pouco  distante  suppu- 
nhamos;  mas  só  depois  de  duas  horas  de  caminho  o 
pudemos  tomar,  e  depois  de  por  elle  subirmos  o  espaço 
de  uma  milha,  grandes  péos  atravessados  de  uma  margem 
i  outra,  nos  impediram  de  proseguir  em  nossa  canoa: 
este  riacho  pareceu-nos  Wr  nascença  entre  duas  monta- 
nhas do  lado  do  sul  pertencentes  a  uma  sesmaria  dos  pa- 
dres da  companhia  de  Jesus;  sesmaria  a  que  geralmente 
dáo  o  nome  de  serraria  dos  padres,  pela  grande  quan- 
tidade de  madeiras  (jue  estes  d'ella  tiravam.  E'  de  peque- 
na profundidade  este  regato,  e  de  largura  de  onze  a 
doze  braças:  deixámos  a  canoa  em  uma  das  margens,  e 
nos  entranhámos  pela  encosta  da  montanha,  por  onde 
nos  parecia  que  elle  devia  descer;  e  guiados  pela  queda 
d'agua,  que  em  distancia  ouviamos,  fomos  deparar,  tre- 
zentas braças  para  o  interior,  com  uma  bella  cascata,  que 
se  despenha  de  uma  rocha  com  trinta  pés  de  el«*.vaçâo: 
estes  lugares  mostravam  claramente  haverem  sido  traba- 
lhados pela  máo  do  homem,  e  pelos  vestígios  denunciavam 
encerrar  em  si  pedras  preciosas:  diversos  ruidos,  iguae>i 
ao  d'esta  cascata,  nos  indicavam  que  outras  haviam  pouco 
longe.  Adiantava-se  o  dia,  nâo  podiamos  sem  risco  aqui 
nos  demorarmos;  além  de  que  era  de  mister  que  fos- 
semos ae  encontro  das  outras  canoas :  deixámos  por 
tanto  as  montanhas  ás  4  horas,  e  n*ellas  vimos  pegadas 
dos  gentios  ;  meia  hora  depois  sahimos  ao  Mucury,  e 
ás  8  horas  e  15  minutos  reunimo-nos  ás  outras  canoas 
na  coroa  que  entesta  com  o  morro  da  Alegria.  Tem 
o  rio*grandes  e  continuas  voltas,  que  náo  dá  o  mappa 
do  principe  Bfaximiliano,  certamente  porque  o  náo  per- 
mittia    a   pequenhez  do  ponto  em  que  foi  desenhado. 

Temos  depois  do  primeiro  dia  de  viagem  achado  sem- 
pre terreno  montanhoso,  e  córregos  a  partirem  de  quasi 
todas  as  montanhas  do  rio,  e  muita  madeira  de  cons- 
trucçáo. 

No  dia    10  ouviu-86  missa,   e  andou *se  sete  horas, 
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indo  passarmos  a  noite  na  maior  çorôa  4o  rio  chamada 
do  —  Gallinho  — ,  pouco  antes  de'  uwa  bella  cachoeira 
do  lado  do  N.,  onde  vimos  fresco  o  rasto  de  um  in- 
dígena que  subia. 

O  pescado  até  aqui  tem  alimentado  a  todos ;  é  á 
proporção  que  se  sobe  mais  abundante :  dois  homens 
empregados  na  pesca  podem  suitentar  a  oitenta.  O  rio 
contestava  sempre  com  pouca  differença  a  mesma  largura, 
e  seu  fundo  é  geralmente  de  «ma  e  meia  e  duas  bra- 
ças, e  em  poucos  lugares  mais. 

No  dia  11  andámos  dez  horas,  e  passámos  a  primeira 
ilha,  o  vallào,  a  ilha  do  meio,  e  a  chamada  de  cima 
ou  da  palha:  são  todas  umas  ilhotas  no  meio  do  rio, 
pedregosas,  e  a  de  maior  extensão,  que  é  a  do  meio, 
terá  quando  muito  cerca  de  uma  milha  de  circumferencia. 
Vimos  vestígios  de  gentio,  e  debalde  temos  bradado  por 
elle  que  nos  venha  fallar. 

Nào  deparei  cora  o  riacho  Bonito,  nem  o  do  Rancho, 
mencionados  no  mappa  do  príncipe  Maxímiliano,  talvez 
porque  achando-se  o  rio  muito  vasio  se  tenham  fechado 
as  communicações  d'aquelles  com  este ;  e  por  iilo  per- 
dermos tempo,  náo  nos  tem  sido  possível  occuparmo-nos 
em  examinal-o  minuciosamente.  Pernoitámos  nas  Taí- 
pabas,  nome  que  dão  a  um  lugar  na  malhem  do  sul, 
defronte  do  qual  (í  o  terreno  pedregoso,  e  se  vêm  as 
pedras  crivadas  de  pequenas  outras  brilhantes,  e  talvez 
mesmo  que  n'oIlas  se  encerrem  alguma  bem  preciosas. 

Ha  três  dias  que  o  missionário  foi  atacado  de  sezòns: 
é  o  primeiro  dos  nossos  com  que  a  moléstia  investe ; 
tem-se-lhe  dado  quinina  com  rhuibarbo,  de  que  viemos 
prevenidos. 

No  dia  12  andámos  por  oito  horas,  e  chegámd^  ás  4 
horas  e  30  minutos  á  primeira  cachoeira,  que  por  nào 
ter  nome  se  lhe  põz  o  da  santa  do  dia.  Esta  cachoeira 
é  de  bastante  extensão,  e  tem  uma  ilha  de  pedras  no 
meio;  é  pedregosa  uma  e  outra  margem  do  rio,  e  quasi 
todo  o  fundo ;  algumas  pedras,  elevando-se  fora  d'agua, 
corre  agua  entre  ellas  com  tanta  velocidade,  que  é  pre- 
ciso excellente   governo  nas  caudas  para  nào   rorrerem 
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O  rísGo  de  se  virarem.  Quando  o  rio  estiver  mais  vasio, 
deve  em  alguns  lugares  formar  sallo  esta  cachoeira; 
d  aqui  para  cima  nfto  é  possível  que  passem  canoas  car- 
regadas, e  quem  tentar  continuar  a  viajar  para  cima  deve 
fazel-o  em  canoas  pequenas,  para  que  haja  a  facilidade 
de  as  poderem  puxar  por  sobre  as  pedras,  que  só  assim 
se   sobe  a  cachoeira. 

Segundo  penso,  é  impraticável  qualquer  estabelecimento 
duradouro  para  lá  d'esta  cachoeira,  em  quanto  até  ella 
nào  houver  promptos  recursos :  assim  entenderam  todos 
que  até  aqui  devera  ser  escolhido  o  terreno  para  a  co- 
lónia militar  e  aldeamento ;  e  cQmo  era  esta  posição  ex- 
cellenle  para  um  presidio,  reslava  indagar  se  as  terras 
eram  boas  para  plantações.  Fizemos  o  nosso  abarraca- 
mento  na  margem  do  norte,  que  é  occupado  pelos  Ín- 
dios. O  dia  13  e  14  foi  applicado  aos  exames  do  ter- 
reno, e  uma  picada  abrimos  para  encontrarmos  a  de 
Bento  Lourenço,  que  n'esta  altura  se  desvia  para  a  mar- 
gem do  sul:  o  terreno  é  pedrenlo  e  montanhoso,  nào 
oíTerecendo  fáceis  proporções  para  o  assentamento  da  co- 
lónia. Nas  pedras  d*esta  cachoeira  ha  grandes  caldei- 
rões, que  alguns  dos  que  nos  acompanharam  se  entre- 
tiveram  em  esgotar:  estavam  cheios  de  pedrinhas  ordi- 
nárias, porém  segundo  o  vigário  que  nos  acompanhou, 
e  que  é  filho  de  Minas,  indicadoras  de  outras  de  su- 
bido valor.  Tornou-se  o  tempo  chuvoso,  que  nos  im- 
pedia qualquer  trabalho.  Até  aqui  tém  chegado  muitos 
exploradores :  para  cima  apenas  ^ubiu  Bento  Lourenço  e 
José  Marcellino  da  Cunha,  nào  passando  ambos  do  Rio 
Preto,  onde  mesmo  apenas  poucos  dias  se  demora- 
ram. 

Segundo  os  velhos  habitantes  da  villa,  nenhum  esta- 
belecimento tem  havido  n*este  rio,  passado  o  morro 
da  Arara,  onde  teve  o  ouvidor  Cunha  uma  casa  pe- 
quena e  ferrarias,  de  que  hoje  apenas  existem  vestigios. 

O  temor  das  hostilidades  dos  gentios  é  a  causa  única 
de  não  serem  habitadas  e  cultivadas  as  excellentes  ter- 
ras d*este  rio.  No  Rio  Preto,  que  é  um  dos  confluen- 
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tes  do  Mucnry,  é  tradição  que  ha  p:rAnde  abundância 
de  minéraes  preciosos,  e  que  os  dois  que  até  lá  chegaram 
por  causas  diversas  d£o  poderam  tirar  proveito  das  suas 
explorações» 

Coota-se  que  de  um  grande  diamante,  achado  em  um 
dos  regatos,  e  legado  por  um  indio  a  ura  seu  filho, 
tendo  noticia  um  habitante  da  villa  de  S.  Matheus,  este, 
que  até  cá  viera  a  desenterral-o,  fez  com  este  mine- 
ral uma  grande  fortuna. 

Esta  cachoeira  fica  ao  rumo  N.  O.  da  villa  de  Mu- 
cury,  na  mesma  latitude  de  Viçosa,  e  talvez  mesmo  que 
o  rio  Peruhipé  seja  um  braço  d'este ;  e  se  o  náo  é, 
ao  menos  tem  sua    origem  na  montanha  da   cachoeira. 

Dois  oíBciaes  da  marinha  portugueza,  incumbidos  do 
leTfintamento  da  planta  da  costa  n'estc  lugar,  nos  an- 
nos  de  1815  e  1816,  chegaram  até  esta  cachoeira,  e  via- 
jaram com  o  ouvidor  por  diversos  lugares  do  interior; 
porém  nfto  nos  consta  que  haja  d^elles  alguma  cousa 
escripta. 

Náo  convindo  o  terreno  para  estabelecimento  da  co- 
lónia, e  convencidos  de  que  acima  d'este  lugar  ne- 
nhum poderia  ser  levado  a  cíTeito  cora  estabilidade, 
principiámos  a  descer  o  rio  no  dia  15  ao  meio  dia,  em 
demanda  do  terreno  apropriado,  c  com  effeito,  depois 
de  uma  hora  de  viagem,  chegámos  ao  lugar  denominado 
— dos  Queimados—,  onde  sào  mais  florescentes  as  arvores  : 
ahi  aportámos,  e  depois  de  nossos  exames,  e  de  subir- 
mos a  collina,  conhecemos  haver  um  extenso  taboleiro 
sobre  ella,  que  é  de  pequena  elevação,  e  excellente  ter- 
ras: fez-se  uma  derrubada  na  margem  do  rio,  e  le- 
vautaram-se  duas  cruzes:  ha  próximos  dois  córregos  de 
óptima  agua,  ao  maior  dos  quaes  se  deu  o  nome  de 
—  Riacho  de  S.  Francisco — ,  e  é  ahi  que  será  estabe- 
lecida a  colónia.  A'  tarde  continuámos  a  descer  o  rio, 
e  fomos  pernoitar  nas  Taipabas.  Deixámos  o  pouso  no 
dia  seguinte  ás  7  horas  da  manhã,  e  á  uma  e  meia  da  tarde 
no  sitio  —  Jacarandazinho  —  ouviu-se  fallar  o  gentio  no 
mato  do  lado  do  norte  ;    encostaram    a   esse  lado  duas 
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canoas,  e  foi  o  língua  com  os  fiílhos  do  gentio  que  tra- 
zíamos até  o  rancho  d^elle,  e  voltou  fazendo-se  acom- 
panhar a  custo  pelo  capitão  Mac-mec^  outro  indio,  e 
uma  Índia  velha,  a  mesma  que  do  mato,  havia  gritado 
Chrentonhe^  nome  que  na  língua  d*elle  significa —chris- 
tâo  — ,  e  que  elles  dào  a  todos  os  que  nào  vivem  òomo 
elles  errantes  pelas  brenhas. 

O  juiz  de  direito  logo  saltou  em  terra  com  o  missio- 
nário, fizeram-se-lhes  alguns  presentes  de  ferramenta, 
carapuças,  farinha,  carne,  peixe,  etc.:  á  vista  d*isto  al- 
guns, que  do  mato  nos  espreitavam,  foram-se  approxi- 
mando,  ainda  que  muito  desconfiados,  e  reuniram-se  em 
numero  de  doze,  sendo  cinco  mulheres,  duas  das  quaes 
traziam  os  filhinhos  agarrados  ao  pescoço,  e  seguros 
unicamente  por  uma  embíra,  que  passando  por  uma 
coxa  d'elles  ia  dar  volta  na  cabeça  d*ellas.  O  bom  tra- 
tamento recebido  os  tornou  muito  satisfeitos,  e  fez-Ihes 
perder  a  grando  descofiança,  enchendo-nos  de  abraços, 
batendo  palmas,  e  gritan<lo  Ja-je-menú^  termo  do  que 
se  servem  sempre  para  indicar  paz  e  amizade :  muito 
espanto,  e  mesmo  medo,  lhes  causou  a  vestimenta  do 
missionário,  com  quem  á  custo  se  familiarísaram,  e  a 
quem  chamavam  Ink^ac  de  Tuf^an^  irmào  de  Deus,  cuja 
existência  elles  conhecem,  e  de  quem  se  temem  até  de 
pronunciar  o  nome,  porque  lhes  náo  mande  alguma 
trovoada,  segundo  dizem  na  sua  ignorância.  Forque  se 
lhes  nâo  augmentasse  a  desconfiança,  fizemos  conservar 
as  canoas  com  a  nossa  gente  na  margem  opposta  do 
rio,  que  observavam  com  bastante  temor,  sem  duvida 
lembrando-se  das  traições  de  que  têm  sido  victimas  na 
yilla  do  Prado,  e  em  outros  lugares ;  e  poucos  estive- 
mos com  elles. 

Para  vermos  o  eíTeito  que<n*elles  faria  a  musica,  man^ 
damos  buscar  a  viola  de  um  soldado,  e  ao  toque  d*ella 
alegres  dançaram  a  seu  modo. 

Não  havia  proporções  para  ahi  passarmos  a  noite :  e 
como  elles  satisfeitos  nos  prometteram  ir  ao  nosso  en- 
contro no  morro  d* Arara  com  toda  a  tribu  d*ahi  a  dois 
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da  parte  do  norte  para  o  aldeamento,  e  d'abi  até  a 
cachoeira  de  Santa  Clara  para  a  colónia  militar.  Vol- 
tou o  interprete  e  o  juiz  de  paz  sem  qne  houvessem 
encontrado  os  gentios,  o  que  muito  sentimos  por  ha- 
vermos achado  n'elles  a  melhor  disposição :  perdendo 
nós  a  esperança  de  que  viessem  ao  nosso  encontro, 
nada  mais  tinhamos  que  aguardar  aqui^  e  era  mister 
restituir  ás  suas  casas  os  nossos  companheiros,  já  bastante 
fatigados. 

Como  o  vigário  de  Porto  Alegre,  Azevedo  Sameiro, 
se  houvesse  retirado  pela  manhã  para  a  villa,  deixou 
de  assistir  a  todos  os  actos  d'esse  dia,  e  á  missa  que 
na  madrugada  do  dia  20  mandou  o  juiz  de  direito 
celebrar  junto  á  cruz,  e  pela  vez  primeira  no  lugar  do 
aldeamento. 

Tem  esta  lagoa  bastante  peixe,  e  as  enchentes  do  rio 
nào  podem  destruir  as  suas  margens,  porque  as  baixas 
das  montanhas  sào  pedregosas  :  dista  ella  da  villa  do 
Mucury,  no  meu  entender,  quatorze  léguas  de  caminho 
pelo  rio,  contando  com  as  suas  voltas,  e  da  cachoeira 
quatorze;  porém  a  sua  distancia  em  linha  recta  talvez 
seja  menor  de  metade. 

Do  morro  d'Arára  para  cima,  segundo  ouvi  aos  ve- 
lhos moradores  da  villa,  e  que  acompanharam  ao  ou- 
vidor Cunha  e  a  Bento  Lourenço,  nào  consta  que  esta- 
belecimento algum  tenha  existido,  e,  segundo  a  opinião 
d'elles,  os  indios  que  vagam  por  essas  brenhas,  e  que 
raras  vezes  passam  para  a  margem  do  sul,  sâo  uma 
mistura  de  PuHs  e  Patachos:  ha  diversas  bandeiras, 
algumas  de  mais  de  mil  arcos  com  capitães  differentes, 
mas  que  prestam  todos  obediência  ao  capitão  Giporo- 
co.  Velo  rio  acima  existe  uma  tribu  de  Botocudos,  que 
faz  guerra  de  morte  á  do  Giporoca,  que  muitas  vezes 
a  obriga  a  passar  para  a  margem  do  sul;  e  já  em 
uma  occasiáo  veio  gente  d\»ste  á  villa  de  Mucury  pe- 
dir soccorro  para  expellir  os  inimigos  que  o  perse- 
guiam ;  muitos  habitantes  lhe  foram  em  auxilio,  e 
com   suas  espingardas  atemorisaram  de  tal  maneira  os 
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Botocíidos  pelos  seus  effeitos»  que  estes  fugiram  promp- 
lamente. 

Antes  de  assassinarem  a  família  do  Violas  vieram  varias 
vezes  de  paz  á  villa,  e  chegaram  mesmo  a  conduzir 
barro  para  u  edificação  da  igreja. 

No  dia  20,  pel«s  5  horas  da  manha,  depois  de  termos 
ouvido  a  missa,  deixámos  a  lagoa,  e  seguimos  para  a 
villa,  onde  aportámos  ás  3  horas  da  tarde,  sem  que  nada 
occorresse  de  sinistro  em  nossa  viagem,  e  vimos  satis- 
feitos todos  os  que  nos  acompanharam  darem  vivas  e 
dispararem  as  espingardas  em  iignal  de  contentamen- 
to. 

Parece  incrivel  que  tantas  e  iho  bons  terras,  tào  pró- 
ximas ao  mar,  ainda  existam  incultas:  o  rio  é  mais  sadio 
de  que  a  villa,  onde  se  encontram  muitos  doentes  de 
sezões,  entretanto  que  sendo  tào  grande  a  nossa  comitiva, 
e  andando  nós  expostos  ao  sol,  e  dormindo  pouco  abri- 
gados do  sereno,  só  tivemos  doentes  o  missionário  e  um 
marinheiro,  que  em  poucos  dias  se  restabeleceram 
usando  do  quinino. 


Dia  21. 


A*s  10  horas  da  manhã  deixámos  Porto  Algre,  e  en- 
trámos em  Viçosa  ás  2    e  meia  da  tarde. 

.Depois  de  passarmos  ahi  o  dia  22  preparando-sc  uma 
canoa  para  subirmos  o  Peruhipe  e  visitarmos  a  colónia 
Leopoldina,  subi  com  o  juiz  de  direito  ás  3  horas  da 
madrugada  do  dia  23,  cm  que  se  nos  proporcionou 
a  maré. 

Este  rio  é  estreito,  e  tem  fundo  bastante  para  navegar 
um  navio  que  nào  demande  mais  do  oito  pés  d*agua, 
até  seis  léguas  no  sitio  chamado  S.  José;  c  com  effeito 
váo  ahi  navios  carregar  café  e  farinha  da  colónia:  pouco 
acima  d*esse  lugar  ha  um  baixo,  que  impede  a  continu- 
ação da  navegação  para  navios  de  tal  lote,  e  o  rio  vai-se 
estreitando  e    diminuindo    de  fundo  a  ponto  de    haver 
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lugares  om  que  nao  dá  navegaçio  se  nao  á  candas,  e 
em  outros  parece  uma  lagoa  coberta  de  mato,  A's  7 
da  manhã  passamos  por  S.  José,  e  ás  9  desembarcámos 
na  fazenda  de  Fernando  Pereira  de  Sena,  uma  das  pri- 
meiras da  colónia:  d'ahi  fui  a  cavallo  até  a  fazenda  do 
Mollar,  e    voltei    pelo  lado   opposto,    que  é  o  do  sul. 

Esta  colónia  é  composta  de  fazendas  com  grandes 
plantações  de  café,  e  pouca  mandioca:  ha  algumas  fa- 
bricas boas  para  descascar  o  café,  movidas  por  aguas 
de  grandes  tanques,  formados  de  riachos  que  vem  desa- 
guar no  Peruhipe,  e  na  do  Mollar  encontrei  a  fabrica 
de  scccar  café  por  vapor:  ha  algumas  casas  de  vivenda 
também  boas.  O  lado  do  sul,  em  qne  ba  um  cemité- 
rio, é  melliormente  cultivado  e  com  mais  gosto  do  que 
o  do  norte,  e  a  estrada  é  plantada  de  arvoredo,  que 
dá  sombra  aos  viajantes.  As  terras  por  onde  passa 
este  rio  são  baixas  até  S.  José,  e  d'ahi  principiam  a 
elevar-se ;  a  febre  faz  ahi  grandes  estragos,  c  os  terre- 
nos são  trabalhados  por  braços  escravos:  usam  cobrir 
as  casas  com  telhas  de  páo.  Ninguém  tem  até  aqui 
explorado  este  rio  até  sua  nascente,  e  elle  se  estreita 
a  ponto  de  parecer  um  córrego :  até  S.  José  influe  a 
maré,  o  é  o  que  a  meu  ver  o  torna  até  ahi  mais  largo 
c   profundo. 

O  dia  24  amanheceu  com  muito  máo  tempo,  e  ti- 
rando-me  as  esperanças  de  poder  ir  a  cavallo  até  as 
ultimas  fazendas,  aproveitei  a  maré  para  descer  em  ca- 
noa com  o  juiz  do  direito  para  Viçosa,  onde  chegámos 
ás  4  da  tarde :  este  continuou  para  Caravellas,  e  eu  fiquei 
no  hiate  para  seguir   no  dia  immediato. 

Viçosa  é  uma  villa,  cujas  casas  se  acham  quasi  todas 
arruinadas,  e  algumas  mesmo  abandonadas :  e  sua  situa- 
ção é  má,  porque  achando-se  em  uma  volta  do  rio,  tem- 
Ihe  este  destruído. parte;  sendo  de  necessidodo  construir 
um  cáes  em  frente  d*ella  para  salvar  da  destruição  os 
edifícios  da  margem.  Deixei  este  porto  no  dia  -2;;,  c  de- 
pois de  quatro  dias  de  trabalhosa  viagem,  por  termos 
sempre  o  vento  pela  proa,  lançámos  ancora  f»m  frento 
de  Caravellas. 
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Quinze  dias  me  foram  precisos  para  refazer-me  de 
mantimentos  e  dar  algum  descanso  á  guarnição ;  no 
dia  15  de  Setembro  á  tarde  fui  fundear  na  barra,  e 
sahi  no  dia  19  pelo  canal  de  E.  com  destino  á  Bania, 
que  foi  o  em  que  o  vento  e  a  maré  me  permittiram 
sabida.  N'estes  três  dias  examinei  quanto  pude  os  ca- 
naes  da  barra,  que  são  três.  do  N.,  do  S.,  e  de  E., 
e  todos  requerem  para  sabida  vento  galerno  e  preamar. 

Offerece  esta  barra  esses  três  canaes  para  sabida ;  os 
dois  do  N.  e  S.  são  muito  estreitos,  obrigando  os  na- 
vios a  passarem  muito  encostados  á  praia ;  o  terceiro 
de  E.  é  mais  largo,  de  mai^  fundo  e  ao  meio  do  rio. 
Pruraando  o  canal  do  S.  na  preamar  das  grandes  marés, 
encontrei  fundo  a  dezoito,  dezesete,  dezeseis  e  quinze 
palmos,  sendo  portanto  perigoso  para  um  navio  que 
demande  mais  de  doze  palmos  d'agua,  porque  a  vaga  faz 
diminuir  a  profundidade  ;  e  se  o  vento  mudar  na  occasíâo 
da  passagem,  encalha  o  navio  irremediavelmente  á  praia. 
Sua  largura  não  é  maior  de  dez  braças,  e  o  compri- 
mento, quando  muito,  será  cerca  de  cincoenta;  e  en- 
costado ao  pontal  do  S.,  passando  o  canal  segue-se  ao 
S.  E.,  e  se  vai  por  entre  as  paredes  dos  Abrolbos  : 
não  obstante  ser  largo  o  canal  das  paredes,  e  ter  de  pro- 
fundidade de  quatro  a  nove  braças  (fundo  lama],  tem 
grandes  pedras  soltas,  que  não  s&o  marcadas  por  di* 
minuição  da  sonda,  e  que  só  vendo-as  se  podem 
evitar,  sendo  que  se  desviem  do  meio  do  canal  A 
estas  pedras  dão  o  nome  de  Chapoeirões,  e  cm  uma 
das  da  ponta  do  norte  da  parede  do  S.  arrebenta  sempre 
o  mar,  e  chamam— Sebastião  Gomes — :  na  altura  d'ella 
vÔHse  a  terra  alagada,  e  logo  que  a  houver  perdido 
de  vista  pôde  fazer  proa  de  E.  S.  E.  quem  tentar  via- 
gem para  o  norte,  proejando  ás  ilhas,  logo  que  do 
mastro  der  vista  d'ellas,  para  depois  continuar  como 
lhe  aconselham  os  mappas  hydrographicos  existentes. 

A  ilha  maior  chamada  Santa  Barbara  offerece  ancoradouro 
do  lado  do  S.,  única  parte  em  que  dá  desembarque, 
sendo  preciso  porém  tomar  este  ancoradouro  pelo  lado 
do  norte. 
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O  canal  do  norte,  que  jaz  encostado  á  ponta  da 
Balèa  (ponta  do  N.  da  barra),  pouco  mais  fundo  e 
largo  do  que  o  do  S.,  nâo  tem  no  preamar  d'aguas 
vivas  mais  de  dezesete  palmos  no  lugar  em  que  é  menos 
fundo:  não  permilte  bordejar,  e  rara  será  a  vez  em 
que,  tomando-se  contrario  o  vento  ao  navio  que  entre 
ou  saia,  não  se  perca  este  na  coroa  de  fora  ou  na 
praia.  Este  canal  principia  dentro  do  rio  na  ponta  do 
Manguinho,  um  quarto  de  milha  distante  da  da  Balêa, 
e  acaba  logo  que  se  esta  passa. 

O  terceiro  canal,  de  E.,  mais  largo,  mais  fundo,  c 
menos  perigoso  portanto,  fica  em  frente  do  rio  na  di- 
recção N.  £.,  e  é  entre  as  coroas  que  existem  por  fora 
dos  canaes  do  N.  e  S. ,  e  que  na  baixa-mar  se  vêem  ar- 
rebentar :  o  menor  fundo  que  n*elle  se  encontra  é  de 
duas  braças  (areia  fina,  areia  e  lama,  e  lama  só  quando 
se  anda  pelo  meio).  E*  este  canal  também  o  mais  ex- 
tenso, e  poucos  são  os  práticos  que  se  animam  a  bor- 
dejar n'elle :  tem  três  milhas  de  comprimento,  porque 
as  coroas  deitam  muito  fora,  e  é  commummente  com 
terral  e  pela  manhã  não  se  sahe,  para  que  haja  tempo 
de  dia  de  passar  todas  as  pedras.  Passadas  as  coroas 
com  proa  de  N.  E.,  o  fundo  principiando  a  crescer 
quatro  braças,  se  vai  ao  S.  1(4  S.  O.,  até  ficar 
nas  marcas  do  canal  do  S.,  e  logo  segue-se  a  mesma 
navegação  dita. 

Pelo  canal  do  N.  póde-se  sahir  nas  marés  da  tarde, 
porque  logo  que  se  passa  a  ponta  da  Balêa  cahe«-se 
no  grande  canal  entre  as  Guaratibas  e  as  Timbebas, 
onde  francamente  se   pôde   bordejar :    a   sabida  d  tarde 

f>elo  do  S.  é  tanto  mais  perigosa  quanto  é  preciso, 
ogo  que  se  o  passa,  fundear  para  fazer  ahi  a  noite, 
e  fica-se  inteiramente  desabrigado,  cahindo  vento  pelo 
quadrante  de  S.  0.  ou  S.  £.,  que  tem  partido  a 
amarra  de  algumas  lanchas,  levando-as  de  encontro  á 
praia. 

Occorrendo  razões  fortes  que  me  obrigaram  a  seguir 
directamente  para  este  porto,  não  me  foi  possível  saltar 
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nas  ilhas  dos  Abrolhos,  nem  entrar  nos  portos  intermédios 
a  este   e  o  de  Caravellas. 

A  minha  derrota  de  um  porto  a  outro  foi  de  cinco  dias  {*). 
Bahia,  23  de  Setembro  de  1845. 


Hermenegildo  António  Barbosa  d' Almeida. 


Í*)  Quanto  posso  ajuizar  pelas  noticias  que  colhi,  o  idioma  dos 
ios  das  brenhas  de  Mucury  é  muito  resumido :  faliam  sempre 
quasi  cantando,  e  para  dizerem  sim^  ou  darem  a  entender  que 
percebem  o  que  se  lhes  diz,  e  que  estão  com  toda  a  attençâo, 
abrem  a  boca,  absorvendo  o  ar  com  violência,  o  que  produz  um  som 
ffuttural.  Aqui  vão  mencionadas  algumas  palavras  das  de  que 
mzem  mais  uso. 


Amonerim.     . 

.     .     Vamos  embora. 

Arec    .     .     . 

.     .     Pequeno. 

.     .     Soldados,  batalhão. 

Barom  .     .     . 

Bentonhe  .     . 

.     .     Christão. 

Capitão  vacjú. 

.     .     Capitão  grande. 

Caraça.     .     . 

.     .     Faca. 

Caraclan    .     . 

.     .    Foice. 

Carapok    .     . 

.     .    Machado. 

Chomorone     . 

.     .    Mato. 

Crene  .     .     . 

.     .     Cabeça. 

Crene  cotin  cote  . 

.    Dóe-me  a  cabeça. 

Cuparaga  .     .     . 

.     Onça. 

Curuca     .     .     . 

.     Rapaz. 

Curuquinha 

.     Criança,  menino. 

Epok  .     .     . 

.     .     Peixe. 

Ican     .     .     . 

.     .     Pai. 

Impo  .     .     .     , 

.     Pés,  mãos. 

Inhapú.     .     . 

.     .    Mài. 

Inkjac.     .     . 

.     .     Irmão . 

Jacano.     .     .     . 

.     Marido. 

JacaUane  .     .     . 

.     Amizade. 

Jacjec.     .     .     , 

.    Guerra. 

Jacjemenú,  .     . 

.    Estamos  em  pazj  pôde  chegar,  seja  bem  vindo. 

e  todas  as  mais  expressões  que  indicam  be- 

nevolência e  harmonia. 
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Jagi OaTiiit 

Jampec Fogo. 

Jampee  urupU  que  jeme .  Faze  muito  foffo  em  minha  casa. 

Jiioina*    •     .    •     .     .  Ranariga,  mmher. 

Lanchou Diabo. 

Maçou.     •     .     .     .     .  Anzol. 

Ifavonhe MAo. 

Mo-ok  de  paciú.     .     .  Peixe  grande* 

Pao  inkok  nok  .     .     •  Mandioca. 

Paui Farinha. 

Que  jeme Casa, 

Sincorana Tenho  fome. 

Sincorana  paui  nun  cute.  Dai-me  farinha,  que  tenho  fome. 

Temprano Dia. 

Tupan Deus. 

Uamunque  jepé  .     .     .  Depressa. 

Um  pipe Quero. 

Um  pipe  nú .     .    •     .  Nfto  quero. 

Urone Alto. 

Urufa Muito. 
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COPIA  DA  RESPOSTA 


QUE  SE  DEU  AO  EMBAIXADOR  DE  FRANÇA,  SOBRE  A  SUA  RÉ- 
PLICA OFFERECIDA  EM  CRDEM  A  MOSTRAR  QUE  PERTENCEM 
A'   coroa    DE  FRANÇA   AS  TERRAS  DO  CABO  DO  NORTE. 


(Trasladn  de  outra  copia  existente  na Bibliotheca  Publica  Eborense, 
oiTerpíiílo  ao  Instituto  pelo  seu  sócio  correspondente  o  Sr.  Joaquim 
Heliodoro  da  Cunha  Uivara.) 

Este  papel  do  embaixador  de  França,  que  diz  ser  de 
réplica  á  resposta  que  se  lhe  deu  sobre  a  pretençâo 
das  terras  sitas  no  Cabo  do  Norte  do  rio  das  Amazonas, 
sendo  na  substancia  repetição  do  prinieiro  que  tinha 
offerecido,  tem  de  mais  queixar-se  da  dissimulação  aflfectada 
d'aquelle  a  quem  os  ministros  de  Portugal  encarregaram 
fazer  a  dita  resposta,  querendo  mostrar  que  não  viu 
alguns  autores  dos  que  se  allegaram  por  parte  do  di- 
reito d'esta  corôa,  e  que  não  satisfez  a  todas  as  razões 
que  pelo  dito  embaixador  se  haviam  proposto  na  sua 
representação. 

Deixando  de  reparar  nas  palavras  da  dita  queixa,  que 
pela  diíTerença  das  línguas  podia  receber  differente  sen- 
tido do  que  ellas  inculcam,  e  tra tanto  só  de  satisfazer 
condignamente  ao  dito  embaixador,  como  pede  a  alta 
prerogativa  de  seu  carecter,  será  desculpável  fazer  mais 
diíTusa  esta  segunda  resposta,  referindo  em  primeiro  lugar 
os  pontos  que  se  tratam  no  dito  papel,  e  respondendo 
distmctamente  a  todos. 

Primeiro  ponto  da  réplica  do  embaixador  de  França, 

E'  o  primeiro  ponto,  em  que  se  funda  o  dito  em- 
baixador, uma  proposição  geral  que,  conforme  o  uso  de 
todas  as  nações  da  Europa,  a  doação  que  não  é  seguida 
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da  posse  actual,  e  n&o  interrompida,  salvo  fór  por  mui 
pouco  tempo,  nào  dá  direito  nenhum.  Que  os  paizes 
remotos  são  estimados  desamparados,  e  sào  do  primeiro 
que  os  occupa,  e  que  aliás  se  seguiria  que  um  príncipe 
teria  direito  sobre  todos  os  paizes,  de  que  tivera  feito 
doação,  onde  tivera  mandado  gente,  e  plantar  as  suas 
armas,  sem  curar  de  os  mandar  habitar,  o  que  certa- 
mente seria  injusto,  e  contra  o  que  praticam  todos  os 
povos:  e  sobre  esta  proposição,  que  assenta  para  fazer 
menos  valiosa  a  doação  que  El-Rei  D.  Joào  3.**  fez,  no 
anno  de  1539,  a  Joào  de  Barros,  da  província  e  capi- 
tania do  Maranhão,  reputando-a  desamparada  até  ao  anno 
de  1614,  era  que  Jerónimo  d* Albuquerque  recuperou  dos 
f  rancezes  a  ilha  de  S.  Luiz,  que  elles  tinham  occupado, 
traz  vários  exemplos  succedidos  entre  francezes  e  inglezes 
nas  partes  da  Oriental  Florida  c  da  Arcádia,  e  os  da 
Nova  Suécia,  da  qual  os  hoUandezes  fizeram  a  Nova 
Hollanda,  e  os  inglezes  a  Nova  York. 


Resposta  a  esle  primeiro  ponto. 


Muito  útil  será  a  lembrança  d'esta  proposição  para 
outras,  que  adiante  se  referem  n*este  papel,  e  parece  que 
nào  obsta  cousa  alguma  para  o  direito  que  Portugal  tem, 
c  conservou  sempre  no  Estado  e  provincia  do  Maranhão, 
ou  se  considere  do  principio  da  sua  acquisiçào  pelo  des- 
cobrimento que  fez  do  Brasil  Pedro  Alvares  Cabral  no 
anno  de  1500,  continuada  incessantemente  e  sem  inter- 
polação de  tempo  para  com  todas  as  partes  d'elle  pelos 
reis  d'este  reino,  com  grandes  despezas  e  trabalhos  de 
vários  geographos,  capitães,  soldados,  navios  e  armadas, 
até  se  descobrir  e  povoar  de  todo  o  Maranhão,  do  qual 
tiveram  a  primeira  noticia,  como  referem  todos  os 
escriptores    d*esté    descobrimento,    que    hoje    se   inclue 
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na  parle  da  America  Meridional ;   ou  se  considere  pelo 

aue  especialmente  fez  do  dito  Estado  do  Maranhão  Luiz 
e  Mello  da  Silva,  muitos  annos  antes  que  tivesse  effeito 
a  dita  doação  de  Joào  de  BarrOí» ;  ou  se  considere  do 
anno  de  1535,  em  que  Ayres  da  Cunha  e  dois  filhos 
do  dito  João  de  Barros  procuraram  povoar  as  terras  do 
Estado  do  Marunháo,  então  e  muitos  annos  depois  pro- 
víncia sujeita  ao  Estado  e  governo  do  Brasil ;  ou  íi- 
nalmente  se  queira  considerar  do  anno  de  1614  a  esta 
parte,  como  insinua  querer  o  dito  embaixador ;  porque 
em  todo  este  tempo  com  principio  certo  e  tâo  justo  foi 
sempre  esta  acquisiçâo  continuada,  e  seguida  e  procurada, 
e  nunca  se  pôde  dizer  que  foi  deserta,  interrupta,  e 
não  seguida. 

No  primeiro  descobrindo-se  o  Brasil,  e  tomando-se 
posse  de  todo  o  seu  continente  na  primeira  parte  d'elle, 
continuando-se  sempre  o  meartllo  descobrimento  na  di- 
ligencia de  se  occupar  e  povoar  de  todo  o  Maranhão. 
No  segundo  descobrindo-se  especialmente  o  Maranhão 
como  parle  do  Brasil,  e  conlirmando-se  a  mesma  posse, 
que  de  lodo  o  Brasil  se  havia  tomado.  No  terceiro 
exereitando-se  a  mesma  posse  pelos  actos  de  dorainio 
e  jurisdicção,  que  se  haviam  adquirido  pelo  descobri- 
mento.  No  quarto  lançando-se  fora  da  ilha  de  S.  Luiz 
os  fcancezcs,  que  violenta  e  clandestinamente  a  haviam 
occupado,  mostrando  a  occasiào  e  o  tempo  que  foi 
sem  ordem  do  seu  rei.  No  quinto  e  ultimo  conservando- 
se  semprf,  como  confessa  o  dito  embaixador,  e  tor- 
nando-a  a  recuperar  dos  hollandezes^  que  violentamente 
também  a  occuparam  no  anno  de  1644,  como  é  notório 
ao  mundo,  e  o  refere  Moreri,   autor  francez. 

Westes  termos  torno  a  dizer  que  nào  procede  a  dou- 
trina, que  se  nos  inculca,  da  doação  que  não  é  seguida 
da  posse  actual^  porque  esta  questão  poderia  ser  d 'esta 
coroa  para  com  os  herdeiros  de  Joào  de  Barros,  ou  para 
com  os  de  T  Luiz  de  Mello  da  Silva,  que  muito  antes 
teve  semelhante  doação,  da  qual  desistiu  por  outra  mercê 
que  se  lhe  fez,  e  serviço  que  foi  fazer  á  índia,  se  uns 
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eu  outros  se  quizessem  valer  d^elles,  e  a  coroa  os  qui- 
zesse  excluir  pelo  defeito  de  nào  cumprirem  as  suas 
condições. 

Menos  ha  de  ser  ínterrupta,  porque  a  nâo  seguirem 
os  taes  herdeiros  a  posse  que  para  si  quizeram  adquirir 
pela  dita  doação,  uâo  prejudica  ao  direito  da  coroa, 
que  já  tinha  o  dominio  e  a  posse  com  que  lhe  fez  a 
dita  merco,  e  muito  menos  se  se  quizer  dizer  inter- 
rupta  pelos  francezes,  como  adiante  se  mostrará :  sobre- 
tudo pela  causa  de  serem,  e  se  reputarem  as  terras 
do  Estado  e  provincia  do  Maranháo  desertas  e  desam- 
paradas ;  porque  desertas  são  aquellas  terras  que  não 
são  sujeitas  nem  pertencem  a  algum  dominio  ;  e  desam- 
paradas as  que  se  deixam  com  animo  de  se  nío  tor- 
narem a  possuir.  Requer  esta  demissão  facto,  e  do 
animo  com  que  se  obra  se  conhece  o  animo  com  que 
se  deixa.  De  que  se  segue  que  por  nâo  poder  con- 
tinuar João  de  Barros  a  doação,  que  se  lhe  tinha  feito 
das  ditas  terras,  ou  Luiz  de  Mello  da  Silva  a  que  teve 
antes  de  João  de  Barros,  nào  se  pôde  entender  que  a 
coroa  perdeu  o  dominio  e  a  posse  que  d'ellas  tinha. 

Nem  por  ou  Iro  modo  e  era  outro  sentido  se  podem 
receber  as  palavras  com  que  Francisco  de  Brito  Freire 
diz  na  sua  Historia  Brazilica,  que  depois  de  retirados 
os  filhos  de  João  de  Barros  da  ilha  de  S.  Luiz,  em  que 
naufragaram,  tornou  a  ficar  desamparada ;  porque  sendo 
modo  de  se  explicar  para  com  os  ditos  naufragantes,  o 
não  foi  nem  podia  ser  para  que  se  desamparasse  ou 
deixasse  por  ordem  dos  reis  de  Portugal;  assim  o 
mostra  dizer  o  mesmo  autor  escrevendo  a  forma  em 
que  as  terras  do  Maranhão  muitos  annos  antes  foram 
descobertas  e  occupadas;  e  assim  o  foi  mostrando  a  con- 
tinuaçào  do  tempo,  pela  ordem  dos  governadores  e  capitães 
geraes  do  Brasil,  quo,  desvanecida  a  povoação  dos  naufra- 
gantes, mandaram  tratar  d*ella  por  Jerónimo  d*Albuquer- 
que,  o  qual  desamparando  na  praia  a  que  chamam  Bu- 
raco das  Tartarugas,  deixoH  em  um  forte  o  capitão  Manoel 
de  Sousa  de  Eça  com  à  sua  companhia,  e  se  defendeu  dos 
assaltos  que  lhe  deram  os  corsários  francezes,  o  voltou  para 
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o  Brasil,  aponde  tomoa  com  maior  poder  para  desaloja» 
os  francezds  da  dita  ilha  de  S.  Luiz,  que  violentamen« 
te,  clandestina  ou  casualmente,  pouco  tempo  antes  ha-» 
viam  occupado. 

Ultimamente  não  procedem  n^estes  mesmos  termos  tm 
exemplos  referidos  pelo  dito  embaixador,  porque  d'ellef 
se  mostra  que  as  terras  e  fortalezas  da  parte  oriental  da 
Florida  e  da  arcádia  foram  desamparadas  pelos  france- 
zes,  demittindo-as  e  deizando-as  para  quem  as  quizesse 
occupar* 

Mostra-se  que  foram  desamparadas  por  este  lyodo, 
porque  asshn  o  diz  o  dito  embaixador,  e  o  mostrou  o 
consentimento  d'el-rei  Chrístianissimo,  que  se  não  quei- 
xou, nem  as  pretendeu  recuperar ;  o  mesmo  mostrou  o 
tempo,  e  o  suppõe  o  dito  embaixador  para  com  a  Nova 
Suécia,  da  qual  os  hollandezes  fizeram  a  Nova  Hollanda, 
e  os  inglezes  a  Nova  York. 

Segundo  ponto  do  papel  da  replica  do  embaixador  de 
França* 

Passa  a  dizer  que  Francisco  de  Orellana  foi  o  primeiro 
que  descobriu  todo  o  usa  do  rio  das  Amazonas,  e  lhe 
deu  este  nome,  e  tornando-o  a  mandar  o  imperador  Car- 
los V  no  anno  de  1549,  com  três  navios,  para  se  estabe- 
lecer n'elle,  e  tendo  entrado  no  dito  rio,  se  recolheu  sem 
outra  operação,  e  que  não  disputando  os  francezes  nem 
portuguezes  aos  castelhanos  a  posse  doestas  terras,  se 
reduz  a  dos  portuguezes  ao  estabelecimento  principiado 
em  1614  por  Jerónimo  d*Âlbu(|uerque,  e  que  continuada 
esta  posse  até  agora  seria  legitima,  se  seu  principio  não 
fora  vicioso. 

Resposta  ao  segundo  ponto. 

Temos  confessar  o  embaixador  que  o  rio  das  Amazonas 
não  foi  descoberto  pelos  francezes:  pelo  que,  sem  em- 
bargo de  importar  pouco  para  o  caso  presente  se  os  cas- 
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telhanos  ou  os  portugaezes  des«^obriram  este  rio,  pela  con- 
oonlata  que  ao  depois  se  fez  entre  ambos  os  reis,  Alonzo 
de  Ovalle,  autor  castelhano,  na  sua  Historia  e  descrip- 
ção  do  reino  do  Chili,  impressa  em  Roma,  cap,  12,  fl. 
137.  descrevendo  esta  viagem  de  Francisco  de  Orellana 
nos  tira  toda  a  duvida,  em  quanto  diz  que  sabiu  por  elle, 
mas  qúe  o  não  poude  entrar,  quando  para  esse  effeito  o 
mandou  com  os  três  navios  o  imperador  Carlos  V,  e 
que  intentando  os  capitães  portiiguezes  e  castelhanos  por 
varias  vezes  o  descobrimento  d'este  rio,  foram  os  por- 
tuguezes  os  que  ultimamente  o  descobriram ;  e  isto 
mesmo  vem  a  dizer  Moreri,  autor  francez  já  allegado, 
no  seu  Diccionario  Histórico,   verbo  America,  supposto 

aue  dá  por  descobridor  d'este  rio  a  Colombo,  uo  anno 
e  1497,  nào  so  podendo  duvidar  que  este  tal  Amé- 
rico Vespucio,  ou  Vespucio  Américo,  foi  por  ordem 
d*el-rei  D.  Manoel  continuar  o  descobrimento  de  toda 
a  America,  do  qual  tomou  o  mome. 

Satisfeita  esta  primeira  parte  do  segundo  ponto,  a 
segunda  parece  timbera  o  ficou  na  resposta  do  pri- 
meiro, e  se  o  embaixador  conhece  que  a  posse  do 
anno  de  1614  a  esta  parte  seria  legitima  se  seu 
principio  nâo  fora  vicioso,  *  nào  podendo  considerar-se 
de  facto  ou  de  direito  o  vicio  que  suppõe  na  dita  posse, 
como  se  tem  mostrado,  e  se  tornará  exabundantemente 
a  mostrar  na  resposta  do  terceiro  ponto,  parece  que  fica 
confessando  que  é  legitima. 


Terceiro  ponto   do  papel  de    replica  do    embaixador  de 

França. 


Este  terceiro  ponto  é  disposição  da  queixa,  já  refe- 
rida no  principio  d'este  papel,  contra  a  pessoa  a  quem  se  en- 
carregou a  resposta  do  primeiro  papel  que  o  dito  em- 
baixador oíTereceu,  e  diz  que  tendo-sa  provado  no  dito 
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seu  papel,  pelo  testemunho  de  Laet  e  do  padre  Cláu- 
dio de  Abeville,  que  os  francezes,  debaixo  do  mando 
do  capitão  Rifault,  tinham  assentado  uma  colónia  em 
15i9,  que  o  capiláo  La  Ravardière  foi  mandado  em  1613, 
e  fabricaram  um  forte  d'onde  os  não  lançaram  senão 
no  mez  de  Novembro  de  1615;  com  tudo  o  dito  au- 
tor da  resposta,  em  lugar  de  responder  a  estes  casos» 
se  contenta  com  di/er  que  os  francezes  capitaneados  pelo 
Sr,  de  La  Ravardière,  Racily  e  de  Sancy,  chegaram  alU 
por  caso  fortuito,  por  se  livrarem  do  máo  tempo,  e  ti-, 
nbam  atacado  o  forte  que  os  portuguezes  fabricaram 
nu  buraco  das  Tartarugas,  o  que  inteiramente  era  para 
estranhar,  pois  allegaYa  a  relação  impressa  do  dito  Cláu- 
dio, que  nunca  lera,  ou  fizera  com  tão  extraordiná- 
ria prevenção  que  viu  n*eUa  tudo  o  contnario  do  que 
contém. 

Allega  em  prova  d'esta  exposição  a  mesma  relação  do 
padre  Cláudio  com  todos  os  acontecimentos  que  n*eUa  se 
referem :  um  da  amizade  que  o  capitão  Rifault  teve  com 
um  índio,  e  que  lá  deixou  no  anno  de  1594  ao  Sr.  De- 
Vana,  o  qual  tornara  á  França  fazer  relação  da  formuf 
8ura  d'aquella  terra.  Outro  que  em  1608  mandou  lá 
Henrique  IV  ao  Sr.  La  de  Ravardière,  e  que  detendo-se  seis 
roezes  acbou  fallecido  o  dito  rei.  Terceiro  da  nomeação 
que  a  rainha  regente  Maria  de  Medicis,  no  anno  de  1611, 
fizera  de  três  seus  lugares-tenentes,  por  el-rei  LuizXIIÍ, 
nas  índias  Orientaes  e  parte  do  Brasil,  á  instancia  da 
representação  que  o  dito  de  La  Ravardière  lhe  fez  por  meio 
dos  conselheiros  e  mais  pessoas,  que  se  apontam  pelo  dito 
embaixador.  Quarto,  da  prevenção  dos  três  navios  em 
Cancele,  junto  de  S.  Maló,  d*onde  partiram  cm  Março  da 
1612,  e  chegaram  em  12  de  Julho  ao  buraco  das  Tar- 
tarugas ou  da  Tortuga,  no  qual  não  acharam  portuguez 
algum,  aportaram  em  20  do  mesmo  mez  na  bahia  do 
Maranhão,  e  poucos  dias  depois  plantaram  uma  grande 
CTUi,  e  trabalharam  na  fabrica  do  forte  de  S.  Luiz,  e 
assentaram  n'elle  vinte  duas  peças  de  artilheria^  o  que 
tudo  se  fez  no  consentimento  e  approvação  dos  indíos» 
que    se   submetteram  voluntariamente   a  el-rei  Christia- 
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nistòmo.  Continua  o  dito  embaixador  esta  sua  exposição 
com  a  mesma  aatoridade  do  padre  Cláudio,  que,  fl  151, 
diz  que  os  francezos  negociavam  n'aquella  terra  depois 
de  quaranta  e  cincoenta  annos,  e  refere  que  o  Sr.  La  Racily 
participara  voltar  á  França  em  1612  com  o  dito  padre, 
e  como  imprimiu  em  Pariz  em  sua  relação  no  mesmo 
anno.    Prosegue  em  a  confirmar  com  outra  relação  do 

£dre  João  de  Everacuei,  companheiro  do  dito  Cláudio, 
s  cousas  mais  notáveis  acontecidas  uo  Maranhão  nos 
annos  de  1613  e  de  1614,  e  se  imprimiu  em  Pariz  em 
1615»  o  qual  referindo  a  viagem  que  fez  o  Sr.  La  Ra- 
tardiòre  ao  rio  das  Amazonas,  não  falia  na  tomada  do 
forte  de  S.  Luiz  porque  succedeu  no  fim  do  mesmo 
anno.  Porém  que  trata  d*ella  o  chamado  Douto  Berge- 
ron  no  seu^tratado  impresso  em  Pariz  em  1630,  dizendo 
que  em  1613  foi  o  capitão  Prafey  com  o  de  La-Plan 
e  seis  capuchinhos  e  trezentos  homens  ao  Maranhão, 
d'onde  o  mandou  o  Sr.  de  La  Ravardière  ao  rio  das 
Amazonas,  em  que  gastou  nove  mezes,  e  na  sua  volta 
acharam  tomado  o  dito  forte;  que  voltando  a  Lisboa 
em  1619  o  Sr.  de  La-Plan,  tivera  noticia  que  o  Sr. 
Des-Veaux  era  fallecido  na  prisão,  e  que  o  Sr.  de  La- 
Ravardière  fora  novamente  solto  com  muito  trabalho. 
De  todo  o  referido  tira  o  dito  embaixador  por  crnse-- 
quencia,  que  depois  de  uma  quantidade  de  annos  tão 
bem  estabelecida,  foi  errado  dizer-se  na  dita  resposta 
mie  se  lhe  deu,  que  os  francezes  eram  casualmente 
chegados  ao  Maranhão  em  1614,  nomeando-se  osSrs.de 
Lavarde,  Laud  e  Jarui,  que  não  foram  conhecidos  nem 
jamais  tiveram  mando,  mas  os  Srs.  de  Rifault,  de  La 
Ravardière,  Racily  e  Bahus ;  e  que  este  facto  assim  pro- 
vado pôde  só  determinar  a  contestação  com  que  se  tra- 
ta, porque  se  a  posse  do  Maranhão  é  injusta  e  violen- 
ta, tudo  o  que  seguiu  d'ella  o  fica  sendo,  pois  que  os 
portuçuezes,  sem  occupação  injusta  do  Maranhão,  não 
poderiam  ter  communicação  alguma  com  o  Pará  e  rio 
das  Amazonas,  por  quanto  toda  a  costa  depois  do  Ma- 
raqbão  é   inaccessivel ,   e   por  conseguinte  não  pode* 
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riam  contestar  aos  francezes  a  banda  septentfional  doeste 
rio. 


Resposta  ao  terceiro  ponto. 


Podia  ilizer-se  com  fazào  que  a  matéria  d*6st6  ponto 
foi  satisfeita  n'aquelld  resposta,  que  n'est6  papel  da  ré- 
plica se  argue  diminuta  e  Cautelosa,  podendo  parecer  ao 
embaixador  diminuta  por  se  nào  entender  necessário  re- 
ferir as  relações  que  se  fizeram  em  Portugal,  como  n'este 
papel  se  refere  as  de  França,  nem  comprovar  as  ditas 
respostas  com  outra  circumstancia  que  as  de  se  narrar 
em  facto  certo  pela  notoriedade  d'elle,  conhecida  em  toda 
a  Europa,  E  nâo  se  podendo  receiar  cautelosa,  porque 
não  houve  caso  da  parte  dos  portuguezes  que  se  po- 
desse  encobrir,  nem  ainda  agora  se  declaram  alguns  da 
parte  dos  francezes,  aos  quaes  se  nâo  possa  respon- 
der. 

Da  colónia,  qne  se  allega  assentaram  os  francezes  eip 
1549,  nào  temos  outra  noticia,  pelo  que  toca  ao  Mara- 
nhão, do  que  refere  por  testemunho  de  Laet,  do  Sr. 
Cláudio  e  do  embaizador,  nem  sabemos  que  refiram  os 
autores  d*este    reino   e    d'aquelle   tempo,  havendo-a   de 

3ue  a  procuraram  assentar  casual  ou  determinada  no  fim 
e  1612  para  1613,  e  da  fabrica  do  forte  d'onde  foram 
lançados,  como  diz  o  embaixador,  em  1615.  Nâo  se 
diz  d'ondo  se  assentou  esta  colónia,  nem  qual  foi,  e  para 
se  entender  no  Maranhão,  se  encontra  com  os  casos  e 
acontecimentos,  que  por  testemunho  dos  ditos  autores  e 
das  suas  relações  aponta  e  declara  o  mesmo  embai- 
xador. 

£'  o  primeiro  da  amizade  que  o  capitão  Bifault  con- 
trahiu  com  um  indio  no  anno  de  1594,  e  de  como 
deixara  lá  o  Sr.  Des-Veaux,  e  depois  tornara  á  França 
dar  conta  da  formosura  d'aquellas  terras.  Aqui  temos 
o  principio  da  introducyào  dos  francezes  no  Maranhão 
muitos  annos  depois  de  1549,  pelo    que  nào  podia,  de 
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tantos  annos  autes,  estar  assentado  n'ella  a  dita  colónia ; 
e  leraos  que  o  Sr.  Des-Veaux  foi  o  primeiro  que  depois 
veio  dar  conta  da  formosura  d'aquelias  terras,  pelo  que 
também  se  concluo  que  antes  nâo  havia  em  França  no- 
ticia d'ellas. 

F  o  segundo  de  quo  Henrique  IV  mandara  lá  o  Sr. 
de  La  Ravardière  em  1608,  e  que  jjetendo-se  seismezesna 
viagem,  achara  fallecido  o  dito  rei.  Aqui  temos  igual- 
mente o  Sr.  de  La  Ravardière  suppondo  que  por  mandado 
d'el-rei  foi  segundo  explorador  das  ditas  terras,  mas 
nio  colónia  assentada,  o  isto  já  com  interpolação  de 
outros  annos. 

E*  o  terceiro  da  nomeação  que  á  instancia  de  Ravar- 
dière, por  via  do  seu  conselho,  fez  no  anno  de  1611 
a  rainha  regente  Maria  de  Medicis,  de  três  lugares-te- 
nentes  nas  índias  Orientaes  e  partes  do  Brasil,  para  tra- 
tarem d*esta  empreza.  Aqui  temos  cm  direcção  a  coló- 
nia, mas  ainda  nào  executada  tantos  annos  depois,  como 
se  contam  de  15V9    para  1611. 

E'  o  quarto  dos  navios,  que  se  apresentaram  por  causa 
d*esta  direcção  em  Cancale,  junto  a  S.  Maló,  d*onde 
passaram  era  Março  de  1612,  e  chegaram  ao  sitio  das 
Tartarugas  ou  Tortugas  em  12  de  Julho,  e  á  bahia  do 
Maranhão  em  20  do  mesmo  mez.  Aqui  temos  o  pri- 
meiro acto  de  posse  dos  francezes,  e  a  primeirii  execu- 
ção da  sua  empreza,  que  se  referiu  summariamente  no  papel 
da  resposta,  e  parece  fica  consistindo  só  a  queixa  do 
embaixador  em  se  dizer  que  os  francezes  casualmente 
e  arribados  tomaram  porto  na  bahia  da  ilha  de  S.  Luiz 
do  Maranhão,  e  que  sendo  chegados  de  pouco  tempo, 
atacaram  o  forte  que  os  portuguezes  tinham  fabricado 
no  sitio  do  buraco  das  Tartarugas  ou  Tortugas,  e  em 
se  trocarem  os  nomes  dos  capitães  francezes  que  man- 
daraili  esta  empreza. 

Matéria  é  esta  que,  confessada  por  erro  ou  equivocaçáo, 
podia  importar  pouco  para  o  direito  de  uma  e  outra  parte  ; 
porém,  satisfazendo  a  tudo,  se  responde  novamente  que  no 
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dito  papel  da  resposta  se  seguiu  a  ordem  com  que  Francisco 
de  Brito  Freire,  na  sua  Historia  das  guerras  do  Brasilj  liv. 
1.  ,  n.  83,  fl.  43,  escreveu  a  entrada  dos  francezes  na 
ilha  de  S.  Luís  do  Maranhão,  e  como  os  portuguezes  os 
lançaram  d'ella,  dizendo:  que  Jerónimo  de  Albuquerque 
na  praia  que  chamam  buraco  das  Tartarugas  deixou  uma 
companhia  em  um  forte  á  ordem  do  capitão  Manoel  de 
Sousa  d'£ça,  que  o  defendeu  a  gente  de  três  náos  que 
armaram  corsários  francezes  no  porto  da  Rochella  para 
andar  ás  prezas  nas  índias,  e  avistando  destroçados  com 
tormentas  aquella  costa,  se  ficaram  alguns  na  dita  ilha 
de  S.  Luiz.  Até  aqui  o  autor  allegado  n'esta  parte,  o 
qual  nãò  podia  ter  noticia  das  ordens  e  negociações  par- 
ticulares que  se  referem  nos  casos  acima  apontados,  nem 
tinha  obrigação  de  seguir  as  relações  particulares  que  se 
fizeram  em  França,  entendeu  que  só  mdo  os  francezes 
arribados,  e  sendo  corsários,  poderiam  quercr-se  senhorear 
de  uma  terra  d*esta  coroa. 

Nem  as  ordens,  que  se  apontam  da  rainha  regente 
Maria  de  Medicis,  foram  mais  que  uma  nomeação  de  três 
lugares-tenentes  para  as  índias  Orientaes  e  partes  do  Brasil, 
que  sendo  largas  na  extensão  de  tão  largos  domínios,  não 
foram  especiaes  para  o  Estado  e  província  do  Maranhão, 
e  podiam  ser  ou  pela  conjunclura  do  tempo,  ou  pela 
representação  que  se  lhe  fizesse  de  que  havia  terras  em 
que  podesse  ter  lugar  o  efleito  d'esta  nomeação.  E'  ver- 
dade que  no  papel  da  dita  resposta  se  disse  que  os  Srs. 
de  La  Ravardière,  Racily  e  Sancy  foram  os  que  arriba- 
ram com  os  três  navios  adita  ilha.  tomando-se  os  man- 
dadores  pelos  mandados,  e  seguindo-se  também  n^esta 
segunda  parte  o  mesmo  autor  da  Ilistoria  das  guer- 
ras do  Brasil,  que,  supposto  não  diz  que  foram  os  taes 
Srs,  de  La  Ravardière,  Racily  e  Sancy  nos  ditos  na- 
vios, e  os  trata  só  como  Srs.  da  companhia  que  se 
armou  para  esta  empreza,  não  nomeia  outros  capitães, 
nem  tinha  necessidade  de  os  nomear,  e  sem  muita  vio^ 
lencia  se  podia  entender  que  foram  elles,  pois  na  mesma 
Historia  se    não    nega    que    passaram    ás  ditas  terras. 


—  464  — 

referíodo-se  o  mesmo  autor  também  summariameiíte  á 
lielaçáo  do  padre  Qaudio»  que  da  mesma  maneira  se 
allegou  no  papel  na  dita  resposta. 

Podíamos  dizer  que  os  francezes  fabricaram  o  forte 
de  S.  Luiz  depois  de  invadirem  o  que  Jerónimo  de  Al- 
buquerque formou  no  sitio  do  buraco  das  Tartarugas, 
sem  duvidarmos  que  os  mesmos  francezes  tinham  che- 
gado ás  ditas  terras  antes  de  se  fabricar  o  dito  forte 
das  Tartarugas,  nào  só  por  que  assim  o  diz  o  dito  autor 
da  Historia  das  guerras  do  Brasil  suppon«lo  a  Relação  do 
padre  Cláudio,  e  nào  só  pelo  que  insinua  e  mostra 
querer  dizer  o  padre  Fr.  Marcos  de  Guadalaxara  na  quinta 
parte  da  Historia  Pontifical  e  Catholiai^  Hv.  9,  cap.  5*, 
§  248,  letra  C  e  letra  D,  mas  porque  é  conforme  á  tradição 
commum  de  tcKlos  os  moradores  do  Maranhão  e  do  Bra- 
sil, e  as  relações  que  fizeram  e  imprimiram  doestes  e 
outros  sucessos  do  Maranhão  o  capitão  Simão  Estacio 
da  Silveira  e  Francisco  Teixeira  de  Moraes. 

Dado  porém  que  fosse  logo  que  os  francezes  chegaram 
ao  Maranhão  antes  ou  depois  de  atacarem  o  forte  das 
Tartarugas  feito  por  Jerónimo  de  Albuquerque,  como  no 
tempo  em  que  chegaram  foram  desalojados,  nào  ha  diffe- 
rença :  todas  estas  circumstancias  sào  extrínsecas  da  ma- 
téria para  o  intento  de  competir  aos  francezes  a  ilha  de 
S.  Luiz,  em  que  obraram  o  dito  forte,  que  porque  das 
armas  e  da  razão  abandonaram,  como  diz  Moreri  atraz 
citado,  ou  deixaram  e  largaram  aos  portuguezes,  como 
diz  o  mesmo  Moreri,  e  refere  o  dito  autor  na  quinta  parte 
da  Historia  Pontifical^  no  dito  cap,  5",  pag.  243, 
let.  B,  e  cap.  6.°,  pag.  258,  ante  let.  A,  affirman- 
do  ambos,  especialmente  Moreri,  que  os  portuguezes 
são  senhores  d'esta  ilha  da  mesma  maneira  que 
o  são  das  mais  terras  do  Brasil. 

Menos  entidade  tem  dizer-se  que  os  francezes  não 
acharam  portuguezes  no  sitio  do  buraco  das  Tartarugas 
quando  aportaram  n*elle ;  porque  isto  mesmo  lhes 
poderia  succeder  em  muitos  sitios  da  costa  do  Brasil , 
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e  em  muitas  das  costas  de  todos  os  reinos  da  Europa  e 
suas  conquistas.  Não  obra  isto  que  se  deixe  de  possuir 
aquella  terra,  ou  aquella  parte  d'e]la  que  se  uâo  pôde 
habitar,  ou  em  que  se  não  pôde  assistir.  Se  toda  a 
costa  do  Brasil  até  o  Estado  do  Maranhão»  e  se  toda  a 
que  comprehende  o  mesmo  Estado  houvesse  de  ser  ha- 
bitada com  o  sertão,  toda  a  gente  da  Europa  não  seria 
bastante.  O  dominio  e  a  posse  tem  suas  diíferenças,  que 
so  unem  em  um  sô  sentido.  O  dominio  requer  titulo,  e 
não  pôde  haver  mais  justo  que  o  que  tem  a  coroa  de 
Portugal  em  todas  as  terras  do  Brasil,  nas  quaes  se  com- 
prehende sempre  o  Maranhão,  como  Rca  dito,  e  adiante 
se  mostrará. 

A  posse  consiste  no  animo  e  no  facto  crim  que  se 
possue,  e  esta  teve  sempre  igualmerte  no  mesmo  Estado 
do  Brasil  esta  coroa,  mostrando-se  o  animo  de  possuir 
pela  incessante  diligencia  com  que  foi  descobrindo  e  po- 
voando terras,  e  domesticando  os  gentios,  e  exercitando 
a  posse  pelos  mesmos  actos  com  que  tinha  adquirido  o 
dominio,  pondo  marcos  e  fazendo  divisão  das  mesmas 
terras,  doando  umas  e  senhoreando  outras ;  estimando  e 
procurando  sobretudo  a  reducção  das  almas  dos  mesmos 
gentios  ao  grémio  da  igreja,  fundando  sempre  sobre  esta 
obrigação  do  zelo  da  fé  e  da  salvação  das  almas  os  pri- 
meiros mais  fortes  e  seguros  alicerces  das  suas  forta- 
lezas. 

Submetterem-se  os  indios  a  el-rei  Christianissimo  por 
sua  vontade,  é  dito  que  se  não  pôde  provar  sem  que  se 
mostre  que  elles  a  tinham,  ou  podiam  ter  livre,*  para 
se  sujeitar  a  outro  rei.  Dado  que  assim  fosse  pelos 
indios  Tupinambds,  como  refere  por  autoridade  do  padre 
Cláudio  o  dito  autor  da  Historia  das  guerras  do  BrasiU 
e  como  pela  autoridade  de  um  francoz  autor  moderno 
refere  mais  claramente  o  dito  padre  Fr.  Marcos  no 
dito    cap.    5.^,    pag.    245,    circa    finem,    pag.    246    e 

Í»ag.  247,  uns  indios  ou  uma  nação  de  indios,  que  con- 
essaram  terem  sido  rebeldes  aos  portuguezes,  por  os  prohí- 
TOMO  vni.  60 
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birem  de  comer  carne  humana  e  outros  ritos  gentílicos 
de  que  usavam,  e  que  confessaram  serem  os  portuguezes 
os  primeiros  que  os  dominaram,  e  estavam  de  posse  das 
ditas  terras,  como  se  vè  da  resposta  que  deram  aos 
francezes  quando  quizeram  entrar  na  dita  ilha  ;  sobre- 
tudo uma  nação  de  índios  no  continente  do  Brasil  e 
província   do  Maranhão,  em   que  as   nações  se  contam 

Íor  milhares,  nâo  podia  dar  direito  aos  francezes  para 
armarem  conquistas  das  terras  em  que  os  mesmos  ín- 
dios já  eram  vassallos  da  coroa  de  Portugal.  Infideli- 
dade é  esta  dos  índios,  se  a  houve,  que  nâo  pôde 
estar  bem  a  nenhum  dos  príncipes  da  Europa ;  e  pelo 
que  importa  aos  seus  domínios  e  ás  suas  conquistas, 
dizer-se  também  com  a  autoridade  do  mesmo  padre 
Cláudio,  que  os  francezes  commerciavam  n'aquellas  terras, 
recebe  o  verdadeiro  sentido,  com  que,  no  caso  de  haver 
esta  negociação,  ella  podia  ser  feita  com  os  mesmos 
índios  na  costa  fortuitamente,  porque  toda  a  costa  nâo 
se  pede  fortificar  ;  e  assim  não  é  muito  que  se  não 
possa  impedir,  isto  mesmo  diz  claramente  o  dito  padre 
Fr.  Marcos  no  dito  cap.  5.',  pag.  245  cvra  mpdvm 
no  paragrapho  que  começa — Tõmbien  los  francezes,  &c. 
Mas  nào  se  segue  que  estes  aclos  furtivos  sejam  causa  para 
adquirir  posse  ou  estabelecer  dorainio,  pois  requer  tempo 
continuado  e  legitimo  com  paciência  e  sciencia  d*aquelle 
que  é  senhor. 

Entremos  com  a  segunda  relação  do  padre  João  de 
Everacuci,  allegada  em  confirmação  da  referida  do  padre 
Cláudio,  que  não  fnlla  na  tomada  do  forte  de  S.  Luiz, 
e  com  a  do  chamado  Douto  Bexgeron  sobre  a  viagem 
do  rio  das  Amazonas,  com  um  facto  que  por  nossa 
parte  se  acha  assaz  provado ;  é  vem  a  ser  que  depois 
de  convencidos  os  francezes  de  não  terem  razão  para 
sustentar  o  forte  que  tinham  edificado  na  ilha  de 
S.  Luiz,  fizeram  tréguas  de  quatoríe  mezes  em  quanto 
esperavam  resposta  dos  avisos  que  tinham  feito  á  França, 
e  depois  d'elles  foram  obrigados  a  largal-o  com  nova 
(orça  das  armas  d'esta  coroa.     Este   facto  se  prova  dos 
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mesmos  artigos  da  capitulação  ultima  que  fizeram  sobre 
a  entrega  do  difo  forte,  que  se  guardou  nos  archivos 
de  Pernambuco,  como  já  se  disse  no  primeiro  papel, 
e  os  cita  o  capitão  Simão  Estacio  da  Silveira  na  dita 
Relação  que  imprimiu  das  cousas  do  Maranhão  no  anno 
de  1624,  e  o  dito  padre  Fr.  Marcos,  no  cap.  6.^  pag. 
248,  let.  A,  como  também  o  capitão  Francisco  'Jei- 
xeira  de  Moraes  na  dita  sua  Relação  histórica  e  politica 
que  fez  das  mesmas  cousas,  cap.  2«",  pag.  20,  que 
refere  especialmente  os  reféns  que  se  deram  para  a  dita 
trégua.  Sendo  pois  a  trégua  de  quatorze  mezes,  e  a 
\iagcm  que  os  francezes  fizeram  ao  rio  Amazonas  de 
nove  mezes,  esta  viagem  no  anno  de  1613,  a  trégua 
no  anno  de  1614,  a  entregado  forte  em  1615,  e sendo 
aliás  provável  que  no  tempo  da  trégua  não  apartassem 
os  francezes  de  si  recurso  tão  considerável  como  de 
um  navio  com  trezentos  homens,  não  pôde  ser  o  que 
refere  de  tal  viagem  nem  da  entrega  do  dito  forte  aquelle 
autor  citado  por  Douto,  que  não  advertindo  na  computação 
dos  tempos  se  faz  suspeitoso  do  credito  que  se  lhe  in-- 
cuíca  para  esta  viagem,  com  que  se  procura  provar  o 
commercio  e  entrada  que  os  francezes  n'este  tempo  tinham 
110  dito  rio  das  Amazonas,  mostrando-se  pela  fé  do 
mesmo  autor,  que  se  entraram  no  mesmo  rio,  sabiram 
d*eile  sem  outra  operação. 

Esta  consideração,  que  fazemos  contra  a  allegação  de 
Bergeron,  parece  ser  conforme  ao  que  escreveu  da  viagem 
dos  francezes  ao  rio  das  Amazonas,  e  da  entrada  que 
ultimamente  fizeram  n*elle  os  portuguezes,  o  dito  Fr.  Marcos 
de  Guadalaxara,  no  dito  cap.  6.'',  dizendo  que  foi  a 
dita  viagem  em  1612,  e  a  entrada  dos  portuguezes,  em 
1615,  e  mostrando,  pela  forma  com  que  escreve  os 
successos  d*uma  e  outra,  que  a  viagem  dos  francezes 
foi  só  para  saberem  se  os  Índios  Tupinambds,  que  as- 
sistiam no  Vara,  os  queriam  receber,  como  os  tinham 
recebido  os  de  sua  nação  da  ilha  de  8.  Luiz,  e  que 
tornando  para  ella  com  sua  resposta,  que  lhes  foi  agra- 
dável, assentaram  que  devia  passar  Racily  á  França  em 


—  468  — 

ooropanhia  do  padre  Cláudio  e  seis  dos  Tupinambás  da 
mesma  ilha,  a  dar  conta  do  que  tinham  negociado»  a 
pedir  soccorro  de  que  necessitavam  para  se  sustentarem 
na  dita  ilha,  o  que  se  executou  por  Racily  em  1615; 
e  voltando  no  mesmo  anno  em  um  navio  bem  fornecido 
de  gente  e  viveres,  com  alguns  padres  capuchos,  en- 
tende o  mesmo  padre  Fr.  Marcos  de  Guadalaxara  que  a 
gente  d*este  navio  foi  a  que,  lançando  gente  em  terra, 
procurou  desalojar  o  capitão  Manoel  de  Sousa  d'Eça 
do  forte  das  Tartarugas,  no  qual  o  tinha  deixado  Je- 
rónimo d'Albuquerque. 

Pelo  que  fica  evidente  que  na  computação  do  tempo 
da  viagem  que  os  francezes  fizeram  ao  rio  das  Ania- 
zonas,  e  da  que  fizeram  a  França,  e  da  volta  que  tor- 
naram a  fazer  para  o  Maranhão,  tem  a  dita  repugnância 
a  allegação  de  Bergeron,  e  muito  mais  o  fica  sendo  o 
dito  commercio  dos  francezes  nas  terras  do  rio  Amazonas, 
pelo  que  também  refere  o  mesmo  Fr.  Marcos  dos  effeitos 
d*aquella  entrada  que  n'elle  fizeram  os  portuguezes,  des- 
cobrindo, conquistando  e  dominando  os  ditas  terras  por 
força  d'armas,  trabalhos  e  despezas  do  dito  anno  de  1615 
em  diante,  sem  alguma  contradicção  dos  francezes,  quo 
as  não  penetraram  nem  habitaram  antes  ou  depois  do 
dito  anno. 

Nos  autores  citados  e  em  nenhum  dos  outros  se  acha 
que  o  Sr.  de  La  Ravardiàre  fosse  preso,  nem  que  com  elle 
assistisse  o  Sr.  Des-Vaux ;  antes  d*elles  consta,  e  da 
mesma  capitulação,  que  o  Sr.  de  La  Ravardière  passou 
a  Pernambuco,  para  d'ahi  passar  a  Lisboa,  e  se  recolher 
á  França.  Não  se  podendo  crer  que  os  portuguezes 
faltaram  i  capitulação,  nem  que  os  francezes  deixassem 
de  se  queixar  n'aquelle  tempo  de  que  não  a  observassem, 
sendo  as  capitulações  das  pazes  não  só  de  obrigação, 
de  justiça,  mas  de  direito  das  gentes,  que  para  com 
todos  os  principes  é  lei  commum,  e  por  nenhum  se  deixa 
de  observar. 

A  consequência,  que  o  embaixador  tira  dos  factos  que 
propõe,  se  mostra  evidente  contra  elle  pela  satisfação 
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qutí  lhe  lem  dado ;  porque  de  facto  tiveram  os  fran- 
cezcs  uma  occupaçào  injusta  e  violenta  da  ilha  de 
S.  Luiz  do  Maranhão,  e  de  direito  os  podiam  cxpoliar 
e  lanrar  fora  os  portuguezes,  nào  só  no  tempo  em 
que  o  fizeram  com  a  primeira  noticia  da  sua  occu- 
paçào, mais  ainda  passado  mais  tempo,  se  antes  nào 
tivessem  occasiáo  para  o  fazer. 

O  (|ue  conheceu  tanto  el-rei  Christianissimo  ainda 
n*aquelle  mesmo  tempo  em  que  os  castelhanos  eram 
intrusos  possuidores  d'esla  coroa,  além  dos  novos  tra- 
tados de  paz,  alliança  e  uniào  das  armas,  que  depois 
celebrou  com  el-rei  D.  Joào  IV,  D.  Monso  VI,  e  com 
el-rei  D.  Pedro  II,  que  se  não  queixou  nem  procurou 
alguma  satisfação  em  seu  nome,  ou  de  seus  vassallos, 
da  guerra  que  se  lhe  fez,  e  da  fortaleza  que  se  lhe 
tomou,  sendo  passados  mais  de  oitenta  annos  em  que 
por  consentimento  d*el-rei  Christianissimo  se  acha  esta 
corda  de  posse  actual  da  dita  ilha  de  S.  Luiz  do  Ma- 
ranhão, bastando  menos  tempo,  conforme  o  direito, 
para  se  lhe  adquirir  por  este  modo  o  dominio  d*ella, 
quando  nào  tivesse  outro  titulo  para  a  sua  acquisíçào. 

Aceitamos  a  proposição,  que  assenta  o  embaixador, 
que  sem  occupaçào,  que  negamos  injusta,  da  ilha  de 
S.  Luiz  do  Maranhào,  nào  poderiam  os  portuguezes  ter 
communicaçâo  alguma  com  o  Pará  e  rio  das  Amazonas 
por  ser  toda  a  costa  dei)ois  do  Maranhào  inaccessivel, 
e  passamos  ao  quarto  ponto,  em  que  se  trata  d'esta 
matéria. 


Quarto  ponto  do  papd  da  réplica  do  embaixador  de  França. 


Consiste  este  ponto  em  seis  proposições  ordenadas  a 
encontrar  os  actos  de    posse  e  dominio  das  terras  de 


—  470  — 

ambas  as  partes  do  rio  das  Amazonas,  e  por  parte 
d'esta  coroa  se  allegaram  na  resposta  que  se  deu  ao 
primeiro  papel  do  embaixador  de  França,  tanto  das  guerras 
que  succederam  com  os  inglezes  e  hollandezes  sobre  as 
ditas  terras,  como  da  doação,  que  se  fez  a  Bento  Ma- 
ciel Parente,  das  que  ficam  ao  norte  do  rio  das  Ama- 
zonas até  o  rio  de  Vicente  Pinçon,  e  contra  a  auto- 
ridade do  padre  Cunba,  que  as  refere  e  confirma. 

E'  a  primeira,  repetindo  o  mesmo  fundamento  o  prin- 
cipio já  respondido  da  occiípaçào  violenta  que  esta  coroa 
fez  da  ilha  de  S.  Luiz  sobre  os  francezes,  tornando 
também  a  repetir  que  sem  esta  occuparâo  se  não  po- 
deria substabelecer  no  Pará,  como  tinha  dito. 

E'  a  segunda,  confessando  que  as  entjreprezas  que  se 
fizeram  contra  os  inglezes  e  hollandezes  foram  legitimas, 
porque  se  tinha  guerra  com  elles,  mas  nào  podiam  ser 
com  os  francezes,  que  primeiro  e  antes  dos  portuguezes 
tinham  negociado,  e  se  tinham  estabeleciílo  no  rio  das 
Amazonas.  Diz  que  os  francezes  tinliam  fabricado  o 
forte  de  iMacapá,  como  soube  dos  indios  o  Sr.  de  Georles, 
governador  de  Cayena,  e  o  conheceu  por  quatro  pes- 
soas de  arlilheria  do  mesmo  forte,  e  outras  marcas ; 
c  traz  para  sua  confirmação  outra  autoridade  do  padre 
Cunha,  n.^  81,  e  do  padre  Manoel  Rodrigues,  liv.  2."* 
cap.  13,  que  fallando  do  rio  de  Tocantins,  dizem  que 
os  francezes  se  tinham  estabelecido  n'elle,  com  as  pa- 
lavras seguintes  : — Ninguno  ha  conocido  su  camlal,  sino 
solo  cl  francoj,  que  quando  pobldra  sm  costas  cargdra 
naves  de  sola  tierra,  que  de  sus  orillas  sacava. 

E'  a  terceira,  repetindo  a  proposição  já  respondida  de 
que  estas  entreprezas  justas  ou  injustas  nâo  dâo  nenhum 
direito,  se  nâo  forem  seguidas  d*uma  posse  verdadeira 
e  continuada,  e  actual,  dizendo  ficar  provada  pela  pra- 
tica da  Europa  e  exemplos  que  allegou,  e  accrescen- 
tando  o  de  Surinam,  sita  ao  sueste  da  colónia  de 
Cayena,    que    sendo   occupada  pelos   francezes,  e  des- 
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amparada  por  elles»  foi  depois  occnpada  pelos  inglezes, 
aos  quaes  a  ganharam  aos  hollandezes  durante  a  guerra 
de  1666. 

E'  a  quarla,  querendo  mostrar  que  a  doação  que  el-rei 
Philippe  IV  fez  a  Bento  Maciel  Parente  da  capitania  do 
norte  no  rio  das  Amazonas  até  ao  de  Vicente  Pinçon, 
e  posse  que  d'ella  tomou,  nào  dá  direito  algum  a  esta 
coroa,  com  o  mesmo  fundamento  muitas  vezes  repetitlo 
de  nào  ser  a  dita  posse  seguida  com  habitação  actual, 
aflirmando  que  as  nào  tiveram  das  ditas  terras  os 
portuguezes  senào  de  pouco  tempo  a  esta  parte.  Que  a 
habitação  ái9  Rio  Negro  nào  merece  este  nome,  por 
nao  ser  mais  que  uma  simples  casa  com  uma  peca  do 
artilheria  para  conservar  o  respeito  dos  índios,  e  que 
o  mesmo  é  a  habitação  do  Carupatuba,  por  nào  ser 
lambem  mais  que  uma  aldôa  de  indios,  e  esta  sujeila 
pelos  portuguezes,  e  nào  habitação  alguma  d*elles. 

Torna  a  fallar  no  forte  de  Macapá  ser  dos  francezesj 
e  prometlendo  tornar  a  fallar  n*elle  ao  adiante  affirma 
que  nunca  se  viram  da  banda  do  rio  Oyapock  as  armas 
d'el-rei  de  Portugal,  nem  de  Castella,  e  que  as  pedras 
que  se  allegam  levantadas  por  Bento  Maciel  Parente 
foram  postas  pelos  francezes  para  cobrir  o  corpo  d*u:u 
apostolo,  que  morreu  trabalhando  na  conversão  dos  ín- 
dios, e  que  o  padre  Lamouve,  indo  a  Macapá  em  1697 
com  o  Sr.  de  Georles,  o  mandou  proturar  para  levar 
a  Cayena,  ainda  que  inutilmente,  por  estar  consumirto 
com  os  calores  e  humidades  da  terra. 

E*  a  quina,  querendo  igualmente  mostrar  que,  dado 
que  a  dita  posse  dos  portuguezes  fosse  actual  depois  de 
1693  a  esta  parte,  seria  injusta,  porque  os  francezes 
negociavam  nas  ditas  terras  an\es  do  dito  século,  eque 
el-rei  Luiz  XIII  tinha  feito  uma  doaçáo  d'ellas  a  uma 
companhia  de  mercadores  de  Ruào  e  Dicppe ;  e  porque 
se  Ine  tinha  respondido  com  autoridade  do  padre  Four- 
nier,  autor  francez,  mostrando-so  que  no  caso  de  va- 
lidade d'esta  doação    ella    nào    comprehendia  mais  que 
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depois  do  3."*  gráo  de  latitude  até  o  i.""  e  ires  quartos. 
Nâo  podendo  o  embaixador  negar  esta  nllegação  do  seu 
mesmo  autor,  lhe  impugna  e  nega  a  mesma  autoridade . 
que  tinha  conseguido  entre  os  francezes,  pelo  livro 
que  compôz  de  Hydrographia,  dizendo  ser  uma  compi- 
lação mal  considerada,  que  ouviu  e  tirou  com  pouca 
pontualidade  d*outros  autores,  e  que  fallando  nas  entre- 
prezas  e  viagens  dos  francezes  por  mais  de  cento  e 
cincoenta  annos,  nâo  falia  na  colónia  que  tinham  esta- 
belecido no  Maranhão,  e  que  aquelle  gráo  de  latitude 
do  norte  e  sul  do  tamanho  d*esta  concessão  é  tào  pe- 
quena distancia,  que  nunca  semelhante  se  ironcedeu  por 
el-rei  de  França  a  uma  companhia  de  terra  firme  da 
America.  Continuando  a  impugnar  esta  allegação  com 
a  repugnância  de  que  tendo  limitado  a  concessão  entre 
três  gráos  e  Ires  quartos  e  quatro  gráos  e  três  quartos, 
diz  que  se  estenderam  da  banda  do  rio  adiante  d<3S 
ventos,  sem  dizer  qual  é,  e  cita  de  Morani,  que  sempre 
chamaram  de  Moroví  ou  Moroni,  que  está  em  seis  gráos. 

Ultimamente  o  explica  com  a  doação  de  que  ouvira 
fallar,  conseguida  em  1638  pelo  cardeal  deRichelieuem 
nome  de  el-rei  Luiz  XIII  ao  capitfio  Jacob  Bomteroper 
e  seus  sócios,  c  confirmada  pelo  dilo  el-rei  em  1640, 
para  continuarem  a  colónia  por  elles  principiada  na  en- 
trada do  rio  de  Cayena,  e  no  rio  de  Morovi  na  Ame- 
rica, da  banda  do  Cabo  do  Norte,  e  que  se  estabe- 
leceriam, se  po  lessem,  em  outras  terras,  rios,  ou  ilhas 
não  habitadas  por  príncipe  algum  christâo,  depois  do  rio 
de  Orenoco  até  o  das  Amazonas,  que  é  depois  de  310 
gráos  de  longitude  até  330 ;  e  nas  ilhas  que  são  depois  do 
í.o  gráo  de  latitude  da  banda  do  norte  até  o  9.®,  eque 
achando  as  ditas  terras  occupadas  por  príncipes  christàos, 
procurassem  de  se  estabelecer  com  elles  commoda- 
mente. 

Sobre  estas  forras  da  doação  de  Jacob  Bomtemper,  da 
qual  faz  duas,  nota  também  duas  cousas :  uma,  que  a  com- 
panhia, a  quem  se  fez,  se  chama  do  Cabo  do  Norte;  outra, 
que  nâo  se  diz  senão  principiada,  senão  seguida,  e  que  a 
prova,  por  supposiçáo  á  de  1633,  accrescentando  que  estas 
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mesmas  companhias  foram  confirmadas  em  1643  em 
favor  do  Sr.  do  Bresigni  e  soas  sócios,  o  qual  foi  lá 
por  governador  e  lugar-tenenle  por  el-rei,  para  o  que 
allega  a  relação  que  imprimiu  d'esta  viagem  Paulo 
Bucer»  na  lauda  2  e  13^,  referindo  as  ordenações  que 
o  dito  governador  mandou  publicar  nomeando-so  senhor 
da  quinta  parte  das  terras  sitas  on-re  o  rio  das  Ama- 
zonas, e  das  que  sào  comprehendilas  n'elle. 

A  seita  é,  que  a  divisão  feita  e  allegada,  que  os 
reis  de  Castella  fizeram  d*esta  pnrte  da  America  pelo 
rio  de  Vicente  Pincon,  é  nâo  só  injusta,  mas  imaginaria, 
pois  se  não  pó  le  achar  ma()pa  nem  geographo  que  <lé 
tal  nome  a  este  rio;  e  quanto  ao  nome  de  Oyapock, 
que  esta  ó  uma  equivocação  por  ser  uma  ilha  assaz  grande, 
sita  no  mesmo  rio  das  Amazonas,  que  pôde  servir  de  li- 
mite ;  e  que  os  porluguezes  nunca  sa  estabeleceram  de- 
pois do  Cabo  do  Norte  até  Cayena,  e  que  os  francezes 
estiveram  sempre  de  posse  de  fazer  as  pescarias  de 
peixe  lamàti  ou  doixy  n'este  mesmo  rio  das  Amazonas, 
e  de  negociar  com  os  Índios,  até  trinta  léguas  além  de 
Macapá  com  passaportes  dos  governadores  de  Cayena, 
e  que  sempre  o  praticaram  desde  1679,  até  que  os 
pirttigu 'zes,  que  não  tinham  lá  nenhumas  povoações, 
se  Ih^s  tinham  opposto  para  os  imp»*dir,  e  os  come- 
çaram a  inquietar  do  anno  de  1686  em  diante,  que 
t>mira:n  e  roubaram  alguns,  e  os  levaram  presos  ao 
l'drá,  o  que  não  podiam  fazer  por  ser  posterior  á  sua 
posse;  e  que  fabricando  um  forte  no  rio  Araguari  ou 
de  Mabari,  transferiram  as  ruinas  d*elle  e  a  sua  habi- 
tação para  o  de  Macapá,   que  tornaram  a  reedificar. 


Resposta  a  este  quarto  payito. 


Como   esíe  ponto  se   dividiu   em  seis  proposições,  se 
divide  também  em  outras  seis  a  rtsposta  d*ellas. 
lOMO  vni.  61 
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Quanto  á  primeira  se  responde,  que  tendo-se  mos- 
trado de  facto  e  de  direito  a  justiça  da  causa  com  que 
os  portuguezes  se  restituíram  a  posse,  que  os  fran- 
cezes  lhe  quizeram  usurpar,  da  ilha  de  S.  Luiz  do 
Maranhão,  fica  constando,  por«confissão  do  embaixador, 
que  os  mesmos  francezes  se  n&o  poderiam  estabelecer 
na  cidade  do  Pará. 

Quanto  á  segunda  se  responde,  que  confessando  o 
dito  embaixador  que  as  entrepresas  feitas  contra  os  in- 
glezes  e  hoiiandezes  no  rio  das  Amazonas  foram  legi- 
timas, necessariamente  deve  confessar  que  os  porluguezes 
legitimamente  adquiriram  pelas  mesmas  entrepresas  o 
dominio  e  posse  das  terras  do  dito  rio;  sendo  conse- 
quência infallivel  doeste  facto,  confessado  e  verdadeiro, 
que  estas  entrepresas  se  fizeram  por  defensa  ou  res- 
tituição das  mesmas  terras,  e  que  ao  menos  no  tempo 
em  que  se  fizeram  não  tinham  os  francezes  domínio  ou 
posse  d'ellas.  Pelo  que,  dado  que  os  francezes  ti- 
vessem antes  o  commercio  das  ditas  terras,  o  não  podem 
pretender  agora  por  força  e  razão  da  mesma  doutrina 
assentada  e  allegada  pelo  dito  embaixador  ,  e  corroborada 
com  os  exemplos  que  refere  das  terras  e  fortalezas  des- 
amparadas por  umas  nações,  e  occupadas  por  outras. 
Isto  mesmo  procede  para  com  o  forte,  que  dizem  de 
Macapá,  se  o  houve,  como  se  aíllrma  por  testemunho 
dos  Índios,  conferido  só  com  o  dito  do  Sr.  Gcorles,  e 
por  quatro  peças  de  artilheria,  e  outras  marcas:  não 
podendo  deixar  de  saber  o  tal  governador  que  os  índios 
não  distinguem  as  nações  da  Europa  mais  que  de  serem 
ou  não  serem  portuguezes,  e  que  estas  peças  se  trou- 
xeram do  forte  de  S.  Luiz  do  Maranhão,  por  serem  de 
menos  calibre;  sendo  outrosím  notório  que  era  muito 
limitado  quando  se  tomou  aos  francezes,  e  que  sendo 
arruinado  se  fabricou  de  novo  para  defensa  de  outra 
invasão  semelhante  á  da  mesma  ilha.  E  supposto  também 
que  por  este  modo  se  devesse  entender  respondido  o 
padre  Acunha  sobre  as  costas  do  rio  de  Tocantins,  elle 
nos  clarifica  a  resposta  nas  palavras  que  usa  de — quando 
el  francez  pobldra  svs  costas, — ^fallando  do  tempo  prete- 
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rito  incerto  e  nâo  definido  em  que  as  poToaram,  se 
assim  foi,  e  nào  do  tempo  próximo  certo  e  presente, 
que  lhe  possa  dar  algum  direito  para  as  pretender  e 
possuir,  mostrando  que  as  deixaram  por  tanto  tempo, 
que  nem  memoria  certa  pôde  o  mesmo  autor  ter  d'aquelle 
em  que  diz  que  a  chegaram  a  povoar. 

Contirma-se  esta  resposta  com  a  notoriedade  do  facto 
e  do  tempo  em  que  os  portuguezes  edificaram  e  con- 
servaram, como  ao  presente  conservam  na  boca  e  en- 
trada do  mesmo  rio  dos  Tocantins,  a  villa  de  Cametá,  que 
ó  a  caberá  d'aquella  capitania,  sendo  indubitável  que 
para  ella  não  foram  impedidos,  nem  lançaram  d*ellíi  os 
francezes. 

Pelo  que,  dado  que  elles  tivessem  era  algum  tempo 
o  commercio  das  cosias  do  dito  rio,  que  fica  ao  sul 
das  Amazonas  na  costa  do  Paiá,  por  occasiâo  da  ierra 
que  tiraram  das  margens  dVlle;  é  igualmente  indubi- 
tável que  por  este  facto  seu  deixaram  o  tal  commercio, 
e  desampararam  as  ditas  costas,  e  conseijuentemente  que 
se  não  podem  valer  agora  do  tempo  em  que  as  povoaram, 
ou  tiveram  o  tal  commercio,  conforme  as  doutrinas  al- 
legadas  pelo  dito  embaixador,  que  só  n*este  e  em  outros 
casos  semelhantes  podem  ter  lugar. 

Quanto  á  terceira  se  responde,  que  a  proposição  que 
n'ella  se  dá  por  assentada  pela  pratica  da  Europa,  de 
que  as  entrepresas  justas  ou  injustas  nâò  dáo  nenhum 
direito  se  nào  forem  s^uidas  de  uma  posse  verdadeira, 
continuada  e  actual ;  e  o  exemplo  de  Surinam,  que 
sendo  desamparada  pelos  francezes,  a  occuparam  depois 
os  inglezes,  e  presentemente  a  occupam  os  hollandezes, 
nos  serve  tanto  ao  intento,  como  já  se  disse  a  respeito 
do  forte  de  Macapá,  se  o  houve,  e  se  tornou  a  dizer 
proximamente  a  respeito  de  quawto  povoaram  as  costas 
do  Tocantins,  se  assim  foi ;  porque,  nào  podendo  dizer 
os  francezes  que  os  portuguezes  n*aquelle  tempo  lhes 
tomaram  o  dito  forte,  ou  os  lançaram  fora  das  ditas 
costas,  sendo  que  conforme  o  direito  o  podiam  fazer, 
claro  fica  que,    se  tinham  o  dito  forte,  ou  occuparam 
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em  ilgiuD  tempo  as  ditas  costas,  desampararam  uma  e 
ontra  cousa,  e  as  deixaram  ocrupar  dos  mglezes  e  boi- 
landezes,  dos  quaes  se  res  ituiram  aos  portoguezes  com 
justo  titulo,  como  confessa  He  fnctu  e 'lireito  o  dit«>  em- 
baixador. 

Sobre  a  quarta  proposinio  de  nao  s»t  s**gu!  la  e  ro  i- 
tinuada  com  habilaç  lo  actual  a  p  >sse  rpie  la>  terras  do 
r^bo  do  Norle  lom  w  Bento  Maciel  riireuU»,  st  responde 
que  esta  possc,  além  de  5er  justa  e  lejíiliina  [elos  ti- 
tules e  actos  quo  se  tem  reíerilo  da  sua  acqnis'ç*í»i,  se 
conservou  sempre  com  varias  forlale/as  e  varias  habi- 
tações, sendo  as  fortalezas  as  de  Cuinaú,  Aruuari.  Rio 
Negro,  e  do  Torrego,  que  por  outro  nome  se  chamou 
do  Desterro,  alóm  de  outras  com  varias  feitorias  que  se 
tomaram  aos  inglezes  e  hulLm  lezes,  como  testifica  o 
cosmograpbo  Joào  Texrira,  que  as  arruma  na  sua  des- 
cripçáo  do  Brasil  e  taboa  do  rio  das  \inazonas,  e  se 
mostrará  em  outras  muitas  cartas  antigas,  sendo  necessário, 
as  quaes  deixando-se  arruinar  por  algumas  vezes,  com  o 
tempo  se  tomaram  também  a  recJilicar,  conforme  se 
entendeu  necessário  para  c(>nserva(;ào  e  defensa  dts 
ditas;  e  sendo  as  habitações  as  que  em  muitas  ai  lêas 
formadas  por  mais  de  sessenta  e  cinco  annos  a  es^a 
parte  tem  por  todas  as  terras  os  padres  da  (Otppu  hia  e 
os  capuchos  de  Santo  António  da  Piedade,  sujeitas  ao  do- 
mínio e  leis  d'esla  coroa,  além  djs  que  também  tem 
no  sertão  da  mesma  parte  do  norte  os  ditos  religíosís 
da  companhia,  os  das  Mercês,  e  os  do  Carmo.  Náo  po- 
dendo dizer  os  francezes  que  tôm  ou  tiveram  outra  posse, 
semelhante  nas  ditas  terras,  por  causa  de  algnma  forta- 
leza ou  habitação  que  uMIas  fizessem;  porque  nem  o 
embaixador  achou  que  allegar  mais  que  o  commercio  que 

Síov  seus  passaportes  e  por  sua  commissào  costumaram 
ázer  os  francezes  de  Cayena  nas  ditas  terra:» :  devendo 
entender  que  conforme  o  direito  esta  introducçào  se  nâo 
pôde  chamar  posse,  por  nào  ser  d'actos  permar]entes, 
senào  casuaes  e  furtivos ;  pois  que  todas  as  vezes  que 
se  acharam  foram  impedidos,  e  nos  annos  próximos 
foram    mortos   alguns   pelos    mesmos   índios,  resistindo 
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é  violência  (|ue  os  taes  francezes  lhes  intentarAm  fazer 
c  íís  suas  niultieres  e  (ilhos. 

Confessando  o  embaixador  a  posse  dos  pí?rlugu6zes, 
di^  ser  de  pouco  tempo,  e  nào  sabemos  que  houvesse 
oulra  m:iis  antiga,  nem  que  dopoís  de  inglezes  e  h  d- 
landrzcN  em  outro  algum  mais  que  3gcra  se  quizesse 
fazer  onleriuifta,  como  fica  dito,  e  o  te>temunha  com 
igual  individs»ncào  do  que  fica  apontado  pelo  cosmographo 
JodO  Teixciia  das  dilas  fortalezas  que  se  toma^-am  aos 
ioíílczcs  r  hoUandezes,  Sirôào  Eslacio  da  Silveira,  na 
Itelação  cita-la  fl.  13,  c  Francisco  Teixeira  do  Moraes, 
lambem  na  sua  Hehição  já  citada,  cap.  3,  fl.  28  até  38, 
o  qual  fallando  da  dita  guerra  dos  inglezes  e  hnllan- 
dezes,  e  da  que  os  portugueses  tiveram  com  os  gentios, 
()ue  nâo  foi  menos  perigosa,  e  nao  duvidando  escrever 
da  que  na  ilh  i  de  ^.  Luiz  do  iMaranhào  se  leve  com 
os  fr.  ncezes,  nào  fallou  palavra  alguma  de  que  se  possa 
entender  que  a  tiveram  com  elles  nas  ditas  terras  sitas 
ao  norte  do  rio  das  Amazonas,  nem  se  poderá  mostrar  autor 
que  a  leQra. 

Confessando  também  a  liabítaçâo  ou  fortaleza  do  Rio 
^egro,  diz  nào  m  rece  este  nome  por  ser  de  umu  simples 
casa  com  uma  peça  de  artilheria^  devendo  entender, 
conforme  o  direito,  que  nem  a  habitação  por  nâo  ser 
grande,  nem  a  fortaleza  por  ser  pe;|uena,  tem  menos 
Vulia  para  a  justificação  da  posse  e  do  domínio,  do  que 
podia  ter  uma  grande  povoaçào  com  uma  grande  for- 
taleza. 

Passa  a  dizer  que  a  habitação  de  Coiupatuba  nào  é 
dos  portnguezes,  citando  o  padre  Acuuha,  liv.  2.®,  n.  76, 
6  Manoel  Rodrigues,  cap.  12,  que  dizem  ser  uma  aldéa 
de  Índios  feita  e  sujeita  aos  portuguezes,  e  que  foi 
a  primeira  que  elles  tiveram :  ao  que  se  responde,  que 
estas  sâo  as  povoações  em  que  sé  comprova  o  m..ior 
domínio  e  o  direito  da  maior  posse,  porque  sáo  aquellas 
em  que  os  mesmos  indios  se  reconhecem  vassallos, 
e  aquellas  enn  que  os  reis  exercitam  a  sua  maior  júris- 
diccào. 
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Esta  aldèa  é  a  cabeça  d'outras  muitas  sitas  nas  ditas 
terras,  e  sendo  a  primeira  que  diz  o  padre  Acunha  for- 
maram os  portuguezes,  é  a  que  prova  nào  só  pela  su- 
jeição dos  Índios  o  domínio  d'esta  coroa,  mas  a  que  jus- 
tifica por  causa  do  tempo  de  mais  de  65  annos  a  esta 
parte  aquella  posse,  que  diz  ser  de  pouco  tempo  o  dito 
embaixador,  o  qual  se  quizesse  em  todo  ter  o  dito  padre 
Acunha,  achara  n*elle  liv.  2.°,  cap.  12,  e  no  padre  Ma- 
noel Rodrigues,  no  mesmo  liv.  8.^,  cap.  22,  quo  no 
rio  Genipapi,  que  corre  pela  parte  do  norte,  têm  os 
portuguezes  muitas  aldeãs  de  indios  á  sua  devoção,  no- 
meando entre  elles  os  do  rio  Parnahyba,  que  tendo 
assento  em  suas  primeiras  ribeiras,  obedecera  aos  por- 
tuguezes que  os  governam.  Pelo  que  tendo  os  portu- 
gu3zes  a  sujeição  dos  indios  que  habitam  nas  ditas  terras, 
e  sendo  o  principal  e  único  fructo  que  esta  coroa  por 
suas  leis  procura  ter  d^elles  para  maior  bem  de  suas 
almas,  administrando-os  com  missionários,  fazendo- 
lhes  igrejas,  nomeando-lbes  justiças,  e  conservando-os 
em  sua  liberdade,  nenhumas  outras  povoações  sào  ne- 
cessárias, nem  o  seriam  as  fortalezas,  se  nâo  foram  or- 
denadas para  os  defender  d'outros  indios  bravos  que  os 
infestam,  e  para  defensa  de  qualquer  invasão,  que  por 
outras  naçõ!3s  se  queira  sem  razão  fazer  aos  dominios 
d*esta  coroa. 

Confessamos  que  os  portuquezcs  se  nSo  viram  nunca 
da  outra  parte  do  rio  Oyapock,  porque  observaram 
sempre  a  ordem  com  que  Portugal  procura  só  conservar 
o  dominio  das  terras  de  que  é  senhor;  observaram  a 
divisão  que  d'aquellas  terras  mandou  fazer  Carlos  V 
pelo  rio  de  Vicente  Pinçon  com  as  armas  de  ambas  as 
coroas,  e  confrontando  cada  uma  d*ellas  as  partes  que 
lhes  tocavam,  como  refere  pelas  relações  de  Portugal» 
França  e  Hollanda,  o  dito  padre  Fr.  Marcos,*  no  dito 
cap.  5/,  pag.  243,  ant.  lit.  A.,  e  aíBrma  o  capitão 
Simão  Estacio  da  Silveira,  na  primeira  lauda  da  sua 
Relação  atraz  citada,  a  qual  se  imprimiu  no  anno  de  1624, 
treze  annos  antes  da  doação  que  el-rei  Filippe  IVfeiao 
dito  Bento  Maciel  Parente,  que  foi   no  anno  de  1637; 
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e  d*aqui  se  tira  que  os  portuguezes  occupam,  e  pre- 
tendem conservar-se  nas  terras  qne  sâo  d*esta  coroa, 
e  que  não  querem,  nem  pretendem  as  que  podem  per- 
tencer a  outros  príncipes. 

Nâo  podemos  comtudo  confessar  o  que  se  diz  serem  os 
marcos  das  terras  doadas  a  Bento  Maciel  Parente  as 
pedras  que  se  pozeram  pelos  francezes  para  cobrir  o 
corpo  do  apostolo  missionário  que  n*ellas  falleceu.  por- 
que nem  o  tempo,  nem  a  forma  d'ellas  mostra  que  o 
podia  ser.  O  tempo,  porque  não  poderia  conservar-se 
a  memoria  doeste  corpo  do  anno  de  1637,  em  que  por 
ordem  de  Filippe  IV  se  demarcaram  as  ditas  terras,  como 
já  mostrou  no  primeiro  papeU  até  o  de  1692,  em  que 
se  foi  procurar ;  e  a  forma,  porque  as  pedras  da  dita 
demarcação  tiveram  e  têm  as  armas  dos  reis  de  Por- 
tugal e  de  CasteUa  ;  mas  antes  se  convence  que  as  pedras 
com  que  se  cobriu  o  apostolo  seriam  algumas  que  se 
tirassem  dos  marcos  que  faltam  nas  dita  terras. 

Nem  os  francezes  podem  neçar  que  houve  estes  marcos, 
e  que  elles  se  pozeram,  pois  o  confessou  seu  mesmo 
missionário  Daniel  La  Penher  em  uma  carta,  que  escreveu 
a  outro  missionário  d'esla  coroa  por  nome  Aloisio  Con- 
rado,  ambos  da  companhia  de  Jesus,  e  allemâes  de 
nação,  apontando  n'ella  o  sitio  em  que  existia  um  dos 
ditos  marcos,  como  se  vê  da  Relação  que  fez  o  padre 
Aloisio  Conrado,  e  se  mostrará  sendo  necessário. 

Sobre  a  quinta  se  tem  respondido  mostrando-se  que 
os  francezes  nunca  tiveram  posse  das  ditas  terras  do 
Cabo  do  Norte;  pelo  que  não  pôde  ser  injusta  a  que 
se  tomou  por  Bento  Maciel  Parente,  em  virtude  de  sua 
doação,  como  além  do  referido,  exabondante  se  tor- 
nará a  mostrar  ao  diante.  E  quanto  ás  concessões 
e  doações,  que  se  allegam  das  ditas  terras  por  el-rei 
Christianissimo  e  varias  companhias,  ou  sejam  de  Ruão 
e  Dieppe,  de  que  falia  o  padre  Fournier,  ou  outras 
com   maior   ou   menor  extensão   de  gráos,  do  anuo  de 
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ir»3:í,    c  d'cllo    para   Jiantfl  aUí    o  de   lGi9,    noah^ifii 

rnusa  fa/^m  píira  o  intento  por  duas  razões»  A  urimotr 
|hjla  expressa  coniUrâo  tom  que  se  fiZi^niíiij  de  lUiosere 
as  iftrras  occupa  líis  por  uutro  al^íUTii  príncipe  eh r islã 
o  que  foi  attofirão  digíia  d'el-roi  Clirístianissinio. 
seíçiinda,  porque  nenhiiíiia  dVllas  chegou  a  ter  cfTeK 
íiinda  que  ri'csle  papel  de  réplica  se  faça  grande  for 
õin  se  nomear  nas  «lltas  cont^essôe^  uma  das  ditas  cor 
panhias  du  Ca}*n  do  Norle,  e  em  so  di/or  que  era  po 
continuar  a  colónia  que  tinha  pri  mu  piado  jnnio  < 
l^,.iy»«nri ;  eom  In  «to  S6  responde,  que  o  n  >ine  uiio  < 
S'r  as  poiísíis,  o  o  recehe  ordinária  mente  como  u*cn 
p'tl0  U*v  lugar,  e  não  se  deve  attender  quando  o  rcpu{|i 
a  in 'sm  i  nitnrezi^  das  cjuáíH  que  se  intentam  n'>m'mi 
e  assim  nada  importa  que  se  nomea**se  mi  deixiíi 
de  nomear  ;>  dila  compartliia  do  f/dio  do  Norte,  n* 
podendo  t(.T  Isigar  no  dito  Cabo  do  Norte  a  dita  coi 
p:inhía,  sen  hj  ri  dito  Cdn»  do  Noríe  do>  vassallos  d'es 
eorfla;  como  tiFubeui  nAn  imp  >rla  que  se  di^^a,  n 
ditas  eonctíssí^es  qni^  a  roíonia  era  principiada;  pr>rq 
aléu  do  nâo  consíar  dY»lie,  o  mesmo  embai sad  r  h: 
assentado  pur  doutrina  certa  que  a  posí^e  náo  dá  algi; 
direito,  se  nâo  fôr  actURl,  e  nao  fàr  sefíuida, 

ISâo   é   necessário  tle fender  u  padre   iMuirnier,  porq 
hm  6   autor  porUiguez,    e  snbre   ser  francez   de   nas 
mento  e  rrea<;ào,  o  defende   a  gran<le    opinit^o  que  \. 
seus  escriptos    cons?gníu  sempre  eui  Traura  o  emlo. 
fts    mais  parlei  ila   líuropa;  e    se  compilou  mal   05  u 
lores    iVancrzes    que    antes  d*elle    escreveram^    nâo 
vemos    fnl-iiios  mais   qno   os  das   rela(^:õeã    que  já   fiCi 
respmuliilos  ;  o  i>s    portugnezes   nau   poiiiam   fazer   q 
o  seu  livro  se  imprimisse  ou  deixasse   de  imprimir  i 
>Fari^,    ond«i    sd   iiuprimiu    no    anno    úq  1643;     n^ 
se    podia    valer   tU'i   ISoiicias  de    Porihgu^    porqu*'  ■ 
neveu  mui  los  annuí^  anles  de   se   rnidar   n  e?ita  qu 
e     de    se    responder    ao     primeirv»    p*npol     do    f^ 
sado»'.     Tambein   &e   w^n   necessita  de  impugnar   a- 
denaeoeí  que  o  íSr,  de  Bvesi-j^ni,   sotiio  da  ultir 


—  484  — 

nhía,  mandou  publicar,  sendo  governador  de  Cayeoa,  no- 
meando-se  senhor  dá  quinta  parte  das  terras  sitas  entre 
os  rios  das  Amazonas;  porque  se  esta  pratica  é  dos 
reis  da  Europa,  tomando  rumos  de  terras  q«ie  sio  de 
outros  reis,  que  muito  é  que  o  fizesse  um  governador 
sócio  e  interessado  na  dita.  companhia  I  Nâo  podemos 
comtudo  esquecer-nos  de  Moreri,  não  só  autor  francez, 
mas  dos  que  s2o  de  maior  nota  entre  os  seus  escriptores, 
o  qual  já  temos  allegado  a  outro  intento  :  a  descripçâo 
que  faz  de  Caycna,  verbo  Cmjene,  tomo  1.*,  fl.  162, 
nos  comprova  a  resposta  d' esta  e  da  quarta  proposição 
atraz  escripta,  com  as  palavras  seguintes: — Gayena  é 
uma  ilha  da  America  na  Guyana,  com  cem  léguas  do 
rio  das  Amazonas;  fica-lhe  ao  meio-dia  a  bocca  do  rij 
de  Cayena,  que  lhe  dá  o  nome:  esta  ribeira  tem  seu 
principio  nas  montanhas  do  lago  de  Parni,  toma  o  seu 
curso  pelo  paiz  dos  Galibis,  e  continua  pelo  espaço  de 
cem  léguas. 

A  ilha,  que  esta  ribeira  abraça,  tem  de  comprido 
quasi  sete  léguas,  e  de  largo  quasi  três,  entre  dezoito  e 
vinte  de  circuito.  Eila  é  boa  e  fértil.  Os  francezes 
foram  os  primeiros  que  se  estabeleceram  n'ella  em  1635, 
e  n'ella  tem  o  forte  de  Cepini  e  outras  colónias  desde 
o  anno  de  1635;  mas  nâo  lhe  sendo  sempre  os  sue- 
c(ssos  favoráveis,  se  viram  muitas  vezes  obrigados  a  se 
retirarem;  alli  tornaram  no  anno  de  1640,  e  também 
era  1652,  e  por  falta  de  soccorro  se  retiraram  cm  1654. 
Os  hollandezes  habitaram  n'ella  pouco  mais  ou  menos 
no  anno  de  1656,  e  ahi  ficaram  até  o  anno  de 
1664,  cm  que  foram  lançados  fora  pelos  Srs.  de  Tracy 
e  de  Labarra.  Os  francezes  alli  estabelecidos  n^esla 
forma  foram    lançados  pelos  hollan  lezes  em  1676,   aos 

auaes    lançoi^     fora    em    1677    o   Sr.    vice-ahnirante 
'Estrées. 

Pela  autoridade  d*este  autor  todo  empenhado  no9  in- 
teresses de  França,  e  nada  suspeitoso  nos  de  Portugal; 
se  mostram  três  cousas,  que  totalmente  desfazem  os  ar- 
gumentos cora  que  se  tem  procurado  n'este  papel  da 
réplica  provar  a  posse  dos  francezes  nas  terras  sitas  ao 
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Cabo  do  Norte  das  Amazonas.  A  primeira,  pela  des- 
cripcâo  que  faz  de  Cayena ;  a  segunda,  pelas  colónias 
que  na  mesma  ilha  de  Cayena  se  chegaram  a  estabe- 
lecer pelos  francezes;  a  terceira,  pelo  tempo  que  na 
dita  ilha  tem  persistido,  que  é  do  anno  de  1676  a 
esta  parte. 

Na  primeira,  porque  esta  descripçâo  d'esta  ilha  com 
os  limites  d'ella  é  totalmente  alheia  das  terras  sitas  ao 
Cabo  do  Norte  do  rio  das  Amazonas.  Na  segunda, 
porque  se  mostra  que  as  colónias  que  se  procuraram  es- 
tabelecer pelos  francezes  sào  as  que  se  principiaram  na 
mesma  ilha  de  Cayena,  pois  nâo  falia  este  autor  em  outras. 
A  terceira,  porque  do  anno  de  1676  a  esta  parte  se 
nâo  diz  nem  pôde  dizer  que  os  fnmcezes  fizeram  algumas 
colónias  nas  terras  do  Cabo  do  Norte,  nem  para  com 
ellas  se  pôde  allegar  a  posse  do  commercio,  quando  a 
tivessem,  mais  que  até  o  anno  de  1685,  em  que  fi- 
zeram a  primeira  queixa,  e  se  contam  nove  annos,  e  em 
que  não  ha  outra  prova  mais  que  a  de  uma  introducçâo 
furtiva,  que  se  allega  pelo  dito  embaixador;  sendo  aliás 
certo,  pela  computação  dos  annos  atraz  de  1625  até  o 
ultimo  de  1676,  que  tiveram  os  francezes  sempre  con- 
tenciosa a  dita  posse  de  Cayena,  e  nunca  disputaram  de 
outra,  nem  procuraram  terras  ao  Cabo  do  Norte,  de  que 
ao  presente  se  trata.  E  sendo  também  aliás  certo 
que  os  hoUandezes  e  inglezes  se  quizeram  no  meio 
tempo  introduzir  nas  ditas  terras,  fazendo  fortalezas  e 
feitorias,  e  que  d^ellas  foram  lançados  pelos  portuguezes 
por  força  d*armas,  e  em  conservação  do  seu  direito,  como 
fica  dito. 

Quanto  á  sexta  se  responde  que  sem  embargo  de  se 
uio  ter  mostrado  a  injustiça  que  se  allega  da  repartição 
e  divisão  feita  doesta  parte  da  America  pelo  rio  de  Vi- 
cente Pinçon,  e  de  se  não  poder  dizer  imaginaria,  por 
nào  fazer  d'ella  menção  nem  d' este  rio  Laet,  que  com- 
pilou tudo  o  que  tinham  escripto  até  aquelle  tempo 
os  autores  que  escreveram  doestes  descobrimentos,  pois 
Laet,    se    é    o    mesmo   de   que   falia  o  padre  Manoel 
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Rodrigaez,  liv.  2.",  pag.  15,  fl  188,  podendo  ser  que 
emittisse  esta  noticia,  escreveu  muitos  annos  antes  que  se 
tivesse  descoberto  o  rio  das  Amazonas,  e  asskn  nSo 
podia  ter  noticia  da  dita  divisão  que  depois  se  fez,  nem 
do  dito  rio  que  depois  se  descobriu. 

Comtudo,  como  se  lorna  a  repetir  a  injustiça  dita,  na 
supposiçáo  de  estar  provada,  affirmando-se  de  mais,  por 
fundamento  de  ser  imaginaria,  nâo  se  poder  achar  mappa 
nem  geographo  que  dê  tal  nome  de  Vicente  Pínçon,  ao 
dito  rio ;  nos  pareceu  necessário  mostrar  a  justiça  da 
mesma  divisão  com  os  autores,  mappas  e  geographos  que 
tratam  do  dito  rio  com  o  nome  de  Vicente  Pinçon,  e 
Oyapock,  ou  Oviapoc,  que  valem  o  mesmo, 

Mostra-se  a  justiça  da  dita  divisão,  nrlo  só  pelo  direito 
que  os  reis  de  Portugal  e  Castella  tinham  para  a  fazer, 
como  confinantes,  e  como  primeiros  descobridores  a  oc- 
cupantes  que  contendiam  ser  das  ditas  terras,  in  his 
qwB  Solors.  de  jure  Indiarum^  tomo  1.*,  cap.  3.°,  ns, 
21  e  31,  cura  seq.,  et  cap.  4.%  n.  12,  39  et  40  ; 
et  cap.  O."*,  n.  50,  ad  num.  59,  60  ;  et  68,  ad  num. 
73. 

E  nâo  só  pelo  que  tinha  mandado  fazer  o  santo 
papa  Alexandre  VI  para  aquietar  e  compor  as  discórdias 
quH  havia  entre  ambos  os  reis,  mandando  lançar  aquella 
assaz  decantada  linha  de  norte  a  sul  desde  trezentas  e 
setenta  léguas  das  ilhas  dos  Açores  e  Cabo  Verde,  por 
duas  bulias  passadas  em  Maio  e  Junho  de  1497  ;  as 
quaes,  além  d'outros  muitos  autores,  as  transcrevem 
Solors.,  dito  cap.  6.%  n.  69,  e  lib.  2.'',  cap.  24,  et 
num  15  cum  seq.;  PorttAgal  de  Donat.,  tomo  2."*,  parte 
3.',  cap.  8.**  a  n.  93 :  ordenando  que  esta  linha  fosse 
limite,  baliza  e  termo  dos  domínios  que  u  cada  um  dos 
taes  reis  tocavam  nas  terras  e  descobrimentos  feitos  e 
por  fazer,  em  umas  e  outras  índias  Orientaes  e  Occi- 
dentaes,  em  uma  e  outra  America  Meridional  e  Sep- 
tentrionaU 

Mas  ultimamente  pelo   contrato    que  celebraram  por 
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escrípiura  publica,  em  23  de  Abril  de  1529,  o  impe- 
rador Carlos  y  e  el-rei  D.  João  III,  intervindo  o  preço 
de  trezentos  e  ciocoenta  mil  cruzados,  que  o  dito  im- 
perador recebeu,  e  que  o  dito  rei  D.  João  III  lhe 
mandou  entregar  em  razão  das  duvidas  que  renasceram 
sobre  a  execução  da  dila  linha,  ^ue  por  este  modo  fi- 
caram compostas  e  extinctas  para  se  nào  poderem  tornar 
a  mover  e  suscitar.  Ksta  escriptura  se  guarda  no  ar- 
cbivo  da  torre  do  Tombo  d'este  reino,  e  a  referem  e 
testemunham  o  mesmo  Solors.,  dito  liv.  !.•,  cap.  6.* 
n.  72,  circa  finem:  António  de  Herrera,  na  Historia  geral 
das  índias,  dechd.  4.',  liv,  5.%  cap.  10,  n.  117.  João 
de  Barros,  na  Historia  da  Ásia  4.*  parte  das  suas 
décadas»  lib.  7,*>,  cap.  1.**,  pag.  122, 

Sendo  três  as  clausulas  que  se  acham  n*esta  mesma 
escriptura,  além  d'outra$  que  não  servem  para  o  intento. 
A  primeira,  de  que,  ainda  que  a  linha  da  repartição 
não  comprehendesse  as  Molucas,  em  modo  que  ficassscm 
nos  limites  de  Portugal,  haviam  por  lançada  ao  oriente 
d'eUas.  A  segunda,  que  a  capitulação  feita  entre  os  ditos 
reis  sobre  a  demarcação  do  mar  oceano  ficasse  firme 
e  valiosa,  c  que  ainda  que  o  dito  contrato  por  ser  de 
retro  se  desfizesse,  a  capitulação  dos  limites  que  n'elle 
se  continham  ficaria  em  sua  força  e  vigor.  A  terceira, 
que  se  alguns  vassallos  de  Castella  entrassem  na  demar- 
cação da  linha,  descobrindo  algumas  terras  ou  ilhas, 
seriam  d'el-rei  de  Portugal,  como  se  seus  vassallos  as 
descobrissem. 

Pelo  que,  assentado  este  contrato  sobre  a  demarcação 
da  linha  que  tinha  mandado  fazer  Alexandre  VI,  com  o 
o  supremo  poder  que  tem  para  dispor  das  terras  dos  gentios 
infiéis,  em  ordem  a  se  introduzir  e  estabelecer  n'ellas  a 
lei  de  Christo  e  a  propagação  do  santo  Evangelho,  e  em 
ordem  também  a  compor  as  duvidas,  dissenções  e  dis- 
córdias dos  reis  catholicos  sobre  a  occupação  e  demar- 
cação das  ditas  terras, — ex  his  qum  Solors,,  dito  liv. 
1,*  e  dito  cap.  6.o,    n.  69,    et  Poríug.  deDonat.,  dito 
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cap.  8/,  n.  73,  fica  claro  que  a  dita  ultima  divisão 
que  fizeram  os  ditos  reis  de  Casteila  e  Torlugal  sobre 
as  diUis  terras  sitas  no  Cabo  do  Norte  do  rio  das  Ama- 
zonas, ou  fosse  antes  ou  depois  do  dito  contrato,  sem- 
pre foi  justa  e  legitimamente  feita,  e  ordenada  antes  do 
contrato  pelo  imperador  Carlos  V,  por  ficar  confirmada 
n'ella  depois  do  contrato  pelo  mesmo  imperador  e  por 
Filippe  IV,  porque  se  obrou  em  sua  execução  e  obser- 
vância.    Mostra-se  que  nào  foi  nem  é  imaginaria. 

Em  primeiro  lugar  com  os  autores  que  o  referem,  con- 
firmam e  tratam  d'elle  com  o  nome  de  Vicente  Pinçon, 
os  quaes  sào  o  padro  Muaoel  Rodrigues,  noditoliv.  l.*', 
pag.  15,  fl.  149  ;  o  padre  Fr.  Marcos  de  Guadalaxara 
alraz  citado,  e  na  5^  parte  da  Historia  Pontifical^  liv. 
9.^  cap.  5.%  pag.  243,  let.  D,  Solors.,  dilo  liv.  í,\ 
cap.  6.*,  n.  59  ;  SiinAo  Estacio  da  Silveira,  na  primt^ira 
lauda  da  sua  Relação;  o  capitão  Francisco  Teixeira  de 
Moraes,  na  1.*  parte  de  suas  fíclações  Históricas,  cap. 
3.® ;  o  padre  Simão  de  Vasconcellos,  no  seu  livro  das 
I^oticias  do  Brasil,  fl.  14,  n.  16,  et  ad  finem,  e  fl.  18, 
n.  21  ;  o  padre  AUonso  d*Ovalle,  na  sua  Descripção 
do  Chile  já  citada,  cap-  7.*,  fl.  118,  dizendo  que  Vi- 
cente Pinçon,  ou  Vicente  Annos  Pinçon,  como  outros 
lhe  chamam,  depois  de  entrar  no  rio  das  Amazonas, 
continuou  na  voltado  Pará,  como  igualmente  diz  Solors., 
atraz  rcforido,  aonde  achou  outro  rio  menor,  de  que 
tomou  posse ;  pelo  que  se  pôde  entender  que  foi  este, 
e  que  tomou  o  nome  de  seu  descobridor ;  o  padre  João 
de  Sousa  Ferreira,  no  seu  livro  intitulado  Noticiário 
Mwranhense^  cap.  4.*,  «ffirmando  que  no  Maranhão  vi- 
viam no  tempo  em  que  ello  escreveu  muitas  pessoas 
que  viram  e  apalparam  o  marco  posto  no  dito  rio  de 
Vicente  Pinçon  com  as  armas  d'esta  coroa,  e  a  fl.  5 
cita  muitos  autores  e  cartas  que  fazem  a  dita  divisão 
pelo  Cabo  de  Humas,  que  é  o  do  Norte,  e  pelo  rio 
Fresco,  que  é  o  de  Vincentc  Pinçon:  esta  mesma  de- 
marcação seguiu  Jerónimo  Giraba  Terragonez,  no  seu 
Tratado    de    Cosmographia,     liv.  2.*,    pag.   110,     no- 
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meando  o  Cabo  do  Norte  por  Cabo  de  Humas.  Sobre 
todos  o  grande  Raynal,  na  sua  Carta  geral  da  America^ 
mostra  as  terras  e  limites  de  Castella  e  Portugal  com 
as  bandeiras  de  uma  e  outra  coroa,  signdlando  distin- 
ctamente  o  meridiano  da  linha  da  repartição  de  umas 
e  outras  terras,  e  limites  pela  bocca  do  rio  Fresco,  que 
para  o  intento  vai  o  mesmo  que  o  chamado  de  Vicente 
Pinçon,  ainda  que  com  diflerença  dos  nomes,  por  que 
ou  seja  de  um  ou  de  outro,  e  o  mesmo  em  que  se 
põz  o  marco,  e  pelo  qual  se  fez  a  dita  divisão. 

Em  segundo  lugar  se  mostra  não  só  com  um,  mas 
com  muitos  mappas  e  gcographos,  que  além  dos  ditos 
autores  especialmente  faliam  d'este  rio  com  o  nome  de 
Vicente  Pinçon,  como  o  mesmo  embaixador  pôde  ver 
em  Gerardo  Morcat,  na  sua  Fabrica  do  Mundo,  o  qual 
na  primeira  Carla  geral  da  America  lhe  dá  o  dito 
nome  de  Vicente  Pinçon,  e  na  descripção  da  província 
de  Guyana  mostra  este  mesmo  rio  com  o  nome  Oyapock, 
ao  norte  do  rio  das  Amazonas,  como  também  Frederico 
Wit.  e  Jjão  Blac,  hoUandez ;  mostrando-se  por  este 
moao  que  lhe  convém  um  e  outro  nome.  Abrahão  Ort. 
na  Taboa  da  America,  que  anda  na  segunda  impressão 
feita  em  Anvers  do  livro  que  compôz  do  Theatro  do 
Munfíot  lhe  dá  igualmente  que  Gerardo  o  mesmo  nome 
de  Vicente  Pinçon.  João  Teixeira,  cosmographo  d*este 
reino,  na  descripção  marítima  da  terra  de  Santa  Cruz 
(que  é  a  do  Brasil),  e  na  primeira  carta  geral  que  fez 
d*ella,  que  imprimiu  no  anno  de  1640,  traz  o  dito  rio 
com  o  nome  de  Vicente  Piucon. 

Pelo  que,  assentando  também  a  duvida  do  dito  embai- 
xador em  que  não  havia  mappa  nem  geographo  que 
desse  ao  rio  de  Oyapock  o  nome  de  Vicente  Pinçon,  pa- 
rece que  a  não  poderá  ter  jamais,  nem  allegar  depois 
de  tantos  autores,  mappas  e  gcographos,  que,  como  dito 
é,  pôde  ver  nos  que  ficam  referidos,  e  só  lhe  poderão 
mostrar  muitos  mais  feitos  na  Imgua  vulgar  de  Hespanha, 
sendo  necessário.    Nem  poderá  sustentar  que  este  nome 
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de  Oyapock  é  de  uma  ilha  sita  no  meio  do  rio  das 
Amazonas,  porque,  além  do  referido,  todas  as  ilhas  do 
dito  rio  se  acham  arrumadas  nas  cartas  com  seus  nomes 
próprios,  e  este  de  Oyapock  não  é  alguma  d'ellas, 
como  o  dito  embaixador  podia  ver  nas  que  compozeram 
os  seus  cosmographos  Janson  e  Duval. 

Menos  pôde  sustentar  que  esta  ilha  haja  de  servir  Je 
divisão  entre  as  coroas,  pois  a  não  ha,  e  além  dos  au- 
tores e  mappas  citados,  que  testificam  serem  d* esta  corda 
as  terras  do  norte,  uns  pelo  qne  aíQrmam,  outros  pela 
demarcação  que  d  ella  fazem,  não  deve  ficar  em  silencio 
o  cosmograpbo  António  Sanches,  o  qual,  no  mappa  que 
fez  do  rio  das  Amazonas  na  era  de  1642,  mostrando 
com  divisão  das  armas  das  coroas  as  que  são  de  Castella 
e  as  que  são  de  Portugal,  arruma  com  as  armas  de  Por- 
tugal as  de  que  se  trata,  e  ficam  no  Cabo  do  Norte  do 
rio  das  Amazonas. 

Nunca  os  portuguezes  duvidaram  das  terras  que  são 
dos  limites  de  Cayena,  como  se  apontou  no  primeiro 
papel,  nem  seria  possível  que  se  intromettessem  n'ellas, 
ainda  que  os  francezes  se  quizessem  intrometter  nas 
que  são  d*esta  coroa,  porque  seria  encontrar  as  ordens 
que  tem  de  Portugal.  E  pelo  que  toca  ás  pescarias  do 
peixe  lamantin,  se  refere  este  papel  ao  da  primeira  res- 
posta ;  porque  se  não  allega  de  novo  cousa  que  neces- 
site d'outra  especial. 

Ultimamente  se  satisfaz  a  este  mesmo  ponto,  pelo  que 
repete  do  forte  de  Macapá,  porque  na  supposiçâo  de 
ser  o  de  Cumaú  o  tal  de  Macapá  se  não  acha  em  al- 
guma carta,  e  quando  seja  o  de  Cumaú,  este  foi  tomado  aos 
mglezes,  como  já  se  disse  no  dito  primeiro  papel  da  resposta 
do  terceiro  ponto,  e  o  affirma  sobretudo  o  capitão  Pedro 
Teixeira  na  rolaçào  que  fez  de  sua  viagem  do  rio  das 
Amazonas,  o  qual  cita  Morerí,  autor  francez  j<1  allegado, 
dizendo  que  tem  esta  relação,  louvando-a  não  só  de  boa, 
mas  com  prerogativa  de  excellente :  e  consta  outrosim 
do  liv.  l.""  dos   regimentos   reaes,  que  se  guardam  uo 
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arcbívo  dá  cidade  de  Belém  do  Pari.  E  se  os  portu- 
gúezes  fundaram  sobre  as  suas  ruínas,  ou  reedificaram 
depois  de  o  terem  edificado,  nào  é  matéria  que  possa 
pertencer  ao  direito  dos  francezes  sobre  o  dito  forte,  náo 
s<)  podendo  negar,  que  a  recuperação  que  d*elle  ultima- 
mente e  iocontinonte  se  fez,  era  permitlida  aos  portu- 
guezes.pela  invasào  e  espolio,  que  na  confiança  da  paz 
e  amizade  de  ambas  as  coroas  lhe  fizeram  os  fran- 
cezes. 


Qainloponiodo  pipelda  réplica  do  embaixador  de  França. 


Consiste  este  ponto  em  se  arguirem  três  objecções,  que 
suppõe  fizera  o  autor  da  dita  resposta  contra  o  primeiro 
papel  do  dito  embaixador;  sendo  a  primeira,  que  dissera 
nâo  fizeram  os  portuguczes  queixa  do  commercio  que 
os  francezes  tinham  no  sertào  do  rio  das  Amazonas,  pelo 
cuidado  com  que  os  governadores  de  Cayena  trataram  de 
impedir  que  d'ella  se  fizessem  informações,  ou  da  attençâo 
que  tiveram  de  a  supprimir,  querendo  o  mesmo  embai- 
xador se  explique  como  podiam  os  ditos  governadores 
impedir  que  os  portuguezes  fizessem  as  laes  informações, 
como  estavam  sujeitos  para  isso ;  e  como  deixaram  de 
fazer  queixas  á  França  ou  a' Cayena  antes  do  anno  de 
1686,  ou  na  forma  da  resposta  de  1683. 

Arguindo  a  segunda,  como  podia  ser  nào  entrarem  os 
francezô5  no  rio  das  Amazonas  senão  depois  do  Sr. 
d'Estrées  se  fazer  senhor  de  Cayeiia;  e  como  durante 
os  tros  primeiros  annos  impediu  o  governador  de  Gu- 
rupá  a  passagem  do  dito  rio  aos  francezes,  e  os  obrigou 
a  toaiar  caminho  por  via  de  terra :  o  que  se  nào  pôde 
entender  estando  a  fortaleza  do  Gurupá  sita  na  praia 
meridional  do  mesmo  rio  das  Amazonas.  Suppondo  na 
terceira,  que  em  1632  dois  apóstolos  portuguezes  fo- 
ram   sobresaltados    de    encontrar    cinco    francezes,    que 
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acharam  nas  terras  de  que  se  trata,  e  os  obrigaram  a  tomar 
para  Cayena,  parecendo-lhe  que  o  sobresalto  dos  ditos  pa- 
dres é  uma  prova  de  que  os  portuguezes  nunca  tiveram 
entrado  n'ellas,  nem  tinham  conhecimento  algum  de  que 
os  francezes  a  frequentassem. 


Resposta  ao  quinto  poiUo. 


Sobre  o  argumento  da  primeira  objecção  se  responde, 
que  se  poderia  excusar,  se  o  papel  da  resposta  que  se  argue 
fora  lido  com  mais  attençâo  d'aquella  com  que  é  arguido. 

O  que  se  disse  no  dito  papel  foi,  que  os  governadores 
do  Maranhão  se  queixaram  aos  de  Cayena,  e  que  esta 
queixa  ou  informação  que  lhes  fizeram,  supprimiram  os 
de  Cayena,  para  nâo  chegar  á  França,  d'onde  podiam 
justamente  temer  ser  estranhados  ;  e  que  os  do  Maranhão 
nâo  trataram  do  dar  esta  conta  a  Portugal,  contentando- 
se  de  satisfazer  a  obrigação  que  tinham  de  impedir,  como 
impediram,  os  francezes  que  eram  achados  nas  terras  d'esta 
coroa:  isto  quando  os  achavam,  por  serem  poucos  os 
que  se  atreviam  a  entrar  nas  ditas  terras,  e  por  ser  lar- 
go e  vasto  o  sertão  d'ellas,  qué  todo  se  nâo  pôde  guardar  de 
semelhantes  entradas,  não  devendo  antever  nem  presumir 
os  ditos  governadores  que  contra  a  boa  fé  de  paz  e  união 
de  ambas  as  coroas  se  quízessem  os  de  Cayena  introdu- 
zir por  este  modo  na  chamada  furtiva  posse,  de  que 
agora  sem  nenhum  direito  se  pretendem  valer. 

Sobre  o  argumento  da  segunda  se  responde,  que  tam- 
bém se  poderia  excuzar,  se  os  francezes  quizessem  adver- 
tir que  entrando  pela  bocca  do  rio  das  Amazonas,  com 
resguardo  das  ilhas  e  das  correntes,  precisamemente  para 
o  penetrarem  haviam  de  ser  vistos  da  fortaleza  do  Gu- 
rupá,  que  atirando-lhe  com  a  artilheria,  precisamente  tam- 
bém os  fariam,  como  fizeram  retroceder  :  o  que  succedeu 
não  só  por  causa  d'esta  fortaleza,  mas  também  pela  justa 
pretenção  com  que  o  governador  Ignacio  Coelho  da  Silva 
mandou  guardar  com  canoas  armadas  a  entradd  do  dito  rio 
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nlo  fitltando  no  mesmo  tempo  de  se  queixar  a  Cayeua 
d'estas  entradas  e  das  hostilidades  que  d'este  modo  os  fran- 
cezes  pretendiam  fazer  nas  ditas  terras,  pelo  que  náo 
houve  tempo  em  que  não  fossem  impedidos  quando  foram 
yistos  entrar  pelo  dito  rio,  ou  achados  nas  ditas  terras. 
Da  parte  dos  francezesfoi  a  primeira  queixa  de  1685,  e  repe- 
tindo no  de  1688,  dizendo-se  que  os  porluguezes  os  ti- 
nham maltratado,  e  d'ella procedeu  ordenar- se  a  o  governa- 
dor António  d' Albuquerque  Coelho,  por  carta  de  14  de 
Agosto  do  dito  anno  de  1688,  mandasse  soltar  logo  os 
firancezes,  que  se  dizia  estarem  presos,  procurando  ter 
d'ahi  em  diante  boa  sociedade  com  os  vassallos  d'el-rei 
christianissimo  sitos  em  Cayena,  com  outras  circumstancías 
de  boa  paz  e  amizade  que  se  contém  na  dita  carta,  a  qual 
o  governador  Terroli  mandou  com  outra  sua  ao  dito 
António  d'Albuqu6rque  no  anno*  de  1691,  falia ndo- lhe  en- 
tão nas  fortalezas  que  fabricava ;  e  o  dito  António  d'Al- 
buquerque  lhe  respondeu  participando-lhe  o  injusto  proce- 
dimento dos  francezes  n'aquelle  chamado  commercio,  em 
que  se  queriam  introduzir  contra  a  boa  ordem  da  paz^ 
que  devia  ser  reciproca  e  inalterável  entre  os  vassallos  de 
ambas  as  coroas  ;  e  que  por  este  principio  lhe  nâo  podia 
fallar  nas  ditas  fortalezas  que  fazia  para  guardar  melhor  as 
terras  que  eram  da  jurisdicção  e  dominio  d'esta  corda. 

Sobre  a  terceira  se  responde,  que  nâo  podia  deixar  de 
haver  alguma  equívocaçao  nas  palavras  referidas,  porque 
ellas  se  não  acham  no  dito  papel  da  resposta ;  e  o  que  se 
disse  n'elle  foi  que  encontrando  os  ditos  apóstolos  aos 
cinco  francezes,  lhes  estranharam  acharem-n'os  nas  terras 
d'esta  coroa.  £  não  vai  o  mesmo  na  língua  portugueza 
o  estranhar  e  sobresaltar,  de  que  se  mostra  que  quem 
verteu  aquella  resposta  de  portuguez  em  francez  era  pou- 
co intelligente  e  versado  em  uma  e  outra  língua.  Pelo 
que  fica  sem  fundamento  a  illação  que  se  tirou,  de  se 
sobresaltarem  os  ditos  padres  quando  encontraram  fran- 
cezes. Menos  força  tem  o  que  se  argue,  de  os  portu- 
guezes  captivarem  e  maltratarem  os  indios,  pelos  teste- 
munhos que  se  referem  do  padre  Acunha,   n.  75,  e  do 


—  49t  ~ 

padre  Rodrigues,  lív.  i.^,  cap.  13,  porque,  podendo  isto 
ser  quando  os  portuguezes  começaram  a  entrar  nas  ditas 
terras,  sem  que  os  governadores  tivessem  notícia  do  que 
obraram  n'ellas,  depois  que  a  houve,  e  que  se  pdz 
em  ordem  o  governo  dos  índios,  se  formaram  novas  leis 
de  mais  de  sessenta  annos  a  esta  parte,  com  as  quaes 
se  impediram  os  captiveíros  e  se  impozeram  graves  pe- 
nas aos  que  lhes  impedissem  a  liberdade,  e  os  maltra- 
tassem e  usassem  mal  d'elles,  reputando-os  e  estimando- 
os  em  tudo  como  aos  mais  vassallos  que  sSo  moradores 
e  naturaes  d'este  reino. 


Sexto  e  ultimo  ponto  do  papel  de  réplica  do  einbaixador 
de  França. 


N'este  ponto  se  diz  ser  de  notar  que  se  nào  respon- 
deu cousa  alguma  ás  razões  que  foram  allegadas,  de  se 
dividirem  as  terras,  de  que  se  trata,  de  outra  maneira 
que  pelo  rio  das  Amazona^,  sendo  ádivisSo  que  se  pro- 
põe pelo  rio  Oyapock  inútil  e  insuflDiciente,  por  vir  este 
rio  de  meio  dia,  e  ter  sua  viagem  da  altura  ou  latitude 
do  Cabo  do  Norte ;  e  quando  chegasse  ao  lugar  onde  tem 
seu  nascimento,  haveria  mister  convir  d'outros  limites,  o 
quo  seria  impossível,  e  exporia  a  ambas  as  nações  ás 
continuas  guerras ;  c^mcluindo  que  quando  os  ministros 
de  Portugal  tiverem  examinado  todas  as  razões  que  se  apon* 
tam  n'este  papel,  se  dará  a  ordem  á  seus  sujeitos  para 
que  nâo  inquietem  mais  os  francezes  sobre  as  terras  si- 
tas ao  dito  norte  do  rio  Amazonas,  de  que  dizem  estar 
de  bem  antiga  e  fundada  posse,  e  que  este  é  o  ultimo 
meio  de  se  nào  renovarem  as  desavenças,  que  se  podem 
ter  pela  habitação  do  Maranhfio  e  outros  lugares,  que  os 
portuguezes  occuparam  por  força  estando  em  quieta  paz 
com  os  francezes. 
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Resposta  a  este  sexto  c  ultimo  ponto ^ 


No  primeiro  papel  se  respondeu  a  este  ponto,  e  se 
tratou  a  matéria  aelle,  mostrando-se  que  a  divisão  das 
terras  sitas  ao  Cabo  do  Norte  do  rio  das  Amazonas  se 
achava  esta!;elecida  pelo  rio  Oyapock  ou  de  Vicente  Pin- 
çon,  em  favor  d'esta  coroa,  por  todos  os  meios  de  direito 
com  que  se  podia  fazer,  e  por  todos  os  actos  de  dominio  c 
posse  com  que  legitimamente  se  podia  adquirir ;  o  que 
nâo  duvidando  os  portuguezes,  nem  sendo  nunca  a  sua 
tenção  duvidar  aos  francezes  as  terras  que  sem  offensa 
d'este  direito  e  da  paz  e  amizade  por  tantos  annos  con- 
tinuada entre  ambas  as  coroas  quizessem  possuir,  não 
duvidavam  que  a  sua  divisão  ficasse  também  estabeleci- 
da por  todas  as  terras  que  do  mesmo  rio  por  sessenta  lé- 
guas de  costa,  pouco  mais  ou  menos,  vão  até  Cayena,  e 
d'ellas  para  o  sertão,  pelas  quaes  se  poderiam  e  podem 
estender,  e  nas  quaes  podem  largamente  exercitar  o  zelo 
que  procuram  ter  do  bem  das  almas.  Isto  mesmo  se 
tornou  a  mostrar  de  facto  e  de  direito  n*este  segundo 
papel. 

Não  se  podia,  nem  se  pôde  convir  em  se  fazer  a  nossa 
divisão  pelo  rio  das  Amazonas,  que  n*este  papel  e  ultimo 
ponto  d*elle  se  torna  a  repetir  ;  porque  nâo  se  reconheceu 
antes,  nem  se  reconhece  agora  causa,  não  só  legitima,  mas 
nem  ainda  curada,  que  possa  mover  el^rei  chrislianissi- 
mo  para  esta  pretenção. 

Tendo-se  igualmente  mostrado,  que  por  nenhum  direito 
lhe  podem  tocar  as  ditas  terras,  que  correm  do  dito  rio  do 
Oyapock,  ou  de  Vicente  Pinçon,  até  o  das  Amazonas,  ou 
se  quizesse  considerar  pela  posse  que  tem  da  ilha  de 
Cayena,  totalmente  alheio  d'esta  pretenção,  ou  pela  que 
se  allega  ter  n'este  e  n'outro  papel,  e  fica  satisfeito  em 
ambos  do  commercio  que  quizeram  introduzir  nas  ditas 
terras»  que  são  do  dominio  certo  e  indubitável  da  coroa 
de  Portugal. 
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Menos  se  pôde  admittir  esta  nova  dívisSo  pela  inutili- 
dade e  insuflicíencía  que  se  considera  para  se  poder  sus- 
tentar a  que  está  feita  pelo  dito  rio  ae  Oyapock  ou  de 
Vicente  Pinçon ;  porque  notoriamente  se  tem  mostrado 
que  foi  útil  e  suíTiciente  para  dividir  as  terras  de  Portu- 
gal e  Castella,  e  pôde  ser  também  para  se  dividirem  as 
que  podem  querer  possuir  sem  ofiensa  d' esta  coroa,  ou 
vassallos  d'el-rei.  christianissimo,  sem  que  seja  necessá- 
rio convir  de  outros  limites  dos  que  estão  feitos,  esem 
occasiào  de  novas  discórdias,  que  só  por  esse  modo,  sem 
alteração  do  direito  que  pertence  a  cada  um  dos  prín- 
cipes se  podem  evitar. 

Assim  o  deve  el-rei  de  Portugal  esperar  da  justa  intenção 
d'el-rei  christianissimo,  em  observância  da  boa,  antiga  e 
inalterável  paz  de  ambas   as  coroas. 

Lisboa,  em  30  de  Julho  de  1699 

Roque  Monteiro  Paim. 


O  importante  documento  ollicial  acima  terminado  foi  dirigido  a 
M.  de  Rouillé,  que  chegou  k  Lisboa,  na  auaiidade  de  embaixador 
de  França,  em  2  de  Setembro  do  anno  de  1697;  e  faz  parte  da 
longa  negociação  havida  entre  ambas  as  cortes,  a  qual  vcioaconclu- 
ir-se  pelo  tratado  provisional  de  4  de  Março  de  1700,  entre  Luiz 
XIV,  rei  de  Franca,  e  el-rei  I).  Pedro  II  de  Portugal,  sobre  as  ter- 
ras do  Cabo  do  Norte,  entre  Cayena  e  Maranhão.  Notam-se  n*esta 
resposta  de  Roque  Monteiro  Paim  vários  erros  na  linguagem,  e  so- 
bretudo na  orthographia  dos  nomes  próprios,  provenientes  talvez 
da  pouca  fidelidade  do  copista :  julgamos  todavia  nílo  dever  alterar 
o  manuscripto  existente  no  archivo  do  Instituto,  e  tanto  mais  que 
o  leitor  facilmente  reconhecera  taes  erros. 

{  yoia  do  fíedactor  ). 
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Oa  notteia  ãm  conversão  dos  InAomlIos  Orizes  Proeaxes, 
po¥08  habitantes  e  guerreiros  do  sertão  do  Brasil,  nova- 
mente reduzidos  6  santa  fé  eathoUca,  e  d  obedlenela  da 
eorôa  portngoeza.  Com  a  qual  se  desereve  também  a 
aspereza  do  sitio  da  sua  habltaçfto,  a  eegnelra  da  sua 
idolatria,  e  barbaridade  dosnens  ritos  (  *  ). 


A'  SUA  ALTEZA  REAL  O  SERENÍSSIMO  PRÍNCIPE  DO  BrASIL 
NOSSO  SENHOR. 

SENHOR. 

O  principado  do  Brasil^  ha^í^a/nnos  'descoberto  pela 
nação  portugueza^  e  conquistado  pelas  suas  armas ^  não 
viununca  domada  em  tanto  tempo  a  nação  dos  Orizes^  an- 
tes respeitou  muitas  vezes  as  suas  f  rpas,  agora  a  vê  esponta- 
neamente prostada  aos  pés  de  V.  A.  R.^  reconhecendo-o por 
seu  soberano.  Póde-se  ter  por  myslerioso  este  rendimento^  por 
kaver  succedidonoproprin  mez  em  que  devemos  ao  céo  o 
nascimento  de  V.  A.  U.    Parece  influxo  da  feliz  constellon 


(  *  )  As  relaçòps  e  noticias,  que  avulsamcnte  se  tl^m  impresso, 
dos  successos  públicos,  sào  necessários  adminiculos  para  o  estado  da 
historia  ;  recommendando-se  nVste  sentido  com  especialidade  os  qne 
pertencem  ao  século  passado,  pelos  distinctos  litteratos  que  se  em- 

8 regaram  em  semelhante  género  de  composição;  José  Freire  de 
íonterroyo  Mascarenhas  a  todos  sobresahiu,  como  é  notório  e  sabido 
estimando-se  sempre  muito  todas  as  relações  que  fez  imprimir  ;  por- 
que nas  mesmas  ampliações,  que,  como  aos  outros,  lhe  persuadia  a 
especulação  do  interesse,  mostra  erudição  apropriada  e  não  vulpr, 
derivada  sem  duvida  dos  manuscriptos  de  sua  selecta  e  cx>piosa 
livraria,  sendo  sua  linguagem  approvada  como  clássica.  Entre  as 
muitas  relações  que  publicou,  sempre  foi  havida  como  mais  rara  a  que 
intitulou  0$  Onzes  conquistadoê^  povos  que  no  principio  do  secído 
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cão  que  dominou  o  seu  soberano  horóscopo.  Parece  cori" 
firmação  das  esperanças  que  nos  promettem  os  ditosos  au^' 
picios  do  nome  de  Joseph^  até  agora  não  usado  na  real  stir- 
pe  dos  monarchas  portuguezes  ;  pois  significando  augmen-- 
to  nas  sagradas  letras^  vemos  hoje  verificada  a  suaverdon 
deira  epymologia,  porque  obedientes  esses  antigos  e  indomá- 
veis inimigos  de  nossa  conquista j  não  só  se  augmenta 
aquelle  principado  com  tantos  mil  vassalloSf  não  sò  se 
augmenta  a  nossa  religião  aggregarulo-se  Ião  grande  nu- 
mero de  ovelhas  ao  rebanho  da  ifjreja  ;  mas  tirada  a  meta 
da  sua  opposição  se  augmenta  o  domínio  no  Brasil  com 
muitos  centos  de  léguas,  que  elles  domimivam  ou  nos  im- 
pediam, A  observação  (Teste  prodígio,  que  a  ]}raviJen' 
cia  reservou  para  o  tempo  em  que  V.  A.  R.  entrou  a 
denominar^se  principe  do  Brasil,  me  induz  a  formarum 
vaticinio  das  felizes  influencias  que  o  throno  porluguez  de- 
ve  esperar  do  seu  augusto  sceptro^  e  me  persu/idiu  também 
a  consagrd^r  ao  seu  alto  patrocinio  a  noticia  que  publico  da 
conversão  e  obediência  d*aquelles povos.  V.  A,  i/.,  aquém 
tanto  pertence  a  gloria  doeste  successo^  faç%  digna  do  seu 
real  agrado  a  relação  d^ellej  revellando  a  muita  augusta 
pessoa  de  V.  A.  R,  os  muitos  annos  que  deseja  toda  a mo^ 
narchia  portugueza^  para  augmento  seu  e  gloiia  de  seus 
vctssallos. 


JOSEPU    FrEYRE    de  M0NTEBU0Y9   MASCARENHAS. 


findo  se  consegaiu  domesticar ;  sendo  a  noticia  que  por  essa  occasiâo 
nos  dÂ  dos  outros  Índios  do  Brasil  tomada  das  inTormaçòes  dos  pa- 
dres missionários,  que  elle  possuia,  e  que  depois  passaram  para  a  li- 
vraria tào  fámigeráaa  de  Ruy  Galvão,  estribeiro-mór,  de  que  não  te- 
mos hoje  nenhuma  outra  noticia.  O  successo  referido  importa  ao  co- 
nhecimento da  historia  do  Brasil  n'essa  época  de  que  tào  poucas  no- 
ções possuímos,  motivo  plausivel,  se  não  justo,  para  que  se  reim- 
prima sua  relação  ( dada  à  luz  em  Lisboa  em  niô  ) ,  assim  como  as 
mais  que  lhe  sejam  idênticas. 

(  Sota  do  Redactor  ). 
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N'esse  grande  continente  occidcnlal,  metade  do  orl)e 
descoberto,  entre  os  cosmographos  conhecido  com  o  nome 
de  America,  jaz  situado  na  parte  austral  d'elle  o  principado 
do  Brasil,  tàn  vasto  èm  terras,  tào  abundante  de  cousas  des- 
conhecidas na  Europa,  que  havendo  perto  de  duzentos  an- 
nos  que  a  nação  portugueza  começou  a  sua  exploração  e 
emprehendeu  a  sua  conquista,  todos  os  dias  tem  mais 
que  descobrir,  e  á  cada  passo  se  encontram  novidades  que 
admirar* 

Foram  os  Tapuyas  os  primitivos  habitantes  d'este  grande 
paiz.  A  fertilidade  d*elle  o  fez  inundar  de  outras  nações 
barbaras  ;  primeiro  dos  Tupinnes;  depois  dos  Tupinambds: 
sahindo  uns  e  outros  do  centro  do  sertão  a  despojal-os 
das  terras  que  dominavam ;  occupando  os  últimos  as  vi- 
zinhanças da  marinha,  pouco  a  pouco  foram  mettendo 
pela  terra  a  dentro  os  primeiros.  Chegaram  os  portugue- 
zes  áquella  costa ;  cresceram  fecundamente  as  suas  coló- 
nias, e  alargando  suas  conquistas  foram  apertando  os  Tupí- 
nam6tí9,08tes  aos  Tupinaes^  aquelles  aosTapuj/Oí;  porquan- 
to o  grande  ódio  que  entre  si  conservaram  sempre  estas 
três  nações,  fazendo  continua  guerra  uma  a  outra,  contri- 
buirá muito  a  fazer  menos  custoso  aos  conquistadores  o 
dominio  das  suas  terras,  Fugindo  da  nossa  communicação, 
ou  das  nossas  armas,  so  foram  reconcentrando  no  ser- 
tão, buscando  para  conservar  a  sua  liberdade  os  lugares 
que  julgaram  mais  hiexpugnaveis  ao  nosso  braço.  Domou 
a  muitos  doestes  povos,  já  o  incansável  zelo  dos  missio- 
nários, já  o  reconhecimento  das  vantagens  da  vida  ci- 
vil ;  e  reduzidos  pouco  a  pouco  aos  nossos  ritos  e  aos 
nossos  costumes,  foram  perdendo  a  barbaridade  do  seu 
trato ;  e  formando  aldêas  para  habitar,  encheram  de  po- 
voações as  extensões  das  nossas  conquistas.  Assim  suc- 
cedea  com  os  Tupinambds  com  os  PetiguareSy  com  os 
Carijós ;  assim  com  os  Kirirls,  com  os  Kariacàzes^  com 
os  Mangmrús,  e  com  os  Caimbês, 

Entre  todos  mais  ferozes  e  mais  indómitos,  persistiu  ha 
dois  séculos  no  ódio  do  nosso  trato,  e  na  obstinação  da 
sua  inimizade,  a  nação  dos  Orizes  Procazes,  que  fugin- 
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do  ao  nosso  commercio  no  recôndito  das  montanhas» 
no  intrincado  das  brenhas»  nâo  só  souberam  conservar- 
se  independentes  das  nossas  leis,  mas  fizeram  parar  com 
o  seu  terror  os  nossos  descobrimentos. 

Cento  e  oitenta  léguas  distantes  da  cidade  dp  Salva- 
dor, capital  da  província  da  Bahia,  para  a  parte  do  su- 
doeste, ficam  Situadas  as  montanhas  de  Nhumaramá  e 
Cassucá,  tão  elevadas  ás  espheras  pela  sua  altura,  tâo 
inaccessiveis  ao  trato  pela  sua  aspereza,  que  os  seus  cu- 
mes são  perpetuamente  inundados  de  neve  ;  e  tudo  o 
mais  parece  destinado  só  para  habitação  de  feras.  En- 
tre estas  duas  montanhas  continua  uma  corda  de  serra- 
nia pela  face  exterior  tão  despenhada,  que  parece  mais 
delirio,  que  temeridade,  pretender  subir  a  sua  altura  ; 
mas  na  parte  interior  se  dilata  por  muitas  léguas  uma 
planície  coberta  de  espesso  arvoredo,  e  povoada  de  aves 
e  de  animaes  de  varias  espécies. 

N*esta  nova  Batueca,  praça  de  armas  que  fabricou  e 
defende  a  natureza,  buscaram  segurança  contra  as  in- 
vasões dos  seus  contrários  os  indómitos  Orizes  Procazes^ 
povos  da  naçào  tapuya,  primitivos  povoadores,  e  vagabun- 
dos habitantes  da  província  da  Bahia,  idolatra?  nos  ri- 
tos, bárbaros  nos  costumes,  extraordinariamente  forçosos, 
destríssimos  no  expedir  as  settas,  e  por  natureza  intré- 
pidos e  guerreiros.  A  sua  estatura  é  agigantada,  a  sua 
cór  vermelha,  as  caras  horríveis,  os  cabellos  negros  e 
corredios.  A  sua  língua  tem  idioma  particular  cheio  de 
vozes  gulturaes.  O  seu  trege,  em  um  e  outro  sexo,  é 
só  o  que  lhes  deu  a  natureza.  Na  sua  habitação  não 
se  distinguem  das  feras,  porque  nem  como*  os  tártaros 
trazem  sobre  carros  as  suas  cabanas.  Em  rebanhos 
como  animaes,  vagam  por  entre  os  matos ;  ou  a  caçar 
outros,  que  n*elles  se  criam,  ou  a  colher  os  fructos 
que  allí  produz  espontaneamente  a  natureza.  Cultivam 
emente  a  mandioca,  pão  universal  das  nações  brasíli- 
cas ;  e  quando  a  inclemência  da  estação  lhes  esteriliza 
este  mantimento,  com  raízes  de  Outras  plantas  que  já 
conhecem,  supprem  esta  falta.  Cevam-se  na  carne  hu- 
TOMO  vni.  64 
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mana  como  na  de  qualquer  rez.  A  maior  paixão  do 
seu  animo  é  o  odío ;  porque  passando  com  o  desejo  da 
vingança  além  dos  limites  da  morte,  despedaçam  e  de- 
voram os  mesmos  inimigos  que  matam. 

Lastimosamente  cegos  de  discurso  reconliecem  e  ado- 
ram por  Deus  a  coruja,  chamada  na  sua  linguagem  Oí- 
tipô-Cvjmaâba  ;  e  o  motivo  da  sua  adoração  consiste  no 
beneflcio  que  recebem  d'esta  ave,  que,  naturalmente  ini- 
miga das  cobras,  numerosissimas  n'aquelle  paiz,  as  espia 
nos  matos,  e  lhes  tira  a  vida,  quando  mais  engolfadas  no 
seu  descuido.  Como  estes  animaes  sâo  peçonhentissi- 
mos,  e  infestam  todos  aquelles  campos,  percebeu  a  sua 
rudeza  que  deviam  culto  á  quem  os  livrava  d^elles.  As 
vésperas  dos  primeiros  dias  em  que  esta  ave  começa  a 
cantar,  e  os  últimos  em  que  deixa  de  o  fazer,  sâo  as 
duas  páscoas  da  sua  religião.  Juntos  todos  no  mais 
medonho  e  sombrio  retiro  d'aquellas  brenhas,  o  seu  prín- 
cipe, que  é  o  seu  summo  sacerdote,  sacrifica  áquella  falsa 
e  imaginaria  divindade  os  melhores  porcos  dos  seus  re- 
banhos, que  para  este  effeito  criam  e  cevam  em  todo  o 
anno :  devendo  advertir-se  que  a  carne  doestes  animaes 
é  n'aquelle  paiz  mais  delicada,  a  mais  saborosa,  e  a 
mais  sadia. 

Acabado  este  holocausto,  dão  principio  a  outro  mais 
bárbaro,  que  é  o  da  virgindade  de  suas  filhas,  prosti- 
tuindo todas  as  que  fizeram  doze  annos  aos  seus  paren- 
tes mais  chegados,  na  falta  d'estes  aos  irmãos  daspros- 
tituidaSy  e  na  de  uns  e  outros,  são  os  mesmos  pais  os 
autores  d'este  brutal  estrupo.  Todo  o  dia  se  passa  n'este 
desenfado,  comendo  differentes  manjares,  que  a  arte  não 
faz  delicados,  mas  tem  feito  saborosos  o  costume,  e  be- 
bendo com  destemperança  um  licor  com  os  mesmos 
effeitos  do  vinho,  composto  do  sumo  de  varias  fructas, 
e  do  sueco  de  algumas  raizes,  que  a  experiência  lhes 
mostrou  próprias  para  esta  fabrica. 

Com  esias  bacchanaes  festividades  celebram  a  apparí- 
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çao  d'aquelle  inaocente  animal,  já  venerado  antigamen- 
te pelos  alhenienses,  o  mais  sábio  povo  da  Grécia ;  por- 
que as  circumslancias  que  n  elle  concorrem  são  os  ins- 
trumentos com  que  o  demónio  o  faz  objecto  da  venera- 
ção do  gentilismo,  chegando  a  fazer-lhes  crer  como  orá- 
culo a  interpretação  que  os  seus  agouros  dão  aos  ge- 
midos d'aquella  ave,  sendo  só  puros  effeitos  do  humor 
melancólico  que  a  opprime,  precisando-a  a  buscar  desa- 
fogo entre  a  solidão  e  as  sombras.  Sâo  cognominados 
Procazes  por  distincçào  de  outros  povos  do  mesmo  no- 
me, também  gentios  ,   mas  dei  seita  diíTerente. 

Na  aspereza  doestas  serranias,  com  esta  forma  de  reli- 
gião, com  este  género  de  vida,  continuaram  estes  po- 
vos na  sua .  ferocidade  até  o  anno  de  1713,  não  só  ne- 
gando obediência  ao  sceptro  portuguez,  de  quem  todas  as 
outras  nações  d'aquelle  dilatado  paiz  reconhecem  o  im^ 
perio,  mas  descendo  todos  os  annos  da  eminência  d'a- 
quellas  montanhas,  cabiam  repentinamonte  sobre  as  al- 
deãs e  povoações  dos  portuguezes  e  indios  vassallos  de 
Portugal,  matando  e  devorando  os  que  achavam  desa- 
percebidos pelos  campos,  e  queimando  dentro  das  pró- 
prias casas  os  que  n'elias  procuravam  salvar  as  viaas : 
impedindo-nos  por  este  modo  a  exploração  d'aquelles 
sertões,  e  a  fundação  de  outras  colónias.  Outras  vezes, 
descendo  pela  estrada  real  de  Piagui,  esperando  as  boia- 
das que  desciam  para  a  Bahia,  Pernambuco  e  Minas-Ge- 
raes,  matavam  os  pastores,  e  faziam  espalhar  as  rezes 
pelos  matos ;  e  fazendo  padecer  a  falta  d'e$te  provimento 
aos  moradores  d^aquellas  provincias,  por  haver  alli  tão 
grande  quantidade  de  rebanhos,  que  podem  prover  com 
abundância  a  todos  os  moradores  do  Brasil.  Para  evitar 
semelhante  prejuizo,  e  reprimir  as  sempre  funestas  inva- 
sões doestes  insolentes  bárbaros,  procuraram  muitas  vezes 
os  governadores  geraes  do  Estado,  attendendo  ás  repeti- 
das queixas  dos  moradores  do  sertão,  expugnal-os  nas 
próprias  montanhas  que  habitavam  ;  mas  além  de  não 
terem  estancias  certas  onde  os  buscassem,  vagando  sem- 
pre na  vastidão  d'aquellas  terras,  reconheceram  os  nossos 
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cabos  que  era  inconquistavel  o  sitio,  porque  á  fortaleza 
natural  d'6lle  accrescentavam  a  sua  cautela,  fazendo  ata- 
laias dos  eminentes  penedos  d*aqaella  serra,  fabricando 
guaritas  das  mais  elevadas  arvores  d'esses  montes ;  e  além 
das  nuvens  de  settas  com  que  cobriam  os  sitiantes,  fa- 
ziam lastimosos  effeitos  cohi  as  pedras  precipitadas  d'a- 
quelles  cumes. 

Reconhecida  já  esta  guerra  por  custosa  e  inútil»  assen- 
tou o  Exm.  marquez  das  Minas,  sendo  governador  da  pro- 
vinda da  Bahia,  que  se  devia  cessar  na  continuação  da , 
conquista,  e  emprejgar  toda  a  cautela  em  conservar  o  con- ' 
quistado,  obviando  as  hostilidades  dos  Orizes,  cujas  armas 
nos  tinham  sempre  sido  fataes  em  todos  os  condictos. 
Todos  os  seus  successores  no  governo  praticaram  depois 
esta  máxima,  entendendo  ser  a  mais  conveniente  ao  Es- 
tado. 

Mas  o  governador  D.  Rodrigo  da  Costa  com  outro  arbi- 
trio  querendo  intentar  a  conquista  dos  Orizes,  sem  arriscar 
as  vidas  dos  portuguezes,  chamou  um  Tapuya  já  christào, 
homem  de  valor  e  procedimento  bera  conhecido,  da  na- 
ção mataraoây  e  dando-lhe  o  titulo  de  governador  dos  Ín- 
dios com  certas  convenções,  lhe  onienou  se  po/csse  em 
campanha  contra  os  Oríze^,  e  procurasse  ou  domal-os 
ou  extinguil-os. 

Marchou  o  Mataraoà  com  um  poderoso  troço  dos  seus 
naturaes,  procurando  invadir  os  inimigos  ;  mas  elles,  ou 
mais  valorosos,  ou  obrigados  da  desesperação  do  aporto 
pelejaram  de  sorte,  quo  vencido  em  vários  choques  foi 
obrigado  a  retirar-se  por  vezes  com  muitos  feridos,  dei- 
xando no  campo  muitos  mortos.  Desenganado  finalmente 
da  impossibilidade  da  <)onquista,  cuidou  só  em  retirar-se; 
os  inimigos  o  perseguiram,  e  tornou-se  a  retirada  em 
fugida. 

infundiu  este  successo  maior  terror  nos  n^radores  do 
sertão,  receiosos  de  que  os  Orizes,  com  o  estimulo  de 
insultados,  e  com  a  soberba  de  triumphantes,  continuas- 
sem com  maior  fúria  os  estragos,  como  justos  eíTeítos 
da  soa  vingança;  e  foi  assim,  porque  com  repentinos  acom- 
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mettimentos  os  infestavam  moitas  vezes,  e  quando  nio 
podiam  fazer-Ihes  maior  damno,  afugentavam  para  as  ser- 
ras e  matos  os  rebanhos,  que  sáo  os  cabedaes  mais  im- 
portantes d'aquelle  sitio,  e  assim  era  este  um  dos  mais 
sensiveis. 

Havia  muitos  annos  que  entre  estes  bárbaros  e  os  Car- 
imbes^ povos  já  domados,  e  christàos  habitantes  da  ri- 
beira de  Massacarâ,  e  sujeitos  ao  império  portuguez,  con- 
tinuava uma  porfiosa  guerra,  cujas  hostilidades  eram  mui 
frequentes,  sendo  a  causa  das  suas  differenças  pretender 
cada  um  dos  partidos  dominar  in  solidum  as  dilatadas 
brenhas  ou  selvas  de  Gerorauâbo,  abundantissimas  de  va- 
rias caças  e  de  muitas  fructas. 

N*estas  andava  á  caça,  com  dezoito  vassallos  ou  natu- 
raes  seus,  Uryth  BromAa,  filho  primogénito  e  herdeiro  de 
Ureth  Procaz,  principe  dos  Orizes,  e  senhor  da  monta- 
nha de  NhumaramA,  ao  tempo  que  n'ellas  se  achava  lam- 
bem uma  numerosa  tropa  de  Caimbés,  os  quaes  adverti- 
dos pelos  sentinellas,  que  sempre  trazem  avançadas,  se 
foram  chegando  para  aquelle  sitio  por  entre  os  espessos 
arvoredos  do  bosque,  e  lançando-lhes  um  cordão,  acom- 
metteram  de  repente,  o  renderam  todos  os  dezenove  Ori- 
zesy  que  alli  Cciçavam  descuidados  d'esta  desgraça.  Pri- 
sioneiros os  trouxeram  para  a  sua  povoação  de  Massara- 
carâ,  e  maniatados  os  metteram  em  uma  estacada  forte,  onde 
os  cevavam  para  os  comer  depois  de  mais  nutridos  ; 
porque  ó  tâo  grande  o  ódio  que  as  nações  brasílicas  tém 
aos  seus  contrários,  que  não  podem  ainda  depois  de  chris- 
tàos, esquecer  a  barbaridade  de  lhes  beber  o  sangue, 
nem  sem  despedaçal-os  satisfazer  a  raiva. 

Eram  passados  quinze  dias  depois  de  chegados  a  Mas- 
sacarâ os  prisioneiros.  Apropinquava-se  o  tempo  da  exe- 
cução, e  já  esmorecidos  tinham  perdido  a  esperança  á 
vida;  mas  a  divina  providencia,  que  por  caminhos  sem- 
pre inexcrutaveis  ao  discurso  humano  faz  medicina 
do  que    se   julga  desgraça,    nâo  só   os  livrou  da  morte 


—  502  — 

temporal,  mas  lhes    abriu  o    caminho  para  a  vida  eter- 
na. 

Corria  o  mez  de  Junho  do  anno  de  1713,  e  visitava 
os  lugares  da  sua  freguezia,  que  se  dilata  por  mais  de 
cento  e  trinta  léguas  no  centro  dos  sert/»es,  adminis- 
trando o  pasto  espiritual  ás  poucas  e  espalhadas  ovelhas 
do  seu  rebanho,  o  parocho  da  igreja  de  Nossa  Senhora 
de  Nazareth  de  Itapocorú  de  cima,  o  padro  Eusébio  Dias 
Lassos  de  Lima.  Guiou-o  a  Providencia  n^esta  occasiâo 
a  Massacarâ,  e  informado  do  que  se  passava,  fez  vir  á 
sua  presença  o  capitâo-mór  dos  Caimbés^  com  os  mais 
cabos  de  guerra  da  sua  nação,  e  com  autoridade  de  pa- 
rocho e  ministro  de  Deus,  entre  severidade  e  brandu- 
ra, lhes  fez  uma  pratica  toda  evangélica,  íncrepando-lhes 
a  barbara  superstição,  que  ainda  conservavam  do  paga- 
nismo :  reprehendendo-lhes  o  observarem  tão  mal  os  pre- 
ceitos da  lei  que  professavam,  e  afeiando-lhes  as  barba- 
ras circumstancias  da  acção  que  queriam  commettcr,  to- 
talmente opposta  aos  mandamentos  de  Deus,  ás  regras  da 
lei  natural,  e  á  ordenação  do  reino  de  que  eram  súbdi- 
tos. Declarou-lhes  que  o  homicidio  voluntário  era  um 
peccado  muito  atroz  na  presença  de  Deus,  como  alcan- 
ç<iria  quem  considerasse  que  era  tirar  a  vida  á  quem  sua 
divina  magestade  a  tinha  dado ;  que  todos  o  reis  e  re- 
publicas do  mundo  o  defendiam  geralmente,  impondo 
pena  de  morte  á  quem  o  commettesse ;  e  que,  ainda  quan- 
do no  mundo  faltasse  a  lei  de  Deus  e  a  do  rei,  sempre 
os  homicidas  eram  réos  pela  da  natureza.  Que  razàopóde 
haver  ( lhes  perguntou  )  para  que  os  homens,  que  Deus  fez 
racionaes,  fossem  mais  irracionaes  que  as  mesmas  feras, 
que  nào  exercitavam  com  as  da  sua  espécie  a  crueldade 
de  comel-as  ?  Sendo  abominável  esle  delicto  entre  os 
homens  ( accrescentava  ),  o  é  ainda  mais  entre  aquelles 
a  quem  Deus  revestiu  com  a  graça  do  baptismo,  e  á 
quem  a  caridade  de  Jesus  Christo,  nosso  redemptor,  man- 
da que  so  tratem  com  o  amor  de  irmãos.  Se  náo  atten- 
deis  a  perder  a  graça  de  um  Deus  immenso  e  sempre  nosso 
amante,  comraettendo  um  peccado  tão  enorme,  tende  al- 
tençâo  ao  castigo    de  que  vos  fazeis  merecedores,  pois 
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as  justiças  lançarão  mão  de  vós,  e  yos  degradarão  pata 
terras  tâo  remotas  d'este  paiz,  que  nâo  toroeis  mais  a 
vel-o. 

Ouviram  com  attenção  os  Caimbés  ao  seu  pastor ;  e 
como  enlre  elles  é  maior  o  temor  do  degredo  que  o  da 
morte,  desculparam  a  resolução  em  que  estavam,  di- 
zendo que  elles  nunca  cahiriam  n'aquella  culpa,  se  os 
Orizes  lhes  nâo  dessem  occasiáo  á  ella  ;  mas  que  havia 
poucos  mezes  que  rendendo  á  força  d'armas  uma  peque- 
na esquadra  de  sua  naçáo,  a  mataram  e  a  comeram ;  e 
assim  que  por  honra  tomavam  o  desaggravo  com  a  mes- 
ma  igualdade  de  oíTensa. 

Tornou  o  padre  a  admoestal-os,  dizendo-lhes  que  para 
ostentação  do  seu  valor  bastava  vencer  e  captivar  os  seus 
inimigos  ;  e  que  os  corações  generosos  faziam  mais  gloria 
de  dar  a  vida  aos  rendidos,  que  de  tirar-lh'a  ;  que  se  de 
todo  o  seu  coração  eram  christàos,  como  pam  merecer  ver- 
dadeiramente esto  nome  náo  queriam  se^guir  a  Christo,  que 
nos  ensinou  a  perdoar  aQs  mesmos  que  nos  ofiendem. 
Que  elle  em  nome  de  Deus  lhes  promettia  que,  se  qui- 
zessem  usar  de  misericórdia  com  os  seus  contrários,  não 
somente  o  mesmo  Senhor  lhes  perdoaria  os  seus  pecca- 
dos,  e  lhes  daria  n'este  niundo  saúde,  paz,  ventura  na 
caça,  e  abundância  de  finjctos,  fazendo-os  bemquistos  e 
louvados  das  outras  nações  por  generosos,  mas  achariam 
no  outro  a  vista  de  sua  divina  face,  c  seria  a  sua  bema- 
venturança  eterna. 

Mais  se  accommodava  ainda  a  rebeldia  do  ódio  dos 
Caimbêa  com  a  christandade  d'esta  doutrina,  mas  persua- 
didos mais  do  receio  do  castigo  com  que  os  ameaçou,  do 
que  da  posse  do  premio  que  lhes  prometteu,  convieram 
em  que  soltariam  os  presos,  com  a  condição  de  que  os 
havia  de  remir  por  2005Í  rs.,  e  lhes  não  daria  liberda- 
de ;  porque,  se  voltassem  livres  aos  seus  naturaes,  lhes 
podia  resultar  grande  prejuizo  dos  effeitos  de  sua  vin- 
gança. 
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Aceitou  o  parocho  esta  condição,  desembolçando  logo 
o  preço  do  resgate,  advertindo  prudentemente  que  ainda 
a  influxâo  do  seu  rancor  podia  produzir  algum  arrepen- 
dimento no  seu  ajuste,  estimando  menos  o  valor  d*a- 
quella  quantia,  do  que  a  gloria  de  evitar  a  Deus  uma 
offensa  tão  grande.  Passou  immeliamente  ao  lugar  da 
prisà(»,  e  elle  mesmo  cortou  os  cordéis  com  que  aquellas 
victimas  estavam  maniatadas,  e  promptas  já  ao  sacrifício. 
Informou-se  qual  era  o  filho  do  príncipe  dos  Orizes^  e  a 
elle  deu  primeiro  os  braços  em  signal  de  amizade.  Este 
e  lodos  os  outros  explicaram  o  seu  agradecimento  com 
acções,  nào  o  podendo  expressar  com  palavras,  por  fa- 
zel-as  inintelligiveis  a  differença  dos  idiomas.  Conduziu- 
os  em  sua  companhia  a  Itapocorú.  Fez  vestir  todos  de- 
centemente á  portugueza,  e  tratou-os  com  toda  a  possí- 
vel docilidade. 

Pouco  a  pOu|iO  pôde  a  continuação  do  trato  fazer  aprender 
aos  Orizes  a  lingua  portugueza,  e  ao  paracho  algumas 
palavras  da  dos  Orizes,  Vencida  esta  difficuldade,  entrou  o 
padre  no  desígnio  de  grangear  a  vida  eterna  á  quem  dera 
a  mortal ;  e  começando  por  lhes  provar  a  falsidade  da  sua 
religião  e  a  barbaridade  dos  seus  ritos,  os  foi  doutrinando 
na  fé  catholica;  e  instruídos  bem  nos  sagrados  mysterios 
d'ella,  detestando  c  abjurando  os  seus  dogmas,  confessaram 
publicamente  que  só  a  religião  dos  portuguezes  era  a  verda- 
deira, e  pediram  todos  o  sacramento  do  baptismo,  que  rece- 
beram com  grande  devoção  da  mão  do  mesmo  padre. 

Havia  já  quasi  um  anno  que  eram  christãos,  quando  o  pa- 
dre Eusébio  Dias,  adiantando  mais  as  idéas  do  seu  zelo,  lhes 
perguntou  se  o  seu  principe  e  os  seus  naturaes,  sabendo 
o  beneficio  que  elle  lhes  uzéra  em  os  livrar  da  morte,  e 
as  vantagens  da  doutrina  que  lhes  dera,  quereriam  abraçar  a 
religião  christã,  e  seguir  a  mesma  maneira  de  vida  dos  por- 
tuguezes, mais  regular  e  menos  trabalhosa.  Responderam 
que  conviriam  em  quanto  lhes  propozesse,  se  mediasse 
a    condição  de  não   ficarem  captivos    depois   de  bapti- 
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zados,  porqae  este  receio  os  despersuadira  já  em  outro 
tempo  a  receber  a  mesma  fé  dós  missionários  da  com- 
panhia de  Jesus,  lembrados  de  akuns  eiemplos  seme- 
lhantes ;  e  que  se  elle  quizesse  levai-os  a  toaos  á  Nfau- 
maramá,  promettiam  conseguir  dos  seus  naturaes  o  entrar 
em  ajuste  de  pazes,  e  fazerem-se  todos  christfios,  por- 
que  todos  publicariam  a  bondade  da  religião  que  abra* 
çaram,  e  o  bem  que  receberam  da  sua  piedade. 

Mais  que  todos  se  mostrava  solicito  na  paz  e  con- 
Tersâo  dos  seus  naturaes  Uryth  BromaA,  chamado  já  Miguel 
no  baptismo,  persuadindo  ao  padre  emprehender  o  seu  de- 
sígnio ;  advirtindo-lhe  que  no  caso  de  que  se  resolvesse  a 
executal-o,  fosse  prevenido  com  gente  bem  armada  para 
guarda  da  sua  pessoa,  pelo  risco  que  podia  correr,  em 
quanto  a  elles  lhes  não  constasse  o  fim  com  que  se  encami- 
nhavam áquellas  montanhas*. 

Mui  díflicultoso  foi  ao  padre  formar  á  sua  custa  uma 
esquadra  de  cincoeuta  homens,  para  o  acompanharem 
n'esta  empreza ;  porque  não  inspirados  da  mesma  ca- 
ridade cliristá  ponderavam  tão  grandes,  como  eram,  as 
diíficuldadcs  de  a  conseguir.  Lembravam-se  dos  infe- 
lizes successos  que  tinham  precedido  em  semelhantes  dili- 
gencias, e  dos  passados  tiravam  consequências  para  os 
futuros.  Consideravam  a  distancia  do  caminho,  o  inex- 
pugnável do  lugar,  o  grande  numero  dos  bárbaros,  o 
diminuto  da  sua  companhia.  Viam  o  perigo  evidente, 
o  successo  duvidoso.  Tudo  eram  circumstancias  que  fa- 
ziam menos  resolutos  os  ânimos  á  jornada. 

Esforçava-os  o  padre  com  as  que  entendia  podel-os 
persuadir  a  fazel-a ;  como  eram  as  utilidades  que  re- 
sultavam aos  portuguezes  da  amizade  e  pacificação  d'estes 
bárbaros :  a  segurança  das  vidas  e  fazendas  dos.  mora^ 
dores  d'aquelles  sertões:  a  quantidade  de  terras  que  fi^ 
cavam  livres  para  a  cultura,  para  os  pastos,  para  a  po- 
voação: a  gloria  de  reduzir  ao  grémio  da  igreja  catho- 
TOMO  vni  65 


—  506  — 

Uca  am  tfio  grande  numero  de  almas»  que  vagavam  nas 
trevas  da  idolatria :  a  honra  de  accrescentar  domínios  e 
vassallos  á  obediência  do  seu  monarcha :  accrescentando 
que  quanto  mais  árduas,  tanto  eram  mais  gloriosas  as 
emprezas :  e  finalmente  que  sendo  a  causa  tanto  de  Deus, 
elle  havia  de  fazer  (aceis  os  meios,  e  permíttir  prósperos 
08  fins. 

Vencidos  d' estas  persuasões  os  cihcoenta  companheiros 
ou  com  o  sentido  no   interesse  temporal,   ou  com  a  es- 
perança da  remuneração  eterna,  armados,  e  prevenidos 
para  o  successo,  se  pozeram  todos  em  marcha,  levando  o 
padre  comsígo  osOrizes  que  resgatou,  desarmados,  mas  bem 
vestidos,  provimento  para  toda  a  companhia,  vestidos,  fer- 
ramentas   e    outras   peças  de  estima  entre  os  bárbaros. 
Demandaram  o  centro  do  sertão,  buscando  as  Íngremes 
serranias  de  Nhumaramá,  atravessando  asperissimas  terras 
e  densíssimos  matos,  e  depois  de  quarenta  dias  de  jor- 
nada,  em  que  fizeram  cento  e  quarenta  léguas  de  ca- 
minho, chegando    ás    dilatadas  brenhas  de  Cassucá,  co- 
nheceram os  Orizeí  a  trilha  dos  seusnaturaes,  e  entendendo- 
se  pelos  vestígios    que    se  acharam    que  não  distariam 
muito  d*aquelle  sitio,  fizeram  alto,  e  cortando  madeira 
á  toda  a  pressa,   fizeram    uma  boa  e   forte  estacada,  e 
formaram  o  seu  arraial. 

Fortificados,  e  tomado  algum  descanso,  se  arvorou 
logo  uma  bandeira  de  paz,  e  ao  som  de  uma  caixa  e  de  um 
clarim  se  deu  uma  salva  de  mosquetaria,  tudo  mui  de 
propósito  para  que  o  estrondo  fizesse  aos  bárbaros  no- 
tória a  sua  chegada.  Sobresaltados  com  o  susto  dVsta 
vizinhança,  responderam  elles  logo  com  formidáveis  ala- 
ridos e  horrorosas  buzinas,  cujos  echos  retumbando  na 
concavidade  d*aquellas  serras,  nào  pareceram  vozes  ar- 
ticuladas por  homens,  sim  bramidos  formados  por  muitas 
feras  juntas. 

Passou-se  toda  a  noite  com  as  armas  nas  mãos  e  cm 
boa  vigia,  sendo  cada  um  sentinella  de  si  próprio ;  e  ao 
romper  da  alva  se  viram  cercados  de  tanto  numero  de  bar- 
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baros,  que  a  dessesperaçAo  do  refugio  lhes  não  deu  lugar 
a  perder  o  animo  ;  e  implorando  todos  a  assistência 
do  braço  divino,  em  tâo  grande  risco,  se  dispozeram  a 
todo  o  successo.  Procuravam  os  inimigos  avançar  á  es- 
tacada por  toda  a  parte,  despedindo  por  elevação  nuvens 
de  settas  :  mas  antes  que  da  nossa  banda  começassem 
as  hostilidades,  se  acordou  que  subisse  o  filho  do  prin- 
cipe  cora  alguns  dos  Orizes  catholicos  a  um  palanque, 
que  para  este  fim  se  fizera  ;  e  bradando  aos  seus  naturaes 
lhes  dissessem  que  não  offendessem  as  pessoas  que  alli  se 
estavam,  por  que  vinham  de  paz  e  queriam  ser  seus  amigos: 

3ue  entre  elles  estava  um  padre  que  os  livrara  das  mãos 
os  Caimbés,  remindo-os  com  a  sua  própria  fazenda, 
e  agora  os  conduzia  á  sua  mesma  terra.  Assim  se  exe- 
cutou. 

Reconhecidos  pelos  seus  naturaes  os  nossos  Orizen^  ad-* 
mirados  de  ver  vivos  os  que  tinham,  havia  muito  tempo, 
por  mortos,  cessaram  com  as  settas,  e  deram  parte  ao 
príncipe  de  se  achar  seu  filho  primogénito  vivo  e  livre 
entre  os  brancos,  nome  que  geralmente  dâo  aos  portu- 
guezes.  Mandou  logo  o  principe  vinte  dos  seus  vassallos 
para  o  reconhecer,  e  certificados  da  verdade  e  da  singeleza 
das  nossas  intenções,  veio  pessoalmente  a  examinar  o  que 
lhe  diziam,  e  chegando  perto  da  estacada,  sahiram  fora 
d*ella,  com  bandeira  de  paz,  dez  portuguezes,  com  um 
dos  nossos  Orizesy  de  quem  faziam  confiança,  e  a  quem 
se  advirtiu  contasse  com  individuação  as  obrigações  em 
que  estavam  ao  padre  que  alli  vinha,  e  que  o  seu  animo 
era  só  ajustar  uma  paz  perpetua  com  toda  a  nação  dos 
Orizes,  e  convidal-os  a  abraçar  a  lei  de  Christo,  que 
elle  já  professava  com  todos  os  seus  companheiros. 

Foram  bem  aceitos  dos  Orizes  os  deputados  do  arraial; 
e  o  principe  os  despediu,  respondendo  que  agradecia 
muito  o  beneficio  que  tinham  feito  ao  seu  filho  e  aos 
seus  súbditos:  que  estimava  a  nossa  chegada  ás  suas  terras; 
e  que  de  tarde  queria  vir  ver  seu  filho.  Mandou  ao 
padre  por  sua  salva-guarda  o  seu  arco  e  aljava  com  doze 
settas  hervadaSy    dizendo   que   os  seus»  vendo  que  elle 
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lhe  dava  as  soas  próprias  armas,  lhe  não  fariam  ne« 
nhum  damno. 

Serenados  os  inquietos  ânimos  dos  portuguezes  com  res- 
posta tão  agradável,  se  apparelharam  todos  a  receber  o 
novo  hospede.  Chegou  elle  na  hora  determinada  ao  ar- 
raial, vestido  de  pennas  de  aves  de  varias  cores,  e  acom- 
panhado de  alguns  dos  seus,  todos  sem  armas.  Sahiràm 
os  nossos  a  recebel-o.  Entrou  na  estacada,  e  vendo  o 
filho  a  quem  buscava,  se  lançou  por  terra  com  os  de 
sua  companhia,  batendo  todos  as  palmas  por  signal  de 
admiração  e  de  gosto.  O  padre  Eusébio  Dias  o  levantou 
nos  braços,  e  o  íilho  lhe  contou  quanto  tinha  passado  : 
declarou-lhe  o  fim  dos  portuguezes  quando  fizeram  a  jor- 
nada ao  seu  paiz  :  pediu-lhe  da  sua  parte  quizesse  aceitar 
a  paz  que  lhe  iam  offerecer,  e  a  religião  que  professavam; 
porque  só  era  a  verdadeira,  fundada  toda  em  bem;  e 
que  achariam  mais  commodidades  na  nossa  communicação 
que  na  agreste  vivenda  d'aquellas  incultas  brenhas. 

Tomou  o  príncipe  o  filho  pela  mâo,  e  á  parte  com  os 
mais  Orizes  já  christâos  tiveram  uma  pratica  mui  com- 
prida, em  que  se  informou  mais  particularmente  de  tudo. 
O  padre  lhe  ofi'ereceu  um  vestido  á  portugueza,  e  outros 
para  os  dez  que  o  acompanhavam.  Elles  os  receberam 
e  se  despediram  contentes,  ficando  o  filho  e  os  Orizes 
christâos  com  os  portuguezes,  esperando  a  resolução  do 
príncipe,  que  prometteu  conseguir  dos  seus  convirem  na 
paz  e  receberem  o  baptismo. 

Não  faltou  elle  ao  cumprimento  da  sua  promessa;  pra- 
ticou aos  seus  tudo  o  que  ouvira  á  seu  nlho  e  aos  seus 
companheiros,  quanto  estavam  todos  contentes  da  nossa 
communicação,  quantas  commodidades  lhe  propuzeram  do 
nosso  trato,  e  quantas  razões  lhe  allegaram  para  todos 
deverem  abraçar  a  nossa  fé ;  s  concorrendo  a  bondade 
do  Omnipotente  com  clTicazes  inspirações  nos  ânimos 
d'aque1les  indómitos  e  cruéis  idolatras,  convieram  una- 
nimes em  tudo  quanto  lhes  eipôz,  e  assim  avisou  o  príncipe 
ao  padre  no  dia  seguinte. 
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Ficou  este  e  todos  os  do  arraial  contentíssimos  com  tSo  ale- 
gre nova,  e  para  mais  solemnemente  darem  todos  gra- 
ças a  Deus  pela  misericórdia  que  usou  com  aquelles  po- 
TOS,  fizeram  erigir  um  altar  fora  da  estacada,  com  a  de- 
cência que  n'aquelles  matos  lhes  foi  possível ;  e  á  vista 
de  toda  a  gentilidade  já  alli  congregada  celebrou  o  padre 
o  sacrosanto  sacrifício  da  missa,  ajudando  a  administral-o  Mi- 
guel, filho  do  príncipe,  já  destro  nas  ceremonias  e  res- 
postas d'aquelie  ministério. 

Acabada  a  missa,  fallou  o  príncipe  a  todos  os  seus  súb- 
ditos, e  lhes  disse  que  a  todos  geralmente  era  útil  obe- 
decerem á  real  magcstade  de  Portugal,  e  reconhecerem  o 
seu  império,  como  já  tinham  feito  outras  nações  mui 
bellicosas  no  Brasil :  que  também  importava  a  todos  muito 
sahir  dos  errados  caminhos  que  até  alli  tinha  seguido  a 
sua  fé«  e  abraçar  a  dos  portb(^uezes,  como  já  fizera  seu 
filho,  e  os  seus  naturaes,  que  todos  diziam  ser  só  a 
verdadeira,  e  as  razões  que  para  isso  davam  o  persuadiam 
assim.  Que  o  padre  lhes  promettia  a  segurança  de  que 
nunca  elles  nem  os  seus  descendentes  em  tempo  algum  se- 
riam ^aptivos;  esó  reconheceriam  por  seu  supremo  im- 
perador o  grande  rei  de  Portugal,  como  quaesquer  ou- 
tros povos  seus  vassallos.  Estas  palavras  proferidas  no 
seu  idioma  eiplicou  seu  Alho  aos  portuguezes  na  nossa 
lingua.  O  padre,  pegando  logo  em  uma  imagem  de 
Christo  crucificado,  prometteu  a  todos,  em  nome  dos  por- 
tuguezes, de  observarem  pontualmente  tudo  quanto  o 
príncipe  tinha  dito,  não  faltando  elles  nunca  ao  que  ago- 
ra promettiam. 

Foi  de  grande  edificação  para  todos  os  christãos  que 
alli  se  achavam  a  acção  que  viram  fazer  n'este  tempo 
aos  idolatras,  porque,  *pondo-se  os  primeiros  de  joelhos 
para  adorar  a  santa  imagem  de  Christo  crucificado,  elles 
se  prostaram  também,  batendo  nos  peitos  em  signal  de 
adoração,  e  cora  eflicacias  começaram  a  pedir  ao  padre 
que  os  baptizasse  logo  ;  porque  tinham  por  abominá- 
vel a  sua  idolatria,  e  abjuravam  de  todo  o  coração  os 
seus  erros.  Fez-se  necessário  ao  padre  exhortal-os  a  que 
socegassem,    porque  era  primeiro   necessário    iostruil-os 
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fundamentalmente    nos    principaes  mysterios   da    fé  que 
queriam  abraçar,  para   saberem  o   que  deviam   crer. 

Cinco  mezes  se  passaram  na  instrucçáo  dos  cathecu^ 
menos,  nào  cessando  o  padre  no  grande  trabalho  de  os 
catechisar,  declarando-lhes  todos  os  mysterios  da  nossa 
santa  religião,  nào  só  por  serem  de  morosa  comprehen- 
sao  o  grosseiro  entendimento,  mas  por  ditllcultarem  mui- 
to deixar  o  uso  que  os  varões  tinham  de  duas  ou 
mais  mulheres  ;  do  que  finalmente  se  abstiveram,  ca- 
pacitados na  razào  em  que  se  fundava  o  preceito,  e  nào  sem 
auxílios  de  inspirações  divinas.  Nâo  trabalhou  menos  em 
applacar  o  fervor  com  que  esta  gente  pedia  o  baptismo, 
affligindo-se  da  demora;  mas  querendo  obrar  em  tudo 
seguramente,  os  ia  entretendo  com  esperança  de  que  se- 
ria muito  cedo ;  fazendo-lhes  presentes  de  chapéos,  mis- 
sangas, ferramentas  e  géneros  que  elles  eslimam,  e  o  padre 
levara  prevenidos  para  este  effeito,  com  o  fim  de  que  o  in- 
teresse os  fizesse  também  applicar  ao  cathecismo  que 
lhes  explicava :  correspondiam  elles  também  a  esta  ga- 
lantaria, provendo  ao  padre  e  portuguezes  de  vários  gé- 
neros de  auimaes,  ave^  e  fructos  que  matavam  e  colhiam  n'a- 
quellcs  campos. 

Vendo-os  o  padre  já  sulTicienteraente  instruidos,  lhes 
apontou  o  dia  do  Santo  António,  para  que  n'elle  achas- 
sera-se  todos  juntos,  e  recebessem  o  baptismo  que  tanto 
desejavam.  Causava-lhes  grande  sentimento  a  dilaçào 
d*este  dia,  inquirindo  frequentemente  se  distava  ainda 
muito.  Desejavam  se  tornassem  os  que  faltavam  em  mo- 
mentos, para  que  lhos  abreviassem  a  fortuna  de  se  ve- 
rem livres  da  culpa  original,  em  que  já  se  conheciam 
ligados,  sentindo  nâo  se  poderem  chamar  ainda  filhos 
de  Deus,  n^m  ter  suas  almas  direito  á  herança  do  céo, 
para  colher  o  fruto  da  redempçâo  humana;  mas  o  pa- 
dre os  alentava  sempre  com  a  esperança  da  brevidade, 
asscgarandu-lhes  a  certeza  do  bem  promettido. 

Para  fazer  este  acto  mais  solemne,  fez  o  padre  aviso 
de  loJos  os  eíTeitos  da  sua  jornada  a  Simeào  Corrêa  dos 
Reis,  capitâo-mór  d*aquclla  frcguezia,  convidando-o  a 
vir  assistir  ao  baptismo  dos  Orizes  ProcazeSy  já  reduzidos 
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á  obediência,  e  catechisados  na  fé.  Achava-se  o  capi- 
táo-mór  cincoentas  léguas  distante.  Promptamente  se  pdz 
a  caminho,  e  chegou  a  tempo  que  assistiu  e  fez  papel 
n'aquelle  acto. 

Notáveis  e  mui  dignas  de  louvor  foram  as  exteriores 
demonstrações  com  que  os  Onzes  se  apparelharam  para 
receber  o  santo  sacramento  do  baptismo.  Todos  escolhe- 
ram padrinhos  entre  os  portuguezes  que  alli  se  achavam.  O 
principe  Ureth  Procaz  fez  eleição  do  capiláo  mór,  pedindo- 
Ihe  por  merco  quizesse  pôr-lhe  a  mão  na  cabeça  quando 
o  padre  o  baptizasse,  como  vira  fazer  no  baptismo  de  al- 
gumas crianças  que  falleceram  nos  mezes  de  sua  catechi- 
sacão. 

Com  cantos  e  festejos  universaes,  tocando  frautas,  de  que 
muito  usam,  applaudiam  a  chegada  d'aquelie  alegre  dia,  em 
que  esperavam  a  sua  maior  felicidade.  Todos  n'aquella 
manhã  se  coroaram  com  capellas  tecidas  de  varias  flores,  que 
procuratam  n'aquelles  campos.  Tudo  entre  elles  era  ale- 
gria e  jubilo.  Não  foi  menor  a  consolação  espiritual  do  pa- 
dre e  mais  portuguezes  que  alli  assistiam,  vendo  resgatadas 
da  escravidão  da  idolatria  tanto  numero  de  almas,  que  já 
consideravam  perdidas,  e  vinculados  em  táo  grande  amiza- 
de os  maiores  inimigos  do  dominio  portuguez. 

Deu  o  padre  principio  áquella  heróica  e  santa  obra.  Foi  o 
principe  Ureth  Procaz  o  primeiro  que  se  lavou  no  saudável 
banho  do  baptismo,  mudando  o  nome  em  Raphael ;  e  logo 
seu  filho  segundo,  á  quem  se  deu  o  nome  de  Gabriel.  Por 
abreviar  o  acto  queria  o  padre  baptizar  os  mais  por  as- 
persão ;  porém  todos  os  catecumenos  o  repugnaram,  ten- 
do  muito  a  ma!  a  differença  do  estylo  ;  e  assim  foi  preciso 
por  contental-05  dar  separadamente  a  cada  um  este  sacra- 
mento. Três  dias  continuados  se  gastaram  n'este  acto,  em 
que  se  baptizaram  3700  pessoas,  das  quaes  1800  eram  ho- 
mens de  armas,  e  1900  mulheres,  velhos  e  meninos.  Ca- 
saram-sc  depois  com  as  ceremonias  da  igreja  catholica  todos 
os  que  eram  capazes  de  matrimonio.  Porniilta  a  bondade 
de  Deus  esforçar  com  repetidos  influxos  da  sua  graça  este 
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r^nho  novamenle  unido  ao  sacro  maioralaio  da  igreja 
para  que  perseverem  firmes  na  fé  que  com  tanto  gosto  abra- 
çaram. 


TRASLADO 


DOS  PRIYILEGIOS  QUE  SUA  MAGESTADE  CONCEDEU  AOS  CIDADÃOS 
DA  BAHIA  DE  TODOS  OS  SANTOS. 


(Manuscriplo  offerecido   ao  laslilulo  pelo  sócio  correspoiídenle   o 
Sr.  Coronel  Ignacio  Accioli  de  Cerqueira  e  Silva). 


Damião  Dias  de  Menezes,  fidalgo  da  casa  de  el-rei  nos- 
so senhor,  escrivão  de  suas  confirmações.  Faço  saber,  que 
entre  os  papeis  que  tenho  em  mou  poder  dos  negócios  das 
confirmações  está  uma  caria  do  sonhor  rei  D.  Joào  II,  que 
santa  gloria  haja,  confirmada  e  assignada  por  el-rei  D.  Fi- 
lippo  do  Castella  occupando  o  governo  d*estes  reinos,  da  qual 
o  traslado  de  verbo  ad  cerbum  é  o  seguinte. 

Dom  Filippe  por  graça  de  Deus,  rei  de  Portugal  e  dos 
Algarves,  d'aquem  e  d*além  mar,  em  Africa  senhor  de  Gui- 
né, é  da  conquista,  navegação,  commercio  da  Ethiopia, 
Arábia,  Pérsia,  e  da  índia,  &c.  A  quantos  esta  minha  carta 
de  confirmaçilo  virem,  faço  saber  que  por  parte  dos  juizes, 
vereadores  e  procurador  da  cidade  do  Porto,  c  procurador 
dos  misteres  d^ella,  me  foi  apresentada  uma  carta  de  el-rei 
D.  Joào  o  2.%  que  santa  gloria  haja,  por  elle  assignada,  e 
passada  porsuachanoellaria,  de  que  o  traslado  é  o  seguinte. 
— D.  Joào  por  graça  de  Deus,  rei  de  Portugal  e  dos  Algar- 


6  d*riéai  mar,  em  AfiriGa  senhor  de  Guiné.  A*  todos  os 
corregedores,  ouvidores,  juizesi  justiças»  e  outros  quae»- 
quer  officíaes  e  pessoas  de  nossos  reinos  á  que  o  co- 
nhecimento d'esta,  por  qualquer  guisa  que  seja,  per- 
tencer, e  esta  nossa  carta  ou  traslado  d'ella  em  publica 
forma  por  autoridade  de  justiça  fôr  mostrada,  saúde. 
Sabede,  que  esguardando-nos  aos  muitos  e  extremados 
serviços  que  sempre  os  reis  passados  receberam,  e  nós 
recebido  temos  da  nossa  mui  nobre  e  leal  cidade  do  Porto  e 
cidadãos  d'ella,  com  muita  lealdade  e  fidelidade,  e  co- 
nhecendo d'elles  o  amor  com  que  nos  deseja  servir  e 
esperamos  que  sempre  sirvam,  e  não  menos  do  que  sem- 
pre fizeram,  e  por  elles,  e  pelo  que  a  nós  convém  fa- 
zermos aos  taes  vassallos,  e  por  ennobrecimento  da  dita 
cidade,  e  querendo-Ihes  fazer  graça  e  mercê,  temos  por 
bem  e  privilegiamos  todos  os  cidadãos  que  ora  sâo  em 
a  dita  cidade,  e  ao  diante  forem,  e  queremos  e  nos  praz 
que  d'aqui  em  diante  para  sempre  sejam  privilegiados  ;  que 
elles  não  sejam  mettidos  a  tormentos  por  nenhuns  ma- 
leficios  que  tenham  feito,  commeltidos,  e  commetterem, 
e  fizerem  d' aqui  por  diante  ;  salvo  nos  feitos,  e  d*aquellas 
qualidades  e  nos  modos  em  que  o  devem  ser  e  são  os 
fidalgos  de  nossos  reinos  e  senhorios,  e  isso  mesmo  não 
possam  ser  presos  por  nenhuns  crimes,  somente  sobre 
suas  menagens,  e  assim  como  o  são  e  devem  ser  os 
ditos  fidalgos. 

Outrosim  queremos  e  nos  praz  que  possam  trazer  e 
tragam  por  todos  os  nossos  reinos  e  senhorios  quaes  e 
quantas  armas  lhes  aprouver  de  noite  e  de  dia,  assim 
ofiensivas  como  defensivas,  posto  que  em  algumas  ci- 
dades e  villas  especialmente  tenhamos  defeso,  ou  defen- 
damos que  as  não  tragam. 

Outrosim  queremos  e  nos  praz  que  hajam  e  gozem 
de  todas  as  graças,  liberdades  e  privilégios  que  são  e 
temos  dado  a  nossa  cidade  de  Lisboa,  reservando  que 
não  possam  andar  em  bestas  muares,  porque  não  o 
havemos  por  nosso  serviço  nem  bem  ao  reino  andar 
n*ellas. 

TOMO  VIII  «6 


—  514  — 

Outrosim  queremos  que  todos  os  seus  caseiros,  amos  e 
mordomos  lavradores  encabeçados,  que  estiverem  e  la- 
vrarem soas  próprias  herdades  e  casaes  encabeçados,  e 
todos  outros  que  com  elies  continuadamente  viverem, 
não  sejam  constrangidos  para  haverem  de  servir  em  guerras, 
nem  outras  idas  por  mar  nem  por  terra,  onde  gente 
mandemos,  somente  com  elies  ditos  cidadãos,  quando 
suas  pessoas  nos  forem  servir. 

Outrosim  queremos  que  não  pousem  com  elles,  nem 
lhes  tomem  suas  casas  de  moradas,  adegas,  nem  cava- 
Ihariças,  nem  suas  bestas  de  sella  nem  d'albarda,  nem 
outra  nenhuma  cousa  do  seu  contra  suas  vontades,  e 
lhes  catem  e  guardem  muito  inteiramente  suas  casas,  e 
hajam  com  ellas  e  fora  d*ellas  todas  as  liberdades  que 
antigamente  haviam  os  infanções  e  ricos  homens;  e  porém 
mandámos  a  todos  os  corregedores  e  ouvidores,  juizes 
e  justiças,  alcaides  e  meirinhos,  e  quaesquer  outros  nttssos 
ofiiciaes  e  pessoas  á  que  esta  nossa  carta  fôr  mostrada 
e  o  conhecimento  pertencer,  que  lh*a  cumpram,  guardem, 
e  façam  mui  inteiramente  cumprir  e  guardar,  assim  e 
tâo  cumpridamente  como  n'ella  é  conteúdo,  porque  nossa 
mercê  é  que  lhes  seja  guardada,  sob  pena  de  seis  mil 
soldos  para  nós  qualquer  que  lhe  contra  ella  forem  em 
parte  ou  em  todo  os  pagar,  os  quaes  mandamos  a  nosso 
almoxarife  ou  recebedor  de  cada  um  lugar  d*essa  cor- 
reição que  os  arrecade  e  receba  para  nós  de  qualquer 
pessoa  ou  pessoas  que  lhe  contra  essa  carta  forem,  e 
mandados  ao  escrivão  do  almoxarifado  que  os  ponha 
sobre  elle  em  receita  para  nós  havermos  d*elles  boa  ar- 
recadação, sob  pena  de  os  pagarem  ambos  em  dobro 
de  suas  casas.  Dada  em  a  nossa  cidade  de  Évora,  ao 
primeiro  dia  do  mez  de  Junho.  Gil  Fernandes  a  fez. 
Anno  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  quatrocentos 
e  noventa  annos. 

Pedindo-ine  os  juizes,  vereadores,  e  procurador  da  dita 
cidade  do    Porto,  e  procurador  dos  misteres  dVlla,  que 
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lhes  confirmasse  esta  carta,  e  visto  seu  requerimento, 
quereado-lhes  fazer  graça  e  mercê  :  tenho  por  bem  e 
lhe  confirmo,  e  hei  por  confirmada,  e  mando  que  se 
cumpra  e  guarde  inteiramente,  assim  e  da  maneira  que 
se  n*ella  contém,  e  por  firmeza  de  tudo  lhes  mandei 
dar  esta  minha  carta  por  mim  assignada  e  sellada  do 
meu  sello  de  chumbo  pendente.  Dada  na  cidade  de 
Lisboa  aos  quatro  dias  do  mez  de  Novembro,  Duarte 
Caldeira  a  fez.  Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo  de  mil  quinhentos  e  seis  annos.  Eu  Ruy 
Dias  de  Menezes  a  fiz  escrever.  EL-REI.  O  Bispo  de 
Leiria,  presidente. 

Confirmaçào  da  caria  n'esta  trasladada  d  cidade  do 
Porto  para  que  os  cid'adãos  d-ella  não  sejam  mellidosa 
tormentos  por  nenhuns  crim^^  saloo  71  aquellas  quali^ 
dades  e  no  modo  que  o  são  os  fidalgos,  nem  sejam  presos 
senão  sobre  suas  ^menagens  nas  mesmas  qualidades,  e 
que  possam  trazer  armas  por  todos  os  reinos  em  caso  que 
em  algumas  cidades  e  mllas  especialmente  sejam  defesos ^ 
e  hajam  e  gozem  de  t'>dos  os  privilégios  e  graças  que 
são  dculas  a  esta  cidade  de  Lisboa^  e  que  os  seus  amos, 
e  criados  e  caseiros  não  sirvam  em  guerras,  nem  outras 
idm  por  mar  nem  por  terra,  somente  com  os  ditos  ri-- 
dadãos,  quando  suas  pessoas  forem  servir  a  Vossa  Ma* 
gestade. 


E  assim  mais  tenho  em  meu  poder  uma  carta  que 
foi  concedida  aos  cidadãos  da  dita  cidade  do  Porto  pelo 
Senhor  rei  D.  Affonso  V,  e  confirmada  e  assignada  por 
el-rei  de  Castella,  da  qual  o  traslado  de  verbo  ad  verlmm 
é  o  seguinte . 

Dom  Filippe  por  graça  de  Deus,  rei  de  Portugal  e  dos 
Algarves,  d'aquem  e  d'além  mar,  em  Africa  senhor  de 
Guiné,  e  da  conquista,  navegarão,  comraercio  da  Ethiopia, 
Arábia,  Pérsia  e  da  índia,  ác.  A*  quantos  esta  minha 
carta  de  confirmaçào  virem  faço  saber  que  por  parto  dos 
juizes,  vereadores,  e  proc\irador  da  cidade  do  Porto,  .$ 
proGurador    dos  misteres  d'ella,  me  foi  apresentada  uma 
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oarta  d'el-rei  D.  Affonso  o  5.*,  que  santa  gloria  haja, 
passada  por  sua  chancellaría,  4^  que  o  traslado  de  verbo 
ad  verbum  é  o  seguinte. 

Dom  AÍTonso  por  graça  de  Deus,  rei  de  Portugal  e  dos 
Algarves,  senhor  do  Septa,  a  quantos  esta  caria  virem 
fazemos  saber,  que  em  as  cortes  que  ora  fizemos  em  a 
nossa  cidade  d* Évora,  pelos  procuradores  das  cidades, 
víllas  e  lugares  de  nossos  reinos,  que  á  ellas  vieram, 
nos  foram  dados  certos  capitules  geraes  aos  quaes  nós 
respondemos,  e  ao  pé  de  cada  um  mandámos  por  nossas 
respostas,  dos  quaes  o  teor  de  três  são  estes  que  se 
seguem. 

Outrosim,  Senhor,  vos  fazemos  saber  que  em  vão  pe- 
dem vossos  povos  privilégios  e  liberdades  para  os  lugares 
onde  vivem,  de  que  são  provindos,  por  quanto  por  as 
vossas  justiças  e  oflScíaes  não  são  guardados,  e  os  que- 
brantam e  não  querem  cumprir  d'elles  por  affeíção 
que  hão  com  alguns,  por  favorança  quo  querem  sobre 
dles  dar,  o  que  é  muito  contra  a  razão,  o  sobre- 
dito ser  ousado  quebrantar  as  liberdades  que  o  rei  dá 
a  seu  povo :  seja  vossa  mercê  que  isto  queiraes  correger, 
e  mandeis  aos  corregedores  das  comarcas  e  juizes  da 
terra,  e  assim  á  todos  a  que  isto  pertencer,  que  cumpram 
e  guardem  todos  os  capitules,  graças  e  mercês,  privilé- 
gios e  liberdades,  que  forem  feitas  e  outorgadas  aos  ditos 
conselhos  em  cortes,  assim  dos  reis  que  ante  vós  forem, 
como  vossas,  ponde  uma  grande  pena  aos  corregedores, 
e  juizes  e  ofliciaes  que  as  não  quizerem  cumprir,  para  as 
obras  dos  muros  onde  ísio  fdr,  ou  para  as  obras  dos 
conselhos  onde  muros  não  houver,  dando  lugar  aos 
vereadores  da  terra  que  isto  dêm  á  execução  cumpri- 
damente,  fazendo  pagar  estas  por  os  sobreditos  que 
em  ellas  incorrerem,  e  se  o  não  fizerem,  que  o  paguem 
lelles  em  dobro ;  Senhor,  ante  as  muito  assignaladas  mercês 
que  de  vós  temos  e  esperamos,  esta  sentiremos  por  muito 
especial. 

Vossos  privilégios  e  liberdades,  graças  e  mercês  que 
houTesteS)  a  não  serem  guardados,  como  dizeis,  a  nós 
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despraz  dello  muito,  porque  nossa  vontade  sempre  foi  e 
é  de  vos  serem  bem  cumpridos  e  guardados,  e  assim 
mandamos  á  quaesquer  justiças,  ofiiciaes  e  pessoas  á  que 
pertencer,  que  vos  cumpram  e  guardem,  e  façam  bem 
cumprir  e  guardar  todos  os  vossos  privilégios,  graças  e 
mercês,  e  foros,  e  costumes,  e  líberoades,  de  que  sem- 
pre usastes  e  vos  foram  guardados  até  a  morte  d'el-rei 
meu  senhor  e  padre  (que  Deus  haja],  que  por  nós  tendes 
confirmado,  ou  vos  por  nós  novamente  forem  dados,  e 
se  algumas  das  ditas  justiças  ou  pessoas  o  não  qui/.erem 
assim  cumprir,  vós  faiede-nol-o  saber  por  escriptura  pu- 
blica com  resposta  de  quem  vos  contra  elles  fòr,  e  pra- 
zendo á  Deus  nós  vos  proveremos  sobre  ello  em  tal  ma- 
neira, que  vossos  privilégios  e  liberdades  vos  sejam  guar- 
dados assim  como  é  razão. 

Senhor,  muito  sente  vosso  reino  por  especialidade  um 
assiguado  aggravo  ser  feito  á  aquelles  em  que  elle  com 
assignada  razão  devem  goivir  da  maior  liberdade  e  fran- 
queza, e  que  por  singular  em  vossa  encommenda  deveis 
ter ;  assim  são  vossos  leaes  vassallos  com  seus  privilégios 
e  liberdades,  os  quaes  em  tempos  de  vossos  misteres 
sempre  são  prestes  a  vos  servir  com  grandes  despezas 
que  em  vosso  serviço  fazem ;  e  desde  muito  tempo  á  cá 
se  sentem  devassados  por  vossos  aposentadores  e  oflieíaest 
que  lhes  dão  suas  pousadas,  tomando-Ihes  suas  bestas, 
gados,  e  fazendo  servir  seus  amos  e  paniguados,  como 
os  outros  privados  de  semelhante  liberdade.  Porém  Se- 
nhor, pedimos  á  vossa  muUo  alta  excellencia,  que  re- 
conhecendo os  serviços  de  vossos  vassallos,  e  as  liber- 
dades que  impetrar  merecer  tem,  e  cada  dia  merecem, 
lhes  mandeis  em  tudo  cumprir  seus  privilégios  e  assignadas 
liberdades,  e  não  consintais  lhes  serem  quebradas,  posto 
que  por  rogo  vos  sejpm  requeridas  suas  pousadas;  Se- 
nhor, o  bom  serviço  receba  remuneração,  especialmente 
os  que  com  razão  devem  haver. 

Nossa    tenção  foi   sempre  e  é  de  aos  nossos  vassallos 
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serem  guardadas  suas  casas  e  privilégios  e  honras,  assim 
como  é  razão,  e  assim  o  man:iárao3  sempre  fazer,  e 
quando  em  algumas  casas  de  vassallos  pousam,  vós  sa- 
beis bem  que  é  por  necessidade,  e  nAo  por  outra  ma- 
neira, e  ainda  isto  nào  se  faz  como  de  aposentadoria, 
mas  de  rogo,  e  por  isto  nào  haveis  razào  de  vos  aggravar, 
nem  é  cousa  nova,  porque  assim  s<'  fez  sempre  em  tempo 
dos  senhores  reis  meu  avô  e  p.idre  (que  Deus  haja),  porém 
vós  sede  certos  que  quanto  se  j)uder  fazer,  com  elles 
nào  pousarem,  que  o  mandaremos  assim  fazer,  porque  em 
tudo  nos  prazeria  que  seus  privilégios  e  honras  lhes 
fossem  bem  guardados,  e  quanto  aos  seus  amos  e  pani- 
guados,  que  lhes  devassam  e  constrangem,  mandamos  á 
quaesqoer  corregedores,  e  juizes  e  justiças,  e  oíBciaes,  á 
que  isto  pertencer,  que  lhes  nào  devassem  as  pessoas,  que 
por  bem  de  seus  privilégios  devem  ser  escusadas  das 
cousas  em  os  ditos  privilégios,  o  quando  lh'o  assim  não 
fizerem,  aquelles  a  quem  fôr  feito  oggravo  tomem  ins- 
*  truiiiento  com  resposta  á  aquelles  que  lh'o  fizer,  e  envie- 
nol-o,  e  nós  lhe  proveremos  sobre  elle  em  tal  maneira 
que  com  razào  elles  serào  contentes. 

Outro  capitulo  vos  fazem  saber,  que  em  as  cortes  que 
vossa  merco  fez  em  a  cidade  de  Lisboa  vos  foi  relatado, 
fazendo-vos  entender  como  vossos  povos  recebiam  muitos 
granJes  aggravos  e  oppressòes  dos  fidalgos  e  senhores  de 
vossos  reinos,  que  lhes  tomavam,  como  ainda  fazem 
muito  ousadamente,  seus  pàes,  e  vinhos  e  gados,  assim 
por  seu  mandado,  como  por  os  seus,  sem  satisfação  que 
seja  feita  a  seus  donos,  salvo  se  se  queixam  pelo  mal 
e  força .  que  lhes  é  feito,  recebendo  os  sobreditos  provisão 
de  pancadas,  e  outros  males  que  lhes  são  feitos,  e  se 
esforçam  a  fazer,  por  quanto  lhes  não  é  dado  escara- 
mento,  pedindo-vos  por  mercê  que  mandásseis  pôr  em 
cada  uma  correição  trinta  mil  réis  para  se  taes  cousas 
haverem  de  pagar,  e  por  quanto.  Senhor,  taes  di- 
nheiros nào  são  postos,  e  os  corregedores  dizem  que 
as  chancellarias  não  rendem  tantos  dinheiros,  salvo  para 
pagamento  dos  officíaes  da  casa,  e  por  esta  guisa  cresce 
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a  oppressão  e  mal  a  vosso  povo,  o  que  muito  com  razão 
evitar  se  deve ;  porém,  Senhor,  pedimos  á  vossa  muito 
alia  senhoria  que  mandeis  aos  corregedores  e  juizes  que 
tirem  sobre  taes  feitos  inquirições,  e  achando  que  taes 
tomadias  fazem ,  as  dôm  aos  vossos  almoxarifes,  os 
quaes  as  paguem,  e  V.  M.  as  mande  haver  por  seus 
assentamentos  ou  terras,  e  vosso  povo  prevalecerá  e  os 
ditos  fidalgos  nâo  serào  ousados    de  tal  fazerem. 

Quando  nos  isto  foi  requerido,  nós  mandámos  pôr  os 
ditos  dinheiros  em  algumas  correições  para  se  pagarem 
as  malfeitorias  que  em  ellas  fizessem  os  fidalgos,  e  por- 
que vosso  requerimento  havemos  por  serviço  de  Deus  e 
nosso,  e  bem  e  proveito  de  nossa  terra,  á  nós  praz  de 
mandarmos  pôr  os  ditos  dinheiros  em  as  correições  de 
nossos  reinos,  dos  quaes  mandamos  aos  dilos  correge- 
dores que  façam  pagar  as  malfeitorias  que  em  os  lugares 
de  suas  correições  forem  feitas  por  os  fijlalgos  e  caval- 
leiros,  e  outras  quaesquer  pessoas  poderosas,  e  todos  o 
que  assim  pagarem  nos  faça  logo  saber  para  o  man- 
darmos recadar  logo,  e  haver  per  as  rendas  d'aquelles 
que  taes  maleficios  os  fizerem. 

Dos  qnaes  capitulos  Gabriel  Barreiros,  e  Pedro  Affonso 
da  Avelíada,  e  Álvaro  Gil,  procuradores  da  nossa  3idade 
do  Porto,  nos  pediram  por  merco  que  lhes  mandásse- 
mos dar  os  traslados  dos  ditos  capitulos  para  o  conselho 
da  dita  cidade ;  e  visto  por  nós  seu  re([uerimenlo,  lh*os 
mandámos  dar  em  esta  nossa  carta,  e  porém  mandámos 
á  todos  os  corregedores,  juizes  e  justiças,  ofliciaes  e  pes- 
soas á  que  isto  pertencer,  que  lhes  cumpram  e  guardem, 
e  façam  era  tudo  bem  cumprir  e  prnardar  em  todos  os 
ditos  capitulos,  com  nossas  respostas  pela  guisa  que  n^ellas  é 
conteúdo,  e  lhes  nào  vào  nem  consintam  ir  contra 
elles  em  matéria  alguma  sem  outro  embargo.  Dada 
em  a  cidade  de  Évora  a  vinte  e  três  dias  de  Março 
por  autoridade  do  Sr.  infante  D  Pedro,  curador  do 
dito  Senhor  rei,    e    cuiador    e    regedor  por  ellu  de  seus 
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reinos  e  senhorios.  Pêro  de  Lisboa  a  fez.  A.nno  de 
Noí^so  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  quatrocentos  e  qua- 
renta e  sete,  e  eu  Lopo  Affonso,  escrivão  da  puridade 
do  dito  Senhor  rei,  a  fiz  escrever. 

Pedindo- me  os  juizes,  vereadores,  e  procurador  da 
cidade  do  Porto,  e  procurador  dos  misteres  d'ella,  que 
lhes  confirmasse  esta  carta,  e  visto  seu  requerimento, 
querendo-lhes  fazer  graça  e  merçô,  tenho  por  bom  e 
lh'a  confirmo,  e  hei  por  confirmada,  e  mando  que  se 
cumpra  e  guarde  inteiramente  assim  e  da  maneira  que 
se  n'ella  contém,  e  por  firmeza  de  lodos  lhe  mandei  dar 
esta  minha  carta  por  mim  assignada  e  sellada  do  meu 
sello  pendente.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  aos  quatro 
dias  do  mez  de  Novembro.  Duarte  Caldeira  a  fez.  Anno 
do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  qui- 
nhentos e  noventa  e  seis  annos.  Eu  Ruy  Dias  de  Me- 
nezes a  fiz  escrever.  EL-REL  O  Bispo  de  Leiria  pre- 
sidente. 


Confirmação  da  carta  n'esta  trasladada  d  cidade  do  Porto 
de  certos  capítulos  de  cortes  e  respostas  a  elles  dadas 
nas  cartes  que  eUrei  D.  Affonso  o  5.*  fez  na  cidade  de 
Évora. 


E  nâo  dizem  mais  os  ditos  privilégios  de  infançôes, 
que  foracn  concedidos  aos  cidadãos  da  cidade  do  Porto, 
que  ficam  em  meu  poder,  e  á  que  me  reporto,  e  por 
me  ser  pedida  a  presente,  e  me  ser  mandado  passar  pelo 
despacho  posto  ao  pé  da  petição  atraz ,  a  mandei 
passar  por  mim  assignada.  Manoel  Coelho  de  Ârzilla  a 
fez  em  Lisboa  a  quinze  de  Novembro  de  mil  seiscentos 
e  cincoenta  e  um.    Damião  Dias  de  Menezes. 

(Est4  reconhecida  a  assignatura  pelo  tabelliâo  Ma- 
noel Coelho  de  Arzilla,  em  Lisboa,  aos  28  de  Novembro 
de  1651.) 
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Traslado  de  um  assento f  que  estd  nos  livros  do  regis" 
iro  das  mercês  que  faz  D.  João  IV  nosso  senJwr^  no 
titulo  dos  moradores  e  fovo  da  cidade  do  Salvador, 
liahia  de  todos  os  Santos^  Estado  do  Brasil. 


Houve  Sua  Mageslade  por  bem,  tendo  respeito  ao  quo 
se  lhe  representou  por  parte  dos  officiaes  da  camará  da 
cidade  do  Salvador,  Bahia  do  todos  os  Santos,  em  ra- 
zão dos  muitos  serviços  que  tem  feito  nas  occasiões 
que  se  offereceram,  promettendo-lhe  Sua  Magestade  por 
esse  respeito  de  lhes  fazer  mercês,  e  pedindo  ora  ao 
dito  Senhor  lhe  fizesse,  por  náo  ter  aquella  cidade  pri- 
vilegio algum  de  que  podesse  gozar,  os  mesmos  que  tem 
e  goza  a  camará  da  cidade  do  Porto,  assim  como  se 
concedeu  á  cidade  de  S.  Luiz  do  Maranháo,  e  visto  por 
Sua  Magestade  seu  requerimento,  e  os  serviços  que  os 
moradores  da  Bahia  lhe  têm  feito  com  tanto  amor  e  leal- 
dade, impondo  sobre  si  subsídios  e  vintenas  para  acudir  ao 
sustento  do  presidio  d  ella,  e  outras  contril>uiçòes  precisas  : 
Ha  Sua  Magestade  por  bem  de  lhe  fazer  mercê  de  que 
goze  dos  mesmos  privilégios  que  tem  e  goza  a  cidade  do 
Porto,  por  ser  cabeça  do  Estado  do  Brasil.  Pelo  que 
manda  Sua  Magestade  ao  governador  geral  d*aquelle  Es- 
tado, e  a  todos  os  mais  ministros  de  justiça,  guerra  e 
fazenda  do  mesmo  Estado,  cumpra  cada  um  pela  parte 
que  lhe  tocar  esta  alvará  tdo  inteiramente  como  se  n'elle 
contém,  som  duvida  nem  contradicçâo  alguma,  e  o  alva- 
rá foi  feito  a  22  de  Março  de  mil  seiscentos  e  qua- 
renti  e  seis.  E  por  me  pedirem  d'este  assento  esta  cer- 
tidão, a  mandei  passar  por  mim  assignada  em  Lisboa, 
aos  vinte  e  oito  dias  do  mez  de  Novembro  de  mil  seis- 
centos e  cincoenta  e  um. — João  Alvares  Soares, 

(  Está  reconhecida  pelo  tabelliâo  João  de  Andrade,  em 
Lisboa,  aos  28  de  Novembro  de  1651,  e  passada  á  ín- 
dia e  Mina  polo  Dr.  Gonçalo  Fernandes  da  Silva  no 
mesmo  dia  ). 
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Eu  El-Reí  faço  saber  aos  que  este  meu  aWará  virem, 

3ue  tendo  resoeito  ao  que  se  me  representou  por  parte 
os  offictaes  oa  camará  da  cidade  do  Salvador,  Bahia 
de  todos  os  Santos,  em  razão  dos  muitos  serviços  que 
me  tem  feito  nas  occasiôes  que  se  oíTereceram,  promet-- 
tendo  eu  por  este  respeito  lhes  fazer  mercês,  e  pedindo- 
me  ora  lb'a  fizesse  fpor  nâo  ter  aquella  cidade  privile- 
gio algum  )  de  que  podasse  gozar  os  mesmos  que  tem 
e  goza  a  camará  da  cidade  do  Porto,  assim  como  se  con- 
cedeu á  cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhèo,  e  visto  por 
mim  seu  requerimento,  e  os  serviços  que  os  moradores 
da  Bahia  me  têm  feito  com  tanto  amor  e  lealdade,  im- 
pondo sobre  si  subsidios  e  vintenas  para  acudir  ao  sus- 
tento do  presidio  d'el]a,  e  a  outras  contribuições  preci- 
sas, hei  por  bem  de  lhe  fazer  mercê  de  que  goze 
dos  mesmos  previ legios  que  tem  e  goza  a  cidade  do 
Porto,  por  ser  cabeça  do  Estado  do  Brasil.  Pelo  que 
mando  ao  governador  geral  d'clle,  e  a  todos  os  mais 
ministros  de  justiça,  guerra  e  fazenda  do  mesmo  Esta- 
do, cumpra  cada  um  pela  parte  que  lhe  toca  este  alvará 
tão  inteiramente  como  n'elle  se  contém,  sem  duvida  nem 
contradicçáo  alguma,  o  qual  valerá  como  carta,  sem  em- 
bargo da  ordenação  do  2.®  liv.  tit.  40  em  contrario,  e 
se  registrará  nos  da  camará  da  mesma  cidade,  para  a  to- 
do tempo  constar  o  que  por  e!le  ordeno,  e  lh'o  man- 
dei passar  por  duas  vias,  e  pagará  o  novo  direito  se  o 
dever  na  forma  do  regimento.  Paschoal  de  Azevedo  o 
fez  em  Lisboa  a  22  de  Março  de  646:  e  eu  o  secreta- 
rio Aflonso  de  Barros  Caminha  o  fiz  escrever. — REI. — O 
Marqvez  de  Montalvão. 

Alvará  porque  Vcssa  Magesíade  faz  mercê  pelos  res- 
peitos  n'elle  declarados  d  cidade  do  Salvador^  Bahia  de 
de  todos  os  Santos^  por  ser  cabeça  do  Estado  do  Bra^^ 
de  que  goze  dos  mesmos  privilégios  qu^  tem  e  goza  a 
cidade  do  Porto,  como  n!elle  se  declara,  qiie  vai  por  duas 
vias. 

Para  Vossa  Magestade  vèr.  —  Por  resoluçSo    de  Sua 
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Magestade  de  14  de  Março  de  646 :  Estevão  Leitão  de 
Meirelles.  Fica  assentado  e  pagou  mil  e  seiscentos  réis. 
Jo&o  Alvares  Soares.  —  Registrado  na  cbancellaria  a  fl. 
122.  Manoel  Godinho  da  Silva.— Pagou  cinco  mil  e  qua- 
trocentos réis  em  Lisboa  a  2  de  Abril  de  1646,  e  aos  ofliciaes 
quatro  mil  réis.  Miguel  Maldonado.— A'  fl.  253  do  livro 
segundo  ficam  carregados  cinco  mil  e  quatrocentos  réis 
da  dita  mercê.  Lisboa,  2  de  Abril  de  646.  João  Pinto. 
Henrique  Corrêa  da  Silva.— Cumpra-se  e  registre-se.  Ba- 
hia, 16  do  Dezembro  de  1046.  Rubrica  do  governador 
António  Telles  da  Silva. 

Eu  El-Rei  faço  saber  aos  que  esta  minha  provisão  vi* 
rem,  que  tendo  respeito  a  ter  feito  mercê  á  cidade  do 
Salvador,  Bahia  de  todos  os  Santos,  de  que  seus  cida- 
dãos gozem  dos  mesmos  privilégios  de  que  gozam  os  da 
cidade  do  Porto,  e  a  se  lAe  representar  agora  por  parte 
dos  oflíiciaes  da  camará  da  mesma  cidade  do  Salvador, 
que  na  Relação  d*ella  se  lhes  duvidavam  e  impugnavam 
as  procurações  que  os  ditos  cidadãos  faziam  por  suas 
mãos,  por  nâo  se  declarar  na  dita  provisão  que  elles  as  po- 
dessem  fazer,  e  por  que  os  ditos  privilégios  que  agora 
servirão  de  novo  por  meu  mandado  estão  muito  em  seu 
favor,  e  tendo  também  consideração  aos  muitos  serviços 
que  aquella  cidade  e  seus  cidadãos  me  têm  feito  ;  hei 
por  bem  declarar  (  se  necessário  é  ]  e  mandar  que  se 
guardem  d'aqui  em  diante  muito  inteiramente  as  procu- 
rações que  os  ditos  cidadãos  fizerem,  para  o  que  bem 
lhes  estiver,  e  os  mais  privilégios  que  lhes  tenho  con-* 
cedido  na  forma  que  n'elles  se  declara.  Pelo  que  man-^ 
do  a  todos  os  ministros  da  justiça  e  fazenda,  á  que  o 
conhecimento  d'esta  pertencer,  a  cumpram  e  guardem, 
e  façam  inteiramente  cumprir  e  guardar  como  n'ella  se 
contém,  sem  duvida  nem  contradicçâo  alguma,  a  qual 
valerá  como  carta,  sem  embargo  da  ordenação  do  liv. 
2.*  tit.  40  em  contrario,  e  se  passou  por  duas  vias,  e 
pagará  o  novo  direito  se  o  dever.  Paschoal  de  Azevedo  a  fez 
em  Lisboa  a  vinte  sete  de  Novembro  de  mil  seiscentos  e 
cincoenta  e  seis.  O  secretario  Marcos  Rodrigues  Tinoco  a 
fezescrQver.^RAINHA.— -O  Conde  de  Odemira. 
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Provisão  por  que  Voss '  !.'  -esf-rfe  ha  per  bem  dedarar 
eminiar  qúe  se  guarde  <  *"  ?  t>  'lianíe  vrito  inteira- 
merUe  as  prcciÃfrações  qm  rs  c  'a''vos  da  cidade  do  Sal- 
vador ^  Bahia  de  todos  os  San!  s  f  zerem  por  suas  mõàs^ 
em  virtude  dos  privilégios  que  lies  tão  concedidos^  co- 
mo n'esta  se  declara  que  valerá  como  carta j  e  vai  por 
duas  vias. 

Para  Vossa  Magestade  vér.  !.•  via  —Por  despacho 
do  conselho  ultramarino  de  24  de  Novembro  de  1656. 
— Registrada  nos  livros  do  conselho  ultramarino  á  fl-  28. 
Marcos  Tenoco.  Francisco  de  Carvalho.*— Pagou  quinhen- 
tos e  quarenta  réis.  Lisboa,  aos  5  de  Dezembro  de  656 
6  aos  offlciaes  trezentos  e  vinte  oito  réis.  Gaspar  Mal- 
donado« — Nào  deve  direitos  novos  por  ser  alvará  de  de- 
claração. Lisboa,  5  de  Dezembro  de  1656.  Henrique  Cor- 
rêa da  Silva. — Cumpra-se  a  provisão  de  Sua  Magestade. 
Bahia,  12  de  Maio  de  1657. — O  Conde  de  AtoufjUia. 

Registro  de  um  alvard  por  que  Sua  Magestade  foi  servido 
fazer  mercê  d  camará  e  cidadãos  d' esta  cidade  da  Ba- 
hia de  todos  os  Santos  de  lhes  confirmar  os  privilégios 
que  lhes  estão  concedidos  ^  excepto  os  que  estiverem  ex- 
p)*essamsnte  derrogados,  como  se  acha  o  de  poder  ha- 
ver nesta  ciilade  juiz  do  povo. 

Eu  El-Rei  faço  saber  aos  que  este  meu  alvará  virem, 
que  tendo  consideração  a  me  representar  o  presidente  c 
oSiciaes  da  camará  dâ  cidade  da  Bahia  de  todos  os  San- 
tos, que  em  attençao  aos  muitos  serviços  d'aquella  ci- 
dade obrados  até  o  anno  de  mil  setecentos  quarenta  e 
seis  se  lhe  fez  a  mercê  de  haver  na  camará  d*esta  mesma 
cidade  procurador  dos  misteres  ejuiz  do  povo,  e  para  os 
cidadãos  dos  privilégios  que  são  concedidos  e  de  que  go- 
zam os  cidadãos  da  cidade  do  Porto,  como  se  verificava 
nos  alvarás  insertos  nas  certidões  que  juntavam,  e  porque 
se  faziam  credores  de  que  eu  me  dignasse  de  connrmar- 
Ihes  os  ditos  privilégios  por  haverem  continuado  a  ser- 
vir-me  com  o  mesmo  zelo  e  fidelidade,  tanto  na  contrí- 
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buição  dos  subsídios  para  a  defensa  d'aqu6lla  capitania 
e  direitos  que  de  novo  se  impozeram,  como  nos  dona- 
tivos para  o  dote  da  Senhora  Bainha  de  Gram-Bretanha, 
e  para  o  meu  real  casamento,  e  ullimameute  no  de  dois 
milhões  para  a  reediricaçâo  d'esta  cidade,  me  pediram  fos* 
se  servido  confirmar-lhes  os  referidos  privilégios  em  at- 
tenção  a  ser  também  aquella  cidade  a  capital  do  Estado 
do  Brasil,  e  não  desmefecer  pelos  seus  serviços  a  mesma 
graça  que  eu  tinha  feito  aos  cidadãos  das  cidades  do  Rio  de 
Janeiro  e  S.  Paulo,em  lhes  confirmar  semelhantes  privilégios 
e  altcndendo  á  referida  supplíca,  em  que  foram  ouvidos 
os  procuradores  de  minha  fazenda  e  coroa:  Hei  por  bem 
fazer-lhes  mercê  de  lhes  confirmar  os  privilégios,  que 
lhes  estão  concedidos,  exceptos  os  que  estiverem  expressa* 
mente  derrogados,  como  se  acha  o  de  poder  haver  u'a- 
qnella  cidade  juiz  do  povo.  Pelo  que  mando  ao  více-rei  e 
capitão  general  de  mar  e  terra  do  Vslado  do  Brasil,  e  a  to- 
dos os  ministros  e  oíficiaes  de  justiça,  guerra  e  fazenda 
do  mesmo  Estado,  cumpram  e  guardf^m  este  meu  alvará, 
e  o  façam  cumprir  e  guardar  tâo  inteiramente  como  n'elle 
se  contém,  sem  duvida  ou  contradicção  alguma,  o  qual  va- 
lerá como  carta,  sem  embargo  da  ordenação  do  liv.  3.*  tit. 
40  em  contrario,  e  se  passou  por  duas  vias,  e  pagaram  de 
novo  direito  cinco  mil  e  quatrocentos  réis,  que  se  carre- 
garam ao  thesoureiro  António  José  de  Moura  á  fl.  244  do 
liv.  3.<^  de  sua  receita,  e  assim  mais  dez  mil  e  oitocentos 
réis  (los  alvarás  de  manter  em  posse,  que  não  tiraram, 
como  tudo  constou  de  seu  conhecimento  em  forma  registra- 
do no  liv.  10  do  registro  geral  áfl.  178.  Lisboa,  vinte  de 
Abril  de  mil  setecentos  e  cincoenta  e  sete.— REI.  -Jfar- 
quez  de  Penalva^  presidente. 

Alvará  porque  Vossa  Magestade  ha  por  bem  fazer  mercê 
à  camará  e  cidadãos  da  cidade  da  Bahia  de  todos  osSa  n- 
toSf  de  lhes  confirmar  os  privilégios  que  lhes  e-stão  concedi- 
dos^ exceptos  os  que  estiverem  expressamente  derrogados ^ 
como  se  acha  o  de  poder  haver  n' aquella  cidade  juiz  do  povo^ 
como  no  mesmo  alvará  se  declara  que  vai  por  duas  vias. 

Tara  Vossa  Magestade  ver.  2.«  via.— Por  resolução  de 
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Sua  Magestade,  de  8  de  Fevereiro  de  1757,  tomada  em 
consulta  do  conselho  ultramarino  de  vinte  e  nove  de 
Janeiro  do  mesmo  anno.  Fica  assentado  este  alvará  nos 
livros  das  mercês,  e  não  pagou  oor  ser  via.  Francisco  de 
Paula  Nogueira  de  Andrada.  O  secretario  Joaquim  Mi- 
guel Lopes  do  Lavre  o  fez  escrever.  Registrada  a  (I.  102 
do  Liv.  12  de  provisões  da  secretaria  do  conselho  ultra- 
marino. Lisboa,  14  de  Abril  de  *1757.  Joaquim  Miguel 
Lopes  do  Lavre.  Manoel  Gomes  de  Carvalho.  Regis- 
trado na  chancelaria  mór  da  corte  e  reino  no  livro  de  o6- 
cios  e  mercês  á  fl.  56.  Lisboa,  8  de  Março  de  1757.  Fran- 
cisco José  de  Sá.  Pagou  cem  réis  por  ser  segunda  via.  Lis- 
boa, 16  de  Abril  de  1757.  D.  Sebastião  Maldonado.  Estevid 
Luiz  Corrêa  o  fez.  Cumpra-se  e  registre-se  como  Sua  Ma- 
gestade  manda.  Bahia,  e  de  Agosto  13  de  1657.  Conde  D. 
Marcos  de  Noronha.  R^istrado  no  liv.  16  dos  registros  da 
secretaria  de  Estado  do  Brasil  á  que  toca  a  fl.  34.  Bahia, 
e  de  Agosto  12  de  1757.  Manoel  de  Sousa  Guimarães. 
Joaquim  Rodrigues  Silveira,  escrivão  do  senado  da  camará 
por  impedimento  do  proprietário,  que  o  escrevi,  conferi 
e  assignei.— /oofuim  Rodriffues Siloeira. 
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Das  emfiíÊmimm  do  ParA  e  MamiiliBoy  Plan- 
hjj  Pemambvco  e  BahJa,  pelos  oeno  oa- 
minhóo  e  rioo  t^entraeo :  por  Manoel  Jooé 
«roíiveira  llaotooo--t8ft». 


( Manuscripto  oíTerecido  ao  Instituto  pelo  sócio  honorário  o  Sr.  Antó- 
nio de  Menezes  Vasconcellos  de  Drammond. ) 


SENHOR. 


Apezarde  que  a  fortuna  iaconstaute  dirija  meus  pla- 
nos a  sities  remotos,  com  tudo  a  fidelidade  e  obediên- 
cia respeitosa  que  contribuo  a  um  rei»  que  é  pai  sapi- 
ente,  unem-me  a  elle :  eis  os  caracteres  de  um  yassallo 
ditoso  com  tão.  bom  soberano,  em  seu  coração,  seu  throno 
impresso.  Emprehender  e  executar  o  que  ó  de  agrado  do 
Yossa  Majestade  basta  para  affrontar  perigos ;  encontrei- 
os,  e  venci-os  n'esta  segunda  e  differente  derrota,  desde 
o  Pará,  a  qual  julguei  dever  dedical-a  a  Vossa  Magesta*- 
de,  o  primeiro  amador  do  bem  commum.  Por  interes- 
seiro tenho  somente  recebido  em  premio  ver  e  beijar  as 
mãos  de  Vossa  Magestade. 

Amo  os  meus  compatriotas,  e  lhes  tributo  afTectos  com 
as  minhas  fadigas  e  meus  despendidos,  expondo-me  ao 
tempo,  aos  bárbaros  e  ás  feras,  por  matos  espinhosos  e 
ásperos  desertos,  sem  comida,  sem  agua  e  sem  abrigo. 


Senhor, 
De  Vossa  Magestade  o  mais  humilde  e  fiel  vassallo, 
Manoel  José  d*Oliveira  Bastos. 
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PRIMEIRA  PARTE. 


Ná  cidade  de  Santa  Maria  de  Belém  do  Grão  Pará,  que 
está  situada  em  uma  ponta  de  terra  firme  da  parte  do 
nascente,  edtá  o  rio  Guaraan,  um  dos  braços  do  Amazo- 
nas, e  fica  ao  sul  da  cidade  ;  suas  margens  são  occupadas 
por  engenhos,  olarias  e  fazendas  ;  n'eUe  ha  pororócas  ( 1 ), 
á  excepção  do  mez  de  Junho. 

Navegando  pelo  rio  acima,  encontra-so  a  freguezia  de 
S.  Domingos,  a  qual  toma  alli  o  nome  de  Guajará,  fican- 
do em  frente  na  margem  oriental  ao  rio  Guaman.  A  po- 
roróca  é  aqui  tão  violenta,  e  faz  tão  grande  impressão,  que 
já  derribou  a  dita  igreja,  que  se  reedificou  depois. 

Encontra-se  depois  a  freguezia  de  S.  Miguel,  em  frente 
da  qual  ha  uma  cachoeira,  que  para  passar  é  preciso  se- 
guir o  lado  direito,  e  pr  }curar  o  canal,  para  d'alli  conti- 
nuar pelo  rio  acima,  mas  com  cuidado  e  não  deiíar  a 
cánôa  atravessar  a  corrente,  que  é  forte  e  tem  pedras. 
Até  esta  cachoeira  chega  a  pororóca,  porém  enfraquecida 
já,  por  causa  das  correntes  grandes   que  tem  encontrado. 

D'aqui  se  segue  á  villa  de  Ourem  ou  casa  forte.  A  praça 
de  Ourem  tem  muitos  míradores  e  casas  sofíriveis,  era 
frente  dos  quaes  está  a  matriz  do  Espirito-Santo.  Alli 
em  o  centro  se  acham  restos  do  um  edifício  de  taipa, 
a  que  denominavam  casa  forte  por  sua  construccâo  á  ma- 
neira de  fortaleza,  onde  se  recolhiam  os  moradores  quan- 
do eram  perseguidos  pelos  indios.  As  producções  das  so- 
breditas freguezias  sâo :  farinhas,  aguardente,  mel  e  fu- 
mos ;  calculam-se  sessenta  léguas  da  cidade  aqui. 


(  1 )  Pororóca :  é  um  olho  d'agua,  que  sobe  pelo  rio  acima  com  tal 
força  e  volocidàde,  que  despedaça  qiii&ito  encontra  adiante.  £vita-se 
este  perigo  buscando  o  maior  fundão  :  conhece-se  pelo  ruída  que  de 
longe  se  ouve  quando  vêm. 
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Segue-se  d'aqui  por  terra  a  Tentúgal,  cuja  estrada  é 
abrigada  do  sol  pelos  arvoredos  lateraes,  e  tem  cinco 
léguas;  este  lugar  está  abandonado,  e  apenas  existe  um 
morador :  ba  aqui  um  rio,  que  desagua  na  barra  do 
Caité,  peio  qual  se  pôde  navegar  até  a  villa  de  Bra- 
gança, limpando-se-lhe  os  páos  que  tem :  continuando 
por  terra  é  preciso  atravessal-o,  seguindo-se  bom  cami- 
nho até  a  dita  villa. 

Doesta  villa  embarcando-se  para  o  lugar  do  Turiassú, 
extremo  da  capitania  do  norte,  e  já  bispado  do  Maranhão, 
se  navega  por  bahias  e  furos  ou  braços  de  rios.  Caité 
é  a  primeira  bahia  que  deve  atravessar-se  encostado  á 
ponta  de  Cuiamajo  (2),  e  seguindo  pelo  furo  se  desem- 
boca na  segunda  bahia,  denominada  Praia  Grande  ou 
Moura  Longa ;  também  por  furos  se  segue  d'esta  bahia 
á  terceira  de  Cantanbóca,  d*esta  e  assim  á  de  Pereáai/ 
(3) ;  e  assim  doesta  á  5.*  de  Gurupi ;  d'esta  á  6.*  de 
S.  João,  que  fica  em  secco  quando  a  maré  vasa ;  d'esta 
á  7.*  de  Pirocabá  (i) ;  d*esta  á  8/  de  Maracá  Sumo  ; 
d'esta  á  9.'  de  Carará  (5) ;  d'esla  á  10  ■  de  Matuboca; 
doesta  finalmente  á  11.*  de  Turiassú;  pelos  ditos  furos 
como  em  todas  as  mais.  Dá-se  o  nome  de  bahias  a 
todas  estas  bocas  de  rios  que  desaguam  no  Oceano,  as 
quaes  são  muito  largas,  excedendo  a  duas  léguas  em 
partes.    Turiassú  tem  uma  barra  excellente,  onde  entram 


(2)  Teve  um  destacamento,  e  carece-o  para  registro  das  embar- 
cações que  vào  ao  interior,  e  da  barra  fora. 

(3)  Bordejava  unia  embarcarão  de  \éla8  latinas  para  entrar  no 
faro  do  Gurupi,  da  qual  descohliei,  e  com  seis  soldados  milicianos 
fui  reconhecef-a:  era  uma  canoa  com  carrapato  para  azeite  que  ia 
para  Turiassú.  Havia  pt^ucos  dias  que  os  msurgentes  perseguiram 
uma  embarcação  que  ia   para  Bragança. 

(4)  Encontrei  uma  canoa,  que  andava  pescando,  com  lre>i  soldados 
do  destacamento  que  guarda  as  novas  minas  d'ouro. 

(5)  Vi  bandos  do  jranros  encarnados;  têm  as  pontas  das  azas  pretas, 
as  pernas  altas  quasi  dois  palmos,  o  pescoço  comprido,  o  bico  se- 
melhante ao  de  papagaio, 

TOMO  vin  C8 
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embarcações  que  conduzem  effeitos  para  Maranbio.  Ou- 
tros vendem  alli  os  géneros  de  fazendas  e  escravos,  e 
remettem  outros  por  torra  ao  Pará  e  ao  Maranhão, 
a  fim  de  roubarem  os  direitos  reaes,  como  eu  o  sei. 
Calculam-se  do  Turiassú  á  Bragan<;a  quarenta  léguas. 
O    lugar    do    Turiassú  tem  quarenta  e  seis  casas   de 

Eáo  a  pique  cobertas  de  palha  :  treze  de  alvenaria  co- 
ertas  de  telha  ;  a  matriz  d  de  igual  construcção  á  das 
primeiras  casas,  e  muito  indecente ;  suas  producções  sâo 
algodão,  arroz  e  farinhas  ;  tem  um  destacamento  em  muito 
boa  paragem,  e  muito  bem  situado,  mas  nâo  tem  mais 
do  que  quatro  soldados  e  um  anspeçada 


Itinerário  do  Grào-Pard^  começando  da  cidade  de  Belém. 

4'  villa  de  Ourém  ...  60  leg.  de  dist.       5  dias  de  viag. 

Ao  higar  de  Tentúgal..  5     »     »     »  1|2     »    »     » 

A*  villa  de  Bragança. .  7     »     »    »  IfS     d    d     d 

Ao  lugar  do  Turiassú..  40     »     »     »        4     »    »     » 

Total.  .     112    D     »     »      10     »    »     » 


SEGUND.i   PARTE. 


Da  capitania  do  Maranhão  continuando  pelo  rio  Tu- 
riassú encontra-se  a  fortaleza  denominada  Boa  Vista,  que 
tem  um  destacamento  commandado  por  um  subalterno» 
o  qual  faz  registrar  todas  as  embarcações  que  passara.  A' 
pouca  distancia,  o  completas  nove  léguas  de  navegação, 
encontra-se  Genipapo.  Segue-se  de  Genipapo  por  lerra 
passando-se  pelas  fortalezas  seguintes:  a  primeira,  a  duas 
léguas  de  caminho,  é  a  de  Joáo  Manoel  de  Lima :  a  se- 
gunda a  do  fallecido  capitão  António  José  Pires  de  Lima, 
e  dista  da  primeira  duas  léguas :  a  terceira,  do  com- 
mendador  José  Gonçalves  da  Silva,  dista  da  segunda  três 
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léguas:  a  quarta,  do  capitão  Coelho,  dista  da  terceira  três 
leguhs;  finalmente  Guimarães,  \illa  distante  da  ultima  fa- 
zenda três  léguas. 

A  villa  de  Guimarães  é  grande,  tem  muitos  e  bons 
prédios ;  sua  producçâo  é  algodão  e  farinha  para  o  seu 
consumo.  Sua  bahia  tem  três  léguas  de  largo  até  che- 
gar a  S.  João  de  Cortes,  povoação  de  índios  domésticos. 
Ha  d'aqui  caminho  por  terra  ou  mar ;  por  estes  ha  uma 
légua  até  ao  lugar  denominado  Porto  :  d'aqui  segue-se  por 
terra  quatro  léguas  até  a  villa  de  Alcântara. 

£'  a  villa  de  Alcântara  como  uma  pequena  cidade: 
tem  magníficos  prédios,  bons  templos  e  conventos  ;  suas 
ruas  de  ladeiras  e  muito  mal  calçadas  sâo  péssimas : 
tem  juiz  ordinário.  Aqui  se  atravessa  uma  bahia,  que 
terá  seis  léguas,  para  a  cidade  de  S  Luiz  do  Maranhão. 

K*  bem  manifesta  a  descripçào  d'esta  cidade  de  S.  Luiz 
do  Maranhão.  Seus  ancoradouros  vão  a  menos,  porque 
as  correntes  trazendo  aréas  e  os  navios  despejando  las- 
tros, por  tempos  entulhar-se-hão.  Embarcando  na  ci- 
dade, e  navegando  pelo  rio  acima  para  Aldêas-Altas, 
passa-se  pelo  rio  Mosquito,  e  se  entra  no  rio  Tapicuru; 
na  sua  foz  ha  uma  cachoeira,  e  fronteira  a  esta  uma  forta- 
leza, que  dizem  ser  feita  para  formar  os  limites  dos  Portu- 
guezes  e  Hespanhóes  ;  ella  dista  da  cidade  pelo  rio  acima 
trinta  léguas.  Passa-se  d'este  lugar  á  villa  de  Tapicuru, 
cuja  freguezia  é  N.  S.  do  Rozario  ;  ella  é  muito  pequena, 
e  dista  seis  léguas  d'aquella  fortaleza. 

A  villa  de  Tapicurú-mirim  (6)  está  depois  de  Tapicuru, 
seguindo  a  navegação  do  rio ;  é  padroeira  N.  S.  das  Dores, 
e  dista  esta  d'aqueUa  dezeseis  léguas ;  tem  de  vinte  a 
trinta  mil  almas,  muito  commercio  interior  e  exterior ; 
é  o  seu  alcaide  mór  o  commendador  José  Gonçalves  da 
Silva.  Seguindo  o  rio  acima  vemos  suas  margens  occu- 
padas  por  moradores  e  fazendas,  que  as  principaes  são 


(6)  Assim  chama  o  vulgo  a  esta  villa;  parece  que  por  seu  aag- 
mento  era  mais  própria  a  denominação  Tapicuru  assii. 
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seguintes :  olaria  dos  frades  do  Carmo;  fazenda  de  João 
Francisco  Leal ;  dita  do  tenenlo-coronel  António  Vieira 
Belleforte ;  dita  de  Lourenço  de  Castro  Belleforte  ;  dita 
de  D.  Anna  Ferreira ;  dita  do  Dr.  Guilhao  ;  dita  cie  José 
Félix  de  Burgo  ;  dita  do  major  José  Félix  de  Burgo  ;  dita 
do  tenente  Joaquim  da  Serra;  dita  de  D.  Angélica  ;  dita 
de  D.  Anninha;  dita  de  D.  Lourença;  dita  do  tenente- 
coronel  Feliciano  António  de  Macetlu ;  dita  do  eapitào 
José  Joaquim  ;    dita  do   coronel  José  Marcellino  ;    dita 

de  D.  Ignacia  ;   dita  de  Fábio Belleforte;    dita   de 

D.  Luiza  Gomes  de  Sousa;  dita  de  Ignacio  José  Gomes ; 
dita  de  Manoel  Gomes  Belleforte ;  dita  de  D.  Rita  Bel- 
leforte; dita  d'5  D.  Clementina  Belleforte;  dita  do  bri- 
gadeiro Sebastião  Gomes  Belleforle ;  dita  do  capitão 
Cheiroso;  dita  de  António  Rodrigues  de  Miranda;  dita 
de  Manoel  Joaquim  Ferreira  ;  além  de  outras  cuja  cul- 
tura são  farinhas  para  consumo,  algodão  e  arroz  para 
exportação,  e  alguma  aguardente ;  as  fazendas  aqui  no- 
meadas são  vinte  e  sete.  Passámos  doesta  villa  Tapicurú- 
mirím,  pelo  rio  de  Tapicuru»  á  villa  de  Caxias  ou  Al- 
deãs Altas. 

A  villa  de  Caxias  é  grande  e  rica;  contém  cem  lojas 
de  fazendas  e  tabernas,  e  três  boticas ;  tem  um  medico 
por  nome  José  Caetano  Vaz,  a  quem  os  moradores,  por 
uma  obrigação  por  elles  assignada»  pagam  2:000$  de  réis; 
tem  três  cirurgiões,  três  templos  menos  máos ;  os  prédios 
são  bons.  Tem  um  destacamento  de  quarenta  soldados 
commandados  por  um  subalterno .  Em  sua  frente  d'além 
do  rio  está  a  freguezia  de  TresedcUas.  Sua  distancia  da 
villa  de  Tapicurú-mirim  são  trinta  e  oito  léguas. 

O  rio  Tapicuru  é  enfadonho  de  navegar ;  ó  mui  vio- 
lenta a  sua  corrente,  de  inverno  navega-se  á  sirga,  e  de 
verão  á  vara  :  eu  passei  em  24  de  Agosto  com  uma  e  meia 
braça  de  agua,  e  em  partes  mais  e  menos ;  as  muitas 
enchentes  d'este  inverno  a  fizeram  subir  a  seis  e  meia 
braças. 

Da  villa  de  Caxias  continua-se  por  terra,  na  qual  digressão 
encontram-se  as  seguintes  fazendas  e  seus  moradores : 
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Bacaba,  fazenda  do  padre  Torres,  distante  da  villa  oito 
o  meia  léguas;  a  de  Joaquim  António,  em .  Sucurujú, 
distante  da  primeira  quatro  léguas;  a  de  JoSo  da  Silva 
Rios,  em  Olho  d*Agua,  distante  da  segunda  três  e  meia 
léguas ;  d*esta  á  passagem  de  Santo  António  da  Par- 
nahiba  "ha  três  léguas;  este  rio  desagua  no  Oceano,  e 
sua  barra  toma  o  nome  do  mesmo  rio;  é  n'este  que  termina 
a  capitania  do  Maranhão. 


Itinerário  da  capitania  do  Maranhão^  que  começa  no  rio 
Turiassú. 


A'  Geníoapo 9  leg.  dedist.  1  dias  de  viag. 

A' villa  ae Guimarães      13    »     »     d  1   d     »     » 

A' villa  de  Alcântara.        8    »    »     »  1  >.     »     » 
A'  cidade  de  S.  Luiz 

do  Maranhão.  ...        6»»»  li2i>»i> 

A'  villa  de  Caxias.  .  .       90    »     d     »  9  »     »     » 

A'  Bacaba 81  ^2    d     »     lo  li»     »     » 

A  Santo  António  de 

Parnahyba i01|2    i>     d     »  !)»)>)» 

Total.  ..     145    »     »     D  141(2  »»     x> 


TERCEIRA  PARTE. 

Da  capitania  do  Piauhy. 

N'este  rio  da  Parnahiba  ha  uma  barca»  que  transporta 
de  uma  á  outra  margem;  um  destacamento  de  seis  sol- 
dados 6  um  anspeçada  acha-se  d*aquem:  segue-se  por 
terra,  e  passa-se  pelas  seguintes  fazendas:  a  quatro  e 
meia  léguas  a  do  capitão  Miguel  Pereira  de  Araújo,  em 
o  Sobrado:  d'esta  á  segunda  em  S.  Francisco,  que  é  do  ca* 
pitão  José  Gabriel,  quatro  léguas;  d'esta  á  terceira  a  Todos 
os  Santos,  que  é  do  tenente  António  Martins,  três  léguas 
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e  meia;  d'esta  á  quarta  a  S.  Pedro,  que  é  do  padre 
Victorino,  quatro  e  meia  léguas;  •  doesta  á  quinta  a  Bu- 
rutí,  que  é  de  Nauberto  Luiz  Mendes,  Ires  léguas;  d'esla 
á  freguezia  de  S.  Gonçalo,  duas  léguas;  aqui  ha  ura  des- 
tacamento com  oito  soldados  e  um  cabo.  D*esla  fre- 
guezia á  Ponta  do  Morro,  fazenda  de  Ignacio  da  Silva, 
ha  cinco  léguas;  doesta  a  Mocambo  que  é  fazenda  da 
coroa;  quatro  léguas;  d*esta  idem  á  Gameleira,  que  sào 
cinco  léguas;  doesta  a  Alegre,  que  é  do  padre  Joào Leite 
Pereira,  quatro  léguas;  e  d'esta  á  cidade  de  Oeiras  (7) 
sete  léguas.  Esta  cidade  é  pequ'  na,  tem  duas  companhias 
de  infantaria  de  linha,  e  um  regimento  de  cavallariade 
milicias.  D'esta  cidade  ha  seis  e  meia  léguas  á  Gra- 
ciosa, que  é  fazenda  do  capitão  Thomazinho;  d*esta  á 
da  Corda,  na  ilha,  duas  e  meia  léguas;  doesta  á  Torre, 
idem,  duas  c  meia  léguas;  d'esta  ao  Brejo,  idem,  três 
léguas;  d*esta  ao  Castello,  idem,  quatro  léguas;  d'esta  ao 
Campo  Grande,  idem,  quatro  léguas;  d'esta  a  Poções  de 
baiio,  idem,  quatro  léguas;  d'esta  á  Volta,  do  capitão 
Domingos  Vieira,  quatro  e  meia  léguas;  d'esla  ao  Sacco, 
dita  do  capitão  Arnaldo,  seis  léguas;  d'esta  á  Cachoeira, 
dita  do  capitão  Lourenço  Rodrigues,  cinco  e  meia  lé- 
guas ;  d'esta  a  Ingá,  dita  de  Estevão  Coelho,  oito  lé- 
guas. Estes  caminhos  têm  muitos  morros,  porém  mui  fa- 
voráveis de  subir.  Seus  rios  são  caudalosos.  Facilmente 
crescem  com  as  chuvas;  o  rio  Canindé,  que  passa  por  al- 
gumas das  ditas  fazendas  (as  quaes  todas  são  de  gados) 
é  o  que  conserva  mais  agua,  e  é  preciso  passat-o  va- 

(7)  Certo  vigário  d'e8ta  cidade,  sabendo  o  faHecimento  de  um  ho- 
mem abastado  e  morador  retirado,  persuadiu  â  viuva  que  fizesse 
o  funeral  pomposo.  O  corpo  foi  ccmduzido  atravez  em  cima  de 
um  cavallo;  um  negro  seguia  com  duas  enxadas  desencavabas  en- 
fiadas em  um  pào,  as  quaes  a  intervallos  tocava  quando  se  lhe 
dava  ordem,  e  em  quanto  se  rezava  o  responso  :  sul)indo  um  monte 
fizeram  alto.  Alli  aquelle  sacerdote,  depois  de  fazer  certas  di- 
mensões, declarou  que  era  para  uma  igreja,  e  determinando  e  nu- 
merando covas,  e  poudo-lhe  vários  preços,  fez  o  enterro  em  uma 
de  maior  valor.  Deu  à  viuva  uma  conU  dos  signaes,  encommen- 
dações,  cova,  dcc,  ã  que  se  repugnou  pagar:  demandaram-se :  elle 
venceu,  ella  pagou:  o  que  tudo  consta  no  cartório  n'aqueUa  cidade 
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rias  oeasiões;  tem  n'esta  distancia  Sua  Magestade  oito 
fazendas,  e  cinco  de  particulares,  alé  a  freguezia  de  S. 
Gonçalo,  e  duas  ditas  mais  até  a  cidade  de  Oeiras»  e 
cinco  ditas  até  ao  Ingá)  que  ao  todo  fazem  vinte. 

Ithierat  io  r/a  capitania  do  Piauhy^  que  começa  do  rio  Par- 

nahiba- 


A  Todos  os  Santos  ...  I2  leg.  dedíst. 

AoCaité 101|2  »  »  » 

Ào  Mocambo ii  »  »  » 

Ao  Alegre 9  »  »  » 

A  Graciosa 13 1|3  »  »  » 

Ao  Castello 12  »  »  » 

A' Volta 12I12  »  D  » 

A'  Cachoeira 11 1[2  x>  »  » 

Ao  Ingá '        8  »  »  » 

Total 100  »     »     »       9  D 

QUARTA  PARTE. 

Da  caiÂíania  de  Peni(/??iii/co. 


Encontram-sc  dois  morros,  que  servem  de  baliza,  de- 
nominados os  Dois  Irmãos;  compleíam-so  seis  léguas  pas* 
sando  por  entre  ellcs  desde  Ingá  alé  a  fazenda  dos 
Barreiros,  que  é  de  Roque  Gomes  Ferreiía:  d*esta  seis 
léguas  á  do  Ricardo,  na  lagoa  da  Boa  Vista;  d*esta 
seis  léguas  á  do  Thomaz  João  Mendes,  era  Santo  An* 
tonio;  d*esla  cinco  léguas  &  d.).capiiâo  Florêncio  Ro- 
drigues, era  Cruz  de  Valério;  d*esta  quatro  léguas  á  do 
capitão  Manoel  Luiz,  em  Gatobazinho;  doesta  doze  léguas 
ao   rio   de  S.  Francisco,  onde  finda  esta  capitania,  cuja 


1  dia  de  viag. 
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margem  fronteira  é  Jacobina,  a  qual  pertence  á  capi- 
tania da  Bahia.  Os  caminhos  sSo  enfarlonhos,  nào  por 
máos,  sim  por  faltos  de  pastos,  aguas  e  mantimentos, 
o  qual  é  preciso  transportar  tudo  em  cargas.  Tem  n'esta 
capitania  seis  fazendas. 


Itinerário  da  capitania  de  Pernambuco,  que  começa  do  Ingá. 

A'  Boa  Vista 12  leg;  de  dist.  1  dia  de  viag. 

A'  Cruz  do  Valério  .  .  11  »     »     d  1  »     »     » 

A*  Gatobazinho.  ...       4  »     »     »  Ifã  d     »     d 

Ao  Rio  de  S.  Francisco  12  »     »     »  1  »     »     » 

Total  ...     39  n     D     »         31i2  »     »     » 

QUINTA    PARTE. 

Da  capitania  da  Bahia. 


Atravessando  o  rio  de  S.  Francisco  em  uma  barca  de  pas- 
sagem do  Orubú  para  Joazeiro  da  Jacobina,  se  caminham 
nove  léguas  paraCaraiba,  fazenda  de  Christováo  da  Rocha: 
d'esta  oito  léguas  á  de  Raymundinho,  na  Encruzilhada;  d'esta 
ás  diversas  em  Jaguarary  oito  e  meia  léguas;  d'aqui  á  Villa 
Nova  da  Rainha  cinco  léguas,  cuja  freguezia  é  o  Senhor  do 
Bomfim  na  Jacobina  (8) ;  d'aqui  a  onze  e  meia  léguas  á  fa- 

(8)  E'  uma  pequena  villa,  aue,  assim  como  todas  as  mais  fazen- 
das, está  despovoada  pelas  faltas  de  chuvas  que  dizem  não  haver 
de  três  a  quatro  annos.  A  escacez  é  extrema;  a  farinlia  checou 
a  lOJl  réis  o  alqueire.  O  povo  come  um  pâo  chamado  IriciinzarOy 
que  batem,  fazem  pó,  e  peneiram  para  lazer  um  bolo  chamado 
beijú.  A  planta  cniquechique  espinnosa  (â  semelhança  da  palmeira 
brava)  ser\'e-se  d'ella  em  falta  de  farinha,  é  um  Calo  quadrado 
coni  espinha,  e  este  descascam-o  e  assam-o,  e  do  miollo  "é  que  se 
senem. 
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zeoda  do  capitio  Simões,  na  Tapera ;  d'esU  á  de  |oa* 
quím  Simões,  em  Bebedouro,  sete  e  meia  legoas;  d'esta  á 
de  Igoacio  Cardoso,  nu  rio  do  Peiíe,  seis  e  meia  legoas ; 
d*esla  á  do  capitão  António  Pedro  no  Imbozdro»  7  léguas  ; 
d'esta  á  da  Tiuva  Antónia ;  em  Santa  Rosa^  cinco  l^uas ; 
d'esta  á  de  José  Maria,  na  Campina,  cinco  léguas ;  d*esta  á 
de  António  Pedro,  em  S.  Nicoláo,  cinco  e  meia  léguas ; 
d'esta  á  poToaçâo  de  S.  José  seis  e  meia  léguas ;  d*aqui  á 
villa  da  Cachoeira  dez  1  guas ;  finalmente  d'esta  villa  qua- 
torze  léguas  á  cidade  da  Bahia. 

O  transito  d*esta  capitania  é  suave ;  tem  bons  caminhes, 
até  a  Yilla  Nova  da  Rainha  tem  três  fazendas,  e  sete  até  a 
povoação  de  S.  José,  que  fazem  ao  todo  dez ;  entre  estas  ha 
muitas  mais,  e  por  serem  muito  perto  uma  das  outras  não 
as  nomeio  aqui. 

Ilinerario  da  capitania  da  Bahia^  que  começa  do  Rio 
de  S    Francisco. 


A*  Yilla  Nova  da  Rainha. 

30 

ll2  leg. 

de  dist. 

3  ds.  de  viag 

A'  Tapera  .     .     . 

11 

Il2    D 

)>    » 

1    9>    »     » 

Ao  Imbuzeiro.     .     . 

21     D 

D     » 

2b»» 

A'  Campina  .     ,     .     . 

10  » 

D       1» 

1     »     »      D 

A'  povoarão  de  S.  José 

12   » 

1»     » 

1     »      D      D 

A*  villa  da  Cachoeira.     . 

10   » 

»     » 

1     D      »     » 

A'  cidade  da  Bahia. 

14     D 

D     y> 

2    D      »     » 

TôUl    .     .     .      109  »      »     »       11  »    »    » 

Itinerário  reunido  doÃ  cinco  capitaniai  desde  a  cidade  de 

Belém  do  Grão  Pará  até  a  Bahia  de  todos  os  Santos, 

cidade  deS,  Salvador. 


Grâo-Pará.     .     . 

.     112  leg.  de  dist.       10  ds.  de  viag. 

Maranhão.     .     . 

.     145    »     »     »     141(2  D    »      D 

Piauhy     .    .     . 

.100»»»            0»)»» 

TOMO  vin 
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Pernambuco.     •       39  leg.  dedist.  3  1[2  ds.  de  viag. 

Bahia      .     •     .      109     y>     »     )»  il  »  »      » 

(9)  Total.      505    n     »    D  48  d  »>      » 


Observação. 

Da  cidade  da  Bahia  (ransportei-me  a  esta  corte  com  dez  dias 
de  viagem.  E'  mais  breve  e  menos  trabalhosa  esta  di- 
gressão ;  porém  attendendo  á  inconstacia  das  viagens  ma- 
rítimas, e  fazendo  toda  a  digressão  por  terra,  que  são 
quinhentas  e  noventa  léguas  e  um  quarto,  gastam-se  em  ida 
e  volta  três  roezes  e  vinte  três  dias,  como  disse  no  primeiro 
roteiro  que  íiz  do  Pará  pelo  tio  Tocantins  até  ao  Porto  Real 
do  Pontal  na  capitania  de  Goyaz,  e  d'ahi  a  Minas-Geraes, 
eá  corte  do  Rio  de  Janeiro,  no  anno  de  1810  :  impresso 
por  ordem  de  S.  Magestade  no  anno  de  1811.  Tem  ella 
a  vantagem  de  enconlrar-se  todo  o  necessário  com  escusa 
de  conducções,  o  que  nâo  acontece  n'este  roteiro,  que  é 
preciso  conduzir  até  agua,  mantimentos,  milho  e  cavallos 
de  sobresalente  para  quando  cançar  algum. 

Itinerívrio  para  o  Por  to  Real  do  Pontal  na  capitania  de 

GaijaZf  e  d*ahi  para  o  do  Pard  até  a  cidade  de  Santa 

Maria  de  Belém y  começando  do  Rio  de  Janeiro. 

Ao  Porto  da  Estrella.     10  legs.de  dist.  1  dia  de  viag. 

A'  villa  de  Barbacena-    45    »      »      »  4    »    »    » 

A's  Lages   «...ISddi»  Id»» 

A'  Oliveira      ...12»      »      »  l»»» 

A'  Formiga     ...13)>      )»      x>  l»»» 

Ao  Rio  de  S.Francisco      9    »      »      »  1     »   »     »     - 

(9)  Attendendo  as  más  cavalgaduras  e  extravios  d'ellas,  â  descanso, 
aos  tempos,  e  às  difficoldades  para  as  provisões,  pôde  transitar-se  em 
sessenta  dias. 
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A'  Santa  Thereza.     .        13  leg.  de  dist.  1  dia  de  viag. 

A'  Bravinhos  ...        20     »     »  »  2  »  »  d 

A'  Santa  Quitéria.     .        2S     »     x>  d  2  »  »  » 

A' villa  de  Paracatú  .        10»))»  l»»» 

A'  Arrependidos  .     .        22    »     »  »  2  »  »  » 

Ao  Cocai  de  Andrade.        21     »     »  »  2  »  •  » 

A'Rosa  Maria.     .     .  231i2     »     »  d  2  »  x>  » 

Ao  Chapéo     ...        23     »     »  »  2  »  »  » 

A*  Conceição ...        31     »     »  »  3  »  »  » 
Ao  Porto   Real    do 

Pontal  ....         46     »     »  »  4  »  »  » 

Total .     .     .     334  1|2     »     »  »  30  »  »  » 
Ao  porto  da  cidade 

do  Pará.     .     .       254  3|4    »     »  »  15  »  »  » 


589  li4   »     »     »         45  »     »     » 

Na  volta  gastam-se  sessenta  dias,  porque  estas  duzen- 
tas e  cincoenta  c  quatro  léguas  e  três  quartos  sâo  de 
subida  pelo  rio  Tocantins;  logo  para  a  ida  e  volta  por 
terra  sào  precisos  cento  e  cinco  dias,  cora  quinze  para 
descanço  e  extravios  de  cavalgaduras  e  tempos,  completa- 
se  cento  e  vinte  dias  da  ida  c  volta  ;  tambetn  lem  entre  es- 
tas fazendas  nomeadas  outras  muitas  e  seu  arraiaes. 
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DOS  BRASILEIROS  DISTINCTOS    POR  LETRAS,   ARMAS,   VIR- 
TUDES, ETG. 


Eusébio  de    Mattos. 

Um  dos  filhos  da  America  mais  distiDCtos  em  letras  no 
século  XVn  é  sem  duvida  Eusébio  de  Mattos.— E  nem  por 
isso  é  seu  nome  conhecido,  apezar  de  o  recommendar  Bar- 
bosa como  <c  insigne  pregador  assim  em  a  subtileza  dos 
discursos  como  na  vehemencia  dos  affectos ;  poeta  vul- 
gar e  lalino,  cujos  versos  eram  tào  discretos  como  ele- 
gantes ;  musico  por  arte  e  natureza,  compondo  as  letras 
que  accommodava  aos  preceitos  da  solfa  ;  arithmetico 
grande,  sendo  sempre  eleito  para  arbitro  das  maiores  con- 
tas ;  pintor  engenhoso  do  qual  se  conservam  com  estima- 
ção particular  muitos  debuxos  :  discreto,  jovial  na  conver- 
sação ;  e  ultimamente  tâo  consummado  em  todas  as  partes 
que  constituem  ura  homem  perfeito,  que  aífirmava  d'elle  o 
padre  António  Vieira,  que  Deus  so  apostara  em  o  fazer 
em  tudo  grande,  e  nho  fora  mais  por  nâo  querer.  »  Estas 
expressões  estão  em  Barbosa  ;  mas  nào  é  a  Bibliotheca  se- 
nào  livro  para  consultar,  e  ninguém  pôde  adevinhar  o  que 
lá  está. 

Eusébio  de  Mattos  viu  a  luz  na  Bahia  em  1629,  e  ahi 
morreu  em  1692,  sem  jamais  ter  visitado  outra  terra.  No 
calor  dos  trópicos  nasceu,  vingou  seus  fructos  e  pereceu. 
— Foi  o  segundo  (  * )  filho  de  Gregório  de  Mattos,  e  de 
sua  mulher  D.  Maria  da  Guerra,  senhora  de  engenho  na 
Patatiba. 

( * )  O  mais  velho.  Pedro  de  Mattos  de  Vasconcellos,  grande  sol- 
phista,  foi  expulso'  aa  Companhia,  não  proseguiu  os  estudos  que 
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A  esperteza  que  logo  mostrou  nos  primeiros  estudos 
fez  que  os  Jesuítas  o  procurassem  attrabír  a  si,  e  com 
effeito  entrou  na  companhia  a  14  de  Março  de  1644: 
—Era  o  reitor  natural  de  Cabo  Frio»  e  ao  que  parece  um 
tanto  áspero  para  os  minoristas.  Foi  o  irmáo  Eusébio 
atacado  de  um  pleuriz,  pelo  qual  teve  de  ser  sangrado. 
E  vindo  o  reitor  com  outros  padres  visital-o,  advirti- 
ram  que  o  sangue  estava  denegrido  e  como  queimado ;  ao 
que  replicou  o  nosso  irmão  enfermo :  «  Pois  não  é  quei- 
mado do  calor,  senão  do  villão  do  Frio,  que  logo  no 
principio  ia  dando  Cabo  de  mim. — Foi  por  todos  applau- 
dido  o  conceito,  e  se  augmentaram  os  créditos  do  irmfto 
Eusébio. — Seguiram-se  novos  estudos  de  humanidades  e 
philosophia :  de  que  era  mestre  o  celebre  padre  Antó- 
nio Vieira,  e  ainda  Eusébio  n'elles  f  or  tal  forma  se  dis- 
tinguiu, que  veiu  depois  a  succeder-lhe  no  magistério. 

Professando  de  quarto  voto  na  companhia  em  1664, 
leu  philosophia  trez  annos,  e  humanidades  uns  dez  — 
«  E  não  só  n'estas  sciencias  foi  singular  (  diz  o  padre  Ma- 
noel de  Sá  ],  mas  excellente  latino  e  bom  poeta  )>.  Foi 
grande  pregador:  aponto  que  a  Bahia,  então  acostuma- 
da só  a  apreciar  os  sermões  do  grande  Vieira,  e  do  seu 
rival  no  estylo  o  padre  António  de  Sá,  seguia  unanime 
voto  que  era  superior  este  ultimo  aos  outros  na  voz  e 
accionado,  Vieira  na  lógica  e  clareza  das  provas,  mas  que 
a  ambos  excedia  Mattos  em  polimento  de  phrase  e  subtile- 
za. Se  bem  que  não  possamos  decidir-nos  em  assumpto 
Ião  arriscado,  é  certo  que  o  Ecce  homo  de  Mattos,  isto  é, 
as  suas  praticas  dos  espinhos,  da  purpura,  das  cordas  da 
canna,  das  chagas,  e  do  titulo  de  homem,  são  bellos  e 
correctos  modelos  de  estylo.  Lástima  é  que  este  livro  seja 
hoje  tio  raro,  por  se  haver  apenas  impresso  uma  vez. 

Eusébio  de  Mattos  não  acabou  seus  dias  na  Compa- 
nhia ;  pelo  contrario,  de  vinie  e  seis  annos  que  foi  re- 

comeràra  cm  Coimbra,  e  deslinando-se  a  lavrador,  falleceu  em  1686.— 
O  mais  novo  foi  o  poeta  Gregório  de  Mattos,  de  quem  a  Revista  publi- 
cou a  biofrraphia  no  tomo  3.®  dal.*  serie,  pag.  333,  devendo-se 
n'ella  advirtir  que  o  nascimento  d'cste  foi  a  20  de  Dezembro  de  1633. 
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ligioso,  e  talvez  só  d'elles  metade  vestiu  roupeta  de  San- 
to Ignacio.  Passou  para  a  ordem  do  Carmo:  nào  dire- 
mos em  que  anno,  porque  sào  n^elles  discordes  os  au- 
tores. E'  porém  certo  que,  quando  o  padre  António 
Vieira  voltou  á  Bahia  em  1681,  já  o  achou  carmelita  com 
o  nome  de  Fr.  Eusébio  da  Soledade.  Sabendo  entáo  que 
era  por  culpa  dos  da  companhia  que  elle  os  deixara,  excla- 
mou :  —  «  Pois  tào  mal  fizeram  que  tarde  se  criarão  para  a 
<;ompanhia  outros  Mattos  »  E  ao  explicarem-Ihe  que  o  ti- 
nham feito  para  castigar  certo  escândalo  de  um  filho  na- 
tural, exclamou  :  —  Creio  bem  que  seja  isso  intriga ;  mas 
que  o  nâo  fora,  o  padre  Eusébio  tem  tal  mérito,  que  con- 
vinha mais  á  companhia  sustental-o  com  filhos  e  tudo, 
que  privar-se  de  tão  importante  soldado,  d 

Era  Eusébio  como  os  outros  seus  irmãos  grande  mu- 
sico, tocava  bem  harpa  e  viola.  Consta  que  também  dese- 
nhava primorosamente,  e  que  fazia  estampas  tão  perfeitas 
que  pareciam  gravadas. 

Das  suas  obras  ficaram-nos,  além  das  Practicasy  impres- 
sas em  1677,  uma  Oração  Fúnebre  feita  em  14  de  Julho 
de  1672  ao  bispo  D.  Estevão  dos  Santos ;  além  de  um 
Sermão  da  soledade,  impresso  em  sua  vida,  mais  um  to- 
mo.d'elles  posthumo,  que  contém  quinze,  e  devia  ser  o 
primeiro  da  collecção  que  premeditava  fazer  dos  fragmen- 
tos encontrados  na  sua  cella  o  seu  collega  Fr.  João  de 
Santa  Maria,  que  lhe  chama :  «  Engenho  singularmente 
fecundo,  e  em  todo  género  de  letras  divinas  e  humanas  a 
todas  as  luzes  grande .  .  .  cujos  applausos  em  sua  vida 
voaram  desde  a  America  até  a  Europa,  sendo  a  meu  ver 
abono  assaz  realisado  merecer  as  mais  vivas  attençôes  do 
maior  orador  dos  nossos  séculos,  o  padre  António  Vieira.  » 
Ignoramos  por  que  motivos  nâo  se  continuaria  a  collecção 
de  sermões,  se  bem  que  em  verdade  os  achemos  um  tan- 
to pezados ;  e  nos  fragmentos  que  n*esse  tomo  sahiram  im- 
pressos não  encontremos  o  eslylo  que  se  nota  nas  Practi- 
cíw.  D*esle  volume  ofierecemos  n*esta  occasiáo  um  exem- 
plar ao  Instituto. 

Na  ordem  do  Carmo  passou  modestamente  o  resto  dos 
seus  dias,  até  que  na  proi)ria  casa  carmelitana  da  Bahia  fal- 
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leceo,  com  grande  veneraçdo  e  demoostraçõos  catholi- 
cas  em  1692,  como  dissemos,  isto  é,  cinco  annos  antes 
do  seu  mestre  Vieira,  e  na  mesma  idade  que  depois 
falleceu  o  seu  irmio  Gregório  de  Mattos. 

Das  suas  poesias,  que  nos  consta  eram  copiosas,  apenas 
alcançámos  authentica  a  pequena  mostra  que  publicamos. 
Temos  porém  motivos  para  crer  que  as  outras  não  estão 
perdidas,  mas  só  comprehendidas  nas  de  seu  irmão  Gregó- 
rio, por  se  terem  encontrado  nos  papeis  do  espolio  d'este ; 
sendo  mui  provável  que  elle  houvesse  adquirido  as  de 
Eusébio,  achando-se  na  Bahia  quando  este  falleceu,  sem 
outro  herdeiro.  E  a  pequena  mostra  que  damos  por  au- 
thentica teria  a  sorte  de  estar  hoje  em  litigio  se  nào  en- 
contrássemos as  provas  de  sua  legitimidade.  Sáo  dez  es- 
tancias do  que  o  Postilhão  d'Apollo  ( tomo  1.®  )  quiz  fazer 
presente  a  Vieira  Ravasco,  attribuindo  a  Eusébio  de  Mat- 
tos as  outras  dez  primitivas  que  deram  lugar  á  parodia, 
as  quaes  temos  a  certeza  de  haverem  sido  dirigidas  por 
Gregório  á  sua  estimada  D.  Brites,  que  outras  veres  mais 
o  inspirou.  Em  outra  occasiào  e  provalmente  em  ou- 
tro lugar  daremos  trechos  de  sua  prosa  ;  v.  g. :  Do  Juizo 
final  das  Praclicas^  e  da  Justiça  do  quinto  dos  Sermões. 


F.  A.  de  Varnliagen. 
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Par«dkuido  e«Bi  f^ala^Hia  fwr^daa  ontras  <ei  esfanelas 
de  seo  Irmão  Gregório  de  Mattos,  no  retrato  de  eerfa  D. 
BrlteS)  foroiosa  danui  da  Bahia  9  por  qoem  o  altlmo  esta- 
va aiM^Ixonado. 

Quem  vos  mostrar  mudada  a  bizarria, 
Da  cara»  que  luz  dava  á  bella  Aurora, 
Creio  nenhuma  affronta  vos  faria, 
Se  a  morte  contemplasse  em  vós,  Senhora  ; 
Porque,  sem  luz  vereis  n'aquelle  dia 
A  cara  que  brilhar  vedes  agora  ; 
Qe  enldo  haveis  de  ter,  só  por  esíreUa, 
Ver  em  cinza  desfeita  a  cara  bella. 

Horror  então  será  esse  thesouro. 
Que  hoje  naufraga  em  ondas  de  cabello, 
Trocando,  com  morlifero  destdouro, 
Sé  em  fealdade  quanto  tem  de  bello : 
E  se  por  áureo,  vence  agora  ao  ouro, 
Entào  a  terr^  ha  de  convencel-o 
Que  quem  na  vida  vive  celebrado, 
Perde  na  morte  as  prendas  de  adorado. 

Esses  olhos,  que  hoje  olham  tão  sem  tento, 
Então  não  hão  de  ser  o  que  hoje  são  ; 
Por  quanto,  se  hoje  são  da  luz  portento, 
Das  trevas  hão  de  ser  admiração  : 
Se  por  tão  claros,  hoje  dão  contento. 
Não  hão  de  dar  então  consolação  ; 
Porque  verão  o  fim  a  seu  desejo. 
Terminar  nas  cavernas  que  eu  cá  vejo. 

A  boca,  que  por  ser  tão  pequ^ina. 
Conquista  a  côr  do  cravo,  e  a  do  rubi  ; 
Trocará  quanto  tem  de  perigrina 
Pela  mais  triste  bocca  que  exxjdvi: 
Eu  attendí  chamar-lhe  alguém  divina ; 
Mas  confesso.  Senhora,  que  o  não  cri  ; 
Porque  entendo,  que  havia  a  vossa  bocca. 
Pela  de  uma  caveira  fazer  troca. 
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( "^ )  Esse  aljôfar,  que  agora  se  debata 
Para  brilhar  melhor  d 'esse  rozcU^ 
Nào  mostrará  no  nácar  viva  prata 
Quando  vir  consumido  o  seu  coral ; 
Ostentas,  que  por  golpes  de  escarlaia, 
Mostra  o  rutilante  do  crystal ; 
E  então,  no  ^escorado  do  marfim^ 
Dentes  só  se  hâo  de  ver,  mas  não  carmim. 

O  peito,  que  hoje  é  fragoa  do  amor  cégOy 
Nào  será  fragoa  enlâo,  nem  será  peito  ; 
Porque,  por  dar  a  parca  seu  socego, 
Perderá  quanto  tinha  de  pêrfeilo  : 
Se  algum  tempo  foi  de  fogo  emprego^ 
Então  verá  em  si  táo  rijo  e//e/ío. 
Que  julgará  impróprio  a  tudo  o  mais^ 
Que  nào  chegar  a  ver  prodígios  taes. 

A  causa  que  algum  tempo  foi  de  amor. 
Aqui  motivará  tal  ódio,  e  tayUOy 
Que  nào  verá  o  mundo  outro  maior 
Na  fabulosa  luz  do  seu  encanto  ; 
Por  quanto,  o  que  causava  tanto  ardor^ 
Da  mesma  fealdade  será  espanto ; 
Sem  ver  em  si  figura,  nem  sigtial. 
Dos  dois  botões,  que  tinha  de  crystal. 

( • )    Para  mais  clareza  d*esla  oitava  julgámos  conveniente  trans- 
crever aqui  a  correspondente,  que  é,  além  d'iS80,  a  melhor  das  paro- 


diadas 


Ver  o  aljôfar  nevado,  que  desata 
A  aurora  sobre  a  galla  do  rozal : 
Ver  em  rasgos  de  nácar  tecer  prata, 
E  pérolas  em  conchas  de  coral : 
Ver  diamantes  em  golpes  de  escarlata, 
Em  pingos  de  rubim,  puro  crystal: 
E'  ver  vossos  dentes  de  marfim 
Por  entre  os  bellos  lábios  de  carmim . 

TOMO  vm  70 


J 
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Das  màos  hei  de  dizer,  pois  me  aventuro^ 
Que  se  sua  belleza  agora  mata^ 
Seu  horror  matará  então  seguro ^ 
Quanto  timido  agora  desbarata  : 
Que  se  agora  são  praia,  ecrystal  pwro^ 
Então  não  hão  de  ser  crystal,  nem  praia  : 
Pois  ossos  hão  de  ser,  que  vão  formando 
Gadanhos,  que  vão  mortos  sepultando. 

Pôr  os  olhos  na  cinta  não  me  atrevo^ 
Porque  a  vejo  de  carne  tão  succinta^ 
Que  já  me  não  suspendo,  nem  me  elevo 
Da  belleza  que  via  n'essacm(a  : 
De  eu  a  ver,  na  garganta  a  morte  levo  ; 
Porque,  por  feia  a  vejo  tão  distincla^ 
Que  não  se  attende  d'essa  formosura 
Mais  que  um  osso,  que  serve  de  cintura. 

Do  pé  ia  a  fallar,  mas  iate^  íate^ 
Que  não  tem  nada  o  pé  de  peregrino : 
Oh  loucura  de  amor  I  Oh  desbarate  ? 
Aqui,  minha  Senhora,  desatino  I 
Quem  consumiu  o  pé  ;  quem  lhe  deu  rndte  I 
Mas  ai  I  que  a  terra  o  viu  tão  pequenino^ 
Que  por  não  ver  em  si  sua  pegada^ 
O  picante  do  pé  tornou  em  nada. 
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INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPOICO  BRASILEIRO 


Extracto  das  actas  das  sessões  do  4.<>  trimestre  de  1846. 
155.'  SESSÃO  EM  8  DE  OUTUBRO  DE  1846. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  conselheiro  Cândido  José'  de 
Araújo  Vianna. 

Leitura  da  acta  da  sessão  anterior,  que  é  approvada. 

Expediente, —  Carta  excripta  de  Pernambuco  pelo  Sr. 
Wauthier,  accusando  e  agradecendo  a  recepção  do  diploma 
de  membro  correspondente  do  Instituto,  no  qual  protesta 
aproveitar  com  prazer  todas  as  occasiões  do  concorrer  para 
o  seu  progresso. 

Da  Assumpção  do  Paraguay  escreve  o  Sr.  Dr.  Alfredo  De- 
mersay,  encarregado  pelo  governo  francez  de  uma  missAo 
litteraria  e  scientifica  na  America  Meriodinal,  exprimindo  o 
seu  vivo  pe/ar  pelo  fallecimento  do  Revm.  cónego  Cunha 
Barbosa,  e  de  novo  patenteando  ao  Instituto  a  sua  gratidfto 
pelo  benévolo  acolhimento  com  que  o  obsequiou  durante  a 
sua  estada  n'esta  corte. 

De  New-York  escreve  o  sócio  correspondente  o  Sr.  Luiz 
Henrique  Ferreira  de  Aguiar,  ofiíertando  ao  Instituto  um 
exemplar  da  interessante  e  magnifica  obra  ultimamente  pu- 
blicada em  Philadelphia  com  o  titulo  de  —  Narrative  of 
the  United  States  exploring  expelition^  dtfring  the  years 
1838.  1839,  1840,  18il,  1842,  by  Charles  Wilkes,  com- 
mander  of  the  expedition  :  5  vols.  in  4""  grande,  ornado  de 
muitas  gravuras,  e  atlas. 

Carta  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Gaspar  José  Lisboa, 
datada  de  Washington,  manifestando  a  profunda  dor  qtie 
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lhe  causara  a  triste  noticia  da  morte  do  illustre  litterato  e 
digno  fundador  do  Instituto,  ao  qual  continuará  'a  pres- 
tar a  sua  coadjuvação  em  tudo  quanto  puder  ser-lhe  util: 
e  remette  para  a  bibliotheca  da  sociedade  o  Belatorio  do 
commissario  eucarregado  da  expedição  das  patentes  no 
anno  próximo  findo ;  outro  relatório  de  uma  expedição 
exploratória  no  território  doOregon,  executada  pelo  capi- 
tão Fremont,  do  corpo  de  engenheiros  dos  Estados-Uni- 
dos  ;  e  um  relatório  explanatorio  da  carta  hydrographica 
do  rio  Mississipi,  por  J.  N.  NicoUet :  todas  estas  obras 
foram  julgadas  de  summo  interesse,  e  mandadas  publicar 
pelo  congresso. 

O  Sr.  Dr.  Marcos  António  de  Araújo,  membro  corres- 
pondente em  Hamburgo,  communica  parlilhar  da  maneira 
a  mais  sincera  os  sentimentos  do  Instituto  pela  grave  perda 
do  seu  Revm.  1.^  secretario. 

O  sócio  correspondente  o  Sr.  conselheiro  Sérgio  Tei- 
xeira de  Macedo,  ministro  residente  em  Víenna  d 'Áustria, 
fazsciente  ao  Instituto  acoropanhal-o  no  justo  s«mtimento 
de  saudade  pela  morte  de  seu  distincto  secretario ;  certifi- 
cando também  que  o  anima  sincero  desejo  de  poder  ser 
prestavel  á  esta  sociedade,  e  que  porá  o  maior  esforço 
em  desempenhar  qualquer  commissáo  que  lhe  seja  dada, 
compativel  com   suas  forçns. 

Carta  do  Sr.  Ewbank,  ofTertando  ao  Instituto,  da  parte  do 
autor,  a  obra  Geolofjy  of  New-York,  por  James  Hall : 
Albaoy,  1843,  um  grosso  volume  em  4.^'  com  muitas  gra* 
vuras. 

E'  o  Sr.  secretario  perpetuo  encarregado  de  agradecer  as 
ofiértas  supra  mencionadas. 

Foram  remettidas  á  commissão  de  geographia  Ires  propos- 
tas para  admissão  de  outros  tantos  membros  corresponden- 
tes na  respectiva  classe. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  d^  noiíe. 
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152.-  SESSÃO  EM  29  DE  OUTUBRO  DE  1846. 

Presidência  do   Eim.  Sr.  conselheiro  Cândido  José  de 
Araújo  Vianna. 


Aberta  a  sessão  ás  5  horas  da  tarde,  lè-se  e  approva* 
sn  a  acta  da  anterior,  e  o  2.°  secretario  dá  conta  do  se- 
guinte expediente. 

Carta  do  Sr.  Morelli  Landolfi  remettendo  ao  Instituto  o 
!.•  numero  da  obra  que  publica  sob  o  titulo  de  Esboços 
piltorescos  e  descripíivos  da  cidade  de  Nápoles  e  seus  ar- 
rabaldes^ e  promettendo  enviar  a  continuação  ao  passo 
que  fôr  sahindo  á  luz. 

Officio  do  sócio  correspondente  o  Sr.  John  R.  Bar- 
tlett,  secretario  da  sociedade  histórica  de  New-York,  oíTe- 
recendo  ao  Instituto,  em  nome  da  mesma  sociedade,  a  col- 
lecçào  de  seus  trabalhos  durante  o  anno  de  1845,  e  com- 
municando  que  ella  muito  presa  a  correspondência  d'este 
Instituto,  cujas  publicações  receberá  sempre  com  grande 
satisfação. 

Outro  oflScio  do  mesmo  Sr.,  na  qualidade  de  secreta- 
rio da  sociedade  Ethnologica  Americana,  em  cujo  nome 
oíTerla  ao  Instituto  o  l.«  tomo  das  suas  Transacções j  ex- 
primindo também  o  desejo  da  mesma  de  entreter  uma 
fraternal  correspondência  com  o  Instituto  Brasileiro,  tro- 
cando-se  reciprocamente  as  suas  publicações. 

Leitura  da  carta  que  segue : 

Traducção. —  «  New-York,  25  de  Agosto  de  1846. — 
Senhores. — Permilti  que  o  abaixo-assiguádo  vos  dirija  es- 
tas linhas  para  apresentar- vos  uma  brochura,  que  acaba 
de  fazer  imprimir,  sobre  a  bíbliographia  local  dos  Estados- 
Unidos,  a  qual  sendo  destinada  aos  amigos  da  historia  da 
America  nos  dois  mundos,  de  todo  o  direito  vos  com- 
pete também. 

Pructo  das  pesquizas  assíduas  e  minuciosas  feitas  em 
1844  e  1845  durante  uma  viagem  lilteraria  aos  Estados- 
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Unidos,  esta  brochura  *  contém  um  primeiro  ensaio  de 
assentar  os '  fundamenros  para  uma  bibliographia  histórica 
dos  Estados  que  formam  a  União  da  America  do  Norte, 
e  como  primeiro  ensaio  ella  deve  merecer  toda  a  indul* 
gencía  que  os  litteratos  do  novo  mundo  se  dignarem 
prestar-lhe  :  pois  que  para  fazel-a  completa  e  com  a  possí- 
vel precisão,  havia  a  vencer  obstáculos,  dos  quaes  a  in- 
trodncção  do  meu  Ensaio  apenas  dá  uma  conta  super- 
ficial. Portanto  a  riqueza  da  colheita  era  suQlciente  para 
indemnizar  o  autor  de  muitas  fadigas,  e  a  esperança  de 
ser  útil  a  indagações  posteriores  vencia  a  duvida  que  que- 
ria oppôr-se  á  impressão  do  livro.  Esta  esperança  devia 
de  ser  tanto  mais  fundada,  que  existem  actualmente  nos 
Estados-Uuidos  mais  de  viute  sociedades  históricas  e  lit- 
terarias,  mais  ou  menos  empenhadas  em  delucidar  a  his- 
toria do  continente  americano,  e  particularmente  dos  Es- 
tados-Unidos. 

«  O  futuro  do  novo  mundo,  a  alta  vocação  doesta  parte 
brilhante  do  nosso  globo,  torna  além  d'isso  de  dia  em  dia 
mais  importante  qualquer  averiguação  sobre  sua  historia;  e 
seria  de  desejar  que  collocando  os  monumentos  ethnoio- 
gicos,  históricos  e  litterarios  d'este  vasto  continente  o  mais 
possível  ao  alcance  da  sciencia,  o  sol  de  uma  critica  sã  e  ra- 
cional podessô  emfim  .  esclarecer  uma  noite  na  qual  até 
hoje  apenas  temos  podido  admirar  mui  raras  estreitas.  Um 
concurso  de  todas  as  socied  ides  históricas  do  continente 
americano  para  este  ponto  importante  não  poderia  deixar 
de  ter  as  mais  felizes  consequências  ;  e  qnando  mesmo  estas 
sociedades  só  se  occupassem  de  communicar  reciproca- 
mente os  resultados  de  suas  investigações  respectivas, 
avançar-se-hia  já.um  terço  do  caminho  a  percorrer.  To- 
davia ainda  até  hoje  não  se  tem  cuidado  n'isto,  e  continua 
a  ser  sempre  na  Europa  onde  se  centralis^am  todos  os  es- 
forços, mesmo  os  mais  nacionaes,  dos  sábios  do  novo 
mundo. 

«  E'  em  consequência  d'este  individualismo  tão  pronun- 
ciado na  raça  anglo-americana  que  havia,  ainda  não  ha 
muito,  sociedades  históricas  nos  Estados-Unidos  que  duvi- 
davam mesmo  de  sua  existência  respectiva ;  e  quanto   ao 
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niustrado  Inslituto,  a  cujos  membros  tenho  a  honra  de 
dirigir  estas  linhas,  apenas  d'elie  pude  obter  algumas  in- 
formações, pois  que  sua  Recúta  Trimensal  não  se  encon- 
tra em  nenhuma  de  nossas  bibliothecas  históricas.  Quasí 
nada  conhecemos  dos  esforços  lítterarios  e  scientificos  na 
America  Meridional,  e  mesmo  quanto  á  litteratura  dos  sécu- 
los passados,  Calta-nos  ainda  uma  revista  critica  de  todos 
os  thesouros  dos  quaes  Barcia  faz  menção  em  sua  edição 
da  Bibliotheca  oriental  Occidental  de  Leon  Pin^lo.  Só  ha 
nos  Estados-Unidos  a  Sociedade  histórica  de  Massachus- 
setts,  em  Boston,  que  possua  em  sua  bibliotheca  a  collecção 
relativa  ás  províncias  do  Rio  da  Prata  deb.  Pedro  de  Angelis. 

«  Por  ventura  os  apaixonados  da  historia  do  novo  mundo 
não  devem  esperar  que  uma  associação  fraternal  e  scientifí- 
ca,  que  uma  troca  reciproca  das  publicações  respectivas 
brevemente  consiga  occupar  o  lugar  d'esta  taciturnidade 
mutua?  Que  o  sul  e  o  norte  se  coadjuvarão  em  suas  in- 
dagações, cujos  resultados  serão  de  então  em  diante  úteis  a 
am  bos  ?  Que  todos  os  americanos  farão  emfim  causa  com- 
mum  para  explorar  os  thesouros  históricos  de  seu  vasto 
continente  ? 

«  As  vantagens  immensas  da  associação,  das  quaes  nun- 
ca se  esteve  mais  convencido  do  que  em  nossos  dias,  nos 
dão  uma  garantia  quasi  incontestável  que  estas  esperanças, 
estes  desejos  não  tardarão  a  realisar-se,  e  é  n'e$ta  convic- 
ção que  a  Sociedade  histórica  e  a  Sociedade  ethnologica  de 
New-Tork  são  as  primeiras  a  estender-vos  amigavelmente 
a  mão  para  o  entretenimento  de  relações  scientiRcas  e  frater- 
nas, e  que  eu,  abaixo-assignado,  tenho  a  honra  de  vos  oíTe- 
recer,  senhores,  meus  fracos  serviços  em  todos  as  occasiões 
em  que  puder  ser  de  alguma  utilidade  em  vossas  inda- 
gações. 

«  Não  sendo  o  meu  o  Ensaio  Bibliographico  destinado  á 
venda,  tomo  a  liberdade  de  pôr  á  vossa  disposição  os 
dois  outros  exemplares  juntos,  e  vos  rogo,  senhores,  que 
vos  digneis  de  acolhel-o  favoralmente,  assim  como  de  fi- 
cardes persuadidos  que  é  com  o  mais  profundo  respeito 
e  a  mais  illimitada  consideração  que  tenho  a  honra  de 
assignar-me  vosso  muito  respeitador  servo  —  Herman  E. 
Ludewig.  » 
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Vota  o  iDstiiuto  que  o  Sr.  1  ^  secretario,  na  forma  do 
costume,  responda  convenieutemente  ás  cartas  acima  apon- 
tadas. 

Eutrou  em  discussSo,  e  foi  approvado,  s^undo  os 
tramites  prescriptos  pelos  Estatutos,  um  parecer  da  oommis- 
são  de  geographia  propondo  a  admissão  na  respectiva  classe 
de  alguns  membros  correspondentes. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  da  noite. 


157.*  SESSÃO  EM  19  DE  NOVEMBRO  DE  1846. 

Pkesidencudo  ExM.  Sr.  conselheiro  Cândido  José  de  Araújo 

VlVIWA. 


Leitura  e  approvação  da  acta  da  sessão  anterior. 

Expediente. —  «  Senhores.  — Tenho  a  honra  de  apresen- 
lor-vos  a  Carta  Chorographica  do  Império;  dedicando-fos  este 
trabalho,  em  que  ha  quatro  annos  me  occupo,  em  signal  de 
reconhecimento  pela  escolha  que  me  honrastes,  no  acto  da 
installação  do  Instituto,  de  vosso  sócio  efiectÍTo. 

«  Estou  longe  de  persuardir-me  que  tenha  elle  o  cunho  da 
perfeição,  ao  contrario  deve  estar  recheado  de  defeitos,  e  ter 
grandes  lacunas  a  preencher ;  mas  ainda  que  não  seja,  nem 
possa  ser  considerado  senão  como  um  esboço  de  trabalhos 
que  nossos  vindouros  deverão  aperfeiçoar,  eu  sou  contente 
por  ter  dado  o  primeiro  passo,  e  abrir  caminho  em  matéria 
tãoespinhosa^apresentando  uma  primeira  carta  chorographica 
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do  Império,  arranjada  e  lithographada  n'e8ta  corte,  mos- 
trando a  divisão  das  províncias  e  os  limites  do  Império, 
de  maneira  a  formar  ama  idéa  menos  escura  do  nosso  rico 
eimporlanlissimo  territurio. 

a  Para  o  conseguir  procurei  obter  todos  os  mappas  que 
merecessem  conceito;  sirviram-me  de  base,  além  das  grandes 
cartas  da  America  Meridional  por  Arrowsmíth  e  Brué,  a 
da  costa  pelo  almirante  Rous>in,  e  os  pontos  do  interior 
astronomicamente  determinados  pela  commissâo  de  limi- 
tes e  por  outros  sábios  de  mérito  reconhecido,  reduzi 
todos  á  escala  de  yg;j;^^  por  ser  a  maior  a  que,  em  qua- 
tro folhasy  a  lithographia  aqui  mais  bem  montada  podia 
satisfazer;  comparei-os,  e  tomando-lhes  um  termo  médio 
organisei  o  map[.a  geral. 

«  Na  provincia  do  Rio  Grande  do  Sul  servi-me  da  carta 
em  grande  escala  do  coronel  José  Pedro  César,  e  ainda 
pude,  se  bem  que  tarde,  fazer-lhes  alguns  addicionamentos 
que  o  Exm.  general  conde  de  Caxias  se  dignou  minis- 
trar-me:  as  outras  cartas  d*esta  provincia  nao  me  pare- 
ceram tao  exactas;  comtudo  não  as  desprezei. 

<t  A  provincia  de  Santa  Githarina  é  reducçâo  da  que 
modernamente  organisou  o  brigadeiro  Machado  de  Oliveira, 
e  de  outros  trabalhos  do  teneute-coronel  Jerónimo  Fran- 
cisco Coelho  e  faltecido  major  Bellegarde. 

«  A  Provincia  de  S.  Paulo  é  reducçâo  da  do  marechal 
Muller,  com  alguns  addicionamentos  extrahidos  dos  ro- 
teiros das  viagens  fluviaes  para  Goyaz  e  Mato  Grosso. 

a  A  provincia  do  Rio  de  Janeiro  é  extrahida  da  que 
em  1837  eu  e  outros  oíBciaes  engenheiros  Bellegarde, 
Koeler,  Rivière,  empregados  na  provincia,  organisámos. 

a  A  provincia  de  Minas  Geraes  é  obtida  dos  trabalhos 
publicados  em  Munich  em  1831  pelo  coronel  barão  de 
Eschewege  e  Ch/'  Martins,  cum  as  ultimas  alterações  do 
engenheiro  civil  Alfeld. 

((  A  do  Espirito  Santo,  Sergipe  e  Bahia,  excepto  a  co- 
marca de  S.  Francisco,  sâo  trabalhos  dos  supraditos  en- 
genheiros, com  fracos  adJicionamenlos,  por  nada  mais 
quasi  ter  podido  obter  do  interior  d*estas  proviucias^  que 
merecesse  grande  conceito. 
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<c  As  províncias  das  Alagoas,  Pernambuco,  Parahyba, 
Rio  Grande  do  Norle  e  Ceará  sào  uma  reducçào  da  carta 
que  em  1843  organisei  e  publiquei :  devo  comtudo  de- 
clarar que  a  comarca  do  sertão  de  Pernambuco  é  n^aquella 
em  extremo  viciosa ,  e  bem  assim  a  configuração  do  rio 
de  S.  Francisco,  pois  que  foi  então  formada  sobre  vagas 
informações  de  pessoas  pouco  instruidas ;  mas  com  os 
trabalhos  que  depois  obtive  do  acreditado  fluminense  o 
major  d*artilheria  de  Pernambuco  Joào  Fernandes  Por- 
tugal, creio  que  tauto  a  dita  comarca,  como  a  deS.  Fran- 
cisco, hoje  pertencente  á  Bahia,  eslào  sofírivelmeote  de- 
lineadas, ao  menos  de  uma  maneira  ainda  não  visto  em 
algum  outro  mappa. 

((  A  provincia  de  Piauhy  foi  obtida  da  que  era  1828 
o  Ch.*'  Martins  fez  imprimir  em  Munich,  e  que  orga- 
nisou  com  os  trabalhos  dos  engenheiros  César  de  Menezes 
e  Silva  Pereira. 

«  A  do  Maranhão  se  baseou  inteirameute  nos  traba- 
lhos do  major  engenheiro  Rodrigues  Lopes,  e  a  do  Pará, 
além  dos  mappas  arranjailos  pelo  major  engenheiro  Hugo 
de  Fournier,  ccnsultci  a  excellente  Com/mp /tia  Paraense, 
e  trabalhos  do  major  de  artilheria  Monteiro  Raena,  com 
diversos  outros  oíliciaes  de  marinha  acreditados. 

«  Em  quanto  as  provincias  de  Goyaz  e  Mato  Grosso 
modifiquei  as  cartas  existentes  com  as  Memorias  do  ge- 
neral Cunha  Mattos,  major  d'AUncourl,  e  outros  mais  an- 
tigos. 

<i  Finalmente  sobre  as  Guyana^  servi-me,  além  dos  tra- 
balhos ditos,  dos  que  desde  1809  arranjaram  os  enge- 
nheiros francezes  e  nacionaes,  sendo  o  Exm.  visconde 
d'01inda  quem  se  dignou  franquear-me  os  materiaes  mais 
importantes. 

«  Também  julguei  a  propósito  incluir  na  carta  do  Im- 
pério a  dos  Estados  limitrophes  ale  ao  rio  Paraguay, 
nào  somente  porque  os  últimos  acontecimentos  com  a 
França  e  Inglalcrra  lhes  tem  dado  uma  importância 
muito  mais  saliente,  como  porque  as  nossas  relações 
commerciaes  e  occurrencias  continuas  demandam  um 
conhecimento  particular  a  respeito  d*elles. 
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«  A  Corographiu  BrazUica  de  Ayres  Casal  me  foi  de 
grande  auxilio,  especialmente  para  a  divisão  das  provín- 
cias, e  mesmo  para  collocações  hjdrogr.iphicas  ;  pois  que, 
apezar  de  vários  dofeitos,  é  no  todo  um  dos  mais  im- 
portantes trabalhos  que  n'este  século,  sobre  o  conheci- 
mento do  território  brasilico,  se  tem  imprimido. 

«  Em  quanto  á  fixação  dos  liínites  do  Império  é  esta 
uma  difliculdadc  bem  forte  para  hoje  se  poder  arranjar 
definitivamente,  pois  que  apenas  em  rigor  são  no  geral 
considerados  de  facto,  e  se  houve  oulr'ora  abusos  da 
nossa  parte,  foram  e  sao  ellos  muito  mais  salientes  da 
parte  dos  nossos  visinhos,  visto  que  os  nossos  são  em 
relação  a  terrenos  pantanosos  e  outros  pela  maior  parte 
sem  consideração,  em  quanto  os  dos  nossos  limitrophes 
são  e  foram  sempre  de  uma  importância  manifesta,  e  eu, 
á  vista  da  Memoria  que  a  tal  res[)ei'o  vos  dirigiu  em 
1839  o  nosso  respeitável  presi'lente  o  Exm.  visconde  de 
S.  Leopoldo,  não  me  animo  senão  a  fazer  sobre  elles  a 
indispensável  indicação  na  mesma  carta. 

«  Pareceu- me  justo  referir  a  carta,  segundo  o  estjlo 
de  todos  os  Estados  que  taes  trabalhos  pubHcam  Áo  me- 
ridiano do  Rio  de  Janeiro  43**  13*  50"  ao  O.  do  de  Lon- 
dres. 

m  Não  mo  pareceu  também  fora  de  propósito  orlar  o 
mappa  com  as  seguintes  plantas  das  capitães  que  pude 
obter : 

«  Porto  Alegre,  por  L.  P.  Dias. 
«  S.  Paulo,  por  J.  G.  Brecen. 
«  Nictheroy,  por  M.  Taulois. 

«  Rio  de  Janeiro,  por  uma  commissáo  de  engenheiros, 
em  1826. 

«  Ouro  Preto,  dito,  em  1810. 

«  Bahia,  dito,  em  1800, 

»  Pernambuco  (sobre  a  antiga  planta),  por  mim  e  coronel 
Bellegarde,  em  1843. 

a  Maranhão  pelo  major  engenheiro  Rodrigues  Lopes. 

«  Pará,  pelo  major  engenheiro  Hugo  de  Fournier. 
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«  Finalmente  a  ilha  de  Maranhão  com  todas  as  cir- 
cumstancias  do  interior,  pelo  major  engenheiro  Rodrigues 
Lopes. 

«  Desculpai,  Senhores,  os  meus  erros,  e  dignai-vos 
aceitar  a  minha  offerta  com  os  protestos  d 'estima  ealta 
consideração  com  que  tem  a  honra  de  se  assignar  o 
Tosso  sócio  eSeciivo^Conrado  Jacob  de  Niemeyer.  d 

O  Instituto  recebe  com  grande  apreço  a  offerta  da 
sobredita  Carta  corographica,  e  vota  ao  í»utor  os  mais  sin- 
ceros agradecimentos,  elevando-o  á  classe  de  membro  ho- 
norário em  signal  do  seu  justo  reconhecimento:  e  resolve 
outrosim  que  a  Caria  seja  submettida  ao  juizo  de  uma 
commissào  especial  composta  dos  Srs.  conselheiro  José 
António  Lisboa,  marechal  Francisco  Cordeiro  da  Silva 
Torres  e  coronel  Pedro  de  Alcântara  Beliegarde. 

Foi  igualmente  offerecido  para  a  bibliolheca  do  Insti- 
tuto, e  aceito  com  especial  agrado: 

Pelo  autor;  Aninquiry  into  the  disiinciive  characteristks 
of  ihe  aboriginal  race  of  Amei  ica\  por  Samuel  George  Mor- 
ton:  Philadelphia,  1844,  in-8. 

Pola  Academia  das  sciencias  naturaes  de  Philadelphia 
a  coUecçâo  de  suas  Actas  e  trabalhos  durante  o  anno  de 
1845. 

Pelo  Sr.  Dr.  Mure,  da  parte  do  autor,  o  2.**  vol.  das 
obras  de  Vincenzo  Mortillaro,  marquez  de  Villarena:  Pa- 
lermo, 1844. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris  o  tomo  5.*»  da 
3.*  serie  de  seu  Boletim:  1846- 

Pelo  Sr.  Dr.  Sigaud — Portugal^  por  Ferdinand  Denis: 
Pariz,  1846,  in-8.  (da  coUecçào  do  í/nkers  de Firmin  Didot), 

Em  virtude  do  respectivo  parecer  foi  aceito  como  mem- 
bro correspondente  da  classe  geographica  o  Sr.  Hermann  E. 
Ludewig. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  da  noite. 
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ISS.'  SESSÃO  EM  10  DE  DEZEMBRO  DE  1846. 

Presidência  do  Exm.  conselheiro  Cândido  José  de  Araújo 

ViANNA. 


A's  5  horas  da  tarde  o  Exm.  Sr.  presidente  abre  a  sessão, 
á  qual  se  dá  principio  com  a  leitura  e  approvação  da  at:ta  da 
antecedente,  passando-se  em  seguida  ao  expediente. 

Carta  do  Sr.  Morelli  Landolfi  envinan lo  o  2.®  n.**  dos  Es- 
boços  piítorcscos  e  descriptivos  da  cidade  de  Nápoles. 

Do  sócio  correspondente  o  Sr.  Wauthier,  participando  ao 
Instituto  que  lendo  de  retirar-se  brevemente  para  França, 
lhe  oíTerece  o  seu  préstimo  n'aquelle  reino,  protestando 
cumprir  com  todo  o  zelo  as  incumbências  de  que  fôr 
encarregado. 

De  Lisboa  escreve  o  sócio  correspondente  o  Sr,  An- 
tónio Lopes  da  Costa  e  Almeida  remetlendo  os  ns.  9,  10, 11 
e  12  da  5*  serie  dos  Annaes  marítimos  e  colonines^  e  igual- 
mente o  tomo  2.**  da  parte  10.*  do  seu  Roteiro  geral. 

De  Liorne  escreve  o  sócio  correspondente  o  Sr.  conse- 
lheiro Luiz  Moutinho  de  Lima  Alvares  e  Silva,  communi- 
cando  ao  Instituto  que  lhe  causara  indizível  pezar  a  irrepa- 
rável perda  do  Rvm.  secretario  cónego  Cunha  Barbosa,  e 
promettendo  continuar  a  empregar-se,  quanto  estiver  ao 
seu  alcance,  no  serviço  do  mesmo  Instituto. 

O  Conselho  geral  de  salubridade  publica  da  provincia  de 
Pernambuco  remette  a  collecçào  de  seus  trabalhos  no  se- 
gundo anno 

O  sócio  correspondente  o  Sr/ coronel  Ignacio  Accioli  de 
Cerqueira  e  Silva  faz  donativo  ao  Instituto  do  manuscripto — 
Descobertas  curiosas  que  nos  reinos  vegetaly  animal  e  mine- 
ral, por  sítios  e  sertões  vários  das  bra:^il iças  provindas  da 
Bahia,  Sergipe  e  Alagoas^  fez  o  capitão  António  Moniz  de 
Souza  e  Oliveira:  1824. 

O  Instituto  vota  agradecimentos  aos  autores  das  offertas 
acima  expressadas. 
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Leitura  da  seguinte  allocuçáo]  dirigida  a  S.  M.  o  Im- 
perador pelo  Exm.  Sr.  conselheiro  Aureliano  de  Sousa 
e  Oliveira  Coutinho  como  orador  da  deputação  nomeada 
pek)  Instituto  para  felicitar  ao  mesmo  Augusto  Senhor 
poroccasiào  do  baptizamento  da  Serenissima  Princeza* 

c  Senhor.  -O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 
nos  entia  em  deputação  perante  o  throno  augusto  de  Vos- 
sa SIagestade  Imperial  para  em  seu  nome,  termos  a 
honra  de  felicitar  a  V.  51.  I.  pelo  nascimento  da  Sere- 
níssima Prínceza,  com  que  o  céo,  pela  segunda  vez,  aben- 
çoou o  thalamo  de  V.  M.  I. 

c  O  Instituto,  Senhor,  se  congratula  com  V.  M.  I.  e  com 
a  naçèo  brasileira  por  este  feliz  acontecimento,  a  que  elle 
sabe  dar  o  devido  valor. 

c  Digne-se  T.  M.  I.  de  acolher  com  a  sua  natural  bondade 
os  Yotos  que  forma  o  Instituto  pela  felicidade  de  Y.  M.  I.  de 
S.  M.  a  Imperatriz,  e  dos  Augustos  Principes  Brasileiros,  que 
serão  um  dia  a  gloria  e  o  ornamento  da  pátria  que  os  viu 
nascer.  » 

*Levanta-5e  a  sessào  ás  6  1|2  horas  da  tarde. 
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